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No tomo antecedente descrevi, com algumas notas criticas, não só as edições
das obras do sublime poeta feitas em Portugal e no idioma porluguez fóra d'este
reino, e as numerosas versões na maior parte das linguas cultas estrangeiras, de
que tinha conhecimento ou das quaes tive informação fidedigna; mas tambem as
obras biographicas, de analyse e referencias, que completavam a bibliographia
camoniana, antes do tricentenario. Excepcionalmente, e por circumstancias alten·
di veis na composição do volume, é que incluí uma ou outra obra, que podia pas­
sar para o segundo periodo, ou que podia deixar de figurar n'essa monographia.

Não me refiro ás edições dos Lusiadas, ou das Rimas, porque essas, como já
declarei, entendi que devia desde 10(1;0 enumerai-as sem intenupção para não al­
terar a ordem chronologica adoptada, que segui invariavelmente nas diversas
partes em que dividi o tomo antecedente.

.
Definidos, portanto, os dois periodos, procurei achar no primeiro as epochas

hibliograpbicas ~e se me afiguraram mais proprias para se rememorarem em
homenagem a Camões, e formarem as epbemerides camonianas. Emquanto a mim,
as pri ncipaes serão estas:

f52q, - Nascimento de Luiz de Camões.

i572 - Apparecimento da primeira edição dos Lusiadas.

1580 - Morte do poeta a ia de junho, comprovada pelo documento incluido no
tomo I das Obl"as, pelo visconde de Jnromenha.

1595 - Apparecimento da primeira edição das Rimas.

1613 - Publicação da edição commentada por )Ianuel Correia com a biographia
de Pedro de Mariz, a primeira que appareceu do poeta.

1615 - Primeira edição das Comedias.
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i62lJ: - Appareci-mento da segunda biographia com o primeiro retrato conhecido
de C~mões, nos Disc1l1"sOS VQ1"ios politicos de Manuel Severim da
Faria.

i639 - Publicação dos commenLarios de Manuel de Faria e Sousa.

i666 - Apparecimento da edição dirigida por João Franco Barreto, auctor dos
argumentos e do indice dos nomes proprios, que Lem já figurado enl
successivas el1ições.

i782 - ApparecimenLo da egunda edição commentada por Thomás José dr.>
Aquino.

i817 - Publicarão da edição monumental do Morgado de Malteus.

i860 - Apparecimento do tomo I das Obras de Camões pelo visconde de Juro"
menha.

i877 - Accordo entre Dantas e Mello para a puLlicação de uma edição luxuosa
dos L1lsiadas, commemoraliva do tri.:entenario do poeta. Começo da
impres -ão do livro, que appareceu em 1880 sob a firma do edital'
David Corazzi.

i880 - Publicação da edição grande, muito luxuosa,. de Biel, do Porto.

i880 - 10 de junho. Solemnidade do tricentenario de Luiz de Camões.

As festas do tricenLenario de Camões, uma das maiOl'es, das mais extraordi­
narias e uas mais fervorosamente ellthusiasticas a que tenho assistido em Lisboa,
tl'Ouxeram um periodo bibliographico de primeira ordem. Não se faz idéa do nu­
mero das publillações que l'e ultaram d'essa magnifica olemnidade, nem das que
nos annos posteriores até o presente têem saído dos prelos nacionaes e estrangei­
ros em commemoração do grandioso facto. Jamais homem de genio, comparavel
a Camões. dos tempo antigos nem dos moderno, mereceu tantas, tão rppelida.
e tão altas demonstrações de consideração e apreço, como o sublime auetor do
Lusiadas. É porque, sem duvida, de entpe lodos, de entre os mais celebres e afa
mados, elle é um dos maiores astros no mundo litterario. A sua luz il1umina to­
dos. A sua fama é universal.

Parecia-me que, antes de enlrar na enumeração das obras, que vieram do
tricentenario, devia no interesse dos camolliani tas deixar aqui a serie de docu­
mentos que servem para o estudo cl'esse bl'ilhantissimo periodo em que, pelo di­
zer assim, foram chamadas a uma demonstração de cultura intel1ectual e de pa­
triotismo todas as forças vivas da nação. A prova não podia ser mais eloquente,
neU! mais solemne.
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Saiba-se que não prelendo por fórma alguma, não só por uilo me julgar,
sem ulode tia; habilitado para isso, ma por não ser nas paginas d'este livro o lo­
gar mais apropriado para uma historia circumstanciada do tricentenario, fazer
aqui essa historia, porém deixar elementos imporlantes para ella, Os que lerem,
principalmente no estrangeiro, esta bibliographia, tão notavel e Ião copiosa, terão
occa ião de avaliaJ-a assim muito melhor, Elia confirmará mais uma vez, e par'a mim
indiscutivelmente, a grandeza do nosso sublinle epico e da sua obra, cujas dimen­
sões excedem a 'cle todos os outros poetas mais celebrados,

Em presença de tão extraordinarios elementos, existirá algum da estatura de
Luiz de Camões 'I Duvido,

. Tendo, comtudo, de limitar a tl'anscripção dos documento ao espaço que lbes
destinei no tomo presente, sem prejudicar muito o registo da bibliogl'aphia do
tricenlenario, qne e me e t;.i repre enlando de dimensões colos aes, porque talvez
não chegue este volume inteiro para ella, e colhi sómente os diplomas officiaes
emanados do governo ou do parlamento, e os offi.cios, relatorios ou programmas.
redigidos e ender~çados pela commissão executiva da imprensa, ou por alguma
das corpol'uções, que mais contribuiram para a solemnidade,

Junto da relação dos li\'l'oS ficarão, pois, na integra esses apreciaveis elemen­
tos de e tudo, em que se expozemm as rasões da festa lilleraria e nacional, e com
os quaes fica demonstrado, repito, o valor do tricentenario,

Abstenbo-me de minudencias relativas á idéa da celebração do Lricentenario
e a muitos preliminares, que originaram uma coutrover ia, aliá notavel I, na im­
prensa em Lisboa, porque isso me desviaria do meu propusito e me levaria longe,

I Acerca dos prelilDinar~s dn tricenlenario e dos esforços que sr fizeram em Lisboa o no Rio de
Janeiro para a sua celebração, ó conveniente collecciooar as folhas, em que se abriu conlrorersia totre
o fallecido I!:duardo Lemos, portuguez benemerito e mrmbro illllsll'o da diroctoria do gabinete porluguez
de leitura do Rio de Janeiro, e o Jomal do co.nmeteio (em arLigos do então redactor "[,'cLi,o d'esta
folha sr. Luciaoo Cordeiro), a proposiLO de explicações ou refulação ti Reu~lução de setembro.

Veia-se, pois, a serie de arligos publicada no Jornal do commercio sob o titulo: • Uma "e(erencia
histol'ica., Eduardo Lemos, respondendo ao primeiro artigo, qlle saira em o 11,° 9:2:17, accenluon o~ ser­
viços do gahineLe porluguez de leilura d'este modo (em o n.o 9:j!28' :

•Deixaremos de parte a qoestão na idéa, que seria, como hem diz a iIIustrada redacção do Jornal
do commercio, de muita gente e de ha muiLo tempo, para ó nos referirmos a um {aclo determilllldo, po­
sitivo, conheCIdo: á celebração, como ella roi elltendida e reatisada (no Hio de Janeiro) .

•Desde 1878 qne o gabioete portllguez de leitllra no Hio de Janeiro formou u projecto de celebrar
o cenlenario de Camões (relatorio da directoria, pllblic.ado em 2 de março de {Si9, pag, 10 e li),

.Em março de J.S79 constituia-se a directoria em commissllo e~pecial, para levar a erreito esse pro­
jecto, a sumindo respoosabilida,Jn pessoal quanlo ás despezas inhorentes ao seu programma, computadas
desde logo em quatro a cinco nutUbras slerllnas, '

.Em 13 de abril s('guinte encommendala' e an sr, Antonio Maria Pereira, Iivreiro,edilor em Lis­
boa, a edição dos Lusiadas, jâ então deoomioada do .Tel'coiro Crntenario., eomalgum tempo mais tarde
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Acredito que não será facil determinar uma epocha, definil·a como ponto
historico, e daI-a como incontestavel. Tenho, porém, como estabelecido, que se
deve considerar marco definido o apparecimento do trabalho do benemerito vis·
conde de Juromenha. Posto que sujeito, no meu entender, a profunda refutação,
por vulueravel em muilos trechos, por fallivel nas suas conclusões e na sua cri·
tica, acima de ludo foi um dos maiores sen·iços que podiam prestar-se ás letras
porluguezas.

o descobrimento da dala verificada do obito do egregio poeta fez nascer em

obtinha-se a adhesão e o concurso dos srs. Ramalho Ortigão e Adolpho Coelho para a elaboração do pre­
facio e re\'isão critica da obl'a. Tratava-se assim de adiantar os trabalbos que deviam consumir mais
tempo,

.Em sessão do conselho deliherativo do gabinete, rcalisada em {8 de junho de i879, roi apresen­
tado e unanimemente opp"ouado o pl'ogramma da com memoração camoniana, a euja oxecução, e sob sua
r.'sponsabihdarlo pessoal, já a direr.toria havia dado priucipio, Consistia o programma, quo consta do fo·
Iheto então pnhlicado •.. no se~uinle :

.1.° Fundar com a maior solemnidade, no dia tO de junho de 1880, a primeira pedra do novo edi·
ficio do gabinele;

.2,° Manrlar imprimir uma grande edição dos Lusíadas, quo seria deoomioada .Edição do Ter­
ceiro Centenario de Camões, o parle da qual, em homenagem ao poeta immortal, seria otrertada gratui·
tamente eAl Porlugal o no Brazil.

.3,° Promover no maior lbeatro 00 salão do Rio de Janeiro, com o passivei esplendor, um ~rande

festival artislico, digoo da circumslancia o dos numerosos convidados que fizessem ao gabinele a bonra
do abrilhanlar com sua presença esta fesla popular.

•0 programma dos convites para o restival e mais solcmnidadcs era textualmento como segue:
- .Suas mageslades imperiae , os membros do ministoria, os do parlameoto, do COl'pO diplomatico e
ronsular'estrangeiro, da magislratura; a illuslris&ima camara municipal, os institotos scientificos e lit­
terarios, allos runccionarios, a imprensa, corporações ci"is e militares, do ensino o do beneficencia; via·
janLes illustres o associações portuguozas, •

•Tudo foi cumprido e até excedido, Ogabinete mandou ~ravar e conhar uma grando medalha com·
memoratira do ccnteóario, em trezentos exemplares de oiro e de bronze, que todos foram on'ertados em
Portngal, no Drazil e quasi universalmente. Ogrande festival realisado no imperiallbeatro D, Pedro n, a
que assistiram suas mal(estades imperiaes, o governo, o rarlamento, o corpo diplomatico, todos os con·
villarlos do programma, foi, na exprossão unaoirno da impl'ensa, uma festa osplendida, a mais magestnsa
e concorrida que já se \'ira no Brazil•

•A edição dos Lusiadas foi no mesmo dia tO de junho do {SSO distribnida cm numero de dois mil
exemplaros. e mais de mil foram gratuitamente offertados tlnto no Brazil como cm Portugal. Finalmenle,
a ceromonia da rundação da primeira pedra do novo edificio do gabinete, presidida por sua magestade o
imperadnr, e á qual compareceu a camara municipal do Rio de Janeiro com a bandeira da cidade á rroole,
foi nma festa nnica, a que o 1'0\'0 d'aquella capital dere a consagração de uma c')Dcorrencia verdadei­
ramente assombrosa.'

Vejam.se tambem para anxiliar esta questão:

o PesiliuísllIO, n,o 6, de agosto de iSSO;
O COlllnlercío do Porto, n.°88, de i3 de abril de ISS2 ;
A Rcuolufão de setembro, n.O {2:60S, de 26 de agosto de ISS~;

O Jornal do contlllercio, n.os 9:225, 9:226, 9:227, 9:228, 0:230, 9:231, 9:232, 9:233,9:234,9:236,
9:237,9:238,9:239,9:240, 9:2H C 9:2~3, de 27,28,29 e 30 de agosto, 2, 3, 4, 5, 6,9, to, U, i2, l.3,
14 o {7 de setombro do 1884 ;

A Corrcspolldencia de POI·lugal, n.o 657, de 30 de agosto e n,o 658, de 5 de setembro de ISS4.
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muitos a idéa da manifestação em honra de Camões. Se não era o saldo, era uma
nova prestação para o pagamento da divida ao cantor dos Lusiadas, que em i867
a nação começ.ára a pagar erigindo-lbe um monumento. Este faclo real é que não
admitte duvidas.

Partindo d'ahi, e se podessemos descer a investigações, (rUe não são para este
lagar, veriamos uma serie infinda de pequenos factos, dispersos, dentro e fóra do
reino, até cbegarmos á reunião de uns poucos de votos, e á ligação da vontade
unanime da nação.

Tudo se inferirá dos documentos que transcrevo. Seguirei, como nas partes
anteriores d'este trabalho, a ordem chronologica.





Documento n.O 1

Primeira proposta apresentada á sociedade de geographia
de Lisboa I

Ill.mo e ex.mo sr. secretario da sociedade de geographia de Lisboa.-Tendo
de celebrar·se no proximo anrto de i880 o tl'icentenario da morte de Camões,
tenho a honra de apresentar á sociedade de geographia as seguintes propostas para
a celebl'ação d'essa solemnidade nacional.

Asociedade de geographia cabe principalmente o devei' de honrar a me·
moria do immortal poeta do seculo das descobertas nacionaes,

Eis as pl'Opostas que tenho a honra de submetter ao juizo dos dignos soo
cios:

L" A sociedade de geographia tomará a iniciativa na celebração do cente·
nario;

2." A sociedade de geographia elegerá a grande commissão de propaganda
e a com missão executiva para os trabalhos preparatorios;

3.' A sociedade de geogl'aphia procederá, de accordo com as outras asso­
ciações litterarias, scientificas e artisticas do paiz, oJJil:iaes ou não officiaes, na
elaboração do programma definitivo e na sua execução ulterior;

4.." Posto que a slllemnidade seja nacional, em primeiro logar, é certo que
o genio do immortal epico rompeu ha eculos todas as barreiras nacionaes; por.
tanto, a ociedade de geograpbia dignar-se-ha solicitar do governo de Sua Mages­
tade Fidelissima o direito de convidar officialmenle, em nome da nação, os sabios
eslrang~iros que mais têem contribuido para divulgar as obras dI? poeta e a gloria
~~~; . .

;'i.' A sociedade de geographia encarregar-se-ha de obter das bibJiothecas
publicas e particulares os elementos necessarios para uma grande exposição ca­
moniana, e de alcançar do governo de Sua Magestade Fideli sima os meios para
a publicação de uma bibliogl'aphia gemI camoniana j

6.· A sociedade de geogl'aphia inscreverá no seu programma a execução
da grande missa de Reqlúem (op. 23), consagrada á memoria de Camões pelo il­
lustre compositor nacional João Domingos Bomtempo;

7." A sociedade de geographia dignar-se-ba solicitar do governo de Sua
Magest:}de Fidelissima a creação de uma medalha commemorativa do centenario,
destinada a premiar :

a) Os trabalhos Iitterarios, nacionaes e estrangeiros, sobre Camões, incluindo
traducções das obras do poeta;

. I Este documento, o os seguintes n.o. 2, 3 e 6 foram textualmente copiados do Boletim da soo
Cledade .de geograp/lia de Lisboa, 7." serie, n.o t, de pa~. 7t em diante, ~-oram publicados sob o tilulo:
.Prlm~lros do"..nentos para a historia do jubile/l llaeional de tIlMO. Ao illtelligentissimo col/eccionador
cal!Wlllallo, .r. A. A. de Carvalho Monteiro, S. S. G. L" orrer~ce eln 10 de junho de 18117, Luciano Cor·
delro•• Tevo liragem limitada em sepa rado,
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b) As obras de arte originaes que tenham relação com a vida do poeta ou
com suas obras;

c) As pl'oducções typographicas relativas ao centenario,
No primeiro e segundo caso, a medalha serA de oiro ou prata; no terlleiro, de

cobre, havendo ainda menções honrosas para esta categoria de trabalhos,
COllceder·se·ha, alem d'isso, uma gr'ande medalha de honra, de oiro, ao es­

criptor nadonal que mais houver trabalhado na litteratura camoniana, e outra
medalha da mesma ordem ao escriptor estrangeiro que se houver mais distinguido
nos seus estudos, e propagado mais ellicazmllnte a IIJoria do poeta e da nação,

As medalhas poderão ser do mesmo desenho, tendo no reverso a inscripção:
«Ás letras», «A Q7'te", "Á indusl1'ia », por distinctivo.

Deus guarde a v. ex," por muitos annos. Porto, t.7 de maio de t.B79. = O
socio correspondente, Joaquim de Vasconcellos.

Documento n.o 2
Segunda pr.~postaapresentada. á sociedade de Ileographia

de Lisboa

O sr, Cypriano Jardim, em sessão de t.7 de dezembro de tB79,apresentou o
seguinte:

"L" Que seja convidado para pr'lsidente da commissão promotora das festas
do centenario de Camões o sr. visconde de Juromenha, como sendo o homem !Jue
mais tem trabalhado para restabelecer a verdade historica sobre o nosso eplco,
tendo pelos seus grandes esforços descoberto a data pOSItiva da morte do grande
poeta, acrescendo que pela sua posiÇãO neutral, na politica de hoje, o nome do
sr, visconde de Juromenha presta a todos os actos preparatorios do centenario a
necessal'ia imparcialidade, podendo assim agrupar todos os esforços sem dissiden·
eias de escola;

,,2," Que seja convidado para secretario da commissllo dos festejos o sr. João
Felix Alves Alinhava, por ser el1e o benemerito cidadão que conseguiu, por espaço
de annos, reunir a camoniana mais completa que existe em Portugal, conseguin­
do·se assim, sem sacrificio, levar a elfeito a exposição de uma perfeita camoniana
e a organisação de uma bibliographia;

«3." Que o programma do centenario seja discutido e fixado, depois de 01'·
ganisada a grande commissão dos festejos;

,,~," Que a sociedade de geographia leve a e!feito uma subscripção publica
para as despezas essenciaes, taes como a impressão de uma bibl'iographia camo·
niana e do livro das conferencias que sejam celebradas nas uas salas;

.5." Que sendo a festa perfeitamente nacional, sejam r.onvidados para con·
stituirem a grande commissão todos aquel1es que, por qualquer modo, tenham
concorrido para sustentar a gloria e posteridade do primeiro poeta do mundo
moderno.

«Lisboa, sala das sesslles da sociedade de geographia, em t.7 de dezembro
de iB79. = Cypriano Jardim.»

Documento n.o 3
Parecer da comtnissão nomeada pel~ sociedade de geollraphia

de Lisboa relativo ás proPQstas anteriores

Senhore . - A commissão por vós nomeada em sessão de t. 7 de dezembro
ultimo, comprehendendo como é perfeitamente dispensavel demorar·se tlm espor
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as rasões que fazem da celebração do tricentenario de Camões uma obrigação na­
cional, limita-se a propor-vos, em referencia aos pl'Ojectos que vos dignastes sub­
metter á sua apreCIação, o seguinte:

Lo Que a. sociedade de geograpllia pr011l0va uma reunião das direcções das
sociedades scient-ificas e litteml'ias de Lisboa.. para se accordm' na nomeação da
grande co11l11!issão que deverá, de accDI'do com o governo, promover e organisar a
celebração do t?'icelltenario, devendo a essa commissão ser apresentados os proje­
ctos que o tiverem sido á sociedade de geographia,

2.° Que devendo aquella cele1Fmfão constituil' uma festividade e C011lme1l101'a­
ção nacional, a sociedade de geographia manifeste o voto de que para ella se asso­
ciem, e n'ella tomem a parte que lhes compete, os altos podel'es do estado, a im­
prensa, e todas as associações. institutos e corpol'ações scientificas, litlel'Uj'ias, ar­
tisticas, commerciaes, industriaes e politicas do paiz.

Lisboa, casa da sociedade, ii de fevereiro de i 880, = Delphim Guedes =
Manuel Pinheil'o Chagas =-Antonio Enlles = Thomás Ribeiro = Luciano Cordeiro,

Documento :q..o 4
Discurso do sr. deputado Simões Dias na sessão

de J.6 de fevereiro para apresentar o projecto de lei que declara
de festa nacional o dia 10 de junho

... visto que v. ex." me permitle que eu use ainda da palavra, consinta
lambem que eu chame a sua attenção e a consideração da camara para um as­
sumpto que, não sendo rigorosamente politico na accepção estreita da palavra,
é por sua natureza tão levantadamente politico pOl' ser profundamente nacional,
que eu tenho bem fundadas esperanças de que não appello em vão para a bene­
volencia de v. ex." e da camara.

Refiro·me ao centenario de Camões que ha de celebrar-se no dia lO de junho
proximo, dia memoravel, porque foi em igual dia do anno de i580 que o mais
extraordinario vulto litterario da renascença- portugueza sollou o derradeiro adeus
á patria que tanto amou e bonrou.

Este assumpto não é indifi'erente á iniciativa particular dos homens que lá
fóra tanto se interessam pelas cousas da nossa terra, que no cuidado d'eUes en
não só vejo uma lição á nossa incuria, mas uma dedicação â seiencia que muito
bom seria que imitassemos.

Ao passo que na Allemanha se preparam edições novas e memorias sobre
Camlles, e, segundo me annunciam, o grande compositor hesl,lanhol Barbieri COI!l­
põe um grande festival para ser cantado no dia do centenarlO do nosso epico; a
miciativa de alguns bomens de letras accorda entre nós o sentimento nacional;
Porto e Lisboa dão-se as mãos para concertar sobre o mais digno modo de honrar
o nome de Camões; o que me faz presumir que a idéa que venho lembrar á ca­
mara não será indilferente aos nossos estabelecimentos scientiflcos e Iilterarios,
não será indilferente a algumas camaras municipaes conhecidas pela Slla iIIustra­
ção, não será indilferente a nenhuma classe da nossa sociedade, porque se trata
de reverenciar e enaltecer a memoria de um dos mais peregrinos talentos que flo-
resceram em terras de Portugal. -

É, pois, necessario, sr. presidente, que em frente d'este movimento inlerno e
externo, em frenle d'este concerto de acclamaçOes esponlaneas com que a nação
e os povos cultos se apressam a depor o seu respeito, o seu culto e a sua admi·
ração aos pés de Camões; é necessario que o governo defina bem a sua posição,
e tenha consciencia das respon abilidades que lhe cabem a elle e a nós; a nós que
representâmos a vontade popular e não podemos dllixar de querei' aqui dentro,
n'esta casa, a idéa que a uação já acceitou lá fõra, no seu lar"o coração sempre
aberto a sentimentos generosos,



Com o proposilo de definir a posição do governo e da camara em frente das
exigencias da opiniãO e dos olieios que tem a cumprir com relação ao dia 10
de junho, eu lenho a honra.. de apresenlar á camara um projecto de lei, pedindo
ao parlamenlo que decrete de gala e de fesla nacional o dia 10 de junho do pre­
sente anno, por se cumprir n'elle o terceiro centenario de Camues, e auctorise o
governo a despender algumas somma , dentro das forças do thesouro, pal'a sub­
sidiar alguns trabalhos que o mesmo governo julgue dignos de protecção, trabalhos
que repl'esentem nitidamente, e por qualquer feição particular, o profundo res·
peito da nação portugueza pela memoria do immortal cantor das nossas antigas
j,;lorias.

Vou ler esse projecto, ácerca do qual farei depois algumas considerações.
(Leu.)
Sr. presidente, o documento que acabo de ler teria insignificante valor se

n'elle se traduzis e apenas a minguada auctoridade que lhe podesse ser communi·
cada pelo meu nome. Esse valor, porém, sobe de ponto na consideração da ca·
mara, quando ouber que este documento vae assignado por dois nomes gloriosos
para o paiz e de grande importancia pela elel'aç.'io moral e inlelligencia superior
dos cavalheiros que 'miram os seu~ votos ao meu; um é o do sr. Antonio Can­
dido, que seguramente é uma gloria portugueza na arte de bem fallar, outro é o
do sr. Antonio Ennes, igualmente glorioso na arte dramaliea.

Acompanhado de tão bons padrinhos estou convencido, porque de mais a
mai confio muito na illu tração da camara; estou convencido deque o projecto não
só será approvado, mas calorosamente recebido, porque elle representa o paga·
mento de uma divida, ha tanlos annos em aberto, ao homem que por serviços
memoraveis engrandeceu a sua patria, empenhando na gloria d'ella o seu talento
assombroso, a vitalidade do seu ser, a sua espada de soldado e a ua penna de poeta.

Lidando com a penna ou com a espada, como soldado ou como poeta, Luiz
de Camões represenla na historia das nossas glorias maritimas do seculo XVI um
papel tão extraordinariamente patriotico, e assume taes proporções de heroismo
9,uando eslende por cima do seu corpo um pedaço da mortalha que os agentes de
Fi1ippe J( já andavam estendendo por cima do cadaver de Portugal, que não ha
sensibilidade que re i ta ao doloroso especlaculo da alma da patria agonisando na
al!l1a de Camões, quand? ?s cav~lIos do duque de Albíldá. trot~vam para as fron­
teiras da nação, e o espll'1to naCIOnal se curvava de venCida a fatahdade que se
impunha tremenda e implacavell (Apoiados,)

Sr. presidente, cortando por divagaçõps, eu tenho a lembrar á camara que
sendo uma novidade em Porlugal o pp.nsamento geral do meu projecto, a idéa que
proponho não é tão nova para as nações cultas da Europa, que eu lá não encontre
precedentes p~ra justificar com elles o pensamento que proponho.

Estas commemoraçõe civicas, tão necessarias para levantar o espirito publico
da crise moral por que está pas~ando; tão indispensaveis para familiarisar os po­
vos com a grande vlrtude da gratidão; tão justificadas, porque estabelecem, ou
melhor, porque estreitam os laços da solidariedade social, estas commemorações
fazem·se nos povos cultos da Europa, onde se reconhece que o talento e o tra­
balho são os unicos titulos de dislincção social.

A Italia, a França, a Allemanha, a lnglaterra, etc., prestam culto por este
modo, ell1 centenal'ios que a historia regista e a opinião appJaude, áquelles vul­
tos sobre excellentes que por qualquer manifestação do seu espirito, quer scienti­
fica, quer Iitteraria, quer industrial, honraram e engrandeceram a terra que lhes
foi berço. -

E essa pratica tão poelica e tão salutar exerce·se com f;\'rande proveito para
o presente, porque levanta o nivel moral do paiz e estimula a iniciativa publica,
acorda o presligio das instituições scientilico·litterarias; e com incalculavel bene­
ficio para o futuro, porque acostuma as gerações novas, que hão de ser as do fu·
turo, ao exercicio da gratidão e do reconhecimento.

Embora no relatorio que precede o meu projecto de lei eu lenha a honra de
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cil Ir os precedentes que me auclorisaram a trazer ao parlamento uma auctorisação
ao governo para elle collaborar no centenario de Camões, para illu lração dos ca·

aI "iros que me pre tam a sua benevolencia, recordarei apenas que a Ilalia paga
~1 lla divida celebrando as festas do centenario de Dante, de Pelrarcha e de ~fi­

gncl Angelo; que a Hollanda paga o mesmo culto a Spinosa; a Allemanba a He·
gel; a França a 'ollaire; e a He panha a CerTantes.

tes grandes homens, por maior que seja a sua estatura moral, por mais
3Rsignalados serviços que fizessem aos seus re peclivos paizes, e á humanidade
em gel'al, não têem com certeza, digo-o com o orgulho que me inspira a minha
condição de portuguez, não lêem mais direitos a e sas com memorações posthumas
que são as apotheoses dos vivos aos genios immorlaes da historia, do que o ho·
l!Iem que entre nós melhor comprehendeu a renascença, e tão genlilmente soube
alijai' a paixão da alma moderna com as tradiçõe da idade media.

RellJmbrar os mortos é estimular os vivos; recordar os Lllsiadas é reviver
na melhor epocha da nacionalidade portugueza, e acordar um mundo onde Portu­
gal foi senhor, foi grande, foi omnipolente.

Francamente, senhores, se tal é a pratica seguida n'aquelles povos que po­
de'm formar á frente da civilisação, eu creio que Portugal não tem direito a con­
tinuaI' no convivio d'essas nações se não entrar desde já na correntc d'e se bene·
fico costume, que prescindo de encarecer para não olIender a illtelIigcncia dos que
me escutam com lanta henevolencia.

V. ex." sabe, e sabe a camara, que os povos não vivem só das esperanças do
futuro e dos recursos do presente, mas tambem das remini"cencias do passado.
E assim nações polilicamente mortas, raças que factos accidentaes extinguiram
n'um certo periodo historico, têem como que rena cido para a historia, porque os
factos accidentae não poderam acabar com o organismo tradiciOnal que formaram
no mundo, e por isso revivem a cada instante no productos da inl1uencia que
exerceram. A Grecia, por ex.emplo, não mereceria na idade media, não mereceria
nos seculos xv e XVI a importancia lilleraria que exerceu, se não fôra a solida
con Iituição do seu e pirito nacional, fortalecido por um organismo lilterario igual­
mente robusto, se não fôra a poderosa individualidade do seus philosopbos, dos
seus oradores, dos seus poelas e dos seus artista, que tomaram aquelle espirito
immortal e invencivel.

Athenas não seria boje lembrada com profundissimo Te peito, se lhe não hou­
vessem imprimido um profundo caracter h'adicional as obras dos homens que a
illustraram e que eu citaria de boa mente n'esta assembléa, se não receias e que
por minha culpa ella viesse a ser accusada de se haver convertido em acade­
mia litteraria, como já foi accusada de se ter converlido em academia theolo-
gica. .

Afogada a Grecia nos vortices do Tibre, a patl'Ía de Homero e de Platão, sub­
jugada pelos romanos, falleceu politicamente, LUas o seu espirito nacional ftcou
sobrenadando ao de cima das ondas politicas, triumplJante e vencedor, impon­
do-se aos vencidos e penetrando-os do sentimento eSlhetico, que era a sua maior
gloria, impondo-se pela sua litteratura, pela sua constiluiçãO scientifica, pelo seu
ideal, emfim por todo o organismo vivo da sua vivacissima civiJi ação. Os venci·
dos domaram os vencedores. (Apoiados.)

Roma, que se glorificou pela força do seu direito, pelo impulso da sua ci­
vilisação herdada, pela vastidão das suas conquistas, pelo dominio sobre todo o
mundo conbecido, vencida no seculo v pelos barbaros que a vieram apertando
nrum circulo de ferro até que lhe lançaram fogo á capital, que era o coração do
mundo; Roma, vencida e esquartpjada e triturada pela patas do cav.allo conquis­
tador, levanta-se milagrosamente, e resiste e lucta contra os vencedores, enros­
cando-os nas seducções da sua harmoniosa lingua, na mol1eza dos seus costumes
quasi athenienses, nas blandicias dos seus prazeres, na engrenagem da sua vasta
legislação, nas fascinações dos seus jogos, finalmente nos uraço voluptuo os da
sua apparatosa civilisação, tão fascinadora e tão lelhal, e acaba por se impor aos
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vencidos, como a Grecia alguns lleculos antes se havia imposto aos vencedores de
Pydna.

Se quizesse prolongar este confronto, lembraria a cidade dos prophetas, aquel a
poetica e dramatica Jerusalem, que ouviu a palavra de Jesus e recolheu as Iagri­
mas ue David.

No paiz insi~nificante da Palestina, a velha cidade de Salomão, morta hoje poli.
ticamente, segregada de todo o movimento que abala os grandes centros europeus,
Jerusalem, que evangelisou pelo mundo a idéa da unitlade de Deus, corno a Grecia
evangelisou o bello, e Roma o direito; Jerusalem não seria recordada com sau­
dade, se não fÔra a grandeza das suas tradições, e não fôra o prestigio dos ho­
mens que a mandaram á posteridade,

Esta força do elemento tradicional ampara ainda esse velho guerreiro que se
chama Portugal, e que deve o nome que tem, e algum respeito que lhe tritiulam
ainda, ao seu antigo prestigio conquistado no oriente através dos perigos mariti­
mos com heroicidades tamanhas, que não chegaram chronicas antigas para as tras­
ladar ao papel.

A nação por hoje não vê entrar na barra os altero os galeões que nos tempos
de D. Manuel ancoravam no Tejo, avergados de oiro e especiarias; a sua fronte
já se não retouca das perolas de Ceylão, e a cobrir a magreza do seu corpo já não
ondeiam em pregas voluptuosas as finissimas sedas da Persia.

É verdade, mas por isso mesmo que passou essa opulencia, por isso mesmo
que já não podemos assistir senão em espirito ao espectaculo da antiga grandeza,
façamos renascer esse velho espirito que uma longa noite adormeceu, evoquemol-o
das cinzas para a luz da moderna idade, e comecemos por honrar a memoria d'a­
quelles que nos fizeram grandes no passado, e salvaram para a posteridade a honra
do seu paiz, que é a nossa. (Apoiados.)

Quanto mais, sr. presidente, que o esplendor d'essas tradições que ainda hão
de existir, embora uma fatalidade qualquer mude os destinos a Portugal; quanto
mais, repito, que esse esplendor está nitidamente consubstanciado na pessoa de
um homem que n'eHe collabol'ou com o seu braço e o etel'Disou com a sua penoa,
podendo dizer-se, como expuz no meu relatorio, que nunca a tamanho talento an­
aou alliado tamanho patriotismo. (Apoiados.)

Filho da idade media pelas relações do seu espirito, pela indole do seu ca­
racter e pelo vigor da sua individualidade, Luiz de Camões é o mais galhardo ca·
valleiro que no segundo quartel do seculo XVI vem alistar-se n'essa milicia sagrada,
que não pMe chamar-se a caval\aria andante, porque essa estava condemnadá á
morte pelos golpes certeiros de Cervantes, mas cavaHaria patriotica e redemptora,
porque civilisou a Africa, a Asia e a America, e deu os materiaes para a elabo­
ração do poema mais assombroso que produziu a renascença portugueza.

Sr. presidente, não me canso mais em accentuar o grande papel que na civi·
Iisação portugueza represe!lta o nome de Ca~ões, e julg.o ~esneces8ario repetir que
o pensamento do 'meu proJecto é altamente Justo, patrlOtlco, moderno e democra·
tico; que a nossa obrigação, como parlamento de um paiz que se honra com ser
o berço de Camões, é col\ocarmo-nos na corrente do seculo, collaborando para a
commemoração do grande poeta; que precisAmos mostrar, por qualquer provi­
dencia legislativa, que aos representantes do povo não é indliferente o dia tO de
junho de i880, e que, em nome da nação que representAmos aqui, assumimos a
grata responsalJilitfade d.e nll:o esquecer em Portugal um nome portuguez que nll:o
é esqueCido no estrangelJ'o.

Que não se diga, sr. presidente, que o parlamento se recusou a votar á me·
moria de Camões alguns centos de mil réis, que lhe regateou o culto depois de
morlo, como lhe regatearam o pão emquanto foi vivo. (ApoiadosJ

Bem basta que a patria tivesse pal'a com elle ingratidões de madrasta uma
vez. Façamos um correctivo ás falias do passado, já que não podemos esquecel·as
para nossa vergonha, e saldemos contas com a histoJ'la que nos ha de julgar.

Eu não posso esperar outra consa de uma camara que se preza e se distingue
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pela sua ilIustração de carac~eres tão levanta~os e de espirito tão patriolicos, 'como
são os caracteres e os esplntos dos cavalheiros que téem assento n'esta ca a.

Nada mais tenho a dizer senão que agradeço a allenção com que me escu­
tarail!.

Vozes: - ~Iuito bem, muito Lem.
(O Ol'aelOl' foi compl-imentado por muitos elos seus collegas ele todos os lados da

camara.)

Documento n.O 5

Projecto de'lei, que teve segunda I H;nra na sessão
da can:lara dos senhores deJ.')otauos e=17 d fevereiro, apresentado

pelo sr. deputado Simões Dias

Senhore . - Generali 'a·se em todas as nações modernas da Europa o paLrio.
tico costume das commemoraçõe ci,icas. que são como a apotheose po tbuma d'a·
queJle yullo bi torico., que sobre symbolisarem na ordem scientifica, arti lica
e indu trial o progresso da epocha em que viveram, bem mereceram por serviços
e trabalbos a gratidão da terra que os viu na ceI'.

Essas commemorações poelico-festivas, que vão assumindo o caracter de uma
fórma consciente de solidariedade social, celebram· e na Bollanda, na Allemanha,
na Inglatena, na França, na Jtalia e na Bespanba em bonra dos nomes glorio o
de Spino a, de Hegel, de Le sing, de Dante, de Petrarcha, de Miguel Angelo, de
Vollaire e de Cervantes.

A con agração official d'e te. sentimento de justiça com que os povos enalle­
cem a propria dignidade e s~ retemp ram na tradição, exalçando e radicando a
memoria do bomen que representam a syntbese da evolução pacifica do pro­
gres o, não é um esteril e in?ple culto ,clue os vivos pre tam ao mortos, ,e não
e. obretudo uma sagrada dmda de gralldão que as naçõe pagam a quem a ser·
VIU e honrou. .

O nonle de Luiz de Camõe representa na litleratura moderna um mundo
aberto á actividade bumana lJem como o regimen da guerra sub tiluido pelo con­
flicto do trabalho e pela Jucta com a natureza nas descobertas e expedições ma­
ritimas.

Não falIam 31maes portuguezes de nome, que rasteje pelo de Camões em ]Je­
. nemerencias de poeta n· m de coração que o sobrepuge em prendas, de singular
dedicação pelas cousa da ua terra; podendo a everar-se com afouteza que nunca
a tamanho tal nto andou alliado tamanho patriotismo.

Os Lusiadas acham· e boje traduzidos' em todas as linglla cultas, e o nome
do epico portug~ez afignra· e e impõe-se a todo o espirito como a crystalli a­
ção glorio a da vida hi torica da nacionalidade portugueza. A sim o affirma a
critica scientica de de Schlegel e IItlmboldt atú 00 sos dias.
. Poi bem, approxima·se o dia LO de junho de 18 O, memoravel por ser em
Ignal dia de 1580. que L'uiz de Camõe ,succumbindo pela mi eria e pelo de ­
alento, cUllJpria es a dolom a palavras proferidas na bora extrema d'elle e da
patria: ,;Ao menos juntos morremosu !

Aununciam vozes da impr nsa, que tanto no raiz como fóra d'elle, se pre­
param numerosos trabalhos para o centenario de .Camões· é de presumir que o
e tabelecimentos .scieutifico e lillerarios do paiz, que as empreza do thenlro e
a.1n-umas call1ara municipaes, collaborem com os e forço da sna fecunda inicia­
tiva no n-rande fe tival do poeta- oldado' é pos ivel que as sala da bibliotheca
nacIOnal se convertam, por indu tria de espiritos levantados, em exposiçãO publica
de trabalhos Jilleral'ios sobre Camões, sua vida e obras' é certo {Jue o nome eló
cantor das no sa antigas ~Iorias se~á. rele~nbrado ~o dia 10 de JUJ.lho de 1880
con~ .aquelle sagrado re peito que a 111 tona não pode negar ao mal ellgenhoso
e pmto portuguez do secolo XVI.
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Urge, portanto, que esta camara, por ser a legitima repre entante da vontade
popular, não deixe passar aqueJle dia memoravel sem que em nome da nação
coopere, imprimindo ao ceotenario de Camões o seu profundo caracter nacional.

Con'veocitlos de que um projecto de lei, no qual eja proclamado de gránde
gala o dia 1.0 de junbo de i880, e seja auctorisatlo o governo a auxiliar os traba·
lhos de ioiciati va particular que nitidamente attestem o respeito da nação pelo
nome de Camões no dia do seu festival, será um titulo de gloria para o parlamento
que o votar, temos a honra de propor á illustradll. coosideração da camara o
seguinte

PROJECTO DE LEI

Artigo 1." É coosiderado de festa nacional o dia 1.0 de junbo de i880, por
se cumprir o~~lle o terceiro ceotenario de Camões.

Ar!. 2.° E auctorisado o ~overno a auxiliar, segundo as forças do tbesouro,
quae quer trabalbos ele iniciativa particular, tendeotes a commemorar aquelle dia.

Alt. 3.° Fica revogada a legislação em contrario.
Sala das essões dos senbores deputado, ili de fevereiro de i880, =José

Simões Dias = Antonio Ennes = Antonio Gandido NibeÍ1'o da Costa.

Documento n.o 6

Convite á il:nprensa de Lisboa para nIna rounião preparatoria

A redacção do Commercio de Lisboa tem a honra de convidar os seus coI·
Jegas da capital para uma reunião na casa da sociedade de geographia, rua do
Alecrim 0.° 89, 2,0 andar, no dia 3 (de abril) ás oito horas da noite, pal'a se accordar
lIO modo de commemorar o tricentenario de Luiz de Caruões.=Pela redacçãO.
Luciano Corcieil·o.

Documento n.o 7

Reunião preparatoria de representantes da il:nprensa ele Lisboa

. No dia 3 de abril de 1880 reuniram, por convite tla redacção do Comlllel'cio
de Lisboa, os seguintes representantes da imprensa de Lisboa.

Os srs. Cunha Oellem e Rodrigues tla Co ta, da Revolução de setembro; Cae·
tano Pinto e Silva Lisboa, da Democt'acia; Gervasio Lobato, Urbano de Castro e
Mariano Pina, do Dim'io da manhã; Marques da Costa e Pedro tgnacio de Gou­
veia, dos Annaes do club militm' naval; Cunha Bellem Junior, do Diatio illusl.mdo ;
~Iagalhães Lima, Augusto Hibeiro e Mariano Presado, do Commel'cio de Portugal;

. Hodrigo AfJonso Pequito, do Boletim da sociedade de geographia; 'l'erenas e AI·
fredo Ansur, dq Partido do povo; Feroando Pedroso, da Nação; San a e Vas­
concellos, da Arte; Guilherme de Azevedo, do Occidente; Veiga e José Dionysio
Correia, do Jomal de phal'lnacia; dr. Loureiro e Cunha Seixas, do Vim'io do
commel'cio; I1el'menea ildo de Alcantara, da Crença; Alberto Pimentel, do Coloreio
da Eu/'Opa; Caetano de Carvalho, da C,)rrespondencia de Portugal; Pery, Lourenço
Malbeiro, Abilio Lobo, Cypriano Jardim e Sequeira, do Diario de Portugal:
Eduardo Coelho, Brito Aranha e Albino Pimentel, do Dim'io de noticias; Theo·
philo Braga c Hapbael Bordallo Pinheiro.

Tomou-se nota de que s6 deixaram de comparecer os representantes de tres
ou quatro fulhas diarias.

O sr, Luciano Cordei1'O, agraclecendo a presença dos seus collegas, explicou o
fim tla convOc.ação, e indicou para presidente o sr. J. C, Rodl'igues da Costa, re·
dactor da Revoluçiio de setembro, por ser o jornal.mais antigo; o sr.l\Iagalhãp.s Lima,
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redactor do Commercio de POl'tllgal~ por ser o jornal mais moderno, e o sr. Eduardo
Coelho, redactor do Diario ele nnticiO$, por ser o mais vulgarisado.

Estas propostas foram acceilas por aeclamação.

O sr. Rodrigues dn Costa accentuou a alteza do pensamento da reunião.
O r. iJlagalhúes Lima propoz que se nomea se uma grande commi são para

estudar o assumpto, e formular o programma da celelJração do centenario por parte
do jornali mo de Li boa.

O sr. L1lCiano COl"deil'o apoiou esta proposta.
O SI'. Edua1'do Coelho declarou tamLcm approval·a, e que sem prejuizo d'ella

propunha que, entre as manifestações com que a imprensa entendesse deyer col­
lecLivaml:'nte celelJrar o tricentenario, se inclui e a da fundaçãO no dia :10 de junho
da Associaçiio dos j01'llalistas e escripto,'cs, cuja idéa obteve o unanime assenti·
mento da assembléa. E leu·se a sua proposta, que é a seguinte:

«Meus senhores. - Desde muilos annos que em variadissimas circumstancias
da vida liUeraria e jornalistica e sente enlre nós a falta de uma associação de
escriptores e jornalistas que cuidasse de certa ordem de intere es moraes e ma·
feriaes d'essas classes, procurando na sua collectiviclade, devidamente organi ada
e repre enlada, a força {Jara rcalisar os beneficios e melhorias que e tornas em
indi pensaveis aos in~vlduos e á ela se ou á instituições que as duas corporaçúes
associadas abrange sem, e designadamente á imprensa perlOdica.

«A necessidade de uma tal associação está igualmente desde muito reconhe·
cida, e lêem sido, infelizmente, mallogradas mais de uma tentativa generosa para
a satisfazer.

« Seria até or.io o perante uma assembléa tão iIIu trada como a que vejo aqui
reunida, citar, para e \imular n'e te ponto os bons desejos de lodos os membros
da impren a pl"esentes, os exemplos das vantagens obtidas em outros paizes pelas
associações d'e sa natur'eza, e ba taria ó allirmar mais uma vez que é 'Iuasi um
de'clouro para a nos a classe o não se haver desde muito as ociado fraternalmente,
de um modo definitivo, sinccro e regulamentado, para se preslar mutuos auxilio
e cuidar do engrandecimento moral da civiti adora instituição de que todos os
aqui reunidos somos trabalharlOl'es profissionaes.

« Sem dar, portanto, á justificaç<lo d'esta idéa o desenvolvimento que o seu
simples enunciado me parece dispensar, nem poder com segurança n'este apertado
e paço de tempo indicar as bases organica da sociedade que me parece util, e até
indispensavel estabelecer, e que devem ser objecto do e tudo refleclido de uma
commissão, proponho á as embléa, crente na sympathia que ao seu espirito me­
reee~á e la Idéa, e na desculpa que dará á minha deficiente exposição d'ella, o
segulllte:

. «Que entre as manifestações quP. a imprcn a periodica lisbonense, como in·
stltuiÇão, resolver realisar pam associar-se condignamente á ce\euração do tricen·
tcnal'io do grande epico nacional, em W de junho do corrente anno, se inclua a
solemne fundação 'da A·ssociaçiio dos jOl'1lalistas e escriptores.

a Esta as ociação deverá ter não só o caracter de uma sociedade de soccor·
r?s para acudil' extraordinariamente a qualquer grande e nobre infortunio mate·
rlal dos seus associados, como, e principalmente, tratar dos interesses moraes e
legaes da in tilllição da imprensa e da lilleratura.

« Para ficar na sua historia associada ao grande far,to nacional que dá occasião
ao seu nascimento, esta associacão deverá. crear, quando as circulDstancias Ih'o
permiltam, junto á sua séde, uma blbliotheca popular de leilura solidamente in·
sb'ucliva para o publico, consagrada a Camões, as im como estabelecer conferen­
cias instructi va , etc.

«Uma commiss:Io de cinco membros, incluindo os cavalheiros que formam
a mesa d'esta assembléa, é encarregada de elaborar as ba es da a sociaçao, que
ser:Io apresentadas em uma proxima reunião d'esta assembléa, em que devem ser
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examinadas e votadas, sendo n'essa occasião regulado o modo, local e hora da
iuauguração solemne da associação no dia to de junho.

"A reunião para a approvação das bases será convocada pela mesa d'esta
assembléa IIJgo que a commissão lhe participe havei-as elaborado, ficando a mesma
mesa incumbida de solicitar da sociedade de geograpbia a concessão da sua sala
para esse fim.

" Lisboa, e sala da sociedade de geographia, 3 de abril de i8S0. = Eduardo
Coellw. »

Por indicação do sr. presidente determinou-se que fossem submettidas ao exa­
me da I(rande commissão proposta pelo SI'. Magalhães Lima outras propostas que o
sr. dr. Theophilo Braga apresentou e sustentou. São as seguintes:

« La Que se inaugure em todo o jornalismo li bonense uma secção especial
sob o titulo - O centenario de Camões - para dar conta de lodos os trabalhos
que se projectam para a fe ta nacional de lO de junbo, preparando assim o espio
rito publico para a comprebensão do sentido historico d esse grande dia.

,,2.a Que a imprensa Jornalistica procure por todos os modo, e como orgão
da opinião, influir na acção do govel'l1o para que se decrete e execute com gran­
deza o projecto de lei apresentado pelo deputado SI'. Simões Dias ácerca das festas
do centenario.

,,3.· Que no dia das festas do centenario, como feriado da imprensa, todos os
jornaes publiquem um sllpplemento em formato igual, contendo o texto dos Lu­
siadas por fórma distribuido, que toda as folbas Juntas façam um volume com­
pleto dos Lusiadas, ficando assim um exemplar especial, que na historia será co­
nhecido como os Lusiadas do jOl'·nalismo.

,,4t. a Que uma commissão ela imprensa tl'ate de obter o salão do theatro de
D. Maria para se celebrarem ali conferencias histol'Ícas e liUerarias ácerca de Ca·
mões, fazendo-se a in cripção dos oradores com oito dias de antecipação. O pro·
ducto das entradas (c~ o não se entenda que devem er gratuidas) senl applicauo
para a im:{lressão das conferencias, tendo os individuos que comprarem bilhetes
para a sene completa das conferencia, direito a um exemplar gralis.

a 5.· Que sendo Camões um valente, como e conhece pela sua vida e varias
referencias das suas obras, a imprensa jornali tica, em homenagem a ésta quali­
dade. instituirá um jttl'Y de honra para as questões da imprensa jornalística, de
eleição annual, com um regulamento para resolveI' os seus inevitaveis conllictos
com a dignidade que compele a esta grande força das sociedades modernas a que
falta a coordenação e disciplina. .

« Lisboa, 3 de abril de t 880. = Theophilo Braga. "

A idéa d'estas pl'Opostas foi tambem applaudida pela assernbléa, resolvendo·se
igualmente submelteJ-as e recommendal-as á grande commissão.

O sr. Edua,'do Coelho di se tambem poJeI' informar que uma empreza jor­
nalistica (ruferia-se á do Diario de noticias) deterrninára distribuir uma grande
edição gratuita, muito simples, dos Lusiadas, como homenagem ao grande
epico.

Depois de haverem fallado ácerca do modo de nomear a grande commissão
os srs. Ansur, Cunha Seixas, Urbano de CaSLl'o, Abilio Lobo, Lourenço Malheiro,
Pequilo, Luciano Cordeiro, Magalbães Lima e Eduardo Coelho, votou-se a pro­
posta do sr. Magalbães Lima para a convocação da grande commissão, que devia
ser composta de um representante de cada empreza jornaJistica e outros escri·
ptores.
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Documento n.O 8

'1.7

PrlIneira. reunião da grande coon:nissão da. iInprensa de Lisboa.

-Ás oito horas ua noite de 8 de abril de i880 reuniu na sala da sociedade de
geographia de Lisboa a commissão da imprensa, composta de um representante
de cada publicação periodica lisboneuse, sem distincção de partido, e quer fosse
politica, quer Jitteraria. Estiveram representados os seguintes:

Auguslo Pinto Pedrosa, da Revista militai'; J. Urbano da Veiga, do Jantai
da sociedade phm'1Ilaceutica lusitana; André Meyrelles de Tavora do Canto e Ca.~­

Iro, do Jornal das colonias; dr, Theophilo I:lra~a, do Positivismo; Luiz Filippe
Leite, do Vim-ia do commercio; Guilherme Ennes, ela Gazeta dos hospitaes mili­
tm'es; Raphael do Valle, da Luz do povo; Francisco Augusto de Oliveira Feijão,
da Gazeta medica; Lourenço Malbeil'O, do Dim'io de POl'tugal; Caetano de Carvalho,
da Correspondencia de POl'tugal; Moura B. Feio Terena , do Partido do povo;
Raphael de Almeida, do Dim'io economico; Hermenegildo Pedro de Alcantara,
da Crença libe7'al; João Carlos Rodrigues da Costa, da Revoluçilo de setembro;
Gonçalve Crespo, do J01'nal da commel'cw; Sebastião de Magalhães Lima, do Com­
mercio de Portugal; Caetano Pinto, da Democracia; David Corazzi, ela Moda ii·
lustl'ada e Dois mundos; Agostinho Lucio da Silva, do Jornal da sociedade das
sciencias medicas; Edl1ardl) Coelho, do Dim'io de noticias; Francisco de Abreu
Marques, do PI'ogresso; Manuel Luiz de Figueirrdo, do PI'otesto; Jorge de Cabedo
e VasconceJlos, da Naçilo; Ramalho Ortigão, da Farpas; Gerva ia Lobato, dó
Dim'ioda manlü'i; Jayme Batalha Reis, da Gazeta dos lavradores; Rodrigo Alfonso
Pequ.ito, do Boletim dl~ soc~edade de geographia; Luciano Cordeiro! do C?lIUllCI'cio
de Ltsboa; José An ton 10 SImões Raposo, do Clamor de Belem; SII va LIsboa, do
TI'inta; Antonio Maria Serra, do lIledico illust7'Odo; João Monteiro, do Illdepen­
dmte e Escola; Salvador l\f~rques, do Contempomneo; Victoriano Brag~, do Tou­
,'eiTo; Manuel Maria de I3rito Fel'Oandes, do EXe7'cilo pOl'l1.lguez; Antonio Pedro
de Azevedo, do lornal dos a7'Chitectos e aI'cheologos; A. Ai. da Cunha Bellem,
do Boletim do grande oriente lusitano unido; Guilherme de Azevedo, do Occi­
dente; Alberto Pimentel, do Dim'io illustmdo; Alfredo Ribeiro, do Dial"io popu­
lar e Pimpilo; Raphael BOl'(wJ1o Pinheiro, do Antonio MaI'ia,o Cunha BeJlam,
filho, do Biographo; J. M. AI ves Brauco, do COInio medico; Urbano de Ca tro,
do 10l'nal da noite; A, de Sou a V~sconcellos, da Arte; Augu lI) Xavier da Silva
Pereir~, do Universo illustl'ado; Antonio Pusich de Mello, do JacQl'é,o Cu todio
Braz Pacheco, da Voz do opel'al'io,

Alem d'estes, os srs, Jayme Victor, Alvaro F, Possolo, Jo é Anlonio Benles,
Sousa Viterbo e Adl'ião de Seixas.
. Foram apresentadas adhesões de oulros jornalistas e representantes de perio­

dicos das provincias.

. Constituida a a sembléa, a me a eleita na sessão dos jornali ta reali ada no
dJa 3 do corrente mandou ler a acta da sessão d'e sa a embléa, e declarou con­
sliluida a grande commissão da imprensa li bonense, incunlbida de estudar e pro­
por o modo por que deve concorrer pal'a as fe tas do tricentenario. ,
. Em seguida, o sr. pTesidente participou que o distincto escriplor e dec::no do
Jornalistas, o sr. con elheiro Antonio Rodrigues Sampaio, o inculJlbira de ignifi­
C~l1' á assembléa que s, ex," agradecia os testemunhos de consideração e defereu­
ma pam com elle havidos, que adheria cordialmente ao nobre empenho de todos
os seus collegas, mas que pelos seus muitos encargos officiaes senlla não poder to-
mar parte activa no trabalhos da grande commi ão, •

A assembléa votou logo, sob proposta do sr. presidente, e por acclamação,
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que o sr, con elheiro Rodrigues Sampaio fosse nomeado presídente honoral'io da
grande commíssão da imp"'ensa, elpila para tl'atar das festas do c~ntenario,

O SI', pl'dsidente convidou depois a assemlJléa a eleger a me a que devia di­
rigir elIectivamente as uas essões.

A assembléa resolveu, por proposta do SI', Silva Li boa, que continuasse
nas suas funcções a me a já eleit1 na ses"ão de 3 do corrente,

O sr, presidente, agradecendo em nome da mesa reeleita, propoz que, tendo
de eleger-se a commi são executiva, antes d'es a eleição fossem apl'esentada quaes­
quer propostas ou indicações com re peito á parte que a imprensa deve tomar nas
festas do centenal'io, e que essas propostas' tivessem o beneplacito da assemLléa
ante de serem entregues á commissão,

Em seguida usaram da palaVI'a ácerca creste assumpto varias dos jornalistas
presentes, alguns dos quaes apresental'arn propostas e alvitres de que farei menção
por extracto,

O sr, Theophilo Braga apresenlou um projecto de programma, dividido em
tres partes, Na primeira pede se represente ao parlamenlo pal'a que o govel'no
coopere para o e plendor das festas com os meios que a nação lhe dá, e se até o
Lo de maio o governo conservar a sua abstenção, os jornalistas tomarão a inicia­
tiva geral das festas,

Activar a comprebensão d'es a festas, perguntando quaes os projeclos que
elaborarão ácerca da commemoração civica de fO de jonho-á universidade, ás
academias da sciencia e clas lJellas artes, ao conservalorio, b"em co'mo ás corpo­
rações de uatureza particular, á associação naval e á a~,sociDÇão typographica.

Represenlar ao municipio li bonen e para que, por circular edital, peça aos
cidadãos que illuminem as suas ca, a na noite de 1.0 de junho,: que por conta do
município seja illuminada a luz electrica a e talua de Camões, em a noite d'esse
dia; que seja ornada de flores a praça do monumento; gue se in lilua um premio
para as escolas municipaes, o qual será o livro dos Luswdas, em edição especial,
do municipio de Lisboa,

Hepresentar ao conselho da bibliotheca publica para que, durante os dias 8,
9 e tO se ab"a uma sala de exposiçãO para a colJecção das edições camonianas;
que cada jornal abra uma sub cripção publica, cujos cadernos serão depois rnca­
dernados e depositados na bibliotbeca nacional, como homenagem dos cidadãos
subscriptores a Camões,

Na parte segunda da proposta: Conferencias historicas e litterarias dUl'ante
os tres dias, sobre Camões e o seu seculo; leiluras, recitações de poesias e parte
musical, com a cooperação dos professores do consen'atorio; publicação do sup­
plemenlo do feriado jomalistico, contendo um exemplar dos Lusiadas; instituição
solernne da associação dos jornalista e escriplores em sessão magna, havendo uma
sessão annual ligada á commemoração d'e te anniversario' subscripção enlre os
jornalistas para uma medalha dos jornalistas a Camões, sendo um exemplar em
oiro a insignia do p,'esidenle da as ociação dos jornali tas e escriptores; visita de
todo o torpo da imprensa e litteralura ao logar da sepultura de Camões, e dedi­
cação àe co)'(~as de louro e flores ao logar do monumento na all'OI'ada de JO de
junho.

Na parte terceira: Coordenação em volume da descripção das festas celebra­
das em todas as cidades porlugueza ; instiluição de uma bilJliotheca jornalislica
com as collecções de lodos os jornaes e sala de conferencias mensaes sobre lodos
os ramos sociologicos,

O sr, Rarna,ll1O Ortigtw declarou que apresentaria á commi são executiva uma
serie de propostas, propondo que á mesma cornmi são fossem lambem remettidas
em curto pra o (que a commissão depois fixou até terça feira ao meio dia) todas
as propostas, alvitre, indicações e lembrança, que os membros da assembléa en­
tendessem dever suscitar, e logo na commissão expoz varias idéRs tendentes atol'-
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nar o mais grandiosas possivel as manifestações da imprensa, lembl'ando igual­
mente que desde já se façam conferencias e leiluráspublicas para vulgarisar entre
o povo a comprehensão das idéas associadas á fe ta.

Osr. Cunha Bel/em propoz que fosse nomeada uma commissão jornalistica para
promover o levantamenlo de monumentos condignos de commemorar os aHos
feitos dos homens celebres cantados por CaOlõe , devendo ser o prinleiro o de
Vasco da Gama; que se institua um premio denominado o laurel Camõe , llara a
melhor poesia apresentada em certame poelíco annual pemnte unI jW'y de loma­
listas.

o sr. Símões Raposo propoz que a nova associação dos jornalistas fundasse
uma escola populal', a qual tivesse como egide o nome de .Camões».

O sr. Rodn'{)Ues da Costa apresentüu duas propo tas: a primeira motivada
n'um desenvolvido relatorio, mostrando que a casa onde faIJeceu Camóe não
póde deixar de pertencei' ao municipio, como monumento municipal que se mostre
ao estrangeiro e se imponha ao re peito e amor do povo, o templo consagrado ao
grancle épico, e onde o seu grandio o e pirito a si ta á solemne glorificação da
po teridade e portanto que a imprensa, eID men al(em unanime, as ianada tam­
bem por todos os cidadãos que a desejem acompanbar n'e le nobre empenbo, con­
vide à camara municipal a requerer ao parlamento, em proposla urgente, a acqui­
siÇão da casa da calçada de Sant'Anna, indemni ando- e o eu proprietario com
o pagamento ju to e legal (lo predio, feila a avaliação nos lernlos do direito. Na
outra proposta e-tabelece- e a creação de um premio Camões instituído pela im­
prensa lisbonense em 1880, para galardoar a melhor memoria que se e crever sobre
a hi toria ou lílleratuJ'a patria, o qual, destinado exclu ivamente aos alumnos do
cur~o superior de letras, del'erá ser conferido em concurso publico, no qual e faça
repre entar a associação dos jornali tas e escriptores.

O sr. Edual'do Coelho, declarando que, em parte apoiava alguma das propo ­
tas dos eus collegas, concordando especialmente em parte dos alvitre apresen·
tados pelo sr. Tbeophilo Braga, pediu licença á asserubléa para desenvolver a
solemnidade da imprensa d'este modo:

i.o Se são solemne inaugural da a ociação dos jornalistas e eseriptores por7
tuguezes, com recitação de discurso, cujo caracter e limite será previamente de­
terminado.

2.° Prestito solemne dos jornalista e escriptores, oradore , prosadores e poetas
ao monumento a Camões, em fTente do qual uma grande orchestra de profe ores,
antecipadamente convillados, executará a marcha Iriumphal de Co soul, com que
se inaugurou o monumento; em seguida o oradores e poela convidados pela com­
mis ão, sandarão o grande dia, e o excel o objecto da fe ta, findo o que o presi­
dente honorario da grande commi são, o jornaJista decano, leValJtará um viva á
prospel·idade e á civilisarão de Portugal, sendo depois entoado em canto coral
um bymno de lomor a Camões.

3.° Organisar-se-ha então a grande roma~em civica até a frente da casa da
calçada de Sanl'Anna e ao convento de Sant'Anna com a imprensa, a camara mu­
nicipal, as corporações lilleraria , scientificas, e colares e arti ticas, associações
populares e todas as classes do povo e corporações de qualquer natureza que qui­
zerem hOlll'ar·se e honrar com ua presença este pre tito, que, silencio a e solem­
nemente, irá depor, em nom~ do povo portuguez, corôa de louro e saudades.no
logar onde estão depositados o 1'e tos do immortal epico (que é no côro debaIXO
d'aquelle convento, em cofre de pau santo). .

4.° Se, porém, e resolver o1Iicialmenle tra ladar para o templo manuellOo de
S~ta Maria de Belem (como pl'OpOZ a academia real da sciencias na eloque~te
representação redigida pelo sr. Latino Coelbo), os restos de Camões, este prestlto



30 LlliZ

acompanhará em tom de marcha triumpbal de apotbeose as venerandas reliquias'
sendo as corÔas postas sobre o cofre, devendo instar-se com o governo de sua ma­
gestade, para que sejam transportadas, desde o Terreil'O do Paço (ponte dos va­
pores) proximo dos antigos paços da Ribeira, até as praias do Rastello, pelos na­
vios da eSQ:uadra nacional e de todas as embarcações que quizerem formar n'esse
cortejo, recebendo tambem a esquadra no Tejo os restos de Vasco da Gama, o pro­
togonista dos Ll!siada.s. caso tambem se resolva a sua trasladação, como igualmente
requereu a academia.

5.° Celebl'ação da solemnidade religiosa no templo dE Belem, na fórma em
que a alvilrou o sr. Ramalho Ortigão, e lançamento na praia do RasteLIo, por ini­
ciativa da camara munieipal de Belem e com intervenção do ehefe de e_stado e do
governo da nação, da pedra fundamental da estatna do descobridor da India, en­
cerrando esta parte da solemnidarle uma salva de cem tiros de artilberia da es­
quadra, ao monumento historico religioso erguido em memoria das navegações e
descobrimentos dos portuguezes,

Passando-se em seguida á eleição da commissão executiva, que a assembléa
determinou fosse eomposta de nove membros, saíram eleitos por escrutinio se­
creto, e tendo sido lJ,5 as listas, os SI'S,: Eduardo Coelho, com lJ,3 votos; Theo­
pbilo Braga, lJ,2; Luciano Cordeiro, lJ,O; Ramal ho OrtigãO, 37; Rodrigues da Costa,
35; Magalhães Lima, 35; Jayme Batalha Reis, 20; Pinheiro Chagas, t8; visconde
de Juromenha, :17. Em seguida levantou-se a sessão.

Documento n.o 9
PriDleira reunião da cOUlDlissão executiva da. iUlprensa

de Lisboa.

A maioria da commissão executiva reuniu na mesma noite de 8 de abril, de­
pois de encenada a sessão dos representantes da imprensa, e tomou algumas re­
soluções urgentes,

Deliberou, entre outras cousas, conferir a sua llresidenci'a ao sr. visconde de
Jllroll1enha, eonvidar LQdos os seus collegas a enviar-lhe quaesquer indicações
ou propostas até o dia i2, e escolheu o Dia1'io de noticias para seu orgão
oflicial em tudo que se referisse aos trabalhos de que esLá incumbida.

Concordou-se na conveniencia de que Lodos os jomaes abrissem desde logo
uma secção denominada Centenan'o de Camões, e ollde se relatassem, dia a dia, todos
os alvitres e factos relativos ás festas projectadas, e com o intuito de preparar e
interessai' o espirito pllblico para essa grande solemnidade nacional.

No dia seguinte, a começar pelo Dia1'io de noticias, na maior' parte das fo­
lhas de Lisboa foi jnaugurada essa sec\.ão, conservando-a até muito depois das fes­
tas do tricen tenario.

Documento n,o 10
•Parecer da camara. elos senhores deputados ácerca do projecto

do sr. deputado SiDlões Dias

Na- sessão de tO de abril de i880, foi apresentado o seguinte:

« Senhores. - A vossa commissão de instl'Ucção superior, lendo ouvido a ii·
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lustre commisslio de fazenda, vem hoje, como lhe cumpre, dar o seu parecer sobre
o projecto de lei n.O 80-H, o qual, pretendendo solemnisar o dia lO de junho de
i880, por ser o do terceiro centenario de Camões, auclorisa o governo a auctori­
sar quae.quer demon trações parti r-ulares proprias a engrandecerem aquelle dia.

"A commissão, honrando o canll.lI', que nos tornou conhecidos e re peitados
na Europa, entende interpretar os intuitos d'esta canlara, e os do paiz, approvando
o projecto n.O 89-H; e a sim propõe que, dentro das forças do thesouro. se dis­
pensem os meios necessarios, para que atlestemo~ aos povos civilisados o respeito
e admiração de todos os portugueze , pela memoria d'aquelle, que no maior aba­
timento e desgraça de Portugal nos legou um livro eterno, sufficiente para salvaI'
do esquecimento uma nacionalidade perdida.

« Camões não pMe ser considerado s6 como poeta; nem apenas como oldado
ou como homem de scieneia. Consubstanciando toda a grande;'.a do genio do ho­
mem, affirmou·se na historia portugueza, pelos tres elementos fundamentaes que
caracterisam uma nacionalidade: a tradição, a linguagem e o territorio.

« A tradição dá a um povo a unidade moral. A Grecia, JerusaJem da intelli­
gencia, é ainda um povo, porque se robustece nas tradições bellenicas, Na epocba
presente a sua grande e ulLima manifestação politica foi preeedida da compilação
dos cantos populares da Jonia. •

«Camões affirma a nacionalidade pela tradição; é esta a sua primeira gloria.
Repa sando a sua epopéa das formo as tradições da gente portugueza, contando a
façanha de Geraldo sem Pavor, o milagre de Ouriqué, o feito de Egas Moniz, o
episodio de D. Ignez de Castro, o dos doze de Inglaterra, o naufragio de Sepul­
veda e o da ilha dos Amores, etc., dá aos sons classicos a melodia popular, que
respira das nossas crenças e do nosso pa triotismo.

« A Iingua e tá no animo de todos; e ninguem a castigou como o auctor dos
Lusiadas. Deve-se-Ihe a profunda altel'3ção que ella sofrl'eu no seculo XVI; e ~inda

boje é typo de linguagem o modo pOl' que á phrase se dá o sabor quinhenli~ta, li­
vre da f6rma antiga, e aprimOl'ada com a precisão da synta e latina, justo meio
que mostra ser Camões o primeiro de todos os escriptores portuguezes. Ao grande
épico se deve a conservação e unidade da nossa lingua. Depois da sua morte, o
seu poema, lido pelo povo, obrigou-o a fallar portuguez, quando as outras classes
fallavam he panhol, tendo em pouco a lingua patria.

"O territorio é affirmado por Camões, ql1anà~ o descreve; quando o glorifica,
esperando ver Portugal a monarchia do universo; quando lhe dá força immensa
e conhecida, illuminando as nos as façanha com a gloria do seu genio, e quando
o defende como soldado nos combate da Africa e da India.

« Assim, "tendo n'uma mão empre a e pada, n'outra a penna -, canta até
á morte a grandeza da patria, e ainda ao rei, a quem olJerece o seu poema:

Fazei, Senhor, que nunca os admirado
Allemães, gaJlo , italos e iuglezes
Possam dizer que são para mandados
:Mais que para mandar os portuguezes.

(( A commissão, tomada de respeito per'ante Ião agigantado vulto da nossa
historia, e por isso do dever, que lhe incumbe, tem a honra de propor á- camara,
de accordo com o governo, o seguillte :

PRomeTO nE LEI

« Artigo :1.0 É consider'ado de festa nacional o dia iO de junho de i880,an­
niversario da morte de Camões, havendo n'este dia feriado em todas as reparti­
ções publica. .

« Arl. 2.° E auctorisado o governo a auxiliar, segundo as força do the ow:o,
quaesquer trabalbos de iniciativa particular, tendentes a commemorar aquelle dia.
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a ArL 3.· Fica revogada a legislação em .conu'ario,
a Sala da commi são, 5 de abril de 1880, = iJlanue/ Pm'eim Dias = jJJm'iono

de Cat'Valho = Fernando A. G. Caldeim = H, de il/acedo = Joüo Candido de iJlo­
mes = llJ0!Jalhúes Aguiar = Llliz Lúte Pm'eil'a Jardim, r~lalor,

"A commi ão de in Irucção uperior pede á commissão de fazenda o seu
parecer sobre o projecto junlo, relalh o ao ~entenario de Camões. = Luiz Jardim,
secretario.

a A commissão de fazenda não se oppõe á approvat:ão do projecto n,· 89-H,
quando qualquer auxilio d'o governo não exceda a ,:erba orçamental. ,

a Sala das sessões, 4, de março de 1880, = MarlUno de Cm'valho = FI'a?lCISCO
Beinío = H. de Macedo = A, Fonseca = Ji', de Cast1'o ll1onteiro = Antonio Ennes =
Tem voto do SI'. Pedro Franco. »

Segue o projecto de lei do sr, Simões Dias,.já lranscriplo acima.

O parecei' da camara foi appro,'ado com ligeira modificação na redacção, de­
pois de breves di cursos dos srs, Thomá Ribeiro, dr', Luiz Jardim (relalor), mi·
ni tro do reino (José Luciano de Ca 11'0), Pereira Dias, Pinheiro Borges e Elvino

- de Brito,

Documento n.o 11

Carta do visconde de Juromenha ao )'",dactor principal
do Diario de noticias ácerca da morte de Camões e da casa
• onde se julga ter foJlecido o egregio poeta

Senhor e amigo.-Tendo lido no seu illustrado jornal estar declarado o or­
gão 01licial da ex.ma commissão executiva eleita pela grande e ex.ma commissão
do centenario de Camões em ludo que se refira aos trabalhos da mesma, é do meu
dever e lealdade explicar-me sobre o documento que deu lagar au gmnde feslejo
nacional, levando á. evidencia a veracidade do me mo, bem como llirei duas pa­
lavras mais sobre outro ponto que prende com a bio17raphia do poeta.

Reclamando puis a bondade de v, eX,a rogo a inserção das seguintes Iinbas no
seu jOl'lla\ :

Ainda que costumado á benevolencia e favor dos meus compatricios, e tendo
a con ciencia que procuro semp"e falia!' verdade, é isto mais um motivo para eu
lhes pre lar a elles e a ella torla a consideração.

As im, sendo a base do culto que a nação pretende dedicar á memoria do
poeta, o documento que Uve a fortuna de de cobrir, e tendo a festa nacional as­
sumido uma fórma ollicial, é justo que a ba e da me ma assuma igual fórma om·
eial, e para que ningwm possa em tempo algum duviclar da genuidade do docu­
mento, tomo a liberdade de lembrar .í ex.ma commissão o ,'eclamar do arehivo
nacional da Torre do Tombo certidão aulhentica do mesmo, do qual aqui reuno
a copia, e de que me parece que o publico deve ter pleno e exacto conhecimento.

c6;il765 réis no lhesoureiro da chancellaria da casa do civel, a Anna de Sá.
may de Camões que Deus aja por outros tanto que ao dilo sen filho erão devidos
do primeil'O de janeiro do anno de DLXXX até dez de junho delle em que falle~eo

a rastio de 1515000 por anno de tença: em Lixboa XlII de novembro de ~IDLXXXI I
por' dom duarle de Caslel-branco."

Arcbivo Nacional L. III de Ementas, a, 137.
Outro 3ss11mplo sobre o qual me cumpro dizor duas palavras, é sobre a casa

onde se conjeclul'a que falleceu Camões.
Para nllo ser prolixo, e não tomar mais lagar nas columnas do seu sempre tão
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cheio e noticioso jornal reme~to o lei~or para o que escrevi na biographia da poeta
a n. ~l'19 do i.o volume da minha edicão de Camões.

Ali denunciando a tradição manifestada pelo tão celebrado padre fI'. Fran·
cisco de Santo Agostinho de Macedo, que nasceu em 1596, dezeseis annos depois
da morte de Camões, e escreveu a sua primeira obra em f62l, unicamente me
limitei á conjectura.

Julgo que o sr. Silva Tullio examinou os titulos da casa que, e me não en­
gano, pagava f6ro ao respeitavel aio de D. Sebasl.ião, D. Aleixo de Menezes.

Devo pois a mim, ao publico intelligente e á verdade, fazer claros e eviden­
tes estes dois assumptos, para gue de futuro nunca a dnvida on negativa possa vir
de encontro contra a veracidade do primeiro, e do egundo o publico esclarecido
faça o juizo que lhe dictar a sua rasão e entendimento, unico lribunal e f6ro pri­
vilegiado para julgar em taes materias.

Com verdadeira estima me prezo de assignar.-De v. ex.', venerador e amigo.
Carnide, quinta do Bom Nom'3 - 1.2-4-80. = Visconde de JUl'omenha.

Documento n.o 12

Representação apresentada pela academia real das sciencias
de Lisboa ácerca da trasladaç>.o sole=ne

dos ossos de Vasco da Gama e de Luiz de Ca=ões

Senhor.-Vão em breve coo1pletar·se trezentos annos depois qUt1 se apagou
o mais brilhante e pi rito de quantos il1uminaram e ennobreceram as letras por­
tuguezas. No presente anno e pel'faz o terceiro centenario de Camões. Reconhe·
cendo que' as sua maiore glorias estão cifl'adas ao me mo passo nos eus famo­
sos descobrimentos e no allissimo poeta qu na grande epopéa o immortalisou,
apercebe-se a nossa patria para celebrar condignamente, como n'uma grande e so­
lemne festividade nacional, o nome e a memoria d'aquelle ellgenho peregrino a
quem os seus contempOl'aneos appellidaram justamente principe dos poetas do seu
tempo, e a quem a posteridade, confirmando o juizo imparcial, acclama como um
dos primeÍl'os entre os maximos talentos da antiga e da moderna litteratura.

A academia real das sciencias, em presença d'e te !lonrado e genero o senti­
mento nacional, não podia, sem desdourar a sua instituição, deslembrur n'este mo·
mento o grande épico, de quem se póde alIirmar seguramente, que a sua fama
levaria comsigo aos mais remotos eculos o nome e. a gloria da ua terra, qmndo
já não resLasse outra memoria do povo portuguez. A obrigaçãO, imposta á acade­
mia pelo culto e veneração das lumino as intelligencias, que honraram as letras

. nacionaes, sobrecresce o'este anno uma pondero a cinlUmstancia. Em junho pro­
ximo ha de reunir-se em Lisboa a'assuciação internacional Jitteraria, caindo a ua
congregação exactamente n'aquelle tellJpo cm que Portugal virá a celebrar o cen­
tenario de Camões.

No programma d'este congresso, onde estará representada a litteratura de to­
das as pl'Íncipaes nações, está. dlJterminado que na quinta sessão se pronuncie o
elogio do poeta. A festividade do centenario não será apenas nacional, será com­
mum, universal, co mopolila, como a que ha de celebrar um genio, que desde se·
culos tem já recebido fóro de cidacle em todas as linguagens europeas.

Tem determinado a academia contribuir da sua parte para que seja dijl'na.
mente celebrada a tardia apotheose do immorlal cantor do feitos porLnguezes. Tem
resolvido que a sessão annual, solemne e publica, seja n'este anno 9m ~rande parte
consagrada a honraI' a memoria de Camões, fazendo recital' por um dos academi·
cos o elogio do épico eminente.

Quaesquer que ejam, porém, a honras po lhumas feita ao nome e ao estI'o
do Camões, ainda, senhor, não fica paga a diriJa, que Portugal ha coutrahiJo com
aqueHe, que soube aJliar ao mais ardente e cioso patriotismo o estI'o mais feliz e
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in pirado; aquellc, r.omo zeloso porluguez, teve raros competidores, como poela
não teve um 6 rival.

As cinzas do Camãe , piedo amcnte buscadas e recolhidas, lia vinte e cinco
armas por uma diligente commis ão tle homen de letras, jazem ob curamente, de­
po itadas na igreja do conyento de ::;allt'Anna, sem tumulo, nem campa. nem epi­
taphio, nem um imple nome, que no eu lacoui mo nos e teja dizendo peren­
nemente: «Aqui e ta o e polio mortal de um egregio portuguez, de um vate il1u tre, ,
a quem os eu dpixam c quecido n'u01 de vão, como se até aqui Portugal se com­
prazêra em de prezar os restos gloriosos dos seus mais beneJneriLos "Varõcs,".

Todas a naçãe, que se pl'Azam de culta, às reliquia dos eus filhos mais
in ignes em scicncias, em letras, em fitos memoravei , não sómente lhes dão bon­
rada epullura, mas sagram-lhes grandiosos mOl1umenlos nos logares onde l'epou­
sam as ciuza do heroes,

A Inglaterra tem na catheclral de ,Paulo e na abbadia de Weslminster a
fonebre galeria do nome, em que e.tão compendiada a glorias mulLiiorme da
nação, S6mellte o porlugueze mai iII u tres da epocha verdadeiramente heroica de
Portugal não tElem, na maior parte, nem equer modestissit)10 os uario onde os
eus o o repou em "uarecidos de ulLraje e profanarão. E preci o que Portu­

gal, no honrar o grande homen~, siga o exemplo e o dictado, não diremos já. das
naçõe policiadas e moderna. senão das propria tribus rudes e illculti simas, que
na idades mai remotas erigiram, segundo .Ib'o con entia a ua arte goros eira e
primitiva. monumentos fonerarios aos -eus pr6cere . ?'Irro queiramo que se diga
ae nó outros portuguezes, qne por uma grangeal'ia interes eira, e material e eaoi La
con ideração, perfilhàmos como nossas as RIOl'ias dos no os grande bomen de
oulra era. e de denlJâmos, como herança inntil e mesqninha, o p6, que elles des­
piram, quando o espirito voou. Honremo-no com os canticos heroico do poeta,
mas acatemos a cinza veneranda, em que o seu corpo se volveu, A-piremo o
'ua\'i, imo perfume do eu genio depois que se derramou e diJIundiu, mas não
deixemo desprezado e e parzido o pedaço do vaso precioso, que dnrante a
existencia terrenal o recolbeu e recatou.

A celebração do centenario é o ensejo opporluno para trasladar pompo amente
as cinzas do Camões, A academia pen a, que entre toda as demon Iraçõe de ve­
neração ao nome do poeta, nenhuma ha tão valiosa e tão significativa como o sa-
grar jazigo honro o à sua o sada. .

Ha, porém, outro homeill não meno glorio o, cujos de.pojo , trocada a gloria
antiga pelo olvido e dr. amparo, jazem na "Vidigueira, tah'ez a e las hora profa­
nados e revollos na jazida, Aquelles o os furam o forlissimo arcabouço em que
se firmou a maior gloria de Portogal. N'aquella cinza, llOje e queciela, se levantou
como em solido cimento o antigo e fiorente imperio portuguez n'as regiõe ultra­
marinas. Se o Camões de de a etherea paragen, onde i'evoa, podes e ver que
1ra ladavam os eus os os e deixavam de lemurado' e obscuros os re tos do eu
heroe. então acabaria de descrer inteiramente da justiça e da patria que canlou,

'lIudemo , pois, a jazigo illu Ire a relíquia d'aquelles doi grandi sirno va­
roes, que são, por a sim dizer, o gemeos da gloria nacional, d'aquelle que per­
soníficam noLremente os dois a pecto da civili ação de Portug-al, a conqui ta e
a poe ia; de um, que nos deu a n6s e:l. veiha Europa UID mundo novo; do outro,
que 00 sa"rou a nó e á litleratura universal a primeira epopea das modernas
gentes eoropea .

Gm vínculo moral liga estreilani~nte na tradição e no fa to nacionaes o
DOIDe de Camôe e Vasco da Gama. E a .espada e a tuba de Portugal. Andaram
tiempre unidos. São o dois elementos da no a gloria. Por elles nos conhcce enos
'Imera o mundo iuteiró. Por elles entrámos na communh1ío univer aI. O'elles vi·

"emo! ainda hoje, no que tem de e piritual e de pida de lucro llIateriaes a no sa
"ida dll nacão.• "elles estriba ainda hoje, porventUl'a, o respeito pela nos a inde·
pendencía, namo, poÍ;;, a cinza, como sernpm temos trazido juntas as memo­
riu. Encerre o me mo templo os o sos dos dois primeiros bomens de POl'lugal.
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. E qual outro monumento se nos depara mais accommodado a este d(\sempe­
nho patl'iotico da nossa obl'igação, do que a original e sumptuosa edificação erigida
para commemorar o egregio feito do immortal descobridor, cantado pelo poeta
portuguez?

O templo de Santa Maria de Belem situado no proprio logar do Rastello,
d'onde partiu Vasco da Gama, é como se fôra os Lusiadas lavrados e esculpidos
nas brincadas laçarias e phantasiosos arabescos da pl'dra pelo cinzel. São os Lu­
siadas por sua vez o augusto monumento levantado á gloria de Portugal pelo estro
do cantor. O poeta, o heroe, o templo evocam separada'llente a memoria da mesma
~rande empreza. Façamos que todos juntos sejam o 001'0 unisono das nossas glorias
Immorlaes.

A academia real das sciencias pede, pois, em nome da patria, do dever, da
gratidão e da honra de Portugal, que o centenario de Camões seja a occasião es­
coibida para que .doll humillilllos reces os, onde jazem ignorados e perdidos para
a religião da patria e para o culto das glorias nacionaes, sejam tra ladado com
pompa e lllzimento os ossos de Camões e Vasco da Gama para o templo de Santa
Maria de Belem, e ali depois a cada um d'aquelles maximos honradores 110 nome
portuguez testifique a patria a sua gratidão e o seu apreço erigindo-lhes condi­
gnos monumeJltos.

Vossa Magestade ordenará, porém, o que julgar mais conforme á obrigação,
ao patriotismo e ao decoro nacional.

Deus guarde os dias de Vossa Magestade, como todos havemos mister.
Da academia real das scieneias de Lisboa, aos i3 dias de abril de i 880. =

João de And,'ade Corvo = Fort1mato José Ban'eiros= Visconde de FontainhaB=
Pedro Fra~cisco da Costa Alvarenga = Thomás de Carvalho = 19nacio Francisco
Silveira da Mota = Raymundo Antonio de Bulhão Pato = Manuel Pinheiro Cha·
gas = Luiz Ga,.,ido = José Silnestre Ribei,'o = Augusto Carlos Teia:eira de Ara­
!Ião = Antonio José Viaie = Antonio da SilfJa Tullio = José Vicente Barbosa du
Bocage = Fretl81'ico Augusto Oom = Conde de Ficalho = J. E. MagalhãeS Couti·
nho = Antonio de Oliveira Marreca = João Baptista da Silva Ferroo de Cal"Valho
Mártens = Luca.ç Fernandes Falcão = Francisco da Ponte Horta = Dr. Agostinho
Vicente Lourenco = José Antonio de Arantes Pedroso = José Dias Ferreira = José
Maria da Ponie Horta = J. jl. Latino Coelho, secretario geral interino.

Dooumento n.o 13
Officio da direcção geral de instrncção publica

á acade:r:nia real das sciencias de Lill'boa, pedindo-lhe que 8ubIDetta
o pr021"QlDlDa li approvação do governo

I1!.'"0 e ex.mo sr.-Tendo sido presente ao ex.mo ministro dos negocios do reino
a representação da academia, de l3 do corrente mez, solicitando a trasladação
dos o sos de Camões e Vasr,o da Gama para o mosteiro de Santa Maria de Belem,
deseja o mesmo ex.mo ministro que, em additamento á representação mencionada,
faça a academia subir a esta secretaria d'estado um programma em que indique
a maneira por que se possa realisar a trasladação dos ossos d'aquelles dois bene·
meritos portuguezes com a pompa e luzimento a que se refere.

Deus l(uarde a v, ex.· Sel:relaria d'estado dos negocios do reino, em t9 de
abril de iSSO. - III,mo e ex.mo sr. ser.relario geral interino da academia real das
sciencias de Lisboa, =A1ltonio ltlaria de AnlOl'im.
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Dooumento n.o 14
8essã.o da assernbléa geral da graude cornt:Ilissão da hnprensa

para a approvação do projecto de prograt:Iln~a

e das bages para a fundação dA. associação dos jornalistas
e escriptores portuguezes

No dia tO de abril reuniu novamente em as embléa gel'al a p;rande comrnis·
são pou'a ouvir a leitura do projecto do programma dos festejos do tricentellario,
e tando presentes numerosos repre entantes da imprensa de todas as cores po·
Jilica ,

O projecto é o seguinte:

"A commissão executiva da imprensa jornalistica de Lisboa para a celeura·
ção do cenlenario de Camões entende que o facto immortalisado na obra do grande
poeta e ymboli ado na pes oa d'elle é a mais poderosa affirmação da nossa na·
cionalidade, assim como é o mai I(lorioso testemuuho da acção d'este poro no
bem da humanidade e na civilisação do mundo,

"Com taes fundamentos a commissão resolveu que á celeuração alludida con'
vinha dar o caracter, não de uma simples commemoração litleraria, mas da mais
ampla manifestação popular.

"Dentro da e phAra jornalistica, o nosso dever n'esta occasião 'seria suggerir
idéas pall'ioticas, explicar que, symbolisando a obl'a de Camões, o poder da indi·
vidualIdade portuglleza no concilio das naçàe moderna, a celebração do cente·
nario do poeta, por exprimir a con ciencia nacional d'e e poder, seria, para este
povo, profundamente abatido por succe iva cata trophes subsequente ás nave·
gaçõ do eculos xv e XVI. corno qu a prova do espelbo posto á Mca do ho­
mem exalúme para o fim de verificar se elle re pira ou não.

•COIrtituidos p'elo 1'0 o suffragio em commi ão executiva da imprensa,
procuràmo" exprimir no plano de uma grande manifestação publica o maior nu·
mero de idéas, que, como e criptore ,associavamos ao centenario de Camões, tendo
principalmente em vi la:

"I.· Vulgarisar por todos os meios ao nosso alcance o conhecimento da obra
do poela e das reJaçõe d'elle com a nacionalidade portugueza;

·,'.to Instigar o genio portuguez para a producção de todas a ouras de arte
em que elle po a manife tal' o sentimento das tradições e dos destinos nacionaes;

«3.0 Alliar o nome de Cam6es a fundaçõe de uma forte significação moral;
«~.o Promover na praça publica o especLaculo de um grande cortejo trium·

pllal em que po sa expandir- e o contentamento de um povo que pela conquistas
lenta: ma ucce iva na liberdade, soube remir'-se n'este eculo d'aquella ano
tiga, apagada e vil tristeza que prenunciava ao poeta a decadencia da patria,

o~'e3tas lJases a commissão elabol'ou o programma que vos apresenta e que
se divide em tres partes-Preliminares do centenario - Pal·te commemorativa­
Parte [estival.

I

Preliminares do centenario

..Lo lnaugurar·se·ha·em todo o jOl'Dalismo uma secção especial com o titulo
Cenll!11llrío de Camões, para dar noticia de todo o trabalhos que se projectem
para a f, -Ia na ional do dia lO de junho, preparando assim o espü'ito publico
para a cornprehensilo do sentido hisLorico d'esse dia;

_2.0 Promover immediatamente conferencias historicas e leituras publicas
l'íCP.r'é3 de Camões, da sua obra, do seu seculb e das suas relações com a naciona·
lídade portugueza;
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,,3.· Que todos os correspondentes de jornaes da provincia e de jornaes e re­
.vistas estrangeiras dêem noticia dos lI'aballJOs da organisação do centenario;

.4<.• Qne se subdivida a commi~são executiva da imprensa pam a celebra­
ção das festas do rentenario de Camões em tres sub-commissões: La sub·com­
missão encarregada de tratar com o governo, aur;tol'isado por decreto de 10 de
auril de 1880 a concorre" para as festas do centenario, a fim de se accordar nos
meios de levar a etreito a parte festival; 2." 8ub-commissão, encalTegada de rea­
lisar a parte commemorativa d'e te programma; 3.· sub·commissão, encarregada
de organisar o planos de instituições emergentes d'este projecto.

II

A parle commemorativa do centenario

"L· Os dias 8, 9 elO (le junho ~ão consagl'ados á celebração do centenario
de Camões.

•2.· Será inaugurada no dia lO de junho a associação dos escriptores publi­
cos, compe.tindo a esla fundação estabelecer uma bibliotheca do jornalismo POI"

tuguez, cursos livres, u~n cofre de coadjuYaç.âo editorial e um jury de honra para
os confl.ictos tia imprensa.

«3.· Na sala destinada ás conferenr.ias e ás leituras ácerca de Camões, far­
se-ha nos tres dias acima referidos uma exposição publica de todos os traba­
lhos consagrados ao centenario de Camões pela imprensa portugueza e estran­
geira.

,,4< .• Solicitar-se-ha da eamara municipal de Li boa que pelo mesmo esp:J.ço
de tempo se exponha ao publico a cu totlia chamada dos Jeronymos, a qual re·
pre enta o monumento artístico primeiramente consagl'ado ás navegaçõe portu-
guezas. .

,,5,· Submetter-se·hão á approvação da camara municipal de Lisboa dois
projectos devidamente fundamentados, o primeiro para que a municipalidade funde
um Jal'Clim de in{ancia ao qual tique alliado o nome de Camões e que sirva de
modelo ás demais escolas da mesma natureza; segundo, para que, á similhança do
que propoz Alexandre Humuoldt para a reproducção pela pintura mural dos qua·
dros que illusb'am a grande ediçãO dos Lu.çiadas pelo morgado Mallells, acamara
abra concurso publico entre artistas porluguezes para a pilllura das casas do mu­
nicipio com quadros a fresco in pirados pela epopeia camoniana.

,,6.· O dia 10 de junho será fedado em toda a imprensa jornalistica,
,,7.° Em nome da impren a de Lisboa serão saudados pelo telejl'rapho n'esse

dia todos os escriptores estrangeiros que por meio das suas traducções e dos sens
escriptos tenham tornado conhecidas as obras de Camões,

"S,· Nos dias 8 e 9 far-se-hão puLlicamente conferencias historicas e Iiltera­
rias on leiLuras consagradas a Camões.

·,9.· Todas as propostas enviadas á commissão executiva da impren a serão
devidamente registada e arcbivadas pela associação dos escriptol'es publicos
como outras tantas homenagens prestadas a Camões,

,dO.· Ficará a cargo de lima commissfio da associação dos escriptores coorde­
nar em UIl1 volumo a descripção de todas as festas celebradas em honra de Ca·
mões por occasião do centenal'Ío. .
. ~·I:l..o Serão igualmente coordenadas em livro todas as conferencias feitas por
lDscrlpção dos escriptores de Lisboa.

• i2.0 A commissão incumbirá um musico portugnez de compor uma ode sym·
phonica, a qual será consagrada a Camões e executada na noite de :lO de junho
no theatro de S. Carlos.

TOIIO xv (SlIppl,) S
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III

A parte festival do centenario

«:1.3.· No dia 10 de junho, ao llJeio dia, reunir-se·ha no Terreiro do Paço Ulll
graneIe cortejo lriumphal em proei ão civil o qual percorrerá a rua Augusta,
dará volta ao Bacio, de cerá a rua do Oiro, alrave sará a rua do Arsenal, subirá
a rua ~ova do Almada e o Chiado até ao largo de Camões.

"D'esta solemnidade se lavrará um auto assignado por todos os cidadãos que
se encorpararem no cortejo, endo es e documento depositado na secção camo-
niana da bibliolbeca publica. ,

,d4:.· A cOlllmissão solicitará do minislro da. guerra que lodos os regimento
da. guarniçiio de Lisboa formem em ajas nas rua' do p rcur o do pre lito, lendo
nas bôcas da espingardas ramos de louro ou de carvalho. Os regimenlos eLesfila·
rão successivamenle alraz do cOl'tejo.

«15,0 Uma salva de artilheria em todas as fortalezas de Lisboa e em todos
o navios de guerra surtos no Tejo, juntamente com o repique dl\ inos durante
dez minutos cm todas as tOrJ'es da cidade, marcará o momento em que o cortejo
principiaI' a sair do Terreiro do Paço.

«16.0 As enhoras de Li boa serão convidadas a confiar ao cortejo cm tran­
sito, as corôa e os ramos de flores que destinarem a Camões, e que erão rece·
bidos em can'os especiaes, represenlando grande cestos engrinaldado de hera e
de louro. solicitando-se que a enhoras juntem laoto a esta corôas como ás que
coUocarem juuto da e tatua do poeta a indicação do seus nomes, que serão des­
cripta em Ullla relação appen a ao auto acima alludido.

/( 17.· O cortejo erá consliluido pelos pod res do eslado, pelas corporações
scienLilica e lilleraria da nação, pelas di/ferenles ela se- e associações de LislJoa,
pela marinha porlugueza, pelos representanle da principae regiões agricolas do
paiz e do. departamentos marilimos do liloral, pela ordem seguinle:

«a) Uma grande banda marcial eomposta de Iodas a b:llldas regimenlaes
reunida", locando uma marcba con aarada a Camões;

ob) Os omciaes da armada em grande uniforme, a pirantes, guarias-mari­
nha , marinhagem dos navios de guena e alumno da escola dos marinheiros; no
meio d' ta corporação um carro tl'iumphal repr~sentará um galeão porluguez do

culo XYJ do qual e su penderão fiamulas presas a outros tallto e tandarles
com a de ignação de lodas as terras descolJerlas e conquistadas pelos navegadores
porlugueze ;

oe) O representanles dos poderes publicas e do municipio;
.d) O corpo docenle da universidade de Coimbra com a insignias douloraes,

guido de lodos os esludantes com o uniforme universilario, em aLI >nção ao glo­
rioso alumno d'aquelJa academia;

oe) Os oeias da academia real das ciencias;
,() 05 professores e os alumnos de todas as escolas de Lisboa e tlo paiz,

eom carros de triUlupho ornados dos trophéus dos seus instituto~: o inslIluto
agriwla, tropMu da camara ; inslituto industrial, uma machina de vapor; escolas
mjJílar~, om trophéu de armas, elc, ;

"9) JJ pulaçóes dos pescadores do dilTerentes clisLriclos marítimos (Aveiro,
'ar, Poma, Algarve), ,'eslindo o trajo nacional de cada localidade e con·

duzínl]O urna véla. engrjnaldada de flores;
.11) fJepulaçaes das regiões agricolas com carros emblemalicos do trabalho

e daJ pmducções do solo, promovendo a commissão que a região do Ribatejo, em
que It.:vc de lerrado Camõc, seja representada por uma grande depulação de
umpíflOA, de pawpilho em punho e cava110 á redea;

"i} Oll rnembJ'Os da classe typographica;
1/1' 0Il membros da imprensa pOI'Lugueza, á qual serão convidados a aggre-
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gar-se todos os escriptores esh'angeiros que por esla occasião se acharem em Li •
boa. Enlre a classe typograpbica e os membros da inlprensa um carro lriumphal
representará um grande prelo com o Jemma: Vereis amo1' dapatl'ia não lIIovido­
de premio vil . ..

ai8.· Ao chegar ao largo de Camões o carros lriumphaes deScerão pela rua
do Alecrim. O canos ue 110res entrarão na praça com o cortejo. As corOa serão
collocadas na grade que circumda o monumenlo. O ramos serão lançados no es­
paço que medeia entre a grade e o pedeslal da e latua. Os regimentos deporão os
ramos de louro em torno do gradeamento. O cortejo di persa ao sair da praça pelo
lado occidenla>:

,,19.· A commis ao promoverá que o drama Camões, especialmente e criplo
pua o centenario, seja representado no tbeatl'o de D. Maria na noite de 9 de ju­
nbo, que seja de grande gala o espectaculo n'es e Lhealro, assim como o do thea·
tro de S. Carlos, em que se locará a symphonia a Camões na noile de 10, e bem
assim que no final dos e peclaculos elll lodos os tbealros de Lisboa, nos dias 8,
9 e 1.0 de junho, eja coroado nos palcos o bu lo de Camões.

"Li boa 20 de abril de i880."

Este projecto, de que foi relator o SI'. Ramalho Ortigão, estava as iguado por
toclos os membros da commissão executiva pre ente ás reuniões em que se discu­
tira, os srs. Rodrigues da Costa, na ausencia do presidente 1J0uorario visconde de
Juromenha, e os vogae. srs. Theophilo Braga, Luciano Cordeiro, Pinheiro Chagas,
Jayme Batalha Reis, Magalhães Lima e Eduardo Coelho, servimlo os ultimos dois
de secretario .

O SI'. Rodrigues da Costa assignou com declarações: que as bases da asso­
ciação do jOl'llaJi las não deviam ser indicadas no corpo do programma, mas fi­
car·lhe adjunto o projecto e pecial; que não e devia pedir ao uJinisLro da gucrra
a comparencia da forças da guanliçiio na fe ta docentenuio, deixando ao
arbitrio do miJüsLro fazel·o ou deixar de o fazer, parecendo·lhe que s6 deveriam
fazer guarda de honra ao monumentb; que era contrario á banelas marciae no
corlejo, pois o considerava mai au tem sem essa manifeslações ruido a ; e
senlia que e não fize se uma demon lração de re peito junlo ao logar onde rcpou­
sam os restos de Camões, e algum sigoal de interesse junlo á casa onde viveu o
poela.

A assembléa approvou o programma alva a redacção, e com o seguinte arLigo
addicional do sr. Rodrigo AIIon o Pequilo:

"A commis ão fica auctorisada a de envolver e le programma no eutido da
sua boa e complela reali ação, e do maximo esplendor da solemnidade."

A leilora do documento acima foi ouvida com a maior attençao e muilo applau­
dida em qua i todas as suas minucias.

Approvado na generalidade, egum- e a di cu são na especialidade, muito
mlere sante e ins1rucliva, tomando parle n'ella os srs. Rodrigue da Co ta. Eduardo
Coelbo, Co ta equeira> Thomá Sequeira, Ce ar Bellem, Luciano Cordeiro, Ba­
l~lha Reis, Pinheiro Cbagas, Ramalho Orligão, TbeophiLo Braga, Urbano de Ca 11'0,
SJl.va Vianna, Luiz Filippe Leite, Silva Lisboa, Magalhães Lima, Simões Rapo o,
BrIlo Aranha e ouLros jornalistas.

Depoi foram .lidas e approvada , sem di cussão, as bases para a fundaçãO
da associação dos jornalistas e escriplores por1uguezes.

São as seguinte :

IÉ fundada em Portugal, na f6rma eslabelecida na lei civil, uma asso~lação
denominada dos jrJl'twlistas e eSC1'iptol'es /J0l'tuguezes, tendo a sua séde em ~Isboa,
e podendo crear delegações 110 Porlo, Coimbra, Bralila e oulras terras do remo.

"O seu fim é promover e defender os interesses legi1imos, moraes ou male-
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riaes, das colleclividades ou corporações formadas pelas classes que a constituem
e indi idualmente os dos sens as ociado , em tudo que diga respeito ao exercicio
da soa profissão. .

"Consequentemenle: -E a primeira das uas obrigações moraes, e o objecto
dos seus con tallle e forço elevar o ni vel da imprensa á alLura da primeira in li­
tuiÇão ocial dos povos livres e civilisados, e bu cal' inl1l1ir o mais directamenle
qne possa, e no limite da sua 'acção intellectual, nos progressos da litleratura, das
sciencias, das arte, da educação e inslrucção publica, das instituições, emfim, da
civilisação pOI·lugue:::a.

,,~os eus lins especiaes ..:omprehendem·se :
"A prestação extraonlinaria cle soccorros aos seus associados em qualquer

grande e nobre ini'orluoio.
"O diligenciar, como procuradora natural dos eu a ociados, a negociação

ou collocação mais nntajosa dos eu' trabalbos'e da sua actividade inlellectual,
tratando com os editare, e com a empreza, quando e como, devidamenle repre­
sentada. pela ua administração, e na. fórma regulamentar, entender dever fazei-o;

"Proteger na proporção justa e po sivel a familia desamparada de qualquer
socio fa lIecido.

"Crear um fundo especial de SO<:COI'l'OS pecuniarios, embora limitados, e
quando o desenvolvimento e pro peridade da as ociação o permittir, para alliviar
os oJl'rimenlos de qualquer de eu ocios inhabililados, caídos em de graça abso­
luta, e comprehendiJ.o na di po ições da lei que reger a sociedade.

•Como a associação repre enta. perallle os eus associados ullla acção paler­
nal, amora a e conciliadora, e\la func..:iona alTecluosamente, e do modo mais dis­
creio, como tribunal de família para os trazer a accordos honro os nas suas dis­
sidencia , no inlere e do eu decoro pe- oal, e dos credilos seus e das respectivas
corporações, podendo até con li tuir-se em lribunal de honra pal'a soluções paci­
ficas e dignas nos ca os em que a ua aucloridade seja invocada, ou reconhecida
pelos sociús inimi adas.

"Serão con iderados jomalistas para o elIeito da admissão a ocios, a qnal
será claramenle regulada na lei oeial, todo os que exercerem com elTeclividade
es a proli ão, e que sejam reconhecidos como lae pelo consen o geral.

" erão considerado para o mesmo eli"eilo escrlptOl'es publicos, lodos os que
exercerem com elfectividade es a profissão, e que sejam reconhpcidos como taes
por suas publicaçõe lillerarias em qualquer fórma de manifeslação: a imprensa
periodica, o li vro, o lheatl'O; e ainda:

(,OS pl'o{essol'es de lilleràtura, hi loria, bella arles, sciencias moraes, econo­
mica e polilicas, biologica , physico-chimicas e mathematlca , quer tenham pu­
blicado pela impren a os eus livros, compendios, lições e prelecções, quer ela­
borem eslas e as publiquem oralmente s()b Uas nolas na aulas e cursos respeclivos.

"A associaç~o dos jomalistas e eSl'riplores POI'ttlflllezes l~m como principio
fundamental a h\'l'e manlfestar,io do pensamenlo dos seu SOClO no eu grenllo;
acata porlanto as SUbS opiniõe ,e ó procura evilar o choque dos antagonismos
qlie po am perturbar a boa harmonia fl'atemal, que é a base da sua força, da sua
existencia e da ua utilidade.

•0 fundo da a ociação erá consliluido: Lo, por uma quanlia moderada,
a titulo da acquisiçãO do diploma de sacio; 2,·, P(lJ' uma quota mensal, igualmente
moderada, que l1,io devera ~xceder a 300 réis; 3.·, pelo produclo da entrada pu­
blica em saraus lillel'arios, seientificos ou arlíslicos, ou cODfel'encias diaria lJ.Ue
a associação enlender celebrar anllualmente com a cooperação dos seus associa­
dos a beneficio do seu cofre; g,.o, pela contribuição de uma limitada percentagem
das negociações que a associação realisar com as obras dos seus socios, e por
conta d'elles. J

.Entre as circum tancias limitativas da admi são a socios deverá ser incluida
como essencial a de um viver reconbe~idamente e publicamente indigno e de •
honroso, não devendo em caso nenhum ser manifeslado e publicado o motivo da



DE CAMÕES

recusa, que será feita do modo mais secrelo e implicito. Da me ma sorle serão
regulados os motivos, fórmas e condi~õe da expulsão de qualquer socio.

"A associação erá admini 'lrada, cliriRitla e representada por uma commissão
direclora compo ta de um pre idenle cfTeclil'o e um presidente honorario se a jm
o julgar conveniente ao eu credito, con ideração e prosperidade, doi ecretarios,
doi vice·secretarios e um thesoureiro, eleitos annualmelltc, e podendo ser reelei­
tos a eguir uma só vez.

"Poderá eleger commissões e peciaes auxiliares para diversos serviços, ema·
nando directamente o seu mandato da assembléa geral, quando s~ialll sel'Yiços
permanentes, ou da admini [ração, quando lenham o caracter de delegaçãe' me­
ramenle lransi toria .

"A assembléa geral de pre tação de conta, e apresentação do relatorio, e
eleiçITO de nova admini tração, erá, Ilorlanto, convocada annualmente, havendo,
alem d'i so no dia 10 de junho de carla anno, uma se ,ão olelllne COll1memora·
til'a da lIala da fundaçITG da a ociação e do Jaclo historico (lue a detel'lI1inou.

"Fundará na sua séde e com o contingente de todo os ocios e de qual' quer
offertas de livro de individuos e corporações porlugueza- e e trangeiras, uma
bibliotheca e adjunto gabinetl' de Iritura em que se acliem todos os periollicos
portuguezes e o eslrangeiros que se pos.aru obter facilmente.

,,1:, labelecerá prelecções e conferencia, bu cará dar impul o á fundação de
quaesquer escola populares especiaes.

"Publicará uma Cll?'onica mensal ou Anllaes quando os seus meios economi­
cos o permittam.

"A sua fundação solemne será no dia 10 de junho do corrente anno, dala do
lerceiro centenario da morte de Luiz de Canlões, como facto inicial da confrater·
ui ação geral (los escriplore. portugueze~, e sua primeil'a homena"em n'e c dia
ao epico nacional, cuja effigie erá o emblema da a sociação e do pre idente e so­
cios, e cujo retralo sel'á collocado na sala da sua asscnlbléa..

"A commi são executiva da grande commis ão dos repre entante da imprensa.
encarregada igualmente de dirigir a solemnidade da fundaçãO solemne da Associa­
ção dos jOl'llalistas e escl'iplol'es portuguezes soh as bases voladas pela grande
commis ão, tralará de elaLorar os estaluto em harmonia com essa ba es, e de
procurar a inscripção de ocios, e a ua adhesão a elle ,a fim de convocar no mais
breve e paço de tempo, depois de preenchidas as formalidade' legaes, a as embléa
geral da associação, para que eleja a sua admini lração na conJorulidade dos es­
tatutos.

•Lisboa e sala das reuniões da commi ão executiva na casa da ociedade de
geographia, 16 de abril de 1880.= J. C. Rocll'íoues da Cost!/" ervindo de presi­
dente, Theophilo Braoa, Luciano Cordeiro, Ramalho Orti!lii.o, S. de Magalhães
Lima) Pinheiro Chagas, Jayme Batalha Reis e Eduardo Coelho, relator.

Documento n.o 15
Parecer da catnar... dos dignos pa1'es do reino

ácerca do projecto de lei vindo dacatnara dos senhores deputados

N~ sessão de 27 de abril de 1880 foi apresentado e votado, sem discussão
o segumle

PARECER

. Senhores. - As commissões de fazenda e administr'açiio examinaram o pro­
Jecto de lei n.· li7, vindo da camara do senhores deputados, pelo qual é consi·
derado de grande Ilala e de festa nacional o dia 10 de junho de 1880, por se com­
plelar n'elle o tel"ceiro centenario do grande e immortal auetor do Lusiadas,
S!lndo alem d'isso auctori ado o governo a auxiliar os trabalhos de inicialira par­
tIcular para commemOrar esse dia.
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As commissões reunidas são de parecer que o projecto deve ser approvado.
Sala da commissõe, em 21 de abril de 1880.'= Carlos Bento da Silva =

Antonio de Serpa Pimentel= Conde de Castro = Thomás de Carvalho = João Ba­
ptista da Silva FelTão de Cm'valho illá7·tens = J. J. de Mendonça Cortez = Conde
de Rio Maio)' = illathias de Carvalho e Vasconcellos = Diogo Antonio C. de Se­
quei/'a Pinto = José Augusto Braamcamp = A. J. de Ba7'1'os e Sá = Antonio Egy­
pcio QUQI'esma Lopes de Vasconcellos = Visconde de Valmól'_

PROJECTO DE LEI N.o 47

Artigo Lo É considerado de festa nacional, e de grande gala, o dia :10 de
junho de 1880, por se completar n'elle o terceit·o centenario de Camões.

Art. 2.° É auctol'isado ú governo a auxiliar quae quer trabalhos de inicia­
tiva particular, tendente a commemorar aquelle dia.

Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario.
Palacio da côrtes, em 10 de abril de i880. = Antonio José da Rocha, vice·

presidente= Thomás Frederico Pereim Bastos, deputado secretario = Antonio
José d'Avila, deputado secretario.

Documento n.o 16

Circular da cornrnissâo e:s:ecutiva da imprensa
á.s corporações e associações, para tOD:lal.-exn parte na solemnidade

Ex."'o SI'. : - A commissão ex~culiva da imprensa jornalística de Lisboa para
a celebração nacional do centenario de Camões tem a honra de convidar a v. ex.",
ou em seu logar, a uma deputação da as ociação a que v. ex." presida, para uma
conferenc.ia com esta commi são e com os representantes das demais associações
populares, a fim de se combinar de commum accordo o modo de dar ao cortejo
triumphal do dia iO de jullho a pompa digna da honra da nação portugueza sym·
bolisada no cantor dos Lusiadas.

A conferencia da commis ão da imprensa com os repi'esentantes das asso­
ciações de Li !.loa, celebrar-se-lIa no proximo dia 1 de maio, ás oito horas da noite,
na casa da ociedacle de geograpb.ia, rua do Alecrim (esquina do largo do Quin­
teUa).

Li boa, 25 de abril de i880.= O primeiro secretario da commissão da im-
prensa, Eduardo Coelho. .

Na me ma dala, numero as as ociações popul res de Lisboa e outras corpo­
rações, e e pecialrnente a as ociação academica e os alumnos de diversas escolas,
faziam convite para se congregarem todos os esforços a: fipl. de que a solemni­
dade do tricentenario se realisasse com o maximo esplendor.

Documento n.o 17
Parecer do visconde de Juroxnenha

ácerca do modo de ser celebl.-ado o tél.'ceiro centenario
de Camões

O nobre visconde de Juromenba, quando appareceram as primeiras manifes­
ções da festa do tricentenario, lançou a j)ases tia sua opinião a este respeito, e
deu á imprensa um capitulo. Por ser de pes oa tão auctorisada em assumptos ca­
monianos, dou em seguida tão iII teressante specimen, como dooumel1to para os
preliminares d'e se grandioso fado.
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o illustre escriptor refere-se ás honras prestadas a grandes poetas e as que
podiam prestar-se ao egregio orador padre Antonio Vieira, e ('sereve:

"Sabemos bem distinguir as honras pr~stadas á memoria de um mi sionario,
d'aquellas que se prestam ás de um poela; ba comtudo um ponto de contacto que
é o da fé.

"Em todos estes anniversarios se prescrevem o ulfragios e officios funehres,
e celebrando-se a memoria de um poeta calbolico, parece-nos que o primeiro acto
deve er destinado a umas exeqwas que se podem celebrar no mage toso templo
de Belem. .

"A imponente e maravilhosa architectura do templo, os Lusiadas de pedra e
cal, se pre taria mais que nenhum oub'o para engrandecer o acto e atlrahir a atten­
ção do estrangeiro com pouco auxilio da arte e decoração, tomando-se em conta
todos os acce sorios usados em taes actos funeures.

"Pedir-se-ia aos ex.mos rs. cardeaes, pr lados, bispos, communidade , con'
frarias e mais pes oas ([ue guize sem, que a uma hora approxiOlada fize em cele­
brar o sanlo sacrifício da mis a e officios, segundo as sua pos es e vonlade , com
dobres de sinos, pois assim as suas vibraçãe advertiriam de aldeia em aldeia,
que a nação, como uma ó alma, eslava na communhão do mesmo pensamenlo
religioso e patriotico.

oos tbeatro deviam fechar-se n'essa noite.
•É inutil dizer que, não endo da nossa competencia, o que diz respeito a

esla maleria grave e offerece á censura do prelado e do r. nUl1cio.
"OUlrimús que são actos que se meditam, ullla ses ão solemne academica e

uma exposiçãu camoniana.
li Estamos certos que a eX.lDa camara municipal porá tudo em pralica que

estiver ao seu alcance para abrilhantar esta demonstração puJJlica que se mani­
fe ta á memoria do grande poela, em que será auxiliada pelos sens constiluintes,
e procurará fazer as honras da ca a aos estrangeiros illuslres que nos visilarem
para tqmar parte na no sa fesla nacional.

lIE inutil dizer que os theatros fazem uma parte mui principal dos fe tejos,
que certamente porão em pratica tudo para uma palriolica coadjuvação.

"Lembra-nos, se se podes e, adoplar no lheatro uma da peças do poeta, teria
novidade, por exemplo os Amphitriões, se se ternlina e com uma alienaria, uma
apotheose ajudada do primor da arte scenographica teria 101-{ar. ]\Ias isto é melter
fouce em seara alheia; é á mocidade intelligenle a quem cumpre. er a iniciadora
e ensaiadora d'e ta parte dos fe tejos. Deveria cunhar-se uma medalha comme­
moraUva dos festejos na qual ficasse reclificado o anno do nascimento e o da
morte.

•Podia instituir- e um premio para o melhor poema ou poe ia qu~ apre en­
tasse in piração e moralidade, ou obra didaclica obre qualquer assumpto de poe­
sia, que se denomina se "Premio de Camões» e que dev ria ser distribuido por
um jury composto da academia real das ciencias ó ou conjunctamenle com o
curso llperior de lelras e e cola pol. technica, e ofl'erecido nó dia 10 de junho
em sessão olemne, consistindo em uma medalha e certa quantia.

"Esla medalha podia el' o busto d Camãe com a corôa de louro e em valia
.Luiz de Camões, n. 1524, m. 158011. Do oulro lado "Ao meriloll.

"Outro premio para a obra que mais de perlas e o amor da patria e autono­
mia, que deyeria ser jul~a'rla por um jur)' de dclel!ados da municipalidades das
capilaes de districto, e de representante das divi ãe militares.

"Para a distrihuição delreria atlrailir-se a as istencia da diiferenles classes
de cidadãos, e escolas, principalmente as do ex:ereilo, d'e ta nobre cla e a quem
está enlregue a defeza da paU'ia. Deveria presidir o prelado diocesano de Lisboa,
pelo qual deveria ser feila a entrega da medalha e premio, não só para prestar
preito e homenagem á sua alta jerarchia, mas para recordar o seu antecessor o
grande D. Rodrigo da Cllllha, a quelU a patria agradecida denominou Pae da Pa-



E vereis qual é mais excellente.
Se ser do mundo rei se de tal gente.
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tria e com tal epitaphio está enterrado na sua cathcural, e um dos que mais PI'O­
tegeu e animou a divulgação das obras do poeta pela imprensa ajudando os edl­
tore.

"Poderia esta medalha ser a reproducção do quadro da morte de Camões,
pintado pelo nosso insigne pintor Domingos de Sequ ira e em volta ou em baixo,
as memoraveis palavras que proximo á morte escrevia a D. Francisco de Almeida
na sua carta:

fi EmfhJ acabarei a vida e verão todo que fui tão alTeiçoado á minha patria,
"que não só me contentei de nJOlTer n'ella lllas com ella",

"E não pareça isto estranho nem ao exercito nem a quem isto ler. Já os dois
versos seguintes:

foram recompensa de grande 1':\101'.
"As brigadas 3." e iJ,." compo tas dos regimentos 9 e 2i, ii e 23, foram da·

das bandeiras, por decreto de ia e novenlbro de i813, com estes versos, n'ellas
inscriptos, do nos o poeta, em recompensa do seu di tinclo comportamento na ba­
talba de Victoria.

"OS Lusiaclas regeneram o sangue e fOl'lalecem o roais aneroico de patrio·
tismo I

"Do outro lado, ao centro, os Lusiadas irradiando os raios do sol e em baixo
os versos:

Vereis amor da patria, não movido
De premio vil, mas alto, e quasi etemo.

"Os versos dos Lusiadas prestam-se admiravelmente para emprezas e orna­
tos com que se adornem quaesquel' fabricas que se levantem, como os seguintes e
outros:

Jj:sta é a ditosa patria minha amada
A qual se o ceu me tlá que eu sem perigo
Torne I~om esta empreza acabada
Acabe-Re esta luz ali comigo.
Agora o mar experimentando
Os perigos mayorcios inhumano
Qual Canace que á morte se condemna
N'uma mão a e pada n'outra a pena.

Agora ás costas escapando a vida
Que de um fio pendia tão delgado,
Que não menos milagre foi salvar-se
Que para o rei judaico accrescentar-se.

Vereis amor da patria não movido
Do premio vil, mas alto e quasi eterno
Que não é premio vil ser conheciclD
Por um pregão do ninho meu patemo.

Caolo VIII, oil. 79.

Caola VII, oH. S.

Caolo I, oil. to.

"Taes são em resumo algumas idéas que nos occorrem sobre o terceiro cen·
tenario do nosso poeta, que como simples J1al·ticnlnl', sem pretensão, nem reputar
como as melhores, humilderneJlte tomâlllos a liberdade de apresentar á consi·
deração das corporações lilleral'ias e mais pe 'suas que se encarreaarn da festa na-
cional.=Visconde de Juromellfta." "
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Dooumento n.o 18
Extracto da acta da reunião dos delegados e deputações

das associações e corporações particulares e de classe convocada
pela cOD:unissfio executiva da hnprensa para a celebração

do tricentenario

Ás nove horas da noite de 1 de maio abriu a sessão, na ansencia do presiJente
da commissão executiva, o SI'. Luciallo Cordeiro, occupando o seu logar o pri­
meiro secretario SI'. Eduardo Coelho, e servindo de segundo secretal'io o sr.
Tbeophilo Braga, I

Estavam presentes, segundo a ordem da inscripç~to ou haviam manire lado
as suas adhesões escriptas e verbaes, os seguintes delegados e corporações:

Eduardo Coelho, declarando a aJhesão da caixa de emprestllnos da typo­
graphi[\ universal, composta de empregados e opera rios J'aqueJle estabelecimento,
e do quaJro do Dial'io de Noticias j declal'ando tamhem, como secretario da com­
missão executiva, a adhesão verbal que, por intervenção do SI'. José Alltonio Dias
e participação do SI', admini tl'ador da imprensa nacional, o 1'. dr. Venancio Des­
tandes, fazia a cai xa de SOCCOl'l'OS da imprensa nacional; bem como a de mais sete
diversas corp9raçães de quem recebêra communicação verbal, pOI'ém ainda lião
ollieial de adhesão, por nao terem podido resolvei' os representantes os devidos
poderes, em virtude da irregularidade com que Jlão poderam deixar de ser feitos
os convites.

Luiz de Oliveira Miranda Vianna, associação homeopathica e de beneficencia
de Lisboa,

Carlos Annibal Coutinho, João Ferreira Vizeu e Antonio Gomes de Paiva,
sociedade cooperativa Primeiro de Dezemblo.

Dadastone Shore e José Cardoso, associação dos bombeiros voluntarios de
Lisboa.

Maximiano Monteiro, Julio Augusto Petra Vianlla, Augusto Loureiro Junior
e Joaquim José da Silva, deputaçãO dos alumnos do instituto industrial e commer­
cial de Li bo~.

Antonio Luiz dos Sanlos, presidente do Recreio operario,
Diogo José Seromenl.Jo e João Salvador Marques, associação monte pio de

Santa Cecilia. .
João José da Mota, sociedade Recreio opera rio.
Thomás Antonio Bal'bosa Leilão, presidente da direcção do Club portuguez.
Bento Guilherme Bacellar e Silva, fIlonte pio da corporaçrlo dos ~lfaiates.

Eduardo Augusto Molta, presidente da sociedade das sciencias medicas de
Lisboa.

Deputação da associação de soccorros mutuas i7 de junbo de 1874, o "ice­
presidente da direcção, Antonio José ilranco, e o primeiro secretario, Antonio
Maria Daniel.

José Maria Pereira Junior, associação dos arti ta li bonenses.
José Julio de Azevedo, associação de soccorros mutuos, monte pio de Nossa

Senhora da Saude.
Francisco Gomes da ~ilva, centro eleitoral republicano democralico.
Antonio José de Athayde, associação fraternal de barbeiros, amoladores e

cabeIleireiros.
Carlos Au:;:usto Pinto Feneira, presidente da associação dos carpinteiros, pe-

dreiros e artes correlativas.
Francisco Innocencio Pinto, pela assor,iação fraternal dos chapeleiros.
José Fernandes àa Costa, presidente da associação dos carteil'os lisbonenses.
João Auguslo Pacheco.
Antonio Ambrosio.
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José Simão Farinha de Oliveira.
Antonio Pereira Lima.
Associação de emp"egados no commercio de Lisboa, o presidente da assem­

bléa geral, A. J. L.eile Hibeiro; o primeiro secretario da direcção, J. M. de Lima e
Nune ; pre idente do conselho, Mauricio Paulo VictOl'ia dos Santos.

Franci co José de Almeida, vice-presidente da associação dos veteranos da
liberdade.

~li~uel Augusto Pacheco, como representante da associação dos empregados
do estaM.

Armas geraes da escola do exercito, Joaquim José da Costa Juuior, dosé Au­
gusto de Simas Machado, Antonio Joaquim de Almeida ilebello, Joaquim Augusto
Vieira da Costa e João Correia dos Santos.

João Jo é de Sousa Telle , vice-presidente da sociedade pharmaceutica lu­
sitana.

Franci co José da Costa Braga, presidente da associação homeopatha liso
bonellse.

Agostinho José da Silva, pre idente da as ociação homeopalha li bonense.
Antonio SimõeS Ferreira dos Santos. presidente da associação Nove de Janeiro.
João Por(irio Meirinho, associação fraternal lisbonense, rua dos Poyaes de

S. Bento, n.· 70.
Jo é Geraldes de Almeida Pinto de QueiJ'oz, representante da associação dos

empregado do estado.
Antonio Polycarpo da Silva Lisboa e AlJl'edo Theodulo Kopke C. Pires, re·

pre entantes da a,sociação o Pelicano.
Antonio PolJ'carpo da Silva Li boa e Au"u to Rodrigues de Araujo Porto,

representante da a sociação bomeopatha fraternidade.
:Uanuel Gonçalves Vivas; vice-p"esidellte da mesa do "remio popular, repre­

sentando esta associação em nome do seu presidente o sr. José Gregorio da Rosa
Araujo. .

João Marques da Costa, como presic!ente da associação homeopatbica de
Lisboa e beneficencia, reprcsentando tambem a associação cOOlmercia! dos logistas
de LiJJOa.

Antonio Eduardo da Silva, como representante da caixa economica po­
pular.

Aao linho José da Costa, como representante da caisa economica operal·ia.
Feliciano de Andrade Moura, como representante da associação popular Pri-

meiro de Dezembro de 1G40.
Duarte .Maria Delfim, socio da commis ,10 Vinte e Quatro de Junho de i880.
Antonio Ribeiro Gonçall'cs, commissão funJadora da escola Castilho.
Magalhães Lima, Commel'cio de pOI·tugal.
JoãO Joaquim de Matos, Antonio Cario Coelho de Vasconcellos Porto e Fer­

nando Eduardo de Serpa Pimentel, representando a associação dos engenheiros
ci\'i porluguezes.

João Epiphanio de Bastos, presidente da sociedade Timbre e união.
Alfredo Dias de Sousa Carvalhal, secretario da associação dos sapateiros

lisbonenses.
Francisco anserra.
Antonio José Pereira Serzedello Junior, presidente da assembléa geral da as·

socja~ão dos empregados do commercio e industria, e pre idente da sociedade
dos melhoramentos das classe laborio as.

João Alfredo de Freitas Oliveira, Augusto Cesar (le Lima e Jacinto Fernan·
des Sampaio, como representantes da a sociação companhia braçal da alfandega
de Lisboa.

João Joaquim Antunes Rebello, presidente da a sociação de soccorros na inha­
bilidade e presidente da Jirecção da associação dos ourives da prata. lisbonense.

Joaquim Possidonio Narciso da Silva, architecto civil.
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Antonio Feliciano de Abreu, vice-presidente da associação lypographica lis-
bonense,

Paulo Midosi e Hcm'ique Midosi, pela associação dos advogados,
Representante da a sociação dos eng~nheiros civi ,
O Cl1cb milita!' naval esteve representado e manifeston o seu accordo á idéa

geral da imprensa por occasião das reuniões e peciaes d'esta.
Muitos delegado não inscreveram o seus nomes, tomando assento na assem·

bléa antes das formalidades, não podendo a mesa por i so fazer menção das res­
pecli \'as corporações,

O numero total dos representantes contados pelos secretarios foi de 12t.

O r. Luciano COl"deil'o explicou o fim d'e ta reunião que era procurar o ac­
cardo da imprensa com o povo de Lisboa, repre 'entado nas suas diversas cla ses
e em toda a actividades do trabalho opera rio, arlí lico, intellectual e cientifico,
para a realisação mais brilhanle e ruais unanime das solemnidades fuluras e com­
memorati\'a do dia 10 de junho, em que a patria saudava a memoria do eu can­
tor eximio que exallára as suas glorias, os eu feitos e as virtudes civica dos seus
filhos, representando no seu livro immortal a nacionalidade portugueza,

Concluiu por agradecer em nome da illlpren a a honra que a esta faziam os
cidadãos presentes e por mani[e tal' o quanto lodos se congratulavam por e te
espectaculo tão digno de um povo na unanime adhesão a um pensamento gran­
dioso e patriotico,

Tendo o sr. Francisco Gomes ela Silva, representante do centro republicano
democratico, pedido para se propor como que tão prévia á a sembléa se era licita
a sua presença n'ella, o sr. pre idente completou o pensamento da imprensa que
de mais se acha declarado e ratiFtcado nas aclas das suas reuniões, de que o cen­
tenario de Camões c a [regua não ó da impl'Cn a como d~ Lodos o parLidos, e
que n'elJe o principio que absorve todos é a patria e o unico symbolo "Camões»,
E te pensamento foi con agrado -pela acclamação unanime da assembléa.

Diversos delegados tomaram enLão a palavra para manife tarem o prazer com
que a suas respectivas corporações se as ociavam á gl'ande soJemnidade c e en­
cOl'porariam opporlnnamente no prestito,

O sr. Luciano Cordeiro cedeu o logar da presiden~ia ao sr, Rodl'igues da
Costa, o qual accenluando ás idéa já enliLlída , oJfereceu as conferencias de pro­
paganda dos oradores já in criptos a ql1aesql1er a ociações que quizerem abrir­
lhes a ua ala.

E la idéa foi acceita com muito agrado por diver os delegados, entre o quae
os da sociedade do adi tas li bonen " da fl'ateroidade operaria, Pelicano e
outra, que offereceram as salas re pectivas,

Os delegados que tomaram a palavra foram o presidenle da direcção do c1ub
porlugl1ez, o pre idente da direcção do veterano da liberdade, o r presentante
da sociedade cooperalíl'a Primeiro de Dezembro; o sr .Vizella, Silva Lisboa, Anlo­
nio Luiz FelTeÍ1'a dos Santos, Leite RibeÍl'o Antonio Lui:s dos antos, presidente
do recreio operario, o qual declarou de Linar aquella sociedade fundar uma bi­
bliotheca e offel'ecer a ua banda; o 1'. Perei1'CI Junior, da sociedade dos arti tas
lisbonenses, que 5U ciLou a idéa, já propo ta na sessão. da. c?mmis fio executiva,
das corporações populares appal'ecerern no grande cOI'lelo CIVICO com os seus res­
peclivos estandarLes, como u am em França, Suissa, Ilal ia, Belgica e outros paizes,
offe~ecendo·se n'um discurso calOl'o o e patriotico para pintar gratuitamente n'es­
ses estandartes o emblema d'es as a sociações, o que fOI acolhido com applausos
pela asselllbléa, sendo consi"nados na acta voLos de agradecimento;' o SI', Freitas
e Oliveim, pela companhia dos trabalhos braçaes da alfandega; o sr. Rical'do da
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Conceirúo Silva, pela dos empregados do commercio de Lisboa; o SI'. l1liguel Au·
gllsto Pacheco, pela dos empregados do e'tado, apresenlando uma proposta para
se regular opportunamente o modo como a varia corporações representadas podiam
tomar qualquer resoluçãO, acerca de qualquer alvitre que lhe fosse propo to pela
commi são Jornalislica; o sr. Ribeú'o Gonçalves, peja o cola Castilho; o SI'. Pinto
Fel'l"eil'a, pela associação dos carpinteiro ; o sr. Antonio Maria Daniel, pela as­
sociação Prinll'iro de julbo.

Entrando em di cu ão a proposta do r. Miauel Augusto Pacheco:
O sr. Tlteophilo Braga, apre entando uns alvitres que se votou fo sem en­

viados ti associaçõe, demonstrou H'um improvi o, que a a sembléa audou com
acclamações unanimes, quanto era profunda a janificação da as embléa ali reunida,
por ser a as ociação o facto mai positivo e mais fecundo da sociedade humana,
e poderem a FUas forças congregadas resolver os grandes pl'oblemas da civilisação
e do [lr0!lresso.

Felicitava-se por aqueIle espectaculo. em que todas a forças activas da nossa
sociedade e di punham a saudar uma data que continha em si um grande faelo,
uma memoria ill1men a, que era a J'e urreição da nação portugueza pela concen­
tração cIos elementos da sua n:tcionalidade no momento me mo em que a tinham
pretendido subverter, e tudo i to representava o livro de Camões, que não re­
presenta só a obra de um poeta, ma a mesma patria, porque elle consagra o
sentimento da nossa nacionalidade.

Fallaram tambem os srs. Goncalves Vivas, Julio lle Azevedo e Sel'zedello,
pela associação dos empregados dó commereio e indu Iria, exaltando o pensa­
mento da solemnidade, as sYlllpatlJias que inspirava a todo e a allilude da im­
prensa; o SI'. POl'phYl'io .1ftwillho, pela as ociação fraternal lisbonense, nolando que
a associação dos marceneiros não recebêra convile, omi ão cnja cau as o pl'imeu'o
secretario explicou e declarou ler sido prevenida genericamenle n'um al'i o pu­
lJlico; o sr. Agostinho da Silva; o repre entante dos alumnos do in tituto indus­
triai, e o SI'. Possidonio da Silva e o SI'. Gomes da Silva.

A as embléa valou por acc(amação :
Lo O seu perfeito accordo com a imprensa para a celebração do centenario;
2.0 A encol'p0l'ação no pl'estilo civico ele todas a corporaçõe ali represen·

tadas;
3.0 A discus ão no seio de cada uma, dos alvitres especiaes que, sem pre­

juizo d'esta re oluções, lhe Io em proposlo pela commi são da impren a, no
sentido de dar mais brillJo e ignilicação á grande olemnidade nacional de que
se trata;

~.o O unanime valo de louvor e reconhecimento á ill1pren~a pela palriotica
altitude que n'este assumpto lem tomado.

Entre os alvitres proposlos pelo SI'. 'rheophilo Braga, para serem depois dis­
cutidos pelas associações, contava-se o de um congres o annual de Iodas es as
corporações no dia 10 de junho, tendo por fim a regeneração da nacionalidade
portugueza, pela iniciali"a da in lrucljão, da educação e da indu tria.

Documento n.o 19
Circular da cOJ:IlInissâo executiva. da. iJ:nprensa

endereçada ás associações populares para que accentuassern
a fórrna da sna adhesão

lU.mo e ex.mo sr. - Na grand~ reunião da maioria da a. ociaçües a cOl'pora­
ções populares e de cla se, de LI boa, convocada pela commissão executiva da
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imprensa, para a celebração do tricentenario tle Camões, e realisada na sala da
sociedade de geographia em a noite de I de maio, resolveu a as embléa que, alem
da adhesão unanime de todas as corporações ali representada, ao pensamento
elevadamente patriotico da olemni ação nacipnal do dia 10 de junho, e da sua
encorponção total ou parcial no granlle pre tito cívico do programma da imprensa,
es as corporar-ães discutis em e no e paço de quinze dias re olves em quaesquer
alvitres especiaes que da assembléa ou ~a commi são da impren.a lhes fossem
enviado ; e como os que o sr. TheophiJo Braga propoz, em nome da commi :io,
foram pela mesma as embléa recommel1l.lados com esse de tino, tenho a honra de
os eommunicar a v. ex.' para os fins convenientes.

São elles os seguintes;
Lo Que as diversas associaçúes li bonense declarem se querem que se cele­

brem na salas das suas reuniãe conferencia preliminares sobre Camões e o seu
seculo, a fim de vulgarisar o sentido profundo da fe ta nacional elo centenario;

2.° Que cada as ociaç:lo ratifique a ua adhesão (já de.:larada pelos eu de­
legado) ao pensamenlo do gl'amle pre tito civico de todos o cidadãos no dia 10
de junho, partindo do Terreiro do Paço até á praça do monumento a Camões, na
fõrma geral do programma adoptado'

3.° Qne cada a ociação promova, por meio dos seu ocios e das suas in­
1luencia locaes e r peciae , manife tações segundo a natureza do seus institutos
ou corporações;

4.." Que as diversas associações resoh'am as homenagens e peciaes que en­
tendam prestar a Camõ ;

5.° Que a associações symbolisem a ua união perante o ideal de Camões,
em todas as suas relaçõe pratica, mandando de commum accordo cunhal' urna
medalha que alleste este grande facto. E que re olvam ' tabelecer um congresso
annual da associaçõe em 10 de junho, o qual terá por fim a regen0r3.ção da na­
cionalidade portugueza por iniciativa da in trucção, da educação e da indu tria.

Conduo, rogando a v. ex.' a. fineza de participai' á commissão executiva da
illlpren a, por e cripto, e dentro do praso indicado, ore ultado elas re oluções da
illustrada corporação a que pre ide, não só para os efi"eitos praticos immedialos,
como para e e documento cr archivado, e opportunalllente tran cripto no livro
que se pretende pulilicar depoi do centenario, com a indicação de todas as ma­
nifestações. Sub c!"cvo-rne de v. ex." com a maior consideração. - Concidadão
amigo e venerador - Lisboa e sala das e ões da ociedade de. geographia, 2 de
maio ele i880.= O primeiro secretario ela commissão executiva da imprensa,
Eduardo Coelllo.

Documento n.o 20
,

Extracto da seE'sâo da cOIDIDissão executiva da ilDprenS'a,
na qual foi apresentado o progralDlDa dos alulDuos das escolas

superiores de Lisboa

a ses ão de 3 de maio compareceu perante a commissão eXE:cutiva a de­
putação dos alumnos das estolas de Li boa, estando repre entadas a escola rue­
dico-cirurgica, do exercito, in tituto industrial e commercial, curso superior de
letras, academia de bellas arte, Iyceu nacional, e outro e. tabelecimentos de in­
strucção superior e ecundaria, de en ino official e particular.

O sr. Tavares, alumno da e cola medico-cirurgica, expoz as rasões que de­
terminaram a presença d'aquella numerosa deputação da mocidade academica lis­
bonense, que era pôrem-se de accordo com a impren a para maior esplendor do
conjuncto da grande solemnidade de que esta tomára a iniciativa, e ao que _as es­
colas ali representadas se associavam com o mai puro e ardente enthuslasmo.



o r. p,'esidente da commissão executiva agradeceu a honra que a imprensa
recebia n'e te acto de consideração da mocidade academica, congratulou-se com
esta, pela nobreza dos eus sentimentos e pelo' seu patriotismo, e depois de con·
troversia pequena, para o accordo geral, e o modo pratico de certos pontos da o­
lemni ação que se pretende, em que fallaram imultaneamenle os delegados aca·
demicos e os membros da comlllissão, o SI', Affonso Vargas, ecretario, leu o
programma, que fo! resolvido e publica e immediatamente em todas as folhas
diarias de Lisboa. E o seguinte:
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PROGRAllilA DA CELEBRAÇÃO DO CENTENARIO PI!:LAS ESCOLAS SUPERIORES
DE LI BOA

Em todos o povos onde a civili ação e o progresso não são dois factores
meramente nominaes, mas a força e enchi P. primaria do eu con tante desen­
volvimento, a commemoração olemne dos vulto que conglobam e representam a
sua feição typica e a sua corrsciencia historica, loma o caracter de uma podérosa
affirmação nacional, e os elementos o mais contra rios e os mais heterogeneos
fundem·se indi tinctamente n'um me mo entimento e n'uma mesma idéa,

Perante os que foram em vida o porladores d'essa potente centelha genial a
conscien 'ia humana tem um pensamento unico, a sua admiração e o eu respeito
pelo .a tros luminosos que lhes constellaram a paginas da sua historia,

E a sim que nós vemos lá fóra celebrar-se llOIU veneração e com amor o
nome imll10rtal e glorioso de espiritos que pertencendo pelo genio á humanidade,
pertencem todavia pela origem a um determinado paiz,

Isto explica enlTe nó a realisação do cenlenario de Camões,
Se chegou a comprehender-se que no grande epico portuguez e enramam e

se con o"iam as mais nobres tmdicães cavalheirescas e as mais altas virtudes cio
vicas tI'e te povo, a commemoraçãó de um tal giuante impõe-se a todos nó como
um impre cindivel dever de dignidalle e um alto testemunho de justiça.

. Felizmente, porém, a consciencia portu!tueza, compenetrando-se da altis ima
imporlancia d' sle aclo: deixa·nos ver com jubilo, que dignamenle se prepara para
celebrai' a memoria veneranda de Camões,

Em vista pois de um lal mo\'imento, aquelles que com igo trazem o fuluro
da nacionalidade portugueza, e que repre entarão ámanhã a suas força vivas na
sciencia e na indu Iria, na ]ilteratura e na arte, em qualquer d'e la multiplices
manife laçóe , os que são novo, emfilll, não podiam nem deviam lambem eximir-se
a concorrer a uma festa que é como que um jublleu nacional, onde em volta de
um nome abençoado e grandioso "em ali tar-se todas as cla es e Iodas as par­
cialidade ,

Eis o que levou os moços que buscam no estudo as armas com que hão de
entrar na tremenda hlcla da vida a agremiarem-se igualmente para a celebração do
cenlenario do epico portuauez.

Nomeada para esse fim na as,ociação academica lIma commissão que tratas e
de officiar a lodos os centros escolares: e tendo· e reali ado uma e são mHgna
no amphitheall'Q da e cola polytechnica, conseguiu ella, não sem algun embara­
ços, aplanar e resolver as djfficuh.lades que se lhe antepunham, e immen amente
grala pela boa coroação dos seu esrorços: pMe hoje expor á e clarecida com·
missão da imprensa e ao puhlico o seguinte

PROGRAMMA

pQ1·te musical pelos almnnos do conseJ'vatOl'io-Nos dias 8 ou 9 elfectuar-se·ha
um concerto, no qual só tomarão parle alUlIJlIOS tIo cOllsel'valorio.

Este concerto será dirigido por um dos alumnos ruais habililados, e realisar·
ae·ba em qualquer salão que para isso se obtenha,
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o concerto abrirá e terminará com composições naeionaes aproposito escri.
ptas por alumnos competentemente habiJitaclos, endo o resto preenchido por mu­
sicas elas icas, córos orpheonicos pelos alllmnos e alumnas, e igualmente peças a
solo, se algun1 dos executantes para isso e offerecer.

PaI'te aI·tistica - Uma commi são composta de cinco membros, tir'ado das
escola, aeademia de be1la artes, in tituto indu trial instituto agricola, e cola
do exercito e escola polyteclmica tratará da melhor realisação dcuma coróa de
bronze que em nome da classe academica se irá col1ocar na e latua do grande
poeta. ..' ..

A e ta ceremoma Irão assIstir em grande procissãO civica os e tudantes de
todas as e colas da capital.

PaI'te litlel'al'ia - Nos dias 8, 9 c 10 apparecel'a á venda um yolume com­
posto dos melhore trecbos das obras de Camõr ,precedido de um esludo sobre
o poeta, a ua epocha e a sua obra o qual foi posto a concuro entre os e tudan­
tes, sendo e colhido por um jury compo to de doi prof~ ores do cur o uperiar
de lell'as e um escriptor publico, aquel\e que deva acompanhar a edição.

Se o meios colhidos por subscripção promovida entre a classe acaderuica
não cobrirem as despezas necessarias para o livro, publicar-se-ha um grande jor­
nal illll trado.

O producto de qualquer d'estas publicações será destinado a con tituir um
premio Camões applicado ao alumno da academia de bel1a artes que faça a me­
lhor obra, tomando para assumpto o poeta ou a sua vida.

Nos dia 8 ou 9, depois da festa musical, celebrar-se-ha em algum dos salões
publicos da capital uma grande solemnidade, onde tomarão parte os estudanles que
quizerem inscrever- e.

No dia 10 a gnmde commissão academica, acompanhada de todos os estu­
dantes que a ella desejarem aggregar-se. encorporar-se-ha no cortejo civico pro­
movido pela commis ão da impren a. e finalinente em todos os tl'e dias, não ó
se fara representar em todas a festas para que haja sido convidaua, mas concor:
rerá quanto em si po sa para dar a maior imponenciu ao grande fad.} que se
commemora.

Este programma, elaborado e approyado em e ão publica de toda as com­
mis õe reunida da maioria das escola' da r;apita/, será tão rigoro amente cum­
prido quanto o pernJillam' os meio de que dispõe a commi ão executiva; entre­
tauto é com immen o prazer que ella regista e agradece os esponlaneos e honrosos
offerecimenlo de todos os e ludantes.

Sem ferir comtudo susceptibilidade, cumpre.lhe ainda assim especiali ar os
alumnos e alumna do con er"atol'io real de Li boa, que alem de haYerem da me­
lhor yontade ol'gani ado o programma mu ical, abril'amtambem ub cripção para
auxiliar a xecução da coróa e a publicação do livro ou jornal, bem como a aca­
demia de beJlas artes; que se encarregou de fazer o de enbo da corôa.

Quanto ao instituto industrial, a commi ão executiva, a ociando-se inti­
mamente á sua propo ta, lelJlbl'3 á impl'en a a convenienc.ia de representar
ao governo, para que do dia 10 de junho em diante se conserva em aberlas
á noite e ao domingo, até uma determinada hora, .as ala ua bibliotLJeca na­
cional.

São tão obvias as ra ões que n'este ponto calam em todos os espiritos serios,
que é ocioso fundamental-as.

Terminando, a classe academica da capital julga ter concorrido tambem para
a celebraçãO d'este notavel acontecimento na historia modema da sociedaue por·
tugueza, e se o (\entenario de Camões está porventura de linado a marcar uma
nova era na nossa vida historica, se a COII ciencia de todos nós vir lI'esse vulto
ilIustl'e, alem de urna brilh:wte gluria, Ulll honro o ensinamento e um luminosis­
simo exemplo, reste aos novos a esperança de que em presença de uma tão bri­
lhante tentativa de renascimento moral e inteJlectual, eltes não ficaram totalmente
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alheios ao importante papel que a sciencia e a civilisação lhes estavam apon­
tando. - Lisboa, 3 úe maio de 1880. = O secretario, Alfonso Vargas.

Finda a leitUl'a, o SI', TavaI'es proferiu um enthusiaslico improviso, signifi­
cando o ardor da mociúade acal1emica nos trabalhos do progres o pela sciencia
e o enlevo do seu espirito na previsão das glorias cio futuro pejo desenvolvimento
e aperfeiçoamento das faculda!.les activas de todos os que lidam na obra da rege­
neração social, e saudou a imprensa na sua llJis ão propagadora da verdade e do
bem, na força transformadora da associação d'esses dOIs podero os elementos, a
sciencia e a publiddade, cxbol'tantlo as instituições ali representadas a lidarem fra­
ternal e sinceramente, como il'mãs que são, na obra santa dos progressos futuros
lla patria, cujo idolo n'este momento se erguia cercado de gloria no aUar das nos­
sas adoraçõe., representado no vullo historico de Camões.

Documento n.o 21
Resoluções da associação typogra,phica lisbonense

em harmonia com as bases do program<na da comrnissão
da imprensa

Na assembléa geral de 6 cle maio a associaç,io typographica uecidiu adherir
ao preceituado ]]0 programLna da commi são da imprensa e ,'atou o seguinte:

Lo A as ociação typogmphica li bonense, como representante da sua clas e,
raLifica a. sua adbeõão ao pell amento do grande pre.tito civico de bomenagem a
Camões e ao progr:unma !.la comll1issão executiva da imprensa para a solemnisação
do dia 10 de junho de 1880, e resolve o seguinte:

2.° Que se agradeça, em nome da classe typographica, á commissão execuliTa
(la imprensa, a honra que recebeu a classe, destinando-se-Ihe no programma logar
junto aos escriptores;

3.° Que a mesa nomeie uma commi são executiva para tratar ue fazer re·
presentar a classe ela maneira mais pomposa nas festas do centenario, e que esta
commi são procure, para este fim, pôr-se de accordo com a caixa de soccorros
da im prensa naciona I;

g,.o Que fosse convidada -a fazer-se representar por uma deputaçãO em lodos
os aclos a a sociação typographica do Porto;

5.0 Que se nomeie uma grande deputaçãO da classe typograplúca para acom­
panhar o grande prestito civico;

6.° Que fosse destinado o domingo 6 de junho para uma sessão solemne,
como acto preparatorio e eonvidalivo;

7.° Que para esta sessão {asse convidada toda a classe, por meio de annun­
cios nos jornaes, e que os discursos ou poesias lidas sejam entregues na mesa,
para se lhes dar publicidade;

8.° Que o prélo que for levado no carro triumphal seja engrinaldado com
uma COI'ôa de louro e uma dedicatoria - Homenagem a Camões em 10 de jun/w
de 1880-Em nome ela classe tllpog1'aphica;

!-l.0 Que serão bem recebidas pela commissão executiva typographica Iodas
as ollertas de corôas, poesias e outros quaesquer alvitres que lhe forem oifere·
cidos;

tO.o Que o verso de Camões- Vereis o am01' da pat1'ia 1UjO movido de pl'e­
mio vil- que deve ornar o prélo, fique ornando a sala da associação, como ho­
menagem a Camões, em memoria do dia iO de junho:

.1.1:0 Q.u~ sejam convidados todos os membros ua classe a acompanharem a
proClssao CIVlca; .

i2.0 A commissão fará publicar as suas deliberações, remetlendo-as á com·
missão execuliva da imprensa.
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Sala d.1S sessões, em 6 de maio de i880. = O secretario, Julio Pereira Sande
da Silva Coutinho.

Documento n. o 22
Extracto da sessão da assernbléa ,geral da acade=ia :çeal

das sciencias de Lisboa
para a discussão do progra=nla do tricentenario

Presidiu á sessão, em 7 de maio, o SI'. conselheiro Andrade Corvo, viee-pre·
sídente, estando pre entes os srs. Latino Coelho, secretario; PinLeiro Chagas,
'J.'bomás de Carvalho, eonde de Ficalbo, Antonio Maria Barbosa, visconde de ViIla
l\Iaior, José Horta, Bulhão Pato, Cunha Vianna, Teixeil'a de Aragão, Silva Tullio,
Vilhena Barbosa, José Silvestre Ribeiro, Silveira da Jota e E tario da Veiga.

Discutindo- e o modo de fazer a traslaLlação dos ossos de Luiz de Camõe e
de Vasco da Gama do logar em que jazem para o mosteiro dos Jeronymo , decio
diu-se que o dia da tl'as!adação fosse o de 8 dejunho. A academiaconcoruou nos
principaes fundamentos em que havia de ser elaborado o programma da traslada­
ção, que tem de ser submetlido á approvação rio governo, e que o sr. secretario
Latino Coelho fosse encarregado de o redigir conjuntamente com os srs. dr. Thomás
de Carvalho e Teixeira de Aragão.

O plano do pro~ralllma teria por bases:
Lo Que uma commissão academica vá á Vidigueira para acompanhar d'esla

villa até Lisboa os ossos de Vasco da Gama;
2.° Que um navio de gUeJ'fa vá buscar ao Barreiro os ossos do celebre na­

vegarlor e os transporte para o arsenal, em cuja capE:lla estarão os ossos de Ca­
mões, vindo da igreja de Sant'Anna em coche da casa real;

3.° Que as galeotas reaes formem um cortejo fluvial para transportar e acom­
panhar os ossos do heroe da India e do seu cantor até Belem ;

4,.0 Que os navio de guerra se disponham de fórma que pre tem as honras
devidas aos dois grandes vultos, cuja memoria se celebra;

5.° Que seja convidada a corporação da armada a tomar parte preeminente
n'esta ceremonia.

6.° Que se convidem igualmente os descendentes directos de Vasco da Gama
a figurar no cortejo.

Ficou tambem decidido que a academia elIectuas e sessão solemne comme·
morativa no dia 9 de junho 1.

Documento n.o 23
Resoluções da cOnl=issão execntiva dos alulDnos das arInBS

geraes da escola do exercito

A commissão executiva dos alumnos da escola do exercito apresentou em
desenvolvido relatorio, á com missão da imprensa, em sessão de 8 de maio, o pro­
graml]l3 do seu concurso á celebração do tricentenario.

E o seguinte: '

Artigo Lo Organisar-se·hão dois trophéus, sendo um de armas antigas e ou·
tro de armas modernas.

I A academia das scienoias leve Ires sessões de assembléa ~eral cm que discoliu a oelebraçiio do
trioenlenario de Camões: a 4 de março, a 7 de maio e a 1 de junbo, lomando parle na discu.são os 81'S.
dr. Thomá. de t.;arvalbo, Pinheil'o Chagas, Bocage, Teixpil'a do Aragãn, conde de ~'icalho, José 1I0rla,
Silvestre Uibeiro, Bulhão Palo, Corvo, Aurooio Maria Barbosa, Silveira da Molla, SIlva 'fulli , Garri­
do e oulros. Na primeira se 'são, a discussilo foi miciada por uma inslruclim oxposição do sr. dr. 'l'bo­
!Dás de C~rvalh.o, .o qual disse que a academia nilo podia deuar de'tomar parle em testa de lamanba
ImporlauCla e 81gDl ficação.

TOIIO xv {Suppl.} 4
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§ L° A mesa é encarregada da organisacão d'esses trophéus, entendendo-se
com os estabelecimentos e individuas que julgar convenjenles.

§ 2. 0 Estes tropbéus serão armados sobre reparo e armão de artilheria, e le- .
vados no grande corlejo civico que se deve realisar no dia lO de junbo de i880,
sendo acompanhados por todos os alumnos que a o se acto quizerem concorrer.

§ 3.° N'um d'esses trophéus será inscripla a seguinte dedicaloria:

Os alumnos de infanteria e cavallaria da escola do exercito
a Camões

e no outro a seguinte estancia dos Lvsiadas :

Cessem do sabia gre~o e do troiano
As navegações grandes que fizeram,
Cale-se de Alexandre e de Trajano
A fama das viclorias que tivemm,
Que eu canlo o peito illustre luzitan9
A quem epluno e Marie obdeceram;
Cesse tudo quanto a antiga musa canta,
Que outro valor mais allo se alevanla.

§ lJ,.0 A mesa aggl'ogará a si, de enlTe os membroS-da commisslio, aquelles
que julgar necessario& para a realisação d'e te artigo.

Art. 2.° Requerer-se-ha de s. ex." o seneral commandante da divisão per­
missão, para assistirem ao grande corlejo clvico dois soldados e um cabo de cada
uma das escolas regimentaes da capilal, mostrando assim os alumno das al'mas
geraes da escola do exercito a sympalhia que nutrem por tão ulil instituiçãO.

Arl. 3.° Será offerecida a Camõe uma coróa de lomo ou de louro e carvalho
com bagas de oiro, sendo esta coróa encerrada em caixilho com moldura dourada
de secção elliplica, e tendo desenllado no centro um dos trophéus de armas, ou as
armas da escola do exercilo, e na parte superior do desenho a seguinte parle da
eslancia dos ü,siadas :

Eu com meus vassaIlos e com e ta
(E dizendo isto arranca meia e pada)
Defenderei da força dura e infe ta
A palria nunca d'ouITem subjugada.

e na inferior:
Como? da gente illustre portugueza
Ha de haver que refu e o patrio MarIe.
CalDo? d'esta provincia que princeza
Foi das gentes na guerra em Ioda a parte

e em volta a seguinte inscripção escripla eom leb'a donrada em fundo azul:

Os ahmmos de in{anteria ecavallaria da escola do exercito
ao grande poeta pOl'tugltez

§ 1.0 D'esla coróa penderá um laço de fita de seda azul e branca, com a data
bordada a. lelra de oiro.

§ 2.° Esle quadro será collocado na sala camoniana, que se deve inaugurar
no dia no lricentenario do poeta.

ArL 4.° Mandar-se·hão de enl1ar a aguareIla ou carvão, duas estampa com
referencia a duas das lD~is sublimes pas agens do poema, morte de Ignez de Castro
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e appm'içúo de Adamastor, ou outros que à imaginação do artista pareçam lI1e­
Ihores.

§ L° Estas estampas ficarão com larga margem, para em cada uma d'elJa e
inscreverem duas e tancias relativas ao assumpto e tiradas do poema.

§ 2.· Estas estampas serão encaixilhadas e collocadas do mesmo modo na
sala camoniana, fican lo entre ellas u quadro citado no artigo 3.°, attestallllo este
quadro em todas as epochas a nacionae e estrangeiros o profundo re peito dos
alumnos das armas gemes da eseola do exercito, pela memoria do grande poeta e o
seu amor á arte e á lilteralura.

Arl. 5.° Inaugurar-se-ha n'um dos dias 8 ou 9 de junho, publicamente n'uma
das salas da escola do exercito, o busto do poeta, convidando-se o corpo docente
para assistir a esse aclo, devendo comparecer o corpo de aluDlnos.

§ unico. A mesa está auctorisada a fazer, querendo, convites especiaes á com­
missão jornalislica e a diITerentes corporaçãe lilterarias e militares.

Ar!. 6.° Se acaso, da despezas a fazer cm ceI' algum dinheiro do adqui ('ido
por subscripção, será distribuído por estabelecimentos de beneficencia ou de in­
strucção, ou empregado em obra de caridade, segundo a commissão reunida jul­
gar conveniente.

Ar!. 7.° Finalmente de tudo isto se lavrará uma acta, que ficará arcbiyada
na bibliotheca da escola do exercito, depois de assignada por todos os alumnos.

Sala das sessões da commissão, na escola do exercifo, 8 de maio de i880.­
A commissão executiva; Albino de Menezes Pimentel = Antonio Alfi'edo Alves=
Antonio Joaquim de Almeida Bebel/o = Antonio Amorim da Cunha = Antonio Au­
gusto da Rocha e Sá = Antonio Lucio do.~ Sanlos = Carlos F1'ederico Chatca1meu!
= Domingos Eugenio da Silva Conde = Domingos de Fl'eitas = Fl'anciscu lllcunwl
Homem Ch1'islo = Francisco de Paula Diniz = Joaquim José da Costa JllIzior =
Joaquim Augusto Pereim da Costa = Joaquim Fmncisco Nobre Sobrinho = Jolio
C01Teia dos Santos = João Maria Lopes = José Augusto de Simas J1achado = José
Chrisl iano Bl'Qziel = José Candido de Andrade Junio?" = José Levy da Silva 'a­
tm'nino = José Emygdio dos Santos e Silva = Manuel Jla1'ia Coelho = Til imoieo
de Sousa Alvim.

Outras escolas e institutos de educação de Lisboa foram endereçando ou apre­
sentando por suas deputações á commissão da imprensa, as notas da resoluções
tomadas ou das base dos programmas parciaes adoptados pela respectivas cor­
porações.

Documento n.o 24
Prograrn=a redigido pela acadeDlia. 1'eal das sciencias

de Lisboa
e tnandado ao governo en:l. cUDlpriDlento do oflioio

da di1'ecção geral da instrucção pública

Lo No dia 7 de junho proximo proceder-se-ba na igreja que pertenceu aos
earmelilas da Vidigueira, á exh1)mação cios o sos tle D. V:l co da Gama.

Uma commis ão da academia real das sciencias de Lisboa, com as auctorida­
des do di Iricto e mais pe oas que forem convidadas para as i til' a acto tão so­
lelJ1ne, a signarão o auto que se deve lanar drpois de encerrados na urna June­
raria os precioso. re lo morlaes do famo o navegador.

A poria do templo prestará as honra militare ao primeiro almirante do mar
das India uma guarda de infalltcría e um e quac\rão de cal'allaria.

Findas as ceremonias religiosas sairá apre tito acompanhado pelo esquadrão
de cavallaria para a e larão (lo caminho de ferro de Cuba, onde deverá chegar ás
ete hora do mpsmo dia.

O cofre com os re tos de D. Vasco da Gama erá collocado \l'uma cal'l'uagem­
salão, armada e~ camara ardente, e ahi "irá tambem a imagem do archallJo S.
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Rap1Jael, que adornava a prôa de uma das naus que fizeram o descobrimento da
Jndia, e que se conserva actualmente no recolhimento do E pirjto Santo da villa
da Vidigueira.

O comboio expres~o com acamara anlente e as carruagens necessarias para
transportar o pre 1110, partirão da estação de Cuba as sete horas da manhã do dia
8, e r,hegandú ao Barreil'O á uma hora da tarde, será ali e perado pela academia
real das sciencias, corporação dos olliciaes da armada, auctoridades e mais pes­
soas que forem convidadas para tomar parte n'esta solemnidade.

Da estação do Barreiro será. conduzida a urna funeraria para bordo de uma
corvela ancorada proximo da ponte, fazenrlo guarda de honra a companhia de
guardas marinhas.

Ás duas horas da tarde regressará a corveta a Lisboa, fundeando em frente
do arsenal da marinha.

2.· No dia 8 de junho, pelas doze hora da manhã, uma deputação da acade­
mia real das sciencias, com as auctoridades civis e ecclesia ticas, receberá. a ossada
do iIIu tre poeta Luiz de Camões, que se acha no CÔro do convento das freiras de
Sant'Anna.

Lavrado o competente aulo, (Iue será assignado por todas as pessoas pre~en­

tes, e depois das devidas solemnjdades religiosas, será conduzida a urna fUlIeraria
para o arsenal da marinha em coche da ca a real, precedido de mais cinco, nos
quaes irá a deputação da academia e mais pes oas encarregadas da trasladação.

A brigada de cavallaria acompanhará os coches desde o convento de Santa
Anna até ao arsenal, seguindo depois para Belem, onde formará toda a guarnição
de Lisboa para prestar a devida homenagem ao almirante das Indias e ao seu emi­
nente canlor.

3,0 Ao mesmo tempo que a urna, contendo a ossada de Camões, embarcar
n'uma das galeolas reaes, pa sarão tambem de bordo da cOl'vela para bull'a ga­
leota os reslos de D. Vasco da Gama, seguindo ambas para Belem, acompanbadas
por todas as embarcações que devem formar o cortejo.

Duranle o lransito, os navios de guerra prestarão as honras da ordenança.
~.• Chegado o corlejo ao caes de Belem, serão desembarcadas as duas urnas

e collocadas sobre dois reparos de artilheria naval de desembarque, e coberlas com
bandeiras nacionaes.

Os socios da academia real das sciencia irão aos lados do reparo que conduz
a ossada do immortal auctor dos Lusiadns; a corporação dos ofliciaes da armada
ladeará o reparo que conduz a do primeiro almirante do mar das lndias.

A camara municipal e mais auctoridadcs do concelho de Belem farão no caes
a rel:epção do cortejo.

A guarni~ão de Li boa formará desde o caes da praça de D. Fernando até á
porta da igreja de Santa Maria de Belem.

No templo serão aberlas as urnas, verificando-se ll. presença das ossada, la­
vrando·se depois o aulo de entrega.

Fechados de novo o cofres, serão entregues as chaves ao minislro do reino,
para as mandar depositar no archivo da Torre do Tombo.

Proceder-se·ha depois ás ceremonias l'':lligio as, depositando-se as urna e a
imagem do archanjo S. Haphael na capella do cruzeiro do lado da epistola.

Findas as ceremonias religiosas salvarão a embarcações de guerra, as forla­
lezas e o regimento de arlilheria i, e a infanteria dará as tres descargas do esfylo.
= J. M. Latino Coelho, secretario geral interino.

Documento n.O 25
Circular da co==issão executiva da hnprensa de Lisboa

á i=prensa das provincias do reino

Collegas e amigos: - A celebração do terceiro centenario de Luiz de Camões
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tem o duplo caracter de uma homenagem nacional de justIça e de uma affirmaç~o

symbolica da pote!1te individu.ali~ade do povo portuguez. .
Saúda a patna a memoria Immorretloura do homem slllgulal', que na sua

inspirarão genial lhe ergueu o nome e as glorias acima da corrente dos seculos,
perpetuando-a nos re peitos das gerações.

Saúda o pOI'O aquelle e pirilo gentil e valoroso que arrancou ás evoluções
dos tempos e aos cataclysmos da historia na sua express1io mais complexa e des·
lumbrante, a grande alma nacional, legando-a na sua colossal epopeia aos assomo
bros rias idades e á honra da familia portugueza. .

É gratidão e é justiça.
Affirma a nação - esta poderosa indi I'idualidade secular feita das leis fataes

da raça, da língua e da civilisação-a sua viva e activa existencia autonomica no
seio da civilisação e das sociedades modernas; -responde ao pregão heroico do
genio com a voz formiclavel do eu direito á vida, da sua aspiração ao progresso,
da sua solidariedade na bistoria.

Faz de Camões o seu symbolo e consagra-o solemnemeote, feslivamente, n'uma
expansão gloriosa, liberrima, espo~tanea da coo ciencia da sua forç..a, do seu di­
reito e do seu trabalho.

Por isso vemos o "amot· da lJotria tlÚO movido de lJt'emio vil, mas alto equasi
etet"no", agrupar rapidamente o'e te pensamento, todas as energias, todas a apti­
dões, Iodas as actividades colleetivas e individuaes, publ:caseparticnlares, offieiaes
e prindas, da familia portugueza aqui e alem-mar, n'um cOOl'ivio fratemo.

Não podia a impren a jornalística, este conden ador moderno da opinião e
do espirito publico, esta tribuna aberta a todos o grandes movil1l~ntos, a todas

'as manifestações lIa consciencia nacional, e ta repre entante lidima dos interesses
e das aspirações do POI'O, faltar com a ua acção uggestiva e directa, com a sua
adhesão e com a sua homenagem á festa da nação.

Não faltou.
De todos os pontos nos chegam auspicio as indicações de que a imprensa,

que falia a lingua de Camões, se as ocia eondigna e nobremente ao pensamento
da celebrarão do tricentenario da morte do no so querido poeta, a qual foi ao
me mo tempo o advento da sua immortalidade na historia.

Complemento natural d'esse pen amenlo, o caracter de urna tregua sagrada
de Iodas as dissidencia de doutrinarismo militante e de politica intestina, im­
p.õe-. e felizmente a esta celebração e é acceita sincerament'l por todos os espi­
rilos.

A festa da nação não é festa de um partido, de urna escola, de uma commu­
nhão parcial. Uma só jdéa, uma ó imaginação, tem logar nos altares onde vao ce·
lebrar-se a homenagem triumphal do povo portuguez : é a idéa, é a imagem que­
rida d'esta mãe de todos, que e chama a paI1·ia.

'este intuito organisa a imprensa de Li boa um granáe cortf'jo nacional, que
no dia 10 de junho desfile em saudaçãO perante o monumento erguido n'uma das
praça da cidade a Luiz de Camõe em nome da nação portu~ueza.

E n'este cortejo, composto de representantes de toda as instituições e d~ to­
das as elas es sociaes, como nas di ver as solemnidade que a impren a da capilal
prepara e projecta, enlre as quaes a,ulla a inauguraçãO de uma associaçúo dos JOI'­
tIalistas e escriptores portuguezes, er-Ihe-ia particularmente agradavel que a imo
pren a do resto do paiz se dj~03S e fazer- e representar por delegados e peciaes
das diversas redacções e em prezas. E i lo o que em nome da imprensa de Lisboa
tem a honra <le communicar-yos a ua commi são xecutiva.

Li boa, 17 de maio de 1880, = J. C. Rodrigues da Cosia, pre idenle = Lu­
ciano Cordeiro = Theophilo Bt'aga = Ramalho Ortigúo = ilJanuel Pinheiro C/ta,qas
= Jayme Batalha Reis = Hodngo Affonso Peqllito, adjunto = Sebastião illagalltiles
Lima e Eduardo Coelho, secretarIOS.
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Documento n.o 26

Decreto que manda proceder á trasladação dos ossos
de Vasco da Ga=a e Luiz de Ca=ões,

e= cOnIornüdade com as propostas da academia 1'eal
das sciencias de Lisboa

Attendêndo ao que me representou a academia real da sciencias de Li boa,
propondo que paI' occasião do centenario de Camões sej:m1 trasladados com pompa
e luzimento os os os de Va co da Gama e Llliz de Camões para o templo de Santa
Maria de BeJem, e ali depois, a cada um d'aquelles miLximos honradores do nome
portuguez, sejam erigidos condignos monumentos;

Con iderando que é um imperio o dever nacional· exalçar e perpetuar a me·
moria dos cidadãos, que por seus altos servi~os e nobres feitos iIIu traram e deram
gloria á patria, tornando-se ao mesmo tempo os seus nomes merecedores da admi·
ração da posteridade;

Considerando que entre os mais insignes varões, cuja memoria se recommenda
á gratidão do povo portuguez, sobresáem indubitavelmente Vasco da Gama e Luiz
de Camões-o descobridor da derrota das Indias orientaes e o cantor de tão fa·
moso descobrimentos;

Conformando-me com as propostas da referida academia:
Hei por bem determinar o seguinte:
1,0 O restos modaes de Vasco da Gama, conde da Vidigueira, almirante do

mal' das Indias, os quaes se acham encerrados no seu jazigo na igreja de Nos a
Senhora dos religiosos do extincto convento do carmelilas calçados, da villa da
Vidigueira, serão tra ladados com a olemnidades davida á memoria de tão il­
lu Ire cidadão para a igreja de Santa Maria de Belem, do cxtincto convento dos
monges de S. Jeronymo;

2,0 Igualmente e com a mesma pompa erão trasladados para a dita igreja de
Santa María de Belem os restos mortaes do grande epico LlUZ de Camões, depo­
sitado na igreja do convento de Sant'Anna, freguezia da Pelia, da cidade de
Lisboa;

3.° Na referida igreja de Sanla l\laria de Belem serão erigidos monumentos
tunerarios que sirvam de condi~na sepultura aos restos mortaes dos dois a signa­
lados varões, e atlestem aos VIndouro o reconhecimento de nação portugueza
pelo relevantes serviços que hão prestado á patria, ás letras e á humanidaue;

4.° Para levar a efl'eito as determinaçõe do artigos antecedentes, é nomeado
o sacio da academia real das ciencias Augusto Carlos Teixeira de Aragão, o qual
se regulara n'e ta import:.nte com missão pelo programma proposto pela me ma
academia, e no desempenbo d'ella será coadjuvado pOl' todas as auctoridades e
repartições do estado.

O pre idente do conselho de ministros, e os ministros e secretarias d'estado
de todas as repartições, as im o tenham entendido e façam executar. Paço da
Ajuda, em 18 de maio de 1880. = RET.=Anselmo Jpsé Bl'aamcarnp=José Luciano
ele Castro = Ad"iano de Abl'eu Ca,l'doso Machado = Henl'ique de BO?TOS Gomes =
João C/wysostolllo de Abl'en e SOllsa= llIarqttez de Sabugosa=Auguslo Samiua de
Cal'ualho. \

Documento n.O 27

Circular ela comn1Íssão executi.va da uuprensa de Lisboa
ás ca.n1.Qro.s =unicipaes do reino

III. moa e ex.moa rs. presiden te e vereadores da camara municipal de ... ~ Se
o facto do centenario de Camõe3 é considerado em todos os pontos de Portugal á
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sua verdadeira allura, como um jubileu nacional, e como o começo para uma era
no,a, a nenhuma outra corporação compete com mais justiça e intelfigencia o as­
sociar·se a esse bello pensamento do que á antiga e fecunda instituição do mu-
nicipio, .

Quando contemplâmos através de todas as revoluções bumanas, desde a quMa
do imperio romano, do dominio germanico, da exíincção do feudalismo e da fun­
dação das monarchias absolutas, e vemos sempre de pé em todos os povos da
Europa a instituição dos municipio , não podemos deixai' de proclamaI-o, como
o nucleo onde re idem intangiveis os germens da liberdade dos pevos.

Sejam quaes forem a fórmas por que lenham de passar ainda a sociedades
modernas, os municipios ficarão de pé, como outros tantos esteio para a ordem
nova. .

Diante d'esta consagração solemne da historia, e n'e te momenlo em que a
nação portugueza confronta duas datas capitaes do seu pa sado, a morte de Ca­
mões e a morte da nacionalidade, quando todos unanimemente sentem que se en­
tra na aurora de uma epocba nova de revivificação, os municipios POl'tuguezes
têem )llll lagar distincto, e por assim dizer unico n'cs a festa.

E por i so que a commissão da imprensa de Lisboa se dirige a v. ex.', para
que o municipio de ... se faça representar no cortejo triumphal do dia iO deju­
n110, que ba .de ir saudar o monumentu de Camões.

Lisboa, sala da sociedade de geographia, i9 de maio de i880. = A commis­
são executiva da imprensa: João Carlos Rodl'igues da Costa, presi(lente = Theo­
philo Braga = Ramalho Ol,tigão = Luciano Cordeiro = Pinheil'o Chagas = Jayme
Batalha Reis = Rodl'igo Affonso Pequito = Sebastião Magal/Hies Lima e Eduo1'Clo
Coelho, secretarios.

Documento n.o 28
Oflicio da conunissão executiva da Ílllprensa. de Lisboa

á ca.=ara xnunicipal de Lisboa

Ex.mo• srs. presidente e demais vereadores da camara municipal de Lisboa.­
Lisl)oa, 20 de maio de i880. - A commissão executiva da impren a incumbe-me
o grata dever de participar á ex.mo camara municipal de Li boa, por um exem·
pIaI' que remelia impresso, a circular que ella acaba de dirigir a todas as muni·
cipalidades do reino.

Acamara munjcipal de Lisboa precedeu por um modo tão eloquenle e bri­
lhante os desejo manifestados pela imprensa n'esse documento, mostrou uma tão
elevada comprehen ão dos principio que elle consigna com relação ao aperfeiçoa­
mento das instiluições sociaes e á consolidação da liberdades e regalias populares
pela força, prestigio e poder do municipali 0l0, n'e te de pertar da energi~ llacio­
nal, perante a imagem da palria, illuminada de clarões eternos pela obra Immor·
tal do seu cantor, que a commi são executiva da impren a, tendo Lido a honra e
a fortuna de, nas conferencias que teve com v. ex." com re peito á celebração
do tricentenario de Camões obsel'l'ar o ardor do eu civismo e a abcdoria das
suas re oluções, julgaria uma inju tiça romprebender essa corporação, cujo accordo,
por modo tão espontaneo, obteve nos convites circulares.

AcalDara municipal de Li boa llabe pela sua representação popular, como
pelo luminoso ~ fecundo patriolisnlo de que está danelo prova, o primeiro logal'
no cortejo triumphal de saudação a Camõds, organi. ado pela impren a, c cm volta
d'eIla podem gl'Upar-se COlll satisfação O' nobres representantes dos outros muni­
cípIO do reino.

Isto que, n'uma fórma imperfeita e no cumprimento da minha obrigaçãO, le\'o
ao conheclmt:nlo de v. ex.", é a sub tanciação fiel das manifestações que nas suas
sessões e uas suas actas tem feito com relação á allilul1e do mUJÚcipio lisbonense
a commissão executiva da imprensa.



De v. ex.·', com a maior consiLleracão e affecto - Concidad,10 e amigo = O
primeiro secretario, Edual'do Coelho.
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Documento n.o 29
Carta de lei coufirIllando o decreto das côrtes que declarou

de gala nacional O dia 10 de junho

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos
saller a todos os nossos subdilos, que as cdrles geraes decretal'am e nós queremos
a lei seguinte: .

Arli~? Lo E considerado de festa nacional, e de gl'ande gala, o dia :lO de ju­
nho de 11:s80, por se completar n'elle o terceiro centenario de Camões.

Arl. 'to Ê auctorisado o governo a auxiliar quaesquel' trabalhos de iniciativa
particular tendente a commemorar aqueHe dia.

Ar!. 3.° Fica revogada a Jegi~lação em contrario.
Mandâmos, portanto, a todas as auctoridades, a quem o conhecimento e exe­

cução da referida lei perlencer, que a cumpram e facam cumprir e guardar tão
inteiramente como n'ella se contem.

O ministro e secretario d'eslado dos nel-(ocios do reino a faça imprimir, publi­
caI' e correr, Dada no paeo da Ajuda, aos 20 de maio de i880. = EL-REI, com ru­
brica e guarda. = José Luciano de Castro. = (Logar do éllo grande das armas
reaes.~

Carta de lei pela qual Vossa Magestade, tenuo sanccionado o uecreto das cdrtes
geraes de 27 de abril ultimo, que considera de festa nacional e de grande gala o
dia -lO de Jlllllio do corrente anno, por se completar n'elle o terceiro centenario
de Camões, e auctorisa o governo a auxiliar quaesquer trabalhos de iniciativa par­
ticular para commemorar aquelle dia, manda cumprir e guardar o mesmo decreto
pela fórnla retro declarada.

Para Vossa Magestade ver. = Aleixo Tavano a fez.

Documento n.o 30
NODleação da CODlDlissâo do governo

para se entender CODl a commissi'io executiva da iDlprensa

Ogoverno nomeou, para se entender com a comrnissão exer.utiva da imprensa,
o srs. conselbeiro Antonio Maria de Amorim, uirector geral da instrucção publica;
Antonio Enne , deputado e jOl'l1alista; Emygdio Navarro, deputado e jornalista
(depois minislro das obras publicas); e 11'oll1a reunião com os membros d'aquella
commissão, no ministel'jo do reino, os delegados omciaes declararam que os seus
pontos de accoruo deviam fundar· se no seguinte:

-Que sem adoptar officiaimente o programma da imprensa o auxilia todavia
em tudo o que podér, e o recommenda ás auctoridades e corporações publicas em
tuJo o que não perturbar o plano geral do outros festejos;

.Que põe á disposição da commis ão da imprensa os objectos existentes nos
ar enaes e nos museus, que sem inconveniente possam d'ali ser tirados para ser­
virem no cortejo triumphal;

«Que para determinar o subsidio pecuniario precisa que a commisslio da imo
prensa apresente o ol'camelllo da despeza, com a indicação, para cada uma das
verbas, do sub idio pecuniario de que a commi,. ão carece;

-Que no tocante á parte do programma rélalivo a representações tbeatraes,
o governo procurará: enLenuer-se com as respectivas empl'ezas para o cumprimento
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d'essa parte, reservando·se todavia a faculdade de a não levar a elTeito, se as con­
dições apresentadas pelas emprezas lhe não parecerem acceitavei ;

<cQue o'isto, e em tudo o mais, o proposito do governo é auxiliar a iniciativa
particular e suppril' o esforço d'essa iniciativa para que a festa do centenario do
grande poeta se possa considerar verdadeiramente nacional e não exclusivamente
official.

Documento n.o 31

Circular da conu:nissão executiva da iJ:nprensa de Lisboa
ás escolas e .institutos litterarios, scientificos e artistioos de Lisboa

Ex.mo SI'. - A commissão executiva da imprensa de Lisboa para a celebração
das festas do cl~ntenario de Camões, em :\O de junho de :1.880, alleotando em que
e te grande vulto symLoüsa para a Europa inteira, que o admira, a nat:ionalidade
portugueza, entende que e~sas festas seriam incompletas e sem o seu sentido pro­
fundo, se as corporações scientíficas, liLterarias e artisticas, que constituem a uni­
versidade do ensino portuguez, se não represenLarem no grande cortejo triumphal
que ha de ir saudar o monumenLo do poeta.

Para os criticos modernos, Camões condensou na sua obra a liUeratura com·
pleta de um povo, dit-o Frederico Schlegel.

Camões foi Lambem um dos espíritos iIlais instruidos da renascença, e pos­
suiu esse crilerio scientifico que o tomava um grande observador da natureza,
dil-o Alexandre Humboldt. \

ElIe possuiu a intimidade com os abios do s~cul0 XVI, Clomo se vê nos seus
verso, recommendantlo o venerando Garcia d'Orta, e nas relações com o no o
chronista etl1nologo' Diogo do Couto.

A consagração d'esLa caractel'Ística superior do genio de Camúes só pótle ser
procl~mada. pelo corpo docente das escolas superiores portul;uezas.

E por isso que a commissão executiva da imprensa de Li boa, lembrando
que o seu programma tem a acquie cencia do poder executivo na parte em que
a sua cooperação e consentimento era indispensavel, se dil'ige a,I', ex." para 9;ue
a corporação a que v, ex." preside tome parLe na festas do centenario de Ca­
mões, repre enlando- e no grande cortejo Lriumphal rio dia tO de junho,

Somos com a maxima consideração - De v, ex," concidadãos, amigo e ve­
neradores- Lisboa, sala da sociedade de geograpbia, 2:1. de maio de :1.880. - A
commissão executiva da imprensa: JoÍLo Cm'los Rodl'igues da Costa, pr!' idente =
T/wophilo BJ'aga = Bamalho Ortigüo = Luciano COI'deú'o =: Pinheil'o Chagas =
Jayme Batalha Reis = Rodl'igo Alfonso Pequito = Sebastiüo JIllgalhúes Lima e
Eduardo Coelho, secretarios.

Para a academia real das sciencias de Li boa e para a uniyersidade de Coim­
bra foi expedido um offieio especial.

Documento n.O 32

omcio do co=issario regio, sr. r.reix ira de Aragão,
ao "'1'. conde da "'idigueira

soli 'tando licença pal."'" a trasladação dos ossos da Vasco da GaDla

I1l.mo e ex.mo SI'. - Determinou a academia r'eal das ciencia, p.m se são de
:I. de abril, fazer a trasladaçãO da ossada de D. Vasco da Gama, o descobl'Ídor do
c~minho maritimo da India, do sp.u jazigo da Vicligueira para um monumento con-
digno de um tão alto varão, nu magestoso templo tle ,Delem. "

Julgou a academia que cumpria um dever do mais alto patl'lotlsmo, pagando
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assim uma divida )lar tão longos annos em aberto, Vasco da Gama é um dos prin.
cipae per onagen da nossa historia, e era uma vergonha que os seus os os estio
vessem descansande longe da capital, n'uma igreja que nem é do dominio publico,
nem do domínio particular da familia do grande navegador,

Restos morlaes tão preciosos como os de Vasco da Gama devem repousar no
mais brilhante panlheon que a gratidão nacional deve á memoria d'aquelles que
mais ennobreceram a patna.

E de certo nenhum pantheon mai apropriado e iJlusb'e que a igreja con a·
grada a perpetuar n'uma epopeia de marmOJ'e a em preza glonosa que tão deno­
dada e felizmente levou a cabo o imlUorlal portuguez que primeiro apartou á
India.

Dominada por este pensamento per uadia-se a academia que já estava oblida
a licença do representante da casa de Ião iiI igne varão, porque ella reconhecia e
reconhece que similhante ceremonia não se deve effectuar em o assentimento de
v. eX,/l

N'esta per uasão dil'igiu-se a academia ao go\'el'llo de Sua Magestade, que
decretou o programma, e só depoi é que e verificou que a conces ão feita lí
commi são, que em tempo intentál'a a trasladaçlio, era as ignada pelo pae de
v. ex.", o SI'. marquez de Niza.

Por este motivo apmsso-me a solicitar de v, ex,", em nome da academia real
das sciencias, a confirmação da licença dada pelo seu anteces 01', e aproveito o en­
sejo de o convidar, assim como a na ex.'O" familia, para occupar em tão solemne
ceremonia o lagar de honra que tão justamente lhe é devido,

Eston cerlo de que v. ex,", como porluguez e digno representante de tão as·
sígnalado capitão, será o primeiro a adheril' á mais espontanea e brilhante cansa·
gração, que uma alta r.orpol'ação scienLifica, e com lia o governo e todo o paiz,
dedica ás cinzas do altivo marinheiro, que revelou á Europa os egredos do oriente.

Deus guarde a v. ex," Li boa, 21 de maio de i880.-Ill.mo e eX,mo sr. conde
da Vidigueira, = Augusto Carlos Teixeim de Amgão.

Documento n.o 33
Men8agelll. da cOlll.lTIissáo executiva da imprensa ao pa1>laxuento

EX,mo sr. pre&idente da camara dos ... - O sentido pmfundo que se encerra
na data hi lorica, 10 de junho, em que a nacionalidade portugueza perdeu o unico
coração que entia a.da quéda da sua autonomia, foi admiravelmente comprehell·
dido pela duas caJOaras da representação do poder legislativo.

A lei de 10 de abril ele 1S80, que considera como festa nacional o centena·
rio de Camões, é um d'aquelle documentos de intelligencia que 110 futuro cobrirá
com o seu generoso intuito qualquer facto menos desintel'essado motiVado pela
violencia dos conflictos parudal'ios,

A lei de iO de abril de 1880 fica na hi toria; e as im como o poder legisla­
tivo teve a consciencia plena do seu intuito, votando-a com unanimidade, compete
a e .e poder auctorisar pela sua presença a grande fe la civica que para Portugal
inteIro é o começo de uma era nava, o da revive'cencia da nacionalidade.

É pai' isso que a commi são executiva da imprensa para a realisacão das fes­
tas do centellal'Ío de Camões, roga a v. ex.', como presidente da camaI'a do ...
se dign.e tomar em con iJeração este pedido, para que os representante do poder
legi laLIvo dêem com a na presença a este acto lolla a magestade implicita em
uma Olan~festacão tão unanime. Lisboa e sala da comlllissão ex.ecutiva da imprensa,
23 de maIO de i880.= Joúo Cados Rod7'igues da Costa, pre idente = Theophilo
Braga = Ramalho Ol"tigão = Luciano Cordeil'o = Pinheil'o Chagas = .fnyme Ba·
talha Reis = Rodl'igo Alfonso Pequíto = Sebastíiio Magalhães Lima e Eduardo
Coelno. secretarias.
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Documento n.o 34

Resposta do sr. conde da. Vidigueira ao conunissario regio
sr. Teixeira de Aragão

63

III.mo e ex."'O sr.- Accuso a recepção do olicio que v. ex.", em nome da
academia real das sciencias e como delegado do governo, me dirifiu, pedindo-me
o consentimento para se trasladarem da Vidigueira para o templo de Belem os
ossos do meu avÓ O. Vasco da Gama.

Cabe-me grande respon abilidade, e cumpria-me fazer re peitar a delermi­
nação te lamentaria de meu avó, revelando o de ejo de ser sepultado na Vidi­
gucira; mas, em pl'e ença da bonro a recordação da acatlemia real das sciencias.
grata a El-Rei, e acolopanhada pelo governo e manifestada pelo paiz, allnllO ao
pedido da academia e desejo da nação.

Acceito igualmente o honro o convile que v. ex." me dirige, e iJ'ei á Vidi­
gueira enlregar á digna commissão encarregada d'esta cel'cmonia as relíquias do
meu nome.

Deu gua'l'de a v. ex.' Li boa, 22 de maio de 1.880. _lIl.mo e ex."'O sr. Au­
guslo Cados Teixeira de Aragão. = D. Thomás Tellns ela Gama, conde da Vidi­
gueira.

Documento n.o 35

Circular endereçada aos conunandantes e capitães dos navios
port.-ugu.ezes de gue1'ra e n1ercantes

Celebra a nação, no dia 10 de junho proximo futuro, o terceiro centenario de
Luiz de Camões o immorlal cantor das suas gloria, o poeta sublime das gmndes
navegações e descobertas portuguezas.

Em qualquer ponlo da terra ou do mar em que estiver, n'aquelle dia, um
filho d'este paiz, corre-lhe o dever de saudar a imagem glorio a da pai ria, e de
se as ociar pejos meios ao seu alcance ao juLileu do seu lriurnpilo na hisloria.

Os nossos mareanles, succesSOres e herdeiros dos que deva aram á civili a­
ção e ao commercio «o mares nunca d'antes navegado " não hão dc cerlo e que·
ceI' o logar que lhes compele n'e la celebração nacional.

Por j o a cOl11lJli são execuliva da imprensa de Li boa pede ao cOlllman­
daule' e capitãe porluguezes, que no dia 1.0 de junho façam embandeiraI' festi­
vamente os seus navio em qualquer ponlo do globo em que se acharem.
. Li ~oa, ociedade de geographia, 23 de maio de 1.880.= A commissúo execlt­

t/'va dll tmpl·ensa.

Documento n.o 36

Mensagen1 da conunissão executivo. da i=prensa á arn1a.da

. . ~x.mo sr. commandanLe geral da armada. - Portugal a signala a sua vida
hlstol'lca na mal'cha da humanidade p las grandes descobertas e explorações ma­
ritimas nos seculos xv e XVI: a con ciencia d'este grande destino de um pequeno
~o\'o acha-se contida em um livro, que a Europa inteira admira, e que ~ o nosso
tItulo de posse a essa parcella ue gloria que ~~m os re."~z~ nem o COUfiIClo. cre~­
cente de novos povos que entraram no conVlVlO da CIVlll ação poderá exlmgmr
ou fazer esquecer.

Es e titulo de nobreza nar.ional é o poema dos Lusiadas.
Aqllelle que sentiu a sublimidade das nossas glorias marítimas, Camões, foi

lambem um homem de guerra, que ao passo que gastava a sua vida nas armadas
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de Ol'muz e do Çamorim e resi tia ás pestes das cinzeiras nos mares da Abassia
e combatia com os cOl'sarios de Atchem, nas horas do repouso escrevia com o
seu proprio sangue o pregão eterno com que somos conheCIdos no mundo,

No mesmo anno em que Camões succumbia pela miseria, em tO de junho de
1580, n'ess mesmo anno Portugal era invadido por Filippe II, e ficava extincta a
nossa nacionalidadp.

Dois grandes factos se associam, sob uma mesma (lata: a intelligencia da sua
approximação é que motivam o pensamento da celebração do centenario de
Camões,

Na grande fe5ta civica que se ha de celebrar em Lisboa no .dia tO de junho,
por meio de um cortejo triumphal que ha de ir saudar o monumen~ do poeta,
compete o primeiro logar ás forças IlIariLimas, que aillda mantéem o resto d'esse
poder. colonial com que o nos o paiz se tornou o primeiro no mundo.

E pOl' isso que ousâmos pedir ao elevado civismo de v. ex.', para que aucto­
rise as forças sob o eu commando a fazerem-se representar pelo modo que julgar
mais proprio da solemnidade civica das festas nacional e patriotica, tendo em con­
sideração que o programllla da imprensa tem a adhesão do poder executivo na
parte olficiaJ em que esta era indispensavel.

Temos a honra dr. nos subscrevermos com toda a consideração, de v, ex.'
-Concidadãos e amigos. - Lisboa e sall da commissão executiva da imprensa,
23 de maio de i880. =JIlÜO Cados Rodrigues da Costa, presidente = 1'heophilo
Bmua = Ramalho Orti,qiio = Luciano Cordeiro = Pinheiro Chagas = Jayme Ba­
talha Reis = Rodrigo Affonso Pequito = Sebastiüo Magalhües Lima e Eduardo
Coelho, secretarios,

Documento n.o 37

l\J:ensagelU da cOlUn:J.issão executiva da Í1:nprensa
á universidade de Coimbra

Ex.mo sr, reitor da universidade de Coimbra.-Nas festas do r.entenario de
Camões, que a commissão axecutiva da imprensa de Li boa promove pal'a o dia
iO de junho de 1880, nem um s6 momento esquecemos a universidade de Coim­
bra, lif,{ada indissoluvelmente á immortalidade do seu glorioso alumno.

No poema dos Lusiadas allude Camões á reforma da universidade, n'essa
epocha dos Teives e Gouveias, tão fecunda, porque a ella pertence a pieiade gi­
gante dos quinhentistas,

A univer idade de Coimbra tem o logal' de honra no grande cortejo trium­
phal, formado de todos os cidadãos de Lisboa, de todas as associações e estabele­
c!~entos scienti ficos e litlemrios, de todas as classes e das deputações dos muni­
ClplOS porluguezes.

A commi são da imprensa, comprehendendo o entido d'e ta especial consi·
deração, leva ao conhecimento do digno prelado (l'essa univer idade o desejo que
a anima, pedindo para que a mesma corporação se faça representar em todas as
suas faculd~des no "rande cortejo triumphal que no dia to de junho irá saudar
o monumento de Camões.

Lisboa e sala da comlllissão executiva da imprensa, na sociedade de geogra­
phia, 23 de maio de 1880. = A com missão executiva da imprensa; Joúo Carlos
Rodrigues da Costa, pre idente = Theophilo BI'aga = Ramalho Ortigúo = Pinheiro
Chagas = Luciano COI'deit,o = Jayme Batalha Reis = Rodrigo Alfonso Pequito =
Magalhües Lima. = O pri meiro secretario, Eduardo Codlho.

A commissão executiva tambem enviou convites e peciae ao corpo diploma­
tico e ao corpo consular' e ·trangeiro, residenle em Lisboa, para honrar as festas
do tricentenario, associando·se a' ellas.
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Documento n.O 38

Representação da ca=ara municipal da Vidigueira
á camara do!" senhores deputados ácerca da trasladação

dos despojos n"lortaes de Vasco da Gaxna
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Ex.mo• srs. deJlutados da nação porlugueza.-A camara municipal do con·
celho da Vidigueira vem, muito respeito amente, representar a v. ex." que,
em harmonia com o que lhe requereu a maioria de seu constituintes, não póde
ver, sem o mais profundo sentimento, a Ira ladação dos re tos mortae do
grande argonauta, primeiro conde da Vidigueira, D. Vasco da Gama, d'e ta
terra para o monumento de Santa Maria de Belem, poi que, n'este facto, eon islia
a sua maior gloria de viiligueiren e ; mas quP-, antepondo á suaI gloria local a
honra devida pela patria aos despojos morLuarios de um dos primeiros navega­
dores, não só de Portugal mas do mundo, esta camara e a maioria que ella repre­
senta tem a abnegação e patriotismo suffieienles pal"a apoiarem a nobilíssima e
patriotica iniciativa da academia real das scieucias, que tende a fazeI' depo ital',
com o maximo lustre possivel, tão respeitaveis cinzas em um monumento eondigno
de tamanha gloria nacional. E que local mais apropriado para se fazer o depo ilo,
do que esse que o viu partil' para a descoberta cheio das mais philanthropicas
aspirações, e regressar, bem merecendo da pau'ia, e coberto da mais laureada
fama I

Srs. deputados, esla camara municipal, desejando que fique na Vidigueira um
monumento condigno de perpetuar a gloria, que o vidigueirenses Ião justamente
senlem, por baverem lido entre si os re tos mortaes do famo o heroe, cantado pelo
grande epico Luiz de Camõe ,supplica a v. ex.·' que, altendendo á ab oluta ca·
rencia que esla villa tem dr. casas apl'Opriadas para as escolas primarias, e li imo
possibilidade que o municipio tem de tomar a iniciativa da construcção de um lal
edificio, se dignem auctorisar que, da verba de tinada para os festejo, eja dis­
trabido o indispensavet para a sua conslrucção. E ta escola, adequulla aos dois
sexos, deverá denominar-se "Escola Vasco da Gama ...

Parece a esta camara que nenhum outl'O monumento poderá allial' a jusla
gloria dos viiligueiren es com a utilidade publica; e por is o - Pede a v. ex."
assim Ibe defiram. - E. R. 1\1-

Sala das es ões da camara municipal da Vidigueira, em 26 de maio de i880
= O presidente, Francisco Feliciano Cm'neil'o = O vereadores, Thomás Josê Cal'·
neiro = Sebastiüo Rodrigo Ramalho = F"ancisco Antonio de jJforaes.

Documento n.o 39

EÃ-tracto da sessão da con:u:nissão executiva da imprensa
na qual foi apresentada a IDensag m

da connnissão litteraria da... festas do centenario no Porto

Aos 29 de maio, eslando reuuida a com missão executi va da imprensa em ses­
são ordinaria, apre enlou- e o sr. Joaquim de Vasconcellos, o qual declarou que
fOra encarregado pela commi ão Jitleraria portuell e de entregar pcs oalmenlc
á mesma commi ão a meu agellLque lhe era endereçada.

Levant~ndo·se todos os membros presentes, em ignal de consideração e res­
peito, foi lida e ouvida com a maior aUcnção a seguinle mensagem:

Senbores: -A commissão lilleraria das fI' las do centenario no Porlo recebeu
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com o maior jubilo a nolicia da inslallação da grande commissão da imprensa
de Lisboa,

Elia acompanhou e Mompanha os benemeritos trabalhos, que s~ fazem na
capilal do reino, com os seu mais ardentes yotos para urna l'ealtsação con-

digna. d L' b I '.1 d'" dA impren 'a e IS oa evantou luéas que são gran es em SI, e maIOres alU a
pela alliança e concol'dia que ellas estabelecerão ele novo entre a clas e , e e pe­
cialmente entre a litLeraria, fOl'talecenclo assim 00 paiz a fé na dignidade das le­
tras, a fé nas convicções e a fé nas virtudes civicas que são o futuro da patria.
Honra seja á imprensa de Lisboa I

Honra seja a todas as classes que comprehendel'am que H'ella estava a al]iança,
a força que convence pela virtude das idéa - a coucordia n'uma palavra. A som­
bra rla liberdade, a apotheose d'aqueUe que morreu para não ver a patria feita
escrava ...

A intuição-não podia ser mais imperiosa, nem a resposla do paiz mais elo­
quente I

O nosso parabem, seohOl:es, recebel-o-heis depois de muito, porque prefe­
rimos mandar adjante os facto, e esses factos, seria ocio o repeli l-os, são do do­
minio de todos, transpozeram ha mezes as fronteiras, porque afilIe não chegar a
nos a humilde voz penetrou ao menos a letra, a nossa profissão de fé n'esta ques­
tão do centenario,

D'e a fé damos agora novo documento,
A commis ão lilteraria, tllndo cumprido o seu dever perante a grande com­

missãO portuense das festas elo centenario, nomeada a lj, de março, creou de sua
propria iniciativa a sociedade nacional comoniana, que está con tituida de. de o
dia lO de abril e já legalmenle approvada. O estatuto que hoje recebeis fali ará
por ella e por nós, e ju tificará o pedido que fazemos de um logar no cortejo trium­
phal no dia lO de junho a.ssim como nas demais festas cuja direcção vos seja con­
fiada

.A commissão litteraria-pela sua parte já decidiu reservar a qualquer membro
da imprensa de Li boa 10l(ar especial nas so'lemoidades cuja organisação a grande
commis ão portuen e lhe confIOU, não fallando no logal' de honra que aos repre­
sentantes da imprensa de Lisboa está destinaclo na sessão solemne de abertura da
sociedade nacional camoniana no dia lO de junho.

A commissão litteraria das festas do cenlenario, iruciadora da sociedade,
espera pois que a ~rancle commissi\o da imprensa de Lisboa se dignará nomear
os delegados especlaes que a devem representar officialmente nas festas litterarias
da commi são e da sociedade nacional camoniana e que fará á commissão ainda
a honra de dar a esta mensagem ampla publicid~de.

A commissão JiLteraria iniciadora da sociedade nacional callwniona, Porto,
27 de maio de i880. = Conde de Samodães, presidente = Edum'do AU!Justo Allen,
vice-presidente = José P81'eim ela Cunha e Silva, secretario = Joaq!tim de Vas­
concellos, vice-secretario = AU!Justo Luso da Silva = Antonio Moreira Cabral =
Joaquim Teixeira de Macedo = J, P. de Oliveü'a Martins = Luiz Antonio Pinto de
Aguim' = JOú.o Vieira Pinto = Pedro Augusto Dias = Tito ele NO"onila = J. J,
Rod1'igues de F1°eitas. .

Terminada a leitura, foi votado, por acclamação, que se lançasse na acta a
expl'es ão do a!Tecto e reconhecimento com que a impren a de Li boa recebêra tal
prova de confraternidade da commi são do Porto, que com tamanha bisarria ini·
ciava os seus trabalhos da grande commemoração na segunda cidade do reino; e
que ao sr. Joaquim de Vasconcellos, que tão notavel participacão tinha n'estes
factos, se signilicasse por igualo testemunho do respeito da commi são.

O SI'. Joaquim de Va concellos entregou em seguida um exemplar dos estatu­
tos da sociedade nacional c~moniana, que esta olferecia para a bibliolheca da fu­
tura associação dos jornalistas e escriptores portuguezes,
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Documento n.o 40 -
Ex1oracto da sessão da assernbléa ge1'a! da acadeD1ia

real das sciencias de Lisboa
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No dia i de junllo reuniu a assembJéa geral da academia real das sciencias
sob a presidencia do r. con ellJefro Andrade Corvo, vice-pre idenle, eslando pre­
senles os srs. Lalino Coelho, secretario geral, Silva Tullio, José fIOl'la, Cunha
Vianna, Antonio Maria Barbosa, Luiz Garrido, Vilhena Barbosa, Ferreira Lalla,
Silveslre Ribeiro, Carlos Ribeiro, Thomás Dom, dr. Thomás de Carvalho, SilVeira
da Mola, conde de Ficalho, Teixeira de Aragão, Mota Pegado, Thomá Ribeiro,
Bulhão Pato, Eslacio ela Veiga, Moraes de Almeida, lierreira de Azevedo, Pinheiro
Chagas e Neves Carneiro.

Na corre pondencia figurou 1Jma carta da commissão da imprensa, convidando
a academia a fazer-se representaI' no prestilo civico do dia ia de junho.

Pelo ministerio dos negocios estrangeiros foi enviada á academia uma poe ia
em lalim consagrada ao cenlenario de Camõe pelo escriptor francez sr. Loi eau.

A sociedade das sciencia medicas convidou a academia a mandar estudar
perante o principios da analomia e da craneomeh'ia, os ossos de Camões, e prin­
cipalmente o seu craneo.

Com relação ao exame anatomico do esqueleto de Camões, a academia re­
solveu que, nem o estado da queslão relativa á cinzas do poela aconselha, nem
a eslreiteza do tempo permitte fazer agora o exame, lal qual a ociedade das scien­
cias medicas o propõe.

A academia considerou-se convidada para tomar parle no cortejo do dia 10,
e re olveu responder n'esse sentido á commi ão da imprensa.

Para a i til' á lra ladação dos ossos de Luiz de Camões, resolveu a academia
convidai' todas as pessoas que fizeram parte da grande commi são que procurou
e reeolheu no convento de Sant'Anna os referidos restos. •

Documento n.o 41
Circular da cOlD.D1issão executiva da iD1prensa de Lisboa

aos seus collegas que I'or.rnararn
a grande assernbléa-dos jornalistas e escriptores

Estimado confrade: - Em desempenbo do mandato que nos foi conferido pela
assembléa dos representantes do jomalismo de Lisboa para a organisação das festas
do cenlenario de Camões,. temos a honra de coml1111nicar a v. ex." que concluimos
o programma definitivo d'esla solemnidade, o qual será publicado ámanhã. Para
esse programma olicilámos e obtivemo a adhesão unanime dos poderes do e tado,
do g~l'erno, da camara municipal, de todas as corporações e de todos o habitantes
de Lisboa a quem nos dirigimos,

, Nos artislas que com tão notavel talento delinearam e constituíram os carros
trlUmphaes encontrámos a camaradagem mai dedicada e o desinteresse mais pa­
triotico.

Faltariamos ao mais agradavel dos nossos devere, se n'esta occasião deixas­
semos de tornar publico o nosso reconhecimenlo pela significativa benevolencia
com .flue fomos acolhidos no desempenho da nossa mís ão por lodo os no os
concldad~os, sem di lincção de cla e ou de partido, de de os mais di sidente até
os maIS conservadore , desde o mai humilde funccionario até o cbefe do e tado.

. E. esla unanimidaue de sympalhias, consign~mol-a com dupla ati façã?, em
pl'lllJeII'O logar porque ella con tttue um eterno titulo á gl'alidão e ao respello da
Imprensa" em que temos a honra de militar, e em segundo logar porque ella en­
volve a prova mai cabal u~ que e lão realisados os vol\:s do jornali mo de Lis­
boa ao promover a celebração do centenario de Camões, votos que se resumem
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em determinar uma tregua geral de todas as animadversões de seita e de partido
perante a affirmaçllo dos mais altos sentimentos em que se ba eia a autonomia
de um povo: o respeito das suas tradições, o enlhu~iasmo das suas glorias e o
amor da sua patria.

Pedindo a v. ex." o obsequio de dar puLlicidade a e tas linhas, temos a honra
de o comprimentar alfectuosamente. - Lisboa, 2 de junho de i880. = J. C. Rodl'i­
gues da Co~ta, presidente = Ramalho Ortigúo = 7'heopllilo Braga = Luciano COI'·
dei/'o = Jayme Batalha Reis = AI. Pinhei/'o Chagas = Rodrigo Pequito = Sebastiiio
de AJaoalhües Lima = Edual'do Coelho.

Dooumento n.o 42
Convite do cOlntnissario :regio Teixeira Aro~üo

para as cerernonias da tras,lndação cIos despojos xuortaes
de Vasco da Gama e de Luiz de Camõcs

o abaixo lissignado, encarregado pelo governo de sua magestade e pela aca­
uemia real das ciencia, de fazer executar o programma para a tra ladação dos
re tos morlaes de Luiz de Camões e Vasco da Gama, convida por este meio as re­
dacções dos jornaes, associações e corporaçües de qualquer ,!a Lureza para se fa­
zerem representar em todas as ceremollias que compõem aquelle acto, verdadeira
fesLa e commemoração nacional.

Todas as pessoas que não compareçam fardadas ou com qualquer dislinclivo
oUicial, terão a bondade de mandar buscar os bilhetes de· passe ao governo civil,
na repartit'ão de policia, onde eslão desde já á sua dispo ição.

O trajecto que seguirá o cortejo que acompanhará a uma contendo os restos
mortaes de Luiz de Camões, é o eguinle: igreja de Sant'Anna, Campo dos 1\1ar­
tyres da Palria, largo do Mastro, ruas da Inveja, S. Lazaro, l'i'ova da Palma, largo
de S. Domingo, Rocio, rua Augu.la, Terreiro do Paço e Arsenal. - Li boa, 2 de
junho de iSSO. = A. C. Teixeim de Amgúo.

Dooumento n.o 43

Convite do co=issnrio regio Teixeira de Aragão
á. ca=ararnunicipal do Porto para se fazer rcprese!1ta1' ln Lisboa

nas cereD:l.onias
da trasladação dos despojos =ortaes de Camões

III.mo e ex.mo sr. presidente da camara municipal do Porto: - Chegou o mo­
mento da nação portugueza pagar a sua divida de gratidão a dois dos seus filhos
mais il1ustres, Vasco da Gama e Luiz de Camões, inaugurando em Belem, com as
ossadas de tllo ilJuslres varões, o panlheon nacional, que a nossa incuria até hoje
deixou de erigir.

Renovou a academia real das sciencias a iniciativa da trasladação d'aquelles
preciosos re tos mortaes; acceilou e nuxiliou a realisação d'esle pensamento o go­
verno de sua mageslade, e, em nome de ulDa e de outro, tenho a honra de con"idar
acamara municipnl do Porto, de que v. ex." é digno presidente, a fazer-se repre­
sentar nas ceremonias da trasladação, que se realisarão na Vidigueira no dia 7 de
junho o em Lisboa no dia 8.

Sendo o ParLo a patria do illuslre poeLa, que tão sentidamente cantou a "ida
aventurosa do nosso immorlal epico, permitta v. ex." que ao presidente da muni­
.cipalidade portuense, ou a quem as suas \Tezes fizer, eu olfereça um dos cOl'dõ~s da
urna, que contém os reslos morlaes (le Camões, no trajecto que decorre desde o
caes de D. Fernando até li igreja de Santa Maria de Delem.

Deus guarde a v. ex." = A. C. Teixeira de Aragão.
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Documento n.o 44
Progranl1na definit;ivo para a celebração e= Lisboa

. do terceiro centenario de Lniz de Ca=ôe
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A imprensa jornalislica de Lisboa, ponderando que a noção da patria, base
da solidal'l8dade dos cidadãos perante a moral e perante o progressso, tende fa­
talmente a dissolver-se pelo egOlsmo pessoal no conflicto das dissidencias religiosas,
das dissidencias politicas e das dissidencias estheticas do nosso tempo;

Ponderando mais que 'a patria só existe nas aggregações sociaes onde uma
forte idéa nacional põe de accordo todas "s convicções e todas as vontades con­
vergentes para um só ponto de interesse transcendente e geral;

Deliberou promover pela sua inicialiva a celebração solemne - com caracter
absolutamente nacional-do centenario de Camões. Não o fez por idolatria Iitte­
raria, perigosa como todas as idolatrias, mas pela convicção refleclida e profunda
de que a individualidade de Camões, sendo a mais genuina expressão do genio
portuauez, e envolvendo pelo caracler da sua epopeia a mais poderosa aflirmação
de todas as .en'llrgias em que se funda a existencia da nossa nacionalidade, é por
esse faclo o mais alto symbolo patriolico que se póde propor á e~tima dos cora·
ções portuguezes. De pertar pela invocação d'esse nome ~Iorioso o maior numero
de adhesõf's concordes, pacificas e fraternas, em torno de uma idéa pura e exclu­
sivamente portugueza - foi o intuito da imprensa jornalistica de Lisboa, promo­
vendo a celebração do jubileu camoniano.

Da resposta do espirito publico á suggestão da imprensa procedeu a fixação
do presente programma.

Diante. d'e te documento e diante da historia do tel'ceiro cenlenario de Ca­
mões, que brevemente será eseripta, o mundo julgará se Portugal tem ou não as
condições de vitalidade que constituem a força moral de um povo, e julgará tam­
bem de quaes são na constituição geral d'este paiz os orgãos em que residem os
mais fecundos elementos d'essa força.

I

Parte comme.morativa do centenario

(PRELIlllNAlIE )

:1..0 Fundação em todo o jornalismo de uma secção e pecial intitulada Gente­
ncwio de Gamões para o fim de noticiar todos os trabalhos para a resta nacional
dos dias 8, 9 e 10 de junho, preparando por esse modo o espirita pUblico para a
comprehensão do sentido historico d'esta solemnidade.

2.° Celebração de conferencias e leituras publicas e gratuitas ácerca de Ca­
mões, da sua obra, do seu seculo e das suas relações com a nacionalidade portu­
ll'ueza, pelos seguintes escriptores, até esta data inscripto para o referido fim:
Theophilo B"aga, Guilherme de Vasconcellos Abreu, Adolpho Coelho, Gastão Mes­
nier, Teixeira Bastos, Pinheiro Chagas, Magalhães Lima, Gomes Leal, Chrislovam
Ayres, Manuel de Arriaga e Hamalbo Ortigão.

(rNAUGURAÇÕE )

3.° Nos dias 8, 9 e 1.0 de junho, consagrados á celebração do centenario,
serão feitas em honra de Camões e em commemoração da na influencia as inau­
gurações seguintes:
. a) Pela camara municipal de Lisboa será inauguraria a fundação de um jar­

dim de infancia (Kindergarden) destinado a educar as CJ'eanças segundo o systema
TOIIO xv (Suppl.) 5
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dA Froebel e a sel'vir de modelo ás escolas porluguezas do mesmo genero, e bem
assim duas escolas centraes, uma pal'a alumnos do sexo masculino e outra para
alumnos do sexo feminino.

b) Pela sociedade caixa economica operaria será inaugurado um gabinete de
leitura e um curso de instrucção primaria e de lingua franceza,

c) Pela associação dos melhoramentos das classes laboriosas será inaugurado
um curso elementar de sciencias naturaes.

d) Pelos professores de inRtrucção primaria será inaugurada a associação dos
professores de instrucção primaria juntamente com um gremio para couferencias
e discussões pedallogicas.

e) Pela associaçiio dos ourives será inaugurado um asylo para creanças abano
danadas.

f) Pela associação commercia,1 será inaugurada uma estação de soccorros a
naufragoso

g) Pela classe dos empregados do commercio de Lisboa será inaugurado um
instituto de instrucção com o titulo de Atheneu commercial.

h) Pelo Gremio Lusitano será inaugurada uma bibliotneca.
i) Pelos actores dramaticos reunidos será inaugurada a associação dos artistas

dramaticos e uma caixa de pensões da classe dramatica.
k) Pela associação civilzsação popular será lançada a primeira pedra para a

edificação da'escola da associação em terreno gl'atuitamente cedido pela camara
municipal para esse fim.

I) Pelos escriptol'es puhlicos será inaugurada a associação dos jornalistas e
escriptores, competindo ii esta fundação estabelecer uma bibl iotheca do jornalismo
portuguez, um cofre de coadjuvação editorial, e um jury de honra para os con­
flictas da imprensa.

m) Pela companhia denominada syndicato dos terrenos de Santa Martha será
inaugurado, nos terrenos aUudidos, o novo bairro de Luiz de Camões, a cujas ruas
serão postos os nomes memoraveis da nossa epopeia, intitulando-se a rua prin­
cipal Avenida ela India.

n) Peja junta geral do districto será fundado um hospicio com o nome de
Camões para educar e tutelar creanças abandonadas de mais de sete annos de
idade.

o) Pela associação dos funccionarios do estado será fundado um colJegio Ca­
mões com um curso de humanidades para os filhos dos empregados do estado,

p) Peja camara municipal será aberta uma nova rua na cerca do extincto
convento de S. Bento.

q) Pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes e seus empregados
será fundada uma escola de instruc~ão primaria denominada de Luiz de Camões.

(FUl\'lJAÇÕES EMERGENTES DO CENTENARIO)

4,•• Pela camara municipal de Lisboa serão fundados tres premias intitulados
premios Camões. O primeiro, no valor de 500~OOO réis, será adjudicado de cinco
em cinco annos pela academia real das sciencias a.o auctor do melhor livro por­
tuguez publicado durante esse espaço de tempo. O segundo, de valor igual e cor­
respondente ao mesmo espaço de tempo, será 1.Il.ljudicado pela academia das bellas
artes á melhor obra portu~ueza na pintw'a ou na eseulptura. O terceiro premio,
na importa!lCia .de 3~O$OOO ~t!is, sera adjudicado em todos os quillquennios pela
escola medICo-C!rurglCa de Lisboa ao melhor alumllo do sexo femilllno que tenha
seguido o curso medico d'aqllelle instituto.

5,· Pelas clilferentes assoc-iações de Lisboa será celebrada no dia W de junho
de todos os annos uma assembléa geral ou congresso dos representantes de toda
as associações reunidas para o fim de apreciar as condições do successiYo desen­
volvimento social, intelleclllal e economico do paiz.
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6.° Pela associação dos jornalistas e escriptores serão fundadob cursos livres
de sciencias naturaes esociaes.

(VARIAS HOMENAGENS)

7.° Pelas associações de Lisboa reunidas sera cunhada uma medalha comme·
morativa do centenario como documento de aJliança nos principios que o cente­
nario symbolisa.

8.° Todos os documentos relativos ao centenario e enviados á commissão da
imprensa serão devidamente registados e archivados pela associação dos escriplo·
res como outras tantas homenagens prestadas a Camões.

9.° Pela assor.iação dos empregados do commercio e industria será dado um
premio intitulado premio Camões, ao melhor estudante do instituto industrial e
commercial.

iO.o Pela calDara municipal de Lisboa serão distribuidos nos dias consagra·
dos ao centenario 900 kilos de carne aos pobres de Lisboa. Igualmente se·
rão soccorridos pecuniariamente todos os pobres dã freguezia da Pena, e será
melhorada nos referidos dias a alilDentação dos encarcerados em todas as prisões
civis e militares. Varias commissões locaes distribuem soccorros.

H.o Pelo sr. Augusto Machado, artista musico, acha·se escripta e instl'Umen­
tada a ode symphonica destinada á celebração musical'do centenario de Camões
pela cornmissão da imprensa de Li boa. A composição do SI'. Augusto Machado
intitula-se Ltliz de Camões, e consta de tres pades, divididas do seguinte modo:
Primeira parte: Os Ltmadas - seculo X VI, com os seguintes numeros: Lo Par­
tida dos galeões; 2.° Historia de Portugal-luctas com os aI'abes; 3.° Ignez de Cas­
tt·o; 4.° Tempestades-o AJamastDl"; 5.° A India. Segundaparte: A Lyrica; nu­
mero i,o Alma minha gentil que te pal·tiste ... ; 2.° Morte de Camões, Quéda dr:
Portugal, Elegia- "Sobolos rios que vão, etc,). Ultima parte: Seculo XIX-Apo·
theose - Mal'cita triumphal.

Esta composição não pMe ser cantada por occasião das festas do centenario
em consequencia de não ter o governo chegado para esse fim a um acrordo com
a empreza dCl theatro de S. Cario, o que foi communicado I'elo ministerio do
reino á commissão da impren a no dia 2 d'e te mez de junho.

12,0 Pela imprensa jOl'llali ta de Lisboa serão especialmente consagrados a
Camões os numeros de todos os jOl'llaes publicados no dia 10 de junho, sendo
gratuitamente oll'erecidos ás escolas e aos leitores do Diario de Noticias pela em­
preza d'esta folha 30:000 exemplares dos Lusiadas.

i3.0 Uma commissão de escJ'iptores coordenará em livro a descripção e a
historia das fe tas do centenario.

i4.0 Em nome da imprensa de Li boa serão saudados pelo telegrapho, como
tendo modernamente contribuido para tornar conhecida fóra de Portugal a obra
de Camões os srs.: Ferdinand Denis, em Paris; WiJheJm Storck, em Afun ter;
~vé·L3I1emant, em Berlim; Reinbardstoelner, em Munich ; Jolm Jacques Auber­
tm, em Londres; Petl'owi kii, em Londres; conde de Che te, em Madrid; Directo­
res do gabinete porLuguez de leitura do Rio de Janeiro; Directores do gabinete
portu~uez de leitura de Pemambuco; Laütte, em Pal'Ís; Clovis Lamarre, em Pa­
ri ; Victor Hugo, presidente da Associution Littéraire lntemationule, promotora
da celebração do centenarío de Camões em Paris; Bricolani, em MilãO; Capitão
Burlon, em Jel'Usalem; Romero Ortiz, presidente da associação dos escriplores,
em Madrid; fundadores da escola Camões, em Barcelona.

i5,o A corporação dos e criptores publicos far-se-ha representar no cortejo
solemne promovido pela academia real das sciencias em honra das cinzas de Ca­
mões no dia 8 de junho, e bem as im na sessão solemne celebrada pela mesma
academia no dia 9 em comlllemoração do cenlenarío do poeta.

, i6.0 Nos dias 8, 9 e 10 de junho fal'·se-ha na sala da sociedade de geogra.
.phla, cedida para este fim por aquella sociedade á associação dos jornalistas e es
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criptore , uma exposiçãO, tanto quauto possivel completa, de todas as obras lit­
teraria e artisticas consagradas a Camões por ottasião do centenario.

i 7.o Nos mesmos dias referidos estarão expostos ao publico os seguintes mo­
numento :

a) Na igreja dos Jeronymos, a Custodia chamada dos Jeronymos, a qual re­
presenla o primeiro dos monumentos arlisLlcos con-~grados aos descobl"imentos
do portuguezes e fabricado com o primeiro oiro importado das conquistas.

b) No museu de artilheria do arsenal do exercito a peça de Diu., o mais glo­
rioso de no sos trophcus militares, documento mcmoravel do valor de Martim
Affonso de Sousa e de D. João lle Castro

"Que hum ergue Diu, outro o defende erguido. »

c) Na bibliotheca nacional, a collecção camoniana d'aqueJla bibliotheca.
d) Na academia das .bellas artes, a exposição promovida pela as~ociação pro­

motora das beJlas artes, como sendo o maiSTecente documento do genio 3rlistico
naciunal. .

e) No mu eu do Carmo, os documentos artisticos da archpologia portngueza.
f) No museu colonial, os productos industriaes das nossas possessões na Africa

e na A ia. .
g) No museu da escola polytechnica, os especimens da fauna portugueza no

ultramar.
h) No instituto geral de agricultura, o museu agricola.
i) No instituto industrial e commercial, o museu e os laboralorios.

II

Parte festival do centenario

18.0 No dia fO de junho um cortejo composto dos alumnos das escolas re­
unidas de Lisboa dirigir-se-ha á esta tua de Camõe ,e fixará ao monumento uma
corOa de bronze, desenhada, modelada e fundida para esse fim pelos estudantes
de Li boa.

19.0 No dia 9, pela uma hora da tarde, haverá no theatro de D. Maria uma
sessão dramatica em que tomarão parte os artistas de todas as companhia de
Lisboa, terminando o espectaculo pela coroação solemne dó busto de Camões pelas
primeiras actrizes e pelos pri meiros actores.

~O.O No mesmo dia, pelas doze horas, será dada gratuitamente ao publico,
pela associação musica Vinte e Quat1'o de Junho uma mat-inée musical no Colyseu
de Lisboa. Este concerlo constará exclu ivamente de musica porlulilueza.

2t.° Na noite do dia 9 haverá no salão do theatro da Trindade um arau Iii­
terario e musicat pelos estudantes associados de todas as escolas de Lisboa.

22.0 Nas noites de 8, 9 e fO de junho o busto de Camões será solemnemenle
coroado em todos os theatros.

23.0 as tres noites referidas havera serenatas por todas as ociedades pbi­
larmonicas, que percorrerão as ruas e irão saudar o 1I10numento a Camões.

2i,- I O dia tO, ao meio dia em ponto, um grande cortejo triumphal formará
no Terreiro do Paço, e percorrel'á em procissão civil a rua Augusta, dará volta ao
H.ocio pelo la(lo oriental, entrará na ma lia Oiro, atravessará a rua do Arsenal
até o largo do Pelourinho, passará em frente da ca a da camara municipal, subirá
a rua Nova do Almada e n Chiado até a praça de C,uDões, de filará pela rua do
Aieuim e disper ará no Alerro da Boa Vista.

§ 1.0 O cortejo a que e refer'e este artigo será constituido por todas as cor­
porações de Li boa, pelos polleres do estado, pela municipalidade, pelos repre­
sentantes do exercito, lla armada, das regiõe agricolas e do departamentos ma­
rítimos do paiz, pelas escola, pelas sociedades de estudo, pela corporação da
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imprensa, etc., e por todos os cidadãos que quizerem aggregar-se a este cortejo,
segundo a ordem indicada no appenso a este programma.

§ 2.Q Grandes carros de triulJlpho, feitos por subsidio do governo e urgani­
sados sob a direcção de artistas portuguezes, terão lagar no cortejo.

O primeiro d'esses carros, desenhado pelo pintor de marinhas Thomazini,
representará llm galeão portuguez do seculo XVI. Em tomo d'este carro, estandartes
empunhados por alumnos da escola dos marinheiros da armada indicarão os no­
mes das principaes terras descobertas pelos navegadores portuguezes dos seculos
xv e XVI e as datas d'esses descobrimentos.

O segundo carro, delineado pelo pintor paizagista Silva Porto, representará
um parapeito guarnecido de trophéus de armas, emblema do valor guerreiro.

O terceiro carro, pelo decorador José Maria Pereira, symbolisará o com­
mercio e a industria.

O quarto carro, pelo pintor de genero Columbano Bordalo Pinheiro, repre-
sentará o nosso dominio coloniíll. j

O quinto, pelo esculptor Simões de Almeida, .será o emblema da arte.
O sexto, pelo architecto José Luiz Monteiro, representará a imprensa.
Quatro earros em fórma de açalates, postos á disposiçãO da commissão da

imprensa pela camara municipal 4e Lisboa, conduzirão as corOas e ramos que
tAem de ser colJocados em torno do monumento de Camões.

A corporação das escolas militares será acompanhada de um tropMu de
guerra, e os alumnos do instituto agricola levarão comsigo um trophéu de lavoura.

25.0 EU) um grande pavilhão, mandado levantar pela camara municipal no
Terreiro do Paço, lavrar-se-ha o auto do cortejo, que será assignado por todos
os eid~dãos que Ilou verem de tomar parte n'elle e poderes do estado, elc.

Este auto será confiado á guarda da camara municipal de Lisboa para ficar
depositado no seu arrhivo.

26.0 Uma salva de artilheria em todas as fortalezas e em todos os navios de
guerra surlos no Tejo dará o signal da partida do corlejo rlo Terreiro do Paço.

27.o A corporação da imprensa solicita das senhoras de Lisboa as corOas e
os ramos de flores que hão de ser cal locados IJO monymento de Camões e que
podem, ou ser lançados das janellas ~obre os carros destinados a conduzil-os, ou
enviados alé as onze horas do dia 10 ao pavilhão do Terreiro do Paço. Pede-se
ás senhoras que juntllm a~ indieaçõtls dos seus nOllles ás corOas ou ramos desti­
nados ao auelor dos Lusiadus, a fim de tlue esses nomes sejam relaeionados e
appensos ao auto do cortejo.
. 28.0 Nas noites de 8, 9 e fO de junho haverá nas ruas do percurso do pres­

tJto e bem assim nas prineipaes praças e ruas de Lisboa, bem como nas édes de
~od~s os inslitutos e associações, ~randes illuminações, umas realisadas por esses
Institutos, que quasí todos celebram sessões solell1nes n'esses dias, outras pelos
moradores eom a cooperação da camara municipal.

29.0 Nas mesmas noites será illuminada a Inz electrica a praça e a estatua
de Caruões.

. 30.0 Na noite de 8 haverá espectaculo de gala no thealro de D. Maria, sendo
ahl reprtlsentado o drama em cinco actos, original do sr. Cypriano Jardim, ex­
pressamente escripto para este fim e intitulado Luiz de Camões.

31.0 No theatro de D. Maria, assim como em todos os thealros de Lisboa, será
solemnemente coroado o busto de Camões nas noites de 8, 9 e tO.

32." Nos terrenos de Santa Martha, bairro Camões, ha;erá musicas e festejos
popul.ares durante o dia W de junho, e será queimado um f,(rande fogo de artificio
na nOite d'esse dia. Todos os tel'fenos do novo bairro, com 200:000 melros quadra­
dos de superficie, serão illuminados na referida noite com barricas de alcatrão,
com faltas de bengala e com dez mil fachos.
. .33.0 Na mesma noite de 1.0 de junbo a camara municipal de Lisboa mandará
queimar grandes fogos de artificio lia Avenida da Libenlade, contigua aos terrenos
de Santa Martha. .
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Tabella geral da ordem de forn:.aQão e de marcha

INDICAÇÕES

a) Procurou·se imprimir á ordem do prestilo um caracter principalmente
symbolico e nacional: o Estado no centro, tendo a um lado o Comm-el"cio e a In­
dustria e a outro a lnst1"lICção e a Seguranr,a,; na frente a Institu'ição rnunictpal,
base da sociedade porLugueza, e fechando o presLito a Opinião ou a Publicidade,
garanlia e affirmação das libere/ades publicas.

b) Os numeros indicam sobre a planta e na praça o agrupamenlo das diversas
corporações e ao meslllo tempo a ordem da marcha. Sempre que for possÍ\'el, e
salvo as comlJinações particulares das corporações e as conveniencias de organi­
ação, adoplou-se uma ordem alphabetica.

c) A entrada na praça é pela rua do Arsenal e anl)u/o occidental para as pes­
soas a pé, e pelas ruas da Alfandega e da PraIa, e ("ente do arco para as pessoas
que venham em carruagem.

d) O prestilo desfila pela frenle do pavilhão, entre este e a estatua, e contor­
nando-o pejo lado oriental seg'ue a entrar no arco da rua Augusta.

e) O divel'sos grupos procw'arão conservar entre si uma distancia não in:
feriar a 2 metros.

ORDEM DE FOl\MAÇÃO E DE MAl\CHA

a. Um piquete de cavallaria da guarda municipal.
b. Bandas regimeulaes.

I

Camara municipal de Lisboa e delegações das municipalidades do paiz. *
Commissão central primeiro de dezembro. *
Commandanle das guardas municipaes. *
Com mi sario geral da policia civil de Lisboa. *
1. Pessoal dos diversos pelouros municipaes.
Asylos municipaes.
Escolas muniçipaes.
Bombeiros voluntarios de Lisboa.
Bombeiros voJuntarios de Belem.
Bombeiros municipaes.

N. B. Até 2 de junho communicaram quo se fariam representar aS camaras de Alcobaça, Arouca,
Belem. Braga, Cabeceira.< de Basto, Estremoz, Erora, G"andola, Mar,'a, Moimen.ta da Beira, Paredes,
Portalegre, Santar.m, S. Thiago de Cacem, Sill'es, 'fhomar, Vlila <lo Conde e Villa Franca de Xira.

Este sit;nal * iodlca coJlocação na aza occidental do pal'ilhão.

Il

c. Carro triumphal: «Galeão Pol"tuguez do sectllo XVI", ladeado pela escola
dos alumnos marinheiros.

2, As ociação commercial de Lisboa e delegações das associações commer-
ciaes do paiz.

3. Associà~ão commercial dos logistas.
4,. Associação dos empregados no commercio e industria.
5, AssociaçãO de empregados no commercirJ de Lisboa.
6. Classe associada do empregados do commercio.
7. Representação de companhias de navegação, commercio, credito e seguros.
d. Carro Lriumphal: ((commercio e industriaD ladeado pelo pessoal da estação
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de 50ccorros a naufragoso Companhas de pescadores de Aveiro, Cascaes, Povoa,
etc., elc.

8. Sociedade dos artistas lisbonenses á. qual se reunem, a pedido as
9. Associação dos ourit'es e artes correlativas.

10. Associação dos O1wives da prata.
i i. Associação dos sapateiros.
i2. As ociação dos marceneil'os lisbonenses.
13. Associação fraternal dos chapelleü·os.
ilj,. A sociação humanitaria dos operarios.

Associação lisbonense dos latoeiros de (olha branca.
i5. Sociedade Recreio e União.
16. Academia Marcos Portugal.
i 7. Academia Recreio ArLi:;tico.
18. Albergue dos invalidos do trabalho.

.I i 9. Associação arlistir~a industrial.
20. Associação auxiliadora dos (abricantes de püo.
21. A sociação auxiliadora dos vendedol'es d~ vinhos.
22. Associação dos r,al'Pinteiros, pedl'eiros e artes correlativas.
23. Associação dos cal'teil'os lisbonenses.
2lj,. Associação civilisação popular.
25. Associação companhia braçal da alfandega.
26. Associação conciliadora de Santa Catharina.
27. Associarão dos donos de trens de aluguel'.
e. Carros para flores e corOas.
28. Associação dos empl'egados do estado.
29. Associação fraternal dos bal'beiros, amoladol'es e cabelleú·eil·os.
30. Assol'.iação fraternal dos cala(ates lisbonenses.
31. Associação fraternal dos chapeleú'os e sú'gueú'os.
32. Associação fraternal dos fabl'icantes de tecidos e artes correlativas.
33. Associação fraterual lisbonense.
3lj,. As ocíação fraternal li bonen~e dos se1'1·alheil·os.
35. Associação dos (unccionm'ios publicas.
36. Associação homrepalhica de beneficeucia de Lisboa.
37. Associação homrepathica hnmanitaria.
38. Associação homrepalhica li bonen e.
39. Associação homrepathica de soccorros mutuos a Fraternidade.
40. As~ociação bumanitaria belenense.
41. Associação humanitaria Camões.
42. Associação humanitaria de Nossa Senbora das Mercês.
43. As~ociação humanitaria a Phenix.
4lj,. A sociação bumanitaria de Santa Catharina.
4.5. A sociaç~o humanitaria de S. José, Primeiro de Dezembro.
4.6. Associação dos melhoramentos das classes laboriosas.
47. As ociaç.ão ~ove de Janeiro.
48. As ociação philarmonjca Recreio Artístico.
4.9. Associação de soccorro mutuos do concelho de Oeiras.
50. Associação de SOCCOI'I'os muLuos Emant:ipa~ão.
51. Associação de SOCCOI'l'OS na inhabilidade.
52. Associação de soccorros muLuos José E Levão de Magalhães.
53. Associação de soccorros mutuos Lealdade e Humanidade.
54. Associação de SOCCOITOS mutuos Pelicano.
55. Associação de soccorros muLuos Treze de Junho.
56. Associação dos tanoei/'os.
57. A sociação dos trabalhadores.
58. A sociação tattromachica portugueza.
59. Associação união fraternal dos operarias da fabricação do tabaco.
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60. Associaç!!o União Lu~itana.

f. Carro para flores e cor6as.
6j. Caixa economica operaria.
62. Caixa economica popular.
63. Caixa de soccorros da casa da moeda.
6'~. Caixa de occorros da imprensa nacional.
65. Centro eleitoral republicano democralico de Lisboa (deputação).
66. Centro republicano federal (deputação).
67. Cl ub portuguez.
68. Commissão de caridade da freguezia do Coração de Jesus.
69. Gremio Lusitano.
70. Gremio Popular.
7L Irmandade e escola dos Passos dos Caetilnos.
72. Irmandade de Santa Catharina da corporação dos livreiros.
73. Junta de paruchia da Pena.
74,. Monte pio dos actores portuguezes.
75. Monte pio beneficencia e Santa Monica.
76. Monte pio da corporação dos alfaiates.
77. Monle pio Fralernidade.
78. Monte pio Igualdade Philanthropica.
79. Monte pio de Nossa Senhora da Saude.
80. Monte pio de Santa Cecilia.
8i. Monte pio soccorros da humanidade.
82. Sociedade cooperativa Primeiro de Dezembro.
83. Sociedade festejos Primeiro de Dezembro.
84,. Sociedade philarmonica alumnos de Minerva.
85. Sociedade philarmonica do Arieiro (Oeiras).
86. Sociedade philarrnonica União e Igualdade.
87. Sociedade Recreio Operaria.
88. Sociedade Timbre e União.
89. Sociedade Taborda.
90. Sociedade cooperativa credito e cOllsumo Vinte e Sete de Novembro.
!H, 92, 93 e 9!J,. Associações que resolvam encorporar-se depois de i de ju­

nho ou que por lapso n1[o tenham sido incluidas aqui.
g. Carro triumphal, "AgI'icultul'a" ladeado pelo collegio de regentes agricolas

da quinta regional de Cintra. Grupos de lal'radores alemtejanos, ribatejanos, elc.
95. AssociaçãO promotora de industl'Ía fabril.
96, 97, 98, 99 e fOO. Companhias industriaes, de caminhos de ferro, fabricas

e officinas I.

III

Representação dos poderes constitucionaes da nação (pavilbão).
Conselho de estado (ib.).
Tribunaes superiores (ib.).
GQrpos diplomalico e consular, e tr:angeiros (ib.).
Dir~ctores geraes dos diversos serviços publicos (ib.).
Commandante geral da armada (ib.).

, Commandante da primeira divisão militar (ib.).
Junta geral do dislricto de Lisboa (ib.)
Governador civil do districto de Lisboa e administradores de concelho do

mesmo districto (ib.).

I Alé l. de junho communi'Caram que se fariam represenlar as companhias: real dos caminhos de
ferro POl'luguezes, da real faurica de fiaçào de Thuwar, fiação e lecidos de Alcobaça e de fiação e lecidos
lisbonenses.
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h. Carro triumphal "As colónias)), ladeado pelos cidadãos naturaes das colo­
nias, associados.

iOi. Representação do funccionalismo publico dos diversos serviços e repar­
tições.

i02. Colonias e sociedades estrangeiras estabelecidas em Lisboa.

IV

i03. Escolas primarias. collegios 1, associação de estudantes, real casa pia
de Lisboa, commis ão fundadora da escola Castilho.

iQiJ,. Universidade de Coimbra.
Curso superior de letras.
Esrolas polytechnicas.
Escola medicas.
Institutos industriaes e commerciaes.
Instituto geral tle al{ricultura.
Lyceus nacionaes 2.
Escolas nacionaes.
Bibliothecas nacionaes.
Archivo nacional da Torre do Tombo.
i Carro de flores e conhs.
fOi>. Academia real das sciencias.
Associação dos advogados.
Associação dos engenheiros civis.
Instituto de Coimbra.
Club mililar naval.
Sociedade de geographia.
Sociedade das sciencias medicas.
Sociedade pharmaceutica.
Sociedade dos professores primarios.
Associação academica.
j. Carro triul1Jphal ".ti A1·te)).
lO6. Academia real de bellas artes.
Sociedade promotora de bellas artes.
Real as ociação dos architectos e archeologos.
Classe dramatica portugueza.

V

Carro triumphal militar.
i07. Escola naval.
Corporação da armada.
k. Can'o dos estudantes de infanteria e cavallaria, ladeado pelos mesmos es

(udantes as ociarlo . .
!OS. Collegio militar.
Escola do exercito.
Escola dos torpedos.
Corporação do exercito.

VI

lO9. Classe e associações typographicas.
Quadro typo~raphico dos jornaes de Lisboa.
Caixa de emprestimos e de soccorros das typographias.•

I Até o dia f do junho commonicaram que se fatiam representar o collegio Losltano, ode S. Jorge,
e os alomnos da escola academica.

, Até ao dia l: Lyceo nacional de Lisboa e o de Erora.
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l. Carro b'iumphal "A I1npl·ensa•.
Associação dos jornalistas e escriptores.
Representantes de jornaes portuguezes e estrangeiros.
Commissões dos festejos.
Representantes da commissão dos festejos e da associação camoniana do Porto.
Com missão executiva da imprensa de Lisboa, com as corporações e indivi-

duos que se associarem á commissão, 'l artistas que inauli(uraram o monumenío
a Camões, e representantes de academias e associações litlerarias e scientificas
estrangeiras.

m. Carro para flores, etc.
II

AssoclaQão dos jornalistas e escriptores portuguezes

Tendo o jornalismo lisbonense nnanimemente resolvido consolidar o impor­
tante facto da sua união para a celebração do centenario de Camões, e do seu in­
teiro e absoluto accordo perante o ideal dos progressos da patria, in tiLuindo a
Associação dos jOl'lwlistas e escriptOl'es pOl'luguezes, cuja a piração moral é robus­
tecer e aperfeiçoar e te podero o instrumento de ci viljsação, a imprensa:

Será fundada solemnetr.ente esla as ociação ás dez horas pretixas da manhã
do dia 10 de junbo, como facto inicial da anião da imprensa, nas salas da socie­
dade de geographia.

São convocados para tomarem parte n'esta solemnidade todos os jornalistas
e escriptores portuguezes, n'esta occasião presentes na capital, e bem assim para
a ella assistirem todos os correspondentes e representantes de jornaes estrangeiros.

O jornalista decano, Antonio Rodrigues Sampaio, a umindo a presidencia
da se são que lhe foi conferida honorariamente pela grande assembléa dos repre­
sentantes da imprensa de Lisboa, declarará aberta a ses ão, explicando o seu fim
especial.

Mandará ler por um dos secreta rios as bases approvadás pela grande assem­
bléa, e sobre as quaes a associação é fundada.

E fará ler a acta, previamente lavrada, d'esta .sessão solemne, a qual será as­
signada pela mesa e por alguns dos escriptores pre entes.

Acabada esta formalidade dl'clarará que está fundada a Associação dos jor­
nalistas e eSCl'iptol'es POl'tuguezes, e levan tará a sessão, recebendo dos associados
o abraço fraternal.

Acto immediato, os escriptores associados i.rão encorporar-se no grande cor·
tejo civico tdumphal de saudaçãO a Camões, na conformidade do disposto n'este
programma.

m
Programma, do prestito civlco e triumpha,l de 10 de junho de 1880

O prestito civico e triumphal do dia 10 de junho symbolisa e traduz este
pensamento:
. -o povo portuguez, na communhão fraterna de todas as suas actividades
e de todas as suas in tituições sociaes, na plena consciencia da sua vitalidade na­
cional e da sua solidariedade historica: - saúda a memoria do extraordinario
pensador e artista que realisou nos Lusiadas a eterna e deci iva atlil'mação do
genio d'este povo e da sua caracteristica e gloriosa concorrencia na civilisação
moderna.

A cormnissâo executiva da imprensa de Lisboa.

Lo No dia tO ás doze horas da rn:tnhã reunir-se-ha na praça do Commercio
(Terreiro do Paço) o grande prestito civico e triumphal de homenagem a Camões,
pela ordem indicada na planta junta.
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PRESTITO CIVICO E TRIUMPHAL

,
.B. Os numeros e as mais indicações determinam a coI·
locação dos diversos grupos.

Vide labeIla.

l

m. Poderes publicos, funccionalismo, etc.

IV. Escolas, associacÕes de sciencia e de arte,
etc.

V. Armada, exercito, escola militare.

VI. Typographos, commi sões de festejos, jor­
nali tas, e 'criptore , el '.

1Jlh

NO

DO

f

PRAÇA DO COMMERCIO
DISPOSIÇÃO GERAL

DIA 10 DE JUNHO DE 1880

I. Camara muni 'ipal.
n. A socia~,õ s de commercio, iudustria

ros, propaganda, etc.
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2.° As corporações convidadas e adherentes entrarão na praça pelo lado do
corLe, com as insi~nias e emblemas que tiverem adoptado e de que tenha sido
informada a commlssão executiva da imprensa, e depois de assignado o aulo da
solemnidade pelas pessoas que as compozerem, irão occupar os seus logares, aguar­
dando o signal de desfilar.

§ unico. As direcções ou commissões executivas das diversas corporações
são convidadas a vigiar pela execução do presenLe programma e pela manutenção
da ordem que n'elle se estabelece, na parte que lhes respeita.

3.° noS doze e meia horas, achando-se as corporações nos seus respectivos
logares, será feito um signal de prevenção, que constará de uma bandeira branca
içada,n'um mastro collocado no arcu da rua Augusta.

A uma hora será feito o signal de desfilar por meio de um estandarte azul e
branco, içado no mesmo mastro.

§ unico. Este estandarte terá a seguinte legenda:

ccA Camões, a pat7'ia agradecida.»

Feito o signal indicado, subirá ao ar, no cast~1I0 de S. Jorge, uma girando la
de mil foguetes, salvarão as fortalezas e navios de guerra e começará a desfilar o
prestito.

4,.0 Irá na vanguarda do prestito, a conveniente distancia, um piquete de ca­
vallaria da guarda municipal.

Seguir-se-hão as bandas marciaes de todos os regimentos, que executarão uma
marcha triumphal dedicada a Camões.

5.° A ordem do preslito será a seguinte:
I. Gamam municipal de Lisboa com o seu estandarte desfraldado, symboli­

sando a tradição e a continuidade da liberdade e da autonomia do povo portuguez.
§ L° São convidadas as delegações das municipalidades do paiz a aggregar-se

á de Lisboa.
§ 2.° A camara será acompanhada do pessoal dos seus pelouros, das escolas

e asylos mljnicipaes e bombeiros.
§ 3.° E convidada a commissão central Primeiro de Dezembro de 16q,O, como

representante das tTadições patriolicas associaua á gloriosa data do seu titulo, a
encorporar-se n'esta parLe do cortejo.
. 11. As assodações, encorporadas e representadas, de agricultura, commercio,
mdustria, SOCCOITOS mutuos, propaganda, beneficencia, etc., symbolisando o tm­
balho nacional.

III. A representação dos poderes publicos, magistratura, altos dignitarios da
nação, Lribunaes, funccionalismo, etc., symboli ando o estado.

§ 1.0 Os representanLes do corpo tliplomatico e con ular estrangeiros são
convidadlls a encorporar-se a esta parte do prestito.

§ 2.° Os cidadãos naturaes das colonias porLuguezas, associados em as embléa
no dia i8 de maio, e os que se lhes aggregtlem, terão logar n'esta parte do prestito.

IV. As escolas, institutos, commissões e associações de sciencias e de arte,
correspondendo á instnwção nacional.

V. As delegações e corporações do exercito e da armada, symbolisando a se·
gUl'ança publica.
. VI. Os quadros typogl'aphicos, administrativos e de redacção dos diversos
J?ruaes, a associação typographica lisbonense, caixa de soccorros da imprensa na­
CIOnal, caixa de credito da typographia univer'al, os prop"ielarios, directores e
pessoal das diversas typographias, os escriptore publico, os representantes dos
Jol'Daes das provincias, do Brazil, da imprensa esb'angeira, sYl11bolisando a opinião.

6. U A tabella junta a este pr'ogrammu detel'minu a or'dem jnaltel'avel de suc­
cessão do pr'estito pam as diversas cor-porações, associações, etc., por meio dos nu­
mer'os designativos d'ellas. (Vid. planta jv.nta.)

7.° O prestito desfilará pela ma AugusLa em toda a sua largura de passeio
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a passeio; rua oriental da praça de D. Pedro (Rocio), f"ente do theatro de D. Maria,
rua occidental da mesma praça, rua do Oiro, rua do Ar ena), praça do Pelouri­
nho, frente do palacio municipal, rua de S. Julião, rua ova do Almada, rua do
Chiado e entrará na praça de Camões.

Depostas uccessivamente junto á estatua as corôas e ramos que conduzir,
continuará o prestito a desfilar, sem demora nem interrupção da ordem estabele­
cida, pelo lado do norte, ,ainda pela porta do poente, seguindo pela rua do sul e
rua do Alecrim.

Na praça dos Romulares, a carnara municipal postar-se-ba do lado cio sul da
esta tua, com o estandarle do municipio desfraldado, e o resto do preslilo, desfi­
lando pela frente da mesma corporação, representanle directa da cidade natal de
Camões, irá dispersar-se no Aterro da Boa Vista.

8.° São convidadas as philarmonicas de Lisboa e arredores a cal locar-se em
diversos sitias, ao longo das ruas por onde desfilar o prestito, tocando marchas
e hymnos consagrados a Camões, e o hymno nacional.

9.° Disperso o prestito, os carros Iriumphaes serão conduzidos para a praça
do Commercio (Teri'l~iro do Paço), onde ficarão expostos durante tres dias.

Documento n.o 45

Portaria prescrevendo as honras navaes que deveDl prestar-se
na trasladaçã.o dos ossos de Vasco da Ga=a

, Convindo preceituar quanto á marinha de gueri'a cumpre fazer por occasião
de se trasladarem os restos mortaes do primeiro almiranle do mar das lndias, D.
Vasco da-tiama, 'e do eminenle poeta Luiz de Camões: manda sua mage lade
el-rei que se cumpra o pl'Ogramma junlo, formulado de accordo com o sacio da
academia rpal das sciencias Augusto Carias Teixeira de Ara~ão, para tal fim no­
meado por decreto de :18 de maio ultimo, programma que d'esta parlaria faz parte
e baixa assignado pelo director geral da marinha.

O que, pela ecrelaria cl'estado dos negor.ios da marinha e ultramar, se faz
publico para os devidos eJ:l'eitos. Paço, em 3 de junho de i880. = Ma7-qllez de Sa­
bugosa.

Arligo :1.0 Dez praças da divisão de veteranos de marinha serão mandadas
apresentar ao sacio <.la academia real das sciencias de Lisboa, Augusto Carlos
Teixeira de Aragão, no dia fi de junho, ás seis horas da manhã, na ponte dos va­
pores do caminho de feITO do sul.

§ uni"co. Estes veteranos conduzirão a urna destinada a receber os ossos do
primeiro almirante do mal' da India, D. Vasco da Gama, e cumprirão as ordem;
que Ibes forem dadas pelo dilo socio da academia real das sciencias.

Art. 2.° A guarnição da corveta lIfindello será augmentada com a clJaranga
do corpo de marinheiros e as praças necessarias para se poder cumprir cabalmente
quanto determina este programma.

Art. 3.° A corveta Mindel/o receberá a seú bordo, até ás onze horas da manhã
do dia 8 de junho, todos os ofliciaes das diversas classes da armada, bem como os
sacias da ar.ademia real das scifmcias de Lisboa.

. § unico. Haverá no arsenal um escaleI' que, ás dez horas e trinta minutos da
manhã, largará e conduzirá para bordo da corveta os sacias da academia e os om­
ciaes da armada que d'elle se queiram aproveitar.

Ar!. q,.o Ás onze horas da manhã, largará a corvela da sua amarração e irá
fundear tão proximo do canal do l:laITeiro, quanto possivel, sem que fique depen­
dente de aguas da maré para d'ali vollar.

Ar!. 5.° A corvela levará a reboque :l. saveira e o vapor Operario, embarca­
cações estas que seguirãO logo para a ponte do Barreiro, conduzindo os sacias da
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academia e os olliciaes da armada, a fim de receberem e conduzirem para bordo
da COl'vela a urna funeraria, que deve vil' coberla com a bandeira nacional.

Art. 6.° Chegado que seja o cofre a bordo da corvela, será e le recebido ao
portaló pelo vice·almirante, commandante ~eral da armada, seu chefe d'estado
maior e ajudanle, commanuante e olliciaes do navio.

§ unico. Se o vice-almirante, commandanle geral da armada, air do navio a
receber, ainda fóra d'elle, o cofre, será esle recebido ao porlaló pelo commandanle
e olliciaes do navio.

Art. 7.° O navio embandeirará em arco, tendo no lope grande a bandeira de
almirante, porá a gente lias vergas, e a guarda, commandada por um ollicial, apre·
senlará as armas.

Arl. 8.° As praças da companhia dos guardas marinhas ladearão a U1'na, que
será seguida por todos os olliciaes alé ser collocada no camarim ou pavilhão de
gala, que estará armado na tolda da corveta.

Arl. 9° As praça da companhia dos guardas marinhas formam guarda de
honra especial á uma, até sei' deposilada na igreja de Santa Maria de Belem.

Art. tO.o Um capellão da armada com sobrepeliz e estola preta acompanha
tambem a urna funeraria desde o embarque no Barreiro alé ser depositada na
igreja de Sanla Maria de Belem.

Art. H.O Os escalllres do navio auxiliam o transporte do pessoal convidado
ollieialmenle.

Ar!. :12.0 Quando a corvela Mindello içar a bandeira de almirante n'o lope
grande emhandeirarão cIT. arl:o lodos os navio do eSlado, tendo nos lopes as ban­
deiras nacionaes, e salvarão com dezesete liras.

Art. -1.3.° A corveta Mindello navegará Jogo em seguida para vil' amarrar a
uma boia em frente do arsenal da mannha, trazendo a reboque lanlo o vapor
Opel'm'io como a saveira.

O berganlim atracará então á corveta por B. B., a saveira por E. B., peja popa
amarrarão todos os escaleres dos navios do estado que concorrerem a esla cere­
mania.

O vapor Operario largará logo para o arsenal, onde receberá nm cabo do mar,
e ficará ás ordens do capilão do porto. de Lisboa. .

Art. H.o Á uma hora da larde do dia S de junho a galeota grande estará
atracada á escada do lado O. do caes da superintendencia do ar enal da marinba.

Os dois escaleres azues. a bicha e os dois escaleres da superintentlencia es­
tarão atracados á escada do lado E. do dilo caes, a fim de receherem e conduzi·
rem as pess03s ollicialmenle convidadas para tomarem parte no cortejo.

A galeota do ministro estará prompta para o receber onde opportunamente
for ordenado.

Art. t5.0 Os directores geraes da marinha e do ultramar chefes das reparti·
çõe d'aquella direcções geraes, bem como o super'intendente do ar enal da ma­
rinha, acompanbado por todos os olliciaes que compõem o e tado maior do e la·
belecimento, receberão á parla do ar enal o cofre que contém os resto do eminente
poeta, cantor das gloria portuguezas, Luiz de Camõe , e o acompanharão até em·
barcar na galeota grande.

Art. i6.0 São convidados para lomar os cordões da urna, até ao embarque
na galeota, os directores geraes da marinha e ultramar, o conselheiro commandanle
da e cola naval, o capitão do porto de Lisboa, o uperintendente do ar enal da
marinha o presidente da sociedade de geogr'aphia, apre idente da as ociação com·
mercial de Li boa e o presidente da associação dos advogado.

Arl. :17.° Quando este cofre entrar no arsenal içar-se·ha o horario no laes da
verga do caes da supel'Íntendencia, e arriar-se-ba quando largar a galeota grande.

Art. iS.o Logo que se içar aquelle ignal passllrã a urna com os re los de
D. Vasco da Gam3 tle bordo da corveta Mindello para dentro do berganlim, acom­
panbada de dez veterano, pela praças da companbia dos guardas marinhas epelo
capellão da armada; n'e la occa ião a corveta arriara do tope grande a bandeira



82 LUlZ

de almirante, que substituirá pela bandeira nacional, tendo a gente nas vergas e
a guarda apre entado armas. \

O bergantim arvorará a bandeil'a de almirante.
Art. i !l.o O vice·almirante, commandante geral da armada, os officiaes gene­

raes e os sacias da academia real elas sciencias embarcarão na saveira; e nos outros
escaleres os demais officiaes da armada, ficando tudo prompto a largar do navio.

Art. 20.° Quando nú arsenal se arriar o horario largarão todas as embarca­
ções, a fim de tomarem os seus logare pela fórma ao diante prescripla:

1.° a frente de todos e em distancia sufficiente irá o vapor Operaria com
um cabo do mal' para fazer cumprir as ordens do capilão do porlo, que Lerá ad­
optado as providencias necessarias, a fim de que todo o trajecto até ao caes de Be·
lem esteja livre e desembaraçado;

2.0 O capitão do porto de Lisboa, na bicha ou outro escaleI' do arsenal, pre·
cederá a galeota grande;

3.° A galeola grande, conduzindo a urna com os ossos de Luiz de Camões;
4.° O berganLim, com o cofIe contenJo os re tos de D. Vasco da Gama;
5.° Na alheta de B. B. do bergan im, a saveira com o commandante geral e

officiaes generaes da armada, sacias da al:ademia real das sciencias e o conde da
Vidigueira, ou outra pessoa de sua familia que queira tomar parte no cortejo, e
na alheta de E. B. a galeota com os ministros;

6.0 Os escaleres azues e ontl'os do arsenal que conduzirem convidados, se­
guindo pela popa uns dos outros em uma só linha;

7.° Os escaleres com os commandantes dos navios e officiaes da armada, por
ordem de suas gracluações, e Lambem em uma só linha;

8.° Os vapores que conduzirem a sociedade de geographia e alguma outra
corporação;

9.° A corveta 1I1indello fechará () cortejo, seguindo para Belem atraz de todas
as embarcações.

Art. 21.° Os navios do estado porão a gente nas vergas e salvarão com deze­
sete tiros quando, proximo d'eJles, passar o bergantim com a bandeira do almi­
rante.

Art. 22.° A corveta Mindello, logo que chegar em frenle da Cordoaria, lar­
gará o cortejo e irá fundear em frente do caes de Belem, a fim de alvar com Jeze­
sete tiros e pôr a gente nas vergas quando o cofre com os o sos de D. Vasco da
Gama de embarcar em l3elem.

A.I't. 23. 0 Cbegado o prestito a Belem caminharão rapidamente e desembar­
carão do lado orienlal os sacias da academia real da sciencias e lodos o olIiciae
da armada, do lado occidental todos os outros convidados, larganJo promptamente
todas a embarcações que os conduzirem, a um de que possam alracal' do lado
occidental a galeota granJe e do lado oriental o bergantim, e serem recebidas as
urnas hmerarias por todo o ("QI·tejo.

ArL ~4.0 As urnas serão collocadas cada uma sobre as carretas, que espera­
rão no caes de Belem, onde lambem estará, collocada uma guarda de honra do
corpo de marinheiros, commandada por um primeiro tenente da armada, e que
fará a continencia devida.

Art. 25.0 Reunido todo o preslito seguirá para a igreja de Santa Maria de Be·
lem, indo na frente a carreta com o cofre contendo os restos de Luiz de Camões,
conduzida por praças do batalhão do ultramar, e alraz a carreta conduzindo a uma
com os restos de D. Vasco da Gama, levada pelos veteranos, guardada pelas pra­
ças da companhia dos guardas marinhas, ladeada por todos os officiaes da armada,
e fechará o cortejo a guarda do corpo de marinheiros.

Art. 26.° Depois de terminadas as ceremonias religiosas, e quando a divisão
der as descargas que estão ordenadas, os navios lIa eslaJo sal arão novamenle com
dezesete liras. .

Ál't. 27.° Concluidas todas as ceremonias l\ corveta Mindello regressará para
a sua amarração.
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Art. 28. 0 O capitão do porlo de.Lisboa convidará a marinha do commercio
a acompanhar a de guerra em- todas as demonslrações feslivas acima indicadas.

Art. 29.0 Todas as auctoridades dependenlt's d'este ministel'io tornarão as
providencias convenientes para o, cabal desempenho de quan.lo se determina n'es~e

pr(lgramma, e se coadjuVarãO mutuamente para que se consIga rea!Jsar esta fesll­
vida.de lão solemnemente como é devido á memoria do immorlal cantor das nossas
glorias e de D. Vasco da Gama.

Secretaria d'estado dos negocios da marinha eultramar,3 de junho de i880.=
Visconde da Praia Grande.

Documento n.o 46

Extracto da sessão da cODiUllissão executiva da i=prensa
na qual houve co==unicação official ele que sua =agestade

el-rei e o governo
assistia= ás sole=nidades do dia 10 de junho

Aos 3 de junho, estando reunida a commissão executiva em sessão ordina·
ria, foram recebidos os omcios em que era participado:

Lo Que sua magestade eJ·rei deliberâra lomar parte nas demonstrações pu­
blicas de homenagem ao egregio poeta Luiz de Camões, no dia 1.0 de junho, as­
sistindo a ellas no pavilhão construido na praça do Commercio;

2.0 Que o governo, adherindo, como já o fizera anleriormente, ás manifesta­
ções patrioticas promovidas por esta commissão, tambem reso]v l'a assistir aos
actos solel'lJJ1es do mesmo dia.

Documento n." 47
Melllsage= da cornrnissão executiva da i=prensa

á ca=ara =unicipal de Lisboa para lhe offerecer a penna de oiro
para a assignatura do auto

Ill.mos e ex.mos s1's. presidente e vereadores da camara municipal de Lisboa;­
A commissão executiva da imprensa de Lisboa, na realisação do seu man­
dato para a celebração da fesla secular de Camúes, procura orientar os sentimen­
tos do povo po1'tuguez no sentido da consciencia da nacionalidade.

Uma clara eomprehensã.o d'esle pensamento que está no animo de todos é o
principal molor da magnificencia do centenario de Camões.

Para que o car'acler nacional seja completo u'esla afllrmação da vitalidade de
um povo, compete á camara municipal de Lisboa o prestar' o testemunho da sua
anctoridade, autbenticando o facto que se vae praticar no dia iO dejunbo de i880,

A impren a jornalistica de Lisboa, representada pela sua commissão execu·
tiva, felicitahdo o illustre municipio pela alla inlelligencia com que tem coope·
rado na sublimidade das festas do centenario, tem :'!hon1'a de ofTerlar·lhl' a penDa
de oiro que ha de abrir o auto, que será assignauo por todos os. cidadãos que
tornarem par'le no cortejo civico.

No cumprimento d'este intuito, temos a honra de' subscrever-nos. Lisboa,
5 de junho de 1880.= A commissüo executiva da imp"ensa de L-isboa.

Documento n.o 48
Relatorio da co==issão no=eada pelo governo

para se entender cO= a cO=inissâo executiva da imprensa

III.mo e ex.mo sr, - Tendo sido encarregados, por porlaria de 30 de abril do
corrente anno, de conferenéiar com a commissão executiva da impl'en a, consti-
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tuida para promover a solemnisação do tricentenario de Luiz de Camões, ácerca
do auxilio que o govel'llo de sua magesLade poderia prestar n'essa solemnisação
á iniciativa particular, cumpre-nos dar parte' a v, ex," do modo como desempe­
nhámos o encargo que nos foi confiado, segundo as instrucções que por v. ex."
verbalmente nos foram communicadas, e a auctol'isaçllo legislativa "m que se fun­
damentaram.

No dia t de maio reunimo-nos com a commissão da imprensa, e a nossa de­
liberação fiual foi resumida na seguinte nota, que démos por escripto:

A commissão declara por parte do governo:
«Que, stlm adoptar ollicialmente o programma da imprensa, o auxilia todavia

em tudo o que podér, e o recommenda ás auctoridades e corporações publicas em
tudo o que não perturbar o plano geral dos OutTOS festejos;

« Que põe á disposição lia commissão da imprensa os objectos existentes nos
arsenaes e nos museus, que sem inconveniente possam d'ali ser tirados para ser­
virem no cortejo triumphal ;

"Que, para determinar o subsillio peeuniario, precisa que a commissão da im­
pl'ensa apresente o orçamento da despeza, com a indicação, para cada uma das
verbas, do subsidio pecuniario, de que a commissão carece;

"Que, no tocante á pal'te do pl'Ugramma relativo a representações tbealraes,
o governo procurará entender-se com as respectil'as em prezas para o cumprimento
rl'es~a parte, reservando-se todavia a faculdade de a não levar a elfeito, se as
condições apresentadas pelas em prezas lhe não pal'eeerem acceiLavei ;

"Que n'isto, e em tucl0 o mais, o proposito do /.:ol'el'l1o é auxiliar a inicia­
tiva particular, e supprir o esforço d'essa iniciativa, para que a festa do centena­
rio do grande poeta se possa considerai' verdadeiramente nacional e náo exclusi-
vamente (llicial. " ,

Em harmonia com estas declarações entendemos deveI' deixar exclusivamente
a cargo da commissão da imprensa a execução dos festejos, que se propoz reali­
sal', não tendo intervindo nem na elaboração do programma definitivo, que só á
ultima hora nos foi .coll1municado, nem na disposição, dtlnlro do cortejo, das pes­
soas e associações convidadas para n'elle tomarem parle,

Como a nossa missão era apenas auxiliar, não tomámos iniciativa alguma
propria; mas sempre que a comlDissão da impl'ensa nos procurou, démos prompta
satisfação ás suas reclamações, .

Ape ar de não ter sido feito o pedido 'nos precisos termos da nota, que dei­
xámos tl'anscripla, não dUI'idâmos conceder, em nome do governo, o subsidio de
4:800~OOO réis que a commissão da imprensa disse ser-lhe necessario para orga-'
nisar o cortejo triumphal. E d'isso démos logo parte a v, ex,·, que sanccionou a
nossa promessa.

Para que a commissão executiva da imprensa podesse aproveitar-se dos obje­
elos existell.tes nos arsenaes, museus e outras repartições do estado, tivemos a honra
de propor a v, ex,· a expedição das ordens convenientes pelos millistel'ios da
guerra. da marinha e elas obras publica's; sendo certo que depois não recebemos
reclamação alguma contra qualquer embaraço que fosse opposto aos pedidos da
mesma commissão,

De accordo com v, ex,· foi fixado em i:OOO$OOO réis o subsidio para ser
representado no theatro de D, Maria II o drama Camões, recomrnendado ao go­
verno pela commi são ela impr'ensa, como parte integrant~ e indispensavel da exe­
cução do seu programma_ Procurámos chegar a um acconlo rasoavel com a em·
preza do theatr'o de S. Carlos para haver espectaculo lyrico n'aquelle theatro, em
que entrasse a ode symphonica para esse fim composta pelo professor Machado;
mas, tendo a empreza declarado que não podia prescindir do sub ielio, minimo, de
3: 150~OOO reis, fornos de opinião que o subsidio pedido, embora não represen­
ta se uma exigência excessi I'a, era denlasiaelamente avultado para ser concedi.do,
tendo em consideração que o governo não poderia e cusar- e a dar ouh'os subsi­
dias importantes, tanto para os festejos em Lisboa como para fóra da capital.

\
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Pass1mos ás m[os de v, ex.' um exemplar do progl'amma final organisado
pela commissão da imprensa, Como já tivemos a honra de dizer a Y. ex.', em nada
iotervimos na elabúração d'es e programma, que só á ultima hora, e depois de
impresso e deünitivamente adoptado, nos foi communicado. Julgâmos que, n'estes
termos, não tínhamos que fazer observaçóes a esse programma, ficando a execu­
ção d'elle em tudo subordinada á generalidade da primeira clausula das declara·
ções que á commissão da impren a haviamos feito na nossa primeira conferencia.

Deus guarde a v. ex," Lisboa, 6 de junho de i8S0, - flJ.mo e eX,mo SI', mi·
nislro e secretario d'estado dos negocias do reino. = Antonio Maria de Amorim =
Anton'io Ennes = Emygdio Navarro,

Documento n.o 49
Auto da entrega dos despojos Inortaes separados no jazigo

da f'a=ilia de Vasco da Gatna, na Vidigueira,
ao cornr:n.isssrio regia,

socio da acadeInia, Augusto Oarlos Teixeira de Aragão

Anno do nascimento de ~osso Senhor Je us Christo de i880, aos 7 dias do
mez de junho, na igreja do extincto convento do Carmo, da vi/Ia da Vidigueira,
hoje propriedade da sr.' D. Marianna rle Assumpção da Gama Lobo Pimentel Gil
de Macedo, estando presentes o sr. conde da Vidigueira e srs. D. José Gil de
Borja ,'dacedo e Menezes, visconde da Ribeira Brava, filho e genro da sr.' D. Ma­
I'ianna de Assumpção da Gama Lobo PimenteJ Gil de Macedo e representantes por
si e pela mesma senhora; os srs. Manuel Pinheiro Chagas e Frederico Augusto
Oom, socios effectivos commis ionados da academia real das sciencias, o com­
mi al'io regia encarrE',gado de fazer cumprir o programma da trasladação, Au·
gu to Carlos Teixeira de Ara~ão, o deputado do circulo Antonio Fialho Bayão
Machado, alem das auctoridades e pes oas que com migo adiante subscrevem, pro­
cedeu-se á exhumação dos ossos que e achavam n'um jazigo ituado na capella
mór da mesma igreja, do lado da epistola, debaixo de uma lapide que resa assim:
Aqui ja:: o gmnde argonauta Dom Vasco da Gama, primeÍ7'o conde da VidigueÍ7'a,
almimnte das lndias orientaes e seu famoso descobrido/', N'esse jazigo encontrou-se,
alem de algumas tábuas que faziam parte de um caixão de curtas dimensóes, al­
gumas d'ella com reslos de forro de velludo prelo e pregaria amarella, uma porção
de ossos espalhados, muitos d'elles em pessimo estado de con ervação, reconhecen­
do-se que fa7.iam parte de mais de um esqueleto, porquanto só femurs completos
havia oito e dois craneQs; tendo·se, porém, a convicção e a certeza, em vista
dos dizeres da campa, de que entre aquellas ossadas, todas ellas da familia de
Vasco da Gama se achava pelo menos parte dos ultimo restos do grande almi­
rante. E pelo mesmo sr. conde da Vidigueira foram entregues todos estes despo­
jos mortaes ao sr, Teixeira de Al'3gão, commi sario regio, e aos membros da
academia, recolhendo-se os ossos n'uma urna de madeira de teca, tendo na tampa
uma cruz de Christo de cis Ó, e por debaixo da fechadlll'a a inscripção: Restos
mOl'taes de D. Vasco da Garna, 8 de junho de 1880, Fechada a moa, cuja chave
ficou em poder do commissario regio, procedeu,se ás ceremonias religiosas, fa­
zendo,se em seguida a trasladação segundo o programma omcia!.

E pal'a constar se lavrou o presente auto que escrevi e assigno, e coO/migo
as pessoas citadas e lodas as demais presentes = Fl'ancisco 1J1m-ques de Sousa Vt­
tel'bo, secrelario= Gama, conde da Vidigueú-a = D, José Gil BOlja Macedo e Me­
nezes = Visconde da Ribeim Brava =Augusto Cm'los Teixeú-a de Aragão=1I1anuel
Pinheiro C/w,gas = Frederico Augusto Dom = José Carlos In{ante Pessanha = An·
t~nio José Boavida, vigario capitular e govel'l1ador do bi pado = Francisco Feli­
ciano Cal-neil'o, presidente da camara da Vidigueira = Antonio Fialho MachaikJ
=João Carlos Rodl'iglles da Costa, representanle da imprensa de Lisboa = Manuel

TOIlO xv (Suppl.j 6
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A. Nobr'e de Carvalho, deputado por l3eja = José de Saldanha da Gama = Conde
ele! Esperança = Candido Xavier de Abre!! Vianna = João Roelrigues de Azevedo
= JoCto ilfaria da, Cunha = F1'Oncisco rqnacio de 1I1im = FOl'tunato Fl'ede'l'ico de
ilJello = Manuel Figueira Fragoso Solto Maior, admini tJ'ador do concelho=Fran·
cisco BalTeto de 1I10l'eil'a Lança = José Mal'ia de Almrida Gm'cia Ficlié = Padre
G/wistovúo Per'eira = Anlonio G. Faleil'o = José M. Palma = And,'é Ji"rancisco Go­
dinho = Hem'ique Lucas de Aguial' = José Francisco da Silva = Ltúz Antonio ln·
/'ante Pessanha = lnnoccncio Lubo de Brito Godins = Ped,'o Viclor' da Costa Se­
queira = José 111m'ia Rosado = Joaquim J. Poças Leitlio = Luiz de Alfonseca lIIal­
donado Vivião Pessanha = José lIlanuel Guedes Pimenta = Francisco Antonio de
Gast,'o e Lança = Rosendo de Ab,'eu Lobo Bacellw' e ilfeil'elles = Gados José de
Alfonseca Infante Pessanha = Visconde da Boa Vista = Fl'ancisco Gonçalves Go­
dinho = Joaquim Augusto de Sousa Macedo, profe SOl' do Iyceu de Beja = José
lllendes Lima, professor do lyceu de Beja = Francisco Garcia Esteves = Padre
Augusto José pias = José JOflquim Lampreia = Adriúo Nogueira Soal'es = Pela
redacção do Vim-io de Noticias, JoCto Baptista Borges = Antonio }]em-iqucs Lima
= Adolpho Augusto de Almeida = João Ramos Regeris = Joaq1úm P,-eil'e de Car­
valho = José Manuel de Mello Ramos = Thomás José Ca1'llC'Í1'o = Joaquim Antoniu
Ma ltoso = Seba-stiCto Rod,'igues Rama/lio = Jolio Evangelista P,'anco de Ascenslio e
Sá = jJ.fanuel de Sant'Anna da Lança Gor'deiro = F1'Oncisco Magr'o e Silva = Frctn­
cisco Antonio Baptista = Joaquim José de Almeida = Antonio Gados da Costa = .
Antonio Alfonso Camacho = Francisco PWTei,'a de Vilhena = José Antonio de Al- .
meida, djacono = Antonio dos Reis de Matos = Antonio José Gomes Fialho =
Eduw'do Gab,'ita = Matheus Pel'es Vasques = José lJllal'ia de Sequeira e Sá = Va­
niel Joaquim PC1'eim = .Manuel Xavier = Ped,'o de Vasconcellos ilí'oreno Gaio =
Edua,rdo Evw'isto Bal~ino = Antonio Tiber'io de Sousa Franco = Miguel Vaz (file·
des Bacellw' = Luiz A1!gusto Tei~l;eim de Al'agão.

Documento n.o 50

MenSal/;eDl da cODlDlissão dos estudantes ela universidade
de Coi=bra li. corn.lnissão executiva da iDlprensa de Lisboa

111."'0' e ex."'o, srs.- Cada povo lem 11m genio que o synthetisa, e que o re­
presenta no pantheon dos grandes homen da historia, o templo immen o da hu­
manidade, onde uma nova crença e um novo culto substituem as crenças lendarias
e os culto já mortos dos deu es qne pa saram.

O genio de Portugal é Camões, a entidade mais preeminente de toda a sua
exislencia, e egurament.e um dos maiores vultos de toda a humanidade. É por
isso que a Europa tambem o venera, e que nos seus centros jjlu trados, d'onde
inadiam as luzes da sciencia, e por onde convergem as forças do trabalho, grano

. des solemnisações se preparam.
O tricentenario de Camões, como todas as commemol'ações dos grandes ho­

mens, é uma festa da humanidade um preito ao talento omnipotente, uma ho­
menagem ao genio extraordin<lrio, que não' pertence a este povo ou a esta epocha
porque é de todos os povos e de lodos os tempos.

Mas se para a humaniclade culta, Camões é um dos seus heroes, um dos seus
genio~, uln dos seus deuses, para Portugal é o seu heroe, o seu genio, o seu Deus.
POI' isso, entre nós, a solemnisação do tricentenario, não é uma festa centraJisa­
dora, de localidades illustl'ada , mas geral, desde a cidade populosa e rica, até á
aldeia pobre e mesquinha.

E te movimento é unanime em todo o paiz. Onde palpita um peito lusitano,
ahi uma homenagpm ao maior dos portuguezes. O dia ia de junho de i880 é um
dia de festa nacional; as solemni ações que se preparam. são expansões do espi­
rito palriotico, manifestações vigorosas de uma nacionalidade que desperta.
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QuerE.mos interpretar a sim este abalo que no aaita e nos implllgiona; que·
remos ver nas festas do l:ricentenario, não ó um preito ao pas ado glorio o, d'onde
emergiu Camões, ma tambem UITI renasci meu to de espirito nacioual; queremos
que estas bomen~gens não signifiqueI:? apenas um~ manife tação de r.ulto, uma
venera\)ão ao ~eI1lO, mas uma tendencla para sacudir o torpor que nos esmaga e
resurgir do abatimento que nos vae matando; qneremos alimentar a esperança
de que uma nova epocha começará para Portugal, e que o velho descobridor de
contineutes ignotos irá retomar o seu logar no grande cortejo das nações europêas,
não já pela de coberta e conquista dp. imperios, não já pelo oiro e pedl'ada do
Oriente, mas pela conquista das idéas, por uma euucação nacional bem dirigida,
por um espirito patriotico bem di ciplinaelo, por uma affirmação vigorosa elas
coneliçõe de vitalidade que possue. Queremos esta feição dupla nas festas do tTi­
centenario, queremos alliar o futUl'ü ao pa sado; queremos fundir n'uma esperança
uma sauuade.

A academia de Coimbra, a mocidade que e tuda e que espera, não podia dei­
xar de vir n'este dia congratular-se festivamente com os iniciadores d'e te grande
movimento nacional. Nós que somos do futuro, nós que nos preparâmos aqui nas
longas trevas do estudo, para servirmos depois a pau-ia, vos saudâllloS, 11 vós, ho­
mens do presente que o soube te comprehender, e vos enviâmos um prote lo ar­
dente de adhesão firme ao pensamento nobre que p,:opaga tes, e á alevantada exe­
cução que lhe desles, E affirmâmos que a geração a que pertencemos não esquecerá
jamais a comprehensão elevada que tivestes da mi são nobre que vos está confiarIa,
e que o vos o proceder energico, brioso e digno será o mais poderoso estímulo
para nossos esforços no futuro, continuando o movimento grandioso, que tão vi·
gorosamente iniciastes,

Coimbra, 8 de junho de 1880, = Sergio de Castro, pre idente = Jacinto Can­
dido da Silva, primeiro secretario=José Simões de Oliveim 1I1artins, segundo secre­
tario=Joüo Bernal-do Heitol' de Athayde, tbesoUl'eiro=Agostinho Augusto de FQl-ia
Juniol'=Alexandre Fel')'e!i'a Cabml Paas do Amaral = Alvaro Pereira Bettencourt
Athayde=Angelino da Mota Veiga = Antonio Centeno = Antonio Emilio de Quadl'os
Flores = Antonio Elem-iques da Silva=Anlonio Mal'ia Henriques da Silva=l!ugztslo
Wenceslau da Siha = COl"los Lobo d' Av.ila = Domingos Ramos = Eduardo Alfonso
dos Santos = Eduanlo Abreu = FelTeil'a da Si/IJa = Gabriel Samom Moniz = Joa­
quim AUgltsto Mousinho de Albuque)'que = Jorup. Sobral = Joüo Antonio de Sousa =
Joiio de Babo Telles = Joüo Ji'ilip]Je Osorio de Menezes Pila = /oiio iUal'cellino
An-oyo = Joüo de Mendonça Pacheco e Mello = Jouo Pinto Rodl'igues dos Santos =
Joüo TOl'quato CoeI/lU Rocha = Jotio Con'eia da Fonseca = José Pinto Taborda Ra­
mos = Joiio de Fontes Pereira de Mello Ferreira de Mesquita = José Lopes J!ieiI'U =
Joaqztirn Gomes de AJ'aujo AlvOl'es = Lopo José de Figueiredo Cm'valho = LltíZ Cy­
priano CoeUIO de Magalhües = Luiz Pereim, da Costa. = 1flanuel Joaquim 1110;1'­
tins = ~Ianuel ~larl'ins = lIIanuel da Si/va Gaio POl'edes = Narcúo de Oliveir-a e
Silva = Nabnes Caldeim = Pedl'o Fe)','eil'a dos Santos = Ped,/-o de Alemquer e
Sousa = Rogel'io de Seixas = Roqtte de Seixas = Si/vest)'e Saraiva = Victorino Joa­
quim Con-eia de Sá = Zeferino Candido Falcüo Pacheco, vogaes.

Documento n.o 51

Auto da entrega, no convento de Sant'Anna de Lisboa,
dos despojos rn01-taes do poeta Luiz de Cmuões

reun~do", n'uJ:n jazigo e"..istente no cÔ:ro do =esJ:no c.)nvento

Aos 8 dias do mez de junho do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus
Chri to de i880, no córo deháxo do convento de 8a;ü'Anna da cidade de Li boa,
estando abi presentes a reverendissima abbadessa soror Maria da Conceição de S.
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Francisco de Assis; o reverendo padl'e confessor ordinario das religio as, Sebas­
tião de Almeida Viegas; a irmandade do Santíssimo e a commissão da academia
real das sciencias, declarou o presidente da mesma cOmll'lissãO, o conselheiro d'es­
tado José Silve tre Ribeiro, que a academia que elIe represeritava fÔra auctori­
sada, pelo real decreto ue i8 de maio proximo passado, a receber o caixão que
encerra os ossos ele Luiz de Camões e fôra depositado officialmente n'aquelle
mesmo côro em :15 de maio de i855 obre o local oneltl jaziam os ossos, e en­
commendado â guarda das religiosas até ser tran ferido para anele o governo
determinasse, Então a reverendissima abbadessa, com a chave que linha em seu
poder, abriu o vão, onde estava mettido um caixão de pau santo, aparafusado na
tampa e coberto com um panno preto, Tirado para fól'a e examinaelo, reconhe­
ceu-se que não fOra aberto, Então o presielente da commissão da academia per­
guntou á. reverendissima abbadessa se era aquelIe o caixão encommendado â
guarela das religiosas em :15 de maio de i855 pda commissão nomeada pela regia
portaria de 30 de dezembro de i BniJ,; respondeu que silU : era aquelJe mesmo cai­
xão. E mais lhe perguntou se o caixão já. tinha sido aberto ou removido; respon­
deu a madre abbadessa que não. O mesmo presidente perguntou ao reverendo
confessor do convento se lhe con lava algum facto opposto á.s declarações da re­
verendissima; respondeu que não.

Em aclo contínuo se mandou desaparafusar a tampa do caixão e se come­
çaram a passar os ossos que elle continha para um cofre de leca, tendo na tampa,
uma cruz da ordem de Christo entalhada. Mas verificando-se que não cabiam no
cofre novo tornaram a ser passados para o primitivo caixão, que foi outra vez
aparafnsado, pregando-se urna lamina de metal amarello com aio cripção : Restos
l1Wl'taes de Luiz de Camões, 8 de junho de 1880. Saiu processionalmentf: o caixão,
acompanhado até â portaria peja corporação das religiosas, para a eça que estava
armada na capelJa ruór da igreja do convenlo, e depois do ItbIJI'a me foi acompa­
Ilhado pela irmandade do Sanlissimo e Senhora Sant'Anna, seguido de imUlenso
sequito até ao coche da casa real, que havi.. de transportar a os ada ao arsenal
da marinha.

De tudo mandou o presidenle da commissão academica lavrar este aula que
vae subscripto e assignado por mim, e por todas as pessoas que tomaram parle
lJ'este aclo. = Antonio da Silva Tullio, secretario = Soror Mm'ia da Conceição de
S. Fl'ancisco de Assis, abbadessa = Capellão confessor, Padl'e Sehastião de AI·
meida Viegas = O primeiro secrelario da irmandade, José Pedro de Freitas = La·
dislau Antonio da Silva NWles = Antonio llfartins = José Silvestre Ribei1'O, pre­
sidente da commissão da academia = Antonio Rodl'igues Sampaio = Antonio Mm'ia
do Couto Mont'IJÍl'o = João Baptista da Silva Ferrão de Cal'valho Mál,tens = For­
tunato José BaI'reilYls = 19nacio de 'Vilhena Bm'bosa = Fmncisco José da Cunha
Vianna = Ignacio Francisco Silveim dll Mota = Edual'do Augusto Mota, presi­
dente da sociedade das sciencias medicas de Lisboa = Visconde de Castilho, sacio
da academia real (las sciencias = Luiz POl'firio da Mota Pegado = Adl'iano Au­
g!tSto de Pina Vidal = Cal'los Augu.sto Momes de Almeida = José Joaquim da Silva
Amado, reitor do Iyceu nacional de Lisboa = A. 111. de Fontes P. de Mel/o = Bar·
tholomeu dos Mal'tlJ1'eS Dias e SOtlS(I = Augusto Neves Santos Ca1'11eil'o = F'l'an­
cisco Augusto de Oliveira Feijão, pelo director da escola medico·cirurgica de Lisboa
= EdtUJ,rdo Coelho = Guilherme José Ennes = A. 111. da Cunha Bel/em = Francisco
AdollJho Coelho = Cesal' da Cunha Bel/em, jornalista = S. P. M. Estacio da Veiga
= O coronel director do real collegio militar, Caetano AlIm'to de Sori = Joaquim
UI'bano da Veiga, presidente da ociedade pharmaceutica lusitana = F'rancisco
José ele Almeidet = DI'. Joaquinl Eleuterio Gaspar Gomes = Cados Ribeú'o =
Joaquim Filippe Nel'lI da Enca.1'7l.Oçlio Delgado = Antonio Augusto Felix Fel'l'eim,
primeiro secrelario da sociedade pbarmaceutica lusilana= José Tedeschi= Jar.into
Fel'nandes Sampaio = José Maria Alves Branco, vereador da camara de Lisboa
=Dr.Joaquirn José Alves,vereador da camara de Lisboa= Visconde ele CmTiche, ve·
reador da camara de Lisboa = Augusto Cesar de Lima = Antonio 19nacio da Fon·
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seca = Paulo Midosi, representando a associação dos advogados = A, da Silva
Tullio, secretario da commissãO.

Documento n,o 52
Auto da entrega na ig1-eja de 8anta Maria de Bele=,

das urnas que continbalIl os despojos JDortaes
trazidos da Vidigueira e do convento de 8ant'Anua, de Lisboa

Aos 8 dias de junho do anno do nascimento de Nosso Senhor Je~us Christo,
n'esta igreja de Santa Maria de Belem, estando abi presentes sua magestade el­
rei, a familia real, a côrte, o corpo diplomatico, o ministerio, diversos 1'unccio­
narios publicas, repre Bntantes de varias corpOl'açõe , o representante da com­
missão executiva da impl'ensa, a academia real das sciencias, 11 commissario regia
encarregado da trasladação, Augusto Carlos Teixeira de Aragão, e o prior da 1're­
guezia, pelo dito comlllissario foi declarado que fazia entrega ao mesmo prior da
freguezia de Santa Maria de Belem de uma urna de madeira de teca, lendo na
tampa a cruz de Christo de madeira de cissó, com fechari'l amareI la, e com uma
inscripção por dehaixo da fecbadma. que re a: Restos mOl'taes de D, Vasco da
Gama, 8 de junho de 1880, jurando aos Santos Evangelhos que aquella urna
continha os ossos que foram encontrados na sepultura de D, Vasco da Gama, na
igreja do extil1cto convenlo do Carmo da villa da Vidigueira, onde haviam sido
exhumados no dia anterior, Jwltamente com a llrna entregou o sobredito com­
missaria a imagem de S, Hapbael que ornava a prôa da nau de Paulo da Gama,
qne foi á descoberta da rndia e se achava no recolhimento da Vic1.i"ueira, E pelo
sr. José Silvestre Hibeiro, presidente da commissão encarregada pela academia
real das sciencias de dirigir a ceremonia da lrasladação da o sada de Luiz de Ca­
mões, foi declarado que fazia entrega ao mesmo pl'lor de uma urna, tendo por
inscripçãO: Restos mm'taes ele L~tiz de Camões, 8 de junho de 1880, jurando
aos Santos Evangelhos que aquella urna continha os ossos que foram exhumados
na igl'eja de Sant'Anna e considerados como de Caméles pela commissão em tempo
encarregada de proceder a. e te exame: As chaves das duas urnas foram entregues
ao SI', ministro do reino para as mandar depositar no arcbivo da TOl'I'e do Tombo,
E pelo pal'ocho de Santa. Maria de Belem foi dilo que se 'dava por entregue das
referidas urnas e se obrigava por si e por seus successores a dar sempre conta
d'ellas, e a conservai-a com o maior recato e re peito,

E para constar se lavrou e I:e auto, que eu, Francisco Ma.I'ques de Sousa Vi­
tei:bo, na qualidade de secretario do commissario regia, escrevi e as ignei, e com:
mJj!o a pessoas que se achavam presenles,= Fmncisco Jim'qu.es de ousa VI­
terbo = El-Rei = Rainha D, lI1cI1'ia Pia = Rei D. Fel'nando = Duque d'Avila e de
Bolamo. = DI'. José Joaquim Fernandes Va,z = Augusto Saraiva ele Cal'valho =
João C/t1'ysostomo de Abrel~ e Soma = Visconde de SOal"eS Franco = Anselmo José
B?'aamcmnp = Hem'ique de Ban'os Gomes = J11arquez de Sabugosa = José Grego­
no da Rosa Aml/jo = José Luciano de Castro = Adriano de Abl'eu Cm'doso 1110.­
chado = Genel'al Augusto Xavim' PalmeÍ1'Í1n = Antonio Pinto J11agalhães Aguiar
= Pedl'o Augusto F/'Onco = Conde de Linhans = Visconde da Lançada = Augusto
CM'los Teixeim de Am!Jüo = Conde de Valbom = JOlio José de A1endonf.lL Cortez
= Conde de Castl'O = Genm'al José Mm'ia Gomes = Antonio Mm'ia do Couto Mon­
teiro = Fl'ancisco Simões Mm'!Jiochi = Antonio MCIl'Ía de Fontes Pel'eim de Mello
= Conde de Mesquitella = Duque ele Loulé = Concle das Alcaçovas, D, Luiz =
J~sé Joaquim de Castl'o = Antonio, Al'cebispo de A-Jitylene = Carlos Ma1'Ía Eu,ge­
mo (le Almeida = Antonio José Sampaio = D. Antonio José de Mello e Saldanha
= Bm'tllolomeu dos Ma?'~Yl'es Dias e Sousa = Antonio José d'Avila = Fr'ancisco da
Fonseca Benevides = Cal'los Augusto .Momes de Almeida = CClrlOS de CauZa ,
Antonio José de lI1ello = Ignamo Fmncisco SiLveim da Mota = Joaquim José Pl·
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menta Telio = Joaquim Poes cl'l Abnlllches = Anlonio Alves Pe)'eil'a ela Fonseca
= Dr, Pedl'o Atl!)usto J11onteiro CaSl~II0 Bronl'o =Augusto Vt'ctOl' dos aI/tos = Fl'e­
derico He~sano G01'cia= Antollio C(tndúlo Ribei1'o da Costa = Elvino José de Sousa
e Brito = Antonio José BoaVida = José Lui:; Fen'eim FI'aIlCO = Joüo Joaquim
Izicll'O dos Reis = João Bapti~ta da Silva Fel'1'üo de Cm'valho ~fártel's = Conde
do Bomfim, José = José da Fonseca Abl'eu Caslello Branco = Albino Va:: das L\eves
= Ftancisco ./osé de 1l1edei1'os = H. de JlIocedo = Visconde da erm da Tourega
= f isconde das De?;ez,os = Antonio Lucio Totlorl's Cl'e.~pO = Anlonio Alves Cal"
nei1'o, deputado = Alexandre Al, AlvOl'ps Pel'eil'a de AnlfliÍo, deputado = Gama,.
conde da Vidi.'1ueim = José de Saldanha ri" Gama = Vi.-conde da Bibei1'a Bmv(t
= D, José Gil de BOI"Ja Macedo e Mene::,es = Antonio l11ari(t Dias Pereira Chaves
Ma:,:;iotti = Joaquim de AI'al'jo JU301'te = Albino Antonio de And1'Ode e Almeida
= Julio de Abreu e Sou II = João Anlonio Ph'es Villm' = FI'ede)'ico Augusto Oom
=-'" Luiz Travassos Valdp::; = José Maria Lui:; da Cunha de Almeida = S, P,Mal'­
tins E-tacio da Veirt" = Antonio Lamas = Banto de Comb01-:jua = Antonio Joa­
quim de Aj'avjo ZII:::OI'te de Campos, prf', idente da carnara mlllli~ipal de Porlale,
g're = José Antonio Via1l?w = fiem'i Ar,clrien de El'ion = O prior de Santa Maria
de Belem, Hem'ique de Paiva. Nunes' Leal =Julio Augusto Petra f ial11Ut = OInst'i·
tulo indtlstriat e commel'cia/ de Lisboa = A'/I..'1tlsto LOlll'eiro Junior = O prior da
Vidil:ueíra, Clwistovão Pel'eim = José Tei:r:eh'a Modureim Sousa Velho = Padl"e
José Fe""lande.~ = José Lamas ~ Joaquim José da Si/va ~Iendes Leal = Luiz Au·
gusto ,110ntes Pimentel e Silva = A. da Si/cu 1itllio.

Documento n.o 53

Notas relativas á sole=nidnde elo tricentenario
de Luiz de Camões, c lebratlo ('om granel =agni.6.c·encia

em Lisboa no dia 10 de junho

Para a familia real e as altas corpOrações do estado verem desfilai' o cortf'jo
cívico, f(lra con truído na pi aça do COlTIloercio UIIl pavilhão monumental. segundo
o desenho do architeclo da lIlunic'ipalidade rle Li boa, o sr. José Luiz 10nteiro.

E e pavilhãO, oh a fórma circular tinira quatro entradas, dua~ em e cadaria
e dua por dois corpo ou galeria cUI'vilinea, formanclo COOI elle uma curva
reintrante em frente da e tatua equestre de el-rei D. Jo é. D'es as galerias saía
uma, erie de toldos Cõ/' de 1'0, a e branco, para elar o 01, e ergueJ/do-se de vario
pontos mastros com pendões.

O pavilh,tl) levantava-se a grande altura do solo, susl ntando a sua graciosa
cupula em dezeseí collllona ,as quaes formavam quatro arco ç'l"Ilallos de an~fas
azues. A cnpula terminava com urn lrophéu ornamenlado de quatro Iyra. Jús tlm­
panos da cupula liam·se alguns verso da sublil/le epopéa dos Lusiadas, tae como:

Ei aqui quasi cume da cabeça
Da Europa toda, o reino Lu ·itano.

Vereis o amor da p~tI'ia não movido, etc.

Ob I genles ou adas mais que quanlas.

Lusitano Scipião .. "

Á hora desigoal1a no programma e nos avi os, a família real tomou Ioga r 110
pavilhão cercada do ministros e ecretarios d'estado eITectivos, dos camari tas e
officiaes de erviço outras pes oa da c~rte, alto funccionarios civis e militares,
dignos pares e deputados, elc. Dos membros da familia real estal'am suas mages-
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tades e!·rei o senhor D. Luiz e a rainha a senhora D. Maria Pia sua magestade
el-rei o senhor D. Fernando e sua alteza o senhor infante D. Augusto.

Quando el-rei e a rainha chegaram, uma deputaçiio da cornmissão exeeuliva
da imprensa, foi apresentar os eus respeito e receber as suas ordens, e a J'ainha
dignou-se de entre~ar-Ihe um ramo de flores naturaes que i:ledicava ao egr!'gio
poeta Camões, glOrIa da nação. E te ramo era delicadamente composto, e rema­
tado por uma ·Iarga fita azul e branca, cujas extremidades tinham, a azul, as ar­
mas de Portugal e de Ilalia bordada a oiro c.om o nome Rainha; e a branca, as
incia!' M. P. com a dedicatoria A Luiz de Camões.

O ramo oiferecirlo por Sna mage tade a rainha foi pnlreçue ao sr. Pinheiro
Cbagas, que o teve durante o cortejo e o depositou depois junto do monumento.

A camara municipal de Lisboa que reunira nos paços do concelho os mem­
bros ou representantes das municipalidades do reino, que vieram á capital para
totnarem o seu Jogar no preslilo 1, fôra occupar o pavilbão que lhe era destinaclo,

I Entre as camaras mnnicipa~s, que I'ieram a Lisboa on aqui tiveram representação, lom~i nota
das seguinles :

Aviz, pelos srs. Joaquim de Figueiredo e Antonio Alberto de Jesus BeHencourt;
Belem, toda acamara;
liraga, uma depulação ;
Cabeceiras de Basto, pelo sr. Guilherme Au~usto Pereira de Carvalho e Abreu;
Evora, !,elo sr. presiden te visconde da erra da Tourega;
Grandola, pelo r. Carlos Augusto Teixeira;
Lisboa, toda acamara;
Macedo dr Cavalleiros, pelo sr. Albino Vaz das Neves;
Maf,'a, pelo sr. commcndador José Monteiro de NOl'Onha Gorião;
Moimenta da Beira, pelo dr. João de :iousa Machado;
Moila, pelo seu presidenle Osr. Angelo Alexandrino de Sousa;
Odrmlra;
Portailegre, pelo sr. José Maria Caldeira Castel·Brancn ;
Rio Maior;
BeLUbal, pejo sr. conselheiro Anlonio Maria llarrei,'os Arrobas;
S. Tiago de Cacem, pelo sr. Antonio Peregrino Baslo Montez;
Thomar;
Villa tio Conde;
Villa Franca de Xi"a;
Bragança, pelos srs. Pirns Villar, deputado; e capi~'io de caçadores T. A. de Novaes;
Mirandella, pelo sr. Luciano Cnrdeiro ;
Silves, pelo seu presidenle sr. Diogo João Mascarenhas Netlo;
Benavente, pelo seu presidenle sr. J. Sabino de !lmeida;
San tarem, pelo seu presidente;
Paredes, pelo sr. José Guilhe"me Pacheco, depulado, e na sua falta pelo S'·. Joaquim Palhares de

Araujo j

'fondella, pelo seu presidente Sr.Vieira de ~fcI10 ;
Faro, pelo sr. Bil'ar;
Lourinhã, pelo seu presidenle;
Mogadolll'O, pelo sr. 'I'heodo"o Ferreira PinlO BasLo;
-Covilhã, pelo sr. "'mnci co Joaquim de Almeida Figueiredo;
Villa NOI'a de Ourem, pelo seu presidente sr. Aotoujo Joaquim da Neves Elysen;
Seual;
Abrantes. pelo sr. João José Soares Mendes, qne lraz u estandarte municillal ;
An~m do I:feroismo, pelo sr. coude da Praia da Victoria;
{)b'dos, pelos srs. Dionisio Chrispiniauo da Sih'a Frei"e, Ped"o Anlonio ria Cosla e "'rancisco G.

Freire Soltn Maior;
Olivaes, pelo seu vice-presidente sr. João Campello Trigueiros Martel e vereador Antonio Cor-

deiro Feio;
Constan~ ;
So~zel, pelo sr. PoJro AugusLo de Cal'\'alhal Spinola;
BeJa;
Porto, pelo seu presidente sr. Antouio Pinto de Magalbães Aguiar;
Barcellos;
Villa Viçosa, pelo sr. dr. Luiz Leite Pereira Jardim (boje conde de Valenças) ;
Batalha, pelo sr. João Chrysoslomo Melicio ;
Braga, pelo sr. Manuel L. F. Brago ;
Abrantes, pelo sr. vereador J. J. :ioares Mendes;
MeJ~aço, pelo seu presidente sr. ,José Candido Gomes de Abreu, e lrouxe o eSlandarle que foi man­

. dado eolregar áquelle municipio por EI-Rei D. ;'Ianuel cm 1.51.5;
V.lla Nova de OurelD, pelo sr. Joaquim Antonio dos ROIs;
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onde suas mage tades e alteza lambem assignaram o auto da solemnidade com a
penna de oiro offerecida pela commissão da imprtm a.

Á uma hora da tarde foi içado, no alto do arco da rua Augu La, o estandarLe
azul e branco com as palanas de saudação:

A Camões, a pall'ia agl'adecida

sendo este facLo annunciado á cidade de Lisboa por dezenas de girandolas
,de foguetes, queimados na explanada do caslello de S. Jorge, e pelas salvas dos
navios de guerra e das fortalezas de Belem e S. Julião tia lJarra.

Chegára a hora de de filar o cortejo ci vico.
A imprensa occupava o seu logar enlre o pavilhão e a esLaLl1a, formando alas

ao cortejo nacional por ella organisado.
Partiu o piquete de cavallaria municipal, formaram atraz d'elle a grande cha·

ranga de cavallaria e artilheria, e logo a grande banda mareial compo ta das
bandas de infanteria e caçadorEl!, tocando a marcba triumphal do sr. Escazena,
orrerecida á commi são e escolhida pelo sr. ministro da guerra.

Seguia a camara municipal com o seu novo estandarle de selim branco, em­
punhado pelo vereador sr. Antonio Ignacio da Fonseca, os representantes das ou­
tras camara , levando algumas d'ellas igualmenle os seus estandartes, enlre os
quaes sobresaia o da camara de Belem, a commi são Primeiro de Dezembro com
a sua bandeira, os veteranos da liberdade em grande numero, os empregado da
secretaria da camara municipal, deputações dos cliversos pelouros, abegoaria, lim­
peza, matadouro, obras/ele., e as escolas e asylos municipaes.

Se~uial1l as COI'pol'ações de bombeiros voluntarios de Lisboa e de Belem, que
condUZIam sobre uma carreta um lrolJhéu de escadas, croques, machados, agulhetas,
mangueiras e cordas, e a dos bombeiros muuicilJaes.

Atraz d'este grupo ia o prirnei7'o Cal'ro l1'iumphal, representando um galeão
portuguez do seculo XVI.

Dez alumnos da escola dos mal'inbeil'os empunhavam ao redor d'elle os es­
tandartes de seda com os nomes e datas dos de cobrimentos dos porlugueze .

Seguiam as a sociações commerciaes e de empregados no commercio e in­
dustria, companhia de navegação e seguro, sociedades e associações de artista
e fabricantes, trabalhadores, carteiros, vendedore , donos de lrens, etc., levando
os respectivu estandartes ou graciosas insionias algumas d'eslas corpora\õesl,
o que lhes dava aspecLo grandioso e respeitave!. '

A cada corporação d'estas que passava, a imprensa saudava com vivas, paI·
mas e hun'ahs 1 e mui Las saudavam antes a commissão da imprensa ou lhe cor­
respondiam.

Atraz o pl'imeil'o carro elas flores, dos que a municipalidade Iisboneme olIe·
recéra, figurando um amplo açafale de verga, dourado. E te conduúa um ramo
colossal de cerca de 3 metros de eircumferencia, offerecido a com missão da imo
prensa pelas damas da família do sr. José Joaquim das 'eves, tendo po to o
verso relalivo a Vasco da Gama, "que para í de poucos toma a fama".

Seguiam a associação dos empre~ados do e tado e funccionarios publicas, e
trinta e duas a sociações operaria e de beneficencia e soccorros, philarmonicas,
etc" e logo ou Ll'o carro para flore .

Depois desfilavam as deputações das caixas economicas, monte pios, gremios
politicas, associações escolares e outras, conforme a disposição que lhes coubera
no programma.

Alraz o segundo carro triwnphal, do commercio e industria, construido sob

Povoa do Varzim, pelo deputado do circulo sr. Manuel F,'allcisco <lu Almeida BI'all<l~o,

Na agglomeraçào oxtraol'din:lI'ia de depulações nos dias 9 e 1.0 de junho, nào era possirel fazer
uma nota completa das pessoas que as compunham. ' ,

. I Amaior parte da pintura decoraLiva uos carrOs e pal'ilhões, e a pintura das DandOlras e inst­
geias das associações populares, foi reali,a<la pelo sr. Josó ,\laria Pereira Jueior.
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a direcção do sr. José Maria Pereira Junior, então presidente da sociedade dos
artistas Jisbonenses.

Figurava este carro 1 um largo sóco, ornamentado nas quatr(l faces por gf'i­
nalelas em alto relevo de oiro e escarlate em fundo branco, emmoJduranuo dois
grandes quadros cenlraes com aIlegorias. Erguiam-se ahi em tres planos diversos,
com os competentes pedestaes, a figura do trabalho, a da indush'ia e a do com­
mercio, sendo em pedestal mais alto a segunda. o sóco, entre esses ymbolos,
corOas de louro e flores, e varias in trumentos: um alambique, um syphãO de grés,
o martello, a bigorna, a enxó, a pá, redes, fardos, pratos, amostras ,de chitas e
de outros productos nacionaes.

Seguiam outra corporações populares, e entre ella a dos pescadores: po­
voeiros, organisada pelo r. Oliveira Martin ; aveiren es, pelo sr. Magalbães Lima;
ca carejos, pelo respectivo administrador do concelho; e de soccorros a naufra­
gas pela assoeiação commercial de Li boa.

Atraz o teccei?"O Cal'tO ttil!mphal, da agricultura, formado sobre um carro agri­
cola, com machinas e duas ceifeiras mer.hanicas, um ltrado, diversos in trumentos
manuaes, mólhos de trigo, bandeiras, grinaldas de flores e buxo, tudo disposto
com implicidade e go to, que davam honra ao arti ta que o delinearam.

Era este carro ladeado dos regentes agricolas da quinta regional de Cintra,
vestindo o seu uniforme 'apropriado á profissão a lJue se destinam.

Segtúa a deputação rios campinas do Ribatejo com os seus piltoresco trajos
campestres, empunhando pampilhos e levando cavaHo á redea, gl'Upo organisado
pelo javradol' o SI'. Estevão de Oliveira.

Iam depoi representados os cam;Jonezes tio Alemtejo, districto de Evora, por
qualro CJ'eados do lavrador o sr. Simões Margiochi e dois do lavratlor o sr. vis­
conde da Serra da Tourega.

Os do SI'. Simões Margiochi levavam um~ bandeira azul e branca, tendo em
letras de oiro esta legenda: Explomção agl'icola do lIlonte das Flores, Evora,
Alemtejo.

Seguiam-se as associações da industria fabril, as companhias indu triaes, fa­
bJ'icas e omcinas, incluindo oSJ'epresentantes e operarios da fabrica de louça de
Saca em, com a philarmonica organi~ada pelo me mos operarios.

No extremo d'este grupo, entrava a grande depulação dos eorpos legi lativo ,
que linham eSlado no pavilhão real. Abi se encorporaram algun consules estran­
geiros, elirectores gemes e chefes de diversa repartições do e lado.

Atraz o quarto cano tl'illmp1zal, das colonias, sobre o qual se via erguida a
finura da Asia em rrentn de um tl'ophéu de armas africana e asiaticas, e diversos
exemplares ethnolog'icos, dispo tos com muilo go to, debaixo de um pavilhão
oriental formado por uma coleba de dama co da China, bordada.

Entre diverso e cudeles estavam em letras de oiro indicadas as ilhas de
Cabo Verde, com o verso do Lusiadas:" Entrámos navegando pela ilhas", elc.:
Moçambique: "Esta ilha pequena que habilâmo ", elc.; e "Entre gente relUota
edificaram,,· Angola: "Ali o grão rei habita do Congo)), etc.; Macau e Timor:
"Aqui o soberano imperio que se afama)), etc,; ".\Ii lambem Timur", etc.

Seguiam este carro os deputados do ultramar, e varios militares e filhos das
colonias, e apre idente e membro da comrni ão organi ada pam o entenario.

Desfilaram em seguida as deputações das escola uperiores, secundarias e
primarias, das escolas e Iyceus particulares, a associação dos e tudantes de 'Lis­
boa, os alumnos premiados da casa pia e oulros estudantes e professore.

Entre as e colas superiores viam-se os e ludantes da unil'el"irlade de Coim­
bra com o SI'. dr. Lar'anjo; os lenles da e cola polytecbniea e medico-cirurgica,
com os seus fatos lalares, a academia real das sciencias, os institutos agricola e

. I De alguns d'cstes carros, assim como do uma das bandeiras dosljnada ás associaçõe~, dou .ad­
Juulo aqui porfeila idéa, em reproducção Jithographica feila scgundo o. desenhos do sr, PorOlra JunlOr,
que so prestou da melhol' vontade a oste sen'iço em bcueficio do prcscnte ,'olume.
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industrial, as sociedades das sciencias medicas e pharmaceutica com os seus es­
tan.dartes, a a,sociação dos advogados e a dos engenheiro civis. O da sociedade
pbarmaceutica era empunhado pelo sr. Oliveira Abreu.

Atraz o quinto carro t?'iumphal, Ja arte, segundo o desenho e a direcção do
sr. Simões de Almeida.

Sobre um sóco, omamentado em e tylo gothico manuelin"o nas quah'o face,
erguia-se um pedestal de igual estylo, na fórma de templo, simillJando a igreja
monumental dos Jeronymos. las quatro faces, e em volla do pedestal, graciosa­
mente disposto, os emblemas da pintura, da esculptw'a da arcbitectura, da mu­
sica e da arte dramatica. Nos portico da faces do templo, viam-se os medalbões
de Sequeira, Grão Va co, Joaquim Macbado de Ca 11'0, Gil Vieente e fI'. José
Marque. Nos cantos do acroterio sobrepostas as e plJeras armillar s di tinctivo
de el-rei D. Manuel. O fabrico d'e.te templo, era peja maior parte em talba, obra
do entalhador sr. Braga. Do centro do pede tal saía uma formosa figura, symlJo­
lisando o genio da arte (em pasta doirada) coroanJo as bellas artes.

Faziam cortejo a este carro, os professores e aI umnos da escola de bellas ar­
tes, os academicos de merito, o socio da sociedade promotora de beJlas artes, o
membros da a sociação dos architectos e archeologos, os actores e emprezarios de
companhias dramaticas.

Após o sexto carro triumphal, militar, seguudo o desenho e a direcção do pro­
fessor da escola de bel las artes, sr. Silva Porto.

Figurava um ba tião de guerra com ameias, em relevo, nas quaes e desta­
cavam as cruzes das ordens militares portuguezas, coloridas, em fundo prateado.
Nos cantos ilrmaduras antigas, e no centro um grande trophéu formado por armas
e bandeiras de diversas epochas, escolhidas no mu eu do ar enal do exercito,
de entre as que tinham significação honrosa e historica na gloria da milicia por­
tugueza: lanças, alabardas, espadas, mosquetes, trabueos, partasanas, maças de
armas, elmos, peça de artilheria, clarins, tambores, ele.

Este carro tinha como guarda de homa os marinheiros e olliciaes da mari­
nha de guelTa nacional em grande numero.

Atraz o setimo CalTO triumpltal, o tios e tudantes de cavallaria e infanteria
da escola do exercito, ornamentado segundo o modelo execu"tado no anterior, com
b'ophéus muito bem dispostos.

Seguiam os estudantes e professores militares, os alumnos e professores do
real collegio militar, e os contingentes dos varios corpos da guarnição de Lis­
boa.

Depois o oitavo can"o tl'iUlnphal (o ultimo), da imprensa, deeorado sob a
direcção do arcbitecto o sr. José Luiz 'Monteiro 1.

Sobre a carreta fÓl"a posto um prélo de madeira de antigo padrãO, do meado
seculo XVIlI, pertencente á typographia prograssista elo SI'. Pedl"O Antonio Bor­
fles; e na parte anterior da carreta sobre um pequeno pedebtlll a e tatua de
Gutenberg, copia da que o celebre esculptor David d'Angers fizera para o mo­
numento de Strasbourg, e que o sr. l'homás Quintillo Antunes (hoje vi conde de
S. Marçal), dono da typographia universal, rnandlira executar n'outras dimensões,
em talha, pllr artista portug~ez. N'uma combinação de grinaldas e volutas, viam-

'05 carros triumphaes, cuja ornamentação se fizera com o auxilio de {,:800~OOO réis, que o go­
verno resolvera destinar para esse fim, a commis ào executiva enlendeu que devia enlre~al·os a diver·
sos e tabeledmentos nacionaes de Lisboa, para sua guarda o perpelua memoria. Esta distribuição foi
(eila do modo sDgJinte:

Carro da Arte, para a aademia de bellas al'les.
Carro Mililar, para o museu mililar no arsenal do exercito.
Carro da Imprensa, para a imprensa nacional.
Carro das Colonias, para o museu colonial.
Carro do Commercio e lodustria, para o instituto industrial.
G.. leão do secuto XVI, para o museu de mal"Íoha.
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se na prumada das pi!n Iras do prélo dois grandes q11adro ornanienlaes com ge­
nios empunhando fachos na acção de illumioar a impren a. "esses quadros liam­
se os seguinles verso dos Lusiadas :

Vereis amor da patria não movido
De premio vil.

Oh I gente ousada mais que quanlas
No mundo commelleram.grandes cousas.

E te c.arro era se!;uido por cerca de lrezenlos jornalistas e escriplores, repre­
senlantes de acauernias e associações liltel'al'ias e scientificas eslr-angeiras, os ty­
pographo da jmpren a nacional e de outras typographias, membms da associação
typograpbica lisbonen e, lendo sido dado o logar de honra, logo depoi do carro, aos
escriplol'e estl'angeiros,o quaes,em numero ue iole, se encorporaram no pre lilo.

Onrante o trajeclo foram lançadas sobre a corporação dos jornalisla grande
numero de fiores e poe ia ell1 francrz, bespanhol e portuguez, sendo a primeiras
da iniciativa da typograpbia Lallemant, e as segurldas da colonia be panl',ola re­
siuente em Lisboa.

Os viva, que se linham ouviuo na praça do Commercio, e em oulms ponto,
resoavam com mais calor e ardencia ao passarem diante do con ulado be~.panllol,

vivas que foram correspondiuos com o maior enlhusiasmo pelos jornalistas bes­
panhoes qne tinham vindo tomar logar.

A com missão execuliva da imprensa levaulou frenel.icas saudações li colonia
alleJllã, que da sua séde, n& rua do Alecrim, tão brilhanlemenle festejou a imprensa
portugueza; e iguaes demonstrações se fizeram á marinha franceza, quando o cor­
tejo passou dianle da secretaria dos negocio e trangeiro , onde e acbavam os
oillciaes da corveta Cassa1"d; aos Estados Unidos e ao Brazil peranle o respecti­
vos consulados.

O preslilo; assim organisado, percorreu as rnas do ilinerario, de que ne em
frenle a corre pondenle copia lilbographica, entre ala compacta de povo o qual,
de vez em quando, e sempre á passagem dos carros lriumphae , soltava vivas e
applau os entbusia licos, com uma e~pansão tão ignal e lão sincera, Ião entra­
nhadamenle patriotica, como não bavia memoria na' maiores festa nacionaes e
de I'egosijo publico em Lisboa.

Ao rhegal'em á praça do monumento de Camões, as pessoas que levavam ra­
mos ou con~as, de que adiante dou a de cripção mais millucío~a, depositavilm-os
nos uegTans do monumento e seguiam na linlJa designada peja rua do Alecrim.

Para a sistir ao desfLIar do cortp.jo, e dar-liJe a ullima saudação em nome ào
municipio, na occasião de se separarem as di versas corporações, a call1ara muni­
cipal de Lisboa mandára con truir um pavilhão no caes do Sodrfi, e ali esperou a
vereação de Lisboa com o eu estandarte, e rodeada do representantes da muni­
cipalidade dos outros concelhos.

N'esse momento p6de affirmar-se, que o entbu ia mo popular foi fremente,
raiando no delírio. Registe-se este facto, que não é exagerado. Consultem- e as
publicações da epocha, e ver-se-ha que esta nota é palliuo reOexo do que ucce·
deu.: lIem, n'este logar, julguei opportuno dar maior exten-ão á narralil'a.

Em a noite do dia 'lO as illuminações na cidade foram, pelo a im dizer, ge­
raes, e em algun pontos muito vistosas e de surprehendente eITeito.

Documento n.o 54
Auto elo C01'tejo civico reali....du lJO dia. 10 elejonho

Anno do nasr,imento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1880, aos iO dias
db mez de junho, n'esta IDnito nobre e sempre leal cidade de Li boa, pelas doze
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horas do dia, se reuniram no SitiO da praça do Commercio, vulgo Terreiro do
Paço, os cidadãos abaixo assignados, por si e como mandatarias de diversas in­
stituições, associações e omcios, publicamente convocados pela imprensa perio­
dica da mesma cidade, por intermec1io e delegação especial de uma commissão
executiva composta de João Carlos Rodrigues da Costa, Eduardo Coelho, Sebas­
tião de M"agalhãe- Lima, Luciano Cordeiro, Tbeophilo Braga, José Duarte Ramalho
Ortigão, Jayme Batalha Reis, Manuel Pinheiro Chagas e Rodrigo AlIon o Pequito,
para que, interpretando e representando o sentimenlo da nação, e cumprindo um
dever de honra, gratidão e justiça publica, se dirigi sem em preslito solemne e
lriumpbal ao sitio ela praça de Camões, e ali depoze sem corOas e flores junlo da
estatua do inclito cantor das giOl'ias nacionaes.

A qual convocação e ceremonia, approvada e coadjuvada pelos poderes con­
stitucionaes da nação e pela camara municipal de Li boa, bem como todas as ce­
remonias e festas que n'esta occasião prc.poz a referida imprensa e se têem rea­
lisado e realisam, significam, segundo o respectivo programma, que a nação
porlugueza, na comll1unhão fraterJla de todas as suas actividades e de toda' as
sua instituições sociaes, e na plena consciencia da sua vitalidade nacional e da
sua solidariedade IJistorica, saüda a memoria do extraordinario pensador e artista
que realisou n~s !Alsiadas .a eterna e decio iva a~rm.ação do genio d'esle povo e
da sua caractenstlca e glol'lo a concorrenCla na clvIlI ação moderna.

E, sendo evidente que todo o paiz, e em particular a cidade de Lisboa, accei­
tou, apoiou e corroborou o pen amento e a iniciativa da imprensa, foi, pela com­
mis.ão executiva d'esla, requerido li camara municipal que se el'visse aulbentiear,
solemne e publicamente, o acto por meio do presente auto, ao que a call'lara de­
feriu com grande ati fação para que em todo o tempo se conheça e saiba que a
nação portugueza, e os cidadãos abaixo assignados, no dia 10 de junho de 1880, em
que se completa o terceiro seculo da morte de Luiz de Camões, á qual se seguiu
a perda, por essenla annos, da autonomia porlugueza, allirmam e proclamam
a sua plena consciencia, de que Portu~al tem lodas a condições de vitalillade que
conslituem a força moral e a legitimidade historica de um povo.

E lendo-se dignauo sua magestade ei-rei as ociar-se a esla manifestação do
sentimento nacional, a camara municipal o convidou a as ignar, com os mais ci­
dadãos, o presente auto.

Oulrosim o as ignam os dilfer os cidadãos e representantes de paize estran­
geiros, que resolveram fraternalmente as ociar-se ao povo POJ'tuguez, n'esta occa­
sião, para honrar a memoria de Luiz de Camões.

E para testemunho da verdade e ue como a ceremonia já referiua foi cele­
brada pela fórma que fica descripta, c lavrou o presenle aulo, que eu João Augusto
Marques, escrivão da camal'a municipal rle Lisboa, o fiz escrever e li para ser
devidamente assignado.

Segnem-se as assignaturas de suas magestades e alteza, dos ministros e di­
gnitarios, e de muitos centenares ele vidadãos de todas as classes, que quizeJ'am
deixar os seus nomes n'este documento.

Documento n.o 55

Nota dos 1'a>:n.O , das corôas e dos quadros offerecídos e depostos,
p01' occasíão do cortejo cívico do dia 10 de junho

DO 1l10DUll1ento de Ca=ões

L· m ~ranele ramo de flores naturaes. Filas I~rgas de eda azul e branca,
bordadas a 011'0 em releyo, com franjas tambem de oiro, tendo uma:
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CorÔa nacional, armas reaes de Portugal e Ilalia-A Rainha: e outra, 10 de
junho de 1880-M. P. A Luiz de Camões.

2.- Uma grallde corOa de fiores artificiaes. Filas de seda azul e branca e franjas
de oiro, feita em Marselha, com a seguinte dedicatoria:

"A Luiz de Camões, ia de junho d~ iSSO- Conde de Cal·valhido.»
3.- Uma corOa de prata massiça, imitando folha de louro, e um laço. Filas

de moiré encarnado e amarello e laço azul e branco. Lê-se nas fitas em letras de
oiro e prata a seguinte inscripção:

" Dedicada a Camões en nombl'e ele Espana a.l·tistica e literada. - Lisboa, 10
de junho de 1880,-M. A.-M. C.-N. M.-J. V."

lj,,n Uma corOa de filagrana de prata. Fitas de seda azul e branca, bordadas
em prata, e franjas d~ filagrana de praLa. Olferecida pela familia do sr. Eduardo
Coelho.

5.- Uma corOa de louro artificial com espigas e bagas de oiro. Fitas de seda
amarelias e verdes, laço azul e branco, com franjas de oiro, tendo nas fitas em
lelras de ouro a seguinte dedicatoria :

"A Luiz de Camões-iSSO. - O gabinete port'UtJuez ele leitul'a-No Rio de
Janeiro. "

fi.- Uma corOa de perpetuas, com fitas largas de seda encarnada, com o se­
guinte dizer:

"A Lttiz de Camões - iO-fi-SO. - O centl'O eleitoral ?'epublicano demúcl·atico."
7.. Uma gl'ande corOa de louro e hera arlificial com espigas e bagas de oiro.

Fitas de seda azul e branca e franjas de oiro, tendo em volta da fila uma cerca­
dura de folhas de hera em oiro, e nas filas a seguinte dedicatoria:

" ii Luiz de Camões -10 de junho de 1880 - Os toureil'os pOl·tuguezes. "
9.- Uma grande corOa de louro e h~ra artificial, com espigas e bagas em oiro.

Fita de seda branca e franjas de oiro, e em letras bordadas a oiro e em relevo,
lé-se o seguinte:

"Homenagem ao pl'incipe dos poetas, Luiz de Camões -10 de junho de
1880 - As.çociação auxiliadora dos fabricantes de pão em Lisboa. "

iO.. Uma grande corôa de louro, hera e carvalllO artificiaes com bagas de
oiro. Fitas de seda verde e encarnada, com a seguinte inscl'ipção em letras im-
pressas a oiro: '

"A Luiz de Camões - 1580. - Centro ?'epublicano de Lisboa, 1880.
H .. Uma corôa de louro, hera e carvalho artificiaes, com bagas de oiro. Fita

azul e branca com franjas de oiro e artisticamente bordada a oiro, representando
em uma fita uma lyra, e com a seguinte legenda:

,,3.° Centenal'io-l0 de junho de 1880- A Luiz de Camões, e na outra uma
penna e uma espada, com a inscripcão: -A junta de lJal'ochia da {i'egltezia da
Pena. J) •

Junto a esta corOa encontrou-se o seguinte documento em pergaminho:
(Exemplar offerecido á grande commissão da imprensa.)

Camões t

« A íreguezia de ossa Senhora da Pena, situada no antigo monte de Santa
Anna, no moderno baÍl'l'o oriental de Lisboa, vem associar-se ao grande cortejo
triumphal que celebra o ten centenario, e depositou junto do pedestal da tua es­
tatua tuna corOa, symbolisando a veneração dos teus comparochianos.

Tivemos a e pe.:ial honra de te possuir nos ultimos annos da lua existencia.
Por tres seculos as tuas venerandas mliqnias estiveram depositadas no mosteiro
de Sant'Anna d'e~ta freguezia. A essas reliquias preciosas, a sociedade aetual, que­
rendo pagar uma divida, acaba de dar sepultura condigna, no hislorieo monumento
dos Jeronymos, na antiga praia do Ra telo, d'onde partil'am os grandes portngue­
ze que, pela sua coragem, viva ré e amor de engrandecer a patria, avassal1aram
a Airica, a Asia, a America e a Oceania.
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De junlo .de Vasco da Gama que glorificastes em tuas estl'ophes divinas, verás
o deslilal' das futuras gerações.

Será ahi que teus concidadão e eslrangeiros procurarão ver, cheios de re ­
peito e veneraç'lo. a urna que encerra as luas cinzas; erá ahi que o mundo inteiro
irá admirar o varão illustre que, com o seu immortal poema, lol'/1ou conhe(;idas
a lingua e as gloria porluguezas. .

Era .pequena a no a frecruezia para conler as tuas venerandas cinzas! Es
granele! E iUlmorlal! Pert~nces á patria inteira, pertence a lodas as nações que
conhecem Os Lmiadas.

Li boa, e freguezia de Nossa Senhora da Pena, em 8 dejunho de 1880-Se­
guem a as. ignatura do parocho e mais trinta e tres parochiallos.

12." Uma corOa de louro artificial e bagas de oiro. Filas de seda azul e branca
e franjas de oiro, tendo em relevo a seguinte derlicatoria:

« A Luiz de Camões - Caixa economica populaj·. J)

i3.' Oma corOa ue louro, hera e carvalho artificiaes e baaas de oiro, com
fita lar~as de seda azul e branca, franjas de oiro, com o seguinte dizer:

. « Homenagem a Camões -..:1880 - Academia de recreio artistico. "
i.!l." Uma corOa de louro natural, com fitas azul e branca, (;Qm a seguinte

inscripç~o :
« A mem01-ia de Camões. Lisboa 10 deJunho de 1880,,; oJlerecida pela sr."

C. Mendes e M. ;>Iunes.
15." Uma (;orOa de louro, can'alho e hera, artificiaes, com bagas e e pigas

de oiro, fitas azul e branca e franjas de oiro, com a legenda:
« A Luiz de Cnrnões, 10 de junho de 1880. - A sociedade de {estejos 1.0 de de­

zembl'o, á Boa il!fo/·te. "
1.6." Urna cOI'(~a de saudades com espigas de trigo artificiaes, com fitas de seda

azul e hranca bordada a oiro, com a seguinle inscripção:
« Camões, 10 de junho de 1880. OJl'erla da Litteratu7"a e motes, de Respa­

nha."
17.' Uma corOa de louro, hera e carvalho, all(umas das folhas em oiro e ba·

gas. Filas encarnada e amarella, laço azul e bran(;o COITl a seguinte in c:ripção :
"A ia memO/'ia de Camões, ia Prensa de Badajoz."
1.8.' Uma corOa de louro com bagas de oiro. Filas brancas bordadas e com

franjas de oiro, tendo o seguinle dizpr em relevo:' .
ce 10 dp. junho de 1880 - Colle.qio de Campolide."
i9.· Urna corOa de louro, hera e carvalho, com bagas de oiro. Fitas largas

de seda azul e branca, franja de oiro, com a seguinte legenda:
« A üliz de Camões, 1880, camara municipal de Belem, 1880.))
20.' Uma corôa de louro com bagas de oiro. Fita largas de seda azul e branca,

franja e letl'as bordadas a oiro, com a seguinte in ~ripção :
« A Luiz de Callwes, 10 de junho de 1880 - Corporação dos alfaiates lisbo­

nenses. »
21..· Uma corOa de louro, hera e carvalho e bagas de oiro. Fitas encarnada

e verde, franja e letras a oiro com a legenda:
« A Luiz de Camões - O cent·I'o 7'epublicmw {ederal, 1880. "
22.' Uma corôa tle louro com bagas de oiro. Fitas de seda com as cOres na·

cionaes e lelras bordadas a oiro em relevo:
« A Luiz ele Camões - caixa economica operaria. "
23.' Uma corOa de !OllJ'O, hera e carvalho com bagas de oiro. Fitas largas

com as cOre nacionaes, letras a oiro com o eguinte:
" A Luiz de Camões, 10 de junho 'de 1880. - A sociedade amizade, recI'eio e

instrucção de Ponta Delgada."
24,." Uma corOa de louro, hera e can'alho com bagas de oiro. Fita de seda

encarnada, amarei la e azul e branca, letras a oiro:
« La r,'ate1'llidad, associação espa/loia-Em homenagem a Llliz de Camões-

10 ele junho ele 1880." .
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25." Uma corôa de louro e bagas de oiro. Fitas de seda azul e branca, lelra
bordada a oiro em relevo:

" A Luiz de Camões - Quinta regional c/e Cintra, 1880."
26." Uma corôa de louro, hera e l:arvalho, bagas de oiro. Fita de seda azul

e branl:a, letl'as a oiro:
"fi Luiz de Camões, 10 de junho de 1880 - Camm'a municipal de Rio Maiol'.•
27." Uma corôa L1e louro, hera e l:arvalho, bagas e espigas de oiro. FiLas

largas de seda azul e branca, franja e letras a oiro;
" Redacção do Diario de Noticias. "
28." Corôa de louro natural. FiLas de seda azul e branca, franjas e letras a

oiro:
« A Camões - A sociedade de geogmphia."
2~.· Corôa de louro natural com a legenda;
"A Camões - A commissilo executiva da impi-ensa. "
30.·' Uma corôa de flores naturaes. Fitas de seda encarnada, azul e brallca.

Olferecida por Paul f:lenri Plantier.
31." Uma corôa de louro e flores. Filas de seda azul e branca. OJIereeida pela

sr." D. Henriqur,ta Amelia da Silva Vieira.
32." Uma corôa da r.· D. Maria Filomena Rosa da Conceição da Silva Ba­

('ellar Leon i, professora de inslrucção primaria e. secundaria.
33.' Uma corôa olferecida pela 1'." D. Herminia da Conceição Frederir.o.
31~.· Uma linda corôa de salldades, louro e flores arlifil:iaes. FiLas de eda

azul e branca, franjas e letras bordadas a oiro em relevo com o seguinte:
"Homenagem a Cmnões-l0-6-80-0f(el'ece; e outra fitades tim verdees­

curo com as letras A. C. L. L." (Associação commercial dos logistas de Lis­
boa.)

35." Uma corôa de louro e bagas de oiro e um bouquet deflores artificiaes.
Fita de seda azul e branca. OJIerecida pela sr." D. Palmyra Martins, educanda
do convento do Bom Sur.cesso. Acompanbava-a uma poesia em francez.

36." Uma corôa de louro com bacras de oiro. Fitas de eda azul e branca.
Ojferecida pela sr." D. Maria Henriqueta Cordeiro Veiga.

37." Uma corOa de louro com bagas rle oiro. Fitas de seda branca, franjas e
letras de oiro, com a seguinte inscripção ;

" Aquelle cuja Iyra sonorosa
"Será mui afamada que ditosa.

C. 10.°, E. 128.
J. G. S. B. -1880.•

38." Um ramo de florlf> artificiaes de madeira, com fila de seda encarnada
com franjas e bordada a oiro, em relevo:

"A Lniz de Camões

Ditosa patl,ia que tal filho teve

Corpo de bon.beil·os. de Lisboa. "
39." e 4,0." Dois ramos de flores. Fita de s da verde e encarnada;
II A Lui::. de Camões - A duqueza de Palmella - Lisboa, 10 de junho de

1880.•
4,L" Um ramo de flores naturaes. Fitas azul e branca, letras a oiro.
« A. U. F. O. F. Do tabaco.»
4,2.' Um ramo de flores natul'aes offerecido pela sr." D. Maria Henriqueta da

Gloria Xafredo. '
43." Um ramo. Fila de seda azul, oJIerecído pela sr." D. L. Amelia Monleiror

rua do Ouro, 24,2, L' •
4,4,." Um ramo de flores artificiaes. Filas de seda azul e branca, olJerecido pela

sr.' D. Maria da Gloria Coutinho Botelho.
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Mi." Um ramo de carvalho artifieial com bagas em oiro. Fitas largas de se·
tim preto, encarnado e amarello e franja de oiro com a legenda:

" Dem Andenken des gl'ossen Camõens aus Goethe's Vaterhause.

Von Freien Deutschen hõc!lste (UI'
Wissenscha{ten, Kunste ltnd allgemeine Bildung Fmnc{urt a. m.

.16." Uma corOa de louro, carvalho e bera, com]lagas e espigas de oiro. Fitas
de seda azul e branca com franjas de oiro e letras de oiro, com a legenda:

" A classe typographica lisbonense em homenagem a Camões -10 de junho de
1880.»

47." Uma corOa de louro e carvalbo com bagas de prata. Fita de seda branca
com franja de oiro. Foi collocada n'uma rica moldura dourada com vidro oval.
Dedicada a Camões pelos alumnos de infanteria e cavallaria da escola do exercito.
Ao centro as arma reae e oito versos dos Lusiadas, e a datas de 1580 e 1880.

48." Uma corOa de bronze, imitando folhas de louro, e um laço. Ao centro
uma lamina com a seguinte dedica toria :

"A Camões no seu tl'icentenario-l0 de junho de 1880- Os artistas dmma­
ticosportu{Juezes. »

49." Um ramo de flores natlJraes otrerecido pela sr." D. Emilia C. D. G. Felner..
50." Uma corOa com as armas de Portugal, feita de cortiça em moldura e

caixa de vidro:
"Homenagem a Camões 1580, 10 de junho de 1880, 1I1anuel Fel'nandes Men­

donça, industrial.
5L" Doze ramos de louro artificial com bagas de oiro. Fitas amarellas.
52." Uma corOa de bronze imitando louro, tendo ao centro uma fita de bronze

dourado com a seguinte dedicatoria:
<r A Camões, os estlldantes em 1880." Foi col1ocada no pedestal. do monu­

menlo.
54." e 55.' Dois grandes quadros com molduras dOUl'adas, ofl'erecidos pelos

estudantes.
Junto á esta lua foram tambem depositados 57 ramos, e grande porção de flo·

res naturaes ofl'erecidas pelas damas de.Lisboa, que das janelIas das ruas do tran­
sito as atiravam sobre o cortejo civico.

As corOas e os ramos, depois de ficarem por alguns dias expostos ao publico,
foram elltregues á guarda da associação dos jornalis~s, e ahi se conservaram até
que, pela exlincção d'esta associação, passaram em deposito para a sociedade de
geograpbia de Lisboa. ~

Documento n. o 56

Telegra==a do n1inistro de Portugal em Pa1'ís
conselheiro Mendes Leal, ao presidente do oonselho de =inistros

conselbeh'o Ansel=o Braa=camp

(Ao sr. mini Iro dos negocias estrangeiros.) - Os abaixo as~ignados, em nome
da associação litteraria internacional, com a soa séde em París, unem-se de alma
e coração á justa homenagem que a nobre nação portugue7.a presta n'este dia do
tl'icentenario ao grandEl poeta, que tanto exalçou os seus maravilhosos empreben­
dimentos e as auas legitima glorias.

Dir'igindo esta mensagem ao chefe do governo dirigem-n'a á propria nação;
pedem a v. ex." se digne transmitti!-a a quem de direito for, e audando o nome
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e a memoria de Camões, apertam fraternalmente as mãos dos seus confrades de
Portugal.

'(Assignados)=Preside!lte, Torres Caicedo=J. R. Laconaire=F. Sant'Allna
NeI'Y, secretarios.= J. Fi1'min = Emile de Reainx, membros da commissão.=
Mendes Leal.

Documento n.o 57
Telegrarn.=a do presidente do conselho de J:IlÍ.nist:1·os

conselheiro Anselmo Braa=camp
ao ministro 'de Portugal em Paris, conselheiro Mendes Leal

(Ao ministro de Portugal, Paris,) - Em nome da nação portugueza e do go­
verno, agl'adeço á associação li~teraria intemacional a mensagem que me dirige
e em que se associa ás manifestações feitas ao grande poeta, cantor das nossas
glorias e symbolo das mais nobres tradições bistoricas de Portugal; affirme que
Portugal se associa cordialmente a festa que a associação prepara para celebrar
este anniversario. = (Assignado) Bmamcamp.

Documento n.o 58
Telegrarn.=a do presidente do conselho de ministros

ao ministro de Portugal em Madrid, conde do Casal Ribeiro

Lisboa, 10, ás 1) horas e i5 minulos da tarde.-Ministro de Portugal.-Ma­
drid. - Acaba cortejo civico na melhor ordem. A festa realisou-se de uma ma­
neira admiravel. Immensa concorrencia. Signifique v: ex." á associação dos
escriptores que Portugal agradece cordialmenle o seu concurso na nossa festa na­
cional.= B1'aamcamp.

Documento n.o 59
Telegrarn.=a do IDinistro de Portugal em Madrid,

conde de Casal Ribeiro,
ao presidente el.o conselho de ministros, Anselmo BraaIDCaIllp

lIfadrid, i 1, ás 7 horas e 30 minutos da manhã.-lIonlem á noi le brilhante sa­
rau lilterario musical em hopra de Camões, pela sociedade de escripIores e artistas.
Fui convidado por uma depulação. O presidente Romel'O Ortiz abriu a sessão com
um discurso muito lisonjeiro para Portugal. Pronunciei discurso de agradecimento
e, congratulação, que teve a fortuna de ser muito applaudido. Seguiram-se leituras
e peças de musica, o que tudo muilo agradou. A Epoca publica folha separada
em honra de Camões. O Globo, o bnpm'cial e varias revistas publicam bons ar·
tigos. = Casal Ribei1'O.

Documento n.o 80
Saucl.ações mandadas á cOIDIDissão executiva

ou a diversos representantes da imprensa de Lisboa.

Entre as clemonslrações de sympatbia e apreço enviadas, ou pelo teJegrapho,
ou em communicações especiaes e delicadíssimas á commissão da imprensa, devo
aqui fazer registo das seguintes, ás quaes se deu a maior publicidade nas folhas
marias de Portugal e do Brazil. •

TOllO xv (SlIppl.) 7
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Rio de Janeir'o, 9, ás 6 e 10 da tarde. - Commissão executiva da imprensa­
Lisboa.

Uma memoria nova e nnnca ouvida _
De um que h'Ocou finita e humana vida
Por divina infinita clara fama
A vós encheis de gloria, a nós de exemplo.

(A signado - Gabinete POl'tllguez de leitura.)

MamnhiúJ, 10, ás 10 horas e 3 minutos da manhã.- Associa.cão centónario
Lisboa: Camões, salve I = Mocidade mar·anhense.

Madrid, ia ás 5 horas e i5 minutos da tarde. - Commissão impren a por­
tugueza centenario Camões. A associação escript.ores e artistas he panhoes, ao reu­
nirem-se para honrar a memoria de Camões, saúda. com carinhosa elfusão aos seus
irmãos de Portugal.= RomPl'o Ol'tiz, presidente = Bl~eno, secretario.

(Identico foi enviado á sociedade de geographia.)

Hong-Kong, 9, ás 5 horas e 20 minutos da tarde.-(Á commissão da celebração
do centenario de Camões em Lisboa. )-fgual commissão de Hong-Kong congratula.

Paris, ia, ás 9 ,horas da manbã. (Tl'adncção.)-Ao sr. T. Braga.-Os po itivi .
tas reunido na casa de Augusto Comta enviam uma saudação fraterna aos seus ir­
mãos portuguezes n'este dia em que se celebra o graude poeta, cujo nome figura
entre os santos da religião universal, e cuja memoria gloriosa caracterisará sem­
pre o conjuncto da evolução portugneza. = (Assignado) Fabl'ice lIfagnin.

S. Vicente, cidade do MindeIlo (Cabo Verde). - Redacção do Commel'cio de
I.isboa.- Estamos celebrando o centenario de Camões. Que a patria prospere.
Concordia e perseverança. = (Assignada) Commisstio dos festejos,

Bane/ona, 9, á i hora e 8 minutos da noite.-A Thomá Basto .-(Tra­
duCÇão.) - A redacção do Diario Cata/an as ocia- e com enthusiasmo á grande
festa que celebra o povo irmão em liol1l'a do insigne Camõe , e felicita a imprensa
liberal portugueza.= (Assignado) AlmiraU.

Pará, 10, ás ia horas e 25 minutos da manhã. - (Ao Commel'cio de Portu­
gal, Lisboa.) - O jorual Pr'ovincia do Pal'á felicita a imprensa portugueza no festi,
vai de Luiz de Camões.

o r. ministro da Suecia em Lisboa mandou á commissão executiva da im·
prensa a copia do telegramma seguinte:

"Stoclio/mo, 10 de junho.-A sociedade dos jOl'l1alislas de Stockolmo encar­
regou-nos de ''os apresentar as suas felicitações, e de vos dizer que ali, como em
todos os paizes, $e a sociam com cnthusiasmo á festa commemoraU"a em honra
do beroe que valentemente combateu pela patr'i"a, do grande poeta, que pOde cano
tar em "er os imrnorredouros as suas victorias e a sua gloria.

!lHa lembranças nacionaas que separam os povos como fmnteiras inaccessiveis;
ba outras que forfT)am entre elles uma santa alliança: a das letra: das beIlas ar·
tes e da sClencia. E na categoria d'estas ultimas que a historia collocou a me­
moria de Camões. - (Assignados) Gylden Hedin = Grundelius Bew'/in = Flodman
N01'Clenskiold Fich.»

o sr. ministro de Hespanha enviou á mesma commi são a seguinte copia do
telegramma, que recebêra do sr. conde de Che te, presidente da academia hespa-
nhola: .

"Rogo-lhe commnnique á commissão que commemora o Phenix portllguez, em
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honra do qual tudo é pouco, o apreço em que tem a sua lembrança = O Conde
de Cheste. »

Do insigne poeta Victor Hugo foi recebida a seguinte /larta:
,,2 de junho de i880. - Paris.
•Camões é o poeta de Portugal. Camões é a mais alta expressão d'este povo

extraordinario que mal apparece no globo, con eguiu fazer-se mencionar na his­
toria, soube dominar a terra como a Hespanha, e o mal' como a Inglaterra, não
recuou ante nenhum acontecimento, nem se curvou ante algum obstaculo, e saído
do pouco soube conquistar tudo.

"Saudâmos Camões. = Vietol' Hugo.»
- -

"A sociedade ol'iental ao SI'. Zofimo Consiglieri Pedl'oso, Lisboa.-Presidencia
da commi são directora. Halle e Leipzig, 29 de maio de i880. -A sociedade orien­
tai allemã, recordando-se dos descobrimentos dos portuguezes e dos seus feitos
heroicús, pelos quaes a Jndia foi um dia abeda á Europa para mais fecundas e
vivazes relações e para as i.lVestigações scientificas que d'essas relações resulta­
ram, saúda com viva sympathia o terceiro centenario de Camões, que em versos
immortaes cantou aquelles de cobrimentos e feitos assim como o prodigio da re­
surreição do longinquo Oriente.

"Encarregâmos por isso e damos plenos poderes ao membro da nossa sociedade
o profe SOl' Zolimo Con iglieri Pedroso, para que nas fe tas que vão realisar-se em
honra de Camões, transmitta onde seja conveniente a expressão da nossa parti­
cipação nas mesmas festas. = Em nome e por encargo da commissão directora, o
secretario da 'sociedade oriental alJemã, dI'. Konstantin Schlottmanw, professor da
universidade de Halle, Wittemberg.»

Do Gremio Littel'a1'io Fayalense veiu para os jornalistas de Li boa a seguinte
mensagem:

"lll.mo. e ex.mos srs. -O Gremio Littera1io Fayalense, assim como as damas e
cavalbeiros, que a convite do mesmo concorreram ao sarau lilterario, commemo­
rativo do tricentenario do grande epico Luiz de Camões, saúdam a nascente as­
sociação dos jomalistas e escl'iptores pOI·tuguezes, cujo inicio, n'esta data, tem logar
em Lisboa.

"Animada esla sociedade do mais sincero desejo das prosperidades patrias,
felicita o paiz, porque a memoria augusta do immorta I auctor dos Lusiadas, accen­
dcndo no peito dos portuguezes as mais vivas demon trações de patrioticos sen­
timentos, fosse tambem orIgem de s~ estabelecer essa respeitavel associaçãO, que
de tamanho alcance póde tornar-se para o desenvolvimento da nossa litteratura,
assim como de coadjuvação e incitamento para aquelles a quem Deus concede a
centelha brilhante do genio, que muitas veji:es, baixando á terra, se cODl'erte em
doloro a corOa de espinllOs.

•Erga-se, pois, a asso~iação dos j01'nalistas e eSCl"iptol'es Pol"tuguezes á allura de
sua nobres aspi.rações, e na pl'oveitosissima mis ão, que encetou, seja uma das­
mais perduraveis manifestações de quanto pMe n'este paiz o amor patrio.

"Decorridos trezentos annos prove-se assim á. face da Europa que soubemos
reparar uma injustiça, repetindo a ~eração actual, possuida da maior gratidão e
enthusiasmo, o nome venerando d'esse elevado espirito, que n'um momento de
acerbo pezar escreveu no seu divino poema:

Aquelle, cuja Iyra sonorosa
Será mais afamada que ditosa I

..Sala nos paços do concelho da Horta, em sessão soJemne do gremio lilterari(}
fayalense, iO de junho de i8SO.". ...

(Seguem-se cento e essenta e sete asslgnaturas de funcclOnarlOs, auctondades,
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escriplore5, proprietarios, membros de "arias associações, jornalistas, elc., sendo
d'essas a signaluras oitenla e seis de damas presenles ao acto.)

Foram recebidos muitos outros telegrammas do Porto, Coimbra e oulras
terras do reino, que por brevidade omitto.

Documento n.o 61

Nota de alguns discursos e conferencias, que resu1tara=
dos prelin1Ínares para a celebração do tricentenario I

Vasconcellos Abreu - A epopéa p01'tugueza - a 4 de maio, na sala da socie­
dade de geographia.

Dr. Tbeophilo Braga·- Camões ea nacionalidade p01·tugueza-a 5 de maio, no sa­
lão ~rande do lhealro da Trindade.

Adolpho Coelho - Camões e a lillgua portugueza - a i3 de maio, na sala da so­
ciedade de ~eo~raphia de Lisboa,

P. G. Mesnier-A odllsséa camoniana - a i6 de maio, no salão da Trindade.
Ramalho Orligão- Camões e a l'enascellça - a 23 de maio, na sala da sociedade

dos artistas lisbonenses.
Dr. Theophilo Braga - A vida intima de Camões - a 23 de maio, no salão da

Trindade.
Pinheiro Ch:lgas - Camões e o genio POl'tuguez - a 27 de maio, no salão da Trin­

daele,
Dr. Theophilo Bt'aga - Camões e p espíl'ito populal' - a 28 de maio, na sala da

associação pelicano.
Adolpho Coelho - Camões e a mythologia-- a 30 de maio, no salão da Trindade.
Affonso Vargas - Camões, a sua epocha e a sua obm - a i de junho, na sala da

associação dos empregados no r.ommercio e industria.
Hugo Leal- Camões e o seculo XIX - a 1 de junho, na sala de uma associação po­

pular.
Cbristovão Ayres - Camões na lndia - a 2 de j unho, na sala da sociedade de

geographia de Lisboa.
Adolpho Coelho - Liçiio dedIcada a Camões - a 2 de junho, no curso superior

de letras, ao findaI' o respectivo anno lectivo.
DI'. Theopbilo Braga - Camões - a 2 de junho, no curso superior de letras, ao

findar o respectivo anno lectivo,
Martins Contreras - O Algarve ante o centellario de Camões, e a influencia elos

Lusíadas na educaçiio liltera:ria, libel'al e democratica do povo portuguez
- a 3 de junho, na sala de uma associação popular.

Manuel de Arriaga - Camões- a 4 de junho, no salão da Trindade.
Gomes Leal- Fome de Camões - na sala da sociedade de f:(eographia de Lisboa.
Manuel Bernardes Branco - Lo Cal~sas por que os "LusiadaRl) niio procZuzi1'a1n

grande sellsaçüo na Em'opa nos seculos XVI e XVII j 2.° Os .Lusiadas o
nüo fommperseguidos pelos padl'es; 3.° Allecdotas ácel'ca dos "Lusiadaso
- a 7 de junho, na escola moderna.

D. Angelina Vidal- Camões e a sociedade POl'tugueza - a 7 e 8 de junho, na
sala de uma associação popu11r,

D, Margarida Victor - Camões e as mulheres p01·tuguezas - na sala da sociedade
de geographia de Lisboa. ,

Pedro de Oliveira Pires - Camões - a 7 de junho, na sala da associação dos em­
pregados no commercio e industria.

Baplisla FelTei('a - Camões - a 7 de junho, na sala da associação dos emprega­
dos no commel'cio e industria.

1 Algumas d'estas conforencias, como se verá adianle, foram impressas em separado.
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Brito Aranha - Camões e os Lusiadlls, idéa da 1'esll1Teiçiio da patria - a 7 de
junho, na sala da associação dos melhoramentos das classes laboriosas.

DI'. José Ferreira Garcia Diniz - Camões e os /teroes do oriente - oração funebre
proferida na solelllnidade religiosa celeurada a 8 de junho na sé patriar­
chal de Lisboa.

Conde de Ficalho - A Flora dos Lusiadas - e3tudo lido na sessão solemne da
academia real das sciencias em 9 de junho.

Latino Coelho - Elogio de Camões -lido na gessão solemne da academia real
das sciencias em 9 de junho.

Con de de Samodães - Camões e os Lusiadas - discurso inaugural na abertura da
exposiçãO camoniana em 10 de junho, 110 Porlo.

A. A. Martins Velho - Camões e a lei do prog,'esso - a 8 e 9 de junho, na sala
da redacção ria Vel'dade, de Thomar.

Antonio da Si! va '1'eixei ra - Camões e a l'ejuvenescencia nacional hodierna - a 10
de junho, na sala da redacç;lo da Verdade, de Thomar.

DI'. Augusto Filippe Simões - Camões - a tO de junho, no sarau litterario do
instituto de Coimhra, realisado na saJa grande da universidade.

Dr. Augu to Rocha - Origem e cal'aete,' da epopéa portugueza - a tO de junbo,
no sarau litterario, promovido pelo instituto de Coimbra.

Thomás Ribeiro - Pela patl'ir).! - a 1.1 de junho, no primeiro sarau litterario
promovido no palacio de crystal do Porto pela respectiva <:ommissão do
tricentenario.

Adolpho Coelho - Camões, poeta lyrico: - 1.0 a fórma; 2.° as idéas e os sentimen­
tos; ~.o o homem e a epocha; 4,0 a signilicação nacional da festa civica
de Camões - a J3 de junho, no segundo sarau lillerario, promovido no
palacio de crystal do Porto pela respectiva comrnissão do tricente­
nario.

Alem d'estes principaes, e de outros de que não pude tomar nota, alguns pro­
fessores e alumnos de diversas escolas tambem promoveram e realisaram, em vir­
tude dos seus programmas particulares ou parciaes, conferencias. Por exemplo:

Na escola do exercito:
Justo de Castro Barroso, aspirante de cavallaria - L1tÍZ de Camões - ~iscurso

proferido a ti de maio.

No instituto agricola de Lisboa:
Antonio Jo Lourinho - Cam.ões e a sua epocha - a i5 de maio.
Sertorio do Monte Pereira - Acerca da l'enascellça - a 20 de maio.
Julio Mário Via una - Sobre phylloxem - a 25 de maio.
Egberto Mesquita - Descobrimentos elos portuguezes - a 30 de maio.
Henrique de Mendia - Estudos botanicos - a 5 de junho.

No col/egio lusitano:
As conferencias dos alumnos foram inauguradas a 30 de maio.

o lyceu de Castello Branco:
Conferencias por professores c outras pessoas.

Na escola academica :
Conferencia por um alumno a 6 de junho.

No collegio de Campolide:
Discurso pelo alumn João Jardim.

No col/egio bl'itannico do Funchal:
Conferencias por professores e alumnos.



i06 LUlZ

No collegio de S. Lazaro, do Porto:
Gonferencias.

No Iyceu de Santarem:
Conferencias no dia i3 de junho, por profes~ores e outras pessoas estranhas ao

lyceu, entre as quaes o poeta e escriptor, Zephyrino Brandão.

Documento n.o 62
Progranuna dos festejos COD1 que os estudantes de OoiD1bra

resolveraD1 celebrar o tricentenario de OaD1ões eD1 1880

A academia resolve celebrar o tricenlenario de Camões nos dias 8, 9 e tO de
junho, pela seguinte fórma :

Dia 8

Serenata academica - A serenata será composta de guitarras, violas, rebe·
cas e flautas; sairá do largo da Feira depois das oito horas da noite, acompanhada
de toda a academia, levando archotes, e percorrerá as diversas ruas da cidade,
em testemunho de sympathia pelos seus habitantes.

Dia 9

lnaugu1'ação do 1'etrato de Camões no gabinete de leit·ura do c/1!b academico­
O retrato será inaugurado IIs oito horas e meia da noite, pelo presidente do club
academico, que n'esta occasião pronunciará uma breve a\locnção, e em sessão so­
lemne, a que presidirá o reitor da universidade.

Ao descerrar a cortina que encubra o retrato, levantar-se·hão vivas ao "ge·
nio portuguez.,. _

Terminada esla ceremonia, dirigir-se-hão os circumstantes para o theat?'o aca·
demico, onde se realisará um

Sarau litterario

O theatro achar-se-ha festivamente decorado, e o palco será transformado
n'uma sala ajardinada, tendo ao centro o busto de Camões, e que será destinada
ás familias a quem se não podêr já facilitar camarotes.

Os oradores, previamente inscriptos, fallarão dos camarotes ou do palco, a
seu gosto, sobre assumplos relativos a Camões, entremeando-se as orações em
prosa, com producções poeticas ou com a recitação de trechos da obra do grande
epico.

Dia 10

Inauguração do monumento a Camões na alameda da univel'sidade-O mo­
numento, de caracter inteiramente academico, será inaugurado pelo reitor da·uni·
versidade.

Ás cinco horas da tarde a commissão dos festejos irá buscar s. ex.' ao paço
das escolas, acompanhando-o até ao local do monumento.

A chegada ali será annunciada por uma salva de vinte e um liros de morteiro
lançada do p'ateo da universidade e de t.res girandolas de foguetes lançadas da torre. ,

As phllarmonicas de Coimbra, reunidas ahi, locarão n'esse momento o hymno
acadernico.

Então o presidente da commissão dos festejos, dirigindo-se ao reitor, lerá
uma breve alJocução, exprimindo o entbusiasmo da mocidade academica pelas
glorias da patria, affirmando o seu zélo pela honra e prosperidade da velha uni·
versidade de Coimbra, e congratulando-se por ver que, na celebração do maior
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genio de Portugal o mesmo genel"Oso impulso une meslres e discipulos, termi­
nará levanlando vivas á patria, á universidade e ao reitor.

S. ex." o reitor dignar-se-ha responder a esta allocução.
Em seguida o reitor inaugurará o monumento na fõrma do estylo, tocando

então as musicas e repetindo-se as sal vas de morteiros e girando las de foguetes.
Terminada esta ceremonia, organisar-se-ha então a t-omagem á (ante dos Amo·

t'es ela quinta das Lagl·imas.
Todos os circulUstantes formarão um prestito solemne, que irá pela Couraça

de Lisboa, Portagem e Ponte, á fonte dos Amores, na quinta das Lagrimas, como
o local d'esta cidade a que, pela trauição e pela lenda, mais se prendem o nome
de Camões e o da sua obra, depor, sobre uma lapide ali mandada collocar, uma
corOa de rosas, ofIerecida pelas sellhoras de Coimbra, e de que será portador o
estudante mais joven da universidade.

O prestito sera constituido pela seguinte ordem:
a) A charamela da universidade;
b) O corpo dos archeiros da universidade, em grande uniforme, seguido dos

bedeis, continuos, etc., em grande gala;
c) A academia i
el) O reitor, vice-reitor, secretario, e corpo docente da universidade, com as

respectivas insignias doutoraes i
e) Os professores do Iyceu i .nRepresentantes das as ociações litterarias e scientificas e do jornalismo;
g) Camara municipal de Coimbra;
h) Governador militar e officiaes da guarnição d'esta cidade;
i) Governador civil, secretario geral, administrador do concelho, commissario

de policia e mais funceionarios civis de Coimbra;
j) Juiz de direito e delegado do procurador regio de Coimbra;
k) Representantes das municipalidades do districto, admini tradores dos dif·

ferentes concelhos, funccionarios judiciaes das diversas comarcas.
I) Represent.1ntes das associações commerciaes, industriaes, de artistas, etc.;
m) A commissão dos festejos, levando á frente o portador da corOa de ro as;
n) Finalmente todas as philarmonicas de Coimbra, tocanJo o hymno acade-

mico. .
O povo de Coimbra será convidado a seguir o cortejo ou a espalhar-se pelas

ruas do transito.
Á chegada do prestito á fonte dos Amores lançar-se-ha ao ar uma salva de

vinte e um tiros de morteiro. Oestudante portador da corôa depol-a-ha sobre a la·
pide, e recitará por e sa occasião o episodio de Ignez de Castro, dos Lusiacla$ 1.

Feito isto, o cortejo regre sará á cidade pela mesma ordem, seguindo o mesmo
transito, vindo ao paço das e colas acompanbar o ex.mo reitor. Ao chegar ao pa­
teo da universidade, serão lançadas da lone d'\:l ta tres girandolas de foglletes,
dissolvendo-se então o cortejo.

Sobre a lapide será gravada a seguinte inscripção :

No tricelltenal'io do pl'imeiro dos pOl·tuguezes Luiz de Camões
veiu aqui a academia de 1879-1880 dep01' uma col'6a ele rosas

Cantem, louvem, e escrevam sempre extremos
D'esses seus semideuses. . . Lusiadas, caoto I', oslaocia 88.

. Concluida a ceremonia da inauguração do monumento, a commissão dos fes­
teJos acompanhará o reitor no seu regresso ao paço.

I Esta parle do programma 0110 so pôdo roalisar, por 0110 hal'or dado a Iiceoca pedida o sr_ Mi­
guel Osorio do t:abral oCaslro, prollrielario da quinla das Lagrimas, oficou subsliluida pelo prer.ciloado
00 restante programma.
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nluminação a luz elect'l'ica no largo da Feim. A illuminação será feita com
os apparelbos Jablockolf, recentemenle chegados aO gabinete de phy ica, e come·
çará ás nove horas da noite. terminando ás lres da madrugada. Até á uma hora
as pbilarmonicas todas de Coimbra tocarão n'aquelle local.

Para a inauguração do retrato e pIlra a do monumento, assim como para o
sarau Jitterario, sel'ão convidados, alem das corporações universitarias, todas as
auctoridades civjs, municipaes, administrativas, jueliciaes e militares elo disll'icto
de Coimbra, e corpos representantes das varias classes; jornalismo e a sociações
lilteraria , industriaes, commerciae , de arlistas, etc. Para todas ellas haverá 10­
gares reservados.

Documento n.o 63

Documentos mandados pnblicar pela comD~issão encarregada
da parte litteraria das festas no Porto

Os documentos que se seguem, são copiados do folheto Homenagem dos poe­
tas, e ali correm de pago v a·xvrr. Só omilti a mensagem (de pago XVITI e XIX),
porque já a transcrevi na ordem estabelecida no tomo presente sob o n.O 39 de
pag.65.

I

Esta pequena, mas selecta collecção de poesias representa apenas uma parte
elas que abrilhantaram as festas litterarias dos dias ii e f3 de junho. A lista de
poetas e oradores que precede a apresentação dos dois programmas, e estes mes·
mos dizem claramente que a commissão litterU7'ia fez tudo quanto cabia nas uas
forças para desempenhai' condignamente o seu dever. Convidou a todos, e a tempo
(circular de 27 de março, annexa); convidou sem t1istincção de e colas, sem dis·
tincção de partidos lilterario , porque diante do altissimo poeta só houve na com­
missão litteraria um pen amenlo: o da concol'dia, Se poucos acudiram á chamada,
deve-se isso talvez ao grande numero de pedidos com que muitos foram solicita­
dos, porque de lodos os cantos do paiz, e ainda d'a\em-mar se pediam tributos
para a festa nacional. Infelizmente, mesmo entre os senhore escriplores que nos
distinguiram com a sua acquiescencia, nem lodos tiveram ensejo de realisar as
suas promessas; outros entenderam dever publicar as suas poesias, olferecidas,
incondicionalmente, á commissão, em jornaes diarios, uns antes, outros depois das
nossas duas festas. Respeitando os moLivo que dictaram tal resolução, entendemos
comtudo que eramos obrigados só á publicação d'aquellas poesias que seus ancto­
res consideraram ineditas, á disposiçãO exclusiva da co:nnlis fio Iitleraria. E as­
sim se fez.

Em bomenagem á verdade, e em signal de reconhecimenlo, devemos dizer
que a algumas das poesias mais formosas, que foram recitadas 1 , não tiuha a com­
missão o menor direito. Foram recitadas, como especial obsequio, por seus aucto·
res, que as haviam dado antes á luz, sem que precedesse olferta alguma. A com·
missão, considerando o valol' lilterario d'ellas e a nobre intenção dos auetores,
deu jubilosamente a licença pedida.

~ão podemos de pedir-nos do publico portuguez e da imprensa do paiz, á
frente a da capital, que saudou a iniciativa da gl'ande commissão pOI·tuense na festa
nacional do centenario, e que deu a maior publicidade :i no sa mensagem ofliGial,
sem deixar aqui consagrado o testemunho lia nossa gratidãO. Repelindo aqui esse
documento 2 confirmàmos eperpetuâmos a nossa divida nacional, sem esquecer o que

1 Foram a' dos SI'•• Scllers, T, Ribeiro, Alvaro de Paiva e Abilio iIIaia.
, Foi lel'ado a Lisboa pelo vJce-secretario da commis.ão, e lido cm ses;ão especial da commi$$ão

executiva da imp,'ellsa.
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deyemos á imprensa eslrangeiral.=A commissilo littel'aI'ia das (estas do cente­
nal'io.

II

Cenlenario de Camões. MDLXXX-MDCCCLXXX.
É em nome da patria, e em pró da memoria do espirito mais illustre que esta

terra viu florescer, que a commissão lilteraria das festas do centenario appella para
o animo patriolico de v. ex.·

Todos os- tributos, ainda o mais modeslos, serão bem vindos; uma simples
folha de papel, uma inspiração lançada ao correr da penna, uma estrophe ou um
poema inteiro, ludo será agradecido, ludo será enlaçado na corOa que a commis­
são depositará no aliaI' da fesla.

Porlo. sala das seSi:'ões da commissão lilteraria no palacio de cryslal 27 de
março de 1880.- A commissão encarregada da parte Jilleraria do programma do
cenlenario= Conde de Samodües, presidenle = Edua,rdo A. Allen, vice-presidente
=J. P. ela Cunha e Silva, primeiro secretario = Joaquim de Vasconcellos, segundo
secretario = Antonio MOl'eim Cabral = Augusto Luso = Dr. João Vieim Pinto =
1. Teixeim de lIfacedo = J. P. de Oliveira ~JaI,tills = J. J. Rod,'igues de Freitas =
Luiz A. Pinto de Aguiar = DI'. Ped,'o Augusto Dias = Tito de Noronha, vogaes.

III

Parle do programma a que v. ex.· é convidado a concorrer:
Sarau lilterario.
Segunda parte -l'ccitaçüo lJOetica.
Condições:
a) O auclor poderá recitar composições proprias ou alheias, de escriptores

vivos ou morlos. •
Preferem- e as proprias e inedilas.
b) O auclor poderá incumbir a recilação da sua composição a pessoa idonea,

quando não possa comparecer pessoalmente.
N. B. A commissão solicita o obsequio de uma resposta alé ao dia 20 de abril

IV

Lista dos poelas porluguezes convidados pela commissão litteraria:
Almeida (Manuel DUHte de).

* Amorim (F. Gome lle) .
.. Araujo (Joaquim de).

Arriaga (Manuel de) .
.. Ayres (ChristoVãO).

Azevedo (Guilherme de).
Braga (Alberlo).
Braga (Alexandre).

* Braga ~Theophilo).
Chagas (Pinheiro).
Campos (Luiz de).
Carvalho (D. Maria Amalia Vaz de).
Caslello Brallco (Anlonio de Azevedo).
Castilho (Julio ue).

I The Times do H do maio do 1880; Litl,ml'isches CenfrallJlatt (il,· Delllschialld n.· 19 do 8 de
maio; Litleml/trblatt (iir OCl'lltall, /tlld '·Olllall. Philologie n.o 6 Unnho) do 1880; Neller Allzeiger (iir Bi·
bliograJllti, /tnd BibliothecJ.wissenscha(t n." 5 (maio) !!l80, olc. v. Catalogo da exposição camoniana, n pago
IVI, ondo so citam oulros Jocoaos.
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* Coelho (Ramos).
Cenceição (Alexandre da).
Cordeiro (Xavier Rodrigues).
Caldas (Pereira).
Crespo (Gonçalves).
Cunha (A. Pereira da).

* Cunha (Seba tião Pereira da).
* Deus (João de).
* Dias (J. Simões).

Figueiredo (Candido de).
Franco (Soares).
Janny (D. Amclia).
Junqueiro (A. Guerra).
Leal (Gomes).
Leal (J. da Silva Mendes).
Lemos (João de).

* Macedo (Diogo ele).
Moraes (Gomes de).

* Macedo (Eduardo da Costa).
Palha (JoãO).
Palmeirim (L. A).

* Papança (Macedo).
Pato (Bulhão).
Pimentel (Alberlo).

* Pires (Diogo).
Quental (Anlhero do).
Ramos (Silva).

* Ribeiro (Thomás).
Sabugosa (conde de).
Séguier (Jayme).
Serpa (Antonio de).

* Vasconcellos (L'eite de).
* Vascollcéllos (J. Valente de).

Verde (Cesario).
Vidal (Eduardo).
Viterbo (Sousa).

Oradores convidados:
Braga (Tbeophilo).
Candido (Antouio).

* Coelho (Franc. Adolpho).
Coelho (Latino).

* Ribeiro (Thomás).

" Este signal indica os que corl'espon<leram ao convile.

V

Cenlenario de Camões. MOCUX-MDCCCLXXX. ii de junho. Ás oito e meia da
tI1oite. Na nave central. Sarau litterario.
Parte primeira:

Symphonia - Hypolito Ribas.
DiscUl'SO do ex.'"O sr. conselheiro Thomás Ribeiro, ministro d'estado hono·

tl"ario, sacio efl'ecli vo da academia real das sciencias, etc.
Poesia recitada pelo auelor - Augusto Luso.
Poesia recitada pelo ex.mo sr. dr. Pedro Rocha - J. Ramos Coelho.
Poesia em inglez recitada pelo auctor - Charles Sellers.
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Poesia recitada pelo ex.mo SI'. Thomás Ribeiro - Gomes de Am01im.
Parte segunda:

Mosaico da opera Eurico - Miguel Angelo.
Conferencia do ex.mo sr. Francisco Adolpho Coelho 1, professor da cadeira

de línguas romanicas no curso superior de lelras, ele.
Poesia recilada pelo anctor - Leite de Vasconcellos.
SU'Texit, poesia recitada pelo auctor - Thomás Ribei,·o.
Poesia recitada pelo audor - Ed. da Costa 1I1acedo.
Poesia recitada pelo auctor - Alva,'o de Paiva.
Poesia recilada pelo audor - Abílio Maia.
N. B. Outras poesias de dif:ferenles auclores serão recitadas por alguns cl'estes

cavalheiros, em obsequio á commissão litteraria (foram publicadas; notA posterior).

\1

Centenario de Camões. ~mLXXX-MDCCCLJLXX. Domingo :1.3 de junho. Ao meio
dia. Na nave central.

A com missão litteraria das festas, desejando, conforme a declaração do seu
digno presidente o ex.mo sr. conde de Samodães, na noite de sexta feira, apresen·
tal' o ex.mo sr. Francisco Adolpho Coelho, illuslre professor do curso superior de
leb'as, ao public.o, protector das festas do cenlenario, e associando-se u ex.mo sr.
conselheiro Thomás Ribeiro a e te desejo, com o maior jubilo, re oh'eu realisar
uma segunda

Sessão litteraria

em que tomam parte, novamente, os membros da commissão.
Conferencia do ex.mo SI'. Francisco Adolpho Coelho.
i. Poesia lida pelo ex.mo SI', Thomás Ribeiro 2. - Simões Dias.
2. Poesia lida pelo ex.mo SI'. Augusto Luso - Diogo de .Macedo.
3. Soneto - Christovúo Ay/'es.
q,. Soneto - S. Pereira da Cunha.
5. Soneto - Joaquim de Amujo.
6. Poesia - Theophilo Braga.
Os numeros 3 e 6 serão lidos por dif:ferentes membrós da commissão litteraria.

Documento n.o 64
Portaria lllandando louvar as anctoridades dependentes

do IDinisterio da IDarinha .
pela participação que tiveraxn nas sole=idades do tricent.enario

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da marinha
e ultramar, que o director' geral da marinha expresse a todas as auctoridades de·
pendentes d'este minióterio, para que assim façam constar a todos os seus subor­
dinados, a satisfação do mesmo augusto senhor, pelo zeloso empenho com que se
associaram ás solemnes demonstrações de veneração e respeito presladas á me·
moria do primeiro almirante do mar da [ndia, D. Vasco da Gama, e do poeta
Luiz de Camões, e concorreram para dar maior pompa e luzimento ás festas e
c~remonias celebradas pelo paiz em homenagem do eximio poeta, cantor das glo­
flas porluguezas.

Paço, em ii de junho de i880. = Marquez de Sabugosâ.

, Por incommodo do auclor ficou adiado para o dia ta. V. programma. oaoclor reservou·se o di·
reito de publicação.

• Foi recitada pelo presidente da commissão lillcraria, o sr. conde de Samodães, por não ler o
sr. Thomas Ribeiro (ao.enle do Parlo) podido assislir :i sessão.
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Documento n.o 65

Relatorio do conunissario regio Teixeira de Aragão
ácerca. da COIllOlissâo official de que foi incuOlbido,

lll.mo e ex.mo sr. - Serei breve no que tenlio a honra de expor a v. ex." ácerca
da importante commissão que me incumbiu o decreto de Sua Mageslade de 18 de
maio do cOITE'nle allno. _

O magnifico e extraordinario especlaculo que apresentou o nosso Tejo no dia
8 do correRle, no corlejo que acompanhava os restos mortaes de dois maiores
vultos da nossa historia, Vasco da Gama e Luiz de Camões, falla mais alto que
e[ualquer de cripção por mais pomposa, e é um te temunho preclaro de que não
foram Laldados os e forças do govel'llo ue Sua Mage tade e da academia real das
sciencias para render o devido preito áquelles dois illustres varões, honra da pa·
tria e admiração do munuo.

Julgo, comtndo, uever especialisar algumas circum tancias que deram o maior
esplendor á festa, e os nomes das pes oa que para elle mais contribuiram.

Logo depois de publicHdo o alludido deer'elo, omciei, em nome do governo
e da academia, á sr.' D. Marianna da A sUlllpção da Gama Lobo Gil de Macedo,
actual proprietaria do extincto convenlo e igreja do Carmo, na villa da Vidigueira,
por ser o representantp. em linha colJateral de D. Vasco da Gama.

A resposta d'aquella senhora não podia ser mais prompla, nem mHis gene·
rosa, pernliltindo D[O só que se eíTectuasse a Irasladação, mas oJIerecendo desde
logo ao commissaria do governo todo o auxilio que carecesse, e a mais franca
hospedagem nos aposentos do comento.

O sr. conde da Vidigueira tambem respondeu como quem sabia prezar a
honra que o paiz ia pre tal' ao seu glorioso antepassado. Esse alicio, como v. ex."

·não ignora, foi publicado no Dim'io do govel'1lO.
Preparadas as cousas em Lishoa para toda a ceremonia, e confiada a uma

commis ão da academia a trasladação da ossada de Camões, que se achava depo·
sitada na capella do córo debaixo da igreja do convento de Sant'An~1a, e que a
cOlJJmissão nomeada peja porllll'ia de 30 de dezl'mbro de 185y, reconheceu como
tal, parti no dia 5 de manhã no comboio ol'dinario pam a villa da Vidigueira.
Acompanhava-me o sr. Sousa Viterbo, servindo de meu secretario, um amanuense
e uma força de dez veteranos de marinheiros da armada.

Ao chegar á estação de Cuba era ali e perado pelo administrador do conce·
lho e pelos srs. José Gil BOI'J3 Macedo e Menezes e visconde da Hibeira Brava,
filho e genro da sr." D. Marianna ua Assul1IPÇão da Gama Lobo Gil de Macedo,
que d'ella receberam o encargo de nos pre tarem todos os favores, encargo que
cumpriram com o maior cavalheirislJlo. Durante tre dias o ex·convento do Carmo
ho pedou com toda a bizaJ'l'ja as pessoas que me acompanhavam, incluindo os ve·
teranos, assim como a commi$são da academia, o representante da commissão exe­
cutiva da imprensa, o sr. conde ela Vidigueira e ainua outras pes oas, que todas
lhe /içaram penhoradissimas.

. E occasiã? propria de dizer que a sr.' D. Marianna da Assumpção se torna
digna de e pe?lal.consldel:ação pelo desvelo que, depois de arremalar em praça
o convento .e Igreja em rUlDa ,sempre empregou na sua restauração e conservação,
fazendo ass:m que se não perdesse um lias monumentos mais notaveis do nosso
paiz, ~e não pelo lado arli tico ao menos pelo lado historico, pois a elle se acham
ligadas as tradições seculares da familia ue D. Vasco da Gama.

Na manhã dã dia 7 de junho procedeu-se, na pre ença do sr. conde da Vi·
digueira, á exhumação dos os o do grande navegador, levantando- e duas pedras
da sepultura rasa ou carneiro, que está na capella mór, junto ao altar do lado da
epistola, que tem uma lapide que diz assim:
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Aqui jaz o grande Ql'flonauta D. Vasco da GamaJ 1.0 conde da Vidiguei"a, aI·
rnimnte das lndias orientaes e seu {amoso descobridor,

N'este carneiro enconlraram·se alaumas tábuas de um caixão de curtas di·
mensões, com reslos de forro de velludo préto com pregaria arnarella sobre galão
de prata fina, e no entulho grande porção de ossos espalhados, que pertenciam a
mais de um esqueleto, porquanto só felllUrs se encontraram oito e craneos dois.
Os ossos elll geral estavam em mau estado e alguns desfaziam·se ao mais pequeno
contacto; todos os que ali existiam foram recolhidos n'uma urna de madeira de
teca, constmida de proposito para e te fim, e, pelo dizer da r.ampa, e com a maior
probabilidade se póde aliançar serem restos do grande navegador, misturados com
os de seu filho D. Franr.isco da Gama, 2.° conde da Vidigueira, sua nora a con·
dessa D, Guiomar de Vilhena e seu neto D. Miguel da Gama. Como a igreja e o
jazigo foram em tempo profanados, não admira que estivessem misturados aqueI.
les restos mortaes de tão i1lustres personagens que haviam sido sepultados no
mesmo carneit·CJ 1.

Em seguida collocou·se na parede, por cima da mesma campa, uma pedra
ida de Lisboa com este destino, dizendo a inscripção :

A 7 de junho de 1880 {oram trasladados com toda a solelllnidade os ossos de
D. Vasco da Gama d'este seu jazigo pam a igl"eja de Santa Afa"ia de Belem, a
pedido da academia "eal das sciellcias, com o consentimento do conde da Vidigueira
e paI" decI'eto do govemo de sua magestade de 18 de maio do mesmo anno.

Procedeu·se depois ás ceremonias religiosas, findas as quaes e formou o nu­
meroso e respeitavel preslito, que chegando á Vidigueira, se demorou para assis­
tir á solemnidacle do lançamento da primeil'a pedra da casa da escola denominada
Vasco da Gama. Posto de novo a caminho chegou ao anoitecer á villa de Cuba,
sendo extraordinal'ia a ailluencia de povo que concorreu a ver este imponente
espectaculo, tão estranho para elle.

Aqui foi a urna levada para a estação do caminho de ferro e depositada n'uma
carruagem·salão, armada em camara ardente, estando guardada por sentinellas de
veteranos da armada.

Na manhã seguinte partia o comhoio expresso para Lisboa, vindo os restos
mortaes na sobredita carruagem, acompanhados por bastantes membros do iJlus­
trado clero de Beja e pela guarda dos veteranos.

, Os desllojos mortaes do g.'ande navegador não vieram para Lisboa.
Alguns annos depois de feita a trasladação, a qne se refere o documentn acima transcrirlo, o sr,

Teixeira de Ara~ão orrerec~u á sociedade d. geograpbiade Lisboa a segunda, ou anles, a tercClra edição
correcta e ampliada do estudo historico Vasw dl Gama e a Vidigl/eim, qne apparecêra primeiramente
em folbetins do Diario de noticias e depois em folbeto em i87l..

N'est~ obra, que ficou encorporada nos boletins da sociedade, e abi, tem os numeros 9, 10 e iI da
6." serie, fnrmando um só fasciculo (1886-8,0 gr. de pag, 5<\.i a 701, com estampas), o au':tor, alem de
muito. e interessantes additamentos e cnrrecçõe., qne alteram profundam~nte a contoxtura do primitivo
trabalho, poz um capitnlo (XI) intitulado Vel'Uas sl/pe.· olllnia, com a epigrapbo de Sá de Miranda:

Dizei em tude a I'erdade
A quem cm tudo a deveis.

O sr. Teixeira de Aragão, referindo·se a um man.scl'iplo que tel'e occasião de examinar depois do
son primeiro estudo, escreve n'esse capilulo, pago 666 e 667•

• o o. tendo verificado, na exhumação fúta no carneiro da parte da epistola, a existencia, ainda
que incompleta das quatro ossadas ., o re.olvemos, para calar e.erupulos de consciencia, ir procurar a
preva no carneiro do lado do e\'an"elho.

.... No dia ii de julho de 1ss<\., pelas onze horas da manhã, na capella mór da igreja de Nossa
Senhora das Reliquias, fizemos levanlar as pedras que cobriam o carneiro do lado ne el'angelho, e veri·
ficámos, entre fragmentos de um caixão forrado de vdludo preto, com galão e pregaria amarella, a exis·
tcncia de o sos pertencentes a UIII só esquelelo.

.... á vi ta d'este exame .. o juigàmos poder assegurar que as cinzas de Vasco da Gama conti­
nu~m a permaneerr no carneiro da parte do evangelho, ondo foram depositados quando a Igreja se con·
clulU em i593.

•... Esta rectificação Ósempre justificada, haja os inconvenientes que houver: o que so não deve
nnnca desculpar ó a teima ardilosa, que desconceitua o escriptor e enreda a historia. O geverno tem os
meios de facilmente remediar este engano.•

o Na [Ilustração porluglleza pnblicou o sr. Piuheiro Chagas nm desenvolvido artigo critice a esle
respeIto.
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Junto com a urna vinha tambem a imagem de S. Raphael, que ornava a prôa
da nau de Paulo da Gama, que foi á deseobeda da India, reliquia preciosa que
se achava no recolhimento do Espirito Santo da villa da Vidigueira.

O comboio parou na estação de ALvilo para a commissão da academia rece­
ber unja mensagem da camara d'esta villa, a qual veiu depor uma bellissima corOa
sobre a urna funeraria.

Cabe·me patentear n'este lagar a minha gralidão ao sr. João Pedro Tavares
Trigueiros, director do caminho de ferro do sul e sueste, pelas providencias que
adoptou para a maxima regularidade no serviço dos comboios.

Desde o Barreiro até ao arsenal e desde o arsenal até Belem o cortejo foi
uma verdadeira apolheose. A respeilavel corporação de marinha soube elevar-se
á altura das lJeroicas tradições symbolisadas n'acluelles dois nomes Vasco da Gama
e Luiz de Camões. A camara de Belem, depositando uma corôa em cada uma das
urnas, e ornamentando luxuosamente as mas do transito, comprehendeu quanto
era valioso o lbesouro de que o seu concelho ia ficar de posse.

O SI'. govl:lrnador ci vil, as auctoridades e corporações do districlo de Beja,
assim como o deputado do circulo da, Vidigueira o sr. Fialho Machado, houve·
ram·se da melhor vontade, esforçando-se por dar ao acto toda a solemnidatle poso
sivel. O SI'. Luiz da Alfonseca Maldonado Vivião Pessanha dignou-se satisfazer ao
pedicio do sr. governador civil de Beja, prestando uma antiga carruagem de gala,
puxada a duas parelhas, a qual serviu para conduzir apparatosamenle os restos
mortaes do primeiro almirante do mal' das Indias até á Cuba. O SI', Poças LeilãO,
distincto engenheiro, coadjuvou com o maior zêlo e dedicação o seu cWlhado o
sr. D. José Gil, dirigindo os trabalhos da ornamentação no largo e entrada em frente
da igreja.

Iria longe se quizesse citar o nome de muitos individuos e corporações que
concorreram para abrilhantar Iodas as solemnidades da trasladaçãO, sendo digno
de todo o elogio o povo da Vidigueira e de todas as povoações que atravessou o
prestilo, pela malleim decorosa como soube interpretar e te grande acto de ci­
vismo.

Seria injusto, porem, se não pozesse bem em relevo a maneira briosa como
se comportou todo o illustrado cle/'o de Beja, seguindo o exemplo do seu prelado,
o qual foi efficazmente auxi liado em todos os seus trabalhos pelo reverendo prior
da Vidigueira. .

Em Lisboa tambem o clero comprehendeu do modo mais honroso quanto
era digna e elevada a ceremonia da trasladaçãO, e ao SI'. arcebispo de Mltylene
não lenho senão a render o mais justo preito ele reconhecimento.

O reverendo pl'ior da freguezia de Santa Maria de Belem, attendendo ás mi·
nhas obsel'vações, e elesejoso de dar uma prova de bom gosto e bom senso, con·
sentiu que se mudasse.o thl'ono de pinho da capella mór, deixando assim 'patente
á admiraçãO de todos o lJello sacrario ele prata, obl'a de grande valor artistico,
desenho da insigne Josepha de Ayala, mandado executar por D. Alfonso VI e
concluido na regancia de D. Pedl'o em 1675.

A tl'asladação das ossadas de D. Vasl~o da Gama e Lujz de Camões, quando
não fosse o pagamento de uma divida de graticlão nacional, quando não fosse urna
manifeslação patriotil:a de uma pompa e gl'andeza pouco vulgares, seria pelo me·
nos um acto digno de todo o apreço, por isso que deu motivo a restaul'ar-se em
parte o magn ilico templo elos Jerony mos, desobstl'uinelo-o do presepio quê se aclJava
n'uma das capeIJas do cruzeiro, e pondo a elescoberlo todas as bellezas al·tisticas
d'esta parte da igl'eja.

Ao elislincto architecto, o SI'. Rapbael da Silva Castro, cabe o maior elogio
pela maneira como executou estas obras. Estou certo que o il1ustl'ado governo de
Sua Magestade continuará as restaul'ações d'aquelle gl'andioso templo, fazendo,
entre oull'as cousas, com que se til'em os pulpitos de madeira, que tanlo afeiam
e deturpam as duas esplendielas e magestosas columnas do cruzeiro, não esque­
cendo remover para lagar apropl'iadõ no pantheon da casa de Bragança em S.
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Vicente, os 1'e tos mortaes do desventurado principe D. Theodosio, e de suas ir·
mãs as infantas D. Joanna e D. Calharina, q11e foi rainha de Inglaterra e regente
do reino, cujos caixões se acham pouco recatados alraz do aliai' mó...

A igreja de Santa Maria de Belem é o monumento mais adequado para guar­
dar as cinzas dos nossos heroes da India; junto ás ossadas de Vasco da Gama e
de Luiz de Camões deviam ser collocadas as de oulros varões iII listres nas armas
e nas letras que jazem por abi dispersos, esquecidos e entl'egues ao mais sacrilego
abandono. Citarei para exemplo, entre tantos que infelizmente se poderiam apon­
tar, a D, Luiz de Athaide, a esse gigantesco vice-rei da lndia, cujos ossos se acham
boje dentro de um sacco no armaria da sacristia da igreja da Ajuda em Ptlniche,
depois ·de ter sido profanado o magnific0 tumuJo em que jaziam na capella mór
da igreja dos franciscanos situada no mesmo concelho,

Dtlscutpe-me v. ex." estas tristes recordaçõe , que são talvez uma sombra no
esplendor cl'este regosijo, e vollemos á festa de 8 de jWlho.

Na impossibilidade de a descrever em toda a sna variedade e grande:'.a, se­
ja-me comtudo permiti ido mencionar o aclo final d'eJla como o mais valioso tes­
t~nlUnho da illustração dOd monarcbas que se sentam no tbrono porlugnez.

Tanto EI-Rei o senhor D. Luiz I, como a Rainha a senhora D. Maria Pia
quizeram associar-se a esta especie de jubileu nacional, depositando uma coróa
de prata em cada uma das umas dos dois vullos giganles da nossa historia. A rea­
leza engrandece-se quando coróa espontanea e generosamente o genio. Foi ainda
por ordem de Suas Mageslades que a musica da real capeJla abrilhantou esla so­
lemnidade na igreja de Santa Maria de -Belem,

Pondo termo a esta minha breve e simples narrativa, estou firmemente con·
vencido q11e o govel'llo de Sua Magestade não deixará de ter na mais alta estima
e consideração todas as demonstrações, f:LIhas de um senlimento verdadeiramente
patriolico e nacional, e com a academia me congratulo pela maneira como se le·
vou so!emnemente a cabo tão grandioso pensamento.

Deus guarde a v. ex.· Lisboa, i5 de junho fie i880. - Ill.mo e ex.mo sr. José
Luciano de Cash·o. = Augusto Cm-los Teixeim de Amgáo.

Documento n.o 66

Agradecin:>ento que, depois das festas do tricentenal.'io,
a co=xnissão executiva ela i=prensa endereçou aos cidadãos

portoguezes

A commissão executiva da imprensa cumpre o mais santo de todos os de­
veres, agradecendo ao povo portugl1ez a sua prompta, sympalhica e enlhusias­
tica adhe ão á idéa de se commemorar com festas grandiosas a mais brilhante de
todas as glorias portuguezas, e congratulando-se com elle pelo caracter solemne
que 'esses cortejos tiveram, e pela altissima signifieação que logo assumiram, e que
se impor., com uma rapidez intuitiva, a todos os espiritos.

Temos lido até boje no nosso paiz fesJas officiaes, mais ou menos sympathi­
cas ao povo, tivemos agora uma festa nacional mais ou menos sympalhica ás cor­
porações officiaes. Achámo-nos sósinhos face a face, o povo e a imprensa, o pen­
samento vago e a palavra que o formúla, o instrumento onde dormem as vibrações
e a mão do artista que as desperta, a nação emfim e a sua viva consciencia.

Foi grandiosa a commemoração, porque a imprensa teye de formular na sua
prop?sla, de consubstanciar no seu program.ma as aJ:firllJações que estavam !lo
espll'llo de todos; démos á grande alma nacIOnal o espelho em que se reflectIu,
á grande voz do povo o foco onde se coneentl'aram as sl~as v!Ll'açúe, L1i per ~s.
Tem epopéas tambem o seculo XI'X, e a festa do cenlenal'lo fOI llma d ellas.; fOI a
epopéa do trabalho, da sciencia e da fraternidade. Brotou da alma collecliva do
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povo, como brotam sempre esses poemas no periodo epico das nações. Desenro­
lou os seus cantos gloriosos diante da estatua do poeta immortal.

A epopéa do passado, funilida em bronze, viu desfilar diante de si a epopéa
do futmo formulada nos multiplos symbolos da grande actividade humana.

Alem, no cilno do seu pedestal de marmore, toda a nossa gloria extincta
consubstanciada n'um só homem, em cujo peito bateu com um vigor inexcedivel
o coração da patria; em baixo todas as viris esperanças do futuro consubstan­
ciadas n'um povo inteiro, consciente emfim da sua força e da sua 1,'italidade.

Alem, o heroismo cavalheiresco na sua expressão mais sublime, aqui o tra­
balho pacifico na sua expressão mais serena.

Duas epol?éas face a face, a que o poeta formulou, e a que o povo escreve
agora com o CInzei e com a enxaila, com a penna e com a machina, com a as­
sociação e com a escola.

Alem, no vulto do poeta que o genio naturalisou em toda~ as Iitteraturas, a
affirmação mais gloriosa do nosso papel historico, aqui no cortejo cívico e mages­
toso, que foi a aclmiração dos estran~eiros, a atlirmação mais sublime do papel
da patria rejuvenescida na marcha tl'Jumphal da civilisação moderna.

E, como os antigos cavalleiros, só depois de calçarem as esporas de oiro, po­
diam entrar na liça dos tomeios e saudar com a ponla da lança os velhos cam­
peões, o povo portuguez, só depois de mostrar, pela sua altitude admiravel em
todo o periodo das festas, a sua elevada comprehensáo do e"pirito liberal, (lo es­
pirito moclerno, se julgou digno emfim de desfilar allivo por diante do grandioso
epico, e de se inclinar em homenagem ao genio da nossa raça, bradando:

« Agloria POltugueza no seu esplendido occaso, a liberdade nacional na sua
radiosa aurora I »

ós fomos apenas os compiladores dos cantos dispersos d'esta epopéa nova.
A festa foi do povo e só d'elle. A nós cabe-nos a gloria de vos termos comprehen­
dido, de termos Lido confiança na vossa compr~hensão das grandes idéas, no vosso
enl.husiasmo pelos grandes sentimentos.

Profundamente commovidos, agradecemos ao povo portuguez o ter recebido
o nosso pensamenlo, fundindo-o em epopéa no generoso caminho da sua alma;
felicitâmol-o por se ter mostrado digno da sua historia e digno do seu cantor;
congratuhtmo·nos com elle, porque, longe das influencias ofIiciaes, e talvez mesmo
apesar d'essas in1luencia~, fizemos da homenagem a Camões a mais nobre, a mais
gl'ancliosa, a mais significativa das grandes festas nacionaes.

Lisboa, 16 de junho de 1880.=10«0 Carlos Rodrigues da Co~ta, presidente=
Theophilo Bmga = Ramalho Ortigão = Luciano Cordeiro = Jayme Batalha Reis=
Rod"igo Affonso Pequito, adjunto = Manuel Pinhei,'o Chagas, relator = Sebastião
de ltfagalhães Lima e Edua1'do Coelho, secretarios,

Documento n.o 67

Portaria xnandando dissolver e louvar
a conu:nissáo noxneada pelo governo, de que já se fez xnenção

Tendo sido nomeada, por portaria de 30 de abril ultimo, uma commissão com­
posta do conselheiro director geral de instrucção publica, Antonio Maria de Amo­
rim, e dos deputados da nação Antonio Ennes e Emygdio Navarro, a fim de se
entendeI' com a commissáo executiva da imprensa sobre o programma por ella
elaborado para a celebração do tricentenario de Camões, e propor ao governo o
auxilio que este podesse prestar á realisação do mesmo programma com as mo­
dificações ou alterações que de commum accordo se julgassem indispensaveis; e
havendo aquella cOlDmissáo dado conta do resultado dos seus trabalhos no rela­
torio junto: ha por bem Sua Magestade El-Rei dissolver a mesma commissão, e
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louvar cada um dos seus membros pejo zêlo e acerto com que desempenharam
a incumbencia de que foram encarregados.

Paço da Ajuda, em :16 de junho de :1880. = José Luciallo de Castro.

Documento n.o 68
Portaria Il1andando louvar o cozn.=issal-io regio

Teixeira de Aragão, e as auctoridades, corporações e individuos
que auxiliaraIl1 o Il1eSIl1O cOIl1Il1Íssario

Foi presente a Sua l\fagestade El-Rei o relatorio em que o socio da academia
real das sciencias de Lisboa, Augusto Carlos Teixeira de Aragão, dá conta do re­
sultado da commissão de que fôra encaITegado por decreto de :18 de maio ultimo,
para a trasladação dos restos mortaes dos dois insignes varões Vasco da Gamão e
Luiz de Camões; e o mesmo augusto senhor, dando por finda aquella commissão :

Ha por'bem louvar o mencionado socio da academia real das sciencias pela
maneira digna e acertada como executou o importante serviço que lhe foi in­
cumbido.

Outrosim manda Sua Magestade transmillir elogios a todas as aucloridades,
corporações e individuos indicados no alludido relatorio, que tão preslante e pa­
trioticamente coadjuvaram aquelle delegado do governo no desempenho da sua
commissão.

Paço da Ajuda, em t 9 de jUllho de :1880. = José Luciano de Cast!·o.

Documento n.u 69
Men",ageIl1 de ngl-adeciOlento ela cOIl1missão executiva

da imprensa á call1ara ulunicipalJ de Lisboa

I1l.mo. e ex.DlO' srs, - Devemos á cidade de Lisboa a congratulação solemne e
publica dos nossos corações portuguezes e dos nossos espiritos pensadores.

Devemos mais do que isto.
A imprensa, que é a olficina da historia, deve ao municipio, que é a escola

da liberdade, representado e bonrado na cidade d~ Camões,- uma saudação ju­
bilosa, pelo glorioso exemplo que foi lição e protesto do seu intelligente patrio­
tismo e da sua briosa dignidade civica, na festa da nação.•

Precedeu·nos, como devia ser, o povo, continuando a com memoração h'iuD}­
pilai do poeta com a saudação leal e calorosa aos representantes directos do con­
celho, fechando o grande jubileu nacional com o testemunho da sua justiça nas
homenagens prestadas ao gov'3rno da cidade I

Lisboa honrou-se e honrou o paiz,
A llJultidão enorme que durante os Ires dias da ceJehraçãG do centenario

camoniano encheu as ruas e as praças da cidade, mostrando no aspecto festivo e
ser'io, no trato cOI'tez, e affavel as melhores gajas do caracter nacional e a sua
bella comprehensão da soJemnisação singular que se realisava, alfirmou com uma
grande eloquencia irrecusavel a civilisaçfio e a hombridade consciente do povo
portuguez.

E folgarás ver a policia
Portugueza, na paz ..•

A festa que terminou tem perante a historia uma elevada e grave signifi­
cação,

Deram·lb'a as associações, as escolas, os municipios, a imprensa: deu·lh'a
espontanea, unanime e conscientemente o povo,
-"~~J' 8
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Foi uma affirmação decisiva da nossa vilalidade nacional no gremio da cio
vilisação moderna.

E tu, nobre Lisboa, que no mundo
Facilmente das outras és princeza

comprebendesle toda a elevação, toda a gloria, toda a luminosa importancia, toda
a indeclinaveI necessidade d'este grande facto.

Provastes claramente que tinbas um direito seguro e incontestavel a ser a
capital do paiz, porque sabias ser a cabeça da nação.

Depondo nas mãos de v. ex.··, senhores vereadores de Lisboa, a manifesta·
ção sincera e agradecida dos nossos sentimentos, temos muita honra em nos as·
signarmos conjunctamente com o nosso titulo de commissão executiva da imo
prensa -Municipes e concidadãos de v. ex.··=J. C. Rodl'igves da Costa=Eduat'do
Coelho = Sebastião de Magalhães Lima = Theophilo Bmga = Ral1wlho Ortigão =
Jayme Batalha Reis = Luciano C01·deit·o = Rodt'igo Affonso Pequito, adjunto,-
Lisbo.a, em sessão de i9 de junho de i880. .

Documento n,o 70
_4..viso para o concurso do desenho ou :lD.odelo da :lD.edalha

cO:ID.Ule:ID.orativa do tricentenario

Sob proposta da assembléa dos jornalistas, as associações reunidas em i de
maio do corrente anno e as que posteriormente communicaram a sua adhesão, re­
solveram:

" Symbolisar a sua união perante o ideal de Camões, em todas as suas rela·
ções praticas, mandando, de commum accordo, cunhar uma medalba que atteste
este grande facto. »

Em virtude d'esta resolução fica aberto concurso pelo espaço de trinta dias
a contar da presente data, para a apresentação e proposta de desenhos ou modelos
para a referida medalha, que deverá ser de bronze ou cobre bronzeado, e ter de
modulo 0,07 em diamelro.

Os desenhos ou modelos deverão ser entregues á commissão executiva da imo
prensa, acompanhados do nome do auctor escripto n'um bilhete em enveloppe
cerrado.

Lisboa, 2i de junho de i880, = A commissão executiva da impt'el1sa.

Documento n,o 71

Officio de agradeci:ID.ento da cO:ID.:lD.issão executiva da i:<nprenso.
aos artistas que dirigiratn

a orna:ID.entação dos carros triu:ID.phaes

" Prezados amigos: - No momento de organisar a conclusão dos trabalhos que
nos foram commettidos na assembléa geral dos jornalistas de Lisboa para a ceIe·
bração do centenario de Camões, nós cumprimos o mais agradavel dever, agra·
decendo-vos a parte que tomastes n'aquella festa, delineando os carros de triumpho
que figuravam no cortejo civico do dia iO de junho.

Sem o auxilio do vosso beIJo talento e da vossa dedicação patriotica, sem a
vossa collaboração tão desinteressada e tão ami~a, a parte artistica d'essa festa
nacional, não teria tido, como teve, o mais genulllo cunho portuguez.

'Diante da vossa obra, o povo de Lisboa experimentou uma sensação nova­
a do respeito da arte.
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Sois os portadores de uma nova religião, que o povo mostrou comprehender
e amar.

Se como consoladores das nossas maguas e como suscitadores das nossas ener­
gias, vós precisasseis, illustres artistas, de um reconhecimento condigno do vosso
merito, tel-o-ieis tido na admiração commovida com que a cidade vos saudou.

Reproduzidos pelo habil photographo Henrique Nunes, ao qual e ta commis­
são incumbiu esse trabalho, os vossos admiraveis emblemas patrioticos ficarão
nos no sos registos, e mostrarão aos vindouros o mais glorioso vestigio d'esse día
memoravel em que a patria de Camões acordou para reconhecer n'eIle, o symbolo
de uma nova era na civilisação portugueza.

Dignae·vos de acceitar as expressões da nossa gratidão profunda e da nossa
amisade fraternal.

Lisboa e sala da sociedade de p;eographia, ~6 de junho de iSSO. = João Cados
Rod7'igues da Costa, presiden te = Theophilo Bmga = Manuel Pinheü'o Chaga~ =
Lucimw COl'dei7'o = Jayme Batalha Reis = Sebastião de Magallzães Lima = EduQ7'do
Coelho = Ramalho Ortigão.

Ex.mo• srs. José Luiz Monteiro, A. Simões ele Almeida, José Maria Pereira
Junior, Columbano Bordallo Pinheiro, A. da Silva Porto e L. Arouca 'fhoma·
zini.

Documento n. o 72
Offioio de agradeoilnento da oOD:nnissão exeoutiva do. ilnprensa

ao povo açoriano

A commissão executiva da imprensa de Lisboa deliberou, em sessão ele 22
do corrente, lançar na sua acta uma menção honrosa e de applauso aos seus con·
cidadãos açorianos pela parte notabilissima, enthusiastica e altamente patriotica
que os Açores tomaram nas granues festas nacionaes, destinadas a modelar perante
a historia, na commemoração camoniana, o vigoroso perfil da moderna raça por­
tugueza.

Não desconhece a commissão que no solo açoriano se crearam es es heroes,
ou grandes martyres, das nossas praças da Africa; que sairam el'ali muitos el'esses
homens illnstres, que por mar e por terra dilataram o nome portuguez na Asia e
na America.

De casaes açorianos foi na maxima parte povoada essa grande provincia por­
tugueza, hoje florescente imperio do Brazil.

O povo insular tem por isso consideravel partilha nas conquistas nacionaes
dos seculos xv e XVI.

Quando elle, porém, engrandeceu o seu nome, quando ligou a si a irradiação
mais brilhante do velho heroismo pol'luguez, quando escreveu com o seu san~ue,

com a sua abnegaçãO, com o seu patriotismo intemerato, as paginas mais cava­
lheirescas e commovedoras dos fastos nacionaes, foi ao repeli ir elle só, -aguia
indomita sobre um rochedo isolado-esse turbilhão ele abutres, que representa­
vam o poder colossal do demonio do meio dia: foi ao sacudir elle tambem e tam·
bem desajudado, o ferreo despotismo do dominador estrangeiru: foi ao manter-se
no começo d'este seculo, unico territorio portuguez na Europa, livre da occupa­
ção franceza: foi finalmente ao ser elle em terr!ls de Portugal quem primeiro lan­
çou nas suas campinas ubel'l'imas, e com exito, as sementes da redemp{}ãO poli·
tica, e quem mais tarde mostrou ainda, primeiro que ninguem, ás ondas do Oceano,
costumadas a venerar os heroes ela India, a signa da liberdade, em que devem
recordar-se os heroes da ilha 'ferceira.

O lar~o quinhãO que os açorianos para si tomaram na festa nacional, a intel'­
ferencia sll1gular e preponderante que abi manifestam, quer individual, quer coI·
lectivamente, os nossos illustrados collegas do jornalismo insular, a feição geral
e caracteristica de civismo, que excede a tudo, n'essa uniformidade de intuitos,
que leva em todas as tres cidades acorianas a iI' procurar no municipio o élo na·
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tural das adbesões patrioticas, a origem e fonte das mais expressivas manifesta­
ções populares, o symbolo e a affirmação da energia local, tudo isso, em~ol"a co­
roliario siu~elo das grandes idéas de patria e liberdade que definem historir,amente
a raça açonana, teve para nós o allissimo valor de traduzir, alem d'essas terras
opulentas a tantos respeitos, o renascimento auspicio o da iniciativa popular, que
pôde e deve inaugural' em todo o paiz uma no\'a era.

E essa nova era, que assim desponta nos Açores, ao som dos hymnos que se
entoam ao grande genia, que o mundo admira; -ao inUuxo magico da palavra
e da penna dos oradores e escriptores que se distinguiram nos saraus litterarios;
ao doce e amoravel emuvio da e~mola que alegrou o infeliz encarcerado e redimia
para a sociedade a misera creança, exposta no hospicio dos engeitados; essa nova
era, deve ser a das escolas profissionaes, que se abram, a das indu trias novas que
se criem n'es e solo a ellas tão propicio, a dos maximos esforços, originados n'esta
immensa fraternisação popular do centenario, para despertar no povo a sua amo
biçãO de progredir, de acordar', diriamos - para a arte, para a sciencia, para a
apresentação decisiva do trabalho portuguez á face de todas essas nações, que nos
estão agora a admirar e a applaudir.

A commissão executi va da imprensa de Lisbua, que já expressou E'm anterior
mensagem ao povo portuguez o seu agradE'cimento e t:ongratulações pela acolhida
generosa que tiveram os seus intuitos e pela consagração nacional que obteve a
idéa de saudar em Luiz de Camões a mais alta definiçãO da nossa nacionalidade,
especialisa agora esses alfectuosos sentimentos de admiração e louvor, dedicando-os
aos açorianos, que tão esponlanea e uniformemnnte souberam recordar ao paiz
a virtudes bereclital'ias, que são a honra e o distinctivo peculiar d'essas ilhas, onde
se defendeu até á ultima extremidade a independencia patria, e onde depois se
acolberam tambem, e se avigoraram, os princ:ipios democraticos, galardão do pre­
sente e penhores seguri.simos de um futuro mel boI'.

Li boa, 26 de junho de :1.880.= 1. C. ROllrigues da, Costa, presidente =.Lu­
ciano COI'deiro = Tlteophilo Bl'aga = Manuel Finhei1'O Chagas = Jayme Batalha
Reis = Ramalho Ortigrw = Rod'rigo Atronso Pequito, adjunto = Eduardo Coelho
e Sebastüío de Magalhaes Lima, secretarios,

Documento n.o 73
Banquete offerecido á ca=ara =unicipal de Lisboa

e á coullnissão executiva da imprensa
corno p1'eito aos seus esforços e trabalhos para a celebração

do tricentenario

Depois dos festejos do tricenlenario e como consequencia d'elle, alguns cida­
dãos lembraram·se de orj:(anisar um banquete em honra da camara municipal de
Lisboa e da commissão executiva da imprensa, sendo orrerecido para esse fim o
terreno onde o sr. Henrique Bumay (hoje conde de Burnay) tinha organi ado uma
empreza ou com'(lanhia para a constrllcção de um bairro Camões, a Santa Mar­
tha, antiga propnedade dos condes de Redondo.

A comlllissão executiva para a organisação d'este banquete era composta dos
srs. Antonio Jo é de Almeida, advo,(!ado Manuel de Arriaga, Albino José Baptista,
F. Gomes da Silva, Eduardo Perry Vidal, Polycarpo Li boa, J. A. Simões Raposo
e Gil Carneiro, tendo sido nomeado presidente honorario o sr. Henrique Burnay.

O banquete realisou-se no dia 4, de julho.
Os convites, em fórma de mensagem, endereçados :l. municipalidade, e á com-

missão da imprensa, foram do teor seguinte:

A camora municipal de Lisboa:
.III.m. e ex.'"· sr. presidente da carnal'a municipal de Lisboa,
• Foi na verdade o tricentenario de Camões uma grande festa celebrada pelo
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povo, e por isso uma fesla ue paz. A arrojada e bem succedida propaganda que a
commissão da imprensa, bonrando a sua instituiçãO, espalhou por lodo o paiz,
despertando-lhe os sentimentos mais generosos, e reunindo em volta ele Camões,
como o symbolo da patria, a nação illteira sem dislincção de classe e de partidos,
na mais completa fraternisação ; .

,( A intervenção valiosissima, mui digna de louvor e de exemplo, com que
esta corporação, saída do sufTragio popular, interpretando fielmente os sentimen­
tos dos seus munícipes, acudiu á reailsação d'aquelle pensamento altamente pa­
triotico e justo;

« As instituições que em proveito da palria foram á porfia fundadas em todo
o paiz para commemorar o cenlenario do seu primeiro poeta; são acontecimentos
que hão de necesdariamente exercer um:l. inf1uellcia benefica nos deslinos d'este
paiz; e por isso a cidade de Lisboa deseja commemorai-os, olferecendo a esta
corpor:lção a que v. ex." tão dignamenle preside, um banquete, que ba de ter lo·
gar no dia 4: do correnle, pelas seis horas da tarde." (Seguem as assignaturas.)

Á commissão da imprensa:
« A nação inteira, ou porque lhe pozessem em duvida os fóros legitimos da

na integridade, ou porque a .imaginassem esquecida das glorias dos seus maiores,
adormp.cida e indifferente pelas gmndezas do presente e do futuro; e porquejul­
I:asse opportuna occasião para confundir os incredulos; é certo que ao convile
dos homens eminentes qu~ promoveram as feslas do cClltenario reuniu n'um vasto
congresso de paz as forças onde reside a vilalidada, tl quando estas desfilaram em
marcha triumphal para saudarem o poeta das glorias antigas, viu com orgulbo
que as multidões se afastaram respeito as e as saudaram com frenesi.

« Uma grande commissão de cidadãos, suppondo-se orgão d'esses sentimen­
tos e delegando os seus poderes na eommissão executi I'a que esta subscreve, de­
liberou ollereeer um banquete aos dois principaes cooperadores da fesla do cen­
tenario, á commissão executiva da imprensa e á camara municipal de Lisboa,,,
(Seguem as assignaturas.)

Documento n.o 74

Principaes deliberações da calD.ara lD.unicipal de Lisboa
co= respeito á celebração do tricentenario

Na sessão de 26 de abril:
O sr, vereador Andrade apresentou a seguinte proposta:
li Proponho que na sessão ele hoje se nilmeie urna commissão de tres srs. ve­

I'eadores para eEtudarem, com urgencia, a fórma mais condigna da camara se as­
sociar aos festejos que os representantes da imprensa da capital projectam realisar
por occasião do terceiro centenario de Camões, - Lisboa, paços do concelho em
26 de abril de i880. = O vereador, lIfanuel José de And,·ade. " .

Acamara approvou esta proposta, resolvendo, porém, por alvitre do sr, pre·
sidente, que.a commi são em vez de tres fo se de cinco membros,

Para esta comOlissão foram nomeados os SI'S. presidente. visconde de Carri-
ehe, Fonseca, Elias Garcia e o auctor da proposta.

Na sessão de 3 de maio:
O sr. vereador Theophilo Ferreira apresentou a seguinte proposta:
"Senhores: - Viver d~ recordações é hoje um triste lenitivo para as naç6es

que outr'ol'a gosaram de um nome respeitado e glorio o, emquanlo se não realí·
sar a evolução, por que fatalmente hão de passar as nacionalidades que aspiram
á s!1~rema per.fectibilidade por efTeito do reciproco e fraternal am'plexo que as
unira necessal'Jamente.
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"Em todas as epochas houve sempre videntes, que descortinando o futuro, po­
deram pelas concepções brilbantes do seu espirito fascinador retemperar as virtn­
des adormecidas, servindo-se da exposiçãO de quadros que excitando a imaginação
iam ao mesmo tempo despertar o sentimento nacional adormecido POI' um torpor
d'esses que é facil admillir e produzir-se, em consequencia de causas moraes que
emhotem o sentimento da dignidade propria.

"N'essa epocha notavel em que Portugal assombrava o mundo com as suas
descobertas e conquistas, existia entre os filhos seus um, que, supportando todas
as vicissitudes mais crueis da sorte, lbe levantava um monumento tão duradouro
que a acç,ão dos seculos decorrirlos não pOde dirimir: - Esse filho dilecto e o
monumento eterno - são Camões e os seus Lusíadas.

"Se é licito admitlir a injustiça dos homens, é tambem grato acreditar que a
verdade recebe sempre o seu culto brilhante, quando as paixões cedem o seu lo·
gar á fria ra ão.

"Não ha hoje nenhum portuguez que se não lisonjeie ao proferir o nome de
Camões, e esse sentimento é tanto mais accentuado quando vemos que em todos
os recantos de Portugal se preparam com entbusiasmo solemnidades para celebrar
condignamente o tricentenario do fallecimento do nosso grande epico,

"Por iniciativa de um nosso collE'ga já esta eamara nomeou uma commissão
para nos repre entar nas solemnidades que se realisal'ão na capital, e propor os
meios d'esta municipalidade se associaI' condignamente aos festejos do dia tO de
junho proximo, e por meu Jado venho tambE'm propor-vos:

d.o Qlle se convideI;) por edilaes os moradores de Li boa a illumlnarem as
fachadas das suas casas nas noites em CJue durarem as festas;

,,2.0 Que nas mesmas noites seja illmninada a luz eiectrica a estatua de Ca-
mões, .

• Li boa, em sessão da camara municipal, 3 de maio de 1880.=0 vereador,
Tlteophílo Fel'reím."

Esta proposta foi Ipandada á commissão já nomeada na sessão de 26 de
abril.

Na se~são de 3f de maio:
O sr, "ereador Alves apresentou a seguinte proposta:
"Senhores: -Prepara-se o povo portuguez para assistir a uma grande festa,

tendo por fim commemorar o tricentenario de Luiz de Camões, cresse j.lrande poeta
que, exaltando com seus cantos o paiz que lhe deu o ser, se torna ainda hoje digno
da maior admiraçãO e respeito do nacionaes e estrangeiros.

" A eamara municipal de Lisboa, acompanhando os iniciadores de tão patrio­
ticos sentimentos, em cujo numero occupa o primeiro Jogar a imprensa, desenvolve
a maior acti vidade e solicitude n'estas demonstrações de rlJgosijo, procmando ele­
var ao principe dos poetas portuguezes monumentos, que recordem os feitos de
tão sablO quanto il1ustre varão.

"Entre esses monumentos devem SE'm duvida occupar o primeiro logar,
aquelles que tiverem por fim valer ás classeg votadas desde tema idade a consu­
mir a vida no trabalhei pesado, muitas vezes, luctando contra as forças pbysicas
de que a natureza os dolou, para proverem á sua sustentação. .

"E realmente a classe operaria, impossibilitada pelo trabalho já por doença
n'eBe adquirida, já por idade avallçada, viverá ao abandono e morrera na miseria,
se a generosidade e pbilanthropia dos que possuem nobreza de sentimentos Lhe não
acudir.

« N.ío é minha intenção, senhores, augmentar os encargos da camara; mas
respeitando o nobre exemplo da vereação presente, que não recua diante de quaes­
quer despe~as, para por todos os modos festejar o centenal'io de Camões, tenho a
firme certeza de lJne nfto se negará lambem a tomar a iniciativa da realisação de
um pensamento, que se traduz em actos de merecida beneficencia para com aquelles
a quem a doença e a idade impedem de ganhar o pão de cada dia,
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« No intuito de satisfazer tão justas aspirações, tenho a honra de submetter
á vossa consideração a seguinte proposta:

«Proponho que a camal'a municipal de Lisboa, em commemoração do trio
centenario do gl'ande poeta porluguez Luiz de Camões, organise uma caixa mu·
nicipal, ou albergue para soccorrer os operarios inhibidos de trabalhar, por
impossibilidade adquirida no 'mesmo lrabalho ou por idade avançada, devendo
este beneficio recair especialmente 1I0S operarios da cidade que tiverem concorrido
durante a vida com uma pequena moeda para tão justo filO, ficando a execução
d'esta idéa sujeita a um regulamento elaborado pela mesma camara.

«Proponho mais que a camam empregue os meios que julgar convenientes
para o estabelecimento de bibliothecas municipaes, onde as classes menos favore­
cidas de fortuna possam, por meio de bons livros, obter a inõtrucção de que ca­
recem. - Camara, em 3i de maio de i880. = DI'. J. J. Alves. ))

Por proposta do sr. Albuquerque resolveu-se nomear uma commissão espe·
cial para estudar este assumpto, e emillir parecer. .

Esla commissão ficou constituida dos srs. Albuquerque, Andrade, Elias Garcia
e do auctor da proposta. .

Na sess,\o de i de junho:
O sr. véreador Elias Garcia, por parte da commissão nomeada pela camara,

para indicar o modo d'esta se associar aos festejos, que se deviam celebrar para
commemorar o tricentenario de Camões, apresenlou a seguinte proposta:

"A commissão encarregada de indicar á camara o modo POI' que deve asso­
ciar-se a municipalidade de Lisboa aos festejos que, por iniciativa da imprensa,
devem celebrar-se por occasião do centenario de Camões, depois de di versas con·
ferencias com a commissão executiva da imprensa associada, com as commissões
formadas pelos moradores em varias ruas da capital, e tendo procurado conhecer
as disposições do governo a este respeito, tem.a bonra de propor-vos, visto o
accordado em conferencia, que se consignem as seguintes re oluções :

.:1.a Fundar um jQ1-dim de in(ancio, conforme os desejos manifestados pel,a
commissão executiva da imprensa, no local que se julgar mais apropriado;

,,2.a Estabelecer mais duas escolas centraes municipaes, uma para o sexo fe­
mi.nino e outra para o sexo masculino nos lOl:aes que se julgarem m'ais aproo
pnados;

,,3.aCrear um premio Camões de 500$000 réis, distribuido de cinco em cinco
annos, para a melhor obra litteraria que se apresentar ao concurso, na conformi·
dade do programma organisado pela academia real das sciencias, solicitando-se
da academia a incumbencia de apreciar a obra, e de resolver definitivamente ácerca
da conce são do premio; .

,,!.l.a Crear um p"emio Camões de 500$000 réis uish'ibuido de c!nco em Cinco
annos, pal'a a melhor obra de pintura ou esculptura que se apresentar ao con­
curso, na conformidade do programma orA'anisado pela academia de beIJas artes,
solicitando-se da mesma academia a incumbencia de apreciar a obra e de resolver
defiqitil'amente ácerca da concessão cio premio; .

•5.' Crear um subsidio Camões de 2!.l0~000 réis annuaes para a alumna mal s
~stincta da escola meuico-cirurgica de Lisboa, solicitando-se ria mesl:n~ escola a
lDcumbencia de resolver definitivamente ácerca da concessão do subsidIO;
, ,,6. a Conceder á junta de parochia da freguezia da Pena um subsidio para ser

dIstribuído pelos pobres da mesma freguezia;
. ,,7,a Distribuir pela administração dos talhos municipaes, nos dias 8, 9 e iO de
JU~o 900 kilogrammas de carne, 300 kilogrammas em cada dia, e em porçõe!! de
i kl\ogramma, pelos pobres da capital, fazendo·se a distribuiçãO pelas fJ:eguezlas;

.8,' Conceder um subsidio para melhorar no dia iO de junho a alimentação
dos presos civis e militares, na cidade de tisboa;

.9." Constrnir um pavilhão no Terreiro do Paço, decorar a praça de Luiz ue
Camões e a fachada dos paços do concelho;
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.to." IlIuminar com luz electrica a praça de Luiz de Camões; illuminar o pas·
seio publico e todos os edificios municlpães nas noites dos dias 8, 9 e tO de ju­
nho;

"H.' Auxiliar as commissões das ruas nas festividades preparadas e dirigidas
pelas mesmas commissões ;

.U." Queimar fogos de artificio durante os dias e noites de 8,9 e to; sendo
o ultimo na avenida da Liberdade, na noite de tO de junho.1)

Esta proposta, considerada urgente, foi unanimemente approvada, ficando a
mesm:\ commissão encarregada de, pelo modo que entendesse, lhe dar execução
n'aquelles pontos que não dependessem de ulteriores resoluções da camara.

Na sessão de 7 de junho:
O SI'. vereador Alves apresentou a seguinte proposta:
" Senhores: - A pall'ia, commemorando o dia tO de junho de i880, pretende

llemonslrar que é chegado o momento de fazer justiça ao merito do grande roeta
Luiz de Camões; e a camara municipal de Lisboa, que toma parte activa nestes
festejos, honra-se e honra a capital que representa, vinculando o seu nome a to­
dos os actos que possam concorrer para lhe dar o maior brilho.

"Elfectivamente, senhores, como homenagem ao gl'ande poeta, não devemos
esquecer n'este dia um grande engenho, outro poeta portuguez, Almeida Garrett,
que levantou a Camões o mais irnperecedouro dos monumentos, celebrando o seu
poema.

"Este feito digno do maior respeito, induz·me, interpretando os sentimentos
da camara, a apresentar a seguinte proposta, que desejo seja mais da camara do que
minha:

"Proposta: -- Proponho que o espaço comprehendido entre a rúa do Chiado
desde o hotel Gibraltar até ao gradeamanto que fecha a estatua de Luiz de Ca­
mões passe a denominar-se 1'ua Gat·rett.

"Camara, 7 de junho de t880.=Dt'. J. J. Alves=Joaquim Namomdo=
Theophilo Fert'eim = Antonio Ignacio da Fonseca = Visconde de Can'Íclte = V.
E. Braga = Joaquim 1I1m'ia Osorio. I)

Foi unanimemente approvada.

Na se~são de t~ de junho:
Foi recebido um olicio da administração geral da imprensa nacional ele Lis·

I)oa, acompanhando exemplares de diversas edições ~amonianas para a bibliotheca
da camara.

É o seguinte:
"III.InO e eX.InO sr.-Saudando com sincero enthusiasmo a camara municipal

de Lisboa, a que v. ex." mui dignamente preside, pela sua generosa iniciatiu e .
pela parte importantissima que ha tomado nas festas com que todo o paiz ceie·
bra o tricentenario de Luiz de Camões: tenho a honra de olferecer a v. ex.", em
nome do estabelecimento confiado â minha {.\erencia, e como testemunho de ele·
vada consideração, as obras constantes da nota j\lnta, modesto obulo com que a
imprensa nacional deseja contriLuir para a collecção camoniana da bibliotbeca,
que sem duvida o primeiro municipio de Portugal não deixará de crear em ho·
menagem ao sublime cantor das nossas glorias. .

(, Deus guardp. a v. ex." - Lisboa, e administração geral da imprensa nacIO­
nal, tO de junho de t880.-I1l.m" e ex.mo sr. José Gregorio da Rosa Araujo, pre­
sidente da camara municipal de Lisboa. =0 administrador geral, Venancio Des­
landes. ))

Em seu nome e no dos demais vereadores, o sr. presidente Rosa Araujo leu
a seguinte moção:

"A camara resolve que na acta da nossa sessão de hoje se consigne um voto
de congratulação á commissão da imprensa pela maneira brilhante por que se
desempenhou da missão espinhosa e ao mesmo tempo patriotica de que esponta-
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neamente se incumbiu para que fosse celebrado com todo o esplendor o tricen·
tenario de Camões.

« Mais resolve que se consigne na presente acta a satisfação de que acamara
se achou possuida para com todas as associações e individuos que tomaram parte
n'este brilhante facto patriolico, e sobretudo porque o acto assegurou mais uma
vez quanlo este povo é digno da liberdade de que gosa, e bem assim pelo desejo
insaciavel que nutre de marchar na vanguarda de todas as conquistas do progresso
e da civilisação. l)

Est;l moçHo foi approvada por unanimidade.
Em seguida, o sr. presidente propoz que na acta se lançasse um voto de lou­

vor .i. repartição technica pelo bom serviço que prestár3. por occasião dos festejos
commemoralivos do tricentenario de Camões; e em especial ao architecto sr. José
Luiz Monteiro, e aos chefes das reparlições e dos serviços, que contribuiram para
o bom exito e esplendor do que acamara mandára executar.

Tambem o sr. vereador Alves apresentou a seguinte proposta:
« Proponho que na acta se lance a seguinte moção:
« A camara municipal de Lisboa congratula-se com o povo pelo modo que

lhe é proprio, sempre respeitoso e di!!no, que empregou e tanto concorreu para
tornar brilhante a festa do tricentenario de Camões.=Dr. Alves."

O sr. Rodrigues da Camara observou gue. a. proposta, que a camara acabava
de approvar, era unicamente para ficar consIgnada na acta, e portanto d'ella apenas
teria conhecimento um pequeno numero de pessoas.

Entendia que á camara cumpria mais alguma cousa do que isso, e portanto
propunha que por meio de editaes amxados em logares publicos, se fizesse constar
que a camara se congratulava com o povo, pela maneira cordata e briosa com
que e te se houve durante as festas do terceiro centenario de Camões, e que tanto
contribuiu para lhes dar brilho e renome.

Na sessão de 5 de julho:
Foi reeebida a mensagem da commissão executiva da imprensa, datada de

i9 de junho, na qual se agra.clecia á camara municipal a sua valiosa cooperação
nas festas do tricentenario. (E o documenlo que ficou transcriplo a pago H7.)

A camara recebeu esta mensagem com a maior consideração, e resolveu que
ella fosse depositada na secção camoniana do seu al·chivo. .

Sob data de 3 de julho foi reeebitlo ° omcio da eamara municipal do Porto,
acompanhando um extracto da acta da sua sessão, de i 7 de junho ultimo, da qual
c~msta a resolução que aquella municipalidade tomuu, por prorosta de . eu pre­
SIdente, para na mesma acta se consignar um voto de agradet:lmento acamara
":lunicipal de Lisboa, pela honrosa distincção com que lI'atou o representante da
Cidade do Porto nas festas do centenario camoniano.

A camara resolveu que se accusasse a recepção d'este documento e que se
agl·adecesse.

O officio da municipalidade portuense, na integra, é o seguinte: .
« Municipalidade do Porto.- Ln repaHição - I1J."'o e ex."'O sr..-Tenho.a sahs­

fação de enviar a v. ex." o extracto da acta da sessão de i7 de Junho ulllmo da
camara munieipal, a que me honro de presidir, e rogo a V. ex." o obsequio de
dar conhecimento d'el1e á nobre corporação, a que dignamente preside, e apro­
veito ainda a occasião de reiterar os meus agradecimentos a v. ex." e seus dignos
collegas, pelo motivo que na mesma acta se expende.

"Deus guarde a V. eX.·-Porto e paços do concelho, 3 de julho de i880.­
III.mo e ex.mo SI'. presidente do camara municipal de Lisboa. = O presidf::llte, An­
tonio Pinto PrJagalhúes Aguim·."

O extracto da acta de i7 de junho, a que se re(ere o mencionado omcio, é
o seguinte:

"O sr. presidente disse que tinha a dar eonta á camara do modo como se
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havia desempenhado da honrosa commissão de representar o municipio nas cere­
monias da trasladação dos restos mortaes de Vasco da Gama e de Camões, e na
procissãO civica em homenagem a este ultimo: que elfectivamente se :lpresentára
n'aquellas solemnidades, sendo-lhe offerecido um cordão tia urna funeraria de Ca·
mões, desde o caes até á igreja de Santa Maria de Belem, e na procissão civica,
e linha a satisfação de communical' á camara, que a cidade do Porto fOra tratada
com a maxirna consideração pela benemerita camara municipal de Lisboa, pois
que dera a elle, sr. presidente, o primeiro logar logo atraz da bandeira municipal,
entre o presidente e vice-presidente d'aquefla municipalidade, e que depois de
concluido o preslito fOra elle sr. presidente com os l'ep('(~sentantes de outras mu­
nicipalidades acompanhar a eamara de Lisboa até aos paços do concelho, e que ali
um dos vereadores d'aquella municipalidade levantára vivas á eamat'a do Porto,
saurlando-o tambem a elle SI'. presidente: que em vista de tantas e tão significa.
tivas pro\'as de deferencia propunha que lia ada de hoje se consignasse um voto
de agradecimento á camara municipal de Lisboa, pela tlOnrosa dislíllcção com que
tratou o representante da camara e cidade do Porto, e bf:m assim que se agrade­
cesse igualmente á academia real das sciencias. Estas PI'opostas foram unanime­
mente approvadas, resolvendo-se que se désse conhecimento d'esta deliberação a
cada uma d'aquellas corporações.-Está conforme-Porlo e paço do concdho,
3 de julho de 1880. = O escrivão da camara, Antonio Augusto Alves de Sousa.­
Está conforme.-Lisboa e paÇQs do concelho, 5 de julho de 1880.•

Na sessão de 27 de setembro:
Foi apresentado o otlicio da camara municipal de Belem, acompanhando a

copia da parte da acta da sessão de 16 do mesmo mez, na qual a mencionada ca·
mam approvára o seguinte:

" O sr. presidente disse que, tendo-se ausentado para o estrangeiro" na se·
mana immediata á das festas do centenario de Camões, sendo hoje a primeira ses­
são d'esta camara a que comparece, tinba um grande dever a cumprir, tal era o
de propor, como propoz, um voto de agradecimento ao ex.mo presidente da ca­
mara municipal de Lisboa, e aos seus ex.mo. collegas da vereação, pela maneira
cordial e benevola como acolheram os representantes d'este municipio, no dia
da procissão civica, destinando-lhes um dos primeil'Os logares n'es a solemne fes­
tividade; e mais propoz que áquella digna corporação municipal se offereça um
dos quadros photographieos que esta camara adquiriu representando - O desem­
barque das o sadas de O. Vasco da Gama e de Luiz de Camões, na praça de D.
Fernando, por occasião do trictJntenario de Luiz de Camões, em 8 de junho de
1880-; o que tudo a camara unanimemente approvou; resolvendo mais que se d~

conhecimento d'estas resoluç6es ao digno presidente da camara municipal de Lis­
boa, por occasião da remessa do quadl'o que se deliberou o/ferecel'. "

A1camara tomou conhecimento d'este oilleio com muita satisfação, e decidiu
que se agradecesse a offerta da camara de Belem.

Documento n.o 75

Officio do consul geral de Portugal no Rio de Janeiro,
barão de "wildick, ao xninistro dos negocios do reino, conselheiro

José Luciano de Castro, ácerca de uxna parte
dos f"est;ejos caxnonianos pelos estudantes d'aquella cidade

II!.m. e ex.mo sr.-No dia 12 do corrente mez os estudantes das diversas.es·
colas superiores cl'esta cidade, no numero das quaes se contam a escola de me·
dicina, a polytechnica, a de marinha, a militar, a academia de bellas artes, que­
rendo fazer uma cfemonstração publica em homenagem a Camões, organisaram uma
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marche aux jlambeaux. Ao passarem pela casa da minha residencia, na qual se
acha estabelecida a chancellaria d'este consulado geral, pararam, subiu a commis­
são, composta dos delegados das escolas, e o estudante Antonio Feliciano de Cas­
tilho, em breves, mas eloquentes palavras, saudou, em nome de seus collegas
reunidos n'essa manifestação em honra elo nosso grande eeico, a mocidade acade­
mica portugueza, pedindo-me que, pelos meios officiaes, lizesse chegar esta sau­
dação a seu destino, ao que annuí, agradecendo nos termos os mais afIectuosos
essa alta prova dos sentimentos de fraternidade que animam os moços brazileiros
para com os estudantes portuguezes.

A Gazeta de Noticias, d'esta cOrte, de i5 do corrente mez, de que envio o
adjunto exemplar a v. ex.', bem descreve o modo por que procurei dar o melhor
acolhimento possivel á commissão, e tornar-me o interpretr. do enthusiasmo que,
por certo, despertara nos nossos academicos o procedimento de seus collegas bra­
zileiros.

Dallllo do que fica exposto a. devida. sciencia a v. ex.' tenho a honra de lhe
rogar, com todo o respeito, que se digne providenciar como julgar r.onveniente,
a fim de que chegue ao conhecimento da mocidade academir.a portugueza a sau­
dação que, pelo meu intermedio, lhe dirigir'am os academicos d'esta cidade, dando
assim uobre testemunho da amisade que deve existir entre dois povos irmãos, e
da fraternidade que, patenteando-se tão espontanea e viva entre os cultores das
sciencias e das letras, é penhor seguro de que as relações entre Portugal e Brazil
se tornará/) cada vez mais estreitas e leaes.

Dr us guarde a v. ex.' Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro, 16 de
junho de i880. _lIl.mo e ex.mo sr. conselheiro José Luciano de Castro ministro
e secretario d'estado dos negocios do reino. = Barão de Wildick, consul geral.

Copia da noticia enrahida do jornal .Gazeta de Noticias. do Rio de Janeiro
de 15 de junho de 1880, a que se refere o offlcio supra

Á noticia que démos da mm'che aux flambeallx, que a mocidade academica
da cOrte efIectuou na noite de sabbado, temos a acrescentar o seguinte:

Em nome do gabinete portuguez de leitUl'a, o sr. commendadol' Albino de
Freitas Castro acompanhou os estudantes em todo o seu passeio, e, ao passar pela
rua do Ouvidor, recebeu o eslandarte do gabinete que ahi se achava, continuando
ao lado do busto de Camües, que os academicos leva.vam a depositar na biblio­
theca nacional.

Ao chegar oprestito ao consulado portuguezahi foi recebido pelo ex.mo sr. ba­
rão de Wildick. Em nome da mocidade academica da cOrte, o alumno Antonio
de Castilho comprimentou a mocidade academica portugueza na pessoa de s. ex.',
que ~'espondeu agradecendo, e, por sua "ez, comprimentando 05 academicos do
Brazll.

~m seguida s. ex.' convidou os alumnos para um delicado copo de agua em
que se trocaram varios brindes, terminando com uma sãudação do sr. Castilho a
sua mageslade o sr. D. Luiz I, e do sr. barão de Wildick a suas mage lades im·
p.eriaes. Depois d'isso o sr. cnnsul, recebendo a bandeil'a dos academicos, condu­
zIU-a até á rua, onde um alumno da escola de medicina ergueu vivas á nação e
aos academicos porluguezes. S. ex.' respondeu levantando tambem vivas li nação
brazileira e á mocidade academica brazileira.

• Os documentos acima foram mandados publicar, por ordem do governo, no
D,ial'io do gOVel'no de 7 de julho de i880, isto é, logu que foram recebidos em
LIsboa.
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Documento n.o 76
Proposta do deputado Frauklin Doria approvada na sessão

da caxnara dos deputados brazileira

o iIlnstre parlamentar sr. Franklin Doria foi quem primeiramente, no parla.
mento brazileiro, ergueu a sua voz eloquente para a homenagem prestada pelo
Brazil á memoria de Camões; e á sua proposta associaram -se com enthusiasmo
outros deputados. (Veja-se adiante a menção do seu discurso)

Esta proposta, votada na spssão de 3 de junho, foi a seguinte:
« A camara dos deputados, querendo associar-se á festa que Portugal celebra

no dia ia de junho de i880, terceiro eentenario de Luiz de Camões, e render a
homenagem dos brazileiros ao mais insigne poeta da Iingua portugueza, resolve
não reunir-se n'aquelle dia, que considera feriado, assim como fazer·se represen·
tal' por uma commissão de nove membros llas solemnidades do cent.mario a que
assistir sua magestade o imperador. .

aPaço da camara dos deputad9s, 3 de junho de i880.=Franklin DOI'ia=
JOl!quÍln Nabuco = Bm'üo Homem de Mello = Almeida Couto = Antonio Carlos=
Joaquim Serra = Rodolpho Dantas = J. .111. F"e'itas = José Basson = Ribei,'o de .lI1e·
nezes = AlTonso Penna = Ruy Barbosa = P"ado Pimentel = Barüo da Estancia
= Ignacio Mm'tins = Theophilo Ottoni = Joaquim Breves = lIfalheÍ1'os = Freitas
Coutinho = Antonio de Sequeira = SOal'es Brandão = Bel(01't Duarte. "

Documento n.o 77
ProgralDUla dos festejos acadexnicos para a inauguração

do lDonulD.ento a Luiz de Caxnões exn 1881

Disposições geraes

A grande commissão academica do tricentenario delibera promover solemni·
sações patriotir.as e festivas nos dias 5,6, 7 e 8 de maio para se elfectuar a inau·
~uração do monumento a Lujz de Camões, no dia da gloriosa entrada em Coimbra
(lO exercito libertador.

A

Uma commissão especial tratará em Lisboa de obter feriados geraes nos dias
6, 7 e 9 de maio, A mesma commissão diligenciará obter do governo de Sua ~Ia'

gestade:
Lo Licença com ahonação de faltas nos dias 5, 6 e 7 aos estudantes militares

de mar e terra (um de cada anno), para virem representar os seus condiscipulos
nas festas academicas; . .

~,o Abonação de faltas n'aquelles mesmos dias a um pstudante de cada esta·
belecimento de instrucção secundaria e superior de todo o reino, para represen·
tarem o~ seus·respectivos cursos nos mesmos festej os ;

3.° Pagar as despezas a duas bandas rpgimentaes para virem a Coimbra nos
tres d.ias dos feslejos e abonar·lhes um étape no dia 8 de maio.

A mesma sub·commissão compete tambem :
4.° Convidar pessoalmente a commissão da imprensa e a camara municipal

de Lisboa para assistirem ii inauguração do monumento e mais fest~jos;

5.° Obter das corporações respectivas o carro da sciencia e o que conduzia
as corOas e bouquets, no cortejo do tricentenario.

6.° Obter de Sua Ma~estade EI-Rei o emprestimo dos apparelhos de luz



DE CAMÕES U9

electrica e de Jablockoff, cuja boa vontade em os emprestar já se manifestou o
anno passado;

7.° Pedir a Sua Magpstade a Rainha, desvelada protectora de todas as mani­
festações mais dignas e enlhusiasticas da mocidade academica, que se digne otTe·
recer uma corôa de flores artiliciaes, que na noite do sarau Iitterario-musical será
deposta junto ao retrato do grande epico que existe no gabinete de leitura, fi·
cando ahi com uma inscripção para aLtestar ás gerações estudiosas a deferencia
da illustre Princeza de Saboia para com a academia de iSSO a i8Si ;

·S.o Pedir a Sua Magestade EI-Rei um exemplar da sua traducção do .Hamlet.,
do qual serão recitados alguns extractos na nOite do sarau Iillerario·musical;

9.° Pedir aos ex.mo. ministros da fazE'nda e marinha o emprestimo das bano
deiras que existem na alfandega e arsenal da marinha;

iO.o Obter da companhia dos caminhos de ferro:
a) Comboios a prE'ços reduzidos nos qias festivos;
b) Uma reducção no preço dos tl·ansportes de todos os objectos emprestados

em Lisboa e Porto;
H.o Obter da ex.ma camara o emprestimo de alguns ohjectos para illumi­

nação;
:12.0 A commissão, finalmente, tomará a iniciativa de resolver em Lisboa t.(lda

o expediente que depender dos poderes publicos ou quaesquer corporações.

B

Se o govemQ de Sua Magestade con~eder a justa abonação das despezas ás
bandas re~imentaes, o que traduz uma economia para a commissão não inferior
a iOO$OOO réis, e se a academia for auxiliada bizarrament~ por todas as corpora·
ções a quem dirige pedidos, a commissão usará ainda dos seguintes meios para se
fazer face ás despp.zas :

Lo Urna subscripçlio no seminario de Coimbra entre os estudantes que ainda
não suoscreveram para as despezas do monumento;

2.° Circular-se em face do anuuario aos paes dos estudantes da universidade
e do Iyceu, {ledindo-Ibes um pequeno auxilio, que remeltenl0 em vales do correio
ao tbesonrelro da com missão ;

3.° Uma subscripção publica aberta nos dias i, 2, 3, q" 5, 6 e 7 de maio, na
secretaria do club academico, lias casas dos rnembl"Os da commissão, nas livra­
ria, nos jornaes, cafés e boteis de Coimbra. O producto cresta quarta subscripção
será entregue no dia S de maio aos encarcerados e asylados maiores de ambos os
sexos.

Finalmente, juntando a estas verbas, que na hypolhese de maior infelicidade
nunca poderão ser inferiores a 250~OOO ou 300~OOO réis, juntando o dinbeiro
havido em caixa, o producto ainda por haver de um novo concerto e da segunda
recita dos estudantes do quinto auno juridico, e porventura mais alguma fonte
de receita tirada do grande concerto, etc., a conlmissão E'lltende que, havendo o
maior zêlo nas despezas e boa vontade nos trabalhos, poder-se-ha effectuar con·
dignamente a inaúguração do monumento.

c

Os membros da commissão academica, que quizerem, bospedarão em suas
casas os eSludantes convidados que se dignarem vir a Coimbra.

D

A area da cidade al!a de Coimbra, para onde as sub·commissões concentra·
rão os seus esforços, a Jim de estarem vistosamenle adornadas, é formada por um
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quadril ateI'o cujos angulos e tão ao arco do Collegio Novo, rua dos Grillos, largo
do CastellQ. e largo do Museu (extremidade S. S.).

E

Serão convidados todos os academicos e habitantes de Coimbra, associações
commerciaes, artisticas e induslriaes a terem as janellas dos predios adornadas
com feslões, colchas, etc., na manbã do dia 6 e em todo o dia 8 de maio.

F

Dirigir-se-ha um manifesto aos academicos e habitantes de Coimbra, pedindo
uma iIluminação geral no dia 8 de maio.

G

Sendo a rua do Infante D. Augusto e alameda Camões os locaes de principal
significação n'esles festejos, a commissão pedirá ao governo civil e commissariado
geral da policia, direcções do instituto, da sociedade dos estudos medicos e da aca·
demia dramatica, para illuminarem a gaz as frontarias dos predios. Ao sr. reitor
da universidade tambem se pedirá que, alem da illuminação já existente na torre
e varanda da universidade, mande illuminar o pateo e a porta ferrea a gaz ou á
veneziana na noite da inauguração do monumento e no dia do concerto.

li

A construcção dos pavilhões, galerias, arcos, etc., será dada por concursos
abertos em Lisboa, Porto e Coimbra.

I

As sub-commissões academicas tomarão as necessarias providencias a fim de
que seja conciUada a maior commodidade publica na assistencia aos festejos com
o livre expediente e regular execução das differentes partes do programma. Um
exemplo esclarecerá esta disposição: na tarde em que se inaugurar o monumento,
pelo limitadissimo campo em que esta solemnisação se tem de effectuar, com re­
lação ao grande cortejo formado pelas classes academicas, em numero não inferior
a :1.:500 estudantes, pelas corporações da imprensa, do municipio, artisticas, in­
dustriaes, etc., pelo grande numero de senhoras a transitar para o club e galerias,
por tudo isto não será permitlitla a passagem de trens das quatro horas da tarde
em diante, nem permanencia de grupos nas proximidades da alameda, antes do
prestito academico ahi che~ar, para dar começo á solemnidade. Na rua do Infante
D. Augusto, arcos do Castello e rua do CasteJlo, os espectadores formarão alas.
Alem d'isso a entrada de todas as senhoras e cavalheiros será regulada escrupu­
losamente por meio de bilhetes.

J

Mandar-se-ha executar uma grande tiragem de bilhetes, cartas timbradas e
cartas rogatorias, com as indicações em branco, que serão entregues ás sub-com·
missões para os seus respectivos expedientes.

K

Pedir·se-ha ás senhoras de Coimbra para offerecerem os tres primeiros es­
tandartes que figuram no grande prestito da instrucção. A estes estandartes, dar·
se-ha depois o destino que ordenarem as ex.mll offerentes.
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A commissão academica do tricentenario, ao approvar este programma, nutre
a bem fundamentada esperança de que elle será facilmente e perfeitamente exe·
quível em todas as suas disposições, porque encontrará na mocidade academica,
na universidade, no governo de Sua Magestade, nos habitantes de Coimbra, na ca­
mara municipal, na imprensa, etc, um apoio leal e um auxilio eJficaz, sabio, di·
gno e patriotico.

II

5 de maio

Passeio tluvíal até á Lapa dos Poetas e regresso a Coimbra, pela estrada mar·
ginal esquerda parallela á de Lisboa, n'uma grande mm"che au.x flambeau:x.

Homenagem a Sua Magestade a Rainha e a todas as senhoras portuguezas
que auxiliaram os bazares aoademioos

Lo Ás nove horas da noite do dia 5 de maio estará estabelecida uma illumi­
nação geral em toda a margpm do Monde~o que vae da ponte até á quinta das
Cannas. Os inquilinos serão convidados a Jlluminarem as suas casas, na certeza,
porém, de que a suh-commissão fica auctorisada a auxiliar todos os individuos que
o lião podérem fazer. Peclir-se-ha aos grandes proprietarios da margem esquerda
do Mondego para illuminarem com fogueiras e harricas de alcatrão, os montes e
collinas nos seus pontos mais elevados. Do taboleiro da ponte penderão sobre o
rio, e no interval10 dos pilares, grandes balões á veneziana: no centro haverá uma
grande estreJla illuminada a gaz, voltada ao norte e ladeada pelas iniciaes da Rainha,
tambem illuminadas a gaz, etc.

2.° Uma girandola de foguetes e o hymno academico executado por uma phi­
larmonica annunciarão a saída da tlotilha, composta ue todas as embarcações dis·
poniveis, embandeiradas em arco e vistosamente illllminados á veneziana.

A tlotilha larga do caes da Portagem na ordem seguinte:
a) Lo barco, conduzindo um apparelho de luz electrica, que em todo o tra­

jecto incidirá sobre a margem esquerda do Mondego.
b) 2.° barco, conduzindo a soeiedade choraI do orphéon academico, cantando

o hymno de Sua Magestade a Rainha e canções populares portuguezas.
c) 3.° barco, com a imprensa e estudantes convidados.
d) 4.° barco, com a com missão academica.do tricentario.
.e) A academia e os cavalheiros que se queiram associar á manifestação, todos

mumdos de archotes e distribuidos pelo maior numero de embarcações que con·
seguirem.

() Grande banda.
A tlotilha caminha rio acima, queimando-se fogos de Bengala, e executando

o orphéon e as philarmonicas cantos e hymnos patrioticos.
Em frente da fonte dos Amores a tlotilha forma em linha, e um academico

recitará o episodio de Ignez de Castro.
Ahi prolonga-se o regosijo por algum tempo, continuando o passeio até á

Lapa dos Poetas, onde desembarcarão os expedicionarios, obtida a permissão do
ex.mo dono d'aquella propriedade.

3.° A academia, precedida da grande banda tocando o hymno academico, re·
gressa a Coimbra pela estrada marginal em l1la1'che au.x flambeau.x. O cortejo segue

_pela Calçada, rua do Visconde da Luz, rua do Corvo, praça de S. Bartholomeu,
arco de Almedina e vae desfilar ao largo da Feíra, dando vivas a Sua Magestade
a Rainha, ás damas portuguezas, á libe~dade, á mocidade estudiosa, ás senhoras
de Coimbra, aos municípios, etc., etc.
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ô de maio

Prestito da instrucção - Distribuição dos Lllsiadas (edição da academia) aos
estudantes de instru~ção primaria das escolas de Coimbra, e aos asylados menores
de ambos os sexos. - Grande concerto da sociedade chorai, orphéon academico.

Homenagem é. mocidade eetudiosa de todo o pai%;

Lo

Ás onze horas prefixas do dia 6 de maio içar-se-hão no club academico, na
torre da. universidade e nos paços do municipio a bandeiras nacionaes, e ao mesmo
tempo lres girandolas de mil foguetes, atil'adas simultaneamente d'estes tres pontos,
annunciarão á academia e á cidade que vae começaI' a formação do grande pres­
tito, para assislir á solemne distribuiçãO dos Lllsiadas ás escolas e asylos de Coim­
bra, no largo da Feira,

A este tempo começarão a convergir:
Lo Para os paços do concelho:
a) auctoridades militares, judiciarias e administrativas;
b) representantes de corporações artisticas, agricolas, commel'ciaes e indus-

triaes do districto de Coimbra, ou quaesquer outras que tie queiram representar;
c) represenlantes dos municipios;
d) camara municipal dc Coimura.
2.° Para o paço das escolas:
a) os empregados da reitoria, dos geraes, secretaria, lyceu, observatorio as­

tl'onomico e meteorologico, bospitaes e imprensa da universidade, museus,jardim
botanico e laboratorio chimico ;

b) os decanos; os professores jubilados; os professores cathedraticos e sub­
stituto~ da universidade e do Jyceu; os professores particulares de ensino secun­
dario;

c) os bachareis ou doutores formados nas dillerentes faculdades.
3.° Para o lheatro academico:
a) os estudantes de instrucção primaria, secundaria e superior;
b) os professores de ensino primario, acompanhando as suas escolas;
c) os asylados menores de ambos os sexos, acompanhados dos seus dire­

dores;
d) os convidados representantes da imprensa e dos estabelecimentos de in·

strucção publica do paiz,
Todos os acac!elllicos qlle se 'apresentarem de capa e batina ou fardados, dis­

tribuir-se-hão pela platéa e camarotes.
No palco formarão: á direita as escolas de instrucção primaria e os asylos,

á esquerda os convidados. No fundo do palco estará a commissão academica dos
festeJos; na frente a presidencia, que será conferida por acclamação a um estu·
dante de Coimbra, elegendo este para secrelarios dois estudantes de Lisboa e
Porto.

O presidente, abrindo a sessão, declara que a academiã de Coimbra está
reunida em assembléa geral e unida pelos vinculos da mais enthusiastica solida­
riedade aos seus irmãos pelo trabalho e pelo civismo, que Ião briosamente se di­
gnaram acceder ao convite da academia para virem representar a mocidade das
escolas de todo o reino.

Que esla assembléa felicita aguelles portuguezes de coração generuso, de la­
lenlo sUllerior e de aclividade poderosa, que quizeram e souberam realisar o tri­
ceIllen3no do vulto mais grandioso na historia patl'ía. Saúda, pois, os cidadãos Pi­
nheiro Chagas, Ramalho OrtigãO, Eduardo Coelho, Magalhães Lima, Rodrigues da
Costa, Theophilo Braga e Luciano Cordeiro. Saúda dep0is o povo, a academia por-
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lugueza, a palria, a imprensa, o trabalho, a liberdade, etc. A academia corresponde
e a orchestra executa o hymno academico. Immediatamente um dos secretarios
procede á chamada dos cinco esludantes mais novos das differenles faculdades e
do Iyceu, aos quaes o presidenle da assembléa entrega os Astandartes, que recebe
das mlios do presidente da commisslio academica. lmmediatarnente encerra a ses­
slio, convidando toda a assembléa a dirigir-se para o pateo da universidade, onde
se formará o grande preslito da instrucção, que irá buscar a ex.ml camara muni­
cipal e restantes corporações aos paços do concelho.

2.·

Organisado o prestito, a sua saida pela porta ferrea será annunciada por uma
salva de morteiros e pelo sino da universidade.

O presLito seguirá pela rua Larga, rua de S. Pedro, Trindade, Grillos, rua dos
Coutinbos, Fonle Nova e praça Oito de Maio. Ahi ficará completado pela juncçlio
da ex.ma camara e restantes corporações, seguindo immediatamente pela rua do
Visconde da Luz, Calçada, Couraça de Lisboa, rua de Joaquim Antonio de Aguiar,

é Velha, rua dos Coutinhos, rua da Esperança, Couraça dos Apostolos, rua das
CaIxas e largo da Feira.

3.·

O cortejo saírá da porta ferrea assim organisado :

I.· Grupo

Lo-a} Dois ou quatro academicos, montando cavallos de preço ricamente
ajaezados, e trajando luxuosamente á porlugueza antiga ou vestindo á cÔrte. Esles
cavaHeiros, irão ladeando um carro allusivo a Flora, d'onde enviarão por quatro
escudeiros pequenos ramalhetes de camelias e de violetas ás senhoras de Caim·
bra e ás suas convidadas. Em cada ramo irá preso com fitas azues e brancas um
pequeno cartão, tendo nitidamente impresso em cal'acteres de oiro o soneto do
poeta, que assim começa" Alma minha gentil que te partiste ", etc.

b) Uma philarmonica tocando o hymno academico.
c) Um grupo de meninos de seis a dez annos, das íamilias de Coimbra, levando

um d'eHes um estandarte allusivo á instrucção das classes pobre.
d) Os alumno das escolas de instrucção primaria de Coimbra, acompanha­

dos dos seus professores.
e} Os asylados menores, acompanhados dos seus directores.
2.°- a) Um grnpo de meninas de seis a oíto annos das familias de Coimbra,

levando urna d'ellas um e tandarte allusivo á instrucção da mulher.
b) As alumnas das escolas de Coimbra, acompanhadas das SuaS professoras.
c) As asyladas menores com a snas preceptoras.
3.° Os professores de ambos os sexos de ensino primario que o não regerem

officialmente.
4.· O inspector da instrucção publica do districto de Coimbra, acompanhado

do seu secretario.
:l.• A graude commissão academica do lricentenario. Opre idtmte levará des­

fraldado um estandarte azul, tendo n'uma face o verso "Cessem do sabio grego",
etc., e na outra "Ao genio porluguez».

Os restantes membros levarão em salvas de prata os Lusíadas que lêem de
ser distribuídos.

6.· Os membros da commissão da imprensa que vierem de Lisboa.
7.· Os representantes da associação academica de Lisboa e club academico

do Porto, da academja real das bellas altes, do conservatorio real de Lisboa, curso
superior de letras, escola do exercito, escola naval, escola polytechnica, lyceus,
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instituto geral de agricultura, instituto industrial e commercial de Lisboa e Porto,
escolas medico-cirurgicas, academia portuense das beIlas artes, etc.

2.° Grupo

Uma pbilarmonica tocará o hymno da restauração. .
i.o-a) O estudante mais novo que frequentar o Iyceu, levando um estan­

darte com as cinco córes das differentes faculdades.
b) Os estudantes do Iyceu, com laços de fita nas baLinas, da cór das faculda­

des a que se de tinarem.
e) Os estudantes de instrucção secundaria que não frequentarem este estabe­

cimento de ensino.
d) Os estudantes do seminario com o respectivos directores.
e) O reitor, secretario e professores do lyceu, o vice·reitor do seminario, os

directores de estabelecimentos de instrucção secundaria.

3.° Grupo

Uma philarmonica tocando o hymno de Sua Mageslade a Rainha.
Lu - a) O estudante mais novo da faculdade de theologia, levando um estan­

darte branco allusivo ao ensino da mesma faculdade.
b) Os estudantes do quinto anno, com as suas pastas de gala.
e) Os estudantes dos restantes cursos, indistinctamente reunidos, e levando

na batina um pequeno laço de fita branc::.l.
d) Os professores calbedralicos e subslilutos com as insígnias doutoraes.,
2.° A faculdade de medicina seguindo a mesma ordem e levando estandarte

amareIlo.
3.° A faculdade de mathemaLica com estandarte azul e branco.
4.u A faculdade de pbilosophia com estalldarte azul.
5.° A faculdade de direito com estandarte vermelho.

4.° Grupo

a) A charamela da universidade.
b) O guarda mór, continuos e porteiros.
e) Os empregados de todos os estabelecimentos de ensino dependentes da

universidade.
d) Os bedeis.
e) Os decanos, o secretario, vice·reitor e reitor da universidade.
O prestito da instrucção será acompanbado até aos paços do concelho pela

guarda de archeiros. Abi completar-se·ba pelo:

6.° GruIlO

Uma banda regimental tocando o hymno da carta.
a) Camara municipal de Coimbra com o seu estandarte.
b) Representantes dos municipios.
e) Auctoridades militares, judiciarias e administrativas.
d) Imprensa de Coimbra.
e) Representantes do commercio.n Representantes da industria.
g) Representantes da agriculLura.
It) Associação dos artistas.
i) Associação liberal Oito de Maio e os veteranos da liberdade residt'ntes em

Coimbra fechando o cortejo.



DE CAMÕES

q, .•

J3ã

A entrada do preslito no largo da Feira erá annunciada por uma girandola
de foguetes. No largo eslará armado um pavilhão coroado por uma Minerva fo­
lheando os Lusiadas. Haverá mais ornaUlentações, como galhardetes, festões, co­
lumnatas, etc.

. O primeiro grupo, dando a direita ao pavilhão, postar-se-ha na parte oriental
esquerda, occupando a philarmonica respectiva o flanco esquerdo. O segundo grupo
dá a esquerda ao pavilhão e occupa a parte oriental direita, tomando a pbilarmo­
nica o flanco direito. O ten:eiro gl'upo estende em frente da sé cathedral. Oquarto
grupo em frente do segundo e na parte mais occidentat do largo. Oquinto grupo
em frente do primeiro e tambem na parle occidental.

A commissão, acompanbada pelo ex.mo reilor, vice-reitor, ~ecretal'Ío e deca­
nos, pela imprensa e camara municipal, petas aueloridade militares judiciarias
e admilli trativas, pelos presidentes da as ociação dos artistas e tia associação li­
beral, pelo inspector de mstrucção publica, dirige-se ao paço episcopal a convi­
dar o ex.UlO bispo conde para assistir á solemnidade academica. S. ex.", dignan­
do-se acceital', será pOl' estas mesmas corporações e pela camara ecelesiastica
acompanhado até ao pavilbão, onde tomará o togar de honra.

Todas as philarmonicas e bandas regimentaes executam simultaneamente o
hymno academico. A commissão academica posta-se em duas alas em frente da
tribuna, e começam as escolas e asylos a desfilar, recebendo cada estudallte um
exemplar dos Lusiadas. Ao terminar a distribuiçãO já o prestito, formado pdas
primeiras filas do primeiro grupo, irá ca~iohando pela rua do Castello, sendo agora
este primeiro grupo formado {leias corporações que estiveram na tribuna, seguin.
do-se depois os restantes, segundo, terceiro, quarto e quinto grupos. O prestito
segue pelo arco do r.astello e rua do Infante D. Augusto para acompanhar o ex.mo

reitor ao paço das e colas.
O grande prestito da instrucçãO dispersa no patco de universidade.

Noite do dia 6

O pateo da universidade estará illuminado á veneziana, ou a gaz. A soeie·
dade chorai do orphéon academico, e uma orche tra de cem a cpnto e vinte exe­
cutantes, executarão musicas de compositores portugueze , canções populares do
:M:inbo e Douro, bymnos palrioticos, etc.

Fogos de Bengala, queimados á urna hora da noite, terruinarão esta parte
festival.

7 de maio

Visita. aos estabeleolmentos de ensino

o ex.mo reitor da universidade providenciará a fim de que todos os estabele­
cimentos de ensino del?endentes da uoiver idade, corno a billliolbeca, observato­
rios, museus, etc., estejam patentes ao publico.

Á commissão academica do tricenlenario pertence a inicialiva de acampa­
nbar os convidados n'esta digressão.

Noite do dia 7

Sarau lItternrio'll\uslcal

Homenagem á commissão da. imprensa.

Pelas cinco horas da tarde estará atapetada de flores e verdura~ toda a rua
do Infante D. Augusto. As duas bandas regimentaes tocarão alternativamente nas
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duas galerias da alameda Camões, illuminadas á veneziana. Na janella central do
club academico estará um grande tl'ansparente illuminado a gaz, tendo pintado
um grande prélo, e lendo·se por baixo a seguinte inscripção:

AOS BENEMERITOS DO T1UCENTENARro

os ESTUDANTES DE COIMBRA

As escadarias, salões e theatro academico apresentar-se-hão ornados com o
maximo esplendor compativel com os elementos de que podér dispor a sub-com­
missão respectiva. O palco simulará a fonte dos Amores, e no fundo estará n'ulU
rico docel o retrato do grande epico, existente no gabinete de leitura. AbOca
do proscenio de um e de outro lado flstarão armadas duas tribunas com estantes
de mogno. A da direita para os oradores e poetas; a da esquerda terá um piano
para a execução da parte eantante. Do centro do palco penderá um grande lustre
tIe gaz. De todos os camarotes penderão cestos com flores enlaçados em heras,
festões, etc. Colchas, sanefas, cortinas, versos dos quinhenti tas, dos Lusiadas, de
Garrett, de Castilho, etc., etc., completarão o adorno do theatro.

Sendo esta festa essencialmente dedicada a seis dos mais il1ustres escriptores
e jornaJi tas do reino, a commissão distribuirá os camarotes da primeira e segunda
ordem pelas sflnhoras de Cuimbra, depois de reservar os seguintes:

Lo O camarote central de primeira ordem para a commissão da imprensa.
2.° Dois camarotes para a commissão aeademica.
3." Dois camarotes para os directores da academia dramatica.
4." Reitor, vice·reilor e secretario da universidade.
5.° Camara municipal de Coimbra.
6.° Auctoridade superior, administrati va e judiciaria.
Nas cadeirasda frente haverá logares reservados simplesmente para os se·

guintes representantes:
Lo Imprensa de Coimbra.
2.° Repl'esentantes dos municipios.
3.° Presidente da a sociação dos artistas.
4.° Presidente da associação liberal.
5." Um representante de cada corporação scientifica, industrial, commercial

e agricola'de Coimbra.
6.° Os estudantes convidados que vierem aos festejos.
A academia ~ o professorado distribuir-se-hão pelas galerias, platéa e palco.
Todos os convidados não academicos apresentar-se-hão de casaca e os es·

tudantes militares de grande uniforme
Uma gira.nclola de foguetes e o hymno da restauração executado na. alameda

Cam6es, annunciam a chegada dos jornalistas acompanhados pela commissão aca­
demica. Ao apparecerem no camarote, o presidente da ulLima commi são saúda
a primeira, levantando-se toda a assembléa, e executando a orchestra o bymno
academico.

Começa o sarau litterario-musical, para o qual se inscl'fwerão academicos
poetas, oradores e amadores de musica. Será convidada a ex.ma poetisa D. Amelia
Janny para se inscrever no sarau. Serão convidados os poetas naciollaes para re·
digir~m soneto ~ ql~ad~as, etc., al1usivos a esta so!ernnisação academica, e que das
galerIas serão dl.tl'lbuldos profusamente sobre os espectadores.

Termina o sar'au litterario·musical por uma saudação de agradecimento diri·
gida por um membro da commissão academil:a a toda a assem])léa.

A orche tra executa o hymno Maria Pia. Os membros da commissãú diri­
~em-se aos camarotes pedindo corOas e ramalhetes. Precedendo-os o seu presi·
aenle, desfIlam em frente do epico.

O presidente depõe sobre uma almofada de seda e oiro a corOa de Sua Ma·
gestade a Rainha: aos lados, em salvas e bandejas de prata collocadas em étage-
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res, a commissão depõe as cor6as e ramalbetes. Saúda-se a imprensa, as senhoras
de Coimbra, a acauemia, etc.

Á saída dos espectadores, um jorro de luz electrica, partindo da extremidade
da rua do Infante D. Augusto, incidirá sobre a frontaria do club academico.

8 de maio

Homenagem á liberdade e inauguração do monumento

Lo

Ás onze boras da manhã do dia 8 de maio a commissão academica do tri­
cente.nario em Coimbra es~ará reunida ~m sessão solemne ~ publica no gabinete
de leitura do club academlco. A comm! são, em nome da liberdade que ba qua­
renta e sete :mnos, n'esle mesmo dia, veiu á terra das leh'as, arrazar o ninbo de
um abutre e desfraldar uma bandeira rerJemptora, lavra um prote to vebemente
e summario contra o fõro pri\"ilegiado da universidade de Coimbra, que, ainda ao
findar do seculo XIX, existe escripto á margem da carta constitucional, redigida
com o sangue de nossos paes. .

A este protesto dar- e·ba immediatamente a seguinte publicidade:
i.· Será escripto em grandes caracteres e fixado em todos os logares publicos

de Coimbra;
2.· Será, na tarae d'esse dia, distribuido profusamente por toda a cidade.
3.· Será remellido a todas as redacções politicas, litteraria ,scientificas e ar­

tisticas, convidando·as a inseril-o na primeira columna dos seus joroaes.
g,.o Será remellido a um jornal de cada uma das seguintes capitaes : Madrid,

París, Londres, Berlim, Bru..~ellas, Genebra, Haya, Roma, S. Petersburgo, Vienna
de Austria, Rio de Janeiro e New-York. Uma cOlllmissão especial ficará encarre·
gada de organisar a traducção do protesto nas dilferentes lingua .

5.° Finalmente será n'esse mesmo dia remetlido em telegramma ao chefe do
poder execuli voo

6.° Ficará nomeada urna commissão de cinco membros, que elegerão um
relator encarregado de elaborar um estudo sobre o ensino superior do paiz. Esta
commissão publicará em janeiro de i8H2 o resultado dos seus trabalhos, para se­
rem levados ao c.onhecimento dos poderes competentes.
. 7.° A commissão academica resolverá a fundaC·ão de um jornal scienlifico in­

lJtulad? o 11/'icentenm'io, que sairá em janeiro de i882 e destinado a defender o
relato1'1o dos ataques da rotina e da indilferença dos governos.

O presidente encerra a sessão com vivas á liberdade, e urna philarmouica,
postada no salão proximo, executa o hymno da carta.

2.°

. Ao meio dia, a commíssão academica dos festejos, acompanbada por urna
phllarmoníca, e levando o presidente urna bandeira nacional, vae á cidade baixa
saudar a associação liberal Oito de Maio e affirmar os eus enthusiasmos pela causa
d? povo e da liberdade. Dirige-se á cadeia acompanhada pelo directorio da asso­
CIação e soccorre os encarcerados. A commissão regressa na mesma ordem para
o club academico e termina esta manifestação.

3."

Inauguração do monumento

. Na alameda Camões estará armado um elegante pavilhão: aos lados duas ga­
lems Com cadeiras. Todo o largo estará vistosamente adornado e o monumento
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coberto, desde o dia 5 á noite, com uma cortina formada por cinco fachas, azul
e branca, amarel1a, branca, azul, vermelha. E tas facbas e tarão enlaçadas com
grossos cordões e borlas dourada, descansando estas sobre almofadas de seda coi·
locadas em cima de pequenas columnatas.

Ás quatro horas da tarde a força disponivel em Coimbra (infanteria ou ca­
çadores) com a competente banda irá postar·se no largo da Feira. Para a tribuna
ali erigida começar~o a convergir:

Lo Os estudantes convilbdos.
2.° A commissão da imprensa.
3.° A imp"ensa de Coimbra.
4.° A camara municipal de Coimbra.
5.° A associação liberal Oito de Maio.
6.° Auctoridades militares, judiciarias e administrativas.
7.° A commissão academica.
8.° O estudantes portadores dos e tandartes.
9.° Os representantes das corporações que tenham assistido ao primeiro pres­

lito.
A academia, empunhando ramos e corOas de louro, forma em duas alas, co­

meçando á direita e esquerda da tribuna e prolongando-se pela Feira, rua do Caso
tello, rua do Infante O. Augusto e porta ferrea. O cortejo caminha por entre as
filas academicas e dirige-se ao paço das escolas para d'ali acompanhar o ex.mo

reitor e corpo catheclratico á alameda Camões. A entrada dos convidados na ala­
meda será saudada com o hymno academico executado por cem a cento e vinte
musicos postados n'uma das galerias.

O pavilhão será occupado:
i.o Pelo reitor, vice·reitor e Recretario da universidade.
2.° Decanos.
3.° Estudantes portadores dos estandartes, representando os seus conclisci-

pulos.
4,.0 Commissão da imprensa.
5.° Commissão academica.
6.° Dois estudantes de instrucção primaria e dois asylados menores.
7." Presidente da associação dos artistas.
8.° Camara municipal de Coimbra.
9.° Presidente da associação liberal.
ia.o Governador civil e juiz de direito.
O corpo cathedratico e restantes corporações distribuir-se-hão pela galeria

esquerda, onde haverá logares de honra reservados para as senhoras de Coimbra
e suas convidadas, assim como nas janeJlas do club academico.

Tudo disposto, o presidente da commi são academica dirige uma allocução
ao ex.mo reitor, a que s. ex.· se dignará responder.

Um outro membro dirige tambem uma breve saudação á academia, ao pre·
sidente da camara, presidente da associação liberal e dos artistas e presidente da
commissão da imprensa, terminando com vivas ao municipio, á liberdade, á im­
prensa, á universidade, á academia, ao povo, etc.

Os portadores de estandartes descem do pavilhão e vem postar-se junto de
cada columnata. Entregam as borlas a cinco membros da commissão academica,
que as distribuem na seguinte ordem: na frente o rei tor da universidade, á direita
o presidente da commissão academica, á esquerda o presidente da commissão da
imprensa, seguindo-se á direita o presidente da camara e á esquerda o presidente
da associação liberal.

Estará estabelecida uma communicação eleclrica entre o maestro regente da
banda, e um academico postado na torre da universidade. Desvenda-se o monu·
mento logo que o maestro executa com a batuta o pl'Ímeiro compasso da marcha
triumphal de Camões. Ao caírem as cortinas avisa o estudante: sobe a bandeira
na torre, e o sino d'esta repica festival mente. Com estes dois signaes l~omeçam as
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diITerentes manifestações de regosijo por Ioda a cidade: assim no torreão do club
academico ha uma grande salva de morteiros, e em todas as igrejas repiques fes­
tivaes. Aos aJ:eos do Castello, paleo da universidade, largo de S. JOãO, Feira, Sé
velha, Portagem, praça Oito de Maio, praça do Commercio, etc., sobem girandolas
de fo~uetes. A banda regimental postada na Feira executa o hymno academico.

Na alameda Camões estão continuando as manife tações, saudando-se o genio
porluguez, a liberdade, o povo, a academia, etc., etc. Os convidados ira:o depor
corOas de louro junto ao monumento. A acadpmia desfila para o mesmo fim, e a
tropa virá lambem preslar as devidas homenagens.

Todo o cortejo acompanha o ex.mo reitor e corpo calhedratico ao paço das
escolas.

4."

Ás nove horas da noite illuminação geral em toda a cidade. A commissão aca·
dpmica, auxiliada. pela~ corporações já meneion.adas, concentra lodos os seus es­
forços para uma IlIummação a gaz, a luz electnca e a Jablockoff na rua do Infante
D. Augusto, pateo da universidade, alameda Camões e lal'go da Feira. As diffe·
rentes bandas e philarmonicas distribuir-se-hão pelas galerias e pavilhões. o pa­
vilhão Camõe , uma estudantina com viólas, violões, rebeca, bandolin e guitar.
ras, tocará bymnos patrioticos e can{:ões populares. Na cidade alla organisar-se-hão
fogueiras e dansas populares. Á uma hora da noite subirá um balão gigantesco
com a efligie de Camões, circumdada por esta inscripção:

Sic itul' ad astm.

Documento n.o 78

Fundaçiio da associação dos jornalistas e escriptores
portoguezes

os seus estatutos e os seus fundadores

Como ficou referido no tomo presente, a pago 25, documento n.O 7, o sr.
Eduardo Coelho iniciou a creação da associação dos jornalistas e eS1lriptores por­
tuguezes, e as suas bases, approvadas na assembléa dos escriptores e jornalistas,
entraram no programma da celebração do tricentenario.

A acta da sessão solemne da inauguração, escripta em pergaminho, é a se·
guinte:

Pelas dez horas da manhã do dia l.O de junho de i880, em que Porlugal ce­
lebra o terceiro centenario da morte de Luiz de Camõe', reuniram-se na sala da
sociedade de geographia os jornalistas e e criptores portu~uezes, convocados pela
commi. são executiva que a imprensa de Lisboa, na assembléa dos seus represen·
tantes, encarregãra de organisar o programma das commemorações e festas do
mesmo centenario, a fim de, em sessão publica e solemne, fundarem a associação
dos jomalistas e escI'iptol'es Pol'tuguezes, como facto inicial da sua união e do seu
absoluto accordo ante o ideal dos progressos da patria. Achavam-se tambem rre­
sentes a este acto alguns escriptores e jornalistas estrangeiros, que de seus palzes
tinham vindo, em grata demon tração de confraternidade internacional e lilleraria,
dar. maior lustre ás festas nacionaes portuguezas. Tomou a presidencia o sr: An­
torno Rodrigues Sampaio, redactor principal da Revolução de setembro, o Jornal
mais antigo do paiz, e elle mesmo o decano da imprensa. Declarou aberta a ses­
são, e explicou o seu fim especial. Mandou ler pelo secretario J. C. Rodrigues da
~osta as bases em que esla associação é fundada e que foram approvadas pela
Imprensa, e ordenou ao secretario Eduardo Coelho a 1eilura d'esta acta, que, por
a~reviação de tempo, se achava já lavrada, na conformidade do programma, e
disse: "Eslá fundada a associação dos jornalistas e escripto1'es pOI·tuguezes., en-
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cerrando a sessão para que podessem os associados ir saudar a estatua de Luiz
de Camões, como o symbolo da nacionalidade portugueza, no grande cortejo cí­
vico triumpbal pela imprensa organisado.

Lisboa, sala da sociedade de geographia, iO de junho de iSSO. = O presi­
d~nte da asserubléa, Antonio Rodrigues Sampaio. = O primeiro secretario, J. C.
Rodrigues da Costa. = O segundo secretario, Eduardo Coelho. - Tem as assi~na­

turas de mais cincoenta e oito escriptores que vão incluidas nas dos demais socios
no fim dos estatutos, na conformidade do que elles determinam.

Redigidos os estatutos em harmonia com as bases, e definitivamente appro­
vados na sessão da commissão executiva da imprensa de 20 de agosto, foram subo
mettidos á approvação da auctoridade superior administrativa, ua conformidade
da lei, e receberam a sancção ollicial em alvará de {q, de outubro.

Foram considerados socios fundadores os jornalistas e escriptores portugue·
zes que assignaram o auto da fundação d'esta associação, no dia W de juuho, os
que votaram as bases e que ratificaram a sua qualidade de socios ordinarios, e os
que assignaram os estatutos; e os escriptores estrangeiros Gue assignaram o auto,
e os que de fóra mandaram saudar n'aquelle memoravel dia ficaram considerados
socios correspondentes (artigo ~5.o.)

Figuraram, pois, nos estatutos como fundadores os seguintes:
A. A. Pereira de Miranda, A. de Sousa e Vasconcellos, A. C. Ferreira de

Mesquita, A. Ferreira Mendes, Acacio Antunes, Adrião de Seixas, Agostinho Lu­
cio da Silva, Alberto Estanislau, Alberto Pimentel, Albino Pimentel, Alexandre
Alberto de Serpa Pinto, Alexandre da Conceição, Alfredo Arthur Moreira, Alfredo
Maia, Alfredo Oscar Azevedo May, Alfredo Ribeil'o, Alves Branco, Aniceto Gon·
çalves Vianna, Antonio C. da Costa Lima, Antonio de Castilho, Antonio Candido
Gonçalves Crespo, Antonio Castanheira, Antonio da Costa de Sousa de Macedo, An·
tonio Duarte Pereira, Antonio ElIDes, Antonio Falcão Rodrigues, Antonio Floren·
cio Ferreira, Antonio F. A. Vianna, Antonio Furtado, Antonio Guilherme Ferreira
de Castro, Antonio José Pereira Serzedello Junior, Antonio M. P. Carrilho, An·
tonio Manuel da Cunha BeIlem, Antonio Manuel da Cunha e Sá, Antonio Maria de
Amorim, Antonio Maria Judice da Costa, Antonio Maria dos Reis Rodrigues, An·
tonio Osorio de Campos e Silva, Antonio Ribeiro Gonçalves, Antonio Rodrigues
Sampaio, Antonio de Serpa Pimentel, Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro, Arse­
nio Augusto Torres de Mascarenhas, Arthm Lobo d'Avila, Augusto Pinto Pedrosa,
Augusto Loureiro, Augusto de Mello, Augusto Ribeiro, Augusto Ribeiro Antunes
de Caldas, Augusto Xavier da Silva Pereira, Baptista Machado, Barão de Com·
barjua, Barros de Seixas, Bartholomeu Salazar Moscoso, Bernardino Pinheiro,
Branco Rodrigues, C. da Cunha BelIem, Caetano de Carvalho, Caetano Pinto, Cal"
los de Faria e Mello (Aveiro), Carlos Lisboa, Carlos de Moura Cabral, Carlos Pinto
rle Almeida, Casimiro Dantas, Christiano Braziel, Chrystovão Ayres, Coelho de
Carvalho, Conde de Ficalho, Custodio Miguel Horja (8. Thomé), Cypriano Jar­
dim, David Corazzi, Eduardo A. Vidal, Eduardo Coelho, Eduardo Guimarães,
Eduardo Maia, Eduardo Mota, Eduardo Tavares·, Elvino de Brito, Emygdio
Navarro, Emygdio <le Oliveira (Porto), Ernesto Biester, Ernesto Madeira Pinto,
F. de Abreu Marques, F. T. Laborde Barata, Fel'Dando Caldeira, Fernandes
Costa, Fernando Pedrozo, Ferreira Lapa, Filippe de Carvalho, Francisco Adol·
pho Coelho, Francisco de Almeida, Francisco Florido de Afouta Vasconcellos,
Francisco da Fonseca Benevides, Francisco Gomes de Amorim, Francisco José
Teixeira Bastos Junior, Francisco Leite Bastos, Francisco Marques de Sousa Vi­
terbo, Francisco Rodrigues Casaleiro, Francisco Serra, G. de Vasconcellos Abreu,
Gastão da Fonseca, Gervasio Lobato, Gomes Leal, Gonçalo Raparaz (Porto), Gui·
lherme Ennes, Guilherme Quinlino Lopes de Macedo, Guiomar Torrezão, Henrique
Alexandre Assis de Carvalho, Henrique GOIjão, Hem'ique de Macedo, Henrique
de Mendia, Henrique Midosi, Hl'rmenegildo Pedro de Alcantara, Hugo Leal, Ilde­
fonso Correia (Porto), Innocencio de Sousa Duarte, Ignacio de Vilhena Barbosa,
J. C. Rodrigues da Costa, J. M. Latino Coelho, Jacinto Augusto de Freitas Oli-
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veira, Jayme Batalha Reis, Jayme Filippe (Porto), Jayme Séguier, Jayme Viclor,
João de Andrade Corvo, João Augusto Barata, João Chrysostomo Melicio, João
Augusto de Ornellas (Madeira), João Evangelista Vianna, João Henrique Barata,
João José de Sousa Telles, João de Mendonça, João S~llvador Marques da Silva,
João de Sousa Araujo, João da Silva Matos, João Teixeira Doria, João Wagger
Russell Junior, Joaquim Augusto de Oliveira, Joaquim Cecilio Pereira de Sousa,
Joaquim da Costa Cascaes, Joaquim Franco de Matos, Joaquim José Annaia, Joa·
quim Lopes Carreira de Mello, Joaquim de Mello Freitas (Aveiro), Joaquim de
Vaslloncellos, Joaquim de Vasconceflos Gusmão, José Antonio Bentes, José An·
tonio Ferreira, José Antonio de Freitas, José Antonio Simões Raposo, José Caro
los de Freitas Jacome, José Carlos dos Santos, José Carrilho Videira, José Cy­
priano da Costa Goodolphim, José Elias Garcia, José Francisco Palermo da Fonseca
Faria, José Joaquim Gomes de Brito, José Julio Rodrigues, José Maria da Cunha
Seixas, José Maria Luiz de Almeida, José Miguel dos Santos, José da Silva Men·
des Leal, José Maria Pereira Lima, José Silvestre Ribeiro, José de Mello Gouveia,
José Teixeira Simões, Julio Cesar de Abreu unes, Julio Cesar Machado, Julio
Bowortb, Julio de Vilhena, Lazarus Bensabat, Leonardo Torres, Leonildo Augusto
de Mendonça e Costa, Lourenço Malheiros, Luciano Cordeiro, Ludgero Augusto
Vianna, Luiz de Almeida e Albuquerque, Luiz de Araujo, Luiz Breton y Vedra,
Luiz FiJippe Leite, Luiz Fortunato da Fonseca, Luiz Garrido, Luiz José Baldy,
Luiz Porphirio Sampaio, Luiz Palmeirim, Manuel Ferreira Ribeiro, Manuel José
Martins Contreiras, Manuel Maria de Mendonça Balsemão, Manuel Maria de Brito
Fernandes, Marianno de Carvalho, Marianno Pina, Marianno Presado, Marianno
Cordeiro Feio, Matos Moreira, Miguel de Bulhões, Oliveira FeijãO, Osorio de Vaso
concellos, Paulo de Barros, Paulo Midosi, Pedro COfl'eia, Pedro Vidoeira, Pedro
\Venceslau de Brito Aranha, Pinheiro Chagas, Polycarpo da Silva Lisboa, Porphi.
rio José Pereira, Quirino Cbaves, Rafael de Almeida, Rafael Bordallo Pinheiro,
Rafael do Valle, Ramalho Ortigão, Rangel de Lima, Raymundo de Bulhão Pato,
Reis Damaso, Rodrigo Alfonso Pequito, Saldanha da Mota, SebastiãO de Maga­
lhães Lima, SebastiãO de Sousa Dantas Baracho, Silva Pereira, Silva Tullio, Sil·
veira da Mota, Silvestre Bernardo Lima, Sousa Bastos, Sousa Carqueja, Sousa
Martins Theopbilo Braga, Tbeotonio de Oliveira, Theotonio Patricio Alvares, Tho·
más Bastos, Thomás de Carvalho, Thomás Julio da Costa Sequeira, Thom;is Quin·
tino 'Antunes, Thomás Riheiro, Tbomás Victor da Costa Sequeira, Tito Augusto
de Carvalho, Urbano de Casb'o, Urbano da Veiga, Victor Bastos, Victorino Mar·
ques, Victoriano Braga, Visconde de Benalcanfor, Visconde de Bucellas, Visconde
de Castilho, Visconde de Sanches de Baena, Zacha~ias Aça.

Documento n.o 79
Ooncessã.o do pre:m.io ao draUla Ca=õe@, de Cypriano Jardim,

escripto expressaUlente para as festas do trlcentenario

O drama Camões, do sr. Cypriano Jardim, enlrou no concurso para o premio
que olferecêra a empreza do theatro de D. Maria n á melhor peça apresentada e
representada no anno de i878-i879 e i.879-i880, conforme era e tipulado no
seu contrato de adjudicação da mesma empreza. Para apreciar, pois, esses tTaba­
Ih~s, e ser cumprida tal clausula, o governo de sua mageslade nomeou uma com­
D?lssão composta dos escriptores José Maria da Silva Leal, Luiz Augusto Palmei·
rim e Antonio Manuel da Cunha BeIJem, a qual commissão enviou o seu parecer
ao ministerio do reino, sob data de i5 de janeiro de f88i-

. D'este parecer, inserto no Diario do gove1"lw de 2i do mesmo mez, só deixo
aqui Éa parte que se refere ao drama Camões.

a segmnte:
"É o drama hislorico em cinco actos Camões, escriplo expressamente para ser
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representado nas festas do tricentenario do nosso epico sublime, que no seu mo­
numental poema synthetisa a nacionalidade portugueza na epocha mais brilhante
das suas glorias esplendentes.

«A opportunidade da apresentação d'este drama, o modo como elIe contribuiu
para a homenagem prestada por todo o paiz ao maior vulto de litteratura patria,
ao coração mais grandiosamente patriotico que tem pulsado em peitos portugue­
zes; a lacuna que esta oura veiu encber no reportaria nacional, onde se não co­
nhecia um drama representave! que tivesse por protagonista Camões; o enthu­
siaslico acolhimento com que o publico por numerosas vezes laureou o auetor,
seriam já de si circumstancias para muito recommendarem esta peça, ainda quando
não tivesse subida valia intrínseca, cornquanto não isenta de defeitos nem immune
de reparos.

"Mais preoccupado com a feição historica do que com as qualidades scenicas
do seu trahalho, o auctor diluiu a acção por diversos quadros da historia ou da
tradição da vida do poela, deixando assim desconnexos os actos entre si, fazendo
em cada um d'elles figurar personagens, que nos outros fatalmente desapparecem,
para ceder lagar a novos personagens dos que em diversa sitnação cercavam o
poeta.

«Tambem o respeito pelas noções historicas ou tradicionaes levou o auctor
por vezE'S a deixar menos bem desenhados ou menos importantes alguns dos ca­
racteres que mais intervieram na vida altribulada do grande epico, mas que che­
garam até nós envoltos em pregas de mysterio indecifravel.

"E não raro o mesmo sentimento de respeito e de fidelidade historica fez com
que o auctor désse aos discursos dos interlocutores a falta de sobriedade e de la·
conismo tão necessarios na sceua, ou prolixidades minuciosas e por vezes inuteis,
sob o ponto de vista artistico.

«A escassa ficção a que se soccorre o auctor está, comtudo, bem engendrada;
o guadro dos saraus da CÔrte é primoroso, e o final do terceiro acto um verda­
deITO achado de bom elfeilo dramatico, com os recursos que a natural evoluçãO
dos sentimentos e os proprios versos do poeta podiam dar ao dramaturgo. O plano
de biographar, nos principaes lances da sua vida, e nas principaes feições do seu
caracter, o poeta nacional, sendo na verdade o mais consentaneo aos intuitos da
homenagem enthusiastica prestada á sna memoria, era o mais avesso ao exito sce­
nico de um trabalho dramatico ; e em saber vencer em grande parte as difliculda­
des que lhe eram inherentes, está uma das principaes valias da peça; sem men­
cionar o summo cuidaclo do estudo historico, o rigor de algumas minucias, e a
lersa e elegante dicção de todo o trabalho litlerario.

aSe não isenta de defeitós como dissemos, esta composição, com que a com·
missão muito estima terminar a serie dos seus julgamentos, sobre as peças que
por quatro annos consecutivos se apresentaram aos concursos de premias no
theatro de D. Maria II; é de todas a de mais elevada significação moral; a que
foi dictada pelo mais levantado sentimento; a que teve uma opportunidade feliz
de apresentação, e n'um assumpto de patrio e uOlversal interesse que por nenhuma
oulra pôde ser igualada.

"Por todas estas considerações, e pelo que, em regra, devem merecer de pre·
ferencia os dramas historicos, especialmente os nacionaes, é de parecer esta com­
missão que o premio olferecido pela empreza do tbeatro de D. Maria n para ga­
lardoar as peças originaes apresentadas e representadas no anno de i879-i880,
seja adjudicado ao drama Camões, de Cypriano Jardim."



Podia transcrever ou extractar ainda mais alguns documento re­
lativos ao tricentenario, mas alem de não influírem para o conheci­
mento do preliminares e dos etIeito d'e se alti simo succe o, avo­
lumariam muito, tirariam maior e paço á bibljograpbia camoniana,
e não faltaria quem o julgasse, n'este logar, como superabundantes
e uperfiuos.

Os que ficam bastam para o meu intento, já explicado na breve
introducção ao tomo presente.

Repetirei, portanto: não tive a pretensão de colligir todos o ele­
mentos para a hi'toria do tricentenario, ma de reunir tão sómente
os que snppuz su1Ticientes para a comprehensão d'esse facto, e para
a explicação da opulenta bibliograpbia que d'ahi resultou.

Alem d'isso a maior parte dos documentos, incluindo os relativos
aos trabalhos da commissão executiva da imprensa, são os que eu ti­
nha preparado, extractado e colligido para o meu uso e estudo par­
ticular; e terá esta ra ão uma attenuante para o defeitos e omissões.

Dividi esta bibliographia nas seguinte partes:

I. Livros, folhetos e outras publicações em separado.

II. Publicaçõe periodicas commemorativas dotricentenario:
a) Portuguezas;
b) Portuguezas (antes e depois do tricentenario).

III. E trangeira :
a) Americana ;
b) Hespanbolas;
c) Francezas;
d) Italiana ;
e) Allemãs;
f) Inglezas.

IV. Musica do tricentenario.

V. Obras de critica, biographicas, ou de imples referencias ca­
II!-0nianas, que ampliam e completam as indicações do tomo ante­
nor.

VI. Informações diversas, estatistica, indices, etc,





I

Livros, folhetos e outras publicações em. separado
ixn.pressas em. Portugal e no estrangeiro

.A.

9:1.2-L" Academia camoniann., instituida no l{ollegio de Maria Santissima lm­
maculada em Campolide, a :1.0 de junho de :l880. A Luiz de Camões. O collegio
de Campolide. Typ. de Matos Moreira. :1.880. 8.° de :1.6 pago

*
* *

9:l3-~.a Alfronta eDesalft·onta. Considel'ações e f'eflexões diJ «Desabafo patrio­
tico. do ex.mo sr. dr. Francisco Ferraz de Macedo, por Carvalho Junior. Lisboa,
typ. edilora de Malos Moreira & C.a :l88i. 8.° de :l27 pago

*
* *

91q,-3.· Agonia (A) de Luiz de Camões. Romance historico traduzido e ano
notado por Alberto Pimentel. Commemoração do tr'icentenario por parte da em­
preza litleral'ia de Lisboa e im~ressa na ollicina da mesma empreza. i880. 8.0

de 255 pago Com o retrato de Camões.

*
':l' *

91.5-q,." Album litteral'io. Porto, typ. Occidenlal. :l880. FoI. de 32 pag., sendo
numeradas só 28. Com o retrato de Camões, igual ao que acompanha a edição do
Morgado de Matteus.

Alguns exemplares trazem em separado e em menor formato, o retrato do
editor e colleccionador do Album, o sr. Francisco Xavier Esleves. Collaboração
de diversos escriptores nacionaes e estrangeiros. Cuslava UOOO réis em bom pa­
pel. Dias anles da sua apparição distribuiu-se uma folha volante com o nome dos
collaboradores.

*
* *

9~6-5.· Allocução pronunciada no sarau litlerario realisado em Porlo Alegre
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em ii de junho de :1.880, pelo dr. Graciano Alves de Azambuja. (PeJotas.) Typ.
da Livraria Americana, :I.88i. 8.° de 1.5 pago

*
* *

91.7-6." Allocuçüo recitada em Leiria por occasião do centenario. Amol' e
genio, por Francisco Guilherme José Faunl. Leiria.

*
* *"

918-7." Alma (A) de Camões, por Ernesto Pires. Porto. Livraria Clavel &
C.", editores. 1.882. 8.° de 24, pago

*
*" *

91.9-8." Alma minha gentil, com a lraducção de Wilhelm Storck, por Fer­
reira de Brito. Porto, imp. Internacional, :1.883. 4:.° pequeno de 8 pago innullle­
radas.

Fez·se d'este folheto tiragem muito limitada.

*
* *

920-9.' Almanach Camões (para 1.881). Homenagem ao grande epico portu­
guez, prestado pela livraria portugueza e franceza da viuva Campos Junior. UiT.
typ. da empreza litteraria de Lisboa. i880. 8.° de 79 pago

A maior parle dos artigos contidos n'este livrinho dizem respeito a Camões.

*"'* *
92i-iO.· Almanach Camões. (Editor, Antonio Augusto Leal.) Porto. 1.883.

8.° de 64: pago

Saiu apenas este primeiro anno.

*'
* *'

922-H.· Almanach illustrado (para 1881). Lisboa. l'yp. de Christovão Au­
gusto Rodrigues. 1.880. 4:.° de 20 pago com gravuras, e entre ellas a do retrato d~
Camões.

Veja nas pago 1.4, e i5 a biographia do egregio poeta e as referencias ao tricen·
tenario.
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*
* *

H7

923-12." Almanach D. Luiz I (para 1881). Lisboa. Typ. de Chrislovão Au­
gusto Rodrigues. 1880. 8.° de Lxx.xvill-120 pago

Veja nas pago 7,8 e 85 as referencias camonianas.

*
* *

92~-13." Alma.nach npublicano (para 1.881). Lisboa. Nova livraria interna­
cional. i880. 8.° de LXIV-48 pago

Veja na ulLima pagina a referencia camoniana.

•
* *

925-1.4." Almanach republicano (para 1882). Lisboa. Jova livraria inlerna­
cional. 1.881. 8.° de 1.12 pago

Veja Das pago lO'! e 1.02 a poesia Ao epico immol'tal, de Xavier de Carvalho.

*
'*' *

926-15." Almanach das senhoras (para 1.881). Lisboa. 011 typ. da empreza
Jilteraria de Lisboa. i880. 8.° de ::100 pago

Veja de pago 296 a 300 a secção camoniana.

*
* *

. 927-16." Almltnach das senhoras pOI·tuenses, por Albertina Paraiso (editor
Sl~ões Lopes). Primeiro anno 1.886. Segundo allDO (editora a auclora), 1887. Ter­
ceu'o anno. Saiu com o titulo do numero immediato.

*
* *

928-f 7." Almanach das senhoras Pol'tuguezas e bmzilei1'as para 1888. Por
Alberlina Paraiso. (Terceiro anno.) Casa edilora de Alcino Aranha & C.a Porto.
8.° de 208 pago Com estampas.

Tem todos os annos uma secção camoniana. Fez·se do terceiro uma edição
de 25 exemplares numerados, em papel de linho, não aparados, formato grande,
com phototypias especiaes em papel CÔr de rosa.
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*
'~ *

929-18." Almonach elos theatros pam 1881. Editor, Mendonça e Costa. 6.0
anno. Lisboa, typ. Minerva, 1880. 8.° de 32'18 pago

A secção "Camoniana" corre da segunda parle, de pago 1 a 22.

*
* *

930-:19." Almanach do Trinta (1880). Lisboa. iSSO. Typ. Popular. 8.° de f6!:!
paginas.

Veja nas pago 62 e 61 as referencias ao tricentenario.

*
* *

931-20.. Almanach catholico legitimista. Lisboa. i8S0.

De pago 153 a iü5, 160 e 161, 184, e 185 contém artigos camonianas.

*
* *

932-21." Almanach (t'lovo) de lembranças, etc.

Veja o que deixei menr,ionado no tomo anterior, pago 335, n.O' 53i-i95.· a
ii34,-i99.'

*
* "*

933-22.· Almanach littera1"io e charadistico para 1882. Por Malheus Peres.
Li boa, typ. da "Bibliolheca Universal", i8S1. i6.0 de CLXXVI-192 pa/il. e mais
4,8 (numeradas de A a AX) com annuncios.

Na primeira parte, ou secção d'e te livro (de pago xv a CI), vem a copia dos
'llutographO!. e fac·similes dos Argumentos dos Lusíadas, exemplar unico manu·
scripto, que lizeram os srs. Julio da Silva e Maximiano da Silva para commemo·
ração do tricen lenario.

*
* *

93 ~-23.· Alrnannch ele Camões. Conlendo .. " a descripção dos pomposos fe .
tejos elfectuados na Bahia por occa .iãO ~e solemnisar-sp o cenlenario da ~orle

do grande epico portuguez, etc. Bahia, litho-typ. de João Gonçalves Tellflnho,
1881. 16.° Com um retrato do poeta em lilbographia.

A desm'ipção, os discursos e as poesias commemoralivas occupam 1'·77 pago
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*
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93:;-24." Ahnanach Camões. Editor, ;\Iendonça e Co ta. Lisboa, typ. Uni­
versal, i880. 8.· de 4,0 pago

Tem a collaboração de diversos escriptores. Comprehende a musica da "Mar­
cba triumpbal o do sr. Augusto Machado.

..
'*' '*'

936-25." Amada (A) de Camões. Por J. de Oliveira Macedo. Porto. 4,.• pe·
queno de 4, pago

É a primeira edição, sem prologo, da qual foi tirado apenas um exemplar
para ser offerecido ao sr. Antonio Augusto de Carvalho Monteiro.

Passados mezes, fez-se a edição que vae mencionada em seguida.

""* '*'
937-26.' Amada (A) de Camões. Por J. de Oliveira Macedo. Segunda edição,

com prologo de" Joaquim de Araujo. Porto, typ. Elzeveriana, i885. 4,.• pequeno
de 8 pago numeradas.

A tiragem foi apenas de trinta exemplares, que não entraram no commercio.
Possuo o n.· 5 em papel branco. Tambem tenho uma prova em papel azul.

'*'
'*' '*'

. !J38-27.a Am!ca verttas. Poesia recitada na galeria do palacio de crystal óm a
nOIte do sarau litterario em honra de Camões, por Diogo Souto. Lisboa, imprensa
Portuense, i8MO. 2 pago de 8.° grande, a côres.

. Fizeram-se tres edições. Os exemplares foram offerecidos. O editor J. Evan­
gelIsta da Cruz Coutinho fez terceira ediçãO, com as aprecia{'ões da imprensa, con·
forme vae adiante mencionada.

'*'
* *

939-28.- Amigo (O) do povo. Periodico bracarense. A Camões. Braga, typ. de
Gonçalves Gouveia, i880. 8.· grande de i6 pago

Edição especial commemorativa. Collaboração de diver os.

*
"" '*'

9'lO-2!J." Annaes da bibliotheca nacional do Rio de Janeiro, etc.
TOIIO xv (Suppl.) tO
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o fasciculo publicado em iS80 contém a 1I1emol"ia do conselheiro José Caso
tilho ácerca do exemplar dos Lusiadas, que pertence a Sua Magestade o Impem.
dor do Brazil. Veja no tomo anterior, pago 31.

*
* *

941-30." Annaes do club militar naval. N.o 9 de 1.880. Lisboa, typ. Universal,
1880. 8.° grande de 24 pago (205 a 228).

Contém um artigo relativo ao galeão que fignrou na procissão civica nas fes·
tas do tricentenario (de pago 212 a 226), com uma estampa representando um
galeão do seculo XVI.

** *
942-31..° Apotheose de Camões no seio da ociedade portugueza dos seculos

Xy e XVI. Cartão executado em Ires dias por dezoito sacio eifecl.ivos do centro artis­
tico do Porto. (Altura 2"',70, largura :1"',10.) Porto, typ. Occidental, rua da Fa­
brica, 66. Folha max. Folha solta, impressa só na frente e em tres columnas.

É a descripção do cartão com os nomes dos sacias que oexecutaram.

*
* *

943-32." Apotheose camoniana, por Xavier de Carvalho. Porto, 1.885. Em·
preza Ferreira de Brito. Soo de 16 pago

. Esta collecção de poesias, de que se tiraram apenas 30 exemplares, é dedi·
cada ao sr. Joaquim de Araujo.

** '."lo

944-33." Associaçúo dos JOI'/wlistas e escl"iptoJ'es pOJ'tuguezes, fundada em
10 de .iunho de 18 O, solemnisando 03.° centenaJ'io de Camões. Estatutos. Lisboa,
lyp. Univer ai, :1880. 8.° de 2\:1 pago

E-ta.edição foi feita só para os soeios. Em alguns exemplares vê-se o ca­
rimho, em branco, da associação, representando o bu to de Camões.

*
* *'

945-3{J, " Associação dos jomalistas e escl'iptol'es pOJ'tuguezes. (Reforma dos
estatutos.) Li boa, typ. de Eduardo Rosa, 1885. 8.° de :15 pago

*
* *

946-35." Auto da cunhagem da medalha conunemorativa dos (estejos da grande
,;ommissúo portuense no palacio de cl·ystal. Porto, 1880.

É uma folha avulso, impre sa ó na frente.
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* *
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i51

9407-36.' Bel/as (As) m'tes no centenal'io de Camões (MDLXXX-MDCCCLXXX).
Por Xavier Pinbeiro. Porto, typ, Elzeveriana 1880. 8.·

A tiragem d'este livrinbo, de que foi editor o sr. Joaquim de Araujo, con ­
tau de 136 exemplares numerados, em cinco qualidades dt' papel: Japão, What­
mann, linho branco, linho azul e Ruães. Alguns camonianistas têem, nas suas col­
lecções, um exemplal' de cada qualidade,

Fez-se tambem uma Liragem especial de oito exemplares, numerados e oITe­
recidos ao rs. Antonio Augu to de Carvalho Monteiro, A. Fernandes Tbomás,
Fernando Palha, Joaquim de Araujo, Oliveira Martins, José do Canto, Theopbilo
Braga e Xavier Pinheiro. '

'*
* *

9408-37,' Bibli?graphias camonianas, etc,

Mandadas imprimir expressamente pal'a as festas do tricentenario, e ou­
tras diversas, Veja no tomo antecedente, de pago 4t9 a 4025.

'*
"* *

9!J,9-38." Bibliographia camoniana dos Açores, por occa ião e posterior ao
centenaráo por José Alfonso BoteUlO de Andrade. S. ~iiguel, :1881. 8.' de 34, pag.,
ás quaes acrescem novos additamentos até pag..97.

Teve tiragem limitada de 50 exemplares.

*
* '*

950-39.' Biographia de Camões. (Diccioliario popular) Sem lagar, 11em data
(mas é de Lisboa, i880). .

Folha solta, impressa em quatro columnas, só na frente,

95i-q0.· Bibliogmphia portugueza e est,.angeim, Porto, i880, N.' 6 do 2.'
anno.

Este numero da publicação do antigo editor E. Chardron (hoje fallecido)
contém a indicação de diversas obras relativa ao tricentenario. Oulros numeras
~'esta serie contêem ainda a menção de varias edições camonianas. Veja n.'· 3, 4,
5, 7 e ii de i880; e n.'& i, 40 e 8 de i88l.

'*
:j{: * f'

952-íl." Bole.ti,n da associação dos jonwlistas e escriptores portuguezes, Fun-
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daua em 10 de junho de i880. 1.' serie. N.O I. Lisboa, typ. das "Horas Roman­
ticas." i884,. 4,.0 de 24, pago Com o retraIo de Antonio Rodrigues Sampaio, presi.
dente honorario da mesma associação.

Conlém val'ia~ referencias camonianas, e os artigos .commemoratiyos do h'i­
centenario e da fundação da associação. Um é em francez: Pour IWS conf1'BI'es de
t'étmnge1', te 10 juin 1884, pelo director·thesoureiro sr. José Miguel dos San­
tos, que lambem é commemorativo.

*
* *

953-42.' Boletim de bibliographia portugueza por Graça Barreto e Fernandes
Thomás. Coimbra, imp. da Universidade.

No segundo anno vem uma parte da " bibliographia camoniana" por Fernan­
des 'l'homás, que não proseguiu n'esse estudo.

*
'"' *

954,-4,3.' B1'agança e as festas dos dias 8, 9 e 10 de jttnho (1880). Extracto
das ele-gias XI e Xli das obras do grande epico, publicadas por um brigantino.
Porto.

*
* *

955-[~4,.o Brasão (O) do appelliclo Camões. N.· 3 do jornal heraldico li C
brasões portuguezes ", por A. M. Seabra de Albuquerque. Coimbra, imp. da Uni­
versidade, i 879,

*
* *

o

956-45.' Camões. DiJIerentes epochas memoraveis. Primeira~ impressões dos
Lusiadas; opiniões de di1Terenles investi~adores; casa onde falleceu, etc. Lis­
boa, typ. da « Bibliotheca Universal ", i880. 8.· de i5 pago

Este folheto, publicado por F. AII'es, então preso na cadeia do Limoeiro,
não tem nenhum valor litterario. O auctor não lhe paz preço, mandou-o distri­
buir por diversas casas e lojas, e acceitava o que lhe davam para atlenuar as tris·
tes circumstaocias da sua existeocia.

*
* *

957-46.0 Camões. Discurso pronunciado a tO ele junho de i880 por parte do
gaLinete portuguez de leitura, por Joaquim Nabuco. Rio de Janeiro, imp. de G.
Leuzinger & Filho, i880. 8.· grande de 30 pago

Este discurso tem tres edições e foi profusamente distribuido no Brazil.
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958-q,7." Camões (A). Por Melmusa. (Poesia.) Porto, typ. Nacional. i880. 8."
de 12 pago

*
* *

959-48." Camões (Aj. Poesia de Ernesto Pires. Recitada por Arão Cohen no
dia i 1 de junho de :1880, no Iyceu nacional de Ponta Delgada, por occasião dos
festejos do tricentenario.

Folha solta impressa só na frente. Fizeram-se duas variantes.

*
* '"'

960-~9." Camões (Aj. No tricentenario. Poesia por Gaspar de' Queiroz Ri­
beiro. Braga.

Folha solta impressa só na frente. Fizeram-se duas edições.

*'
'"' '"'

. 96'1-50." Camões. Homenagem da Sociedade Amisade, Recreio e Instrucção.
(Sem logar da impressão, mas saiu dos prelos de Ponta Delgada, ilha de S. Mi­
guel.) FoI. de q, pago impressas em papel cinzento. - Na primeira pagina traz o
busto do poeta, em photograpbia.

A collaboração é de diversos, sendo algumas das assignaturas em fac-simile.

*
* *

962-5L" Camões. Homenagem aos antigos heroes pOl·tuguezes, e sobre todos
ao sel! divino contar Luiz de Camões, de Hosalino Candido de Sampaio e Brito.
Porto, typ. Nacional, i880. 8.° grande de 32 pago - A capa é a duas c~res.

'*
'*' *

96~-52." Camões (Aj. Poesia expressamente escripta para ser recitada no
s~rau Ittlerario do Gabinete portuguez de leitura do Mio de Janeiro, na solem·
mdade do terceiro centenario, etc. Por Jayme de Séguier. Lisboa, typ. de Castro
Irmão, i880. q,." pequeno de 8 pago

Edição de luxo. Os exemplares não entraram no mer.:ado. Foram distribui·
dos pela direcção r\(l Gabinete portuguez.
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964-53.' Camões (A). Poesia por Dias Freitas. Braga, W de junho de i882.­
Pagina avulsa, impressa em papel de cOr.

Esta é a segunda edição. A primeira appareceu em 1880.

** *
965-54.' Camões (AJ. Poesia, por occasião do centenario, etc. Pelo conselheiro

J. C. Bandeira de Mello. Rio de Janeiro, lyp. de A. Marque & C.', 1.880. 4.' pe·
queno de 7 pago

Não entrou no mercado. O auctor offereceu os exemplares aos amigos e coi·
leccionadores.

*
* *

966-55.' Camões (Aj. Poesia do Joaquim dos Anjo~, recitada pelo actor Sa­
lazar no thealro da Rua dos Condes. Com retrato. Lisboa, typ. de Ximenes Leo·
poldino Correia, i880. 4.' pequeno de 8 pal'!o

*
* *

967-56." Camões (A). Poe ia de Alexandre da Conceição. Homenagem por
occasião das festas nacionaes do tricentenario. Lisboa, typ. da empreza das ce Ho·
ras Romanticas", 1.880.8.' grande de' 1.9 pago

*
* *

968-57." Camões. Soneto de Eduardo Coimbra, extrahido do volume Dis­
persos, em via de publicação. (Editor, Joaquim de Araujo.) Parlo, typ. Elzeveriana,
1.880.

D'este soneto mandou o sr. Joaquim ele Araujo fazer uma tiragem de seis
exemplares apenas, em papel Japão, numerados. Foram contemplados:

. -.' 1 - Antonio Augu to de Carvalho MonLeiro.
N.' 2 - Joaquim de Araujo.
N." 3 - Brito Aranha.
N.' 4 -"- Fernando Palha.
'.' 5 - DI'. Tbeophilo Braga.

N.' 6 - Eduardo Coimbra.

*
* *

969-58." Camões, por Alfonso Celso .Iunio!'. Edição c.ommemorativa do ler·
ceiro centrnario da morte de Camões. S. Paulo, lyp. de Jorge Seckler, 1880. 16."
dtl Iv-iii pago e mais 2 de advertencia e indice. Com o retralo de Camões.

As paginas são guarnecidas com filetes á tinIa vermelha. É o n.' v da Bi·
bliotheca util. Foi editor Augusto Aurelio da Silva Marques.
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970-59." Camões, por Alfredo Carvalbaes. Porlo, imp. Porlugueza, ~LDCCCLXXX.
8,0 de 64 pago

97:1-liO." Camões (Aj. Pl)e ia por Soares de Pas os. Recitada pelo SI'. Mão
Cohen em a noite de 9 de junho de :1880, no Ihealro michaelense, por occasião
dos festejos do tl'icentenario.

Pagina avulso, impressa a duas coJumnas, só na frente.

*
'"' *

972-6:1." Camões (Aj. No Iheall'O de Braga. ( a solemni ação do lI'icentena­
rio.) A Visiío. Por José Fernandes de Magalhães Basto. Braga, 8 ue junho de :1880.
Pagina avulso.

*
* *

973-62." Camões (Aj, Poesia por Francisco Jacinto do Amaral. Pagina avul O.

O exemplar, que pos ue o sr. dr. José Carlos Lopes olferecido pelo fallecido
camonianisla José Alfonso BOlelho de Andrade, eslá por letra do olferente o e·
guinte: (( Distripuida no dia do centenario. Desappareceu por tal arte, que apena
e descobriram doi originae, que existem nas collecções Jo é do Canil) e Botelho

de Andrade. Esta é segunda edição. 'l'yp. Popular. A primeira foi da do COl'l'eio
michaelense, hoje desmonlada ... "

*
* *

974-63." Camões (A). Poesia de J. F. Guimarães. Recitada no lheatro Lethe
na noite de :lO de junho de :1880 por occasião do tl'icentenario de Camões. Faro,
typ. Minerva, ig80. Pagina avulso.

*
* *

. 975-64.- Camões. Poesia por Annes Baganba. Faro, maio, i880. Pagina avul o,
Impressa a duas columnas.

*
* *

976-65." Camões. 1580-1880. Numero nnico de um jornal por Paes e Forles
(ue Vizeu). Lilhographado. Ponta Delgada, lilh. de João Cabral. Sem data (mas
é de i8Bi). Com os retratos de Camões e ,vasco da Gama.

. .0 exemplar original d'esta publicação existia na collecção do fallecido camo­
lllalllsla Jo é AfTonso Bolelho de Andl·ade.
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'*'
* *

977-66." Camões entl'e dois mundos. Ao gabinete portuguez de leilura. Poesia
recitada no lheatro de U. Pedro lI, perante suas magp.stades imperiaes, por occa­
sião de festejar-se o tricentenario do grandioso auctor dos Lusiadas. Rio de Ja·
neiro, typ. e lith. de M. Maximino & C.n, :1.880. Pagina avulso.

*
* *

978-67." Camões. Numero unico, consagrado ao terceiro centenario do imo
mortal poeta pela bibliotheca progressista. Porto, irnp. Portugueza. FoI. de i2 pago
com a gra V11l'a do busto do pueta.

*
* *

979-68." Camões (Aj. Na solemnisa~ão do tricentenario. Poesia de Braulio
Caldas. Recitada no theatro de quimarães a ii de junho de i8RO. Segunda edi­
ção. Pagina avulso.

*
'* *

980-69." Camões e o genio. Por Pereira Caldas. Braga, tO de junho de i880.
(Prosa.) Pagina a\'ulso.

*
* *

981-70." Camões t1·útrnphante. (Publicação camoniana da biblio t1;)eca pro­
gressi ·ta do Porto.) Poesia por Pereira Caldas. Braga, :lO de junho de i880. Pagina
avulso, impressa só na frente a duas colunmas.

*
* *

982-71." Ca'l1wes em Allemanha. Ensaio critico em memoria do terceiro cen·
tenario, por Joaquim de Vasconeellos. Porto, typ. Occidental, :1.880. 8." grande de
xVI-27 pago

Este folheto teve apenas liragem de 50 exemplares.

*
* *

983-72." Camões (Aj. A Carteim do Viajante. Junho, i885. Porto, typ. AI·
liança, traves a de Cedofeita, 22. 8.° de lli pago e mais 2 (innumeradas) com a lista
dos coJlaboradores, que ão em numero de 39.

Tem collaboração em verso e em prosa. Entre outras pessoas, qu9 entram
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'n'este ramilhete camoniano, contam· se a sr." D. Albertina Pal'aizo, e os srs. Au·
gusto Luso, Pereira Caldas, Manuel àfaria Rodrigues, Teixeira Bastos, Alves Men­
des, etc. Fez·se uma tiragem especial em papel cartão branco e de c6res.

"*
"" "'"

98~-73.· Camões em Africa. Scena dramatica em verso, por Xavier de Paiva
Lisboa, imp. Nacional, i880. 8.· de i9 pago .

** 'ii-

985-7li.." Camões em Coimbra. Poema realista, por um academico. Coimbra.
(Sem indicação da typ.) i88!. 8.· de i5 pago

Refere-se ás festas coimbrãs por occasião da inauguração do monumento ca·
moniano em Coimbra. É em linguagem bastante livrl:\, e muitos colleccionadores
terão duvida em fazer entrar este folheto nas suas collecções.

,)(o

* *
986-75." Camões e as nmlheres portuguezas. Conferencia preliminar das fes·

tas do centenario, realisada na sala da ociedade de geographia na noile de 6 de
junho, por D. Margarida Viclor. Lisboa, typ. da empreza das "Horas Romanti·
cas., i880. 8.· de 36 pago

*
"" *

987-76.· Cantões e ° povo POl'tuguez. Estudo bistorico-critico por Mathias
José Oliveira dos Santos Firmo. Lisboa, typ. Silviana, i880. 8.· pequeno de i6 pago

*
* *

!J88-77.· Camões e ° seculo XIX, por Hugo Leal. Lisboa, na typ. Luso·bes·
panhola, i880. i6.· de 36 pago

Este folheto constitue o n.· XVI da Bibliotheca 1'epublicano-ckmocratica.

*
* *

989-78." Camões e ° seu cantor. Por A. M. Baptista. Lisboa, typ. de X. L.
Correia, i880. 8.· de i5 paS'

*
* *

. 990-79.· Camões e os Lusíadas. 1580-1880. Ideia da res~trl'eíção da pat1'ia.
DIscurso recitado na sessão solemne da associação dos melhoramentos das elas·
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ses laboriosas, no dia 7 de junho, para a inauguração do retrato de Camões, por
Brito Aranha. Lisboa, typ. Universal, 1880. 8.· grande de 15 pago

"""" ..
. 99{-80.' Camões e os portuguezes no Bmzil. Repm'os CI'iticos. Por Figueiredo

Magalhães. Primeira parte. Rio de Janeiro, typ. da cc Gazeta de Noticias li, i880.
8.· pequeno de {5~ pago e mais 1. de enatas.

Parece que o auctor não publicou a segunda parte d'estes Reparos, que tam­
bem saíram em folhetins do Campeão Lusitano, do Rio de Janeiro.

*
'ir *

992-8i." Camões esquecido e lembmdo: no Ihealro de Braga no lricentenario
camoniano. Poesia de Pereira Caldas. (Recitação dd auclor). 8 de junbo de i880.­
Pagina avulsa, impressa em papeis de cOres.

'"'* *
993-82.' Camões (Luiz de). Commemoração camoniana. 10 de junho de 188~.

Soneto i6~.-Pagina avulso.

*
'1(, *

99~-83." Camões (Luiz de). O nome de Catel·ina. - Acrostico em oitava. Pa­
gina avulsa, impressa na l)'p. de Antonio José tIa Silva Teixeira.

'li'

* *
995-8~.~ Camoniana. Poesias. Por Joaquim de Lemos. Parlo, imp. Moderna,

1885. 8.° de U pago e mais i de indice.

Houve uma tiragem eSp'ecial em papel Walhmann. (Veja no Diccíonan'o bíblio-
g1'Ophico o artigo Joaquim cle Lemos.) . .

*
* *

996-85.' Camoniana academica. A Camões, os estudantes do POI'tO em junho
de 1880. Porto, imp. Commercial, i880. Com retrato. ~.' de "TIl· 56 pag,

997-86." Camonialla brazileira, H071umagem a Camões no tricelltenario da
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sua 11!OI·te, pejo barão de Paranapiacaba. l\io de Janeiro, imp. Nacional. 1.886. 8.°
de xIV-:l56 pago .

O sr. barão de Paranapiacaba, João Cardoso de Menezes e Sousa (de quem
já fiz menção no Dicâonario, tomo v, pago 202, e lomo VI, pago 283), compoz e te
poemelo em oilo ('anlos, em. que aproveitou r,om variada melrificação alguns dos
mais famosos episodios dos Lusiadas. aproprio auelor, no fim do prologo, ex­
pressa·se d'esle modo:

«Longe de mim a arrojada prcs lmpção tle imitar a epopé=!- de Camões. '. Re·
sumi apenas os trechos mais bellos do pc,ema, dando-lhes feição moderna e va­
riada melriQcação. Foi-me impo sivel seguir a numeração do cantos elos Lllsia·
das; o canlo, em que o poeta põe na bOca de Tlletys grande parle dos factos dos
heroes portuguezes, não se presla á poesia. Substitui-o por um epilogo.)J

E te livro foi publieado na collecção da Bibliothero escolar, e a imprensa bm·
zileira, elogiando o lrabalho do nobre auctor, diz que é adequado ás escolas pri­
marias.

998-87." Cantos a Lu.iz de Camões. - Pagina avulsa com versog

*
'*' '*'

999-88." Caractel' (O) 1'eligioso dos Lu.siadas. Documentos e reflexões de
UII1 professor do collegio de Maria Santissima Immaculada em Campolide. Lis­
boa, lyp. editora de Maltas Moreira & C.",. :l880. 8.° de i(J,2 pago

'*'
'*' '*'

iOOO-89." Carmen sreculm·e. Por J. Leile de Va concel\o . Recilado no lhea­
tro de S. João, na fe ta academica de Camões. Porto, typ. da rua de Santa Calha­
rina, i880. 8.° pequeno de 7 pago

'*'
'*' '*'

iOOl-90.· Cal·ta ao ill.mo e ex.mo SI'. Abilio Augusto da Fonseca Pinto depois
da leitlll'a do episodio de 19nez de Castl'o de Camões puolicado pelo ex.mo s/'. Anni­
bal FC/'nandes Tholllás nas (estas do t1·icenten01·io. Por A. F. Barala. Evora, lJp.
de A. F. Barat~, i881. (J,.o pequeno de 8 pago

'*'
'*' *

1002-9:1.' Cathal'ina de Athayde. Poema em tres cantos, pOl· Antonio de Ma·
cedo Papança. Coimbra, imp. da Universidade, i880. 8.0 grande de 1.17 pago

O auclor d'esle poema foi depois agraciado com o tilulo de visconde de MOIl­
saraz.
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"'"* *
i003-92." Centenal'io de Camões. CÔro. Sem lagar, nem indicação da typ. nem

data (mas é do Rio de Janeiro, i880). Pagina avulso, impressa só na frente.

*
* *

WO~-93." Centenm'io (O) de Camões, por Tbeophilo Braga. Parlo, typ. Com­
mercial, i880. 8.° de :13 pago

Este trabalho fÔI'a antes publicado na revista Positivismo, e depois reprodu­
zido em um dos volumes das obras do auetor.

*
*- *-

:1005-')4." Centenm'io (O) de Camões em Pemambuco. Feslas promovidas pela
directoria do Gabinete portuguez de leitura. 1'orto, imp. Portugueza. 8.° de 2:l:!
pago

*
* *

:1006-')5." Centenar'io (O) de Camões. Porto, typ. da rua de Santa Catharina,
i8S0. Com relrato. 4.° pequeno de 7 pago

*

:1007-96." Cmtmm'io (O) de Camões. Por Luciano Cordeiro. Lisboa, 1yp. de
J. ·H. Verde, :1880. 8.° de 22 pago

*
* *

:1008-97." Centenario (O) de Camões, PO)' F. de Figueiredo. Rio de Janeiro,
typ. da Escola, i880. 4.· pequeno de 7 pago

*
* *

1009-98," Centenm'io (O) de Camões no Brazil, pOl·tugal em 1580. O Bfazil
em 1880. Estudos comparativos de Reinaldo Carlos Montóro. Rio de Janeiro, typ.
Lia .Cruzeiro-, :1880.4.° pequeno de 126 pago

D'e te livro fizeram-se duas edições.
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1010-99." Centenario (O) de Camões, por D. C. Sancbes de Frias.- Com a
data de iO de junbo de i880.

Veja-se a pal(ina 170 do lino Homs perdidas, d'esle auetor. Foi impresso
em Lisboa em 1883.

tOH-foo." Centena rio (O) de Lui::: de Camões. Bl'eve explicação da commemo·
l'ação nacional de 1880, por M. Pinheiro Chagas. Lisboa, imp. de J. G. de Sousa
Neves, i880. 8.° de i6 pago Com retrato.

*
* *

iOI2-lOl." Centenal'io (O) de Luiz de Camões em Porto Alegl'e, capital da pt'o·
vincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, Bmzil. Anno MDCCCLXXX. Parlo Ale­
gre, typ. da Deutsche Zeitung, i882. 8.° grande de xx·20q,·v pago e mais 4 (inu·
meradas) do indice e relação de exemplares ojferecidos.- O anle·rosto e rosto a
duas cÔres. Impressão nitida,

D'esle livro fez-se uma tiragem de 5UO exemplares, de que a commissão das
festas offereceu 36 numerados e 2!A. á imprensa de Portugal e Brazil. Os re tan­
tes foram de linados á venda na rasão de 6$000 reis fracos cada exemplar', sendo
o producto para auxiliar as despezas, que subiram a 7:690~21O réis fracos.

O livro abre com um prologo do sr. Damasceno Vieira (pag. v a xx) ; e se~

guem-se (de pago f a 20q,) os artigos commemorativos das folhas do Porto Ale·
gre; e os discursos e poesias recitados por diversos no sarau Jitlerario e musi·
cal, etc. De pago I a v vem as contas da receita e despeza.

O exemplar, que possuo, foi-me offerecido pelo SI'. José da Silva Mello Gui·
marães, membro da commissão dos festl'jos, por intermedio de seu irmão e meu
amigo, 1'. Joaquim da Silva Mello Guimarães (prematura e infelizmente roubado
ás letras e á patria). ..

* *
i01.3-102.- CentenaTios (Os), versos por Matheus Peres. Parlo, lyp. de A.

J. da Silva Teixeira, i882. 1.6.0 de 72 pago .

Contem poesias do auetor a Camões, a Calderon de la Barca e ao marquez de
Pombal. Fez-se uma tiragem especial de 25 exemplares em papel Japão, nume·
rados

*

1.014-103.- Clut Euterpe. A (esta do tl'icentenario da morte de Luiz de Camões
na sala da escola pmtica do Pará. Pará, na olicina typ. do « Norte D, i880. 8.°
de 1.0 (innumeradas)-xvr-99 pago Com relralo.
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É edição de luxo, a cõres, dedicada á commissão executiva da imprensa por·
tugueza. Contém os discursos e as poesias recitados na celebração do tricentena·
rio por iniciativa da directoria do Club Euterpe.

*
* *

f O15-:I.O~." CoUecção de poesias dist'l'ibuidas no imperial theatro n. Pedro II
por occasião do grande festival coTltmemorativo organisado pelo Gabinete pOI·tu­
guez de leitur·a. iQ de junho de iSSO. Rio de Janeiro, typ. e lith. M. Maximino
& C."

Esta colJecção, dentro de capa que serve de rosto, comprebende 5:1 poesias
impressas com luxo separadamente em paginas ollas, guarnecidas de filetes e vi­
nhetas, em papeis de diversas cÕres. Foram lançadas, ou distribuidas, na occa·
sião da fe ta no indicado thealro. Nem todos os colleccionadores em Portugal
possuem esta interessante e opulenta serie.

*' *
iQ'16-i05.' Comedias de Luiz de Camões.- Veja-se no tomo anterior, pago

:lSq., n.O :123.

*
* *

iO:/7-i06,n Commemomçüo bmzileim. (Terceiro cenlenario de Camões.) Rio
de Janeiro, :1.0 de junho de :/SSO. Editores, typ. e lith. de Lam!.Jaerts & C.' (bo

grande de S pago

Houve duas edições diversas: uma em papel superior, acartonado, com ore­
lTato e uma estampa allegorica separados do texto; e a outra, em papel commum
e menor formato, com iguaes retrato e estampa, porém estampado na capa que
cobre o texto, no qual collaboraram cincoenta e quatro escriptores. Todos os
artigos, em prosa ou em verso, trazem as assignaturas fac-si miles dos auctores,

*
* *

iO:lS-i07.a Commemoraçáo do tl'icentellal'io. Luiz de Camões, r/lw'inheim Es­
ludo por Almeida d'Eça. Lisboa, typ. da empreza das « floras Romanlica a, 1880.
S.o de 65·l1J pago

*
* *

:1019-:1.08." Comme-rcio do Minho, tl'i-semanal'io bl'aca/'ense. B,'i/lde aos assi·
9llantes. Braga, lyp. Lusitana, iS80. 8,0 de 47 pago

'*
* '*

:1.020-109.' Commissão dos (esteJos na /"lia Aw·ea. Desenvolvimento da "eceita e
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despe::.a, etc. Lisboa (sem indicação da typographia), i880. 4.° pequeno de 8 pago
e uma (abella desdobrayeI.

Esta conta foi distribuida pejos subscriptores. ão enlrou no mercado.

*
'*" *

1021-110." A conchiologia dos Lusiaclas, por Augusto Nobre. Porto, typ. de
Arthur José de Sousa e Irmão. i886. 8.° de 13 pago e uma lira com erralas.

A tiragem foi de 50 exemplares numerados.

*
* *

1022-1 H.a Conferencia sobre Camões, ou dissel'taçüo didactica, em que a uma
ligeim ana/yse das bellezas do poema " Os Lusiadas lJ se junta o pamlle/o ent"e os
dois famosos epicos TC)1'quato Tasso e Camões, para desafT1'ontar o poeta 7JOl'tu­
guez da il1}usta apreciação que da sua epopeia fez }'JI'. de Voltail·e. Por Manulll
1I1arliniano Marrecas. Lisboa, typ. de Ximenes Leopoldina Correia, 1880. 8.° de
16 pago

*
*" *

1O~3-H2." Conferencíu sobre phylloxera vastatrix (commemoração do lricen­
tenario) por Julio Mário Vianna. Lisboa, typ. Universal, i880. 8.° de 42 pago

""* *
i02lJ,-1 VI." Consciencia (A) dos seculos. Poema por J. Leite de Vasconcellos

No tricentenario de Camões. Porto, typ. Nacional, i880. 8.° de 66 pago

*
* *

iD25-H4." Cont'roversia ácerca da 7u'iol'idade da, celebl'Ução do tricentenario
de Camões (enlre Eduardo de Lemos, já fallecido, director do Gabinete portuguez
de leilura no Rio ele Janeiro, e o SI'. Luciano Cordeiro), no Jomal do commercio,
de Li boa, em '1884.

Veja a menção que fiz d'esta conlroversia nos documentos do tricentenario,
no tomo presenle, pago

*
'*' *

.iD26-H5. a Coroas de' saudades na sepullura de minha prima Idalina Augusta
Per~\l'a Caldas no cemill\rio publico de Braga em dia de Finados, em cinco annos
(le Jazigo na valia geral: olTerecidas a meu tio paterno dr. Pereira Caldas, decano
d~ Iyceu brar.aren e. (DI'. Braulio Caldas.) Braga, lyp. de Bernardo A. de Sá Pe·
relra, 1, rua de Sanla lIIaria, i887. 8.° de 8 pago illnumeradas.
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A tiragem foi de i20 exemplare~,sendo 1J,0 em cartão e 80 em papel de va­
rias c6res. Possuo o n.O 3 em carlão.

Alem de citações dos Lusiadas contém Saudade prece, soneto com a in.
serção de um verw do soneto XIX de Camões; Desafogo de pae, quadras glo.
sando o quarteto Lo do soneto XIX de Camões; e Pae e filha, colloquio na campa,
quadras glosando versos dos Lusiadas. .

D'esta ultima composiçãO se fizera em i886 impressão n'uma pagina separada.

'II<

* *
W27-i i6.· Corona poetica e liteml'Ía dedicada a Luiz de Camoens, en la co­

memoracion dei tricentenm'io de su morte por la literatw'a y artes de Espana. Lis­
boa, typ. Luso-hespanhola, iR80. FoI. de i2 pago Com dois retratos do poeta, um
no texto e outro em sep.lrado.

Foi amavel demonstração da colonia bespanhola em Lisboa. Contém colla.
boração de diversos, incluindo uma dedicaloria do illustre orador e jornalista
Emilio Castelar (copiada em fac-simile). O frontispicio impressso com tinta ver·
melha. A pagina do retrato do poeta dourada.

*
* *

i028-H7.· Covilhã (A) no centenario. Por Manuel Nunes Geraldes. Lisboa,
lyp. de Lallemant-fréres, i8S0. 8.° de 87 pag.. p

Teve segunda edição, no mesmo anno e na mesma typographia. 8.0 de 560
pago e 3 innumeradas.

*
* *

D

iU29-i 18.· Desabafo patriotico e o tricentenm'io de Camões no Rio de Janeiro.
Estudo critico e documel}tado, ou a (( censura feita aos promotol'es e oradO!' offi­
cial do tricentenario >l. Pelo pr. F. Ferraz de Macedo. nio de Janeiro, typ. Acade­
mica, i880. 8.° de 219 pago e uma de errata.

'*
* *

i030-H9.· Descoberta (A) da Indià ol'denada em tapeçarias POI' ma,ndado de
el-l'ei D. Manuel. Documento inedito do seculo XVI publicado em commemoração
do tricentenario por J. A. da Graça Barreto. Coimbra, imp. Academica, i880. !J..O
de i6 pago

A tiragem foi de 100 exemplares, que os editores, srs. Graça Barreto (boje
rallecido) e Fernandes Thomás, <listribUlram pelos seus amigos e colleccionadores.
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,i03{-:120." Des~ripçüo da {esta commemorativa do tricentenario de Camões ce­
lebmda no dia 11 de jlt~tho de 1880 pelo Retiro litterario portuguez do Rio de
Ja'neú·o. Rio de Janeiro, typ. de J. D. de Oliveira, i880. 8.· grande de 82 ·pag.

A desc.ripção occupa 8 pag., seguindo-se depois os di cursos e as poe ia de
diversos auctores, entre as quaes se notam as dos srs. Alexandre da Concei~ão, Bar­
ros de S~ixas e João de Deus.

** 'iI.'

:1032-i2:1." Descripção geml ehistlYl'ica das moedas cunhadas em nome dos "eú,
regentes e governadores de Portugal. por A. C. Teixeira de Aragão.

O tomo m, d'esta obra, publicado em i880, é dedicado ao tricentenario de
Luiz de Camões, pelas rasões que o auctor expende no proemio do mesmo tomo.

*
* *

:1033-122." Dim'io das sessões da junla geral do di triclo do Porto. Porto,
imp. Portugueza, :1880. 4.· de 68 pago

Veja as pago :13, :15, 18, 40 e 44. Conlém as propostas apresentadas áquella
corporação para a celebração do tricenlenario, l1a sessão de 7 de maio, pelo fal­
lecido juriscon ulto, bacharel Antonio Joaquim de Araujo. {l parecer ácerca d'es as
propostas foi discut.ido na sessão de 20 do mesmo mez, vindo no Diario as notas
tachygraphicas d'essa sessão.

Falta em muitas collecções camonianas. Não é vulgar. N'um ullimo leilão, no
Porlo, foi 'vendido um exemplar por 4~500 réis.

Veja tambem o Relataria da junta geral do Porto publicado em novembl'o de
1880.

*
* *

:1034-:123." Disctwso do socio eJfectivo Augusto Filippe Simões. (E o profe.
rido no sarau lillerario do institulo de Coimbra em 1880.)

Veja adiante Instituto, e ESC"iptos diveTsos de Augusto Filippe Simões.

'*
* '*

I

i035-i24.· Discurso recilado no theatro michaelelJse, na recita de caridade
da~a por curiosos, antes da representação da scena dramatica Camões e o Jau, na
nOlle de 9 de junho de i880, por Maunel Pereira Cabral de Lacerda. Ponta Del­
gada, 1880. (Sem designação da typ.) 8.· de 22 pago com a photographia do aucto~·.

*
* *

:1036-:125.' Dist/wsos pronun iados no gabinele de leitura de Moroim, em
TOMO lf (SI/Pp/.) li
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sessão solemnisadora do terceiro centenario de Camões. Por dr. Domingos Guedes
Cabral e Antonio José de Macedo. Aracajú, i880. 8.° gr. de i5-2 pa~.

"*
* '*

i037-i26.· Discm'so que, na noite de 7 de maio de i88i, no sarau litterario
musical em honra de Luiz de Camões, devia pronunciar no theatro academico,
Alfredo C. da Cunha.

Foi publicado em o n.O ii do vaI. XXVIrl do Instituto. Teve tiragem em se·
parado. Coimbra, imp. da Universidade, i88i. 8.° grande de i9 pago

ii<

* *
i038-i27.· DiscUl'SO proferido no club dr. ViIla Java de Gaia por occasião

da entrega do premio Luiz de Camões e Soares dos Reis, por Bernardo Lucas.
Coirnbra, imp. Academica, i886. 8.° de i5 pago

*
"* "*

i039-128.' Discurso pronunciado na escola do exercito, diante das armas ge·
rae~, reunidas em assernbléa no dia 6 de maio de i880, em homenagem ao imo
marial epico Luiz de Camões, por Justo de Castro Barroso. Lisboa, lyp. no largo
da Rua dos Canos (hoje largo de Silva e Albuquerque), i880. lJ,.0 de lA, pago

'"'
* "*

iQlA,O-i29.· Dist!wso dedicado ao immortal cantor dos Lusíadas, por occasi1io
da inauguração do busto, na escola do exercito, em 9 de junho de i880, por J.
C. B. (Justo de Castro Barroso.) Lisboa, [yp. largo da Rua dos Canos, Hl80. 4."
de 4 pago

*
"* "*

iü4i-i30.' Discw'so proferitlo por Alfonso Augllsto Percligão na sessão sole·
mne do grernio recreativo leiriense, em iO de junho de i8S0, commemorando o
tricentenario de Camões. Leiria, typ. Leiriense, t880. lJ,.0 pequeno de 7 pago

*
* *

to~2-t31.' Disc!wFO proferido pelo presidente da directoria do gabinete por­
tuguez de leitura no Rio de Janeiro, na sessão inaugural do conselho deliberativo
em t8 de ~ulho de i8SL Rio de Janeiro, typ. e lith. de Moreira, Maximino & C.',
,ua da QUItanda, tS8i. 8.0 grande de i6 pago
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iO-i3-i32.' D'iscurso pronunciado em 9 de junho de i880, na festa comme·
morativa do tricentenario do grande epico portuguez Luiz de Camões, pelo se­
gundo orador do Parthenon lilterario, Appelles Porto-Alegre. Porto-Alegre, 1.88!.
Typ. de Appelles Porto-Alegre. 8.° de ill pago .

*
'!\, *

!o~~-133.· DisC'll?'so'em honr-ade Luiz de Camões pai' A. Pinto Rocha, recitado
na noite de 7 de junbo de ·i880 no collegio parisiense, com memorando o lricen­
lenario. Lisboa, typ. da Casa de Inglatel'1'a, 1.880. 8.° de IV-1O pago

Este folheto não enlrou no mercado.

!oMí-i3~.· Discu?'so e lJOesia em homenagem a Camões no seu tel'ceil'O ren/ena­
rio, por Franklin Daria. Rio de Janeiro, typ. de G. Leuzinger & Filhos, OUlTidor
3i, 1886. 8.° de i:.i pago .

Contém: o discurso proferido pelo auctor na camara dos deputados na sessão
de 3 de junho de -1880, em que foi votada a moção commemoraliva do centena­
rio (pag. 5 a 9); e a poesia A espada e a pellna publicada na Revista brazileir-a,
edição especial de 10 de junho (pag. i3 a i5). Oauctor só reuniu estes documen­
tos para os dar em edição separada, por al{osto ou setembro de i887.

*
'1.- *

W~6-i35.· DisC'lt?'so laudatorio composto e pronunciado em honra de Camões
na noite de 7 de junho por Jeronymo de Gouveia Gama Freixo, no collegio pa­
risiense. Evora, typ. Eborense, 1.880. fbO pequeno de 8 pago

Este folheIo nilo entrou no mercado,

*
*

iO~7 -1. 36.' Discu.rso para ser recilado no sarau lilterario decretado, em canse·
lho, pelas commissões academicas das festas de Coimbra, pelo sr. Ro alino Candido
dp, Sampaio e Brito. Coimbra, typ. de Santos e Silva i88!. 4,.0 ppqueno de 8 pago

*;\(' '*'

.iO~8-i37.· Discurso proferido no tricentenario de Camões, festa litteraria pro.
mOVIda pelo club gymnastico portuguez em S. Paulo, pelo representante do 1110-
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nitor catholwo, por Arthur Leal Ferreira, S. Paulo, typ. da Constituinte, 1880.4.0

pequeno de 8 pago

*
* '"

-1049-'138.' Discw'so inaugural proferido pelo ilLmo e ex.mo sr. conde de Samo­
dães, presidente da commissão litleraria das festas no Porto. Porto, typ. Occiden­
tal, 1880. 8.° de 13 pago

Este folheto não entrou no mercado.

1050-139.' Discurso inauguml proferido pelo conde de Samodães na sociedade
nacional camoniana. Porto, 1880. 8."

*
* *

1051-14,0.' DisCltl'SO pl'Oferiuo no sarau litterario, Lfue, em commemoração do
tricentenerio de Camões, pl'Omoveu o club gymnastico portuguez, de S. Paulo, a
tO de junho, pelo sr. Brazilio N[achado. S. Paulo, typ. da Con tituinte, 1880. 8."
de 12 pago

Os exemplares foram of'ferecidos pejo club e pejo auelor.

*
* *

1052-141.· Discu1"SO proferido pejo presidente da directoria do gabinete portu­
guez de leitura no Rio de Janeiro, na essão da posse do conselho deliberativo em
18 de junho de 1879. Rio de Janeiro, lyp. de Moreira, Maximino & C.', 1879.
4." pequeno (le 24 pago

N'este documento Se fazem referencias á festa do tricentenario, promovida
pejo gabinete portuguez do Rio de Janeiro.

Este discurso é mui interessante e creio que falta, quando menos em Por­
tugal, á maioria dos cal leccionadores. Vem n'elle certificada a origem da comme·
moração camoniana no Brazil, o que se prova com as transcripções dos seguinles
paragraphos. É um facto honrosissimo, que não devo deixar de registar, para glo­
ria dos que iniciaram ali a festa.

Da pago 15:" m facto que no anno proximo deve por certo commover n
mundo Jitlerario e artístico, e que desde já se impõe seriamente á nossa considera­
ção e ao no so respeito, é sem duvida o do terceiro centenario de Camões.

"Se o culto dos gl'andes homens não fosse uma tendencia natural ua nossa
organisação, propell a em todas as idades á admiração do bello e do grandioso,
urgente fôra que as sociedades ci vilisadas o creassem como religiãO digna de ca­
ptar os mais elevados espiritos, assim como se diz, por mil fórmas a simples ima­
ginação do menos cultivados.
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«Venerar as glorias patrias é, sem duvida, a mais poderosa affirmação de
qualquer nacionalidade.

" O retrato de Camões já desde seculos apparece e fulgura sobre o horison/e,
mesmo nas mais remotas paragens do mundo civili ado. II

Da pago i7 : "Portugal que tanto deve ao cantor de suas glorias não deixará
por cllrto de tributar· lhe, no memoravel dia iO de junho de i 880, a cons"gração
que nos sens respectivos paizes receberam os vullos immortaes do Dante, de Pe·
trarcha e de Shakespeare.

"Pre umindo que ao nosso gabinete competia o dllver e a honra de iniciar e
promover n'esla cidade tão sympalbica manifestação feita pela vez primeira á me­
moria do principe do poetas porluguezes, pensa a direcloria em realisar e sa ma­
nifestação, pela fórma que n'este acto submetto respeito amenle ao crilerio e á
esclarecida apreciação d'este conselho. II

Segue· se a indicação succinta do programma, de que fiz já menção a pago 19,.

*
* '*'

:1.053-14,2.- Disc!trso proferido no sarau com que o gl'emio recreativo de Leiria
solemnisou o tricentenario de Camões, por A. M. de Campos Junior, Leiria, typ.
Leiriense, 1880. 8.° de 12 pago

Este folheto não enlrou no mercado.

;\«

'*' ..

W5~-143.· Discw'so pronunciado na olemnidade religiosa mandada celebrar
pela irmandade do Santissimo .. acramento da freguezia da Pena, pelo prior da
mesma freguezia, padre Franci co da Silva Pigueira, por occasião do tl'icentenario.
Li boa, irnp. de J. G. de Sousa Neves, i880. 8.° de 24 pago

':lo
... ;\«

1.055-1/14.' Discurso recitado llo dia 9 de junho de 1880 por occa ião das fes·
t~ do tricenlenario de Camões, no collegio de Maria Santissima Jmm:tc-ulada, em
Cam~ohde, pelo alul11no n.O '100, de dezesei annos de idade, João Jardim. Coim·
bra, Irnp. da Universidade, 1880. 4.° pequeno de 8 pago

Este folheto não foi posto à venda.

*... '*'

18 i056-H5.· Disr.!!'I'sOS pl'Onunciados em essão solemne no dia '13 dejunbo de
80. Podo, 4'p, Central, 1880. 8.° de.8 (illnumerada)-91 pago

.C?~té~ a descl'ipção da parte litteraria do Sal'au litterario·mu ical I'eali ado'
por Il1IC1atlva da sociedade Nova I!:uterpe, do Porto.
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:1057-:1.46." Disr-ul'sos: Centena1'l'o de Camões; Homena{)em Ct Carlos Gomes; lHo­
numento de Ypim1J{)a; Homenagem a João Bonil'ar.io j sessão civica de 8 de dezem­
bl"O de :l88(), por Brazilio Machado, S. Paulo, livraria de Teixeira & Irmão, ele.
i886. 8.° de 39 pago Em Lisboa, lyp. de Henrique Zeferino, rua Nova de S. Ma­
mede, 26.

Esle folhelo foi mandado imprimir em Lisboa, e assim que findou a impres­
são Temeltido para S. Paulo. De dois unicos exemplares, que o edilor-impressor
sr. Henrique Zeferino deixou para capilhas typograpbicas, coube-me um.

O discurso proferido por occasião das feslas do tricentenario de Camões vem
na primeira parte, de pago 4 a :1.4, com a nota de "terceira edição". Da primeira
fiz mençáo acima.

*'*' '*'

:1058-H7." Dez dejulIho cle 1883. (Sociedade de soccorros muluos Luiz de Ca.
mões.) Rio de Janeiro, na typ. de Mollarinho de Monl'Alverne. 4.° de 59 paa.

Tem collaboração de diversos em prosa e em verso.

'*'
'ii< '"

:1059-f1i8." Docmnentos ofticiaes. (:l.879-f880.)

Vejam·se os que ficaram mencionados no tomo presente, de pago f7 a
ilt,2; e os que se encontram, e não copiei aqui, nos bolelins da sociedade de geo­
graphia n.· f da 7." serie (f887) e n.O \I da mesma serie (f88B).

"*
* *

E

f060-1!J,9." Encomio a Camões, n'uma poesia hespanhola de D. José Lopes de
la Vega em :1.855; antecedida de um preambulo do professor brar,harense Pereira
Calda~. Braga, typ. Lealdade, f88!. 8.° de 2f pago

O preambulo occupa as primeiras i3 pago O auclor declara que não expoz
nenhum exemplar á venda. A tiragem foi de 50 exemplares em papel de côr e :1.00
em papel de linho, lodos rubricados e numerados.

*
* *

i06i-i50.· Epigraphia camoniana ou collecção de epigmphes de'C(J}mües sobre
diversos assumptos, por A. F. Barala. Evora, typ. Minerva i882. 8.° de 3ti pago e
mais 2 de índice. As primeiras 4 pago lêem guarnição e filetes a côr.
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** '1<'

:l7i

W62-:l51! E1!.isodios .extmhidos dos Lusiadas - Veja-se no tomo anterior:

L° De D. 19nez de Cast7'o, pago :189, n.O :136.
2.° De D. 19nez de Castro, pago :190, n.O :139.
3.° De D. 19nez de Castl'o, versão latina, pago :1.95, n.O :l.52-H.'
4,.0 A ilha dos Amores, versão latina, pago H15, n.O i53-f2.'
5.° Do Adamastor, edição de Braga, versão hespanhola, pago 20:1., n° :l6::l-W.'
6.° Da lUta de Venus, edição de Braga, versão franceza, pago 2i8, n.O :1.99-36.'
7.° De D. 19nez de Castro, versão ingleza, pago 24,7, n.O 2!l3-55."
8.° .oe D. 19nez de Castro, edição de Lisboa, polygloLta, pago 265, n.O 333-lJ,.'
!:I.ODe D. Ignez de Cast7·o, edição de Lisboa, pago 266, n.O 336-5.'

**. *
:1.063-:152." Episodio da morte de 19nez de Cast7'o por Luiz de Camões. Porlo, .

mp. Moderna, :1889. 4,.0 pequeno .de 8 pago

A tiragem foi apenas de 4,0 exemplares numerados, em papel amal:elladó imi­
tando o antigo.

*
* *

i064.· :153." E1Jitre a1110n excellent ami mr. Antonio de Assis Teixeira de Ma­
oaUlães, pl'ofesseul' de d7'oit al'unive1'sité de Coimbm al'occasion du t7'oisitlme cen­
tenaÍ7'e de la mort de Camoens, par 'l'h. Blanc. Coimbra, imp. de l'Université, :1880.
lJ,.0 de 6 pago

Este fulheto não foi poslo á venda.

** *
:I.065-i5lJ,.· Escriptos d~veJ'So~ de. Auguslo ~i1ippe Si~ões, c~lIigidos po~ or­

dem da secção de archeologla do mslJtuto de COImbra. COImbra, Imp. da Umver­
sidade, :1.888. 8.°

De pago 26:1 em dianle vem o capitulo XXII intitulado: Tricentenario de Ca·
mões. Discurso no instituto.

*
* ""

W66-:l55.' Estatutos da associação dos jontalistas, etc. Veja atraz : Associa·
ção, ele.

'li<

* '"'
:l067-t56." Estattttos do Atheneu commel·cial. Lisboa, typ. Nova Minerva, :1.88:1.

8.° de 38 pago



i72 LUJZ

Esla sociedade foi fundada por empregados no commercio em homenagem a
Camões (artigo Lo dos estatutos), inaugurada no dia iO de junho de i880, e inscre­
veu entre os preceitos da sua lei (artigo 2.°) celebrar annualment.e essa data. Tem
mantido diversos cursos, primariu, complementar e commerciaJ.

*
* *

iOfi8-:157.' Estatutos da sociedade de geograplvia commel'cial do Porto. Mensa­
gem da imprensa pel'iodica do Porto ao lerceil'O centenario de Camões. lO de ju­
nho de :1880. Porto, typ. de Fraga Lamares, i883. 8.° grande de i5 pago

lO6\:l-:158." Estatutos da sociedade nacional camoniana. Parlo, imp. Portugueza,
:1880. 8.° de 23 pago

E~ta edição foi offerecida aos sacias e á imprensa. O fim d'esta sociedade é
manter a fama e o prestigio do egregio poeta e das suas obras, pI'omovendo epi.
sadios camonianas, estabelecendo conferencias e publicando um annuario.

*'X< ..

i070-:159.' Este paiz e Camões, prolo~o ao cenl.enario (por nm eremita que não
está morto). Ponte de Lima, typ. do « Echo do Lima ", :1880. 8.° de 3! pago

*
* *

i07f-:160.· Estl'ophe '(Uma) dos Lusiadas com a versúo siciliana. (Prologo de
Arnaldo Lemos.) Porto, I.yp. Elzeverialla, !88í. q,.o de 6 pago innumeradas.

Tiragem especial de 25 exemplares, tendo H o frontispicio a vermelho e
preto.

Esta edição foi comprada e offerecida aos seus amigos pelo sr. Joaquim de
Arauj .

*
* *

:1072-:16:1.' Est1'ophe (Uma) dos Lusiadas de Camões, dada a lume na Sicil'ia em
Messina, em 1882, como especimen de vel'súo do portuguez, com anteloquio do pro­
fessor decano do Iyceu bracarense Pereira Caldas. Braga, typ. de Bernardo A. de
Sá Pereira, rua do Forno, 7, {~8q,. 8.° de:16 pago e mais 3 inuumeradas com o texto
e a versão da eslrophe citada.

, Teve tiragem especial de 60 exemplares, sendo UI em cartão de córes e 2q,
em differenles qualidades de papel de córes e i8 em papel branco. Nenhum foi
posto á venda, e todos saíram das mãos do auctor timbrados e numerados.
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1073-162.' Estrophe (Uma) nos (sic) Lusiadas, com a versão siciliana. Porto,
typ. Fraga Lamares, 1885. (c,.o pequeno de 8 pago

É a reproducção da edição anterior, em pequena tiragem de varios papeis,
pelo sr. Abilio Maia.

,.
* *

1076,-i63.' Rstudos botanicos. Conferencia pronunciada no instituto geral de
agricultura no dia 5 de junho de i880 por Henrique de Mendia, alumno do (c,.o
anno do curso de silvicultura, membro da associação dos engenbeiros civis por­
tuguezes. Lisboa, lyp. Universal de Thomás Quintino Antunes, impressor da casa
real, i880. 8.° de ~,8 pago

*
* *

1075-16(c,.' Estudo sociologico para a setima cadeira da faculdade de direito
por uma commissão feita pelo curso do 3.° anno jurídico no dia 9 de janeiro de
1880 e dedicado á memoria de Camões. Imp. Academica, Coimbra, i880. 8.°

'l'em uma carta prologo do sr. dr. Manuel Emygdio Garcia, lente de direito
administrativo da mesma universidade. A commíssão que redigiu este livro era
composta dos estudantes srs. Antonio Mendes da Silva, Antonio Pinto dp Mesquita
Carvalho, Francisco Maria Gomes do Rego Feio, Luiz Cypriano Coelho de Maga-
Ibães e João MarcelJino Arroyo. .

*
* *

i076-i65.· E:ccerptos das obras de Luiz de Camões, publicados por subscri·
pção promovida entre a classe academica de Lisboa. Lisboa, typ. editora de Matos
Moreira & C.', i880. 8.° de 19i pago

*
* *

i077-i66.· Fado (O) a Camões, por P. J. Matos. Lisboa, na calçada do Carmo,
1880. (c,.o pequeno de 8 pago

*
* *

1.078-167." Fauna. dos Lusiadas, por Eduardo Sequeira, S. S. G. L.

Está publicado este trabalho no Boletim da sociedade de geographia de Lis­
boa, 7.- serie, n.O t, de pago 5 a 68. Fez·se tiragem em separado de i:50 exem­
plarps numerados, sendo i:l8 em papel acartonado, 6 em papel Watbman e 6 em
papel Japão, por conta do sr. Antouio Augusto de Carvalho Monteiro.
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Ahi se lê, de pago 25 para 26 :

LUIZ

cc Luiz de Camões, com um criterio superior, eacarnOU-Sl! na alma da renas­
cença, fundindo-a em estrophes de bronze, que hão de resistir aos embates dos
seculos, como o mais grandioso monumento do que fomos e do que valemos.

cc Por isso a sua obra e de ámanhã, como é de hoje e o foi de hontem, e
quanto mais se estudar a Biblia dos PO?·tu{fuezes sob os seus variados aspectos,
tantas mais bellezas litterarias e solidos conhecimentos scienlificos encontraremos
espalhados por toda ella.

cc Os Lltsiadas são não só o mais monumental dos poemas, mas tambem a ­
mais preciosa condensação dos conhecimentos da epocha. O poeta tinha uma pas­
mosa erudição, e sahia tudo o que se sabia no seu tempo.

" Deixando as fabulosas descripções dos phantasticos animaes, com que em
plena idade media puerilmente se entretinha a credula imaginaç,ão dos povos bes­
tialisados pelo fanatismo, estudou conscienciosamente os trabalhos de Aristoteles,
o maior naturalista, que até hoje tem existido, de Plinio, do sabio bispo de Ratis­
bonna, Alberto o Grande, e do imperador Frederico lI.

"Enthusiasmou-se, sem duvida, pelas curiosas descripções de Marco Polo,
tanto tempo tidas cOnJO fabulosas, e soube encontrar a verdade nas rendi Ihadas
imagens do insigne viajante. Depois a vida aventurosa de Camões, as suas digres­
sões pela AIrica e Asia fizeram-lhe melhor conhecer a fauua exotica e desenvolver
o gosto pelos attrahentes estudos da natureza, fazendo do poeta um naturalista eru-
dito e profundo." .

*
* *

i079-i68.' Festas camonianas em Coimbra. Ao genio, (poesia) por Manuel
da Silva Gayo. Cuimbra, imp. Lilleraria, i881. 8.0 de i5 pago

*
* *

i080-i69." Festas do centenal'io. 1580-1880. Discurso de Thomas Ribeiro
pronunciado no sarau litterario a ii de junho. Porto, typ. Occidenlal, iS80, 8.·
de 25 pago

Este folheto não entrou no mercado.

*
* *

iD8i-i70.' Flora dos Lusiada.s, pelo conde de Ficalho, socio etrectivo da aca­
demia real das sciencias de Lisboa. Lisboa, por ordem e na typ. da academia real
das sciencias, i8BO. 8.0 grande de 99 pago e mais 2 innumeradas de illdice das plantas
ciladas e ás quaes' allude Camões directa ou indirectamente. Tem appenso uma tira
com erratas.

N'uma parte d'este trabalho, interessante por muitas rasões, o auelor no ca·
pitulo tI intitulado A ilha dos Amores (de pago 33 a 47), analysa e refuta a opio
nião de José Gomes Monteiro na sua apreciada, e hoje pouco vulgar, Carta, a que
me referi no tomo anterior, pago 3iO, n.O 4.39-i04..'

A este respeito, o sr. conde de Ficalho escreve: "A tentativa (de respIJsla
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ao ilIustre auelor do Kos1nos) foi infelicissima, como era natural. O auelor da carta,
muito estimavel erudito, não sabia botanica, e muito menos geographia hotanica.
Ninguem Ih'o póde levar a mal; mas esta lacuna nos seus conhecimentos condu·
ziu-o ao mais singular resultado '.

Alem do capitulo citado, o livro do sr. conde de Ficalho tem mais dois: a
Flompoetica (de pago 2i a :H); e a Flom lt'opical (de pa~, 49 a 99); são nu­
merosissimas as transcripções dé versos soltos e estancias inteiras dos Lusiadas
para comprovar o texto. Na introducçãO, refere-se á provavel intimidade de Ca·
mões com Garcia da Orta, e reproduz a ode, que anda á frente dos Colloquios do
celebre medico,

'll' *
i082-i7La Folheto dedicado á mellwl'ia do gl'Unde Luiz de Camões. Orrerecido

á nação portugueza, ou aos patriotas de i880, por Gaspar de Azevedo. Lisboa,
typ. Portugueza, i880. 8.° de iá pago

*
* *

i083-i72.· Folhinha de Laemmet't para o anuo de :l88i.

Traz na introducça:o intitulada Anno novo, a narração das festas do tricen­
lenario no Rio de Janeiro, na maior parle transcripta do Jornal -do comtlw-cio.
Occupa de pag, XII a xx. A chronica nacional, da mesma folhinha, ainda por ve·
zes faz menção rapida d'essas festas (pag. Iii a ii3).

*
* *

i084-i73.· Fome (A) de Camões. Poema em quatro cantos de Gomes Leal.
Porto, typ. Occidental i880. 8.° de 63 pago

*
* *

. i085-i74.· Fmgmentos de uma tentativa de estudo escolastico da epopeia POt"
tugueza, por G. de Vasconcellos Abreu. Lisboa, typ. Portugueza, i880. 8.° grande
de 80 pago

Tiragem de :tOO exemplares, sendo em papel superior e numerados de 51 a
100. Os primeiros custavam 500 réis e os segundos i~ooO réis.

Foi esta a primeira conferencia realisada nos preliminares do tricenlenario
Veja no tomo presente a pag. :t04, documento n,O 61.

** *
i086-:l75.· Ft'agmentos dos Lusíadas. Veja-se no tomo anterior:

L° Edição da imprensa nacional de Lisboa. Pago i87, n,O i27.
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2.· Edição de Coimbra. Pago 180, n.· 13:3.
3.. EdiçãO de Lisboa, versão hespanhola. Pa~. 200, n" 162-9."
4:.. Edição de Lisboa, versão franceza. Pago 219, n.. 201-38.­
5.. I):dição de Lisboa, versão italiana. Pàg. 226, n" 220-i9.­
6.· EdiçãO de Braga, versão italiana. Pago 226. 1\'° 22i-~0."

7.. EdiçãO de Messina, versão italiana. Pago 226, n." 222-2L"
8.° Edição de Braga, versão italiana. Pago 226, n.· 223-22.­
9.° Edição de Braga, versão italiana. Pago '226, n.. 224:-23.-

10." Edição do Porto, versão italiana. Pago 226 n" 225-24:."
ii .. Edição de Lisboa, vers~o ingleza. Pago 24:6, n" 277-49."
n.o Edição do Rio de Janeiro, versão ingleza. Pago 24:6, n" 278-54:.­
i3.. Edição do Rio de Janeiro, versão ingleza. Pago 266, n.O 51."
i4:.. Edição do Porto, versão ingleza. Pago 24:7, n" 283-55.-
15.. Edição do Porto, versão arabe. Pago 263, n" 329.

*
* *

G

W87-176." Genese de Camúes. (Na celebração do tricentenario do poeta.)
Poesia de Abel Acacio.

Veja-se a pago i3i do seu livro LlIra insubmissa, publicado no Porto, livra­
ria Civilisação de Eduardo da Cosia Santos, editor, 1885. 8..

'ii'

* *
W8!:l-i77." Geographia (A) d.os Lusiadas de Luiz de Camões, por A. C. Bor­

ges de Figueiredo. Lisboa, typ. de Adolpho Modesto & C.·, 1883. 8.· de Ix-61 pago
e i de indice.

Os exemplares são acomp'anhados de um mappa em formato grande. Fez-se
uma tiragem especial de poucos exemplares em papel Whatman.

*
* *

f089-178." Gmndes (Os) festejos do tl'icentenm'io de Camões. A prüposito em
i acto e 2 quadros, ornado de diversas musicas conhecidas, por Miguel Theoto·
nio dos Santos. Lisboa, imp. 91.' J. G. de Sousa Neves, i880. 8.. grande de
iO pago .

t090-i79." G~'egorelda (Castm' di: Pollux) ou aventu1'aS de um filho de Alijó
dos Vinhos em Lisboa dU~'ante as festas do centenario de Camões. Poema em oitava
rima, composlo e escripto por Gregorio Antunes Falcão. Lisboa, lyp. POl'lugueza,
i880. 8.° de i5 pago

O nome d'este auctor é pseudonymo.
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* *
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W91-ISO.' Histoda dos descob"únentos, gum'as e conquistas dos portugue·
zes, em te1TaS do ult,·a.mal·, nos seculos xv e XVI, por E. A. de BettencourL
Lisboa, lilh. de Mota & C.', iSSO. FoI.

Edição commemorativa do tricentenario, imitando letra gothica manuscripta.
O primeiro fasciculo saiu por occa ião das festas, mas a obra só veiu a terminar
muitos mezes depois. O auctor pouco sobreviveu li conclusão d'esta sua interes­
sante obra.

*
* *

1092-iS1.' Homenagem a Camões. Junho, iSSO. Por A. C. Borges de Figuei­
redo. Lisboa. 4,.0 de S pago

Edição fac·simile litho~raphico da letra do auctor e por elle olferecidos os
30 exemplares da tiragem. Não entrou, pois, no mercado.

** ;'I<

!o93-:iS2.' Homenagem a Camões. Junho, iSSO. Por A. C. Borges de Figuei­
redo. Segunda edição. Lisboa; typ. Nova Minerva, iSSO. S.o de i4, pago

Esta edição foi para a venda pelo preço de 100 réis cada exemplar.

*
* *

1094,-1S3.' Homenagem a Camões. Supplemento ao n.O ~22 do Dist,'icto de
Faro, de 10 de junho. Faro, typ. do Districto de Faro, iSSO. S.o grande de 54,
pago

*
* *

1095-IS4,.' Homenagem a Camões. 1580-1880. Coimbra, casa Minerva, ISSO.
8.° de ii pago

. A tiragem foi de 50 exemplares, que o auctor, J. A. Nazareth, offereceu aos
amIgos e a alguns camonianistas.

*-

* *
i096-IS5.' Homenagem a Camões. Discursos e poesias recitadas pelos alu­

mnos e alumnas das aulas da ordem terceira do Carmo no dia 10 de junho. Porto.
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*
'*- *

1097-i86." Homenagem a Camões por occasião do sen tl'icentenario, por Soa·
res Romeo Junior. Lisboa, typ. Nova Minerva, i 88lj.. 8.° grande de ilj. pago

*
* *

i098-i87." Homenagem a Camões. Poesia recitada pelo sr. Arlío Cohen, no
heatro michaelense, na noite de 9 de junho de i880, por occasião dos festejos do

tricentenario. (Auctor, D. Francisco Alfonso Sanches de Gusman.) Ilha de S. Mi·
guel, junho de i 880. Folha avulsa, impressa só na frente.

*
* *

i099-i88." Homenagem (a Luiz de Camões) da Gazeta de Noticias. 10 de
junho. Rio de Janeiro, typ. da Gazeta de Noticias, i880. 8.° de 223 pago

A empreza mandou fazer tluas til'agens: uma muita limitada, em papel su­
perior e cartonada, para brindes; e outra em papel commum, que entrou no com·
mercio.

*
* *

1tOO-i89.· Homenagem a Camões pelo centro l'epublicano de Ponta Delgada
no tl'icentenm'io do poeta. (Sem indicação da typographia.) FoI. pequeno de 3 pago

A primeira pagina lithogl'aphada com versos dos Lusiadas, e o retrato de
Camões em photographia ornado de louros. Nas paginas se!luintes o artigo Lui::
de Camões e a nacionalidade portugueza, assignado por Teixeim Bastos.

*
* *

H01-i90." Homenagem a Luiz de Cam.ões. Por D. Antonia Pussich. Lisboa,
typ. de Coelho & Irmão, 1880. 8.° de 18 pago Com retraio.

De pago 5 a i2 comprehende diversas poesias; e de pago 15 a 18 noIas.

*
'1<' *'

t :I02-i91." Homenagent a Luiz de Camões. Sessão solemne da associação i}'­
pographica lisbonense para. com memorar o lricenlenario. Lisboa, imp. Nacional,
1880. 8.0 grande de 5i pago Com uma esiampa gravada em cobre, represen-
tando o monumento erigido em Lisboa ao sublime poeta. .

*
* *

H03-i92.· Homenagem a Luiz de Camõps no tl'icentellario de sua morte em
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10 de junho de 1880, na villa. de Montemól' o Novo. Evora. Typ. Minerva de J,...
F. Barata, i880. Folha avulsa, impressa a tres columnas, só na frente.

Esta poesia foi attribuida ao'lente da universidade de Coimbra, sr. dr. J. J.
Lopes Praça. .

H04,-i93.- Homenagem a Luiz de Camões, ptúltipe dos poetas pOl·tuguezes.
Terceiro cenlenario, i880. Rio de Janeiro, typ. Economica, i8S0. Folheto de
pago impressas a duas columnas.

*
* *

H05-Hlll." Homenagem ao príncipe dos epicos Pol'tuguezes (Luiz de Camões),
por J. S. P. Porto.

*
* *

ii06-195.- Homenagem de Manuel de FaI'ia l Sousa do secu,lo seiscentista (a
Luiz de Camões) : reproduzida no tricentenario camoniano em Braga. SonetiJho.
tO junho SO. - Folha avulsa em papel de eOr.

li'

* *
H07-i96.- Homenagem do h/esquita a Camões. Porto, na imp. Civilisação,

i880. 8. 0 de H. pago

*
.!l' *

HOS-i!l7." Homenagem de um bmzileil'o ao grande repl'ese~tante da nacio·
nalidade portugueza Luiz de Camões, pelo dr. J. de Paula Sousa. S. Paulo, typ.
do Constituinte, i8S0. i6.0 de 35 pag,

'*
'* '*

ii09-i9S.- Homenagem ao pl'incipe dos poetas peninsulares, ao l'eCOltstl'UCÚl'I'
da.lingua POl'tugueza, a Luiz de Camões. Por occasião do trícenlenario do grande
eplc.o dedica este H.o fascículo a empreza do Diccionarío univel'sal p07·tuguez.
(EdltOl', Henrique Zeferino.) Lisboa, :1880. Folheto.

Contém artigos de E. A. Vidal e Alberto Pimentel na capa do fasciculo, com
o retrato de Camões.

*
* *

HiO-i99.- Homenagem de mn livn peltsadol·. Por João Cardoso Junior. Porto
empre7.a Ferreira de Brito, 1881. i~.o de ~4, pago
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A Homenagem occupa as primeiras seis paginas (5 a lO), com o titulo O re­
trato de Catharina por Luiz de Camões. As restantes paginas (ti a 24) compre·
hendem uma revista scientifica do mez (maio :i~8t).

*
* *

iiH-200.· Homenagem dos poetas Augusto LtISO, J. Simões Dia.s, Valente de
VasconceUos, Diogo de Macedo, Christovilo Ayres, Sebastião Pereim da Cunha, J.
Leite de Vasconcellos, EduQ1'do da Costa Macedo e J. R. Rangel de Quadros Ou­
dinot. (Por occasião das festas do centenario no Porto.) Porto, typ. Occidental,
:i880. 8.· de xx-25 pago

Tenho nota de que este opusculo não entrou no mercado. Foi par'a bl'indes,
facto que se realisou com os outros folhetos mandados imprimir por conta da
commissão executiva das festas no ParLo.

*
* *

:iH2-20i." Hymno a Carnões para ser cantado no tricentenario do grande
poeta, na sociedade Nova Euterpe, do Porto, a Iluem é olIerecido, no dia ia de
junho de 1.880, por Antonio·Xavier Hodrigues Cordeiro. Musica de A. M,\rques
Pinto. Folha avulsa impressa a duas columnas.

""* *
I

:iH3-202.· Imitação, parodia e centorisaçúo de dez estl'ophes dos Lusiadas
de Camões em 1628, por FI'. Christovão Osorio, religioso trinitino. Com um prcam­
bulo do professor decano do lyceu bracarense Pereira Caldas. Braga, tJ'P, de liou­
veia. 1.886. 8.· de 57-3 (innumeradas.)-vI pago

A tiragem foi de MI: exemplares. Não entraram no mercado.

*,. *
ti :i4-203.· Imitação do so~eto de Camões li Sete annos de pastor Jacob servia»

com as mesmas consoantes, por João Cardoso da Costa '" na Musa pueril em
1. 736. Braga, typ. de Bernardo A. de Sá Pereira. 1.886,8.· de I}, pago innllmeradas.

. A tiragem foi limitada em cartão de quatro cores e em papel de dezeseis co­
res. Na ultima pagina vem uma nota bibliographica do sr. professor Pereira Cal­
das.

*
* *

1.H5-~04.· 11nmol'tal (Ao) Camões. Versos recitados pelo auclor (João Her­
meto Coelho de Amarante) como epilogo do eu discurso ácerca de Camões e dos

"
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Lusiadas, no sarau Jillerario que teve lagar no paço municipal de Angra do He­
roismo, em ia de junho de 1880. Angra do Heroismo, i880.

Teve duas ediçõe , uma em 4.· e outra em 8.· pequeno.

*
* *

HI6-205.' lnstittlto (O). Revista scirntifica e lil/erada. Vol. XXVII. Maio e
junho. 2.' serie. N.·' 1i e 12. Coimbra: imp. da Universidade, 1880. 8.· grande
de U9 pago (505 a 623).

Este fascieulo, comprehendendo doi numeras seguidos de Ião importante l:l

tão antiga publicação conimbricense, é inteiramente ramoriiano. CoIloco-o na se­
rie dos folhetos, como outra edições especiaes dp. publicações periodicas, por me
parecer aqui, pelo formato, o logar mais apropriado para a conveniente arruma­
ção nas estantes de camoniana.

Na capa do n.· 10 lê-se: (( AdveJ'tencia. Os dois ultimas numeras (l'este vo­
lume, relativo a maio ejunho do corrente anno, airão opportunamente fundi­
dos n'ulll só numero, dedicado ao ll'icentenario do immortal poeta LUIZ DE CA­
MÜE ". Assim succedeu.

Abi entraram os discursos do dr. Filippe Simões e do dr. Augusto Rocha,
já mencionados. D'eJles se fez tiragem em separado com o seguinte titulo:

*
* *

H17-2ü6.' Instztuto de Coimbj'a. Sarau ]itlerario em commemoraeâo do tri­
centenario de Luiz de Camões, 15!l0·1880. 10 de junho. Coimbra, illlp, da Uni­
versidade, 1880. 8." de 1:19 pago e com o retl'ato do poeta.

A tiragem foi de 50 exemplares numerados e rubricados pelo presidente do
Instituto, sr. Franci co de Castro Freire.

*
* ""

Hi8-2ü7.' Instituto (O). Revista scient'ifica e litte1'al'ia. Segunda seria.
N.· iD. VaI. XXVllI, abril de i88L Coimbra, imp. da Universidade, 188l. 8.·
grande.

É tambem inteiramente camoniano. Refere-se ás fe tas que os estudantes
da Universidad~ deviam celebrar em maio seguinte.

""* '*'
J

1119 -208.- jornal do commercio (do Rio de Janeiro). EdiçãO especial no dia
10 de junho, elc. Rio de Janeiro, typ. imperial e Coo titucional de J. Villeneuvo
& C.', 1880. 4.· de BO pago
~n~J U
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*
* *

1120-209.a hâzo da imprensa do Rta de Janeir'o ácerca do Relataria da di­
rectoria do gabinete port'ltguez de leitUl'a em 1880. (Terceiro centenario de Ca­
mões.) Rio de Janeil'o, na typ. e lith. ele Moreira Maximino & C.a 1881. 4.· de
19 pago

*'
'*' *

L

11.21-210." Lamentos (Os) de Camões, por A. C, Borges de Figueiredo. LIS­
boa, typ. Nova Minerva, 188L 16.· de 28 pago

Houve tiragem especial de 36 exemplares numerados, sendo o preço dos n.·'
i a 12 de 1~200 réis, e dos n.·e ii! a 36 de 600 l'éis.

*
'*' *

H22-211.a Leitl1m de um tl'evho dos Lusíadas. Descl'ipçúo da esphera celeste
feita pur Thetis a Vasco da Gama" Canto x. Por Augusto Luso da Silva. Parlo­
typ. Occidental, 1880. 8.· grande de XX! pago

*
* '"'

H23-2l2.a Leitura pam as escolas por·tugllezas. Portugal e Camões. Estudo
politico·moral dos Lusiadas. Homenagem da patria de Heitor Pinto e Pera da Co­
vilhã. 1580-lO de junho de i880. 1880. Lallemant Frére , typ. Lisboa. 8." grande
de 32 pago

Saiu sem o nome do auclor, que foi o SI'. dr. Mauuel Nunes Giraldes.

H24-213.a Linda (Uma) poesia de Camões aos alllantes. Coimbra. 188L Casa
.Minerva. - Folha avulsa, impressa em duas columnas, só na frente.

*'

H25-2i4," Louvor (Em) de Camões. Ode xx (de Almeno), por FI'. José do
Coração de Jesus. Braga, 1880.- Pago solta impressa em papel de cOI'.

"*'
"" *

H26-2Hi.a Luiz de Camões em Alonso Jeronímo de Salas Bar'badillo, prosa­
dor e poeta de Hespanha, no reinado de Filippe Terceir'o entre nós, ultimo dy"asta
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castelhano em Portugal (Homenagem a Camões por Pereira Caldas.) Braga, typ.
Lusitana. i883. 8.° de 2 (innumeradas)-29 pago e i inllumerada.

A tiragem d'este folheto foi de 77 exemplares.

*
* *

H.27-216.n Luiz (A) de Camões. Cantata. Leh'a de F. Bernardo Braga Ju­
nior. Musica de Miguel Angelo. Porto, Imp. Commercial, i880. 8.0 de 8 pago

*
* *

H28-217.' Luiz de Carnões. La "enaissance et les Lusiades. Préface d'une
nouvelle edition des Lusiades, faite par le gabinet portngais de lecture de Rio
de Janeiro par Ramalho Ortigão. Trad. du portngai par F. F. Steenackers. Lis­
bonne, Maltos Moreira & C-, imprimeurs-éditeurs, i880. 8.° de i6,O pago

Teve tiragem especial de 10 exemplares.

Esta versão é a do prologo escripto pelo sr. Ramalho Ortigão para a edição
e pecial dos Lusiadas feita em Li boa por conta da directoria do gabinete por­
tuguez de leitura, do Rio de Janeiro, como registei no tomo anterior, pago 176,
n.O li9. O traductor, sr. Steenackers, que fÓl'a membro do parlamento francez e
era homem de letras mui esclarecido, estava elltão em Lisboa.

*
'*' '*'

H29-2i8.· Luiz de Camões, por J. M. Latino Coelho. Lisboa, imp. Nacio­
nal, i880. 8.° de 374, pago Com o retrato do poeta.

É o volume I da Galel'ia dos varões illustr'es de P01'tugal, publicada pela em­
preza das Horlls Romanticas, de David Corazzi.

*
* *

1130-2i9.· Lttiz de Camoel~, par Miguel Lemo. Paris (imprimerie de E.
Aubert, Versailles), 1~80. 8.° de x-283 pago e i de nota.

'l'eve tiragem especial muito limitada em papel da China.

*
'*' *

i13i-220.- Luiz (A) de Camões. Commemoração do 3.° centenario. Brinde
olferecido aos assignantes da },toda illustr·ada. Musica e verso de Fernando Caldei­
ra. Lisboa, lith. da rua das Flores, i880. Folio de 3 pago com o retrato do poeta
no frontispicio.

Esta publicação constituiu o supplemenlo ao n.O 31> do mesmo periodico.
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H32-22La Luiz (A) de Camões. iO de junho. Por Alvaro de Paiva de Faria
Leile Brandão. Parlo, typ. do Commercio do Parlo, i880. g,.• pequeno de 7 pago

*
"" *'

H33-222.' Luiz de Camões e a. nacionalidade Pol'tugueza, por Teixeira Bas­
tos. Lisboa, typ. Luso-brazileira, i880. i 6.· de 57 pago

É o n.· xv da Bibliotheca?·epublicano.democratica., publica:'la pela livraria ln·
lcrna,üoual.

*
* *

i 13y,-223.· Luiz (A) de Camües. Homenagem de A. F. Barata, com nolas cu­
riosas e tres ineditos do poeta. Evora, typ. Minerva de A. F. Barala, iS80. .i.• do
2g, pago

""* *
i i 35-22q.." Luiz de Camões. Poemeto por Joaquim de AraUJO, com uma carla

de Eça de Queiroz. Segunda edição. Porto, imp. Portugueza, i 880.

É em papel mais encorpaclo que a primeira. Só 100 exemplares tiveram o
frontispicio a duas córes. EdiçãO exhausta.

Veja no Journal de Saint·Petel'sbo!wg um artigo do sr. Platon 'de Wascel ea
lranscripção de trechos na Revista de m'tes y letras, de Santiago do Chili.

*
* *

H36-225.· Luiz de Camões. Nolas biographicas por Camillo Castello Bran·
coo Prefacio da 7.' ediçãQ lia Camões de Garrett. Porto, typ. de A. J. Silva Tei·
xeira. 8.· de 78 pago - E dedicado a D. Antonio Alves Martins, bispo de Vizeu
(já fallecido).

Como se declara no rosto, este folheto reproduz o prefacio que o sr. Camillo
Castello Branco (visconde de Correia Botelho) escrevêra para a nova edição do
Camões, de Garrett, feita como comll1emoração do tricentenario pela casa editora
Chardron, do Porto. Veja-se a descripção que deixei no tomo anterior, pago 36,5,
n.· 58i-246.a

*
* *

1137-226." L,âz (A) de Camões. Poesia por Alexandrino dás Neves. Gui- ­
marães, typ. de José da Silva Carvalho. - Folha avulsa, impressa só na frente.
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i138-227." Luis de Camões. Poesia do viswnde de Pindella no tricentena.
rio de Camões. Recitada no arau Iitterario bracarense (tO de junho de i88!}).
Oral>a. - Folha avul a, impressa a duas columnas ó na frente.

H39-228.' Luis (A) de Camões. Ao inaugurar. se e coroar· se a estalua do
poeta na sala das sessõe do município de EVOI'a, no tl'icentenario da sua morte.
em 10 dejunho de i880. (Sem logar, nem data da impressão.) -Folha avulsa,
impressa a duas columnas.

Saiu sem o nome do auctor, mas toi atlribuida ao sr. José Carlos de Gou'
veia, presidente da carnara municipal.

i iíO-229." Lt~íz de .Camões. Esboço biographico pOl' Alberto da Silva. i880
Lallemant Freres, typ. Lisboa. 8.° de 8 pago

É parte em prosa e parte em verso.

*
* *

HH-230.' Lusíadas (Os) de L1tiz de Camões.

As edições pnbLicadas por occasião ou commemarativas do tricentenal'io Io:
ram as seguintes, já descriptas no tomo anterior d'esta obra:

La Edição, cuja impressão se principiou em Lisboa. em i878, por conta de
Duarte Joaquim dos Santos e Aristides Abranches, e se terminou em Paris em
i880. Pago 1.75 e i76.

2.' Edição do gabinete pnrluguez de leitura, do Rio de Janeiro. Pago i 71.i
a i78.

3.' Edição popular, ~I'atuita, da em preza do Diario de Noticias. Pago i78.
4,.' EdiçãO de Si!.'l, do Porto. PaI(. i 79 a i83. .
5." Edição saida dos prelos do editor David Corazzi. Pago 185 a i87.
6.' Edição de Cruz Coutinho do Porto. Pago i87.
7." EdiçãO da Bibliotheca nacional, editores Pereira t\: Amorim. Pago i87.
8.' Edição dos estuda.ntes de Coimbra. Pago i88.
9." EdiçãO da Bibliotheca nacional. Pago 188.

tO." EdiçãO da livraria editora de A. 1. Pereira. Pa~. i89.
H.' EdiçãO do periodico A J1tstiça, do Porto. Pago {89.
i2.' EdiçãO pbolo·lithogrllpbica de E. Santos. Pago i90.
i3.· Edição da versão latina de Macedo, publicada em Lisboa por Venancio

Deslandes. Pago i95,
. U.' Edição da versão franceza do duque de PalmelIa publicada pela com·

mls.ão v:imaranense. Paa. 217 e 2l8.-D'esta edição, informa-me o r. Joaquim
de Al'auJo, que o sr. Antonio Augusto de Carvalho Monteiro possue um exemplar
em papel cartão. Esla tiragem e pecial f(ka de ia exemplares apenas.
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i5." EdiçlIo da verslIo franceza de H. Courtois (fragmento) publicada em
Lisboa. Pago 2i9.

i6." EdiçãO da versão italiana de Bonarelti, publicada em Livorno. Pago ~25.

i7.· EdiçãO da versão italiana de Nervi. Pago 225.
i8." Edição da versão ingleza de Duí!', publicada em Lisboa. Pago 243.
i 9: Edição da versão ingleza de Burton, publicada em Londres. Pago 244.
20." EdiçãO da versão ingleza de H&wit (fragmentos publicados em Lisboa e

no Rio de Janeiro). Pago 2M.
2L" Edição da versão ingleza de Auberlin, publicada em Londres. Pag.246.
22.' EdiçãO da versão ingleza, anonyma (fragmento publicado no Porto). Pago

247.
23." Edição da ver ão al\emã, de Wilhelm Strek, publicada em Paderborn.

Pago 254 a 257.
24.' EdiçãO da versão polaca de Pietrowskiego, puhlicada em Boulogne. Pago

258 e 259.
25." Edição da versão arabe de 'etlo (fragmentos publicados no Porto). Pago

263.

*
* *

H42-231.' Lusiaelas (Os). do seculo XIX, em dez canto, por ,João [<'elix Pe,
reira. Lisboa Iyp. da Bibliolheca Nacional. 1880. 8." de 280 pago

*,. *
1143-232." Lusiadas (Os) e a conversaçiio pl·eambula.l'. Carta a Aveliuo de

Sousa, por João de Dens. Lisboa, lJ'p. da R. r . dos MarlYl'es, i!l80. 8.° de 14 pago

É a reproducção de um artigo qlle em :1863 o anclor escrevêl'a para o Be·
jense ácel'ca do prologo de Castilho no poema D. Jayme.

'"'* *
H44-233.' LYl'a Camoniana. Commemoração do tric:entenario, por Teixeira

Baslos. Lisboa, typ. de Castro Irmão, 1880.4.° de 40 pago

Edição luxuosa, de til'3gem limitada, feila por conla do SI'. José Antonio de
Carvalho Monteiro.

H45-23!J,.· Memoria dos festejos celebl'aelos em Hong·Kong POI' occasitÍQ de
l1'icentenm'io do pt'incipe elos poetas 1Jm'tuguezes Lttiz de Camões. Hong·Kong, typ.
ue Sousa & C.a i880. 8.· de 4-iOO pago _

'*'
* *

1146-235.· Memoria (Á) elo i'11l11Wl'tal cantol' das glm'ias lJortugnezas Luiz de
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Camões. Vida do poeta conforme a da ediçlio de i669. Lisboa, iS80. - Uma pa­
gina photo-Lithographica com o retrato do poeta.

"..

'* '*
Hq,7-236.' 1I1em01'ia (Á) de Luiz de Camões, principe dos nossos poetas, por'

Auguslo Pereira Forjaz de Sampaio. Lisboa, i880. - Pagina avul o.

'*
'*' '*

Hq,8-237.' Memoria (Á) de Lttiz de Camões. Com memoração celebrada em
Loanda pela Sociedade propagadora de conhecimentos geographico-africanos, em
W dtl junho de i88i, 30L· anniversal'io do fallecimento do grande epico. Loan­
da, typ. do Mercantil, t88i. 8.° de 26 pago e mais :l. de notas.

1{q,9-238.' 1lJemoria (Á) saudosa de Idalina Augusta Pel'ei1'a Caldas, ende­
"eça n'este dia, o pae desolado (o professor Pereira Caldas), assimilalldo·as como
suas, estas plwases affectuosas de Camões, com a versão italiana inedita pelo con­
selheiro Antonio José Viale. - Uma pagina avulso.

feve tiragem especial de 6 exemplares em carlllo 4, em papel preto com le­
Iras prateada, e 12 em papel commum.

** '*'
i HíO-239.' Memoria sobl'e o exempla,' dos Lusíadas da biblíotheca particula,'

de S. M. o impemdo?' do Brazil, pelo conselheiro José Feliciano de Castilho Bar­
reto e Noronha. Extrahida do tomo VIII dos Annaes da bibliotheca nacional. Rio
de Janeiro, i880. q, .• de 38 pago

Tiragem nitida, em papel uperior, de 100 exemplares apenas. Nenhum foi
posto á venda.

Como se vê, da indicação do rosto, esta 1lJemo"ia foi primeiramente publi­
cada no lama vm dos Annaes da bibliotheca nacional, do Rio de Janeiro, deslina.
~a lambem â commemoração camoniana.

'*'
* *

. H5i-24,0.' Jl1emó"ia y cuentas de la asociacion espanola en Lisboa La ("ate)'­
'Hdad referentes ai anO de 1880. Lisboa, imprenta Lallemant Freres, t88L 8.° de
36 pago

Contém uma commemoraça:o do tricentenario de pago 7 a tO.

'*'
'* *

H52-2~1.' Morte (A) de Natercia, poemeto por Alfredo Carvalhaes. Parlo.
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* '»

H53-2~2.' Musa (A) nova. Poesia do ex.mo sr. dr. José Simões Dias, com·
po ta expres amenle para a recitar F. F. de Caslro e Solla, em i de agosto de
1884" no lheatro de Vizeu: recitada por amadores, revertendo o proclucto para
o monumento a Camões. (Segunda edição.) - Folha avul a, impressa a dua co­
IU01nas só na frenlP,.

H5!1,-2/j,3.' lIfuseM camoniano, contendo um elogio e uma col/ecção de poe­
sias de vatios poetas antigos e modernos, tudo alklsivo ao insigne Luiz de Ca­
mões com o fim de commemOl'al' o tricentena.tio do auctol' dos Lusiadas. Por José
Carneiro de Mello e Linllorphro Betlencomt. Porto, typ. Nacional, 1880. 8. o de
I;J4, pago

""* *
N

f 155-24,g,.· Nau(mgio (O) de Camões. Poesia por Abilio Maia. Porto, typ.
Occidental, 1880. de x-fi pago

Teve quatro edições. A ultima é datada de 1883.

*
* *

H5fi-2!J,5.. Neus zus Buche elel' f{amnnianischen Liedel' uncl Br·ief. De Caro­
lina Michaelis Vasconcellos. 8.0 grande. (Sem designação da typographia.)

Fragmento de um perioJico allemão, com a numeração de pago 407 a 4,53.

*
* *

H57-24,6.· Navegações (As). Versos recitados no theatro academico no sar~u

lilterario celebrado na vespera da inauguração do monumento a Camões, por LUlZ
de Magalhães. Coimbra. i881.

""7:' *

o

H58-247.· Oe/e a Luiz de Camões em 10 de junho de 1880. Por Estacio da
Veiga. Lisboa, lyp. da Casa Progresso, 1880. 8. 0 grande de 13 pago
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H;>!J-24B.' Ode (A) ue Luiz de Camões, do conde do Redondo restituida á
sua primeira lição. Edição commemorativa do quarlo anniversario do lricentena o

fio camoniano. Lisboa, lyp. Elzeveriaaa, 1884.. 4. .• menor de 22 pago

Edição de luxo em papel Whalman. A liragem foi apenas de 20 exemplare ,
rubricados e distribuidos pelo editor sr. Xavier da Cunha (medico e actual con­
servador na bibliotheca nacional de Lishoa), o qual fez o estudo critico que acom·
panha a Or/e.

Veja no tomo anlerior a pago 23, n.· L

O exemplar n.O iO, qUI) pertencêra ao visconde de Juromenha, foi arrematado
pelo r. Xavier da Cunha por 18$;>00 réis.

*
* *

H60-249." Odysséa (A) camoniana. Romagem aos pfintipaes logmoes que a
estada de Luiz de Camões deixou assignalados. 4.' conferencia preliminar da ceie·
bração do tricentenario do poeta feita no salão rla Trindade, em Lisboa, a i6 de
maio de i880. Por Pedro Gastão Mesllier. Porto, na imp. Civilisação (editor Raul
Mesnier). iS80. 8.· grande de 36 pago

*
* *

ii 6:1.-2;>0.' Obolos litterarios do professor decano do lyceu de Braga, Perei­
ra Caldas. - Como homenagem ao egregio poeta, o erudito escriptor bracarense
publicou em i882 uma serie de opusculas d'este modo;

Primeiro obolo; No anniversario 302.· do fallecimento de Camões (tO de ju­
nho de 1882). Sonelo de Camões com a versão de Quevedo Viltegas em hespa­
Ilhal. Braga, na imp. Commercial, 1.882. 4 pago

Segundo abalo. Sonelo de Camlles com a ver ão de D. Lamberto Gil, em
hespanhol. Ibidem, na mesma imprensa.

Terceiro abalo. Soneto de Camões eom a versão .do conselheiro Viaje, em
ilaliano. Ibidem, na mesma imprensa.

Quarto ubolo. O mesmo soneto, com a versão de Auguslo Guilherme Schle­
gel, em allemão. Ibidem, na mesma impren a.

Quinto abalo. O mesmo soneto, com a versão de Luiz de Areuteschildt, em
allemão. Ibidem, na mesma imprensa.

Sexlo abalo. O mesmo sonelo, com a \,ers[(o do Guilherme Storck, em alie·
mão. Ibidem, ua mesma imprensa.

Setimo abalo. O soneto de Camões em artificio provençale co de lexapren.
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"Por gloria tuve um tiempo el ser pel'didoo, com a versão portugueza rle fI'. Bel"
nardo de Brito, em igual artificio poetico. Braga, na imp. Commercial, i882.
4 pago -

Oitavo abalo. O soneto de Pedro da Costa Perestrello, • Si grau gloria me
viene de mirarte", com a versãõ de Camões em portllguez. Ibidem, na mesma im·
pren a.

Nono obolo. O sonelo de Diogo Bp.rnardes "Quem louvará Camões, que elle
não seja? " com a versão frauceza do conselheiro José da Silva Mendes Leal. Ibi·
dem, na mesma imprensa.

Decimo obol'o. O mesmo soneto, com a versão de F. Broch·Arkossy, em ai·
lemão. lbidem, na mesma imprensa.

Undecimo abulo. O soneto de José Xavier de Mattos "SÓ com o grande imo
mortal Camões", com a versão do dr. J. Leyder, em inglez. DJidem, na mesma
imprensa. '

Duouecimo abalo. O soneto de sir John Bowing a Macau, com o solo rle Ca·
mões perJustrado "Gem of the Orient Earth and open Sea", com a versão de
Carlos José Caldeira. Ibidem, na mesma imprensa.

Estes abalos tiveram tiragem limitada, e o auctor não expo? neJ1hum á venda,
Olfpreceu-os a diversos escriplores e corporações.

*
* *

H62-25L" Origens e cameter ela epopêa portugueza. Conferencia proferida
em a noite de 10 de junho do anno COITente no sal'au litlerario promovido pelo
Instituto, pelo sacio e1fectivo dr. Augusto Rocha. Coimbra, imp. da Universidade
(editor J. Diogo Pires), i880. 8.° grande de 31 pag,

H63-252." Omção (unebr'e que nas solemnes exeql'ias celebmdas pelo etel'o
lisbonense na sé cathedml de Lisboa no dia 9 de junho de 1880 pelos kel'oes do
Oriente, recitou o. dr. José Ferreira Garcia Diniz, pl'imo da f1'eguezia de Nossa Se·
nhora da Encarnação. Lisboa, typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, imo
pl'essor da casa real, i880. 8.° de 20 pago - Tem deilicatoria ao rev.mo arcebispo
de Mitylene, D. Antonio ,losé de Freitas Honorato (ao presente, arcebispo de
Braga).

Os exemplares foram olferecidos l)elo anctor. Não entrou no mermtdo.

*;'(, *
1i64-253." OveI' Camoens' Luswden en tollens overwintering op. Nova·Zem·

bla Reue Getronden by de Sluiting van den cursus door dr. J. H. H. Hülsmann,
directeur dei' Rijks'Hovgere Burgel'scholl Willem II. Amsterdam. C, L. Brinkman.
i880. 8.· grande de 33 pago

Este folbeto tem na capa a fil'ma: "Rodoffzen & Hubner. Amsterdam n.
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H6õ-2M." Palavms p"o(eridas na (esta do centenm'io de Camões pelo d1',
Guilhel'me Studa,'t, Fortaleza. Typ. do Cearense, rua Formosa, 1880. 8.° grande
de 9 pago

*
* *

H66-255.n Panegyrico de Luiz de Camões lido na sessúo solemne da acadr­
mia "eal das sciencias de Lisboa em 9 de junho de 1880 pelo secntal'io geral J. ilf.
Latino Coelho. Lisboa.. typ. da Academia, i880, 8.° grande de 20 pago

No final d'este panegyriC"o, o sr. Latino Coelbo expressa-se assim :
(( O Camões é a patria coroada de poelicos laureis. Os Lusiadas são a esta­

tua da nação, cinzelada pelo escopro do maior' engenbo portuguez, Glorifique­
mos, pois, cada vez mais a epopêa e o cantor, Veneremos com elle o nosso pas­
sado glol'ioso. Mas como estes destemidos argonautas, que elle celebrou, os quaes
se não ficavam inertes e parados após as mais felizes ingraduras, nem cifravam
a sua honra em descobrir apenas o cabo de Boa Esperança, volvamos o senti'­
mento nacional aos tempos que já foram, e o espirita moderno ás eras do porvir:
ao passado, para que d'eJle possamos aprender o amol' da patria, a tenaz perse­
verança nas empre1.as mais difficeis; ao futuro, para que, honrando o poeta nas
suas mais largas e videntes aspirações, possamos completar as nossas glorias pelo
caminbo que a fortuna nos consente e nos deixou, Fizemos a epopêa sublime,
traduzida pelo Camões na divina linguagem do ~eu estro. Façamos boje a epo­
péa mais modesta da liberdade, da sciencia e do trabalho, Il

'!í'

* 'X<

i f67-256." Pantheon camoniano m~ collecçúo de poesias nacionaes e estmn·
geiras dedicadas ao immortal epico pOl·tuguez Lt!Íz de Camões,

Saiu o prospecto d'esta obra, que devia comprebendeJ' um volume (le 300
paginas, ap]lroximadament~; porém não me ?onsta que a empreza .fosse por dian·
te, Eram editores os propnetarJOs da i.n sene da Corl'espondencta de Portugal,
cuja publicação cessou tempo depois.

*
* *

H68-2õ7.a Pal'allelo entre Virgilio e Camões. Conferencia pronunciada em
sessão da sociedade Eutel'pe, por Manuel Emilio Dantas. Porto, typ. Lusitana,
1880 g,.a de 22 pago

'1<'

* *
H69-2õ8.· Pa'l'llaSO de Ltt'iz de Camúes, - Veja-se o tomo anterior, pag,

183, n.O 122.
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H70-259." Partida de Camões pam o destelTo de Afl'ica. Poesia no b'icen­
tenario do epico, por Alfredo Carvalhaes. Nova edição correcta. Editor, J. E. da
Cruz Coutinho. Porto, na illlp. Commercial, 1880. 8.· de 15 pago

A primeira edição, appareceu por occasião das festas do tricentenario, em for·
mato oblongo. O preço d'e ta era de iDO réis e o da segunda 200 réi .

*.,. *

U71-260.· Ptttriotismo portuguez. A voz elo povo. Canto dedieado ao grande
epico, o immortaJ principe dos poetas, Lujz de Camões, por um seu compall'iota
residente no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro typ. do Togarella, 1880. 8.· de 8 pago

*
* *

ii72-2ôL' Pel'ola (A) do centenario. A (abula de Narciso, por Luiz de Ca·
mões. (Edilor, Feneira de Brito). Porto, na imp. Internacional,1880. 8.· pequeno
de 32 pago

Este opuscuJo é dividido em duas partes, sendo na primeü'a incluida a Fa­
bula, de pago 13 a 25; e na segunda O leito de Camões, versos do sr Dlpio Vei­
<ra, .1e pago 27 a 32. Tem duas edições de iDO exemplares, uma chamada de bi·
bliogra.phos (sic) pelo preço de 1$000 réis cada um; e outl'a, commum, pelo de
600réls.

*
* *

H73-262." Poema (O) de Camões, pelo dr. Theophilo Braga. Poesi:l. consa­
grada ao centenario do poela para ser recitada na 'Illatinée dos actores no lheatro
normal. Lisboa, imp. de J. G. de Sousa Neves, 1880. 4:.• de 7 pago

Teve segunda edição. Ibidem, na mesma typographia. 4: .• de 8 pago - A pri­
meira foi posta á venda por 20 réis, e a segunda custava 30 réis.

*
* *

ii74:-263.' Poesia ao lricentenario de Luiz de Camões (de Simão Rodrigues
Ferreira). 1880. Imp. União Penafiel. FoI. Pago solta.

U75-264:.· Poesias lyricas de Luiz de Camües.- Veja-se o tomo anterior
pago 183, n.· 122.
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H76-266." POI'luVal e Camões. Estudo politico-moral dos Lusíadas. Home­
nagem da patr'ia de Heitor' Pinto e Per'o d,t COlli/hã. 1580-1880. Lisboa, imp. de
Lallemant Frêres, :1880. 8.° grande de 32 pago e mais :I innumerada.

Tem a seguinte declaração: "PreÇJ á vontade do comprador porque o ])1'0­
ducto da venda reverte a favOI' do cofre da associação protectora da infancia des­
valitla da Covilhã». Antes do titulo principal lia-se: Leilttr'a para as escolas POI'­
tuguezas. Saiu sem o nome do auclor, mas foi aLtribuido ao SI'. 'Manuel Nunes
Geraldes.

*
'1<' *

i177-267.' POI·tuval e Camões. Hontenagem ao gr'ande epico paI' occasiúo do
seu ll'icenlenat'io em 10 de junho de 1880, por Luiz de Sequeira Oliva. Lisboa,
Lyp. da Bibliolheca Universal, 1880. 4.° 6 pago innumeradas. Preço, 50 réis.

** '*
1.:178-268.' Porlugal a Camões. Publicação extraordinaria do Jonwl de Via­

gens commemorando o Lriceulenario, etc. Porlo, impr. Internacional. FoI. de Hi
pago

Tem a collaboração de diversos, em prosa e em verso. Contém o retrato do
egregio poeta, e outras gravuras, sendo duas separadas do texto, e uma d'esLas
desdobravel. Custava 300 réis.

*
* '"

H79-269." Pl'Onlo de 19nez de Castro. Ode XXII de FI'. José do Coração de
Jesus (Almeno). Braga, 1.0 de junho de :1880. - Pagina solta.

to

* *
:1180-270." Pr'emio "Com11lel'cio do Portal) inst'ituido por Edllat'do de Lemos.

:1.0 de junho de t88:t. Rio de Janeil'o, na typ. e lith. de Moreira, Maximino & C.',
i88t. !J:.o de 23 pag.- Fronti picio e capa a duas côres.

. Esta edição, feita á cusla do benemerito director do gabinete portnlruez de
leitura do Rio de Janeiro, Eduardo de Lemos (já falJecido), foi destinada a brin-
des. .

*"" .
U8I-27i." Preito a Camões. De Moniz Hozenuo. Rio ue Janeiro, Lyp. e JilIJ.

de. MoreiJ:a, Maximino & C.a, :1880. 4.· de 5:1 pago - 'linha o preço de Hl200
élS, moeda brazileira.



HJó, J.UIZ

** 'ii'

H82-~7 La Pl'eliminares do centenario. - Controversia no Jornal do COl/t­

mel'cio, de Lisboa (agosto e selembro de i886,), entre o SI'. Eduardo de Lemos e
o sr. Luciano Cordeiro.

Ficajá citada no tomo presente, a pago i3. Eduardo de Lemos, tendo partido
de Lisboa para Vianna do Castello, abl se finou subilamente, com geral senti­
mento de seus amigos e admiradores, quando preparava, corrigidos e retocados
para uma edição em separado, os artigos indicados, de accordo com o seu escla­
recido contendor. A impressão corria pela livraria editora de A. M. Pereira.

*
* '*'

1183-272." Pl'irneim (A) edição dos Lusiadas, por Tito de Noronha. Com ~

phototypias. Porlo, typ. Occidenlal, i880. 4.· de 88 pago - Cuslava i~OOO réis.

Fez-se tiragem especial de 6 exemplares, foI. de papel Whatman, dislribui­
dos ao auclor, a Sua Magestade EI-Rei, ao sr. A. Moreira Cabral e Ernesto Char­
dron, á sociedade camoniana e á academia das sciencias.

O exemplar de Chardron passou paTa o sr. Antonio Augusto de Carvalho
Monteiro. Dizem-me que no Porlo offerecia~se por elle 45ilOOO réis.

'*'
* *

1.184-273." Prirneim (A) viagent de Vasco da Gama á lndia, em verso he­
roico. Por J. F. P. Lisboa, typ. da Bibliotheca Universal, i880. 8.· de 32 pago

O auetor d'este poemeto é o sr. João Felix Pereira, professor jubilado do Jy­
ceu de Lisboa.

*
* *

H85-274.· Primeil'os docttmentos pam a historia do jubileu nacional de 1880,
Ao intelligentissimo colleccionador camoniano, sr. A. A. de Carvalho Monteiro,
S. S. G. L., offerece em 1.0 de junho de i887, Luciano Cordeiro.

É edição separada do Boletim da sociedade de geographia de Lisboa, 7.' serie,
n,· i, de pago 69 a 93. Já me referi a esta serie no tomo presente, pago i 7. A LL·
ragem especial fez-se conjunctamente com a do folheto da Fauna dos Lusíadas,
como ficou registado a pago i73. .

*(* *
H86-275.n Pl'irneil'a (A) poesia impl'essa de Luiz de Camões no livro do

doutor Garcia d'Oda intitulada Colloquios dos simples e dfl'ogas com um estu.do
pelo dr. Theophilo Braga. Anuo 363 do nascimento de Luiz de Camões, auctor
dos Lusiadas. Lisboa. 8.· 1.0 (innumeradas)-iO pago Com o fac-simile da Ode do
conde do Redondo.
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H87-27ti." Primei1'os versos de Camões. Em 10uvol' do d,'. Garcia da Orla.
Porto, typ. de Fraga Lamares, i883. - Preço, i~200 réis.

Foi editor d'esta publicação o sr. Joaquim de Araujo. Tiragem especial de
20 exemplares numerados, em quah'o diversas especies de papeL Possuo o n.O W
em pergaminho.

V. o tomo anlerior, na pago 23, n.O 1.

:B88-277.· p.rogralmna da ceApotlteose de Camões no seio da sociedade por­
tllgueza dos seClllos xv e XVl n. Cartão executado em tres dias por dezoito soo
cios etrecLivos do centro artistico do Porto. Altura 2m,70; largura 3m,i4,. - O
programma é uma pagina avulsa, impressa 110 Porlo, typ. Occidenlal, iB80.

* *
il89-278." P,'ogramma da éelebração em Lisboa do tercei,'o centenario d8

Luiz de Camões. Commemoração promovida pela corporação da imprensa jorna­
listica, auxiliada pela camara municipal, pejo governo e pelos habitantes da ci­
dade. Lisboa, na typ. Universal de 'J.'bomás Quintino Alltunes, i880. 4,.0 f,lrande
de 8 pago Com duas plantas litbographadas (disposiçã:o do cortejo na praça do
Commercio e iLinerario desde aquella praça até a cio monumento a Camões, no
Loreto).

Veja.se a transcripção d'este documento, de pago 6D a 80.

*
* *

1190-279:" P"ogral1lllla do~ reslejo~ academico~ lJa!'a a inaugl1l'açüo do mo­
ntl1l1ellto a Lmz de Camões. COImbra, lmp. da UllI\'ersldacle, i88L 8.° de :!3-q.
pago

*
* *

H9i-280." P,"ogramma dos trabalhos do p"imeiro congnsso das associações
P01'/ttguezas celebrado desde o dia ia até 18 de junho de 1882, coordenado sobre
as propostas das associações e dos seus membros. Lisboa (sem indicação da ty­
pogl'aphia, nem data da impressão). i2,· alongado de 2/j, pago

Esle congresso foi rea]jsado em virlude de llm ponto do programma do tri­
centenario. Na sessã:o de abertura houve discurso commemoraLivo em homena­
gem a Camões.

*
* *

i ilJ2-28L' Prophecia (UlIla). Edição para CODlll1emOrar o lricenlenario do
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grande poeta e portuguez ás direitas Luiz de Camões. t 880. Ponla Delgada. 8.·
de 7 pago

A tiragem d'e te folheto foi apenas de 25 exemplares numerados.

..
* '*'

H93-282.n Proposito (A) do centena1'io. Por Carvalho & C.a Li boa, typ
editora de Maltas Moreira & C.n, iR80. 8.· grande de 12 pago

Esta edição não enlrou no mercado.

** '*'

H94-283." Publ'icaçúo em beneficio do asylo de invalidas denominado «Asylo
Camões", iniciado na vil/a de Ponte do Lima em commemom,;ão do tl·icentenaj·;o.
Poesia por A. Xavier de Sousa Cordeiro. Ponte de Lima.

*.. ..

H95-28~.· Pttbl'icações do centenario de Camões, edições da livraria Char·
dron. Folha avulsa, cuja tiragem foi limitada.

O p.ditor deu n'ella algumas indicações das tiragens, o que a torna muito in·
teressan te.

;(,

* *'

H96-285.n Regulamento da sociedade de geogmphia comrnercial do Porto.
Porto, typ. de Fraga Lamares, i~83. 8.·

o art. 22.· d'este regulamento é determinado que os sacias po sam usar
de uma insignia com o busto de Camões, como homenagem ao sublime poeta.

*
* *'

H97-286.· Reina Camões. (Sem indicação da typogl'aphia, mas é datado de
Cantanhede, i5 dejunho de i880). 4..• pequeno de 8 pag.- Este folheIo é cm verso.

*
* *

lHJ8-287." Relatol'io apresentado á assembléa geral do gabinete portuguez
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de leitura em Pernambuco pela di/"ectol"ia do mesmo, em 10 de outubro de 1880.
Pernambuco, typ. de Manuel Figueiroa de Faria &: Filhos, i880. 8.° de 63 pago

Contém referencias ao tricentenario de pago 3 a 6, 1~, 6i a 63.

*
* *

H99-288." Relatol"io apresentado pelJ di'rectm'ia do gabinete portuguez de
leitum em Pernambuco á ussembléa geral em 16 de outubl'O de 1881. Pernam­
buco, lyp. do Jornal do Recife, 1882.

Tem menção dos factos camonianos a pago 5, 22 e 27.

'1(,

* *
1200-28\J." Relatorio apl"esentado pela di1'ectoria da sociednde por·tugueza de

beneficencia em sessão de 16 junho de 1881, do anno administmtivo de 1880. Cam­
pinas, S. Paulo, typ. da Gazela do Povo, 188!. ~.o de 25 pago

Tem referencia ao tricentenario a pago iD.

*
* *

120i-290." Relatorio e contas da commissão administrativa em 1880 (Asso­
ciação dos carpinteiros, pedreiros e artes correlativas). Lisboa, typ. Progressista
de P. A. Borges, 188i. ~.o de.8 pago

Menciona a grande festa do tricentenario a pago 2 e ~.

'*'
* *

i202-29L" Relatm'io e contas da sua gerencia (Associação liberal de Coim­
bra) durante o biennio de 1880 a 1882. Coimbra, typ. IIlil1erva, 1883. 8.° de 3lJ:
pago e mais 2 innumeradas.

Contém menções camonianas a pago 7, 21 a 26, e nas duas innumeradas,
sendo uma desdobravel no final dos documentos.

*
* *

1203-292." Relatol"io da associação portugueza de beneficencia Memoria a Luiz
de Camões, apresentado em sessão da a~sembléa geral em 3i de julho de 188i pelo
seu presidente José Maria da Silva Guimarães. Rio de Janeiro, typ. de Adriano
Alv:es de Sousa, 188!. 8.° grande de 21 pago e com appensos de numeração es­
pecial.

Esta associação foi fundada em i7 de Junho de 1880.
TOIIO IV (SI/pP')
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'Ii'

*- *
UO'~-293.' Relataria da associação po,·tugueza de beneficencia 1J1ellwl'ia II

Luiz de Camões, apresentado em sessão da assemhléa geral de 30 de julho dé
1882, pelo seu presidente José Maria da Silva Guimarães. Rio de Janeiro, otr. de
Fel'Oandes da Silva &: Mendes, 1882. lJ,.u de 22-8 pago e mais 38 correspondentes
a Camões, pall-ia e caridade. Homenagem da associação portugueza de beneficen·
cia Memoria a Luiz de Camões, em to de junho de 1882.

*
* *

n01í-29~.a RelatOl'io e contas do anno de 1880 (Associação dos sapateiros
lisbonenses). Lisboa, typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1881. li,.o pe·
-queno de 6 pago

Contém menção das festas do lricenteuario a pago 1, 2 e 6.

*
* *

1206-295.' RelatOloio e contas da associaçiio dos empregados no commercio e
industria relativo ao anno de 1880. Lisboa, imp. Nacional, 188i. 8.° grande
de ~3 pago

Commemoração camoniana a pago li,.

*
* *

1207-296.' Relatol'io e contas da gerencia da direcção da associaçúo de em­
pregados no commlwcio de Lisboa em 1880, 9.° anno da sua existencia, etc. Lis·
boa, typ. Nova Minerva, 188!. li,.o de ~O pago

Faz menção da parte que a associação tomou nas festas do tricentenario, a
pago li, e 39.

,~

* *
1~08-297." Relataria e contas da gerencia da commissão de beneficencia da

f"eguezia de Santa Justa e Rufina no anno (le 1880, etc. Lisboa, typ. da Casa de
Inglaterra, 1881. 8.° de tO pago innurneradas.

Faz menção de um facto do tl'icentenario a pago li,.

*
* *

1209-298." Relataria e contas da associação atw:iliadora dos vendedores de
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vinhos e bebidas no anno de 1880. Lisboa, typ. Nova Minerva. t88i. 8.° de 28 pago

Tem referencias camonianas a pago 4, 7 e H.

'/(,

* *
t21O-299." Relatorio e contas da dil'ecção da associação homoepathica lisbo­

nense relativo ao anno de 1880, 6." da sua existencia. Lisboa, typ. Nova Minerva.
i881. 4.° de 12 pago

Regisla a commemoração camoniana a pago 2 e t 2.

*
'lí' *

i! It-300.' Relatm'io e contas da di1'ecção (da associação homeopathica de
soccorros muluos "A Fraternidade») l'elativo a 1880, 2." da sua existencia. Lis­
boa, typ. ~opular, t88i. 8.° de i4 pago

Menção dos factos do lricentenario a pago q, e a.

*
* *

t'.H2-301." Relataria c contas da. di1'ccção do albel'gue dos invalidas do tra­
balho, respectivo ao anno economico de 1879-1880. Lisboa, imp. Nacional, 1880.
8.° grande de 16 pag.

Contém .menção do tl'icentenal'io a pago I e 16.

*
* *

1213-302." Relatol'io e contas da dil'ecção da associaçã{) Nove de Janeil'o, no
~nno de 1880. Lisboa, lyp. Economica de F. J. Gonçalves, 188i. 4.° de 6 pago
mnumeradas.

Comprehende o registo da festa camoniana a pago I e 6.

* *
nU-303." Relataria e contas da associação dos melhoramentos dos classes

laboriosas, l'elativo ao anno de 1880. Lisboa, imp. de J. G. de Sousa Neves,
1881. 4.° de 8 pago

Menção camoniana a pago f, 3, 5 e 7.
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'*
'* '*

1~W-304,." Relatado e contas do monte pio Fraternidade no anno de 1880.
(Sem indicação do local, nem da typographia; foi, porém, impresso em Lisboa,
188L.) (J,.' de 8 pago

Faz menção do tricentenario na primeira pagina.

*
'*' *

12:1.6-305." Relataria e contas da dil'ecção da sociedade Nota Eutel'pe, no anno
social de 187{}·1880. Porto, typ. Central, i880. 8.' de 9i pago

Contém referencias ao tricentenario a pago il, 28, 33, 35, 88 a 9i.

""'*' '*'
:L217-30G." Relatm'io e contas da dil'ccção da sociedade Nova Eutel'pe no a1l1lD

social de 1880-1881. Porto, typ. Central, 1881. 8.' de U3 pago

Comprebende menção de factos que se refertlm á commemoração do tricen·
tenal'io ele Camões em t880 ou á inauguração do monumento levantado em honra
do egregio poeta em Coimbra em i88i, nas pago (J" :Li, 18, 22, 23, 35, 36, (J,6,4,7,
5:L, 57, 79 a 9(J" :L 19 e :L37.

*
* '*

12:L8-307." Relator'io e contas da di1'ecção da sociedade Nova Euterpe. Ge·
rencia de 22 de março a 30 de junho de :L81:l2. Porto, lyp. Central, i882. 8.· de
71 pago e 2 tabellas desdobraveis entre as pago 3!J: e 35.

Tem referencias camonianas a pago 7, ii. a i3, e 4,7.

*
'*' *

:L219-308." Relataria e contas da sociedade portuglteza Caw;a de soccorros de
D. Pedro V no anno de 1880. Rio (le Janeiro, typ. imperial e Constitucional de
J. VilIeneuve & C.a, :L88L. 4,.' de 87 pago com tabellas desdobraveis.

Faz menção das festas camonianas no Brazil a pago i2 e 4,6.

'*'
* '*'

:L\!~O-309." Relataria do gabinete portugez de leitura da Rahia, apresentado
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á assembléa geral em 29 de maio de i88i, Babia, lilb.-typ. de João Gonçalves
TOW'inho, i88L 8.° de V), pago

Vejam-se as referencias camonianas a pago 8, 9 e lO.

f.22i-3iO.· Relatorio da dil'ect01'ia do gabinete portuguez de leitura do Rio
de Janeú'o em 1878. Rio de Janeiro, typ. de Moreira, Maximino & C.', i879. 8.°
grande de H-2-2-2-2-7 (innumel'adas)-5 pago

Tem referencias camonianas a pago lO, i i e 5.

** ..
f.222-3H.· Relat0110 da di1'ectoria do gabinete portllguez de. leitura do Rio

de Janeiro em 1879. Rio de Janeiro, lyp. e !ilho de Moreil'3, Maximino & C.', i880.
8.° grande de 23-i (innumerada)-i4-1r2-i-2-7 (innumeradas)-8 pago

Comprehende referencias camonianas a pago 6, i5 a i7, nos Annexos, ele.

~

.. *
i223-312.· Relatorio da dú'ectol'ia do gabinete P01'tuguez de leitura do Rio

de Janeil'o em 1880. Rio de Janeiro, typ. e !ilho de Moreira, Maximino & C.', i881.
8.° grande de i2 pago .

Contém o parecer da commissão de exame de conta, que lrata de assumplo
camonianos, approvando e louvando os aclos da directoria. Esle documento, de
que houve exemplares em separado e dos quaes possuo um nas minhas collecções
anda annexo ao relatorio seguinte.

'*'
1!' *

i224-3i3.· Relatorio da dil'ecto1'ia do gabinete portuguez de leitura do Rio
de laneil'o em 1880. Rio de Janeiro, typ. e lith. de Moreira, Maximino & C.', i88i.
4.· de 53-72-i2 pago

Fez·se uma tiragem em papel superior de 250 exemplares. Contém menção
de factos camoniano, no relatorio, de pago 7 a 35, 50 a 53; nos annexos, n.o' I
a VITI, compl'ehendendo 23, alem das referencias nas tabellas e no parecer, acima
registado.

Veja·se o Juizo da imp1'ensa do Rio de Janeil'o atraz mencionado, pago 28i.

'*'
* *

i225-3U.· Relatol'io da directol'ia do gabinete portugttez de leitttra do Rio
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de Janeiro em 1881. Rio de Janeil'o, typ. e lilh. de Moreira, Maximino & C.",
J882. 4:.'

Contém menção camoniana no relataria de pago 32 a 35; nos annexos u, IV
e v; e no parecer da commissão de contas a pago 7.

*
* *

i226-3i5.· Relataria da grande commissáo promotom do festpjo ma?'itimo
l'ealisado em 13 ele junho de 1880, commemm'otivo do te?'Ceil'O centenal'io de Ca­
mões no Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, fB8L 4:.' de 50 pago e mais f innu­
rada e uma folha desdobravel.

Fez-se uma tiragem especial em papel superior. Vi um d'esles exemplares,
bem encadernado, na bibliolbeca particular de S. M. EI·Rei D. Fernando. Em ge·
ra!, os exemplar'es são acompanhados de uma estanlpa lilhograpbada, de grande
dimensão, figurando a festa maritima. Falia comtudo a alguns coJleccionadores.

*
* *

1227-316." Relataria (eito em nome da commissúo nomeada paI' portada. de
30 de dezembro de 1854 pUl'a buscar os ossos de CamÕES, etc. Lisboa, inlp. Na·
cional, i880. 8.° grande de 21 pago

Foi a segunda edição do relatorio do sr. conselheiro José Tavares de Mace­
do, já menciollado no tomo anterior, impressa como commemoração do tricente·
nario e para brindes.

'"* *
:l228-3t 7." Relatm'io da gerencia da associaçiío humanital'ia «A Phenixn no

anno de 1881, 10.' da sua existencia. Lisboa, typ. de Coelho & Irmão, 188!. 4:.0
de 9 pago

Tem a pag, 2 referencia á festa camoniana,

*
* *

:l229-3 t 8." Relatol'io da gerencia da associaçiío dos jornalistas e escl'tptores
POI'tuguezes, etc, Lisboa, alI. typ. da Empreza lilleraria de Lisboa (sem data,
mas é de i882). 8.' de 32 pago

Tem menção camoniana a pago 10, ii e t3.

*
* *

i230-3i9." Relataria do lyceu litterario POI'tuguez, apl'esentado pela dil'eclo-
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ria P1Il 24 lle maio de 1881. Rio de Janeiro, typ. Carriow, i88L 8.° grande de
7lJ, pago e uma labella desdobravel.

Vejam-se as referencias camonianas a pago i7, 25, 27, 38 a H.

*
* *

i23i-320." Relataria da commissão delegada da junta geral do distt'icto do
Porto, apresentado na sessão de novembro de :1380. Porto, imp. Portugueza, :1880.

N'este relat.orio se indica o modo como foram executadas as propostas apre­
sentadas pelo esclarecido advogado Antonio Joaquim de Araujo (hoje fallecido),
para a celebração do tricentenario por parte da junta geral.

'"'
* *

i232-321." Relator'io dos actos da dú'ecção da associação commel'cial do POI'/O,
110 anno de 1880, apresentado á assenlbléa geral na primeira sessão do anno de
1881, pelos secretarios Carlos Augusto Paes e Joaquim A. Gonçalves. Porto, imp.
Commercial. :1881. 8.° grande de :180 pago

Na pago 67 t.em referencia ao tl'icentenario de Camões.

*
* *

1233-322." /lelatol'io da l'eal associação beneficente dos artistas portuguezes,
apresentado em sessão de assembléa geral de 20 de janeiro de :188:1, pelo seu pre­
sidente José Maria da Silva Guimarães. Rio de Janeiro, typ. de Matheus Costa &
c.', 1881. 8." grande.

Veja-se a pago 7. do parecer da commissão de exame de contas.

*
* *

:1234,-323." Relatado da associação commercial do Rio de Janeil'o, do alWO de
1880. Rio de Janeiro, typ. Montenegro, :188'1. FoI. de 24, pago

Nas pago :llJ, a 17 ha referencias ao lricentenario.

*
* *

i235-32lJ,." Relatol'io da directol~ia da real sociedade club g1/mnastico portu­
guez, apresentado em assembléa geral de :13 de fevereiro de 1881. Rio de Janeiro,
lyp. de Fernandes, Ribeiro & C.a, i882. 8.° grande de 63 pago

Veja-se nas pago 26, 27, 29 e 58 as referencias ao lricentenario.
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'*'
* *

i 236-325.' Relalorio do imperial lyr.eu de m'les e oflicios, apresentado á socie·
dade propagadora das beIJas-artes, pela directoria de i880. Rio de Janeiro, typ.
Hildebrandt, i88L

Veja-se na pago 23, tricentenario de Camões.

*
*' *

i237-326.a Relataria epm'ecel' do conselho fiscal da sociedade do palacio de
cryslal p01'luense, em 3:1. de dezembro de i880. Porto, typ. Lusitana, i88L 8.°
grande de tH pago e mais i innumerada.

De pago l3 a 20 ha referencias ao tricentenario.

*'
*' *

i238-327." Relatarias apresenlados pela commissão executiva da junla gemI
do disldcto de Angra do Heroismo, nas sessões do L° de novembro de i879 e 5
de maio de i880. Angra do Heroismo, typ. Terceirense, i880. FoI. de 80 pago

A pago 72 e 76 vem referencias ao tricentenario.

*
* *

l239-328.a Relatarias, contas e parece?-es ?'especlivos ás gerencias de 1878 a
1881 (Associação Civilisação Popular). Lisboa, imp. Nacional, 1882. 8.° de 87 pago

Tem referencias camonianas a pago 52 e 6:1..

*
* *

i2~O-329.a Relatarias e contas da g/Jrencia da associação lypographica lisbo­
nense e artes correlativas em 1880. Lisboa, imp. Nacional, FoI. de 7 pago innu­
meradas.

Tem referencias ao tricentenario e allude á sessão de 6 de junho, em que
o presidente da mesa, sr. José Augusto da Silva fez um breve discurso, publi­
cado na Homenagem (pag. t78, n.O H02-'!91.a d'este tomo).

'*'
'*' '*'

l24:1.-330.· Relalotios e conta<J da ge?'encia da aS8ocia~ 11JPo,qraphica lisbo­
nense e arles correlativas em 1881. Lisboa, imp. Nacional, i88i. FoI. de :1.6 pago

Contém referencias camonianas a pago 5, 8, 9, tO, :1.5 e :1.6.
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i2g,i-33f.· Resumo histol'ico áCe?'ca da lndia portugueza, por Sebastião José
Pedroso. Lisboa, lyp. de Caslro Irmão, i 88g,. 8.° grande de 482 pago e i de er­
rata.

oauctor confronta as Lendas da lndia de Gaspar Correia com os Lusiadas,
e no prologo rerere-se ao tricentenario de Camões. Veja-se o que mencionei no
tomo anterior, pago :338.

*
'!!- *

f2g,2-332.· Retmto de Luiz de Camões, rel?roducção lilhograpbica da gravura,
que figurou nos pratos commemorativos do ll'lcentenario do poeta (M. A. Santos
inv., Coutinbo grav.). Edição commemoraliva do terceiro anniver.ario do mesmo
tricentenario (tU de junho de i883). No verso da capa que encerra esles dizeres,
lê·se a justificação da tiragem, 24 exemplares, numerados: i a i2 em papel Ja­
pão, 1.3 a 20 em papel Whatman, 21 a 24, em papel China. Em baixo a designa­
ção, typ. Castro Irmão, Lisboa. FoI.

. O exemplar n.o i i, á vista do qual fiz a descripção, pertence ao sr. Joaquim de
Araujo.

*
* *

i243-333.· Resumo histOl'ico da vida do grande poeta Luiz de Camões, dedi­
cado ao seu anni"ersario por J. G. C. Lisboa, lJ'P. do Diario da Manhã, i880. 8.°
de 16 pago

*
* *

i 2MI·-3:l4.· Reti1"o (O) litterario pOl·tu!Juez /la Rio de Jatleil'o, por Soares Ro­
meo Junior. Lisboa, typ. Nova Minerva, i883. 8.° grande de 45 pago

Tem referencia ás festas do tricentenario a pago i9 e 35.

*
* *

i2g,5-335.· Retrato e biographia de Camões, pelo dr. Theophilo Braga. Edi­
ção gratuita da casa Minerva. Lisboa, i880. Formato especial pequeno e impres·
são nítida em corpo 6. 8 pago com o retrato do poeta em separado.

. Especie de edição a que os francezes chamam bijou. Hoje é mui difficil adqui·
rir um exemplar.

** '*'

iU6-336.· Revista brazileira. Homenagem a Luiz de Camões, lO de junho
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de f880. Rio de Janeiro, editor N. Midosi, f8RO. 8.° grande de U-i87 pago As
primeiras oito paginas têem tiragem a enc.arnado.

Esta ediÇ<'Ío é especial. A commum, contendo igual materia, entrou na serie
da Revista bl'Ozileim, cuja publicação findou depois, na serie e com a numeração
que lhe correspondia.

*'X' '.'f

f248-3:l7." Revista brazileim. Segundo anno. Tomo v. Rio de Janeiro, edi­
tor N. Midosi, 1880.8.° grande.

De pago 3i a 70 encontra-se a comedia intitulada Tu só, tu, PUI'O a,nwI· ..•
de Mar,hado de Assis; e de pago H3 a l. 24" sob o titulo Notas bibliogl'aphicaJ,
vem a analyse da edição dos Lusiadas do gabinete portuguez de leitura, escripta
por Franklin Tavora.

*
* *

s

i249-338." Sacel'dos magnus. Versos recitados no theatro academico no sarau
Iilterario celebrado na vespera da inauguraç.iio do monumento a Luiz de Camões.
Por Antonio Feijã. Coimbra, imp. da Universidade. Livraria de J. Diogo Pires,
editor, iS8I. 8.° de i 9 pago

*
* *

i250-339." Sm'au (No) litterario bmcQ1'ense. No Iril:entenario de Camões.
Poesia de Gaspar Leite. Braga, tO de junho de i880. Pagina soIta.

*
'* '*

i25i-a40." Saudafão (Uma) por Oliveira Lemos. (Prosa.) Maio de i8BL S~m
lagar de impressão. (Coimbra.)

*
* *

t21í2-34,i." Seis estrophes do episodio do "Adamastor" exlrahidas dos Lusiadas
de C:tmões, co'm a versão hespanhota de D. Patricia de la Escossura, inedita
ainda, antecedidas de um preambulo do professor bracarense Pereira Caldas. Bl'3ga,
na typ. Lealdade, i8BL 4.° de 33 pago

Tem dedicatoria a Calderon de Ia Barca no bi·centenario da sua morte. A
tiragem d'este folheto foi de 200 ex~mplares, sendo 50 em papel de cOr e l.50 em
papel branco. O auetor declara que não paz nenhum á venda.

'*
* *

1253-342." Sessão Jnt.bl'ica da, academia 1'eal das sciencias de Lisboa em 9
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de junho de 1880. Allocnção do vice-presidente interino João de Andrade Corvo
e relatorio dos trabalhos da academia pelo secretario geral interino José Maria
Latino Coelho. Lisboa, typ. da Academia, l880. 8.0 grande de XLVIll-95 pago

Tanto na allocuçrro, como no relatorio, se fazem referencias ao tricentenario
de Camões, notando-se que este grandioso jubileu nacional coincidia, n'aquella
corporação, com a data do primeiro centenario da inslitução da academia.

Veja-se o PanegYl'ico do sr. Latino Coelho em o n.O H65-255.·

*
* *

l254,-343." Sociedade (.4) portugueza. Breves considerações sobre o estado da
educação da nossa sociedade e o Juizo critico dos festejos para o tricentenario,
etc. Por Ferreira Alves. Lisboa, typ. Luso-hespanhola, i880. 8. 0 de 23 pago

O auctor, ao tempo da publicação, estava preso na cadeia do Limoeiro, e não
marcou preço a este opuscuJo. Mandou·o distribuir, e recebia o que lhe davam
como obolo.

*
* *

1255-3404,." Sociedade nar.ional canwniana. Discurso recHado pelo conde de
Samodães, presidente da sociedade nacional camoniana, na sessão de iO de ju­
nho dtl i885. No 305.0 anniversal'io do pas amento de Luiz de Camões. Porlo,
typ. de Antonio José da Silva Teixeira, l885. 8. 0 grande de 21 pago

*
* *

l256-3í5." Sociedade de soccm·tos mutuas Luiz de Camões. 10 de junho de
~883. Rio de Janeiro, typ. de Molal'inho de Mont'Alverne (sem data). 4.0 de
b9 pag..

Comprehende artigos commemorativos em prosa e em verso.

1257-346.' Sonho (O) de Camões. (Poema posthumo.) De Ernesto Pinto de
Almeida. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, i885. 8.0 de x-69 pago

*
* *

1258-347." Soneto de José Heliodoro de Faria Leal (lO de julho de f8?9)
comparando Bocage a Camões, no M1t5e!t lllustl'ado do Porto. Braga, lO de JU­
nho de i880. - Sem indicação da typographia. Pagina solta.

. . .E~la folha, e as que se distribuiram então avulsamente em ~rag~, ~oram da
100Clahva e á custa do sr. professor Pereira Caldas, mandadas lmpl'lmlr para o
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sarau litterario dramalico bracarense no tbeatro de S. Geraldo, dirigido pelo
mesmo illustrado cavalheiro, e subsidiado pelo sociedade democratica d'aquella
cidade.

""* *
i 259-348." Soneto, por Joaquim Augusto da Cunha Parlo. Folha avulso, im­

pressa com tinta azul. Tem a data: .Rio, tO de junho de i880•.

*
* *

i260-349.· Soneto italiano de Torqualo Tasso, cantor excelso, endereçado
como encomio ao nosso Luiz de Camões; com as "ersões em porluguez, francez
e inglez, antecedidas de um preambulo do professor bracarense Pereira Caldas.
Braga, imp. Commercial, i883. 8.· grande de 24 pago e i innumerada.

A tiragem d'este folheto foi de 66 exemplares para brindes.

*
* *

i 26:1.-350." Sàneto inedito sobl'e a catast,'ophe de D. Ignez de Castro, por Fran·
cisco Joaquim Bingre. (Postbumo.) Braga, :lO de junho de i880. Folha solta em pa­
pei azul.

1.262-35:1.." Soneto (O) de Lui: de Camões. "Alma minha genLil ", traduzido
em verso italiano por Prúspero Peragallo, com variantes. Lisboa, typ. da Casa Por­
tu(;(ueza, i884. 4.· de 4 pago

O traductor fl'z uma edição esper.ial de 200 exemplares numerados, só para
brindes.

*
* *

i26:J-352." Soneto de Luiz. de Camões" Alma minba gentil que te partiste ",
copiado á penDa, por Alfredo BrandãO, e depois reproduzido n'uma pagina guaro
necida em phototypia.

*
'!!' *

U64-353." Soneto de (,'. Thomás A1'anha, com versos de Camões, feito na
acc1amação de D. João IV. Editor, A. F. Barata. Evora, typ. Minerva, 1883.4."
de 8 pago

** ~,

:1.265-354." Soneto 164 de Camões. Folha solta.
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1266-'155." Soneto anonymo em 1793 a D. 19nez de Castro, iniciado e ulti­
mado com dois versos dos Lusiadas de Camões. (Exlrahido do Almanach das
lIusas, parl. I, pago 7.) Braga, tO de junho de iS80. Pagina solta.

*
':!' *

i267-356." Soneto de Antonio Ribeiro Saraiva em 14: de outubro de i84,6,
em Londr'es, encomiando a língua de Camões. Braga, iO de junho de 1880. Pa­
gina solta, em papel de cór.

*
* *

1268-357." Soneto de Duarte Ribeiro de Macedo, poeta seiscentista, glosado
n'um certame com dois versos finaes de Camões. Braga, 10 de 1880. Pagina
solta.

*
* *

i269-358." Soneto de José de Sousa, o cego, academico anonymo lisbonense
do seculo passado, glosando de Camões nos Lusiadas, canl. I, esl. XXIV, o verso
final, endo a sumpto academico, mandarem-se escrever as acções dos valorosos
portuguezes. Braga, tO de junho de i8S0. Pagina solta.

*
* *

1270-359.' Soneto de Don Mi~uel ele Bal'1'ios, judeu portuguez, encomiando no
estrangeiro Luiz de Camões em i672. (Extl'abido da obra Coro de las Musas, Clio,
Elogio XLV.) Braga, 10 de junho de 1880. Pagina solta.

*
* *

i27i-360." Soneto de Duarte 'Ribeiro de Macedo, poeta seiscentista, lamen­
tando D. Ignez de Castro. Braga, 10 de junho de 1880. Pagina solta.

*
* '*'

~272-36L' Sonetos (quatt·o) do cOllselhei1'O Antonio José Viale em homenagem
a LUlz de Camões no seu tricentenario em Braga. OJIerecidos ao professor decano
do lyceu bracarense, Pert'ira Caldas, etc. Impressos em Braga, sem designação do
local nem da typographia. 4:.0 pequeno de 6 pago innumeradas.

1273-362.- Sonetos (Dois) de Don Mjguel de Bardos••. allusivos ambos a
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Luiz de Camões no Criro cle las Musas em t672. Bmga, typ. de Bernardo A. de
Sá Pereira. t884. 8.° de 4, pago innumeradas.

A tiragem foi limilada em cartão de qualro cOres e em papel de dezeseis cO·
res. Na ullima pagina vem uma nola bibliographica do SI'. professor Pereira Cal·
das.

*
* *

t274,-363.' Sonetos de Eugenio de Cash·o. Pel' Ulnhram . .. Nocturno, Despe.
dida, Estrella confidente, Depois. {524,-t580. Lisboa, imp. Nacional, i887:

Teve tiragem limilada, muito luxuosa, em papel superior. O rosto a cOres.

*
* *

i275-364,.' Sonetos camonianas. Homenagem de Carlos Felix a Luiz de Ca·
mões no 308.° anniversario da sua morte. Lisboa, i4, de junho de i888, lyp.
Viuva Sousa Neves. 8.° grande de XIV pago

Teve duas tiragens: uma de to exemplares em papel superior, numerados e
niliricados pelo auelor; e outra de iDO em papel commum, de maior formato.
Dos primeiros possuo o n.O 9, offerecido pelo auclor.

-li'

* *
i27ô-365.· Sonetos centonicos do secub seiscentista em versos de Camões, por

fI'. Manuel do Sepulchro, religioso franciscano, e o padre André Nunes da Silva,
sacerdute secular: com anleloquio do professor decano do lyceu bracarense Pe·
reira Caldas. Braga. typ. de Gouvêa, i880 8.° de 5 pago e mais 3 innumeradas.

*
* *

U77-366.· Sonetos centonicos do seculo seiscentista em VC1'SOS de Camões, etc.
Edição de t884,. É em tudo igual á antecedente. Em ambas a tiragem foi de ~5
exemplares, o. quaes não enlraram no mercado.

""* *
1278-367.. Sonetos e poesias ly!'Ícas. Veja-se no tomo anlerior:

Lo EdiçãO do Parlo. Pago t83, n.O t22.
2.° EdiçãO do Porlo, para Pernambuco. Pago 184, n.O U4.
3.° EdiçãO do Rio de Janeiro. Pago 189, n." 126.
4,.0 Edição de Lisboa, versão italiana. Pago 226, n.O 220-i9.·
5.° Edição de Braga, versão italiana. Pago 226, n.O 221-20."
6.° Edição de Braga, versão ilaliana. Pago 226, n.O '.'!24-23.·
7.° Edição de Lisboa, versão italiana. Pago 2~7, n.O 227-~6.·
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8.° Edição de Londres, versão ingleza. Pago 24,5, n.O 275-47."
!l.o Edição de Londres, versão ingleza. Pago 24,6, n.O 28i-53.·
iO.o EdiçãO de Lisboa, versão ingleza. Pago 24,6, n.O 282-54,.'
H.o Edição do Porto, versão ingleza. Pago 24,7, n.O 283-55.'
:12.° EdiçãO de Vaderborn (Menster), versão allemã. Pago ~55, n.O 3i2-29.·
:13.° Edição de Lisboa. Polyglola. Pago 266, n.O 335-6."

*
* *

:1279-368.' Su,.,.exit. Poesia por Thomás Ribeiro. Lisboa, imp. Nacional,
i880. 4,.0 pequeno de :12 pago innumeradas. Com retrato e copia em gravura mecha·
nica da medalha commemoraliva do monumento erigido á memoria do egregio poeta.

Esta edição, de tiragem limitada, é em extremo nitida e luxuosa.

*
'*' *

T

i280-369." Theat1'o (No) de Bmga. Na solemni8ação do tricentenario, com·
memorado. Poesia por Br:.tulio Caldas. Braga, 8 de junho de i880. Pagina solta.

*
* *

:128:1-370.' To Camoes, por Charles Sellers. Poesia. Porto, i880, typ. de A.
1. da Silva Teixeira. 4.° grande. Pagina solta, impressa a duas columnas.

*
* *"

U82-3H.· T,.es secrtios, de Rangel de Qnadros. Poesia exlrahida do A/bum
litte1·m'io. Porto, typ. Occidental. Sem data (:1880) foI. Pag, solta.

** '1('

U83-372.· T,.icentenm·io de Camões, :10 de junho de i880. No tumulo do
poeta, por Cunha Vianna. Poesia. Braga. 8.° Pagina solta.

'li-

* *
:1284,-373." 'J1rir.entenario (Ao) de Camões. Soneto. (Sem nome de auclor.)

Penafiel, imp. União, i880. 8.° Pagina solta.

É seu auclor, Simão Rodrigues Ferreira. Firmado com o seu nome, porém,
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publicou lambem: Poesia ao tricentenario de Luiz de Camões, já mencionada
acima.

:l285-37q,.' Tricentenario (No) de Camões, no theatro de Guimarães. (Reci.
tação do audor.) Pereira Caldas. :li de junho de i880. Folha solta. impressa na
frente e no verso, a duas columnas.

*
* *

i286-375.' Tricentena1'io (O) de Camões em Coimbm. (Á imprensa). Poesia
por Francisco Xavier Correia Mendes. Coimbra, Casa Minerva, i88L 8.· de 4 pago

*
* *

:1.287-376.· Tricentenario de Camõe.~. Sarau litterario bracarense. Ode por João
Luiz Correia Junior. Braga, t yp. Lealdade, :lO de junho d~ i880. FoI. max. Pa­
gina solta, impressa em duas columnas.

*
* *

i288-377.' Tricentenario (No) de Camões. No sarau Jitterario bracarense. to
de junho de i880. A Apotheose por AntoniQ Maria da Fonseca. Pagina solta.

*
* *

1.289-378.· Tricentenario (No) de Camões. No sarau lilterario bracarense.
iO de junho de i880. Poesia por Dias Freitas. Pagina solta.

*
* *

Laudibus aggredior gentem memorare superbam,
Quae quondam, Hesperiae minima de parte profecta,
Classibus immensum, per mille pericula ponti,
Pl'otulit imperium; Musisque et Apolline freta,
Obtinuit geminum ingenio Camoentis honorem,

Acaba:

i290-379.· T1'oisieme centenaú'e de Camoens, Poesie latine. Juin 1880. (Par
A, Loiseau, docteur es letres de la facullé de Paris, officier de la académie, pro­
fesseul' agl'egé au Iycée de Vauves (Seine), et laul'éat de la société des études IJis·
toriques, concoul's de :l880). Paris, Ernest Flovin, éditeur, libraire de la àcadé­
mie royale des scienres de Lisbonne, etc. i880. 4.· de 2-inn. 4 pago Na folba que
sene de capa: «Paris, typ. A, Parent. Rue Monsieur·le·Prince, 29-3L

O titulo da poesia é: Ad Lusitanos: T81' saecula1'em Camoentis memoriam
agentes.

Começa:

Salve igitur, civis tanto majorihur impar,
FIos et amor vatum, cineres salvele vel'endi I
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*
* *

~13

:l.29i-380.' Tu só, tu, puro amor. Comedia por Machado de Assis. Rio de
Janeiro, i881. 8.° de 7i pago

EdiçãO nitida. Tiragem esper.ial de iOO exemplares, da que saíra antes na
Revista orazileim. Possuo o n.O 74, offerecido pelo auetor.

*
* *

i292-38i.° Tumulo (No) do poeta. Poesia por Cunha Vialloa. Braga (i880).
Pagina soILa impressa em papel de cÔf.

*
* *

i29:{-382.0 Tttmulo (O) de Camões, por Guilherme Braga. 10 de junho de
i884,. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, 3 pago de pequeno forma lo.

Foi exlrahida esta poesia do livro Heras e violetas, sendo a liragem muito
nilida de 8 exemplares numerados. Possuo o n.O 4, ofIerecido pelo sr. Joaquim de
Araujo, o qual brindou os seus amigos com os restantes exemplares.

*
* *

i294,-383.' Tutti-li-mundi (O). Revista do anno de i880. por Argus ..• com
um prefacio por Cha·ri-va-t'i. Lisboa. Livraria academica lisbonense de Cruz & C.­
i88!. 8.0 de 88 pago

De pag'o 38 a 45, os quadros IV e v do 2.° acto, o primeiro intilulado Tudo ci
Camões, e o segundo Os restejos do bairro Camões.

*
* *

U'

i295-384,.- mtima voz de Camões. Poesia escripla por o sr. Francisco Maria
Supico, para ser recitada pelo sr. Filomeno Borges Bicudo no sarau musico-litte·
rari.o, com que a sociedade amisade recreio instrucção celebra o terceiro cente­
nafto de Luiz de Camões. Sem logar de impressão, nem data nem typographia
(mas é de Ponta Delgada) i880. FoI. Pagina solta, impressa a duas columnas.

*
* *

v

:1.296-385.- Vamnda (A) de Natereia, POI' Alber·to Pimentel. Lbboa, olr.
typ. da Empreza Litteraria de Lisboa, i880. 8.° de 6'l pago

TOIIO Xl' (Suppl.) t4
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*
'" *

1297-386.· Vasco da Gama, poesia por Pedro Covas. Beja, i880, lyp. Bc·
jellse de Sousa Porto. FoI. max. P<lgina solta, impressa a duas coJumnas.

*
* *

i298-387.· Vasco (D.) ela Gama. Poema em cinco cantos, consagrado á tras·
ladação do seu precioso ferelro removiilo do convenlo do Carmo na vilJa da Vi·
digueira, onde jazia de de o XVI seculo para a sumptuosa igreja de llelem em Lis·
boa no dia 29 de agoslo de i 7i, anniversarlo do fau toso dia em qne esse heroe
e navegador porluguez aportou a Lisboa no al"ll1O de iA99, por Anlonio Joaquim
Alvares, cidadão portul(uez, residente ha vinte e oito allllOS no Rio de Janeiro. É
publicado esle poema, hoje 29 de agosto ue i880, flnuiversario do dia e anno em
que D. Vasco da Gama, aporl:ira a Lisboa em 1499. Hio de Janeiro, lyp. do Cru·
zeiro, rua do Ouvidor, 6::J, 1880. FoI. de i6 pago

Veja·se a respeito de oulro poema e de seu auctor o tomo VIII do Dicciona·
do bibliogmphico, pago i77.

*
'Jf *

-1299-388.· Vasco da Gama, par H. VaLtemare. Paris, Jibrairie Hachelte & C·
188!. iRo de 36 pago com gravuras.

É um numero ou fasciculo da "Bibliotbeque des écoles el eles familes n.

*
'Jf *

l300-381l." Vasco ela Gama e Lttiz de Camões. Esboços biographieos por Silva
Vianna. Belem.

*
'.'!' *

-1301-390.· Vasco ela Gama e a Vid(gueim. Estudo historieo por A. C. Tei·
xeira de Aragão. Publicado em nova edição no Boletim da sociedade de geogra·
phia de Lisboa, serie 6."

O auelor fez uma tiragem em separado de f 00 exemplares só para brindes.
Alem d'estes houve uma liragem de .JO exemplares eOl papel superior e ii em
Whalman para o sr. Carvalho Monteiro.

*
* *

i302-39Lo Verso (Um) de Camões !Ias l·!lylhmas. Por Braulio Caldas. Braga,
~yp. de Bernardo A. de Sá Pereira, 7, rua do Forno, i885. 4.° pequeno de 8 pago
Illnumeradas.
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É excerpto do Commel'cio de Guimarães n.O 68 de ·16 de fevereiro do mes­
mo anno. Tem dedicatoria ao sr. A. A. de Carvalho Monteiro datada das Caldas
de Vizella a li de abril. A tiragem foi de ljJ~ exemplares em cartão amarello e
em papel de diver as côres. Não entrou no commercio.

** "',
1303-392." Versos do centenario de Camões. Diogo Souto. Amica Veritas. Ter·

ceira edição com uma carta do r. CamiJlo Castello Branco, e o juizo da imprensa.
Vende-se na livraria de Cruz Coulinho, 1881. 8.° de 24, pago

Veja Amica Veritas no tomo presente, pago H9.

1304,-393." Versos de Cunha Vianna, recitado no sarau litterario (realisado
em Braga no dia 10 de junho, por iniciativa do sr. Pereira Caldas). Braga, na
typ. Lealdade, 1880. 8." de 23 pago

*
* *

1305-394,." Verso (Um) de Camões. Soneto por Joaquim de Araujo. Porto,
Imp. Ferreira de Brito. {883. 8 pag., das quaes só a sexta tem numeração.

Edição de 9 exemplares com os quaes o auelor brindou os srs. :
i Alltonio Augusto de CarvalhlJ Monteiro.
2 Annibal Fernandes Tbomás.
3 Dr. Theopbilo Braga.
4, Joaquim Pedro de Oliveira Martins.
5 Fefllando Palba.
ti Ferreil'3 de Brito.
7 Delphim de Lima.
8 Ernesto Chardroll.
9 Para o auctor.

. Mandára tirãr só 8 exemplares, porém a typographia imprimiu 9. O
UlllCO exemplar da contraprova foi pelo SI'. Joaquim de Araujo olJerecido ao con·
tinuador d'este Dicc.

*
'"' '"'

. 1306-395." Vianna a Camões. Publicação commemoraliva do lricentenal'io
do ImmortaJ cantor dos Lusíadas. Vianna, typ. de André Joaquim Pereira & Fi·
lho, 1880. 4.° de 8. pago

Tem a collaboração de di ver os. Foi posta á venda por 200 réis.

*
* '*

:L307-3!l6.· Victor HI/go a Camões (carla ao sr. J. Carrilho Videira). Lisboa,
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1880. Pagina avulso com a carta do insigne poeta francez em fac-simile lithogra­
pbico e a versão ao lado.

'*
* *

1308-397.· Vida de Camões. Lisboa, lith. de Matta & C.·, 1880. Pagina avulso
lithograpbada, com 25 pequenas e toscas gravurinhas allusivas á vida do poeta.
Custava 20 réis.

*
* *

1309-398.· Vida do gmnde epico Luiz de Camões-, por J. C. Mackonelt. Edi­
ção popular. Porto, typ. da. Viuva Bandeira, 1880. Folha solta. Custava 20 réis.

*
* *

1310-399.· Vida do grande LlIiz de Camões. Á memoria do immortal cantor
das glorias portuguezas. Folha photo-litbographada com o retrato do poeta. Preço
100 réis.

*
'l!' *

13H-400." Vida (Aj de Camões, pelo P. Thomás Jo~epb de Aquino, seguida
de outra noticia da sua existencia por Manuel de Faria e Sousa. Porto, imp. Com­
mercial, 1880, 8.° de 64 pago

*
* *

1312-401." Vida de L1âz de Camões e seu ,·et,'ato. Coimbra, na imp. Acade­
mica, 1881. 8.° de 15 pago com retrato.

Reproduz a biograpbia que acomp'anba a edição dos Lusiadas de 1772 pelo
impressor Miguel Rodrigues. Foi dislnbuida nas festas de Coimbra em maio de
188i.

*
* *

13i 3--402.· Visilo I 10 de junho de 1880. Poesia por Mendes Leal. Sem logar
de impressão. (Extrahida da edição dos Lusíadas, feita por E. BieJ.)

*
* *

1314-403." Visilo (Aj. No theatro lle Braga (poesia na solemmsação do trl­
centenario de Camões). Pagina solta em papel de cOr.

Tem no fim a data 8 de junho de 1880, e a assignatura: José Fernandes de
Magalhães Basto, alumno do collegio de S. Luiz. Deve ser muito pouco vulgar,
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como em geral as publicaçlles do tricenlenario destinadas especialmente á com­
memoração e de tiragem limitada. Numerosos colleccionadores não possuem estes
papeis. ..

* ..
13i5-q,0q,.· Visiono 10 juin 1880. Poésie porlugaise par Mendes Leal. Tradu­

elion de F. de Sanla Anna Néry. Paris, imp. du High·life, A. Bruno, rue Gai!­
Ion, i880. 4 ° de 8 pago

Foi dislJ'ibuida aos assignanles do periodico parisiense High-life. Tinha sido
em parte reproduzida n'uma folha lithographica.

Veja·se o brinde para os srs, assignanles do Diario de Noticias (auno 1887),
de pago t t6 a U8. ..

.. *
t316-q,05.· Voyages (Les) de Camoens, par Raoul de Navery. 2eme édition·

Centenaire de Camoens. Paris, A. Hannuyer, impr.·édileur, :1880. 8.° de vr-364
pago ..

* ..
13t7-4,06.· Voz (A) da consciencia. Homenagem a Camões, por Ernesto Pi­

res. Porlo. Typ. de A. J. da Silva, 1881. 8.° de t6 pago

*
* *

II

Publicações periodicas dedicadas ao tricentenario de Caxnões t

Port'uguezas

.A.

t 3i8-i.' Açores (Os), folha consagrada aos interesses açorianos. Angra do
Heroismo.-N.o 42 do L° anno.

Na primeir'a pagina, guarnecida com vinhetas, artigo commemorativo e de
saudação a Camões, pela redacção. Nas duas seguintes, o artigo commemorativo
de Antonio Moniz Barreto COrte Real; um soneto de J. Sampaio; outro arligo,
Camões e os Lusiadas, por João Herméto Coelho de Amaranle; e 'outro, A sepul­
tura de Paulo da Gama, por F. J. Moniz de Bellencourt. Na quarta pagina, tre­
chos do Camões, de Almeida Garrett, e mais dois artigos.

*.. ..

t3i9-2.· Açoriano (O) Oriental. Ponta Delgada.-N.o 2:357 do 46.° anno.

. I Todas as folhas aqui registadas, que não leram data, entende·se que são de {88fl. Pareceu-me
~i~di~ que devia deixar de repelir es~e millesimo nas respectivas indicações de ,ada publicação pe·
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Contém, na primeira pagina, guamecida de vinhetas de phanh.sia, o arligo
da redacção; e uas tres restantes artigos em prosa e em verso.

Transcreve a poesia Luiz de Camões, de Lúiz Augusto Palmeirim; e a scena
dramalica Ultimas momentos de Camões, extrahida do drama Camões, de Castilho,
por Gaudencio Cal'l1eiro, para ser representado por curiosos da sociedade Espe­
rança, de Ponta Delgada. Tem esta scena dois personagens: Camões e o Jau.

O Açol'iano Ol'ielltal é o mais antigo dos periodicos portuguezes.

*
* *

i320-3.· Actualidade (A). Porto. - N.O 130 do 7.° anno. Tiragem em papel
superior. A primeira pagina impressa a duas cores.

O artigo principal, na primeira pagina, é do SI'. Theophilo Bra/.(a. Seguem-se
artigos commemorativos dos festejos no Porto, Vianna do Castello, Coimhra, Bra­
gança, Leiria, Lisboa, e no estrangeiro (Allemanba, França e He~pallba).

1321-4.· Amigo (O) do Povo. (A Camões). Periodico bracarense. Braga, typ.
de Gonçalves Gouveia.

Folha especial impressa em formalo de 4.° com {6 paginas. Contém artigos
commemorativos, em prosa, por Adolpho 'pimentel, Camillu Castello Branco (Se
Camões gastou algum palrilllonio), Pereira Caldas (Uma versão de Camões), Costa
Goodolphim, Cunha Vianna, Joaquim Antonio da Silva, Alfredo Campos, Gaspar
Leite, Jeronymo Pimentel (A gruta de Camões, Protesto e justiça da posteridade),
José da Luz Braga, Constantino de Almeida, etc.; e em verso, por Dias Freitas e
Cunha Yianna.

*"
*" *"

1322-5.· A/bum das glorias. Desenhos de R. 130rdallo Pinheiro, texto de João
Rialto (Guilberme de Azevedo). Lisboa, typ. editora do Rocio; lith. Guedes.­
N.· 7 do L° anno.

Uma pagina com ú retrato (caricatura) do Trinca-fortes (alcunha de Camões),
chroOlo·!ithographico; e outra pagina com o artigo satyrico dedicado a Luiz de
Camões por João Hialto (Guilherme de Azevedo).

*
'*' *"

i323-6.' Angrense (O). An~ra do Heroismo. -N.o i :836 do 3.° anno. As
quatro paginas guarnecidas de vlnhetas. Tiragem em papel superior.

Na primeira pagina, abaixo de uma grinalda de louro e carvalho, uma dedi­
catoria da r~dacção a Luiz de Camões, e uma biographia do poeta. Na segunda
pagina, outra biographia. Na terceira e na quarta, comwemoração do tricenlena·
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rio, por Antonio Moniz BalTelo CÔrle Real; e o artigo A ilha dos amoJ'es, por J.
F. Moniz de Betlencourl. .... ..

i324-7.· Antonio (O) lJJm·ia. Folha illustrada por Bordallo Pinheiro. Lisboa,
lilb. Guedes e lyp. ~dilo]'a do Rocio. 4.° de 8 pago - N.o 54 do 2.° anno.

Contém varios artigos commemoralil'os e satyricos, e caricaturas dedicada
ao tricenteoario. Enlre as gravuras estão esboçados os carros triumpbaes e o
prestito,

*
* "*

i325-8.· A,'chivo municipal de Lisboa. Lisboa, i880. 8.? - Os fasciculos, que
contêem as se sões da camara mOllicipal de março a setembro, de pago 247 a 633,
nas guaes a vereação tratou, ou teve communicação de assumplos relativos ao
tricentenario de Camões.

A maior parte d'estes documentos ficam registados no tomo presente, pag, i21.

'*'
'*' *

1326-9.· Athleta (O). Angra do Heroismo.-N.o 27.

*
* *

i327-10.' Af·te (A). Publicação mensal adornada de gravuras. Lisboa, Chris­
tovão Hodrigues, editor. A. de Sousa e Vasconcellos, director, 4.° de 20 pago Anno
2.° Junho de 1880.

A pagina da dedicatoria a duas cores, rosa e preta. A primeira letra orna­
mentai do primeiro artiro tambem a rosa. Contém: o artigo de sauuação e com­
m~mol'ativo, pl)r A. de Sousa e Vasconcellos; Surre:cit, poesia de 'l'homás Ri­
beiro; Os Lusíadas e o patriotismo, pelo visconde de Juromenha; A casa de Ca­
mões, por Julio de Castilho (vi condp, de Ca tilho); A Luiz de Camões, poesia de
Franci co Gomes de Amorim; lnfluencia lítterm'ia de Camões na peninsula his­
p~nica, por Pinheiro Chagas; Episodio de 1911ez de Castro, do canto m dos Lu­
suulas; Camões em Coimbra, de .A. Filippe Simões; As (estas do centena1"io, de
Rangel de Lima; Junho de 1580 e junho de 1880, de Ferreira de Me quita. E a
gra\r~ras: O busto de Camões, de Soares dos Reis; e um quadro Traúam-Ila os
h01'1'lficos algozes, iII pirado do canto lfl dos Lusiadas, por J. R. Ch"i tino (im­
p~essas em separado) ; e 110 texto: A porta lateml do convento de Sant'Anna, em
Ltsboa; Casa de Camões em Lisboa em 1580 (desenho conjectural); Casa de Ca­
mões em Lisboa em 1880 (desenho do natural) ; e Fonte das lagrimas, em Coim­
bm,

'*
'*' '*

1328-H,· AUantico (O). Uorla. Numero especial dedicadoa ao lricentenario



LlliZ

Contém fragmentos dos Lusiadas. Parece que teve duas tiragens. Possuo a
impressa a preto e roxo.

*
* *

1329-12.' Atla.ntico (O). Lisboa. - N.o 10.

*
* ""

t33O-13.a AU1'om do Cavado. Barcellos. - Folha extraordinaria.

Contém o artigo principal em nome da redacção; outro artigo commemora­
tivo; urna poesia Alcacer, pelo sr. J. Leite de Vasconcellos; e uma desenvulvida
secção bibliographica (mais de duas paginas), dando conta das publicações im­
pressas, ou no prélo, em homenagem a Camões.

jl<

* *
t33i-14.· Aurol'Q (A) da Lima. Vianna do Castello. - N.o 3:672 do 25.·

anno. Tiragem em papel superior.

Na primeira pagina, guarnecida de vinhetas, artigo de saudação e biogra­
phico de Camões. Na segunda, o Episodio do Adamastor, e a poe ia A Camões,
de Soares de Passos. Na terceira, artigo descriptivo das festas em Vianna do Cas­
tello, Ponte do Lima e Valença.

'*'
* *

1332-15.' Beira e Douro. Lamego. - N.o t7 do Lo anno (impresso na typ.
do Joma/ da Regua, Regua).

Na primeira pagina, ao centro, um hreve artigo de homenagem a Camões.
Nas Ires restantes artigos de José Alves Pereira da Fonseca, F. M. Carvalbo,
abbade Pedro Augusto Ferreira, Moura Secco e Reis e Sousa; e poesias de Abel
Acacio, Antonio A. de Andrade e Francisco de Menezes.

'*
'* *

f333-t6.· Bejense (O). Beja. - Folha extraordinaria. Com as quatro pagi­
nas guarnecidas de filetes e vinhetas, formando uns parallelogrammos, em cUJos
centros se lê as datas das edições e versões dos Lusiadas.

Na primeira pagina traz um trecho do Camões de Almeida Garrett; 1!ma
poesia de Alexandre da Conceição, e o Episodio do Adamastor. Nas tres pagmas
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restantes um amplo artigo descriptivo dos festejos em Lisboa, Beja e outras ter­
ras do reino.

*
* *

i33q,-i7.· Besouro (O). Lisboa. - N.o i do L° armo.

Contém, na primeira pagina, dois artigos commemorativos do centenario.

'*
* '*

t 335-i8.· Boletim judicial, folha [Hteraria e noticiosa. Ilha do Pico (villa de
S. Roque). - N.O 3i do L° anno.

Contém o artigo principal da redacção, e outros artigos em prosa e em verso.
Transcreve no folhetim poesias a Camões por Soares de Passos, Ernesto Maré­
cos e João de Lemos.

*
* *

i336-i9." Boletim oflicial do governo do estado da lndia. Nova Goa, imp.
Nacional. q,.o-N.o, 75,76,77,78 e 79.

Transcreveu, antece(üdo de um breve artigo commemorativo do tricentena­
rio, um capitulo do livro Luiz de Camões pelo sr. Latino Coelho, da serie do edi­
tor David Corazzi.

*
'* '*

i337-20." Boletim oflicial do govemo da provincia de S. Thomé e P.,·incipe.
S. Thomé, imp. Nacional. q,.o - N.O 23.

Contém a ordem do governo geral determinando como se devia commemo­
rar officialmente o tricentenario de Camões no dia ia de junho em S. ThoffiP. e
Principe.

*
* *

i338-2f.a Boletim oflicial do Gmnde Oriente Lusitano Unido. Supremo con­
selho da maçonaria porlugueza. Publicação mensal. Lisboa, irnp. de J. G. de
Sousa Neves. 8.° - .0 2, 3 e q, do i2.0 anno.

Contém referencias ás festas do trincentenario, nas quaes a maçonaria por­
t~gueza tambem tomou parte, inscrevendo·se sob a denominação de Gremio Lu­
sitano.

*
* *

i339-22.· Boletim da sociedade de geog1'aphia comme1'cial do Porto. Fascí­
culo 1. Typ. de Ferreira de Brito. 8.° grandtl.
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Foi o numero unico impresso n'este formato, pois te\'e reimpressão em for·
mato menor pal'a ser colleccionado com os subsequentes, Encerra documentos
para a historia d'essa sociedade em homenagem do tricentenario.

*
* *

i3qO-23,· Bombeiro (O) Portu[Jue'Z. Publicação quinzenal. Porto, typ. Occi­
dental. 4.· de 8 pag, - N.· ti do 4.· anno. A cabeça do periodico impressa a cOI'
Magenta, com a indicação: Homenagem a Luiz de Camões no sIm t1'icentenm'io,

Teve duas tiragens, sendo uma mui limitada em papel superior. Contém ar­
tigos em prosa e em verso de Alfredo Carvalhaes" Tbeophilo Braga, Joaquim de
Araujo, Fialho de Almeida, Ramalho Ortigão e outros.

""* *
o

i34i-24.' Camões. Homenagem da sociedade amisade. recreio e instrucção.
Ponta Delgada. - Folha extraordinaria, Til'agem em pa pel de cOI'. A primeira
pagina lithographada com ornatos de phantasia e o busto de Camões photogra­
phado por Forte.

Contém nas tres paginas (segunda, terceira e quarta) artigos em prosa e em
verso, biogl'aphicos, commemorativos e de saudação, assignados por Manuel Go·
mes, F. M. Supico, Pereira Athaide, Caetano de Andrade Albuquerque, Jo é Au·
gusto Martins e João Carlos de Sousa, Estas assignaturas em gravW'a fac·simile
dos autographos.

*'
ii' *

i342-25.· Camões. Lisboa, - Folha extraordinaria.

Nas duas primeiras paginas artigos de Pinheiro Chagas, Rodrigues da Costa,
Guilherme de Azevedo, Moura Cabral, Jayme Vidor, Mariano Pina, Gervasio Lo·
bato, Augusto Ribeiro, Augu to de Mello e Francisco de Menezes. Os dos dois
primeiros collaboradores intitulam-se A epopéa de Camões, e Os Lusiadas e o es­
pirito militar. Na terceira pagina,'fragmento do livro Glo'rias de P01'tugal do poeta
hespauhol Juan Tejon y Rodriguez.

** *
i343-26.· Camões (O), semanario popular. Porto. 4.· de 8 pago Com o re­

trato do poeta.-N.· i do L· anno.

Na primeira pagina traz o retrato de Camões. Na segunda um artigo com·
memorativo e de saudação ao sublime poeta.

*
* *

i344-27.· Campeão das P1'olll:ncias. Aveiro. - N.· 2:892 do 30.· anno, im-
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presso a bnta azul. Entre o titulo as armas portuguezas e ao meio da pagina um
busto gra\'ado do poeta, tendo em yolla a dedicaloria: Aveiro e o Campeão das
Provincias a· Ltúz de Camões.

Collaboraram n'este numero, em prosa e em verso, D. Henriqueta Elisa, D'
Maria da Conceição da Co ta e Lemos, A. B. de Sollo·MayOl·, A. C. Hemiques de
Aguial', Albano de MeIJo, Alberto Carla, Alexandre da Conceição, A F. de Araujo
e Silva, A. M. Freire, Antonio ~arques dos Santos, Barbosa de Magalhães, Casar
de Sá, Egberto de Mesquita, Fernando de Vilhena (que era o redactol' principal),
Francisco Joaquim Bingre, P. Regalia, Francisco de Magalhães, Guilherme M.
Sanl'Anna, J. E. de Almeida Vilhena, José Peneira da Cunha e Sou a, J. Ba­
ptista Leilão, Joaquim da Costa Casraes, Joaquim de MeIJo Freitas, J. Paes dos
Santos Graça, J. R. Rangel de Quadro, L. de Almeida Medeiros, M. Rodrigues,
Magalhães Lima, Marques Gomes, S. Franco, e V. de Almeida d'Eça.

No folhetim da quarta pagina transcreve a poesia de Bingre Epistola ao ,·e·
verendo senhor José Agostinho de lIIacedo, a proposito do poema Oriente.

*
'*' '"

i3Mí-28.n CamlJino (O). Villa Franca de Xira.

'*'
'*' '*'

i3q,G-29." Civilisaçüo (A). Ponta Delgada.- N.· 219.

'*'
* *

i3q,7-30." C/amor (O) de Almada. Lisboa.-N.· q,6.

*
'*'

i3q,8-31.n Commercio (O) da Figueira, diario democrata. Figueira.-N.·
i2q, do 1.. anno.

Na primeira pagina, com dedicatoria a Camões, fragmento da apologia dos
Lusiadas por J. M. Latino Coelho. a sej!unda, ullla poe ia de Alexandre da Con­
ce!ção, fragmentos das comedias E/rei Se/e'llco e Os ampllit"iõeS'; e artigo descri­
ptJVO das festas na Figueira, o qual se condue na terceira pagina. .

*'*' ,.

i3q,9-32.· Commercio (O) do Lima.. Ponte do Lima. - N.· 2a7.
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*.. *'
i3fiO-33." Commel"Cio (O), defeza dos logistas. Li~boa. - N.O 95 do (1.0 anno.

(Continuação do Ramalhete do povo, que suspendêra em 3i de dezembro de i879)

Na primeira pagina contém o artigo Os festejos de Camões, ao corre?' da, peno
na, por Alfredo Quartin.

*
* *

i35i-3!&,.n C01n1nercio de Lisboa. Lisboa. - 1'1.0 q,28 do 2.° anno.

Na primeira pagina, artigo commemorativo sob o titulo A (esta da naçüo (de
Luciano Cordeiro) ; a que se seguem poesias em diversas Iinguas compostas na
gl'Uta de Macau e dedicadas a Camões; e documentos para os preliminares do trio
centenario. No folhelim, sonetos de Camões, começando pelo Alma minha gen·
til ... Na segunda pagina, informações diversas ácerca da festa em Lisboa e em
outras terras do reino.

'*'
* *

i352-35." C011lmel'cio (O) do Minho, folha religiosa, polilica e noticiosa.
Braga. -N.o i:09i do Lo anno.

Na primeira pagina e no logar principal transcreve da Semana l'eligiosa bra·
Cal'ense o artigo commemorativo do tricentenario e de elogio ao clero bracarense
pela sua nobre participação na festa nacional, e folhetim contendo uma breve
nota das traducções das obras de Camões. Na terceira pagina varias informações
dos festejos.

*
* *

i353-36." Commercio (O) de Penafiel. Bi-semanal. Penafiel. -N.o q,32 do
5.° anno. Impresso em tinta azul.

Na primeira pagina um artigo commemorativo com a assignatura de Rodrigo
TeJlo de Menezes, tendo no centro um busto gravado de Camões; e no folpetim,
a poesia A P01'tugal, de Teixeira Bastos. Na segunda e terceira, biographia de
Vasco da Gama, uma poesia de Alfredo Maia, outra, Visüo, de Candido de Fi·
gueiredo; e no folhetim a versão livre da poesia A Luiz de Camões escripta pelo
emigrado hespanbol Roque Barcia, quando em 1.867 foi inaugurado em Lisboa o
monumento a Camões. Esta vel'são é assignada por Antonio A. de Andrade, o
qual era director do banco do Douro, de Lamego.

O busto gravado de Camões, que figurou n'esta folha, teve tiragem á parte
em pequenos cartões, e foi mandado olferecer a diversas pessoas e camonianistas
pelo sr. Joaquim de Araujo.

*
* *

i35q,-37.· Commel'cio (O) do P01·tO. Porto. ,- N.o i52 do 27.° anno.



DE CAMÕES 225

Na primeira pagina e em primeiro logar o artigo commemoralivo da direCção;
ao qual se seguem os artigos: 1580-1880, de R. de F. (Rodri"ues de Freitas);
Camões faceto, de Manoel Maria Rodrigues; Camões e os Lusiadas, de l. de Vi­
Ibena Barbosa; A mocidade de Camões, de Julio Lourenço Pinto; e Camões e o
naturalismo, de visconde de Benalcallfor. No folhetim poesias a Camões, de A.
R. de Sousa e Silva, A. M. da Fonseca, Manuel Ventura, F. V., Alberto Maia e
Alvaro de Paiva de Faria Leite Brandão.

Nas tres seguintes paginas contém os artigos: Salve, de Acacio Pereira; UlIt
nome, de E. L. (Miguel Eduardo Lobo de Bulbões); Os Lusiadas e a sciencia, de
Bento Carqueja; O camctet' de Camões, de A. M.; Viver no ar, de M. E.; Jogos
flomes camonianos, de Gualdino de Campos; Camoens in Englanel (em inglez), de
Eug. Oswald (correspondente em Londres); Camoens poete (em francez) de La
Fresnaye (correspondente em Paris); Los Lusiadas etl Espana (em bespanIJol) de
Benigno Joaquim Martinez (correspondente em Madrid); Os /?'es centena~'ios, 1680,
1780,1880, de M. (João Cbrysostomo Melicio) ; Os Aç01'es e o tercei~'o centenal'io
de Camões, de F. M. Supico (da ilha de S. Miguel); Um excez'pto cll1'ioso, de A.
M. F.; Camões e a patria, fragmento, de Brito Aranha; Camões e a arte, excer­
pto, de Albano Coutinbo; Luiz ele Camões e Vasco da Gama, de A. C. C. Mene­
zes; Camões, de Francisco Maria de Lima e Nunes; Camões e a universidade,
trecbo da memoria ácerca de Camões por D. Francisco Alexandre Lobo; e diver­
sas noticias dos festejos.

Este numero do Commel'cio do Porto, equivalente a um bom livro camonia.
no, é das mais Ilotaveis publicações que se fizeram em Portugal para o dia :1.0.

** '1«

i355-38.· Commez'cio de Poz'tugal, orgão do commercio e industria portu­
gueza. Lisboa. - N.o 287 do 2.° anno.

Na primeira pagina, guarnecida de vinbetas, artigo commemorativo H~me­
nagem a Ca",ões, de Augusto Ribeiro, e poesia A Portugal, por Barru de Selxas.
Na segunda paaina, o artigo commemorativo e de louvor a Camões da llust1'Í1'te
Zeitung, tradu:ido por Claudino Dias; o prograrnma da celebração d? trice~te­
nario em Lisboa e varias informações, que ainda pass&m para a terceIra paglDa

'*
* *

i356-39.· Commel'cio da Povoa. Povoa de Varzim. - Supplemento ao n.O i3.

Só urna paaina guarnecida de vinhetas. Transcreve n'ella, como homen~gem.

ao egregio poet:, o Episoclio dos dl/ze de lnglutet'ra, do canto "1 dos LuslUdas.

'** '*'

i357-g,O.· Commercio (O) portuguez. Porto.- N.o i3i do 5.° anno.

. Na primeira pagina, com o sub·titulo Home1!~gem a Camões, o busto do egre,
glO pop.ta,enl )itbographia, occupando toda a pagm.1.
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Nas lJ'es pagina seguintes os artigos: PrGÍto a Camões, da redacção; Tri·
centenar'io de Camões, pelo conde de Sarnodãe . Os Lusiadas, por A. Simões Dias;
A (ace c1wistií de Camões, por A. Eduardo Nunes; Um verso de Camões, soneto por
Joaquim de Araujo; O centenario de Camões, por Thomá Ribeiro; Os Lusiadas,
por DeJphim de Almeida; Camões, por D. Guiomar Torresão; Camões e o cente·
nar'io, por Sousa Vilerbo; Duas lJalavras, por Diogo de Macedo; Em que veias
gira o sangue de Camões, de Ca01illo Castello [lranco; Adver'tencia, de Oliveira
Martins; O pIJema de Camões, poesia d'3 Theophilo Braga; Camões e a m·te, ex·
cerplo, de Albano Coutinho; Camões e os Lusiadas, por Oliveira 'reJles de Sousa
:Menezes; Camões e o genio, por Pereira Caldas; Camões e .voltaire, por AlfJ'edo
Campos; Luiz de Camões, por Lalino Coelho; 1880 a Camões, por J. J. de Cal"
valho; Carnões e o Oriente, versão de Edgard Quinet; Os Lusíadas, versão de
João de Deus; 10 de junho de 1880, por Magalhães Lima; O cam sem olhos, de
Borges de Avellar; Camões mn Coimbra, eXllerpto, de Arnaldo Gama; O tU11lu/o
de Camões, ver os de Guilherme Braga; Camões e o celibato, confrontos, por G.
B. Garcia Pereira.

*
* *

i358~L· Commercio (O) de Villa Real. Villa Real.- N.· 4,8.

* *
1359-4,2.' Conimbricense (O). Coimbra.-- N.· 3:~28 do 33.· anno.

Na primeira pagina artigo cemmemoralivo e de saudação a Camões no seu
tricenlenario, por A. A. da Fonseca Pinto. egue-se, pa ando para a segunda pa·
gina, amplo e completo artigo descriptivo dos fe tejos dos estudantes da univer·
sidade, por Joaquim Martins de Carvalho. a segunda e na terceira, as solernni­
dades na universidade e no instituto de Coimbra, por Augusto Rocha. Na terceira
e na quarta, a festa do centro promotor de in trucção popular, por Joaquim Mar·
tins de Carvalho, varias noticias descriptivas e bibliographicas camonianas; e a
noticia das festas na Figueira.

1'\0 artigo principal de Fonseca Pinto encontra-se este formoso trecho:

«E o tricentenario celebra-se com franca efIusão publica, com toda a con'
sciencia nacional. Podiamos dizer com M.rne de Sévigné, que escrevia de TUl'enne:
Que dites vous ele ces marques naturel/es d'une affection (ondée SUl' un médte ex­
tf'aorclinaire'l O poeta é no so, todo nos O' pertence· nos pela lenda e pela histo­
ria, e sobretudo' pelo amor. 'rodos o arnam, porque ninguem amou com mais
extremecido a/Ieclo e ta nobre lena portugueza. No seu amoroso enlevo o enge­
nho inspirou-lhe estrophes sublimes repassadas de ardente patriotismo. Esla es­
trophes, aprendidas na infancia e gravadas no coração, são para nós todos a biblia
da nossa religiãO politica."

*
"" '*'

i360-~3.· Contempo1'Qneo (O). Lisboa, lyp. editora do Roeio, FoI. pequeno
de 4, pag.- N.· 88 do 6.° anno.

Contém na primeira pagina, com moldura de vinhetas, um quadro photogra-
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phico com os retratos dos nove membros da commissão executiva da imprensa.
Nas tres paginas restantes, um artigo de louvor ao trabalho da com missão execu­
tiva, seguido das notas biogl'aphicas respectivas a cada membro, por Caetano Pinto,
e um saneIo de Camões, trecho do poemeto Camões, de Jayme Victor; e uma poesia
de Alexandre Braga.

>X'

* *
i36i-4A." Cm"reio de noticias.- Lisboa. N.o 50 do 2.° anno.

** *
136'2-4<5." tio1"/"eio do Ave. Villa do Conde. -Folba extl'aordinal'ia (duas pa­

ginas).

Conlém um artigo commemol'alívo e a biogl'aphia de Camões, tl'anscl'ipta de
outra publicação.

1363-46." Correio da Europa. Revista quinzenal (illustl'ada). Lisboa.­
N.o 12, 1.° anno.

Este numero s6 mudou o titulo, porque para elle foram inteiramente apro­
veitadas as quatro paginas preparadas para o suppleme.nto dos n.O' 2:536, 2:537
e 2:538, do Diat"io illustt'ado, de que dou adiante a respectiva descripção. Ambas
as folhas, como se sabe, pertencem ao SI'. Pedro COl'l'6ia, jornali ta e editor.

*
* *

13M-47." Correio (O) das pt·ovincias. Orgão da clas~e postal. Coimbl·a.-
N." 5 do Lo anno. .

** ,)to

1365-1~8." COl'l"eio (O) do Sado. SetubaI.- N.o, 11.7 da 9." serie.

Contém na primeira pagina dois artigos, o primeiro dos quaes é assignado
pelos redactol'e F. M. Bugalho e A. A. Coelho; e na terceira a descripção dos
festejos em Setubal.

*
* *

1366-49." Cor'reio (O) -michaelense. Ponta Delgada.- N.o 98 do 36.° anno. Na
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primeira pagina, lithographado, o monumento a Camões erigido em Lisboa em
i867.

Todos os artigos das quatro paginas são commemorativos. Na terceira dá a
amostra da versão de uma estancia dos Lusiadas em onze línguas (hespanhol,
italiano, francez, allemão, inglez, hollandez, sueco, dinamarquez, hungaro e bobe·
mioi. No folhetim o final do acto II do drama Camões, por Antonio Feliciano de
Castilbo. Tambem insere na quarta pagina o programma dos festejos pelos estu­
dantes do lyceu de Ponta Delgada, o da associação popular da mesma cidade, o
da festa no tbeatro micbaelense, e o do sarau da sociedade amisade recreio e in·
strucção.

*
* *

i367-50." Correspondencia de Coimbm. Coimbra.- N.· 45 do 9.· anno.

Na primeira pagina, cercada de vinhetas, artigo commemorativo de Sergio de
Castro. Nas paginas seguintes: transcreve o Episodio de 19nez de Cast1"D e insere
outros artigos em prosa e poesias de D. Amelia Janny, Alexandre da Conceição
e Maximiliano Lemos Junior, e varias documentos da commissão academica pro­
motora dos festejos em Coimbra.

Contém mais os seguintes documentos: allocuçãO do presidente da commis­
são academica ao reitor da universidade na inauguração do monumento a Camões;
resposta do reitor; mensagem da mesma commissão á commissão executiva da im­
prensa de Lisboa,.e mensagem ao visconde de JUl'Omenha (em testemunho de res·
peito e sympathia da mocidade academica para com os esforços empregados na
fixação da data do fallecimento do grande epico portuguez).

** '*'

i368-5L" COrl'espondencia da Figueira. Figueira.- N.· 407 do 4.· anno.

Na primeira pagina, cercada de vinhetas, uma dedicatoria a Camões com
versos dos Lusiadas, o soneto de Tasso e o epilapbio de Manuel de Faria. Nas
tres paginas restantes, artigos em pl'Osa e verso, commemorativos e biograplJicos.

'*'
'*' '*'

i369-õ2." Con-espondencia de Portugal. Revista semanal. Lisboa.- N.· 455
do i9.· anno.

Na primeira pagina, artigo commemorativo Camões e Va~co da Gama (do
sr. conselheiro Antonio de Serpa, que era então o redactor principal) ; outro ar­
tigo descriptivo e o programma da celebração do tricentenario em Lisboa. Na se·
gunda, varias informações relativas aos festejos dentro e fóra do reino.

*
'*' *

i370-53." Ct"ença (A) liberal. Lisboa.- N.· ~:269 do i9.· anno.
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Contém na primeira pagina um artigo commemorativo, e outro, muito re­
sumido, descriptivo dos festejos.

*
* *

f3H-64,." Crença (A) j·eligiosa. Publicação semanal. Lisboa. N.o 29 do 2.°
anno.

D

f372-65." Defensoj' do operaj'io. Lisboa. Folha de programma.

*
* *

1373-66." De{eza do povo. Faro. .0 92.

1374,-67." Democracia. Lisboa. N.o 1:955 do 8.° anno.

Na primeira pagina artigo commemol'ativo e encomiastico, e h'ansereve um
lrecho do livro Luiz de Cantões, de Latino Coelho; no folhetim Camões e a j'mas­
cença, de A. Ferreira Mendes. Na segunda, poe ias a Camões, de Fernando Leal,
Joaquim de Araujo e Franllisco de Menezes; a poesia Cançüo do Jau, do visconde
de Castilho; e o programma da celebra~,ão do tricentenario. Na terceira, varias
noticias camonianas.

*
'* *

1375-68." Dez (O) de mal'ço, Porto. r.o 20~ do Lo anno. Tiragem em papel
superior.

A primeira pagina contém apenas um busto gravado de Camões, expres a­
mente feito por Bordallo Pinheiro, emrnolduraJo com filetes typograpbicos, e por
baixo o soneto de Torquato Tasso em louvor do egregio poeta. Nas tres paginas
seguintes vem transcripto o canto v dos Lusiadas, que encerra o formosissimo
Episodio do Adamastol·.

Segundo me informa o SI'. Joaquim de Araujo, fez-se d'esta folha uma tira­
gem especial em. papel cartão. O retrato tam bem se reimprimiu em separado.

*
,1/< *

.1776-69." 'Dim'io (O) dos AçOl·es. Ponta Delgada. Folha especial, publicada
conJunetamente com o n.O 1:798 do 11.° armo.

A primeira pagina é lithographada. Na cabeça, com os emblemas da arte, da
TOIIIO xv (Sllppl. 1.5
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poesia e da sciencia, o titulo O Diario dos Açol'es a Camões; e por baixo o mo­
numento do egregio poeta levantado em Lisboa. A segunda pagina branca. As duas
restantes, varius artigos em prosa e em verso, acompanhando a transcripção dos
sonetos laudatorios que andam á frente de algumas edições antigas dos Lusiadas.

A empreza do Dia7'io dos Açores fez d'esta edição festival uma tiragem de 50
exemplares para brindes, especialmente aos alumnos da escola associação popular.

*
* *

1377-70." Dia1'io do commel'cio. Lisboa. N.o 1:516 d'o 10.° anno.

*
* *

1378-7i." Diario civilisad01'. Lisboa. N.o i do Lo anno.

Entre as palavras do titulo está um bushl gravado de Camões, tendo como
epigraphe versos dos Lusiadas. Na primeira pagina contém um breve artigo de
,saudação, ao qual se segue outro descriptivo. Nas dua seguintes paginas algnmas
noticias dos festejos.

*
* *

1379-72." Diario illtl5tmdo. N.o 2:538 do 9.° anno.

No centro da primeira pagina o busto gravado de Camões, "om allegorias. No
artigo principal a breve biographia do insigne poeta, transcripta do livro POl'tu·
guezes illust1'es, de Pinheiro Chagas. Na segunda pagina publica a parte do pro,
gramma do lricentenario, que trata do cortejo civico, e outras noticias camunianas.

Este numero tr'OlL"{e como appenso o seguinte, que é inteiramente camoniano
e foi vendido por preço mais elevado que o ordinario :

** .i«

1380-73." Diario illust1·ado. Supplemento dos D.O 2:536, 2:537 e 2:538.
Contendo:

Na primeira pagina, arligo Justiça a todos, de Camillo Castello Branco; ou­
tro artigo Os poetas nacionaes, Dante, Mo/iere, Goethe e Camões, de Pinheiro Cha­
gas; no folhetim a poesia Camões, de Soares de Pa 'sos; e ao centro, a gravura
Camões e o Jau, copia do quadro de Metrass, existente na galeria de el-rei
D. Fp.rnando. Na segunda, artigo MilagTes do talento, de Call1illo Castello Branco;
arti~o Camões'e Lisboa, de Alberto Pimenlel; e a poesia O leito c/e Camões, de
UJplO Veiga; e no centro da pagina as gravuras do monumenlo a Camões e da
ca a onde falleceu o poeta. Na terceira, os retratos, gravura em madeira, dos nove
membros da commissão executiva da imprensa. Na quarta, breves notas biogl'a­
phicas rela ti"as ás pessoas retratadas na pagina anlerior, por Fernandes Costa;
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varias notas e pensamentos de diversos escriptores com relação a Camões ou ao
tricentenario; e no centro, a gravura da gruta de Camões, em Macau.

{38{-74-." Vim'io da manha. Lisboa. N.,o J :4-66 do 6.° anno.

As duas primeiras pagina e parte da terceira, de linadas á eommemoração'do
tricelllenario tle Camões. Publica um artigo Re.nascença, de Marianno Pina; e um
desenvolvido extracto da sessão solemne da aC.ldemia real das sciencias em louvor
do tricentenario. No artigo principal (de Pinheiro Chagas) IA-se:

li ••• era neeessario que a grande solemilidade til'esse as suas duas faces. Á
apotbeose do passado devia forçosamente corre ponder a glorificação do futuro.
Seria de outra fórma incompleta. E por is o hoje se desenrola nas ruas da cidade
o grande cortejo civico. Esse não se compõe ele regias e doiradas galeolas, ma
das associações em qlle o trabalho affirma a sua solidariedade, não traz á memo­
ria idéas de conquista, mas affirma as idéas de pacificaçãO, não lembra as gloria
do passado, mas aviva em todos os espiritos as aspirações do futuro e a uuidade
nacional, que se affirmou hontem no Tejo, de~perlando em todos os espirita a me­
moria dos ~ralldes cortejos triumphaes das no sa antigas armadas, affirma·se boje
apresentando a nação unida, em todos os mulliplos aspectos da sua vida laboriosa,
em torno da mais nobre inlelligencia que Portugal produziu. E fundam-se escolas,
e institue-se a associação dos escriptores portugueze , e abrem- e bibliothecas e
publicam-se livros, e por toclos os nlodos, emfim, se affirma o novo movimento de
paz, de solidariedade, de sciencia e de civilisação, que é o movimento do futuro.»

*
"" '*'

{382-75." Diario de noticias. Funchal. N.o f:071. do 4-.0 anno.

o primeiro artigo é dedicado á festa do centenario.

** 'I!-

{3M3-76." Dim-io de noticias. Lisboa. N.o 5:153 do {6.0 anno.

Na primeira pagina, o artigo principal commemoralivo é ~o p,rofe SOl' .do
curso u~erior de letras, Adolpho Coelho, ao qual se seguem varias IDformaçoes
dos festejOs no tricentenario em Lisboa, e lrans~reve urna das c~lIta de. Camõe.s,
que começa: li Desejei tanlo uma vos a, que CUido que pela mUIto desejar a nao
vi ••. » No folhetim, Camões e as {estas, por Julio Cesar Machado.

.-
* *

{38fl:-77." Dial'io (O) popular. Lisboa. N." 4-:806 do {5.0 anno.

Contém, na primeira pagina, o' artigo principal Camúes e Cerval1tes, do cor-
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respondente de Madrid, sr. Rodrigues Solis, e varias noticias rela tivas aos fes·
tejos.

*
* *

i385-78." Diario de POl"t1!gal. Li boa. N.O 769 do [l.o anno.

Na pl'imeira pagina dois artigos, o primeiro A epopéa de duas l'enascenças de
Z. Consiglieri Pedroso, profe SOr do curso superior de leU'as; e o segundo Ca­
mões galanteador, de Ramalho Ortigão. No centro d'estn. pagina, a gravul'a Camões
na gnela de Macau, segulldo o quadro de Metrass.· a segunda, artigo A naciona­
lidade rrwdema, de Theophilo Braga; e outro artigo A Astronomia nos Lusiadas,
de L. Malheiro. Letras ornamentaes. no começo dos arligos. Com este numero foi
distri buicla em separado, impressa em papel superior, a gravura Camões na gruta
de Maca,u, com o titulo: « Homenagem elo Dim'io ele Portugal a Luiz de Camões •.

*
~. *

J386-79." Dicciona1'io universal pOl·tugue;:;. Homeoaf,:em ao principe dos
poetas peninsulares. Lisboa, antiga lil'J'aria Zeferino, 1880. FoI. pequeno de 4 pago

Edição especial com reb'ato para acompanhar o iLo fasciculo do Dicc., que
foi distribuido n'essa epocha.

1387-80." Dil'eito (O). Funchal. N." 1:088.

*
*' *

1::l88-8L" Dú'eito (O) populm'. Faial. N.o 60 do 2.° anno.

Na primeira pagina, guarnecida de vinhetas, um artigo encomiastico e de
saudação. Seguem- e nas tres segui,ntes outro artigo biograpbico e critico, com ci­
tação dos Lusiadas e das Rimas, e referencias a Almeida Garrett e a outl'OS es·
criptore5 nacionaes e esh'angeiros, que trataram de Camões e da sua obra.

*
* *

1389-82." Dil'eito (O) social. Ponta Delgada. N.o 22 do Lo anno.

A primeira pagina, tendo ao centro as armas reaes portuguezas com trophéu,
apenas apresenta a declicatoria do periodico ao immortal poeta Luiz de Camões
110 eu tricentenario. ~a segunda e parte da terceira, a biographia do poeta. No
resto da terceira, o soneto Alma minha gentil, e duas estancias dos Lusiadas. Na
quarta, o Episodio de D. Ignez de Castro. •
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""* '"'
1.390-83." Dist7"icto de Aveiro. Aveiro. N.o 865 do 9.0 anno.

'"'
'"' *
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1.39t-8~.· Districto de Faro. Supplemento ao n.O 222.

Na primeira pagina, guarnecida de vinheta~, um artigo de saudação e en­
comiastico, de A. U. Pinh~iro e Silva, redaclor principal. Nas duas paginas e parte
da quarta, al'tigós crn prosa de Antonio Marques dos Santos, F-. Vieira, Marques
Gomes e Sousa Maia; e em verso ele J. F. da Silva, Ivo Augusto, Rangel de Qua­
dros e G. de Castro.

*
* *

1.392-85." Districto da GUQ7·da. Guarda. Folha extraordinal"ia em homena.·
gem a Camões. .

Na primeira pa~ina, artigo commemor~,t.ivo e biographico, tendo no centro
o retrato do poeta. Nas lres seguinte, a continuação da biographia e artigos em
prosa e em 1'erso, de Alexandre da ConceiçãO, Barbosa Co\€n, Emygdio da Sih'a
e outros. Tiragem em papel superior.

*
* '"'

1.393-86.0 Dist7'icto de Santm'em, jornal noticioso, commercial e liltel'ario·
Santarem. N."' 1. 2 do Lo anno.

Contém o artigo principal comnH'morativo, e os avisos e programmas do
festejo pela commissão da cidade e pelo regimento de arlilberia 3; e uma poesia
a Camões. No folhetim o Episodio de D. Jgne;; de Castro.

*
'"' '"'

1.39~-87.o Dist7"icto (O) de Vizeu, jornal progressista. Vizeu. T.O 63 do Lo
anno.

As lres primeiras paginas são dedicadas a artiaos commemorativos e des­
criptivos. Na terceira insere o programma dos festejos em Vizeu.

** *.

. 1.395-88.0 Dois (Os) mundos. 111ush'açáo para Portugal e Brazil. Paris, typ.
Ch. Unsinger. FoI. de 1..6 pago N.o 26 do \'01. m.
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Contém na primeira pagina o reu';üo de Camões, copia ampliaria da gravura
que acompanha os Discunos varias politicas, de Severim de Faria. Na seguuda, o
artigo commemorativo de Mendes Leal, e uma nota da redacção ácerca do retrato
do poeta.

'II<

* *
El

i396-89.' Ecca de Cabo Verde. Cidade da Praia. Supplemento do n.O tO.

Depois do primeiro artigo commernorativo e de saudação, segue·se da pri­
meira até á quarta pagina um artigo biographico critico, por Guilherme da Cunha
Dan tas ; e na restante pagina, outro artigo de Arriaga Souto Maior.

*
*" *

i397-90.' Ecea (O) do Lima. Ponte do Lima. N.o i:3q,2 do U.o anno.

Na primeira pagina, um só artigo de saudaçãO a Camões. Na segunda, outro
artigo de louvor e algumas noticias dos festejos; e no folhetim transcreve a poesia
Vasco da Gama, de Mendes Leal.

** 'II<

:l398-9Ln Ecco rnichaelense., Ponta Delgada. N.o Di~ do iD.o anuo.

Na primeira pagina, guarnecida de filetes, insere um artigo de saudação,
por Costa Goodolphim, e a carta de Camões após a sua chegada a Goa. Na se·
gunda transcreve as poesias Luiz de Camões, de Palmeirim, e Vasco da Gama,
de Mendes Leal; e o programma das festas em Ponta Delgada.

*
* *

i399-92.· Eeco (O) praiense. Villa da Praia da Victoria. N.o ii do to anno.

""* *
iq,OO-93." Elvense. Elvas. N.o, i e 2.

*
* *

UOi-9q,." Ernancipação (AJ. Thomar. N.o Dq, do 2.° anno.

Contém o artigo principal, em prosa; e o folhetim, Qnad,'os, em verso, amo
bos de D. Angelina Vidal; e mais um artigo do dr.' 'f.heophilo Braga, outro de
João Cardoso Junior, e dois de Luiz Campeão.
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*
* *

1402-95." Estrella (A) ol'iental. Ribeira Grande. N.· 21.

*
* *

~35

14,03-96." Est1'ella povoense. Povoa de Varzim. N.o, 1.74 e 175 do 4.° anno.

1404-97.· Exercito (O) pOI·tugUl!z. Publicação quinzenal destinada ao exer­
cito do continente e ultramar. Lisboa, 1880. 4.° de 8 pago N.o 46 do 2.° anno.

-O primeiro artigo da primeira pagina é dedicado ao centeuario de Camões.

*
* *

F

H05-98." Faialense (O). Faial. N.o 45 do 23.· anno.

'a primeira pagina', arti~o commemoral.ivo, o auto da inauguração do monu­
mento a Camões em 1867. Na segunda e terceira, varias artigos transcriptos do
A"c/tivo pittol·esr.o, da obra Os Lusíadas e o Cosmos, de Silvestre Ribeiro, e do PaI"
naso lusitano. No fim da terceira e na quarta, extraclos das Rimas edos Lusiadas,
cantos 1TI, TV e vrn, etc.

'*'
* '*'

1406-99." Folha da manhã. Semallario politico e noticioso. Barcellos. N.o
45 do :1.0 anno.

O artigo principal da primeira pagina é de saudação a Camões e a Portugal,
ornado de vinhetas. Nas duas paginas eguintes outro arti~o commemorativo e
encomiastico, de Paulo de Uarros; um breve estudo biograplnco critico; e um
estudo sobre Camões, de eamillo CasteIl(l Branco. Na terceira pagina, noticias das
festas em BarceIlos e em outras terras do reino.. .

'*'
* *

. 1407-IOU." Formigueiro (O), em homenagem a Camões. Sem lagar nem data
da Impressão. (Foi impresso e s~u á luz no dia tO de junho.)

.Uma só pagina impressa, contendo um fragmento do canto m.dos Lusiadas, a
poesia Lamentações de Jau, por João de AbOim; e outras composlç6es.
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*,. ""
a

iflOH-lOL" G"tO (O), publicação emanal. Moçambique typ. da Africa orien­
tal. FoI. pequeno de 4 pago N.O i do L° allno (21 de agosto).

Contém dois artigos: um de saudação pelo lricentenario, e outro Monumento
a Camões, em que applaude a idéa de e levantar em Moçambique um padrão imo
morredouro á gloria do cantor do Lusiadas.

'*"
. * *

i409-i02." Gazeta da Bpim. Fornos de Algodre. .°469 do 13.° anno..

O artigo principal é commemorativo e de saudação. No folhetim transcrevI:'
do Dim'io da manha um .excerpto do Elogio de Camões por Latino Coelho.

ildO-i03." Gazeta (A) {inanceir-a. Revista men aI. Lisbon, prinling offices of
Christovam Augusto Hodrigues. 4.° de 8 pago N.o 43 do 4.° anilo (pag. 49 a 56).

Na pago 52 traz um artigo ácerca do tricentenario de Camões.

*
* *

14H-104." Gazeta dos hospitaes militares. Lisboa. N.O 8.

ifl12-i05." Gazeta (A) judiGial. Horta. Folha especial dedicada ao tricente­
nario, com o buslo de Camões em photographia.

Contém a biographia do poeta e fragmentos dos Lusíadas.

*
"" *

141.3-1.06." Gazeta militai'. Folha semanal. Parlo. N.o 148 do 4,° allno.

Na primeira pagina um artigo commemorativo, e na quarta uma carta de
Chaves descreveudo os festejos realisados por iniciativa dos officiaes inferiores ue
infanteria 13 e cavallaria 6.
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*
* *

H,14,-107.0 Gazeta da ,·elaçüo. Ponta Delgada. - N.· 1:911.
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Conlém, em primeiro lagar, uma poe ia do sr. Read Cabral, á qual se segue
o artigo Luiz de .Camões, pelo sr. Teixeira Bastos, e referencias camonianas na
chronica.

*
* *

iH5-:I.08." Gazeta setubalense. Setuba!. - Su!,plemento ao n.· 576 (uma pa·
gina).

Contém o artigo principal da reJacçfiO, e mais tres artigo commemorativos
assignados por Antonio Picão, Arlhur Parreira, Antonio Bandeira e D. Freire, es­
tudantes.

'1(,

* '*
14,16-109.° Gazela dos tele{}'I'Ophos: Porto. - N.· 25 do 3.· anno.

o artigo principal, na primeira pagina, trata do tricentenario e é tambem
biographico.

*
'* *

1.4,17-110." Grande (La) soú·ée. Lisboa.-N.· i37.

Este é o numero publicado no dia 10 de junho; porém La grande soi"ée deu
em oulros numeros tnchas de musica d~stillados ás festas camonianas ou dedi­
caJos a Camões, como se verá adianle na secção das cOlllposições musicaes.

*
* *

. 14,18-11 L° Gl'avura de nwdeira em Po,'lngal. (Nova serie.) Estudos em Io­
das as éspecialidades e diver os estylos por J. Peclroso, com artigos descriptivos
por Brito Arallha. Lisboa, typ. de Lal/emant-freres. -N.· 23 da 4,.0 serie.

Comprebelllle uma estampa gravada, Episodio dos Lusiadas, canto n, com­
posição e despnho de A. Soares dos Reis, para a edição de Aristides Abranches
e Duarte dos Santos; e na pagina separada o artigo descriptivo, cuja letra inicial
do começo é ornamental, tambem gravada, e representa a casa onde se julga ter
fallecirl0 Camões.

Este numero saíu em fins de 1879 quando começavam os trabalhos para o
tricentenario,

*
'* *

. 1.4,i9-H2.· (;'-emio (O) litler01·io. Publicação quinzenal do Gremio liltera­
fiO faIalense. Horta. -N.· 3 e seguintes do L· anno.
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*
* *

14,20-H3.· Grinalda madeil'ense. Funchal. -N.o, 9, ii, 12 e 13.

*'
'*' '*'

14,21-fi4,,' Hemismo (O). Angra do Heroismo.- .°23.

'*'
'*' *

:I

U22-H5.a Impal·cíal. Guimarães. - N.o 6!l4, do 9.° anno. Impresso com tinta
violeta e as quatro paginas guarnecidas com vinhetas,

Contém varios artigos em prosa e em verso, commemorativos do tricentena·
rio e de louvor a Camões, assignados por Alberto Cru7-, Nunes de Azevedo, Zul·
mira de Sá, Nuno de Albuquerque, Magalhiles Lima e Severino Vidal.

*
* *

U23-H6.· Independencia' (A). Portimão. ~N.o. 19 e 20 do L° anno.

'*'
'*' '*'

14,24,-H7.a India (A}-p01·tugueza. Orlim.-N.o I:O~I do 20.° anno.

o artigo principal na primeira pagina é commemorativo do tricenlenario e
em louvor de Camões. Na segunda pagina traz uma noticia das festas em Lisboa.
Na I.erceira, o extracto das noticias de Portugal em que se dá mais desenvolvida
descripção d'esses festejos,

*
'*' '*'

J

H.25-H8.· JOl'gense (O). Vélas. - N.o 3.

'*'• •
t426-H9.· lomal das colollias. Lisboa.-N.o 223 do 5.· anno.
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Os primeiros artigos da primeira pal(ina são descriptivos das festas em Lis­
boa. O artigo seguinte. ~o centro da pagina, gnarnecido com vinhelas, é de sau­
daç.ão a Camões e á patria.

*.. *

H,27-i~0." Jornal do commercio. Lisboa. - N.o 7:!-l70 do 27.° anno.

Reprodu;'" na primeira pagin~, um capitulo do livro Camões, no qual Latino
Coelho aprecia os Lusiadas. Publica em seguida varias informações dos festejos
e parte do programma.

*
'*' '*'

H,28-i2i.a Jomal do dominao. Revista universal (ilJustrada). Lisboa.- .0

13 do Lo anno.

Contém, no primeiro ~rligo Actualidades, referencias ás festas camonianas
realisadas em Coimbra em i8!H.

..
'*' '*'

W!9-i22.a Jomal de Lamego. Lamego. N.o 17 do Lo anno.

*''*' ..

{ll30-i2:ta Jornal de Loanda. Loanda. - N.o 69 do 2.° anno.

Traz, occupando a primeir~ pagina, um artigo de saudação a Camões no seu
tricentenario.

*
* *

i43t-f24." Jornal da manhã, diario politico, noticioso e commercial. Porto.­
N.o 2:340 do !l.0 anno.

Na primeira pa,t!ina o artigo principal commemorativo e no folhetim uma
poesia A Camões, de Catão Simões. Da segunda para a terceira pagina, noticias
descriptivas dos festejos.

*
* '*'

i432-t 25." Jornal da noite. A Camões. Lisboa. - Folha especial e extraor-
dinaria, em maior formato que o ordinario. .

Na primeira pagina: poesia Vera homenagem, de A. G. Ferreira de Castro;
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artigo Onze amws da vida do poeta, por J. de Sousa ~Ionteiro; soneto de Assis
de Carvalho' artigo Pet'l'arca, Luiz de Camões e Fm'ia e Sousa, Ao centro da pa·
gina lima gravura reproduzindo o rosto ornamental com retrato da euição do ~ior-

gado ele Matheus. .

Na s~gunda pagina: artigo Luiz de Camões, paI' José' Caldas; poesia A Ca­
mões, excerpto, de J:iyme de Séguier; artil{o, sem titulo, de W. Allen; artigo
ácerca da casa onde falleceu Camões, por Silva Tullío; artigo Os companheiros
do Gama, por Alfredo Maia; soneto de Acacio Antunes; artigo Parte Vasco da
Gama pam o descobrimento da lndia em 1497, por A. X. Rodrigue Cordeiro. Ao
centro a gravura da casa onde falleceu Camões, segundo desenho de Julio de Cas­
tilho (hoje visconde de Castilho).

Na terceira pagina, artigo .Camõcs, de Mendonça. Bal emão; e a scena x á
cena XVII Um sam!! no paço, do acto primeiro do drama Camões, de Cypriano

Jardim. Ao centro, a reproducção da gravura A apotheose dos heroes.

a quarta pagina a condu ão do trecho do drama Camões e uma nota bi­
bliographica camoniana.

*
* *

i4,33-!l2G.· Jor'nal dor pol'to. Porto. N.· 130 do 22.· anno.

*
* *

14,34,-127.' Jornal do povo. Beja. N.· 230 do 5° anno.

*
*- *

14,35-128.' 'Jornal de viagens. Porto.-N.· 55 do 2.· anno, lama III.

Contém os artigos: Sociedade de geo.Qraphia commercial (narrativa da sua
fundação no Porto e comll:emoração do tricentenario de (;amões); Camões .Qeo·
grapho e expedicionar'io do seculo XVI, por Manuel Ferreira Ribeirfl; e a Odys·
sêa cmnoniana, por Pedro Gastão Mesniel'; e as gravuras: retrato de Camões, A
ilha do Anwr', e o Velho do RCLstello, com citações dos [,usindas.

*
;I< *

!/l36-129.· J01'nal de Vizeu. Vizeu.-N.· 1:70l~ do !l5.· anno.

Na primeira pagina insp.re 11m artigo de saudaç.ão a Camões e ao seu tricen­
te~JaI'io, assi];Dado Redacçíio. Na s,'gunda e na terceira, breves referencias aos ie •
teJos.
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*
* *

L

i4:37-130." Lantm'na (Aj, folha politi~a. Lisboa, typ. do Dial'ia da Manhã,
8.° grande... ~N.o iS de fO dejunlto.

'felTe duas edições, uma commum, e outra em pagina solta, de diverso for­
mato. A egunda edição. em formato menor, falta a alguns colleccionadores. Con­
tém um só artigo commemoralivo.

*
* *

i4:38-131." Liberdade (A). Vizeu. N.O 4:97 do .iD.o anno.

*
* *

14:39-132.' Liberdade (Aj. Villa Franca do Campo (ilha de S. Miguel).-
N.o 87 do 2.° anno. .

Este numero é olferecido ao sr. visconde da Praia em testemunho de grati­
dão e respeito. As quatro paginas guarnecidas com vinbetas.

Na primeira e segunda, artigo commemorativo c de saudaçãO, transcrevendo
muitas estancias dos cantos I, IV e IX dos Lusiadas. Na terceira e quarta, outro
artigo commemorati"O, varios sonetos de Camões, e o programma dos festejos
em Ponta Delgada.

*
'" *

i4:40-i:~3.n Liberdade (Aj. Lisboa. - r .0 81.

*
* *

i44,i-i34.' Litteral'io (Oj. Porto. - Folha especial.

'*
* *

i442-i35." Lucta. (Aj. Folha da tarde. Porto. - N.o 206 do 6.° anno.

Na primeira pagina, guarnecida de vint1eta , o artigo commemorativo da
redacção. a segunda dois artil(os: Camões e o {ut/wo, por Firmino Pereira, e
Camões e a pat1'la, por Sousa Moreira.
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*
* *

1443-t36.· Liberdade (A). Folha politica, )itteraria e noticiosa. Vizeu.- N./)
4,97 do tO.· anno.

Na primeira pal(ina um artigo dedicado a Camões e aos Lusiadas, guarne­
cido com vinbetas. Na segunrla e terceira, o programma das festas do tricentena·
rio em Vizeu; outros artigos e noticias; e no folhetim Camües e Portugal, por
Alberto Carlos.

*
* *

t4,44,-t37.' Luiz de CanlÕes. .Jornal publicado no dia do tricentenario do im­
mortal cantor d~s glorias portuguezas pelo real collegio luso-britannico de sua
mageslade fidelissima o sr. D..Luiz I. Fu.ncbaI. - Folha especial.

Contém artigos dos professores e alumnos do collegio em ~ortuguez e em
inglez. A inlroducção é do direclor sr. Eduardo Manuel Brito e oronha, o quaJ
endereça saudações a sua magestade e/-rei o sr. D. Luiz I, a sua magestade arai·

. nha da Gran·Bretanha e Irlanda, e a sua magestade o imperador do Brazil pela
grande festa do cenlenario.

*
* *

U45-t38." Medico illust1"ado. Jornal de sciencias e letras. Lisboa. - N.o ;)
do Lo anno. Com o retrato em photographia do dr. João da Camara Leme.

Foi publicado em maio. De pago ::17 a 40 abriu uma secção camoniana, na
qual foram insertos artigos commemoralivos de diversos.

*
* *

i446-t39." lI1e'J'Cantil (O). Loanda, i88L-N.o 6t9 do XII anno.

*
* *

U47-t40." Mocidade (A) a Camües. Numero da revista academica A moci­
dade para com memorar o tricentenario. Porto, imprensa Interoar.ional de Ferrei·
ra de Brito & Monteiro. 8.° maior. Com o retrato de Camões.- Teve tiragem mui
limitada em papel slllJerior.

Contém artigos, em prosa e em verso, de Tbeopbilo Braga, José Caldas, Xa­
viel Pinheiro, Alberto Carlos, Matlheus Peres, Angelina Vida', A. Feijó, Nunes de
Azevedo, Eduardo da Costa Macedo, J. Leite de Vasconcellos (A dor ele Camões,
poesia); Ab~l Acacio (Genese de Camões, poesia); Ferreira de Brito, Maximiliano
Lemos.Junior. Nas duas ultimas paginas ha indicações bibliographicas.
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* *

2fa,3

Hfa,S-{fa,La Moda. illustmda., jornal das familias. Li boa, typ. da Horas Roo
manticas, iSSO. fa, .• de 12 pag.-N.· 35 do 2.· anno. (Pag. i29 a filO).

Na pago i37 reproduz alguns vers'os de Camõe~, exlrahidos das Rimas; e na
pago i38 uma nola do editor ácerca de suas publica~ões camonianas.

Com esle numero foi distribuido um supplemento, que vae descriplo adiante
na secção da musica.

*.. *

1fa,fa,9-ifa,2.· ilJonitol' tmnstaga1w. Semanario polilico e noticioso. E\·ora.­
N.· i7 do Lo anno.

Conlém um trecho do canto m dos Lusiadas.

*
* *

H50-i43.a Monsanense (O), jornal imparcial, recrealivo e noticioso. ~Ion·

sáo.-N.· i do L· anno.

Contém; os dois primeiros artigos commpmorativo ; o folhetim copiado do
canto li do poema Camões, de Almeida GarreU; e varias noticias commemorati·
vaso .

i4:5i-i44.a Nação (A).- Folha sem nUl11l'rO e só com a data de ia de junho.

Na p"imeira pagina, com uma especie de portada formada de vinhetas, poe­
sias de homenagem a Camões por José Miguel Moreira de Seabra e Magalhães
Fonseca. Na se~unda, o soneto de Tasso a Camões, o Episodio de D. Igllez de
Castro, e uma Elegia de Camõe . Na lerceira, lres arlil(os encomia~ticos dedica­
dos ao insigne poeta, considerando-o como amigo da palria e como heroe religioso.

** 'I«

ilj,52-145." Noticias do Algarve. Lagos. - N.· i25 do 3.· anno.

Na segunda e terceira paginas vem artigos e noticias relativos ás festas ca·
monianas. No folhelim da primeira pagina transcreve o Episodio c/e D. [gne::; de
Castro, no canto III dos Lusiadas.
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*
* '*

i453-:l.46.' Noticioso (O). Valença. - N.o 753 do 10.° anno.

Na primeira p~lgina a poesia Ao triceutellal"io de Luiz de Camões, de Aurelio
Saavedra, guarnecida de viniJetas. Na segunda. tr:lll~creve a poesias a Camões
de Luiz AUl(usto Pall11eirim e de Joáo dp. Deu ; e insere oulros artigos COllllIle­
morativos. No filO da e"unda, na terceira e lia quart'l, publica o programml\ da
celebração do tricentenario em Lisboa. Na quarta, reprodu? o capitulo A morte
de Camões, extrahido do romance de Tissol lraduzido por Alberto Pimentel.

'*
* *

:1.454-147.· Novidades (As). Porto. - '.0 :1.30 do Lo anno.

Contém, na primeira pagina guarnecida de vinhetas, o artigo de saudaçáo
a Camões e ao tricentenario, com um trecho da poesia de Soares de Pas o. a
segunda e em parle da terceira varias noticias camonianas, o programma das fes­
tas no Porlo e as bases da fundação da sociedade de geographia commercia! do
Porto.

'il'

* *
o

:1.455-:1.48." Occidellte (O), revi ta illustrada de Portugal e do estran~eiro.

Lisboa, I)'p. de Lallemant·freres. 4.· de 8 pago Supplemento ao 11.· 59 <lO 3.·
anno.

Contém os artigos: O t1'icentena1'io de Camões, por Guilherme de Azevedo;
Camões e Natel"cia, por Pinheiro Chagas; A salvaçüo dos Lusiadas, poe ia de Jay·
me Victor; O 1"et1'ato de Camões desel/hado pOI" JI1anuel de F01"in e Sousa, de Ro­
drigo V. de Almeida; Camões salvando os Lusiadas do nau{1'agio, por Guilberme
de Azevedo; A Camões, poesia ue Frnncisco de Menezes; Camões lendo os Lu,
síadas a D. Sebastião, tr ého do Cfl11!ões~ de Garrett; Camões e D. Sebastiúo, por
Oliveira Martins; Camões na egreJ'a das Chagas e t1'inta annos depois, poesia de
Gonçalves Crespo; Os Lusíadas, poesia ele João de Deus' Restos de Luiz de Ca­
mões (no convento de Sanl'Anna e no mo teiro de Belem), por l.lrito RebeIJo. E
as gravuras: busto de Camões, e,gundo a esculptura de Simões de Almeida para
o gabinele pOl'tng'uez de leitura, do Rio ele Janeiro; retrato de Camões, fac-simile
do retrato á penna por Manuel de Faria em 163\:l existente no manuscripl.o da
bibliolbeca da Ajuda; Camões lendo os Lusiadas a D, Sebastião na Penha Verde,
em Cintra, composiçãO de Malluel ~e Macedo; Camõrs e D. Catbarina de Athay·
de, composiçãO de Columbano com o fac-simile dos versos de Gonçalves Crespo;
planta tia egreja do convento de Sant'Anna; vista nteriur do convento de Santa
Anna, desenho de Julio de Caslilho; convento de Sant'Anna e convento düs Je­
ronymos, capellas onde estavam e onde ficaram depositados os restos de Camões
e o de Va co da Gama, desenhos de J. Newton. No centro do numero, uma. es­
tampa de duas paainas, impressa em separado, Camões salvando os Lusiadas,
copia do quadro de Slingeneyer.



DE CAMÕES

I\'

* *
1lJ,56-t49.' Opera1'ío (O). Parlo. - .0 3..

*
* *

245

H57-150.a Ordem (A), jornal scienlifico, religioso, noticio o, etc. Coimbra.
.0' 162 e 16~ do 2.° anuo.

** '*'

p

1lJ,58-t5La Palavra (A), jornal religioso, Jillerario, de noticias e de assum­
ptos de intere se publico. Porto. N.O 2::llJ,8 do 8.0 anno.

Dá no folhetim da primeira pagina, sonetos a Camões por A. Moreira Bello.

*
'1:' *

, ilJ,59-i52.a Partido (O) do povo. Folha republicana. Lisboa. N.o 223 do 3.°
anno, impresso a tinta vermelha e verde.

Na primeira pagina, o busto_,~I'avado de Camões, tendo por baixo tI'echos do
Lusíadas. Na tres seguintes pag.inas, artigos commemoraljvos em prosa e em
verso, de J. A. Bastos, D. Angelina Vidal, Jo é Jacinto Nune ,Rodrigue de
Freitas, Albano Coutinho Alfredo Ansllr, Beatriz Neves, Coelho da Silva, Duarte
Coelho, Feio Terenas e .Martins Pereira.

*
* *

1lJ,60-153.a Penacho (O). Folha illuslrada. Lisboa, typ. de J. G. de Sousa Ne­
ves. 4.° de 8 pago N.O 1.0 do 1.0 anuo.

O primeiro artigo é em verso e commemoralivo do tricentenario. Seguem-se
a e te, outros arti~os com referencias satyricas e-politicas, a propo itÇl da festas.
Entre as paginas 75 e 78 uma estamp'a, no formato das duas paginas, chromo·li­
thographica, tambem allusiva ás festas, represenlando Camões de ceudo do mo­
numento para agradel:er á comll1issão executiva da imprensa os seu esforços para
o brilhantismo do tricentenario.

*
'1(, *

H61-IM.' Penafidelense (O), folha poliliea, litteraria e noticiosa. Penafiel
N.o 255 do 3.° annÇ).

Contém arti~os em prosa e em verso de diversos, trechos de João de Deus,
TOIIO xv (Supp.) 16



LUIZ

Diogo Bernarde , Tasso, Mendes Leal, Manuel de Faria e Sousa, Castella, Alber'to
Pimentel e Joaquim de Araujo, em lomor de Camões. O artigo principal, não
assignado, é d'este .ultimo escriptor. No folhetim, copia uma canção do egregio
poeta.

*
* *

iq,62-i55." Perolas de Camões. Publicação dedicada ao povo. Lisboa, typ.
de Lallemant·freres, iSSO. FoI. de q, pago com quatro retratos.

*
* *

{q,63":i56.n Pej'sttasão (A). Ponla Delgada. N.O 960 do i 7.° anno.

a primeira pagina, o artigo principal de saudação a Camões, é do redactor
e proprielario da folha, Franci co Maria Supico. Transcreve nas seguintes pa~i­

nas a parle da sessão da camara electiva, de fO de abril, em que foi votado o pro­
jecto do SI'. deputado Simões Dias, o programma das festas em FonIa Delgada, e
dá ouh'os artigos e noticias camonianas.

"*'
* *

iq,M-i5.7.n Pltltm'c/IO (O) lJortttguez. N.O 3 com relrato.

Contém a biographia de Camões pelo dr. Theophilo Braga.

tlJ,65-i5S.n Positivismo (O). Porlo. Fasciculos n.O' i, 2, 3, 4., 5 e 6, do 2.°
anno.

'"'* *
il~66-i59.· Povo (O) ele Bmga. Semanario bracarense. Braga, typ. Lealdade,

iSSO. S." grande de i6 pago EdiçãO especial.

.... ..

{q,67-i60.n Povoacense (O). Villa da Povoação (ilha de S. Miguel). N.o -12 do
1.0 anno.

O artij;to principal' é dedicado á festa nacional. Contém igualmente uma no­
ticia do arau promovido pela ociedade amisade, recreio e in trucção de Ponta
Delgada em homenagem a Camões. -
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24-7

,
i4-68-161." Pl'imeiro (O) dejaneü'o, Porto. N.o 13~ do :1.2.0 anno.

Na primeira pagina, guarnecida de vinhetas, artigo commemorativo e de
saudação a Camões e Vasco da Gama, por Emygdio Navarro; a que' se seguem
outros artigos em prosa e eLO ver o, nos quaes figuram Camillo Castello Branco,
Latino Coelho, João de Deus, conde de Samodães, Alexandre da Conceição, Sá
de Albergaria, Luiz Dotelho e Oli veir~ Ramos; e transcreve versos de Bocage e
de Camões. Na segunda e na terceira pagina, nolas do festejos,

*"* '*-

i4-69-162,' Pro!Jressista (O). Coimbra. r,o 88 do 9.° anno.

Na primeira pagina dois arligos commemorativo , sendo o primeiro a si­
gnado por Barbosa Magalhães, a quarta pagina varias nolicias relalivas á ceie·
l)J'ação do lricentenario.

*
"* "*

:I470-i63,' Progl'esso (O). Funchal. N,· 33.

"*
"* *

i47i-i64.· Progl'esso (O), Lisboa. N.o 1:017 do 4.° anno.

Na primeira pagina o artigo de homenagem a Camões, encimado pelas armas
portuguezas, aos lados das quaes estão transcriptas q'lalro estancias dos Lusíadas.
Segue-se, passando para a segunda, um artigo em francez Le Centenaíl'e de Ca­
moens, datado de Sevilha e assignado por Maria Letizia de Rule (madame Rat­
tazzi). Na segunda e na terceira, transcripções de Camões de Almeida Garrett, e de
trechos allusivos a Camões, copiados de livros de Theophilo Braga, Camillo Caso
tello Branco, visconde de Juromenha e Latino Coelho; artigos ~e Pinheiro Cha·
gas, J. M. de Queiroz Velloso, Abreu Marques, EdRard Quinet, AdolplJo Salazar;
e poesias, Camões de Alexandre da Conceição e Visão de Candido de Figueiredo.
Na quarla pagina transcreve a scena dramatica Camões e o Jau, de Cazimiro de
Abreu.

"** '*'
1472-165.- Pl'Ogl'esso (O) catholico, Guimarães N.o i6.

"*,. ,.
. 1473-166.' Pl'ogl'esso pombalense. Pombal. Folha extraordinaria, impressa em

tinia azul.
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Na primeira pagina, sonetos de Camões, tendo no centro as arma portugue­
zas e o brazão da villa. Nas tres paginas seguinte, artigos em prosa e em ver.o
de diversos. Transcreve o Epi odio ele D. Ignez de Castro, e a poesia L~âz de Ca.
mões, por Lui.z Augusto Palmeirilll.

*
'"' '"'

H7(j,-i67." Protesto (O) . .Jornal do partido dos operarios sociali tas. Lisboa.
N.o ~51 do 6.° armo; e·n.OS 266 e 300 do 7.° anno.

* *
R

1lJ,75-i68." Rebeca do Diabo. Lisboa. N.o 22 (folha extraordinaria).

Contém o artigo principal, homenagem a Camões, em nome da radacção; e
artigos commemorativos de diversos, em. prosa e em verso.

h7fi-i69." Regetlemç<Ío (A). Borla. N.o' 4,2 e 4,3.

'II<

'*' *
14,77 -170.' Religi<Ío e patria.. Jornal religioso, polilico e noticioso. Guimarães.

N.o 2 da 28.' serie.

a primeira pagina transcreve o trecbo A vis<Ío do poema Camões, de AL­
meida Garrett, cercada de vinhetas. Na segunda e na terceira pagina insere
avisos e noticias relalivas á commemoração do LrÍl;enlenario.

ilJ,78-i7i.' Repertorio das camaras, periodico municipal. Lisboa. N.o, 9, 10,
-ii e 12 do XlII vaI.

*
* *

14,79-172." Republica. Jornal politico e de propaganda. Lisboa. lJ,.o de 8 pago
Numero progl:amma da (l Bibliotheca republicana" Auno r. .

Contém artigos commemoralivos em prosa e em verso, de Feio Terenas, D.,
Angelina Vidal, Alfredo Ansur, Vasco ~IOlliz e L. Arias y Berard (em hespa­
nhol).
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24,9

1480-173.a Revista (A) Camões. Chronica de Lisboa_ Lisboa, typ. de Gutier­
res. 4.· de 8 pago N.· 1 do L· anno.

Contém artigos de Caetano Pinto, Colter Franco, Elisa Curado, Jayme Victor,
~laga]hães Lima, Theophilo Braga e Braga. Transcreve um trecho do poema Ca­
tlla1'ina de Athaycle, de Macedo Papança (hoje visconde de Monsaraz).

*
* *

1481-i 74.a Revoluçúo (A). FoLha republicana internar.ional dedicada ao povo.
Lisboa. Supplemento ao numero programma.

'a primeira pagina, trechos dos Lusíadas, tendo ao centro um busto gravado
de CamóI?s; em seguida, passando para a outra pagina, um artigo encomia tico ao
egregio poeta. Na quarla pagina, noticia da conferencia camoniana de D. Ange­
lina Vida!.

Esta folha é escripta em hespanhol, porque foi fundada POI' emigrados resi­
dentes em Lisboa, sob a direcção de D. Ramon Elices Montes. A gravura é igual,
ou a mesma que serviu na folha- commemorativa publicada pela elllpreza do PaI'­
tido do povo.

'*'
'*' *

U82-i75.a Revoluçúo (A) de setembl·o. Lisboa. N.· H:359 do 40.· a11110.

Na primeira pagina, breve artigo de saudação, de Rodrigues Sampaio; a que
se seguem outros arti~os commerr;orativos e o programma LIa celebração do trio
centenario. Na segunda, varias noticias dos festejos.

** . *

H.83-i76.a Ribaltas e garnbítJ.rras. Revista semanal. Lisboa. N.· 24, da La
serie.

. O primeiro artigo Chronica alegl'e, de G. T. (D. Guiomar Torresão, que era
a redactora principal d'este hebdomadario) é dedicado ao tricentenario de Camões.

*"
* *

s

H8~i77.· Semana (A), jornal de noticias. Margão. N.· i5 do 1.<1 anno.
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Na segunda pagina contém um arliao commemorativo, por F. N. da C. Ro­
drigues. Na terceira, a versão da Ode a Camões, de Raynouard. Na quarla, parte
do programma da celebração do tricentenario em Lisboa.

'*'
* '*

i485-i78.a Semana religiosa bracQ1'ense. Braga.

*'*' ,.

i486-n9.a Sentinella (A). Semanario bracarense. Braga, typ.' de Gonçalves
Gouveia. 8.° grande de Hi pago com retraio. EdiçãO espedal.

,.
'*' *

i487-i80.a Sobel'ania (A) do pOt'O. Agueda. N.o i46.

,..
* '*

U88-i8La Sorvete (O) A Camões. Porto (sem indicação da typ.) 4.° de 8
pago N.o i07 do 3.° aono.

Contém varios artigos satyricos a pl'Oposito do tricentenario; o retrato de
Camões na primeira pagina, e Ilas seguintes outras gravuras de caricaturas aHu·
sivas aos festejos. ..

,. *
T

i489-i82.· Terceim (AJ. Angra do Heroismo. Folha especial.

*
* *

i490-i83.a Transmontano (O), folha democralica. VilIa Real. N.o 366 do 8.°
anno.

o artigo principal é commemorativo do tric'entenario. Na segunda pagina dá
noticias da,s festas.

'*
* *

f{191-i84.a Trib'uno (O) lJopulm·. Coimbra. N.o 2:539 do 25." allllO.

Na primeira pagina transcreve, em primeiro logar, a poesia Luiz de Camões,
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de Luiz Augusto Palmeirim. ~a segunda dá algumas noticias relativas ao tricen­
tenario.

*"
* *"

ili92-i85.· Trinta (O). Lisboa. .0 i89 do 2.' anno.

Teve duas edições, uma commum, e outra especial em papel azul e letras
douradas na primeira pagina, que é guamecida de vinhetas.

Nas Ires primeiras paginas, artigos encomiaslicos e satyricos em prosa e em
verso, anonymo . Entre esses trechos, alg,lUs com os titulos: Camões e os nossos
avós, A SOl·te dos que valem, AdamastOl', A consciencia dos Lusiadas, 'l'olentino a
Crtmões, A pensão de Camões. Na segunda pagina um folhelim humoristico, rela­
tivo a Camões, tambem sem nome de auctor. Na quarta, o programma da cele­
bração do tricentenal'io.

*
*" *

U93-186.· Typogmphos (Os) a Camões. Publicação dedicada ao grande epico
e á cOlIJmissão da imprensa, pelos typographos João Baptista de Sousa, Augusto
de Azevedo, José Francisco de Avellar e Oscar Nunes da Silva. Lisboa. Com re­
trato. Folha e pecial.

*
* *

U'

H,9li-187.· Ultmmar (O). Margão, N.· LHO do 22.° anno.

Declara, na segunda pagina, que, obedecendo ao accordado pela imprensa de
Lisboa, resolveu inaugural' uma seq'ão camoniana, e transcreve o programma para
a celebração do tricentenario.

*"
* *

ili95-188.· Unicío (A). Horta. N.o li do 3.· anno.

Contém fragmentos dos Lusiadas.

"".. ..
ili96-i89.· Universo (O) iI/UStl·àdo. Lisboa, typ. editora do Rocio. li.o d& 8

pago .0 i5 do tomo IV. Com os retratos de Camões, Vasco da Gama, e uma gra­
vura da grula de Camões em Macau. Foi publicado em abril.

r.ontém artigos commcmoratlvos em prosa e em verso, de C. de Albuquer­
qu,e, Silva Pereira, Joaquim dos Anjos, Alexandre Monteiro, A. Rodrigues Cor­
deiro e Gomes Leal. Transcreve alguns sonetos de Camões.
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*
* *

v

H97-i90." Valenciano (O). Valença. N.o 32 do Lo aMo.

Contém na primeira pagina, um artigo assignado com as iniciaes G. S.; e na
segunda e terceira paainas, transcripções das obras de Camlles; e as poesia Luiz
de Camões, de Luiz Augusto Palmeirim; Indianas, Vasco da Gama, de Mendes
Leal; e noticias dos festejos camonianos.

*
* *

{lJ,98-19L" Velense (O). Ilha de S. Jorge. N.o i3 do Lo anno.

As quatro paginas d'este numero comprehendem um 6 artigo' dedicado ao
tricentenario, com amplas transcripções de trechos dos LWiiadas.

*
* *

:l.lJ,99-:l.92." Verdade (A). Funchal. '.··.269, 270 e 27lJ,.

*
* *

1500-193." Ve1'dade (A). Oliveira de Azemeis.

*
* *

150:l.-19lJ,.· Villal'ealense (O). Folha politica e noticiosa. Villa Real. N.o :1.7
do Lo a,nno.

Contém o programma dos festejos em Villa Heal com procissão civica; e uma
correspondencia do Porto descriptiva da commemoração n'esta cidade. .

*
* *

:1.502-1.95.- Vil'iato. Vizeu. N.o 2:5M do 26.° anno.

Na primeira pag-ina, guarn~cida de vinhetas, um artigo encomiaslico e de
'audaça:o a Camões. Nas Ires seguintes paginas: trechos dos Lusiadas, a poesia
Luiz de Camões, de Palmeirim; outra poesia A Camões, de Francisco de Mene·
zes, e oulros artigos. No folhetim, biographia de Camlles.
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1503-t96." Voz (A) do opel'm'io, orgão dos manipuladores de tabacos, Lis­
boa. N,o 3õ do 2.° anuo.

Na primeira pagina o retrato de Camões ao centro de um artigo de "home­
l1a~em)), por Xavier' de Paiva. Na segunda e terceira, a continuação do mesmo
artIgo; e na terceira e quarta, outros artigos com trechos dos Lusíadas.

*
* *

:150!t.-197." Vespas. Revista critica e humoristica. Por Eduardo de Barros
Lobo. Porto, typ. de A. J, da Silva Teix.eira. Editora, livraria internacional de
Erne~to Cbardron. 8.· de 6!t. pago N.O 3.

Pela maior parte, este livrinho é dedicado a Camões, aos Lusíadas e aos fes­
tejos do tricentenario..

*
* *

i505-i98.- Voz (A) do povo. Funchal. .0 93:1 do i9.0 anno.

Transcreve no folhetim um largo trecho do Camõe.•, de Almeida Garrett.

*
* *

1506-199,- Voz (A) do povo. Villa Franca do Campo. .05i do Lo anno.

*
'* *

i507-200.' Voz (A) do povo. Porto, N.° :13i do 3.° anno.- Teve tiragem espe­
-eial de tres ou quatro exemplares, em papel melhor.

Contém artigos em prosa e em verso, fill:urando entre os primeiros os nomes
-de A. de Araujo, Mendes de Araujo e Oionysio Ferreira dos Santos Silva; e entre

I (JS segundos, A. Xavier Rodrij!ues Cordeiro, A. Luso, Maximiliano Lemos Junior
e D. do Couto. Na segunda pagina transcreve algumas estancias dos Lusúulas.

** 'if

f508-~OL- Vulcão (O). Lisboa. N.o 7 do :1.0 anno.
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z

i509-202." Zoophilo (O), orgão da sociedade protectora dos animaes de Lis­
boa e Porto. Lisboa. N.o 6 do 4.° anno.

o artigo principal é commemorativo do tricentenario e em honra 'da educa­
ção pC'pular.

*'
* *

Portuguezas (antes e depois do tricentenaric)

',A.

:l.5fO-203." Açores (Os). Angra do Heroismo. N.o 43 do Lo anno.

Contém uma poé'sia a Camões, e nolir;iâs r~lativas aos festejos em Angra.

** .*

i5H-20fJ,.· Açoriano (O) oriental. Ponta Delgada. N.o 2:358 do 46.° anno.

Na primeira pagina vem dois artigos: o primeiro refere-se ao tricllDtenario
em Ponta Delgada, e n'elle se lê :

«Apraz-nos registar que os micbaelenses souberam glorificar, tão dignamente
como os seus irmãos do continent':l, o poema de Camões, o poema da liberdade,
o unico que nos exalla o sentimento da independencia nacional.

O segundo artigo trata d'as conferencias eamonianas realisadas em Lisboa.

*
* *

:1.512-205." Actualidade (A). Porto. N.o 139 do 7.° anno.

Transcreve, em primeil'O log~r, a conferencia do SI'. Tbomás Ribeiro no sara
litlerario, celebrado no palacio de crystal no dia ii de junho; e dá adiante um I

descripção das festas em Bragança e outras informações.

*
* *

:1.513-206.' A~grellse (O). Angra do Heroismo. N." 1:836 do :1.3.° anno.

Traz no fim da primeira pagina, continuando na seguinte, o programma ~
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festejos em Angra do Heroismo, por iniciativa da commissão da imprensa da
. mesma cidade.

*
* *

i5U-207." AU1'om do Cavado, de Barcellos. N." 6q,B do q,3." anno.

Dá uma descripção do" tricentenario e no folhetim insere versos de Camões
e uma nota biograpbica do insigne poeta.

,.
* *

i515-20B." Antonio (O) Ma'ria. Folha humoristica iIlustrada por Bordallo Pi­
nheil'O. Lisb03, lith. Guedes e typ. editora do Rocio. 4.° de Bpago N." 55,56,57,
5B, 59 e 60.° do 2.° anno; e n.O 1.03 do 3.° anno.

Nos primeiros numeros cóntinúa e completa a chronica do lricentenario por
meio de artigos satyricos' e de éaricaluras. No outro, o i03, refere-se ás festas ca·
monianas dos estudantes da universidade dp. Coimbra.

*
* *

B

i5'16-20!J.· Bei1'à e DOtl1·O. Lamego. N.o, i7 e iB do 1.0 anno.

Contém artigos de referencia ácerca do tricentenario e poesias dedicadas :(
Camões. . .

*
* *

i5i7-2fO." Bejense. BE'ja. N.o i:029 do 21.° anno.

No folhetim publica umas poesias dedicadas a Camões.

*
* *

i51B-2H." Besouro (O). Lisboa. N.O i do Lo anno.

*
* *

c

i5i9-2i2." Campeao das provincias. Aveiro. N.o, 2:893,2:895 e 2:896 do
30." anno.
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*
. :Ji:. '*

Hí20-213.a CLamor (O) ele BeLem. Revista politica, municipal e noticiosa. Lis­
boa. N.O 28 do 2.° anno.

Transcreve a poesia .ti Luiz de Camões recilada em Coimbra por D. Amelia
Janny; e descreve a inauguração do lhealro Luiz de Camúes, em Helem.

*
* *

1521-21q,,a Camões (O). Semanario popular. Porto. q,.o de 8 pago N.oa 2, 3 e
q" ao Lo anno.

*
* *

1522·215." Commet'cio (O) da Figueim. ])iario democrata. N.O 126 do 1.0
anno.

Puhlica um arligo As (estanwcionaes, de Feio Terenas; e uma carla de Lis·
boa ácerca do tricenlenario.

** ':4'

1523-216.. CommerGÍo de Lisboa. N.na q,30 e q,31 do 2.° allllO.

Conlém artigos commemoratil'os e deseriptivos. D'esta folha, conlO de oulras
muitas, podia indicar ainda maior numem, pOl1que é facil ver que todos os'perio­
dicos, obretudo de Lisboa, se occllparam, antes e depois do trir.enlenario, d'este
faclo. Julgo que não é necr.ssario ra~.er mais amplo registo.

*
* *

'152q,-217." Commel'cio (O) do Minho. Folha religiosa, polilica e noticiosa.
Braga. N.O' 1:092, L09:i, 1:095 e i :W3 do 8.° anno.

Contém varios artigos em prosa e em verso, encomiaslicos e descriptivos.
Em o n.O 1:093 "em na segunda pagina a descripçlio das festas em Braga, e do
sarau litteràrio a que pl'esidiu o professor Pereira Caldas. Em o n.°:1 :095 começa
em folhetim a descripç,to das festas do dia :10 em Lisboa.

** ,.

1525-218." Commercio (O) de Penafiel. PenaDel. N.o q,33 do 5.° anno.

Na primeira pagina um arligo c'om referencia camoniana. Na segunda, arti·
gos relativos ao tricentenario; e no folhetim diversa poesias,
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1526-2i9." Commel'cio (O), defeza dos lojistas. Li boa. .0 95 do 3.° anno,

** *
-1527-220." Commel'cio (O) do POI'tO. N.oO iq,6, iq,9, i50, i5t, 153, i55, 156,

1ri7, i58, 232 e :m5 do 27.°. anno; n.O' 108, iOll, iii, ii 7, i38 e 1q,1 do 28.°
anno; n.O 14,0 do 29.° alIOO.

*.. '*
1528-221." Commel'cio de Portugal, orgão do commercio e indu tria portu.

gneza. Lisboa. .0' 232 e 289 do 2.° anno.

..
'ii' *

1529-222." Commel'cio (O) partugnez. Porto. N.o, 133, i34" 139, i4,q" iq,9 e'
203 do 5.° anno.

Contém notaveis artil(os de divr,rsos escriptores, e transcreve as poesias SU1"
nxit, de Thomás Ribeiro; Camões e a pat1'ia, e Camões de Ramo Coelho; A
Camões, de Diogo de Macedo, e outras.

Em o n.O 139 reproduz o Pamllelo ent7'e Vi1'gilio e Camões, conferencia do
sr. M. Emilio Dantas, pronunciada na sessão solemne da sociedade ova Euterpe
a i3 de junbo,

*
* *

1530-223." Comme1'lno da Povoa. Povoa de Varzim. N.o iq, do L° anno.

Comprehende uma descripção da festas camonianas na Povoa de Varzim.

..
* *

153i-22q,." Conimbricense (O), Coimbra. N.O' 3:162 do 31.° anno; n.·- 3:q,22,
:J:q,23, 3:q,24, 3:1125, 3:q,26, 3:1127, 3:q,'29. 3:1139, 3:q,q,8 e :~:M~9 do 33.° anno; n.06

3:52t, 3:522, 3:523, 3:52q" 3:532 e 3:555 do 3q,.0 anno; n.O q,:027 do 36.° anno.

. "estes numeros, e em outros muito's d'esta importante collecção, encontram· se
mteressantes artigos camonianos, litterarios, historicos e biographicos, qne con·
vem aos camonianistas. Alguns ão até indispensaveis, pelas informações e ana­
Iyses, qué encerram. EspecialisR.rei os eguintes:

Em o n." 3:q,22, o sr. Joaquim Martins de Carvalho aprecia; com justiça e-
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imparcialidade, a recusa do sr. :Miguel Osoriú aos estudantes incluirem no pro­
gramma das festas em 1888 a visita á quinta das Lagrimas e a collocação de uma
coróa na Fonte dos Amores; e dá a este respeito uma noticia historica, extrahida
do livro Bellezas de Coimbm.

Em o n.O 3:q,29 vem na primeira pagina um artigo Ainda o centena1"Ío; na
segunda, uma relação de publicações do Irlcentenario; e na terceira, uma noticia
da exposição camoniana. do Porto.

Em o n.O 3:M18 é nolavel o artigo Camões e a univel'sidade, em que o bene­
merito redactor do Conimbricense compara a tença de 1.5#5000 réis concedida a
Luiz de Camões e os ordenados que em meio do seculo xyr percebiam.os lentes e
demais empregados na universidade de Coimbra.

O n.O 3:522 é, pela maior parte, dedicado á commemoração e descripção dos
festejos da academia em 1881. Descripção completa e brilhanle, com uma intro­
duCÇão commemorativa e de saudação á mocidade acadeOlica, pelo sr. Joaquim
Martins de Can'alho.

O n.O 3:523, alem de outros artigos C<1monianos, contém na terceira pagin_a
dois sonelos de Camões.

*
* *

1532-225.' Correio do Ave. Villa dp Conde. N.o i do.iO.o anno.

Esta folha, alem da publicação extraordinaria, de que já fiz menção sob o
n.O 1362-65.", tambem tledicou parte do seu n.O i, anniversario da existencia jor­
nalistica, á commemoração do Jubileu camoniano.

*
* *

1533-~26.· CotTeio (O) michaelense. Ponta Delgada.

Publicou o retrato de Camões com artigos de diversos. Teve tiragem especial
limitada em papel superior.

*
* *

f53q,-227.· CotTeio da Europa. Revista quinzenal (illustrada). Lisboa. N.o,
f2 e 13 do Lo anno.

D'esta revista saiu no dia 9 de junho, com o n." 12, a folba, que depois
foi reproduzida no SupT'lemento do Diat'Ío illustrado no dia iO, e que já foi de ­
cripto na secção anterior; e mais meia felha contendo uma descripção das festas
do tricenlenario, e uma po&sia em italiano dedicada a Camões por G. Carciato.

O n.O f3 contém, da segunda para a terceira parte, o complemento da des­
crip~;ão das festas do lricenlenario.
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1536-229." C01Teio das pt'ovincias, orgão da classe postal. Coimbra. .0 5 do
1.0 alma.

Numero commemoralivo das festas dos estudantes da universidade em i8BL
No folhetim tran creve sonetos de Camões.

*"
'"' *

1537-230.· Corl'espondencia de Coirnbm. N.o, 46, 47, 48, 67 e 95 do 9.°
anno; supplemeoto ao n.O 35, e n.·· 36, 37, 38, 39 e 80 do 10.° aono.

Contêem, principalrpente, estes numeras importantes e desenvolvidos porme·
nores âcerca das festas' realisadas por iniciativa dos estudantes de Coimbra em
1880 e 1881.

** ..
1538-23La COl'respondencia (A) do ilOI·te. Braga. N,0 2 do L° alma.

Contém, em folhetim, a poesia jocosa, Camões, se hoje vivesse, de cunes de
Azevedo.

*

D

1539-232.' Deren.~01· do operal·io. Lisboa. Numero programma.

Contém uma noticia descriptiva elas ilIuminações nos tres dias das festas do
b'icentenario em Lisboa.

** ..
1540-233." Correspondencia (A) do llOl·te. Braga. N.o 2 do :1.0 anno.

*
* *

i5U-234." COI"respondencia àe Portugal. Lisboa. N.o 456 do i9.0 anno.
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** -:.'

154,2-235." Democracia (A). Lisboa. N.O 1:957 do 8.° anno; n.O' 2:230 e
2:252, do 9.° anno.

No primeiro numero vem uma de cripção dos fesLejos em Lishoa' os dois se·
guintes tTatam das festas dos esludantes da universidade de Coimbra.

*'
* *'

H54,3-236." Dez (O) de março. Porlo. N.o, 203 e 205 do 1.0 anno; e 11.°' g,g,8 .
e 4,79 do 2.° anno.

p

Contém artigos commemorativos ~ descriptivos, especialmente com relação
ao Porto.

*'
*' *'

1iJ4,4,-237.- Dial'io (O) dos Açol"es. PonlaDelgada. No°' 1.:794,,1.:795, 1:796,
1:7\:17, 1:798, 1:7U9, 1:800 e 1:801 do H.O anno.

Alem de ouLros artigos, interessallles para a historia do tricentenario. vem
n'esta serie de numeros, sob o titulo O tl"icentenOl'io de Luiz de Camões, a bio­
grapllia do sublime poeta e aponl:;llnentos desenvolvidos acerca do festejo, Dão
ó lias ilhas, mas no cODtineDte. Em o n.O 1:798 Lranscreve a poesia Camões de

Soares de Pa sos; em os n.O' 1:799,1.: 00 e 1:801 traz a noticia das solemnida-
des em S. Miguel, e dil exposição camoniana do sr. José do Canto, e outras in­
form.ações.

*-

*' *'
1M5-238." Diario civilisador. Lisboa. N.O' 6, 7 e 8 do 1.0 anno; n.O 191 do

2.° anno; e D.O 'h7 do 3.° anno.

Copia traduzido o artigo da foLl1a aIlemã Gartenlaube, acerca do IricenLena·
rio de Camões; e dá outras informações dos festejos.

*
*' *

:1.54,6-239.' Diario do c011lme1'cio, folha humoristica imparcial. Li boa. N.
1:518 do 10.° anno.

o principal artigo é de applauso pelo bom exilo das festas do tricentenario.

*
*' *'

:1.54,7-24,0," Dial"io ilhtstmdo, Lisboa. r,O' 2:533,2:534,,2:535,2:536 2:537,
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2:539, 2:54,0, 2:5M, 2:54,2, 2:556, 2:557, 2:558,2:559, 2:560.. 2:561, 2:562,
2:563, 2:564, e 2:565 do 9.· aono; n.·· 2:735, 2:860, 2:867, 2:885 e 2:886 do
iD.· anno; e n.· 3:2f~i do H.· anno.

Comprehende muitos artigos descriptilros e uma serie intitulada Ocentenario
de Camões, e outra sob o titulo O centenal'io de Camões no est1'Cmge~ro. Em o n.·
2:536 vem um retrato de Vasco da Gama acompanhado do resumo biographico.
Nos n.·· 2:556 a 2:564 publíca os retratos dos membros da commissão executiva
da imprensa, com as respectivas notas biographicas. Em o n.· 2:866 vem o re­
trato de Camões. Em o n.· 2:867 a gravura Camões e o lau, copia do quadro de
Metrass, ambas acompanhadas de breves artigos commemoralivos das fe tas de
Coimbra em 188L Foram reproduzidos dos numel'Os commemoralivos do annu
anterior. Em os n.·· 2:88fi e 2:886 os retratos do SI'. Sergio de Castro, presidtmte
da commissão academica, e do r. .folIo Arroy'), então um dos estudantes da uni­
versidade que mais se distinguiram nos fe tejos camonianos.

*
* *

154,8-241.' Dim'io da manha. Lisboa. N.·· 1:467,1:468 e 1.:469 do 6.· anno,
e n." :1.:741, i:742 e 1:744 do 7.· anno.

Contém artigos descriptivos das festas em Lisboa, CoÍÍnbra e outras terras
do reino; e nos ultimos tres numeros especialmente a commemoração das festas
pela academia de Coimbra em f88L

;

*
*

1549-242.' Diario da noite, folha illustrada, democratica e imparcial. Lis­
boa. ..:1. :678 do H.· anno.

Contém um folhetim ácerca da impre~são. dos Lusiadas por conta do gabi­
nete portuguez de leitura do Hio de Janeiro. E assignado por Luiz Filippe Leite.

*
* *

1550-243.' Dim'io de noticias, de Lisboa. N.·· 5:f52, 5:154,5:155,5:157,
5:159,5:161,5:163, 5:161l" 5:165 e 5:166 do 16.· anno, e n.·' 5:!l,79, 5:4,84,
5:486,5:488,5:514,5:515 e 5:517 do 1.7.• anno (1880-1881).

Estão em os numeros indicados muitos elementos il1dispensaveis para a his­
toria de tão grandioso aconte~imento.

Alem d'estes possuo encadernados os fragmentos do Diario de noticias desde
quando em 1879 começava a accentuar-se a idéa do trircntenario pelas primei­
ras manifestações em Lisboa até muito depois de terminadas e descriptas as fes·
tas no reino e no estrangeiro.

*
* *

155i-244,.' Diario (O) populm'. Lisboa. 1'1." 4:787,4:807,4:808,4:809,
4:8iO, 4,:811., 4:813 e 4:97f do 15.· anno, e varios numeros tio iB.· anno.

TOIIO IV {SUfIP.} 17
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Encontram-se n'esses numeros uma serie de artigos e descripções, assim a
respeito das festas em Lisboa, como em Coimbra e outras terras.

*
* *

i552-24,5." Diario popular. N.o 7:i78 de 20 de março de i8H7.

Veja n'este numero o artigo ácerca do primeiro fasciculo do livro do tricen·
lenario, em via de publicação. I

*
* *

i553-24:60" Diario de P01·tugalo Lisboa. Joo. 74,0, 768, 769, 770, 77i, 772,
773, 774" 775, 776, 777, 778, 779 e 780 do 4,0° anno, e n.O' i :067 e i:069 do 50°

anno.

Contém artigos e noticias a respeito do tricentenario; em o n.~ 768 deu os
retratos de Eduardo Coelho e Ramalho Ortigão; em o noo 769, o de Jayme Ba·
talha Reis; em o n.O 770, o do dr. Theophilo Braga; em o noO77i, o de Pi­
nheiro Cha{.(as; elll o noO773, o de Luciano Cordeiro; em o n.O 779, o de J. C. Ro·
drigues da Costa; e em o n.O 780, o de Magalhães Lima. Todos os retratos vão
acompanhados de notas biogràphicaso Em os n.O' 768 e 769 dá em folhetim o dis·
curso Camões e as mulhe1'es P01°tuguezas, lido pela sr." D. Margarida Victor na
sala da sociedade de geographia.

*
* '*'

i554,-24,7." Direito social. Ponta Delgada. N.o 26 do Lo anno.

'*'
'*' *

i555-24,80" Dist1'icto de Aveim NoO 866 do 9.° anno.

Contém um artigo Aveiro e o t1-icentella7"Ío de Luiz de Camões por Sousa
~laia; e outro ácerca das solemnidades. em Lisboa.

'*'
'*' *

i556-24,9.· Dutricto da Gua1'da, orgão do centro progressista. N.o i22 do
3.° anno.

Contém um artigo descriptivo e commemorativo do tricentenario.

*
* '*'

i557-250.' Districto de Santmoem, jornal noticioso, commercial e litterario.
N.o i3 do Lo anno.
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Publíca na segunda pagina a descripção das festas do tricentenario em San·
t arem. Na terceira dá uns breves arligos commemorativos.

'*'
'*' *

H>58-25i.a Distt'ícto (O) de Vizeu, jornal progressista. N.o 6~ do Lo anno.

Da ampla descripção das festas camonianas em Vizeu.

*
* *

J559-252.a Dois (Os) mundos. IlIustração para Portugal e Brazil. París, typ.
eh. Unsinger. FoI. de i6 pago N.o 25 do vol. m.

Contém (de pago 2 a 6) um artigo commemorativo e analytico acerca de Ca­
mões e dos Lusíadas, pqr Oliveira M1lTtins; a poesia Um verso de Camões, de
Joaquim de Araujo; e a poesia Camões, de João de Deus.

*
* *

E

i560-253.' Estt'ella povoense. Publicação semanal. Povoa de Varzim. N.oa i7~
e ,)75 do 4.° anno.

'a primeira e segunda pagina do primeiro numero, o artigo descriplivo dos
festejos na Povoa de Varzim, o discurso do presidente da camara municipal na
inauguração da escola Camões, e a acta da camara que tratou dos festejos. o
segundo numero, e tambem nas duas primeiras paginas, outro artigo descriptivo
da commemoração camoniana na mesma villa.

*
* *

i56i-25í.' Ecco (O) de Lima. Ponte do Lima. N.o i :393 do i~.o anno.

Contém uma desenvolvida descripção das festas do tricentenario em Ponte
do Lima.

*
* *

i562-255.' Em Nova. Revista do movimento contemporaneo, dirigida por
Theophilo Braga e Teixeira Bastos, etc. Lisboa, imp. de J. G. de Sousa Neves,
l880. 8.0 de 48 pago N.oa i e 2 do Lo anno.

""* *
i563-256.- Exercito (O) portuguez. de Lisboa. 4.° N.o 46 do 2.° anno.



LillZ

Traz na primeira pagina um artigo relativo ao bom exito dos festejos do trio
centenario.

*
* *

G

i56~257.· Gazeta OOS hospitaes militat·es. Publicada sob os auspicios do mi·
nisterio da guerra. Lisboa. r.o. 8i e 82 do 4.° anno.

Contém em o noticiario breves referencias a factos do tricentenario.

*
* *

i565-258." Imparcial. Guimarães. N.o 693 do 9.0 allllO.

~a primeira pagina, o folhetim Camões, de Barros Lobo. Na segunda, noti­
cias das festas camonianas.

*
* *

1.566-259." Independencia (A). Portimão. N.·· 1.9 e 20 do L° allllO.

Contém dois longos artigos commemorativos e descriptivos das festas em
Villa Nova de Portimão, com os respectivos documentos.

*
* *

J

1567-'260." Jomal do commel'cio, de Lisboa. N.· 7:972 do 27.· anno.

** '*'

1568-261..· J.ornal da Noite, de Lisboa. N.o, 2:8:m, 2:836, 2:837, 2:838,
2:839, ~:8flO, 2:841., 2:842, 2:843, 2:844, 2:845, 2:846 e 2:847 do iD.· anno.

Alem de outras informações, contém uma serie de artigos descriptivos das
festas do tricentenario, com a transcripção de documentos da commissão execu­
tiva da imprensa. Em os n.O' 2:8flO a 2:843 publica o poemeto de Castor & Pol­
lux, (}I'egoreida ou aventu?'lls de um filho de Alijó dos vinhos em Lisboa, durante as
festas do centenario, o qual foi depois impresso em separado, com acrescentamentos
e variantes, segundo uma carta mserta em o n.· 2:~44J terceira pagina.
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i569-26~.' Jornal do Porto. Porta. N.o i(j,O de 22." anno e n.O 66 do 23." anno.

No primeil"O vem transcripto o discurso do sr. conde de Samodães na aber·
tura da exposição camoniana, do Porto; e no segundo, começa o sr. M. Bernardes
Branco uma secção camoniana conlendo informações criticas, historicas e littera­
rias a respeito de Camões, e de obras referentes ao sublime poeta.

*
* *

i570-263.' Jornal do povo. Beja. N." 230 do 5.° anno.

Contém varios artigos commemoralivos e descriptivos, e no folhetim poesias
dedicadas a Camões.

*
* *

i57i-26(j,.' Jm'nal de viagens e aventul'as de term e mm'. IlIusl.ração geogra·
phica. Porto. (j,.o N.o, 56, 57 e 58 do 2.° anno, tomo m.

N'estes numeros continúa e conclue a Odysséa camoniana, conferencia do
sr. Pedro Gastão l\lesnier.

'*'
* *

L

i572-265.0 Lucta (A), do Porto. N.O 2iO do 6.° anno.

Tem artigos descriptivos dos festejos no Porto.

*
* *

US73-266.' Monito!' transtagano, de Evora. N.o i8 do Lo anno.

A primeira pagina c parte da segunda contêem artigos commemorativos e
descriptivos, com trechos dos Lusiadas e das Rimas.

*
* *

i57(j,-267.' Monsanense (O), jornal imparcial, recreativo e nolicioso. Mon·
8110.- N.o 2 do Lo anno.
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Na primeira pagina o artigo commemorativo, e em seguida outra descripção
das festas em Monsão. Na terceira e quarta pagina varias noticias relativas aos
festejos.

** ,.

1575-268." Nação (A). Lisboa. N.· H :47i do 32.· anno.

Contém um artigo descriptivo dos festejos do tricentenario.

*
* '*

1076-269." Noticias do Alga.rve. Lagos. N.· 126 do 3.· anno.

Contém uma descripção dos festejos em Lagos e duas poesias dedicadas a
Camões, uma de.Annes Baganha e outra de J. F. Guimarães, recitada em a noite
de lO de junho no theatro Lelhes.

*
ii' *

o

1577-270." Occidente (O), revista il!ustl'ada de Portugal e do estrangeiro.
Lisboa, typ. de Lallemant frêres. 4.· de 8 pago N.·· 60 e 6:1 do ;(. anno, e n.· 87
do 4.· anno.

Os dois primeiros numeros completam o quadro da commemoração do trio
centenario, inserindo artigos descriptlvoS acompanhados das correspondentes his·
torias e gravuras elucidativas dos festejos, notando-se que no centro do n.· 61
vem, em duas paginas em separado, uma estampa da procissãO civica, segundo
desenho de Casanova e gravura de Caetano Alberto. Em o n.O 87 encontram-se
referencias, descri pçóes e gravuras, rela tivas á festa dos estudantes de Coimbra
em 1881 para a inauguração do monumento a Camões.

'*'
'*' '*'

i578-~7L' Ordem (A). Folha scientifica, religiosa, politica, lilteraria e no­
ticiosa. Coimbra. N.·· 255, 256 e 257, do 3.° anno.

Contém noticias dos festejos da academia em 188!.

** *'
p

i579-272.' Palavl'a (A), do Porto. N.o, 2:352, 2:353, 2:354, 2:355, ~:357
~:358 e 2:360 do 8.° anno. •



DE CAMÕES 267

Alem de outros artigos, comprehendem uma serie analytica ácerca do cen­
tenario de Camões, e dos diseursos e escriptos que appareceram n'essa occa·
sião.

Em o n.O 2:357 vem um artigo Camões e as abel'I'ações das espil'itos, pelo
sr. conde de Samodães.

** *
'1580-273.' PQ1·tido (Q) do povo. Folha republicana. N.o 225 do 3.° anno.

Contém uma carLa do presidente da camara municip31 de Grandola, sr. J.
Jacinto Nunes, sobre as festas de Camões; e outro artigo commemorativo, acom·
panhado da carta dos jornalistas hespanhoes que estiveram em Lisboa.

*
* *

i58i-274.' Penafidelense (O). Folha politica, litteraria e noticiosa. Penafiel.
N.o 256 do 3.° anno.

Contém varias descripções das festas, e um folhetim Camões, transcripto do
Dez de março.

*
* *

i582-275.' Penacho (O). Folha ilIustrada. Lisboa. N.o, i 1 e i2 do L° anno.

Contém artiguinhos salyricos e polilico~. e estampas de caricatura, aBusivas
aos festejos e ás pessoas que n'elles figuraram.

*
* *

i583-276.' P,-irnewo (O) de Janei,'o, do Porto. N.o, i35 e i36 do i2.0 anno,
e n.O 204 do i3.0 anno.

Comprehendem varios artigos descriptivos e commemorativas. Em o n.O i:::6
vem l.ranscripta, no folhetim, a poesia Surrexit,_ do sr. Thomás Ribeiro.

*
* *

i584-277.' Progl'essista (O), jomal politico, de Coimbra. N.o 889 do 9.° anno,
e n.O' 982, 983, 984, 985 e 986 do iO.0 anno.

Publica varias artigos e uma serie de informações ácerca das festas do trio
centenario em Coimbra em i880 e i88'1.
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*
* *

i585-278." P1'ogresso (O), de Lisboa. N.·· 1:001, LOH, 1:0i8, i:020, i:021
1:022, 1:023, i :024,,1:025,1:026,. i :027, f :028, i:029 e i :oao do 4,.• anno.

Encontra-se uma serie de artigos e noticias ácerca do tricentenario.

O n.· i:Of8 é, pela maior parte, destinado á commemoração do egregio poeta,
e ~~ntém artigos em prosa de Hodri~ues de ,Freit~s, Emygdio,Navarro, padre ~a­
trlCIO, Barbosa de Magalhães, J. E. Oe Almellla Vilhena, AlmeIda d'Eça, e poesias
de Simões Dias, Guilherme Braga, AI'ias y Berard (em hespanhoJ), e Lallemant
Creres (em fTancez), etc.

São muito raros os n.· i :023 a i:030, por conterem uma serie de artigos
attribuidos ao então redactor principal (Emygdio Navarro), de apreciação do cen·
tenario, justificando o procedimento da commissão nomeada pelo governo para se
entende)' com a commissão executiva da imprensa, e em defeza da cooperação
offerecida e prestada pelo governo á mesma commissão, em controversia violenta
C?J? o sr. Ramalho qr!.igão, o qual n'uma correspondencia assumira a responsa·
bilidade da parte maIs appa.ratosa no programma para a celebraçãO do tncente·
nario.

Veja tambem o n.· i:283 do 5.· anno, que publíca em folhetim O tricente·
nm'io de Camões de Joaquim Jabuco. '

*
* *

i586-279." P1'otesto (O), jornal do partido dos operarios socialistas. Lisboa.
N.·· 266 e 300 do 7.· anno (i88i). '

No primeiro numero e na primeira pagina um artigo commemorativo das
festas em Coimbra. No segundo, artigo a proposito do congresso das associações,
conforme félra prescripto no programma do tricentenario. Ambos os artigos têem
a assignatura de Luiz de Figueiredo.

*
'lF *

i587-280." Religiiio e pat1-ia. Guimarães. N.·· 3 e 4, da 28.' serie.

Os artigos principaes são relativos ás festàs do tricentenario em Guimarães,

*
* *

i588-28t." Revoluç(ío (A) de setembro, Lisboa. N.·· H:3tiO e H:36i do 4,0,·
anno.
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Contém varios artigos descriptivos, e no primeiro numero vem no folhetim
Camões e as restas, de Julio Cesar Machado.

*
'"' *

1589-282." Ribeim Gmnde (A). Villa da Ribeira Grande. N.· I de 21 de
setembro de 188i.

Refere·se ás festas do tricentenario n'aquel~a villa.

*
* *

T

1590-28:1." T,.ibuno (O) P01ndm·. Coimbra. N.·· 2:536,2:537 e 2:5qO do 25.·
auno, e n.·· 2:63q, 2:635, 2:636 e 2:637 do 26.· anno.

Todos os numeros conLêem artigos descriptivos. Em o n.· 2:MO, alem do
artigo principal commemorativo, transcreve a poesia a Camões de D. Amelia Jan­
ny; e dá no folhetim a versão Camões e o Oriente, de Edgar Quinet. Em o n.·
2:635 vem a descripção das festas da academia em 188i.

*
* *

1.591-28q." T1'inta (O). Lisboa. N.· 193 do 2.· anno.

Contém na segunda pagina um artigo dedicado ao Iricentenario.

*
* *

u

1592-285." Ultramar (O). Margão. N.·· I:HI e 1:112 do 22.· anno.

N'estes dois numeros conclue a transcripção do programma da celebração do
tricentenario em Lisboa. Em o n.· 1:112, terceira pagina, vem um artigo comme·
moralivo e de saudação ao egregio poeta.

** *
1593-286." União (A). Fayal. N.· 8 do 3.· anno.

Trata dos festejos camonianos.

O artigo principal é em homenagem a Camões.
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*
'*' *

v

i59!J,-287.· Vanguarda (A). Semanario republicano federal. Lisboa. N." 5,6
e 7 do L' anno; n.' 59 do 2.° anno.

Transcreve a conferencia do sr. Manuel de Arriaga no salão da Trindade, e
dá outros artigos commemorativos e descriptivos.

'*'
* *'

. i595-288.· Ver'dade (A). Semanario politico, litterario, scientifico, agricola e
noticioso. Tbomar. N." 7, 8, 9, f3, i7, 2i, 22, 25, 26 e 27 do L' anuo.

Contém, alem de varias noticias das solemnidades, as co nferencias realisadas
em Thomar pelos srs. Martins Velho e Silva Teixeira.

'*'
.. '*'

i596-289.' ViUarealense (O), folha politica e noticiosa. Villa Real. N." i8 e
i9 do Lo anno.

Transcreve no folhetim o discurso pronunciado pelo abbade Manuel de Aze­
vedo no sarau litterario musical do gremio villarealense em a noite de 9 de ju­
nho em homenagem a Camões.

'*'
"" ""

i597-29D.' Viriato. Vizeu. N.'· 2:552, 2:555, 2:556 e 2:557 do 26.' anno.

Contém varios artigos commemorativos e descriptivos, principalmente refe­
rentes ás festas em Vizeu. Em o n.' 2:556 começa em folhetIm a transcripção da
memoria historica Camões e o seu tempo de J. A. dtl Oliveira Mascarenbas.

'*'
* '*'

i598-29i.' Voz (A) do opera1·io. Lisboa. N.' 82 do 2.' armo.

Contém na primeira pagina um artigo ácerca do .Livfo do centenario de Ca­
mões·.

*
'*' *

i599-292.' Voz (A) do povo. Porto. N." i3D, 133 e i35 do 3.· anno.

Contém referencias aos festejos.
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*
* *

Amerioanas

.A.

i600-I." Actualidade (A). Orgão do partido liberal. Ouro Preto. N.· 65 do
3.· anno.

Contém uma noticia dos festejos em Ouro Preto.

*
* '*

i60i-2.· America illustrada. Recife. N;<l.!. 2i, 22 e 2~ do tO.· anno.

O n.· 2i tem o' retrato de Camões e um desenho allegorico á morte do egregio
poeta.

*
* *

i602-3.· Anglo Brasilian Times (The). Rio de Janeiro. N.· 23.

*
* '*

f603-~.· Apostolo (O). Rio de Janeiro. N.· 63 do f5.· anno.

O primeiro artigo é dedicado ao tricentenario, alliando a commemoração hon­
rosa d'esta data com a do anniversal'io do fallecimenlo (9 de junho de f597) do
celebre padre José Anchieta, apostolo do Brazil.

*
* *

i604t-5." Artista. Rio Grande. N.· 2iS do iS.o anuo.

*
* *'

i605-6." AW'ora bat'1'amansense. Barra-Mansa. N.O 23.

*
* *

:a

i60o-7." Bmzil (O) catholico. Rio de Janeiro. N.o 6~ do Lo anuo.
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*
'*' *

o

1607-8.- Cem'ense, orgão liberal. Ceará. N.o, 62 e 63 do 3~.0 anno.

Traz um artigo descl'iplivo da festa realisada no gabinete de leitura, do
Ceara, em homenagem a Camões,

*
* *

1608-9." Constituiçüo, orgão conservador. Fortaleza (Ceará). N.o ~6 do
18.° anno.

o artigo principal é dedicado a/Camões.

*
* *

i609-iQ." Constituinte (A). Orgão liberal. S. Paulo (Brazil). N.o 27i do L°
anno.

Transcreve nma carta do visconde do Rio Branco e a poesia Suprema visio,
do senador José Bonifacio, em louvor e honra de Camões. .

*
* *

16iQ-H.· Cori'eio mercantil. Pelotas. N.O! 133, i38, Ui, U2, 1~3 e J~5.

*
* *

1611-12.· Con"eio de POI·tugal. Dedicado á colonia portugueza. Montevideu.
N.o 19 do Lo anno (i881), com o retrato de Vasco da Gama.

*
* *

1612-13.' COI"Teio uberabense. Uberaba. N.o 3 do L° anno.

li'

* *
16i3-U.· Crl/zeiro. Rio de Janeiro. N.o 160 do 3.° anno.

Houve duas edições d'este numero, tendo a segunda mais alguns artigos re·
ativos a Camões que a primeira.
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Veja tambem o n.· 14llo do 4.· anno, em que no artigo principal tem refe­
rencia ao centenario de Camões.

*
* *

D

1614-f5.· Daily (The) (}taphic. An il111strated evening newpaper. New­
York. FoI. de ia pago N.· 2:247 do XXII vaI.

Contém um artigo commemorativo com os retratos de Camões, Vasco da
?ama, e de el-rei. D. Sebastião, e a vista do claustro do templo dos Jeronymos.

*
* *

1615-16.- Diario de Relem. Orgão especial do commercio. Belem. N.· ~31

do 13.· anno.

Na primeira pagina um artigo commemorativo, tendo ao centro um busto de
Camões, lilhograpbia, com fundo e dedicaloria a meia tinta amarellada: "A Luiz
de Camões, homenagem do Diario de Belem... a segunda pagina transcreve a poesia
Centena1'io de Camões, composta por Santa Helena Magno para a Revista brazi­
leira; e o programma das festas promovidas pelo club Euterpe, do Pará.

*
* *

1616-17.' Diario de Campinas. Campinas. Folha especial com o retrato do
poeta.

Contém trechos dos Episodios do Adamastor e de Ignez de Castro; urna carta
de Camões, no folhetim; e artigos commemorativos e de homenagem ao egregio
poeta, assignados pelos brazileiros, Julio Ribeiro, professor, dr. Luiz Silverio,
advogado, Alfredo de Almeida, Theopbilo de Oliveira, dr. Augusto Ribeiro de
1oyolla, professor, Sampaio Ferraz, João Gabriel de M. Navarro, advogado, dr.
Cassiano, medico, dr. V. J. Sill'eira Lopes, medico, e dr. Candido Barata, medico;
e pelos portuguezes Henrique de Barcellos e J. Gonçalves Pinheiro.

*
* '*

1617-18.- 'Diario do Gran·Pm·á. Belem. N.· 131 do 29.· anno. Com re-
trato. .

Na prillJeira pagina, tendo ao centro o retrato de Camões, em lithographia,
artigos commemorativos e de louvor ao poeta; e uns trechos da conferencia do
dr. Nery em Paris a 17 de novembro de 1879. Na segunda um artigo descriptivo
dos festejos no Pará e uma carta de Camões.
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*
* *

i6i8-i9.· Diat'io do Mat'anhão. Jornal do commercio, lavoura e industria.
Maranhão. N.·· 2:049 e 2:050 do H.· anno.

o primeiro, com o retrato de Camões, lithographado, no centro da primeira
pagina, que tem a dedicatoria de: Homenagem do Diario do Mamnhão_ Edição
especial dedicada a commemorar o tt'icentenario do eximia epico Luiz Vaz de Ca­
mões no dia 10 de junho de 1880. Seis paginas guarnecidas de filetes e vinhetas.
No artigo principal, commemorativo e biographico, apresenta em diversos idio­
mas a primeira estancia do Episodio de 19nez de Castt·o.

No segundo, n.· 2:050, vem uma desenvolvida descripção dos festejos no Ma­
ranhão.

'"'* *
i6i9-20.· Dial'io de Noticias. Bahia. N.·· i32 e i33 do 6.· anno.

Contém varios artigos e noticias, sendo as principaes a poesia, A patria e o
genio, de CastTo Rebello Junior; e a Camões de A. C. Chichorro da Gama. Com­
prehende lambem notas interessantes dos festejos em Lisboa.

'"'* *
i620-2f.· Diado oflicial. Rio de Janeiro. N.· i60 do i9.· anuo.

*
* '*

i62i-22.· Diat'io de PemanuJII,co. Pernambuco. N.•' i3i, i32, i33 e i34.

"*
* "'"

E

i622-23.' Ecco do Sul. Rio GrandA. N.· {30 do 26.· anno.

*
'*' *

i623-24.n Flecha (A), folha ilIustrada. Maranhão. FoI. pequeno de 4 pago
com uma estampa allegorica, desdobrave!.

É o brinde offerecido aos assignantes da folha, em homenagem a Camões.



DE CAMÕES

*
* *

162g,-25.' Fluminense (O). Cidade de Niclheroy. N.o 325 do 3.0 anno.

*
* *

G

1625-26.· Gazeta da Barroa·ltJansa. Barra-Mansa. N.O 37.

*
* *

1626-27.· Gazeta de Campinas. Campinas. N.o {:938 do H.O anno.

*
* *

275

i627-28.' Gazeta do comrnel'âo. Campos (província do Rio de Janeiro). Lo
anno.

Folha especial com dedicaloria guarnecicla de vinhetas, ao centro da primeira
pagina, com Jelras douradas. Collaboração em prosa e verso, assignada por G.
de Mendonça, Pedro Albertino, Eleulerio Lima, e outros.

*
* *

1628-29.' Gazeta de notir.ias. Rio de Janeiro. .0' 1lJ,q., 159, 160, 161, 162,
163, 16lJ" 175, 187, 189 e 1!J4 do 6. 0 anno.

o numero e pecial do tricentenario, com o busto de Camões gravado em ma·
deira, que acompanha o 160, do qual a empreza fez duas edições, uma em papel
commum, e outra em papel superior, alem do folheto mencionado a pago 178,
n.O i099-188· Nos oulros numeras vem diversos artigos e noticias dos festejos.

Em os n.O ' 175, 187, 189 e 194, vem no folhetim, O centenario de Camões
(da sede das catotas P07°ttlguezas), de Ramalho Ortigão.

*
* *

1629-30.· Gazeta do norte) orgão liberal. Fortaleza (Ceará). N.o. 3, lJ" 5, fi
e U do Lo anno.

O n.O 3 é principalmente dedicado ao tricentenario, contendo varias arli~os

commemorativos e o programma das feslas no gabinele de leitura do Ceará.
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*
* *

i630-3L' Uazeta de P01·to-Aleg1'C. Porto·Alegre. N.·· i29, i30, i32, i40
14:2, i114 e i46.

'ii<

'ii< 'ii<

i63i-32.' Gazeta de Uberaba. Uberaba (Minas·Geraes). N.· 60 do 2.· anno.

Contém a noticia da festa camoniana no club litteral'io uberabense.

*
* *

i632-33.' Gazeta da Victoria, orgão democratico. Victoria (provincia do Es·
pirito Santo). N.·· 51. e 52 do 5.· anno.

Contém artigos e referencias ás festas elo tl'icentenal'io.

'"'* *

i633-34.' Homenagem a Camõas. Terceil'O centenario. Rio de Janeiro, typ.
Economica, i880. FoI. de 4, pago impl'essa em papel azul.

'*'
* *

:r

i634-35.' lllustmção do Brazil. Rio de Janeiro. N.· i5 do 2.· anno.

*
* *

J

i635-36.a lomal do Amazonas. Manáos, N.· 460.

*
* *

1636-37.a Jornal do commercio. Pelolas. N.·· i27, i3i, i33 e i34.
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*
* *

277

1637-38.- J01'nal do commercio. Rio de Janeiro. N.o 16i do 59.° anno.

Com este numero foi distribuida a edição especial, inteiramente dedicada ao
tricentenario. No centro I da primeira pagina um busto de Camões, gravado em
~adei~a. ~ollaboraç~o, alem d.o artigo prineipal.da redacção, de ~achado de As­
SlS, OlIvelra JunqueIro, JoaqUIm Nabuco, JoaqUlm Saldanha Mal'lnbo, barão da
Villa da Barra, A. d'Escragnole Taunay, Franklin Daria, Rozendo Moniz, João
Cardoso, Faria Brandão (Camões e o seculo XIX), Guilherme Bellegafde (Tricen­
tenm'io de Camões), Candido Mendes de Almeida e outros.

*
* *

1638-39.- Jornal de noticias. Bahia. N.o, 2U, 216 e 2i7 do i.o ann"o.

No primeiro dá noticia do hymno do tricentenario, musica do maestro Car­
Ias Gomes e da poesia de João de Brito: A Camões, para ser cantada com aquelle
hymno. Na segunda vem o programma das festas na Bahia.

'*'* *
1639-40.- JO'l'Ilal (O) de noticias. Erie,-Pa. N.o UO do 3.° anno.

Reproduz, na primeira pagina, a versão do artigo que o Times consagrou á
memoria de Camões e que o sr. A. Bensabat public~ra na Correspondencia de
Portugal. Na segunda, contém a noticia dos festejos em honra do egregio poeta,
realisados em Pililadelphia por iniciativa do sr. Luiz H. da Silva, e em Boston
pelo club portuguez litterarlO e recreativo de Massachussets•

.:

*
* *

i66,0-6,!,' Jarnal da p,·ovincia. Campos (província do Rio. de Janeiro). N.o
2Mi do Lo anno.

Na primeira pagina, guarnecida de filetes, alem dos artigos, dá no centro,
entre duas columnas em branco, um trecho do canto v dos Lunadas. Na segunda
varias informações dos festejos no Rio de Janeiro.

(

*
'*' *

166,1-42.' Jomal do Recife. Pernambuco. N.o, 130, i31, 132, 133, i~6, e i~5,
do 23.° anno.
~n~W ffi
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No primeiro numero vem um artigo commernorativo. Nos outros encontram-se
varios artigos descriptivos das festas no Braúl ~ em Portugal.

*
* *

iM2-43.· Jornal, de Sel'gipe. Aracajú. N.o 67 do Hí.° anno.

*
* *

L

i6!1,3-~~.· Liberal (O) do Pal'á. Orgão do_partido liberal. Belem. N.o i33 do
n.O anno.

Alem do artigo commemorativo, transcreve na primeira pagina as poesias
Ltliz de Camões de Palmeirim e O Jau de Francisco Gomes de Amorim.

*
* *

i6~~-~5.· Libel'dade (A). Semanario religioso, litterano, commercial e no,
ticioso. Georgelown (Demerara). N.o 3i do Lo anoo.

Conlém uma noticia relativa ás festas em Portugal e no Brazil; e annuncia
uma composiçãO poetica em homenagem a Camões pela sr.· D. Joanna de Castro
Branco.

*
* *

i6~5-q6.a Mequetre{e (O). Rio de Janeiro. 'bo de 8 pag., com uma estampa
allegorica, desdobravel.

Contém varios artigos commemorat;j.vos e descriptivos das festas no Rio de
Janeiro.

*
* *

iM6-q7.& Messager (le) du Brésil. Rio de Janeiro. N.· UO do q.o anuo.

Nas tres primeiras paginas vem alguns artigos relativos a Camões e ás festas
do tricenteoario no Rio de Janeiro, e traduz a carta que S. M. D. Pedro n ende­
reçou á Revista brazileim ácerca d'estas solemnidades. No centro da folha con­
tém, em tiragem especial, duas paginas guarnecidas a filetes, com o titulo: A
Luiz de Camões, hommage du Messager du B,'ésil. Rio de Janei,'p, 10 juin, 1880.
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No centro da primeira d'estas paginas uma ~ravura com o busto de Camõe .
Collaboração especial de Albert Thiébaut (poesia); e de Emile Allain (artigo em
prosa) Quelques beautés des Lusiades; etc.

"*
"* *

i6~7-48.· Monitor (O). Bahia. N.o, H, ii, i2, i7 e i8 do 5.° anno.

"*
'*' '*'

i6~8-49.· Monitm' campista. Campos. N.o i30 do 4.° anno.

Numero especial com um exten&o artigo em prosa e excerptos dos cantos
rn e IX dos Luswdas.

'*'
"* "*

i649-50.a Naçüo (A). Orgão conservador. Ouro Preto. N.o, 2i e 22 do Lo
anuo.

No primeiro vem uma noticia relativa ao tricentenario em Ouro Preto. No
segundo enconh·am·se artil:os e discursos commemorativos em honra de Camõe ,
assignados por João Perpetuo Soares de Senna, Biot de Azevedo Coutinho, Bento
Romeiro Veredas, Bernardo Guimarães e Thomás Brandão.

** ..

i6iíO-5La Nação (A) portugueza. Orgão dedicado aos interesses dos porlu­
guezes na America do Sul. Rio de Janeiro. N.o, 3i e 33 do 2.° anno.

Na primeira pagina do n.O 3i, guarnecida de vinbetas, varias artigos com­
memorativas. Na segunda, a carta em honra do cenlenario de S. :M. o Imperador
á. Revista bmzilei7'a.

Em o n.O 33 vem um artigo de applauso á.s festas e uma chronica do tricen-
tenario. .

""
* *

i651-52.· Novedades (Las). Montevi~eu. N.o, 25, 26 e 27 do Lo anuo.

Publica uma biographia de Cam~es extrahida da «Bibliotheca porlu­
gueza J>.
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*
* *

l?

i652-53.a Paiz. Orgão especial do commercio. Maranhão. N.o i32 do XVIII

anno.

Contém, alem do artigo principal commemoralivo, outros artigos em prosa
e em verso, e informaç.ões bibliographicas. Transcreve na segunda e terceira pa·
ginas as poesias GarTett- Camões, Camões, de Soares de Passos; a Luiz de Ca·
mões, de L. A. Palmeirim; a scena Camões e o Jau, de Casimiro de Abreu; Re·
cordas, de A. da Si"'a Fontes; e Camões e a patria, de A. E. Zaluar, com a versão
em tupy por Estevão Raphael de Carvalho. Na quarta pagina vem uma noticia
dos festejos no Maranh:1o.

*
* *

i653-5~." Pat1'ia (Aj. Orgão dos interesses da colonia brazileira no Rio da
Prata. Montevideo. N.o, 325, 326,331 e 35~ do 2.° anno.

O n.O 325, de iO de junho, é dedicado ao tricentenario. O artigo editorIal é
commemorativo da grandiosa solemnidade, transcrevendo um trecho do Camões
de Garrett. Porém, o numero mais especial é o 33i, que saiu a i 7 de junho. Con·
tém duas pagi nas com a collaboraç.ão 9-e di versos, em prosa e em verso, e entre
outros dos SI'S. barão Homem de MeJlo, Carlos França, Joaquim Nabuco, Machado
de Assis, Fernandl) Luiz Osorio e Alzira de Castro.

*
* '"'

i65~-55.a Ped1'o II. Fortaleza. N.o g,9 do g,0.0 anno.

""* *
i655-56.a Penna e lapiso Rio de Janeiro. N.o 2 do Lo anno.

*
~ *

i656-57." Pemambuco a Camões. Publicação especial commemorativa do
tricentenario, fe.ita pelo Libl'O·papelaria. Recife. g,.o de 8 pago

Contém artigos em prosa e em verso, de Aprigio Guimarães, J. Isidoro Mar·
tins Junior, A. de Sousa Pinto, José Tavares da Cunha Mello Sobrinho, V. Cha·
ves JuDior, Alfredo Falcão, Isaias de Almeida (Camões e os Lusiadas).

1657-58." P01'teno (El). Buenos Ayre.q• N.o i:lJ.56 do 5.° anno.
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*
* *
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t

1.658-59.· Pl'ovinciano. Parahyba do Sul. N.O ~f do 6.° anno'.

Com excepção da pagina de annuncios, as restantes paginas são inteiramente
consagradas ao tl'icentenario.

*
* *

1.659-60.· Provincia (A) do Pm·á. Belem. N.o 1.:24,9 do 5.° anno.

Traz na terceira pagina, secção editorial, um artigo commemorativo do tri-
centenario. ,

*,"' *
1660-61..· Pl'ovincia (A) ele S. Pmdo. S. Paulo. N.o, 1.:589 do 6.° anno.

Contém uma longa descripção das festas camonianas em Lisboa, Brazil e em
outras partes.

, '

*
* *

1.661-62.' Provincia (A) d,e Minas. Orgão do partido conservador. Ouro
Preto. N.o, 89 e 90 do 2.° anno.

No primeiro vem uma noticia relativa ás festa~ do trieentenario na cidade
do Ouro Preto; e no folhetim O tricentenm'io ele Camões, assignado por Augusto
Varino, pseudonymo do SI'. José de Mello Freitas, natural de Aveiro. No segundo
numero vem o a~ra<lecimento 'da commissão promotora dos festejos ás pessoas
que tomaram parte n'elles.

*

1662-63.· Revista de engenheria. Rio de Janeiro. N.o 6 do 2.° anno, 4,.0 de
iii pago

Este numero comprehende em 4, pago separadas do corpo da obra, a aHome·
nagem da Revista de engenhel'ia" a Camões. Reproduz o Episodio do Adwmastol',
e um artigo Pala.vras de Humboldt, em louvor de Camões, traduzido do Cosmos,
por F. Picanço. -

*
* *

R

1.663-64,.· Revista ntustrada. Rio de Janeiro. N.o 212 do 5.° anno. 4.° de 8
pag., com quatro estampas, sendo uma separada do texto, desdobravel.

Contém varias artigos commemorativos e descriptivos.



28~ LUlZ

*
* *

i6M-65.· Revista musical e de bellas·m"tes. Rio de Janeiro. N.o 13 do 2.·
anno, 4.° de 8 pago com o supplemento contendo a polka Camões, por Henrique
A. de Mesquita.

Nas Lres primeiras paginas dois artigos, um commemorativo da redacção, e
outro ácerca da exposição camoniana na bibJiotheca nacional do Rio de Janeiro,
por Lino de AssurnPÇão.

*
* *

i665-66.' Rio Netos (The). Rio de Janeiro. N.o i 7.

*
* *

1666-67.· União academica. Rio de Janeiro. N.o 6 do 2.° anno. (i de
junho).

O artigo principal é em homenagem a Camões..

*• •
'V

1667-68." Voz (A) portugueza. Periodico politico, litterario e mercantil.
S. Francisco da CaJifornia. N.o 57 do 2.° anno.

Contém uma poesia dedicada a Camões, no tricentenario, pelo dr. Hannzul-
tan.

'II<

* *
1668-69.' Vulgm"isador (O). Rio de Janeiro. N.o 38. 4.0 de 8 pago com uma •

estampa aIlegorica desdobrave!.

Contém um só artigo commemorativo, biographico e descriptivo dos festejos
no Rio de Janeiro, por A. E. Zaluar e a descripção da estampa.

*
* *

Hespanholas

o

1669-i.' Correo (El). Madrid. - N.o, 97, ~8 e iOO do i.o anno.
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Conti>m as cartas de Lisboa de C. Groizard Coronado ácerca das festas do
tricentenario, louvando-as.

*
'*' '*'

i67D-2.' Cor,'espondencia (La) de Espana. Diario universal de noticias.
Madrid. - N.o, 8:H5, 8:H6, 8:H8 e 8:B9 do 30.° anno.

Comprehende os telegrammas e as carias enviadas de Lisboa pelo seu col­
laborador Menchela relativamente aos feslejos do tricentenario.

'*'
* '*'

i67i-3.' Correspondencia latina. Paris.-Afio II.

Folha solta publicada no dia i2 de junho. N'um arligo commemoralivo do
lricentenario, dá conta do banquete realji:\ado pela sociedade franceza « Alianza
lat ina" para honrar as feslas dos porluguezes á memori"a do seu egregio poeta, e
ao qual concorreram hespanhoes, francezes, portuguezes, brazileiros, ilalianos e
roumanos.

*
'J!' *

1672-40' Cronica (La). Periódico liberal de intereses morales y materia·
les, literatura y annuncios. Badajoz.-N.o H do L° anno.

Contém uma carta de Lisboa, assignada por S. Gonzalez, descriptiva das fes·
tas do tricentenario.

'*'
•

*
i 673-5.' C,'onica (La) de Estrernadum. Periódieo de intereses morales

y materiales. Caceres. - N.o 39 da segunda época, afio II.

Contém uma carta de Lisboa, assignada por José C. Themudo, referente aos
feslejos do tricentenario.

*
* '*'

i6740-6.' C1'onica (La) de Cata/una. Periódico liberal de Barcelona.-N.o
270 do 27.° anno.

Conlém varias noticias e uma descripção das feslas em Lisboa lranscripta
da COrl'espondencia de Espana.

'ii<

* '"'
D

i675-7.' Democrata (El). Madrid.- N.o, 156, i57 e 1.58 do 2.° anno.
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Contém cartas de Lisboa ácerca das festas camonianas.

*
* *

i676-8." Diari Catalão Politich y literari. Barcelona.- Any II, n,O 377,

Contém da segu,nda para a terceira pagina um artigo commemol'ativo e bio­
graphico, e uma poesia a Camões por Conrat Rouse, O artigo começa:

«Actualment s'está celebrant en Lisboa, en la capital de nostra germana
Portugal, lo tercer centenari de la mort de'n Lluis Camoens, deI Homero portu­
gués á qui, durant sa vida, 'Iprengué la desgracia por company, sense may dei­

_ xarlo.l1

*
* *

i677-9.' Dim'io de Barcelona de avisos y noticias. Barcelona.-N.o 165 de
iii de junho,

Traz na pag, 7iii uma breve, mas honrosa, commemoração das festas em
honra de Camões.

'*
* *

E

i678-iO.· Eco (El) de Est1'tmtad1wa. Periódico de intereses generales, Ba·
dajoz, - N.o i:Oi7 do H,o anno, e i:239, i:2q,O, i:2q,i e i:2q,2 do i3,o anno.

Contém alguns artigos descriptivos e poesias dedicadas a Camões. E no
n.O i:239 e seguintes vem uma serie de artigos sob o titulo de Camoens, estudo
biographico e critico ácerca do egregio poeta portuguez.

*
* *

i679-H." Eco' (El) de Pregenal. Periodico politico constitucional de inte­
resses morales e materiaJes. Fregena!. - N.o i3 do Lo anno.

Contém uma carta de Lisboa, de J. ArenilIas, relativa ao tricentenario. Ahi
se lê: «", no bay duda que el pueblo de Portugal ha ganado en esta ocasion
un lugar distinguido entre los pueblos cultos que saben honrar las glorias de un
país con tao grandiosas fiestas de la paz, , . D

.*
* *

i680-t2.· Epoca (La). Madrid.-N.o, iO:038, iO:039, iO:Oq,O, iO:04,i,
iO:04,6 e iO:Oq,7 do 32.0 anuo; e n.OiO:287 do 33.0 anno.

Contém notas de viagem e telegrammas, datados de Lisboa e assignados por
A, Escobar, ácerca dos festejos do tricentenario.
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Com o n.· iO:039 foi distribuido um supplemento extraordinario de home.
na~am a Camões. O primeiro artigo d'este supplemento, com a inicial C., é attri­
bUldo ao illustre escriptor e estadista, sr. conde de Casal Ribeiro (então ministro
plenipotenciario de Portugal na côrte de Madrid). Seguem-se os artigos Ca­
moens y Cervantes, por Modesto Fel;nandas y Gonzalez; e trechos dos Lusíadas
transcriptos da versão do conde de Cheste.

Em o n.· lO:0q,7 vem traduzida a seguinte carta do conselheiro Anselmo
Braamcamp, presidente do conselho de ministros, ao director de La Epoca :

"Sefior director de La Epoca. - Recebi los ejemplares dei suplemento que
publicó La Epoca el lO de junio actual, asociándose de esta manera á la mani·
festacion de respeto y de admiracion que el pueblo porfugués tributaba én ese dia
á la memoria de su gran poeta nacional, y conformándome con los deseos de V.,
acabo de paneI' algunos de aquellos en las reales manos de SS. MM., que los han
recebido con el más vivo agrado. .

"Las pruebas de cordial afecto que la noble nacion espaiíola ha dado en esta
ocasion solemne á una nacion hermana y amiga, serão siempre recordadas por
ésta con jubiloso reconocimieoto.

"Ya nuestro digno é ilustrado representante en Madrid pudo manifestar pu·
blicamente lQs sentimientos de gratitud que nos animao, y mucho me alegro de
tener este motivo de agradecer especialmente á V. la valiosa cooperacion deI pe·
riódico más autorisado de E.spaúa en este homenaje de un hombre que' es el sim·
bolo de nuestras más gloriosas tradir.jones.

"Aprovecha esta ocasion, etc. = A. 1. Bmamcamp. = Lisboa 1.3 de junio.»

Em o n.· lO:287 (1.881) vem um artigo dedicado á' municipalidade de Ma­
drid, por causa do centenario de Calderon, no qual se faz referencia muito li­
sonjeira para o procedimento da camara municipal de Lisboa por occasião dos
festejos eamonianos.

*
* '"'

1.681-13." Faro de Vigo. Diario de la tarde. Vigo.-N.·a 3:133 e 3:1q,3 do
28.· anno.

Contém varias noticias'das festas em Lisboa. Em o n.· 3:U3 vem umapoe­
sia Camoens de Marcos Zapata.

** I *
G

1.682-1.q,.· Gaceta universal. Madrid. N.· 693 do 3.· anno.

** *
. 1.683-15." Globo (ElJ. Diario ilustrado, politico, cientifico ] literario. Ma-

dnd.-N.·· 1.:697,1.:698,1.:699,1.:700 e 1.:701. do 6.· anuo. .
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o n.° i :697 tem na primeira pagina um busto gravado de Camões, acompa­
nhado de um artigo commemorativo e biographico de E. Pascual y Cuéllar.
Transcreve a poesia Camoens por Zapata; o programma da sessão li lleraria e mu­
sical realisada a 1.0 de junho na sala da «Escuela nacional de musica e decla­
macion.; e extensos telegrammas de Lisboa ácerca dos festejos. Nos outros nu­
meros vem telegrammas e notas descriplivas das solemnidades em Lisboa.

*
"" ""

i684.-i6.a lberia (La). Madrid. - N.o 7:24.0 do 27.· anno.

Contém úma extensa carta de Lisboa ácerca do tricentenario.

""* *
i685-i7.a flustmGÍon (La) espano/a y americana. Madrid.-N.·· 2i, 22 e

23 do 2q.· anno.

*
* *

i686-i8.' Impat'cial (EU. Diario liberal. Madrid. - N.· 4.:678 do i4..o anuo.

Na folba supplementar Los lunes de el Imparcial, vem dois artigos comme­
morativos, um de J. Ortega Munilla e outro de P. A. de Alarcon,

. Em ouh'os numeros d'esta folha encontram-se noticias a respeito das festas
em Lisboa.

*.. ..

i687-19.' Liberal (El). MaClrid. - N.o, 374., 375,376 e 378 do 2.° anno.

Contém uma serie de artigos descriptivos sob o titulo de Centenario de Ca-
moens m Lisboa. .

*
* ""

i688-20.' Mundo '(EU ilustrado. Barcelona. Cuaderno 4.9 do tomo m. (Bio­
grapbia e retrato de Camões.)

""
"" ""

i689-2L' Novedades (Las). Montevideb. -Veja a menção feita entre as fo­
lbas americanas.
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** *'
p

i69D-22.· PortlJlío (EI). Veja na secção dos periodicos aml'ricanos.

'R

287

i69i-23.· Revista ,contempo·mnea.-Madrid.- .0' de J8 e 30 de maio de
i880.

Veja de pago 5 a n, e de pago i 65 a :1.80 os artigos de Luis Vidart intitula·
lIos: Dei valor literm-io de los Lusiadas y de las demás obms poeticas dei im'l/lO'I"
tal Camoens, e Los Lusiadas de Camoens y sus tmducciones em castellano

Na mesma occasião, Luis Vidart publicou em separado, em Madrid, uns Apon­
tamientos biog1'áficos de Camoens. 8.° de i2 pago

""*' *
i692-24.· Revista (La) e.stremefia. Alcance do n.O :1.70. Badajoz.

Comprehende sómente a carta de Federico Abarrálegui, datada de Lisboa aos
lO de junho, e na qual se descrevem as festas do tricentenario.

*
* *

i693-25.a Revista de Espatía. Madrid. N.o 225 do i3.0 anno.

Contém um artigo de D. Maria Leticia de Rute, Hom/Jnaje li Camoens.

*
* *

'V

i694-26.a Viaje1'o (EI) ilustmdo hispano-ame1'icallo. Barcelona. N.o i { do
3.° anuo.

*.. *
Francezas

c

i69õ-i.a Correspondencia latina. - ;Veja na secção dos pel'iodicos hespa·
Ilhoes.



~88 LUIZ

'*
* *

1696-2." Cot'?'espondance ?'épublicaine. Paris, 1880. - Folha lilhographada.

Contém a poesia Vision, de Mendes Leal, traduzida pelo sr. SaJ1l'Anna Néry'

..
.. *

1697-3.' Cowrriel' (Le) de l'Eu?'ope. Londres. N." 2:i02 do 4,1... anno.

*
* *

E

1698-4,." Estafette (L'). Paris. Numero de ü! de junho.

** .*
F

1699-5." Figm'o (Le). Paris. N.· 163 do ~6.· anno.

*
* *

G

1700-6." Gaulois (Le). Paris. N.· 271 do 12.· anno.

*.. *
1701-7.' Globe (Le). Paris.-N.·· 400,4,01 e 404, do 9.· anno.

Contém varias informações relativas ás festas camonianas em Lisboa e em
Paris. Veja especialmente o n.· 4,01, n~ segunda pagina.

*
* *

1702-8.' High-life (Le). Journal universel. Paris.- N.·· 16 e 18 do 2.·
anno.

A primeira pagina e parte da segunda contém um extenso artigo biographi-
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CO, critico e commemorativo, dedicado ao troisitlme centenaire de Camoens, por F.
J. de Sant'Anna Néry. .

*
* *

J:

:1703-9.- llustt'ation (L'). Paris. ---' N.o :l.:9g,9 (3 de julho) do 38.° anno.

Contém um artigo relativo ás festas do tricenLenario e uma gravura com·
memorativa (Qag. j2).

*
*' *'

i70g,-iO.- lndépendance (L') belge. Bruxelles. N.o i6i do 5i." anno.

*
* *'

J

i 705-H.' Journal des débats politiques et littéraires. Paris. - Numeros de
i3 de junho e 3 de agosto.

Contém duas breves noticias relativas ás festas do tricentenario em París e
no Brazil.

*
*' *'

L

i706-i2.' Liberté (La). Paris. Numeros de 27 de fevereitO e n de junho.

*
* *

i707-i3.- Livre (Le). Revue mensuclle. Paris. 90 livraison. Septembre.

Vem de pago i53 a :l.55, a duas columnas, um artigo de 1. da Silva, sob o
titulo: Les fêtes du centenaire de CatMens.

*'*- *-

:l.70S-i4,,' Mémorial (Le) diplomatique. ,Paria. N.o, 24, e ~5 do i7.0 anuo.
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*
* *

i709-i5." Messager (Le) du B,·ésil.- Veja na secção dos periodicos ameri·
canos.

*
'X, *

i7W-;lG." Messagel' de Vienne. Veja na secção dos periodicos allemães.

*
* *

i7H-i7." Monde (Le). Paris. N.o i39 do 2:1.° anno.

*
* *

i7i2-i8." Monde (Le) illltst?'é, journal hebdomadaire. Paris. Folha de i6
pago com os retratos de Camões e Vasco da Gama~ e outras gravuras allusivas ao
tricentenario.-N.os i:2i3 e i:2i4 do 2li,.0 anno.

*
* *

i7i3-i9." Monite!w (Le) de la mode. Journal du grand monde. Paris. li,.0
grande de i2 pago - N.O 25 (de i9 de junho) do 38.° anno.

Contém um artigo relativo a Camões e á commemoração do tricentenario
(pag.293).

*
* *

i7ili,-20.· NO?'d (Le). Journal international. Bruxelles. - N.O i75 do 26.°
anno.

Contém a descripção das festas em Lisboa em correspondencia assiguada por
Forlunio, pseudonymo de um illustre escl'iptor e diplomata francez.

*
* *

p

i7i5-2i.a Paia; (La). Paris. N.o 393 do 2.° anno.
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*
* *

iH6-22.· Pa,'is-joumal. Paris. N.o i62 de i3.0 anno.

*
* *

i7i7-23.· Patrie (La). Paris. N.o i2 de junho.

*. * *

~91

i7i8-24." Revue (La) occident'ale. Paris. N.o, 5 e 6 do 3.· anno e i e 2 do 4.°

Saíu n'estes numeras o estudo que o sr. Miguel de Lemos depois publicou
em tiragem á parte, sob o titulo Luis de Camoens. Ap1'éciation de sa vie et de son
IBUVl'e dans leu1' ,'apport avec l'ensemble de l'évolution pol'tugaise.

*
* *

i7i9-25.· Revue politique et littérai1·e. Paris. - N.o 47.

*
* *

T

i720-26.· Temps (Le). Paris. - .0' 6:992 e 6:993 do 20.· anno.

Contém uma extensa descl'ipção das festas camonianas em Paris.

*
* *

u

i72,J.-27." Uni~ers (L') illustré. - N.o i: 3i8.
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'lf

* *
v

:I. 722-28.' Voltaú'e (Le). Paris. N.o 708 do 3.° anno.

*
* *

Italianas

o.
i723-i,' C1'epttscolo. Genova. N.O 22 do 3.° anno,

Contém um artigo Cam.ões~ assignado por E. Fevelani.

*.. *
G

i724-2." Gazzeta d'Italia. Firenze. - N.o :1.63 do iõ.o anno.

Veja na segunda pagina uma breve noticia ácerca da trasladação das cinzas
de Vasco da Gama e de Camões para a igreja dos Jeronymos, em Belem.

*
* *

:l.72õ-3." Gazzeta illust1'ata, rivista setlimanale. Milano, stabiHmento typ.
letterario dei Fratelli Treves. 4.° de 8 pago com uma gravura allusiva ás festas do
tricentenario. - N.o 29 do 4.° anno. .

*
* *

i 726-4." Illustrazione (L') pOlJo/are. Milano, stabilimento typ.letterario dei
Fratelli Treves. 8,0 grande de :1.6 pago - N.o 39 do vaI. XVII.

Contém um trecho dos Lusiadas, canto VII (pag. 6i8 e 6i9), segundo a ver·
são de Antonio Nervi. Na pago 62L traz, em gravw'a, os retratos de Camões e
Vasco da Gama com a seguinte indicação: "Per ii centenario di Camoens (copia
di disegni dei secolo xv)>>.

*
* *

L

i727-õ." Lomba1'dia (La). Milano. N.o i74 do 22,0 anno.
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19

Contém um artigo 11 centell(ll'io di Camoens assignado por Vegcl.zi Ruscalla.

*

1728-6." Nuova antologia. Firenze.

Allemães

E

J729-1..• Herlíner Fl'emdenblatt. Berlin. N.n. 200, 201 e 202 .de ago to.

~,,.
*

D

i730-2.· Die Gal'tenlaube. II/u tride familien!Jlatt. Leipzig. 4.· de 16 pago
(365 a 380).

Contém um artigo commemoratil'o e I.Jiographico (que .vae de pago 371 a
:37:3).

H

1731-3." Flannoverschel' cow·íel'. Hanovel'. .OS 1.0:3í3 e :LlJ::J7!1, de 10 e
11 de junho.

* *

l732-4." Kõlnische Zeitung. Colonia. N.o 186 de 6 de julho.

:r

1.133-5." Illust1·ú·te Zeitung. Leipzig. FoI. de 16 pago - ~.n 1:926 de 29
Ite maJO, com retrato na primêira pagina.

Traz um artigo commemoraliro (ue pago 451 a !l,52).
TOIIO IV (SI/PP,)
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** ,:.:,
L

i 734-6.' Llterm'isches centra/blatt (U1' Deutschland. Leipzig. l'i,0 25 de i9
de junho.

'*'
* *

1735-7 .. 1l1essager de Vienne. Vienne. Supplemenlo ao n.O 24 do 6.° anno.

É dedicado ao tricentenario, comprr::bendendo artigo de B. Wolowski (re­
dactor principal da folha); Mendes Leal (então minislro de Portugal em Paris);
e Auguste Dielrich.

*
* *

i736-8.. lIfagazin SlW die Literattll' des J1us/andes, Leipzig. N.o 24 de i
de junho.

Contém um artigo do sr. Agostinho de OmeJlas (ao presente direclor geral
no ministerio dos negocias estrangeiros).

*
* *

N

i737-9." Neuel' Anzeige1' fil1' Bibliographie und Bibliothektcissenscha(t.
Dresden. (Numero de maio.)

* *
v

i 738-iO.· Vossischen Zeitung. Berlin. Supplemento ao n.O 226 de i5 de agosto.

'*,:.:, *

z

i739-U.. Zeitsch1'i(t lil1' Romanische Philologié. Halle. IV Band. 4 Hefl.

Contém um artigo da sr" D. Carolina Michaelis de VasconceJlo .
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Inglezas

.A.

ijq,O-L' Ang/o-Brasilien Times (Tlle).-Veja na secção dos periodicos ame­
ricanos.

.::,...

D

i7M-2.· Daily (The) clwonicle. Londoll. N.·· 567 e 568 (de '1880).

* *
i7q,2-3.' Daily (The) oraphic.- "\ eja na secção dos periodico ·americanos.

"*
* *

i7q,:l-q,.· Daily News. London.

Dá uma breve noticia das feslas em Lisboa.

*
4(, *

E

i7Mi-5.' Express. Pllblished at the Forchow Printillg Press. - T.O 67 de
29 de março.

Uma 6 pagina impressa com a noticia da exposiçãO de um quadro comme­
morativo Camões salvando os Lusiadas elo naurl'agio, o qual o auctor, Hygino
Bento de Sonsa, ofIerecêra a sua mage lade et-rei D. Fernando.

*
'*' *

F

i 745-6.' Pinancial (The) and mercantile gazette. A mOlllhly ·review. Lisbon,
printing offices of Christovaro Augusto Hodrigues. 4.° de 8 pago - N.o q,2 do
vol. JV.

Contém um artigo commemorativo'e o Episodio de 19nez de Castro em por­
tuguez, inglez, francez, italiano, hespanhol e latIm.
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.~

171~6-7 .• Foreign (The) Times. London. N.· 22!J, do vol. vm.

'"'* *

17407-8.0 G-raphic (The). An illuslrated weekley newspaper. London. FoI.
de 26, pago _ N.•! 55l e 55'1: dos vol. XXI e XXll, com retralo e gt'avuras eomme-

morativas.

Veja no primeiro as pago 6tH e 626" e no segundo as pago 6,/j, e 50.

*
* "*

1.76,8-9.• Hong-Kong (The) claily pl'ess. Hong·Kong. - N.· 7:04,9.

Conlém na terceira pagina um breve artigo cOlllmemoralivo dos festejos de
Camôe em Macau.

*
'x< *

I

176,9-!O.o Illustl'ated (Tlle) umdon News. London. N.·· 2:1.4,1 e 2:1.6,2 do

vol. LXXXVI.

L

1750-H.• Liverpool Daily Posto Liverpool. N.· 7:':76.

** ':lo

175t-12.' Moming (The) Posto London. N.· 33:68/j,.

*
* *

p

m;2-1.3.• PaU (The) Mail Bmlget. London. N.· 6U. Vol. XXIV.



DE CA~IÕES
~97

i 753-ilJ,.· Press (The) gazette, anel repol·ter's journal: a journal of profis­
sional Jiteralure and inlelJigence. London. 8.° grande. - N.- 6 do vol. r.

Publica na pago 8tj, Tercentenary sonnets, de J. P..Markeley. Começam:

oe Soulhcrn song the soull Camoens lyre
Slill peakelh, eeho heigblen'd o'er warro seas:
June's convalescent sigh - erom hills and tree ,
Commingles with fair Lisbon's voice of fire.

E acabam:

May-be, lhe dark neglecL of olden Lime
Will blu h I as anLhems of a lordlier prai e
Ring out full justice lo rare son~-wapped men I

*-

R

i 75lJ,-15." Rio news (Til.e). - , eja na secção do periodicos americanos.

*
* *

s

i755-i6.· Standanl (The). Londoll. N.- 1.7::1.37.

*
* *

T

1756-:1.7." Times (Tile). London. -- N.- 29:881,

r.ontém um artigo commemorativo do tricenlenario de Camüe .

*

Polacas

i 757-18.' Klusy C;;asoptsmo JIlustrowane Tygadniowe. No' 787 c 788 do
tomo XXXI.

Contém um artigo commemol'aliro com o retraio de Camõe .
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'"'

T

1758-2." Tygodnik Powszechny. N.o, 32 e 33 (de 1880).

Contém um artigo commemorativo com o retrato de Camões.

'"'* *
IV

Musica do tricentenario

1759-1.3 Os Lusiadas. Musica para piáOO e canto por Augusto Jo é de
Carvalho, dedicada á digna commis ão 'dos festejos a Camões em 1880. Lisboa.
Editor Verol Senior, rua Augusta, 171. Lith. R. dos Douradores, 10. - Tem um
retrato de Camões no frontispicio.

1.760-2." A morte de Carnões. Meditação de Rapbael Coelho Machado. Impe­
rial e tabelecimento de piaDos e musicas de Bustlhmaun & Guimarãe , rua dos
Ourives, 0.° 5:2. Rio de Janeiro. (Sem data, mas parece que foi impressa em 1.880).
- O original d'esta peça faz parte da exposiçãO camoniana da I ibliotheca nacío- •
nal do Rio de Janeiro, sob o n.O 4:56.

** 'l<

J761-3.3 1l1archa do grande epico pOl·tuguez Luiz de Camões. (para Uanta).
- Publicada sem o nome dQ anctor. Faz parte do n.O 34: do jornal La gt'ande
soirtie.

1762-4:.3 Hymno camoniano, escripto expressamente para a festa commemo­
rativa do tricenlenario do grande epico portuguez. (Para flauta e viola). - Pu­
blicado sem o oome do anetor. Faz parte do n.O 34: do jornal La grande soirée.
Lisboa, 18 O.

* :;.t;.

1763-5." O Ja1~, companheit·o fiel e dedicado nos in(ortunios de Camões, por
João Rodrigue~ Cordeiro. Lisboa, 7 de junho de 1880. - Faz parte tio n.O 138
do jornal La grande soil·tie.

*
"* *

1.764:-6.3 Bstavas linda Ignez posta em ~ocego'lor Carlos Braga. Lisboa, 5 d
junho de 1880. - Faz parle do n.O 138 do jornal a gl'ande soÍl'ée.
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1765-7.. No lIla1' (fTagmentC') por Eugenio Co la, Lisboa, 2 de junho de
1 SO. - Faz parte do n.O i3s cio jornal La grande soinie.

I

:'f.:

:;~ ::i~

1766-S.0 A Vasco da Gama, por J. E. ela Malta Junior. Lisboa, 6 ele junho
de iSSO. - Faz parte do n.O :I.~S do jornal La grande soinie.

*'*' ..
J767-9.° Os amOl'es de Camões com Catharina de Athayde.. Cw·ta entrevista

do }Joeta com a sua amada, por Antonio P. LiQJa JuniO!'. Lisboa, 3 de janeiro de
:l.S80. - Faz parte du n.O pS do jornal La. grande soil·ée.

1.76S-1O.0 A Camões, por E. H. Monteiro de Almeida. Lisboa, 6 de junho de
iSSO. - Faz partI} do n.O 137 do jornal La grande soi7·ée.

~.

'*' '"'
1769-H.o Homenagem a Camões, por Amelia Guilhermina Alegro. Li boa, Õ

de junho de iSSO. - Pertence ao n.O 13i do jornal La grande soi7'ée.

*
* *

:I. i70-12." lJilarcha ao gl'ande epico lJort1t9uez L1tiz de Camõas. :l.SSO, - Saiu
sem o nome do compositor. Pertence ao n.O :1.36 do jOl'l1al La grande soi,·ée.

*
'* '*

:1.77 J-:l.3.· Hymno camoniano, e cripto expressamente para a festa commemo·
rativa do tricentenario do grande epico porluguez. Lisboa, iSSO. - Foi publica­
do sem o nome do anctor. Pertence ao n.O 136 do jOl'l1al La gmnde soÍ7·ée.

* '*
.J 772-1q,." 10 de junho de 1880. Valsa por D. M. de Alarcão. - Com o re­

trato de Camões no frontispicio.

É o n," i do anno lSS0 do Recreio musical, album de mu ica para piano,
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iledicado ao sublime cantor das nossa glorias Luiz de Camões, cujo edilor feira
o finado Avellar }Iachado, dono da .livraria Conlemporanea da rua do Poço dOB
Negros, n.O i2.

1

i773-15.0 Jau. Polka para piano, offerladá por occa ião do lerceiro cenle·
na rio do gl'ande epico Luiz d~ Camãe ao gabinete porluguez de leitura, em Per­
nambuco, e dedicada á sua t1ireéloria, por F. G. Castellão. Editor, Euclide de
Aquino i.'onseca, 55, rua do Imperador, Pcmambuco, i880.

*"

1774-16.° Homenagem a Luiz de Camões. Canlo populare, executados pelo
Orpheon academico no pateo da uni ver idade em 8 de maio de 1881. Para pia­
DO, dedicada ii. djl!na commi são dos festejos elJl Coimbra pelo editor Costa Mes·
fJui~a, 94 rua dr. D. Pedro, Porto: (Sem data, mas foi ,impressa cm i881).

Te"e tiragem especial para os camonianistas.

1775-17.° A Luiz ele Camões. Commemoração do terceiro centenario. Musica
e ver o por Fernando Caldeira. Lisboa (sem data, mas é de i880), lilh. rua da
Flores, 13. Com o re\rato de Camões.

É o supplemeuto ao n.O 35 do jornal A moda illustmda e foi ofl'erecido, como
brinde, ás a signanle .

*
"" *

i7i6-18.· Camões. Polka, em commemoração do terceiro cenlenario do grande
poela, por Henrique A. de Mesquita. Rio de Janeiro (sem data, mas é de i88U).
lilh. imperial de Narciso, Arlhur Napoleão & Miguéz.

i777-HJ.· Jat" Tango par'a banda por M. A. Correia. Lisboa, edilol' Auguslo
-euparth. - É o 11." 5 do periodico de musica 1Ilm'cial, publicado em 1880.

*"

1778-20.· A Camões. Marcha funelJre por Pedro Cesari para banda. Li boa,
editor Augu to Neul'urlh. - É o n." 4, do pCl'iodico de mu ica Marcial, publicado
PIIl i880.
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1779-21." Homenaoem a Camões. Marcha por Guilherme Cos oul, executada
no festejos rio tricenlenario de. Camões. Para banda, por C. A. Campo. Lisboa.
editor Au~usto Neuparth. - E o n.' 3 do periodico de musica 1I1U1'cial, publi­
cado em 11l80.

"*"
* *

1780-22." A Camões. Marcha 11eroica para grande orchp.slra e handa, por Ar­
thUl' ~apoleão. Reducção para piano a quatro mãos. Expl'essamente escripta para
o grande fe tival do terceiro centenario de Luiz de Camõe , e executada em 10
de junho de 1880 no imperial theatro D. Pedro 11 do Hio de Janeiro. Lilh. impe­
rial de 'arci o, Arlhul' Napoleão & Miguéz (sem data, mas foi impressa em
1880). •

* *
1781-23." A Camões. Hymno triurnphal para grande orchestra e banda, por

A. Carlos Gomes. Reducção para piano a duas mãos. Ex~ressamellte escriplo
para o grandg festival do terceiro (;entenario de Luiz de Camões, e execntado
em 10 de junho de 1880 no imperial thealro D. Pedro II do Hio de Janeiro. Lilh.
impérial de arciso, Arlhur Napoleão & Miguéz ( em data, mas foi imprc o enl
18 O).

*'/(, '*'

1782-24." A Camões. Hymno trinmphal para grande orche Ira e banda por
A. Carla Gomes. Reducção para piano a quatro mãos. lbidem.

178:3-25.- A Camões. Marc.ha elegiaca para grande orchesh'a e banda, por L. A.
i\Iiguéz. ReducçãCJ para piano a duas mãos. Expres amente escripta para o gran­
de fe tival do terceiro centenario de Camões, e execulada em 10 de junho de
1880 no imperial theatro O. Pedro II rio lIio de Janeiro. Litb. imperial de ~arci-

o, Arlhllr Napofe;ío & l\Iiglléz (sem ~ata, mas foi impres a em 1880).

* *
'!78'~·26.· ri Camões. Marcha elegiaca para grande o.rchestra e banda, por L.

A. 1Iliglléz. Beducção para piallo a quatro rnã~s. IbiJem.

1785-27.- HOllwnaoem a Camões. Lamentações'de JalL.lI1eludia para piano por
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D. :Maria Cometia de )lello de Ca tl'O Pacheco. Lith. rua das FlorE's 13, Lisboa
(sem data, mas saiu á luz em '1880).

*
* '"'

1786-28." Camões. Fado para piano por Carlos Braga. Lisboa. Lith. Palha·
re , travessa da Palha 15 (sem data, mas foi publicado em 1880).

*"
* *

1787-29." Hynmo a Camões pom seI' cantado no tl'icentênm"io do gl'ande
poeta. Letra de A. X. Rodrigues Cordeiro. ülIel'ecido:i sociedade Nova Enterpe
por Augusto Marques Pinto. LiLh portugneza, Laranjal, illi, Porto (sem data, ma
saíu em 1880).

"*

1788-30." Á colonia pOl·tugueza em Pel·nambllco. Hymno a Camões. Campo to
para o terceiro cenlenario do immortal poeta pr.lo maestro Candido Lyra.- Com
o retrato elo poeta, na capa, lithographado por A. Roth.

-1789-31." Supplü:a de amaI' "Alma minha gentil... ll Soneto de Camõe . Canto
e piano. iUn ica de Vargas Junior. Lisboa. LitiJ. Castro,' rna dos Douradores, 10
(Sem data, mas foi impresso em 1880).

*
* *

1790-32." C61"0 laudatorio. Poesia de A. Xavier Rodrigues Cordeiro. Mu·
sica de Fr311Ciseo ele Freitas Gazu\. (E cri pIo expl'es amelltl) e executaJo no (lia
9 de junho de 1880 no concerto dado peja associação de musica Vinte e Quatro de
junho no Coii eu de Lisboa, para solemuisal' o terceiro cenlenario de Luiz de Ca·
mõe .)

Não foi impres o e te cOro. v sr. dr. José Carla Lopes possue uma copia
manuseripta na sua opulenta collecção. .

*
::i~ *'

1791-3:3." Homenagem a. Camões. Grande marcha triumphal (para banda
para o cortejo do tricentenario do eminente epico portuguez Luiz de Camões).
Original de José Femandes Escazena, mestre da musica de infanteria 16. (Appro·
vada pelo mini lerio da guerra para ser executada por grande banda em lU de
junho de 1880.)

Não foi impre.sH. O SI'. dr. José Carlos Lopes pos ue uma copia manu "cri·
pta na sua collecção.
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E ta marcha foi eifeclivamenle execulada, sob a direeção do me tr'e sr. E •
cazena, por lodas as bandas dos corpos da guarnição de Lisboa reunida para o
cortejo civico do dia tO de junho.

*
* *

1792-3q,.· Le Camoens. Marche expressémenl. composée pour le lroisieme
cenlenaire du grand poete portugais, par Antoine de Konslski. Exécutée le tO
Jl1in 1880. Paris, éditeur, Léon Escurez, rue de Choiseul, 2:1. - Para piano.

*
* *

1793 -35." iJIysterio: aos amores de Camões. Pollta para piano por Jo epbina
Pinlo Carneiro Pereslrello.. (Sem logar da impres ão, nem (la la, nem designaçãO
da lilhographia.)

*

17l:J1j,-36.· Tl'icentenal'io ca,monjano. Camões e Jau. Excerpto. Ver o de A.
F, ele Castilho. Musica de A. Frondoni. Lith. rua das Flores, 13, Lisboa (sem
dala, Olas foi publicada em 1880).

*
* *

1795-37." Apl'es le centenail·e. Une larme de Camões l·econnaissant. Chant
poétique pour piano el orgue: piano violou et !lelle; ou les qualre in ll'uments
ensemble par R. 1. Diezzi. (Sem Jogar da impre ão, nem data, nem de ignação
da lilbographia; mas parece que foi impres.a no Rio de Janeiro, em 1881.)

:i!'

* :f.'

1796-38." Recol·daçeío. Pollca para piano, por M. A. Gaspar'. ~rincle da em­
preza (do concel"los no passeio publico). 10 de Junho de 1881. Lllh. Palhares,
travessa da Palha, 15.

"** *
A esles numeros pMe junl:tr-se os que fiaUl'aram no fim da sec ão no lo­

mo anterior, pago lJ,00 e q,01, sob o n.05 tl35-13.., 836-U." e 837-15.", que ão
compo içõe commemorativas do lricenlenario, e o que eleva e.la collecção a IJ,l.





Adclitan'lento á secção dos periodicos

Á e.cção dos periodicos porluguezes, acrescente-se:
I

1797-293.· Boletim do centenm·io. Revista de assumptos relativo á COll1Il1e·
moração do terceiro centenario de Luiz de Camões. Edição da empreza do JOI'­
nal de via{Jens, etc. Porto, imp. Internacional de Ferreira de Brito & A. Monteiro,
:1880.8.· grande de :16 pago N.·· 1 e 2, m~'rço e maio.

179H-29q.· Boletim da sociedade de geogl'ophia de Lisboa. 3.· serie, n.· a.
Lisboa, 1882.

Na pago 171 a 180 contém a acta da commemoração do tricentellario na cio
dade do Mimlello de S.Vicente de Cab() Verde.

1799-295.' C0111mel"cio do PO/·tO. T•• 253 de 15 de outubro de 1885.

1800-296.· Cómmercio (O) P01"tuguez. Parlo. T.O !Oq (VlI anno) de 8 de
maio de i 882.

Contém, alem de referenr.ias a Camões e á sua obra, o Cantão camoniano
dos Lusiadas, em homenagem ao marquez de Pombal no seu centenario, pelo
sr. Pereira Caldas.

Como e la folha, que aliás póde incluir· e nas collecções camonianas, pos­
suo eu na collecção pombalina mais de duzentas \lU trezentas com .referencias a
Camões e ao seu lJ'icentenario, celebrado dois annas antes; porém parece-me que
não era ner.e sario registaI-as aqui, visto como o assumpto principal respeita a
outra solernnidade nacional e a outro logar.

i80i-2ú7.· Conimbl·icense.·N.o 3960 deq de agosto de 1885.

1802-298.· C01Teio da man1líi.. Anno U. N." 157 e 168 de 1885.

1803-299.· Vim'io (O) civilisador. 6 ° anno. .°369 de i 85.

180q-300.· Di01'io da manha. Anno V. N.o 1203 de 1879; anno VI. N.o UH
de i880.

i80iS-30!.· Domingo (Oj. Semanario popular. B~'aga, ~88.5 (1.0 dezembro).
~.• de 8 pago Anno I, n. ° !:I. Com o retrato de João PInto RIbeiro.

Diversas referencias camonianas, especialmente a pago ft., 5 e 6.
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1.806-302." Em Nova. LisllOa. Em o n.O 9 de 18tH contém o artigo Camões
nas ilhas dos Aç01'es, por João Teixeira Soares, pago 401. e seguintes.

1807-303." Farpas (As), chronica mensal da politica, das letras e dos cos­
tumes. Hedaclore , Eça de Queiroz e Ramalho Ol·tigão. Lisboa, 1882. N.o 1 da
quarla erie (junho a .lulho).- Trata do cenlenario de Camões e do marquez de
Pombal (de pago :32 a 96). No fim d'esta ultima pagina, traz a as ignalura do sr. Ra·
malho Orligão.

1.808-304." Folha (A) da tarde. Anno IV, n.· 1.30 de 1.885.

1809-~m5." Jornal de hOl'ticultu?"a p,'aticu, ele. N.o 6 do volume xn
(1.885).- Contém o Rosa Lusiadas, pelo sr. D. de Oliveira Junior, pago lU.

1810-306." Lltiz de Camões, jornal do cluh Primeiro de Dezembro. Angra do
Heroismo. N.o 1 de 1 de dezembro de '1883. N.O 2 de 8 de janeiro de 1884.

1.811-307." Novidades (As) Anno I, n.O 182 de 1885.- Contém um saneIo
camoniano a Camões.

1812-308." Província (A). Anno I, n.O 48 de 1.885.- Contém um sonelo ca·
moniano. .

1.813-30!:l." Revoluçiio (A) ele setemb,·o. Lisboa. N.· 1.3:140 de H ele jWlho
de i886.

Contém uma commemoração camoniana.

A esla folha podem juntar-se muitas oulras que, depois. de 1.880, entre os
dias 10 e 15 de junho rle cada anno, se lembram de registar o grande facto da
celebração do tricenlenario.

*"
* *

Á secção dos periodico americanos acrescente-se:

1.814-70." A Actualidade. Ouro Prelo (provincia de Minas). N.O 62 de 10 de
junho.

1815-71." Conservado,'. Porlo Alegre. Numero de 1.~ de junho.

1.81.6-72." A. COllstil1ânte, de S. Paulo. N.o 269 de 12 de junho.

181.7-73." Correio paulistano. S. Paulo. N.o 700 de 1.0 de junho.

1.818-74." Deutsche-Zeitung. Porto Alegre. Numero de 16 de junho.

181.9-75." Dim'io da BaMa. N.o 131. de 10 de junho.

1.820-76." Diario official. Rio de Janeiro. r.o 1.63 tle 15 de junho.

1821-77." Dia/'io do Rio Gmnde. Bio Grande do Sul. Numero de 1.0 de
junho.

1.822-78." Dial'io de Santos. Santos (provincia de S. Paulo). N.· 199 de iO
de junho.
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1823-79." Gazeta do povo. S. Paulo. N.o 237 de 1,0 de junho.

1H2li:-80." Gel'llutnia (em alJemão). S. Paulo. N.o li:6 de 12 de junho.

1825-81." J01'11al do cont71w·cio. Porlo Alegre.

1826-82." JO)'nol c/a ta?'Cle. S. Paulo. N.o 216 de 10 de junho.

1,827-83.0 Mercantil. Porto Alegre. N.O -133 de 15 de junho.

1828-8q,." Jlfonitol'-Sul-Mineú'o. Campanba oa Princeza (Mina ). -.0 q,5íde 14
de junho.

'I 29-85." Nova AU1·0l'a. Quissamã (província do Rio de Janeiro). 1'\,0 3{ de
iO de junho.

1830-86.0 Reforma. Porto Alegre.

1,831-87." Telephone. Porlo Alegre.

H!32-88." Tribuna do cOlllnlercio. Rio de Janeiro. N.o 8 de 1.8 de junho.

Reproduz o folhetim de Augusto Varino (pseudonyOlo do r. José de Mello
Freitas), publicado anteriormente na Pl'ovincia de lIlinas. Veja no tomo presente
a pago :281, n.O 1.661.-62..

*
* *

Á secção dos periodicos he panhoes, acrescente-se:

1833-27," La Epoca. Madrid. N.o 12:530 de 1.2 de julho de 1887.

Contém uma commemoração camoniana.

*
* *

Á secção dos periodicos francezes, acrescente-se:

1,83q,-29.. L'nlustration nationole. Bruxelles. Numero de 17 de fevereiro de
1.88t.

Não é pos ivel avaliar a importancia das publicaçãe perioclicas
colligida aqui só pelo nwnero in cripto d ordem, gundo a se­
rie que me pareceu conveniente ol'g'ani ar. ão pMe fazer- e idéa,
nem muitas pessoa teriaIfl a paciencia de os contar para yel' a graDue
dirrerença que exi 'te entre o numero in licado e o que é r al-
mente, .
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Remediarei esse trabalho aos camoniani La" 'om o seguinte
tlUadro:

-----1-----

Publicaçães periodicas

POJ'tuguezas....•..•.........•............ '.....
Americanas .• '" ..... " ..•.. '" ...•.•.....•..
HespanhoJas...•........• , .
Francezas........•...........................
Italianas ...•. " .........•...................•
Ingleza ..............•....................•.
Allemães ..•...•..•...........•..............
Polaca '" .....••... " " '" .

Total. ....•........•.....

Differença '1

. :umcl'Os
de ordem

309
88
27
29

fi
17
ii

489

3lJ:9

NUnlCl'os
clft~cli\'o:)

560
1M/,
53
37

ti
20
H

lJ:

838



Vou entrar na parte do addilamentos, completando a secções
a que não dei toda a exten ão no tomo anterior, para não o tornar
mais volumo o. Aproveito material e notas, que enriquecem a bi­
bliographia camoniana, enão éI rolixo deixaI-as aqm, vi to que se col-
ligiram com e e fim. '

Tambem assim sati farei alguns camonianistas, que julgaram
que, dentro do meu e tudos, não conseguira examinar ou de co­
brir mai obras de critica e referencia, alem das que ficaram men­
cionadas. E regif;tarei aqui, muito especialmente, o meu indelevel
agradecimento ao r. dr. José Carlos Lopes, do Porto, pelo pmito
que me auxiliou para enriqueq,er e' completar es es e tudos.

Dou ainda no fim d'e ta parte algumas edições, que não ~clui no
tomo anterior, por não possuir as respectivas nota.

A estatistica que remata o tomo demonstrará até onde chegou o
meu trabalho. É preci o conservar-me n'estes limites, que ão já
bastante grandes, e não ir mais longe. Por i so me abstive da ecção
dos re.trato , e con equentemente artisti a, que daria.talvez materia
para outro tomo, e desviar-me-ia doprogramma delineado.

TOllO n (Suppl ) 20





v
Obra,;; relativas a CalDões

Diogl'npbicos, cl'UicllS e de simples rCfel'llllClo8

(Veja o lama anterior de pago 270 a 348J

De auotores' portuguezes

i835-255." Exemplares de divenas sortes cle.letms, tiradas da Polygraphia
de Manuel Barata, c criptor portuguez: acrescentadas pelo mesmo audor para.
commum proveito de todos, etc. Lisboa, por Antonio Alvare , i5:l0. 4.° oblongo.

Veja depois do prologo, um soneto, sem nome de auctor, mas que Manuel
de Faria e Sousa. paz entre os de Camões, e nas Rimas tem o n.O i87.

'*
'*' '*'

i83ô-256.· As Eglogas e GeOl'gicas de Vil'gilio, primeira pa.rle das suas obras,
l1:aduzidas do latim, em verso solto portuguez. Caiu a explicação de todos os 10­
g~res escuros, historias, fabt:las que o poela to~ou; e outras curiosidades muito
dlgn~ de se saberem. Auctor Leonel da. Costa Lusitano. Em Lisboa. Impresso
por Geraldo da Vinha. i624. FoI.

Vpja "no prologo Ao LectOl'e a referencia á censura feila por algun escripto­
re5 a Camões, com respeito li serem faltos e imperfeitos muitos dos sens versos.
D'esta obra existem dua edições. A segunda é de i76L

, .i837-257.· Po/" la fidelidad lusitana. Apologya conl1'a, el Doctor Don ~Iarlin
Cal:rllfo, e1 Doctor Antoni Cicc:tl'eli, y sns escritos ele Jeronimo Franqui. Autor
LUIs .Coelfo de Barbuda. En Lisboa. Con todas las licencias necessarias por JOI'ge
Rodnguez. Afio 1621b /j..o de 8 fl.inn. c 34 numoradas só peja frente.

Veja no verso da folha 7 innumerada dua estrophes do canto v dos Lusiadas.



312 LU1.Z

** 'li'

1838-208." U/yssea QU Lisboa edificada. Poema hel"Oico, composto pelo insi·
gne doutor Gabriel Pereira de Castro. Li boa, por Lourenço Craesbeeck, i636. .•
grande de i6 inn.-207 folhas, numeradas só na frente.

Veja no DiscU1'so poetico de Manuel de Galhego , que precede o poema, a'
referencias aos Lusiadas.

* ""
1839-209.' POI'tugallia, sive de regis POI·tuRalliae regius et opibus commeu­

tarius. Lvgd. Batavor. Ex offic. Elzel'eriana, 164!. 32.° de xVI-MiO pago e mais
9 innumeradas de indice.

Com relação a Camões veja na pago 369 o seguinte: « luteI' vernaculos eorum
poetas maxime ceJebratur Luis do Camões, cujus poemata excusa vÍl.li in vige·
simo quarto OJyssipone 1629". .

llf<

'*- 'li'

1840-260." Desengano ao pareceI' enganoso, que se deu a El-Rei de Castella
Dom Filippe 111 contra POI'tugal. Dá,o João Pinto Ribeil"O. Em Lisboa, com todas
a licenças necessarias. Por Paulo Craesbeeck. Anno 1645. 4.° de 4 (innumera­
das)-1~8 pago

Veja llas pago 86, 91 e 92, excerptos dos L1lS1·adas.

*
'* *

18H-261.· A1'monia politica dos doc~!mentos divinos com as co~veniencias d'es·
tado. Exemplar de principes no governo dos gloriosissimos reis de Portugal. Ao
serenissimo Príncipe Oom Theodosío, Nosso Senhor, por Antonio de Sousa de Ma·
cedo. Na Haya do Conde, na oLUc. de Samuel Broun, impre SOl' inglez. Anuo
i60i. 4.° de 12 (innumerudas)-246 pago

Veja nas pago 38 e 39 as referencias a Camões,

*
* *

18i2-262.· Ao Princi1Je Dom Theodosio Nosso SenhOl·. Divinos e humanos
versos de Dom Francisco de Portugal, por D. Lucas de Portugal, seu filho ... Lis­
boa, o1.lic. Craesbeckiana. Anno 1652. 4.° de xX-167 pago E no fim segue·se
(numerado de 1 a 52) : P1'isões e soltu1'as de uma alma.

Veja nas Prisões as pago i2, 18, 22, 39 e 40, as referencias a Camões e ex­
cerptos dos Lusiadas.
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*
* *
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18~3-263." pj'imeira pal'te ela (undaçú,o, antiguidades c g!-andezas da mut
insigne cidade de Lisboa, e seus varões illllstres em san.tidade, armas e letms. Ca­
talogo de seus prelados e mais cousa ecclesia lica e politicas até o anno iU7,
p.m que foi ganha aos mouros por r.1-rei D. Alfonso Henriques ... escripta pelo
capitão Luiz Marinbo de Azevedo. Em Lisboa, na olic. Craesbeckiana, 1652.
FoI. de I6 (innumeradas)-398 pago

Veja no" prologo e nas pago 30, 56, i03, iD9 a UI, 160, 167, 168,179,236,
237 e 2~5, excerptos dos Lusiadas.

'*'
* *

i8!~4.-261,." Ortografia da lingua portuglle~a, por João Franco Barreto, Em
Lisboa, na ollic. de J. da Costa, 1671.. ~.o de 16 (innumeradas)-279 pa~.

Veja nas pago :103, iO~, 10'1, 130,20"',207,208, 209, 210, 216, 220 e 221,
versos de Camões. '

*
* *

18Mí-265." Asia pOl·tugueza, por Manuel de Faria e Sousa. Lisboa 1666 a
1675. FoI. 3 tomos.

Veja no tomo fI, pago 39:1, referencia á e lada de Camões em Goa, etc.; e
nas pago ~61 e ~62, referencia á estada de Camões em Sofala, aos Lusiadas, etc.

18~6-266.··Reverendissimi Pall'is FI'. Fmncisci de Macedo, Minorilae Lusitan.
Conimbricen is, RlJetorices, ac Poelices Magistri-Primarii U/ys ipone, Conimbri­
cae, ac Madriti. Carmina selecta. Ulyssipone. Apud l\Iicbaelem De landes. Anno
!683. 8.0 •

Veja a pago 413. No indlce dos livros prómptos para serem dados á estampa
vem a indicaç1io seguinte: l( Traductio Llldovici Camonii Principes Poetarum Lu­
sitanae in Lalinam linguam Heroico item Cal'mine, opus magni laboris, & accu·
sationisu.

i8!l,7-267." O Godo/i'edo on Jerusalem libertada. Poema heroico por Torquato
Tas '0, principe dos poetas italianos, traduzido na lingua portugueza por André
Rodrigues de Matos. Terceira ediç1io, feita pela de 1689. e precedida de um es­
tud.o historico sobre a vida e escl'iptos de Torqllato Tasso, por João Joaquim de Al·
meilla Braga. Coimbra. Livraria centl'al de J. Diogo Pires, editor e pl'oprietario.
9: Largo da Sé Velha, iD. 1882. 8.0 de 1~96 pago (Impres o na impr. da Uni ver-
Idade.)
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Veja a pago i3, i9, 21, 24, 25,29, 31,39, ó,0, 42 e M as ferencias a Ca·
mões e a05 L1csiadas e a transcripção dos dois quartetos do conhecido soneto do
Tasso a Camões.

*
~: *

1.848-268.' Apologos djalogaes, campo tos por D. Francisco Manuel de !\Iel­
lo ... Li boa occidental, na oflk de M::thias Pereira da Silva & João Antune
Pedrosa, 1.721.. 4.° de 20 (innumeradas)-464 pago

Veja de pago 303 a 31.2 o elogio a Camões e a' censura ás versões de FI'. TIlo·
Olé de Faria e de Macedo, d'wn castelhiio e d'w1l (I'Oncinote, cujos nomes não cila;
a censura aos commentarios de Manuel Correia e de Faria e Sousa. Hefere·se aos
commentarios de João Pinto Correia e Ayre Correia, e ás apologias de J. Soares de
Brito e de Manuel Pires; refere·se tambem aos camonistas GalJegos e Rolin; e las·
tima qn alguns livreiros se atreve 'sem a mandar encadernar a obras de Ca·
mões juntamente com a Sy/via de Lisardo. A pago 328 cita a comedia Amphyt1'iüo:
(l~ pago 333 a 456 tem referencias a Camõe, e a pago 33ó, referencias'aos Lu·
szadas.

*
* *

1.8ó,9-269.n Seram politico, abuso emendado. Dividido em tres noites para
divertimento dos curiosos. Offerecido ao sr. Fel'l1am Sardinha de Saa, arcediago
de Fonte Arcatla, etc.,. por Felix da Castanheira Turacem. Lisboa occidental, na
oflic. de Bernardo da Costa. Anno i723. fJ,.O de 24 (innl1mel'adasj-330 pago

O nome do figurado auctor é perfeito anagràmma de fI'. Luca de Santa Ca·
tharina ... Elogia a Camõe na dedicatol'Ía, no parecer de um amigo do auctor.
qne ci la as Rimas; e nas pago 123, 292 e 293. A pago 37 e 38 encon tram-se refe·
fencias á quinta das Lagrimas e ao episodio de Ignez de Castro.e um soneto de
fI'. Lucas á me ma. A pago 1.69 um soneto centolli o em versos de Camões, Bos·
cam e Garcilaso. A pago 307 dois versos de um· soneto de Camõe .

*
'!':' *

1850-270.' Recl'eaçiio lJroveitosa. Primeira parte qúe, em fórma de cOIJOqtÚOS,
dando noticia de muitos prodigios memoraveis· da arte e natureza dispunha e es·
crevia Custodio Je am Baratta ... Lisboa occidental. Na offic. de Antonio Pe­
droso Galram. Anno de 1.728.8.° de 32 (innurnera la )-366 pago Idem, segunda partcl.
Ibidem. 1.729. 8,° de 16 (innumeradas)-432 pago

Veja na parte I, pago 7,50, 96, 1.00, 105, 1.06, 1.21., 259, 306, 311, 318, 323
e 324; c na parte II, pago 53, 54, 194, 201., 300, 305, 359, 360 e 376, eXceI'pto
elos Lusiadas e da Iyricas.

, 1.851.-27:1.' Obras val'ias .obl'e va?'ios casos com. tl'OS I'clações de di1'eito e l1.tI!'
tl'e ao desemba1'go do paço, ás eleições, p'erdões e pertenças ele sua jm'iselicção. Com·
postas pelo doutor .João Pinto Ribeiro. Acrescentada com os tratados sobre po-
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litica, breve discurso das partes de um juiz perfeito e obras metricas, pelo doutor
Duarte Ribeiro de Macedo .. ' Parte I. Coimbra, na offic. de Joseph Autuue
da Silva, etc. 1729. FoI. de 8 {innumeradas)-:144-83-6 (iunumeradas)-28 pago
Parte II. Ibidem, na mesma officiua, :1730. FoI. de 265-44 pago

Ambas as partes encerram numerosos excerptos dos Lusíadas, sonetos, eclo­
gas, etc., de Camões; e o soneto a D. Iguez de Castro.. .

** '.'"
:1852-272._Notioias clwonologicas da 1~niversidade de Coimb1'U, dedicaclas á

magestade d'el1'ei Nosso Senhor D. João V. Escriptas pelo beneficiado Francisco
Leitão Ferreira, academico real do numero. Primeira parte e que comprehende
os annos que discorrem desde o de :1288 até principias do de 1537. Lisboa oeci­
dental. Na offic. de Joseph Antonio da Silva, impressor da Academia real, :1729.
Folio de :12 (innumeradas)-639 pago

Veja as pago :132, :133, :180, :182, 291, 319,320,334, 335,342,440,505, 523
a 525, e 536 excerptos dos Lusíadas, referencias a Ignez de Castro, excerpto da
e!l"loga I, referencias'a Camões, e a ode ao conde de Redondo.

*
* *

:1853-273.- Imagens conceituosas dos epigrammas do 1'evel'endo P. M. .tinto­
nío dos Reys, 1'eduzidas do met1'O latino ao metro lusitano. Beflexões sobre algu­
mas das suas argucias... Por João de Sousa Caria. Torno r. Lisboa occidental. Na
offic. da musica. 1731. 4.° de 268 (innumeradas)-129 pago Tomo II. Ibidem. Na
nova offic. de Mauricio Vicente de Almeida, :1733.4.° de 8 (innumeradas)-75i
p~ •

Tem numerosas referencias camonianas.

*
*

A

1854-274.- Pinto renascido empena.do e desempenado: primeiro vôo dirigido
ao exce1.'"o senhor Dom Luiz José Leonardo de Castro Noronha Ataide e Sousa,
undecimo conde de Monsanlo, composto por Thomás Pinto Brandão. Lisboa oc­
cidental, na oflic. da Musica. :1 732. 4." de 28 (innumeradas)-568 pago

Veja de pago :155 a :161 referencias a yasco da Gama e a Camõe .

*
* '*

:1855-275.- A1'chiathenueumLusitamlrn, sive Regale collegium Colimbriense ...
por D. Josephus Barbosa, etc. Ulyssipone Occidentali, ex praelo Josephi Antonii
à Sylva, Hegina Academiae Typographi, 1733. 4.° de 36 (innumeradas)-280 pago e
mais 1 de addenda.

Veja na pago 34 (inuumeradas) os dois versos.

Alter erat toto clarus Camonius orbe,
Graudisonâ modulans Lysia facta !ubâ.
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a pago 37 e i6q" referencias a Lupus Luclovicus de Camões (parente do egregio
poeta ?).

""* *
i85ô-276.n Sentimentos metricos, ou collecção de varias vozes na ma~oa peja

morte da Seren.mn Sr.n D. Francisca, Inrante de Portugal etc. Por João Ferreira'
de Araujo. m collecção. Lisboa occiclental, na ollic. de Miguel Rodrigues, i736.
4.° de 32 pago

Veja na pago i8 o soneto Alma minha gentil; de pago i 9 a :22 a glosa em oi­
tavas a esse soneto por Thomás Antonio da Cruz.

Na IV collecção dos me mos Sentimentos, impressa no mesmo anno, 4.° de 32
pag., vem a pago i3 um soneto, imitação do de Camões Alma minha gentil.

i857-277.n Musa 7JUeril, dedicada á excellentissima senhora D. Ignez Fran­
cisca Xavier de Noronha, viscondessa de Barbacena, por seu auctor João Cardo­
so da Costa. Lisboa occidental, na offic. de Miguel Rodrigues, i736. 8.° de 29
(innumeradas)-q,32 pago

Veja na pago i3 um soneto pelas consoantes do soneto de Camões

Sete annos de pastor Jacoh servia

e de pago 347 a 34,9 a poesia intitulada: A.ppt·ovação doillustrissimo, pt'eclm'issimo
e serenissimo Luiz de Camões, principe dos poetas lusitanos. eon ta de sei s oi­
tavas.

*
* *

i858-278.n Arte com vida ou vidn. cOln arte, muito curiosa, necessaria e pro­
veitosa não só a medicos e cirurgiões, mas ainda a toda a pessoa de lJUalquer
estado ou condição que seja, principalmente aos casados; e mais que a todos aos
noivo de pouco tempo, etc. Por Manuel da Silva LeitãoO. Lisboa occidental, na
offic. de Antonio J;'edroso Galrão, i738. Fol. de 34, (innumeradas)-v-54,7 pago

Veja na pago 377 quatro versos da egloga II de Camões; pago 386, os dois
quartetos do soneto « Sete annos de pastor Jacob servia l); pago :l88, dois versos
do canto VII dos Lusiadas; pago 397, um terceto do soneto 09; pago 4i9, doi
versos do canto IX dos Lusiadas; pago 4,i9 e 420, quatro versos da egloga r; pago
4'88, quatro versos da cançáo x e dois ver os do eanto I dos Lusiadas; pago 490,
dois versos do canto IX dos Ltlsiadas . pago 5U, dois ·versos da egloga II; pago
5i3 quatro versos da egloga v . pago 5i5, uma oitava do canto IIl; pago 5i8, dois
versos do canto I; pago 522, quatro versos ela egloga v; e pago 530, oito versos da
egloga v e quatro ver os da canção I.

'"'* *
1859-279.n Poema lucttwsO e (tmemes suspiros da saudade, tirados do lugu-
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lJre sentimento de um tumulo, pelas vozes da maguada e illuslrc Germania .. , e
immortal demonstração da sua dor, que fez no li(rande templo de S. Vicente de
Fóra do real mosteiro dos conegos regranles"de Santo Aj;(ostinho, aos oito e nove
de março anno 1.71~t .. . á morte do auguslo imperadur dos romanos, rei da Gel'­
mania Carlos VI .. ' offerece e dedica estes suspiros da dor a uma canção heroica
e oulra heroica canção !audatoria entre maguada. ao senhor Christiano Sloqueler,
con uI geral de Hamburgo e das cidade Hanseatillas de Aliemanha, etc. Antonio
de S. Jeronymo Justiniano, capellão do CÔro de Nos a Senhora do Loreto da nação
ilaliana. Lisboa, na nova offie. Almeidiana, 1.74,1.. f.I,.o de 18 (innu01eradas)-I~1. pago

Veja no prologo as referencias a Camões com relação ao metro seguido.

li

* '"'
-1860-'2RO." Factos politicos e militm'es da antiga e nova Lusitattia, em que

. se descrevem as acções memoralfei que na paz e na guerra obraram ·os portu­
guezes nas quatro partes do mundo. Por Ignacio llarbosa Machado. Tomo r. Lis­
boa, na ollic. de Ignacio Rodrigues. 1.74,5. FoI. de 87 (innumeradas)-711 pago e
mais 3 de erra ta s.

Veja a Dissertação apologelica, o appendice fi Dissertação, e alem de ouh'os,
(te pago 96 a fOO, e de 208 a 210, o que é consagrado á morte de D. Ignez de
Castro; e na pago tOO a bibliographia relativa ao assumpto. .

* *
1861-'281.' A Fenix l'enasciela, OtL obras poeticas elos melhol'es engenhos POI"­

ttt9~Lezes. ,. publicada por Mathias Pereira da Silva. (Lisboa,~:l717-174,6, 5 10mos. )

Tomo r. Li boa, na o.ffic. dos herdeiro de Anlonio Pedro o Galram. 8.°
ue 16 (innumel'adasj-430 pago Veja as pago :l9, \12 a 1.39, 1.4,0 a H3, 1.66 a 1. 71,1. 72
a 174" 05,1.83 a 1.85 e 2U.

Tomo II. Lisboa, na offie. de Joseph Lopes Ferreira, i7i7. 8.° de 1.6 (innu­
meradas)-383 pago Veja nas pago 56 a 61., 74 a 78 e iiI.

Tomo III. Li boa, na offie. de Joseph Lopes Ferreira, iH8, 8.° de 1.5-(innu­
merada )-384, pago Veja as pago \12 e 93.

Tomo IV. Li boa, na. ofirc. de Mathia Pereira da Silva & José Antunes Pe­
droso, i721. 13.° de :l5 (innumeradas)-372 pago

Tomo v. Lisboa, na offie. de Miguel Rodrigues, i74,6. 8." de 8 (innumera­
da H,30 pago Veja as pago 24" 27, 30, 40, !J,!!" Mi, 1.63 a i66, 272 a 277.

18(j2-282." Conversação {amilim' e exame cI"itico, e~ que se. mostra repro.­
vaelo o melhodo de estudar,. que com o titulo de yerdadeu'o, e addltamento de uh!
á republica e á igreja. e proporcionado ao eslylo, e nece sidade de Portugal, ex-
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poz em dezeseis carla o R. P. Fr(li *** barbadinho da congrêgação de Italia, e
lambem frivola a resposla do mesmo reverendo ás olida reflexões do P. Frei
Arsenio da Piedade religioso capucho. Auclor o P. Severino de S. Mode to, pl'e ­
bylero. Communica·o a seu amigo Rozendo Eleulerio dê oronha, particular amigo
do auclor. Valen a. Na omc. dtl Antonio Baile. Anno lI1DCCL. 4.· de 20 (innume·
radas)-561 pago e.mais 3 innumerada de erratas e advertencia.

Vej!l Das pago index do cap. VII, 249. a 256, a defeza 'de Camões contm o que
Verney dissera no Verdadeim methodo de estudm·.

Veja tambem a este respeito o que já deixei posto no tomo anterior, pago
283 e 284. .

* *
1863-283." CoUecçúo politica de apophtegmas 016 ditos agudos e sentenciosos.

Novamente únpressa, conecta e illu trada. :.. Por Pedro José Suppico de Morae .'
Coimbra, na olIic. de Francisco de Oliveira, i 761. 4.· 2 tomos.

Veja no tomo r, pago 321, o ditos de D. Pedro Ii e do e.onde de Jdanha a
respeito dos Lusiadas.

* *
. :l.864.-281j..· Despe"tadol' de 1I1a1'tc. Instrucções militares aos soldados portu·

guezes, que na presente guerra defendem o rei, o reino e'a rasão. Dada ao publico
pelo padre José Margelo de Osan. Lisboa, na olic. de Francisco Borges de Sousa.
Anno de 1762. 4.· de :1.2 (innumeradas)-83 pago e mais :I. de protestação e erralas.

Veja nas pago 19, 20 e no prologo os excerpto dos Lusiadas.

1865-285." Saudades dos serenissimos 1'e1/S de p01·tugal Dom Pedl'o I e D. 19l1ez
de Cast1'o, escl'lpta por D. Maria de Lara e l\'I.eneze ; e outras obras de. sentimento
propl'io, & ofIerecidas á sr.· D. MaJ'ia de Menezes de Lam de Bragança, por Diogo
Rangel de Macedo ... Segunda impressão. Na alie.. de Pedro Ferreira, 1.762. 4.·
de :1.8 (innumeradas)-102 pago

'ii'
;'<, '1('

1.866-286.' Obl'as do doutor nual'te Ribei1'Q de 1I1acedo. .Lisboa, na omc.
de Arrtonio Rodrigue Galhardo, Anno 1767.4.· 2 tomos de 8 (innumeradas) -289
pago e mais 1 (innumerada), e 8 (iJ1Dumeradas)-327 pago

Veja no lomo TI, na pag.3 e 4 verso dos Lusiadas; pago 4, referencia a Ca·
mões; pago 6 versos dos Lusiadas; pago 270 soneto a O. 19nez de Castro, e soneto
glosando em um certame os dois ultimas versos que são.de Camões.

* '"
i867-287." RimC!s de João Xavier de Matos, entre os pastores da Arcadia
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portuense Albano Erjlhreo: dedicadas á memoria do grande Luiz de Camões,
principe dos poetas portuguezes, dadas á luz por Caetano de Lima e lello. Porto,
na ornc. de Clamopin Durand, Gronteau & C.a Anno de -l773. 8.. de 6 (innume­
radas)-312 pago e.mais 1. de prote tação.

'eja nas pago 1.6 e 92, os sonetos; na pago 239'a epistola, e na pago 305 o
idilio.

*
* *

-l8(i8-288.' FÍist01'ia critica do theat1'0~ na qual se t1'atal1~ as causas da deca­
dencia ele seu verdadei7'o gosto, lraduzida em portuguez para servil' de continuação
ao theatl'O de Manuel de Figueiredo, e offerecida a el-rei nOSSB enhor D. Pedro m,
por Luiz Antonio de Araujo. Lisboa, na regia offic. typographica, 1.779.8.· de 1.4,
(innumeradas)-XIv-2Qi pago

, eja a pago 9y, referencia ao (Irama D. Ignez de Castro; e na dedicatoria re­
ferencia á Castro, de Quita.

*
* *

-l869-289.' Obras de Domingos dos Reis Quita, chamado entre os da Arcadia
Lusitana, Alcino Micenio. 2.' edição: Lishoa, na typ. Rollalldiana, 1.781. 8.· 2 to­
mos de ~51 e 369 pago e mais 1. de indice.

Veja no tomo l, na pai\. 1.2, 20 e 34, as referencias a Camõe ; e no tomo II
de pago 295 a il4,6 a tragedia Castro; e a pago 367 elogia Caruõe .

1.870-290.' Sonetos de D. 19nez de Castm Lishoa, na offic. palriotica de
Francisco Luiz Ameno, i78q,. 8.· de 27 pago

*

1871-29'1.' Tratado dos affectos e cDstmiles omtol'iQs, con iderado a respeito
da eloquencia, dividida em duas partes. Lishoa, na regia. offic. typographica,
1786. 8.· de v-85 pago

Contém, em quasi todas as paginas, referencia e excCl'ptos das ohras de Ca­
mões.

**', *
iR72-292.' Sonho. Poema erotico, que as beneficas'mãos do Nosso Augusto

e amabilissimo Príncipe do Brazil oJTerece Luiz Bafael Soyé. Li boa, na offic.
patl'iotica de Francisco Luiz Ameno, i 786. 8.· de LXXXVIIl-125 pago

. Veja nas pago IX, x, XUI, XIY, XXXI, XI"Vll e XLvrrr, i e 63, excerplos dos L1t­
stadas, e referencia a Ignel': de Ca tro, ao Lusíadas e ás Rimas.
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*
'*' *

1873-293." Jornal encyclopedico. Dedicado á Rainha Nossa Senhora e desti­
nado para instrucção geral, etc. (Junho de i 789.) Li boa, na olic. de Filippe
da Silva e Azevedo. Anuo 1.789. 8.°

Veja de pau. 4,09 a 4,13 cinco sonetos á morte de D. Ignez de Castro. (Sem
nome elo auctor.)

. 1.874,-29!J,." Jornal encyclopedico. (Março de 1790.) Lisboa, na oflic. de An·
tomo Gomes. Anno de i 790. 8.°

Veja a pago 335 o soneto feito ao pé do lumulo de D. Ignez de' Castro. (Sem
o nome do auc~or.) .

*
* *

1875-295.- Versos do bachm'el Domingos Maximiano Torres, denominaáo
Alfeno Cynthio. Lisboa, na typ. Nunesiana. Anno 1.791. 8.° de xVI-303 pago

Veja na pago i8 o soneto xvrn á mort~ de Domingos' dos Reis Quita, parodia
do de Camões Alma minha gentil.

"" *
1876-296." Analyse e combinações philosophicas sobl'e a elocução e estylo de

Sd de Mú'anda, Fe1Teim, Berna?-des, Caminha e Camões: segundo o espirito do
progra~ma da academia real das sciencias publicado em i7 de jaueiro de 1.790.

Anda nas 11lemol'ias da litte1'atum dà academia, Lomo VI, de pago 26 a 305 ;
e em separado, mas d'esta fórma é raro apparecer.

i877-297." C011l1Jendio l'lletorico, ou arte completa de rbetorica com melhodo
1'aeil, para toda a pes oa curiosa, sem frequentar as aulas, ~aber a arLe da eloquen­
cia: toda composta das mais sabias doutrinas dos melhores auetores, que escre­
veram d'esta Importante sciencia de fallar bem: por BenLo Rourigo Pereira de
SoLo-Maio,: e Menezes. Lisboa, na olie. de SImão Tbaddeo FerreiJ'a, 1.794,. 4,.0
de vUl-300 pago

Veja nas pago 1.4,6, i52, i53, i6% 1.66, 2J!1, a 216, 229 e 236, excerptos dos
Lusiadas e da egloga VIII.

1878-298." Jomada ás CÔl·tes do Pamaso de Diogo Camacho, em que ficol!
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laureado por ApoUo. Lisboa, na afile. de João AntoDio da Silva. 1794. 8.° de
40 pago

Veja nas pago 26, 30 e 32 as referencias a Camões.

*
'* '*'

1879-299.' Theatro ele Manuel ele Figueiredo. Lisboa, na imp. Regia. Anno
(i80l a i8to). Por ordem superior. 8.0 13 tomo.

Veja no tomo IV, pago 7 e 8 do discurso a referencia a Camões e tloi versos
dos LlI.<iadas; pago 61 a 61, referencias; de pago 359 a 480, a h'agedia 19ne:: de
Castro; no tomo v, referencias a Camõe no discurso da comedia Albel'to Virai;
no tomo VI, no discurso da tragedia As irmãs, referencia a 19nez de Ca'lro; no
lama IX., pago 209, doi versos dos Lusiadas; no lama xn, pago 553 e 554, refe­
rencias a Camões e á Castro de Fel'l'eira; e no lama XITI, pago lUI, referencias a
Camões. ..

* *
1880-300.' A senho1'O Maria ou nova impertinencia, por José Agostinho de

Macedo. Na ímpl'. Regia. Anno HHO. Com licença. 8.° de 18 pago

Veja na pago 14 referencia á opinião de Voltaire ácerca dos Lusiadas.

'*'
* '*'

. 1881-30:1..' Motim litterm'io, em rÓl'ma ele soliloquios, por José Agostinho de
Ma.cedo, Lisboa, na imp. Regia. Anno 181 i. 4 tomos, 8.°

Veja no lama I, pago 65, 66, 73, 126, 2[~5 e 247 referencias a Camõe e aos
Lusiadas; e de pago 323 a 398 o Dialogo de mortos (Homero e Lubo de Camões),

*
'*' '*'

1882-302.' SU1Tiada a Massena em Portugal, e encontro dos dois )'ivaes no
palacio imperial de Prança, por José Daniel Rodrigues da Costa. Lisboa, na ofilc.
de Simão Thaddeu Ferreira. Anno de 18B. 4.° de 23 pago

'eja na pago 7 a referencia ao Camões, que Junot prometteu a Portugal.

1883-303." E1Jicedio na sentida morte da augustissima senhom D, ;.lm'za I,
Rainha Fidelissima. Olferecido a sen augu tissimo Jilho D. João V1 nosso senhor
por seu auctor Antonio Feliciano de Caslilh?, estudante de eloquencia e poesia
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no real estabelecimento do Bairro Alto em LJisboa. Lisboa, na imp. Regia. :1.816.
8.° de 8 inn.-23 pago (Com estampa.)

Veja nas pago :I. e 2 referencias a Camões e á Cast?'O de Ferreira.

'*'
* *

1884,-304,." Poesias va?'ias dp- Francisco Roque de Carvalho Moreira. Lisboa,
na imp. Regia. i817. 8.° de 29:1. pago e mais 3 de erratas,

Veja na pago 27 os sonetos XLYIII e XLIX allusivos a Camões e a J. A. de Ma·
cedo, .

*
'*' '*'

1885-305." Systema stenogmphico, inventor Samuel Taylor.,. a'.!.aptado á
lingua franceza por Theodoro Pedro Bertin, que Joaquim Machado .. , applicou
ao nosso idioma. ,. Lisboa, na imp. Regia. Anno 1820. 4.° de 28 pago

Veja a pago 26 uma oitava de Camões com os correspondentes caracteres ste·
nograpbicos.

:1.886-306." Oitava de Camões. Rio de Janeiro, na offic. de Lisboa Porto
&: C.", :1.822. Folha solta.

Sem o nome do auctor. É a glosa á oitava de Camões.

Deu signal a trombeta castelhana

Existe um exemplar na bibJiolheca da imprensa nacional do Rio de Janeiro.

*
"" *

:1.887':'307." Cartas de D. 19nez de Cast?·o ao 1Jrincipe D. Pedro. Lisboa, na.
typ. HoJlandiana. i824. 8.° de :1.5 pago

*
* *

:1.888-308." Obs81'vaçóes c?'iticas sobre alguns artigos do ensaio estatístico do
reino de Portugal e Algm'ves, publicado em Paris por Adriano Balbi. Sen auctor
Luiz Dual'te Vil1ela da Silva. Lisboa, na imp. Regia. Anno 1828. Com Iicenca.
4.° de 137 pago e mais :I. de errata e addições.

Veja nas pago 3:1. e iDO, as referencias a Câmões e á Castro de Antonio Fer·
reira:
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* *
1889-a09." 1l1emol'ia sobre .Macau, por João de Aquino Guimarães e Freitas.

Coimbra, na imp. da Unível' idade, 1828. 8.· grande de 94. pago

Veja na pago 5 referencia á gr.uta e ao poeta.

*
*. '"

1390-3W." Poemas lusitanos do doutor Antonio Ferreira. Terceira impressão.
Lisboa, na typ. Rollandiana, l829. 16.· 2 tomos. • •

Veja no tomo II de pago l58 a 237 a tragedia Cast1·o.

*
* *

1891-31i." Bibliotheca famililll' 'e 1'ecreativa, oiIerecida á mocidade portugueza.
Lisboa, inip. Nevesiana. Tomos I a v, 1835'a 1836. 8.· T.Qmos v a VJII. 8,· 1837
a 184,1.

Veja no tomo II, a pago 216, e no tomo v, a pago 153, 187 a 189, 24.8 a 257;
no tomo VI, as pago 152, 153 e 322; e no tomo VIII, as pago 21, 128 e 271, refe­
rencias e.citações camonianas.

*
'*' *

18~t2-312'" 'Cintra pittOl'esca, ou memOl'ia descriptiva da vil/a de Cintra, Cal­
11l1'es e seus al'redores. Lisboa, typ. da sociedade propagadora dos conhecimentos
'uteis, rua Nova do Carmo, n.· 39, D. 1838. 8.· de 231 pago e.1 innumerada de
errata. Alguns exemplares foram olferecidos pelo auctor, o viscomle de Juromenha,
acompanhados de um album de vi tas de Cintra, em lithographia.

Veja nas pago 6, 2:3, 24. e 4.3, referencias a Camões; e na pago 10 e 25, excer­
ptos dos Lusíadas e das lyricas.

'1<'

* *
1893-313." O histol·iador. Jornal recreativo e de instrucção. Li boa, typ.

da Academia das bellas artes, 18lJ,O. Rua de S. José, 8. lJ,.. ,

Veja na pl'imeil'a pal·te, o n.· 2 pago 9 a ii; o n.· 5, pago 39 e lJ,O; on.· 7,
pago 54.; o n,· 15, pa~ 11O,e o n.· 22, pago 171, a noticia interessante da vida de
Camões, versos dos Lusiadas, ditos gracio os de Camões. Na segunda parte, o
n.· 5, pago 33; o n.· 9, pago 69, e o n.· ii, pago 84., transcripção de ver.os de Ca·
mões e referencias ao poeta.

t89~-3H." D. Igne::: de Castro, mi/lha de Portuga}. Biogmphia por '" \ 'iF.
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Lisboa, imp. Tacional ( em dat.l, mas parece que é de 18-i0). Folio de 3 pago Com
retrato.

De pago 2 a 3 vem o Episodio de 19nez de Castro.

t895-3t5." D. Vasco da Gama, descobrido?" das Jndias OI·ientaes. Li boa,imp:
Nacional. t840. Folio de 4 pago Com retrato.

De pago i a 3 tran créve as estrophes dos Lusíadas, referente á parte da
vida de O. Manuel, que prende com a escolha do Gama para a empreza do des·
cob"imenlo da lridia, a nanação .do Gama ao rei de Melinde e o Episodio cio Ma·
mastol·.

*
* *

i896-316.· Luiz de Camúes, pl"incipe dos poetas lusitanos. LislJo~, typ. de D.
J; L. de Sousa Monteiro (sem dala). Folio de 5 pago

'*'

t897-317.· Ch?"onica littlwQ1"ia da nova academia dramatica. Tomo J. Coim­
bra, na imp. da Uni,ersidade, t8!!'0. 4.° de 4 (innumeradas)-38ra. pago Tomo u.
Thidem, na mesma imp. i8-i0 a 1841. 8.° de 338 pago

o
Veja nas pago 8, 27,252,253 25la,,300, 30t, 340,341,362,372 e 380, do

tomo I; e nas pago 120 e t23 do tomo II, as referencias a Camões, versos a Ignez
de Castro, e referencias á Cast?'o de Ferreira.

*
'"1'õ" *

i898-:H8.· D. 19nez de Castro. Romance por A. J. G. 1\1. (Alexandre Jo é
Gomes Monteiro). Porto, 18la,2. :1.6.° de 20 pago

*
* *

i899-3t9.· Galeria pittoresca da histOl"Ía portugueza, ou victorias, conquistas,
façanhas e factos memoraveis da historia de Portugal e do Brazil. Obra destinada
á instrucção da mocidade portugueza e braziliense. Ornada de 3la, estampas, etc.
Paris, em casa de J. P. Aillaud, quai Voltaire, ti, i8ra.2. 8.° oblongo de XII-230
pago

Veja de pago la,5 a 49 o capitulo 1I1m"te de D. 19nez de Castro; de pago 50 a
53 o capitulo Apl'esentação do corpo inanimado de D. 19nez de Castro reconhecida
rainha de Portugal; e o,as pago 5ra., 95,.96, 97 e iOO, excerptos dos Lusíadas.
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'li<
'li< 'li<

3~ã

i900-320.· lIfémoij'es historiques, politiques et littéraij'es, concernant le Por­
tugal et toutes ses dépendences; avec la bibliotheque des écrivains et des historiens
de ces états: par mI'. le Chevalier d'Oliveyra, gentil·homme portugais. A la Haie,
chez Adl'ien Moetjens, i7.}3, 8.° ~ tomos de 2q, (innl1meradas)-38q, pa~. e x-iq,
(innumeradas)-386 pago

No tomo I, pago tO, vem uma referencia ao episodio de Tgnez de Castro.

-11'

* *
i90i-32i.· Arte poetica, novamente ordenada para conhecimento dos prin­

cipios elementares da versificação e poesia portugueza, dividida em duas partes,
que tratam: a t .', das regras metricas e dramaticas; a 2.', dos ex.emplos poeticos,
por Joaquim José do Valle. Porto, typ. Commercial portuense, i8q,2. 8.° de 2~6
pago .

Veja de pago BO a H~ a tllegia de Camões O Sulmonense Ovídio desterrado,
etc.; de pag.205 a 2i2· o Epísodio de Adamastor; a pago 240 e 24:1. um soneto
á morte de D. Ignez de Castro de Lopes de Vega, traduzido por A. J. de Sousa
Vasconcellos.

J90~-32~.a Reflexões sobre a língua portvgueza, escriplas por Francisco José
Freire, publicadas com alguma annotaçõe pela sociedade propagadora dos co­
nhecimentos uteis. Lisboa, Sociedade propagadora dos conhecimentos uteis, rua
Nova do Carmo, i8!J.2. 8.° grande. 3 partes de x'lUv-i8i pago e mais i de indice
e errata; i85 pago e mais 2 de indice e errata; e UO pago e mais 3 de indice
e errata.

Alem de excerptos dos Lusíadas e das Rimas, de Camões, frequentement~

cita o sublime poeta, sobretudo nas partes I e II.

'li<
'li< 'li<

i903-3~3.· Poetica pam uso das escolas, por Bernardino Joaquim da Silva
Carneiro. Coimbra, na imp. da Universidade, i8~3. !l.0 grande de 6 (innumeradas)­
t08 pago

Veja nas pago ~5 a ~8, 60, 63,66,75,86 e 87. t03 e 106, excerplos dos Lu­
síadas e das Lyricas de Camões, e referencias ao poeta.

*'li< 'li<

i90q.-:~2\.· Resumo da histol'ia de POI·tugal para uso das creanças qu~ (re-
TaliO sy (SUPpJ 2l
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quentam as aulas. Terceira edição, revista e muito augmenlada por Emilio Achil.
les Montevprde. Lisboa, na imp. Nacional, i 86,6,. 8. 0 de U6 pago e mais 2 influ­
meradas de advprtencia.

Contém excerptos dos Lusíadas, a pago i I, i2, 26 a 28, 33, 3~, 4,2 a 4,7 e i37.

1905-325.- Nau(mge ddfanuel de Souza de Septdveda et de D. Lianor de Sá,
poeme portugais de Hieronime Corte·Real, traduit pour la premiere fois par 01"
taire Fournier, auteur d'une traduction dcs Lu.siades. Paris. Currier, libraire·édi·
teu1', i8MI<. 8.0 de vJI-4,22 pago

Veja nas pago I, II e m as referencias a Camões e aos Lusíadas.

*
* *

1906-326.- O romanceiro POl'tuguez, ou collecção dos romances da historia
portugueza, compostos por Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento. L- parte. Lis·
boa, lyp. do PHnOl'ama, :l:86,f, 8.0 de x-270 pago e mais 5 innumeradas de in­
dice e errala. 2.- parle. Porto, typ. Commercial, 186,5. 8.0 de VIlI-260 pago e
mais 3 de indice e errata.

Veja nas pago VII e VIII e 120 da {,- parle, e O3S pago III e IV e 85 da 2.·
parle, as referencias e excerptos de Camões. Todas as epigraphes dos romances
são tiradas dos Lusíadas.

'*'
'*' '*'

i907-327.· Noções elementm'es de rhet01'ica, por Alfredo Victor Pereira Nu­
nes. Coimbra, imp. de Trovão & C.·, 184,5. 8.0 de 187 pago

Comprehenue numerosos excerplos dos Lusiadas, citados como exemplos.

'*'
'*' *

1908-328.· Cat·ta di"íflÍda ao cavalhei,'o José Hurne, memuro do parlamento,
sobre o ullimo debate havido na camara dos commuus a respeito do' negocios de
Portugal, por um anglo·lu. itano ... Verlido em pOI'luguez e annotado por ...
Lisboa. :186,7, na imp. Nacional. 8.° grande de \/11-223 pago

Veja na pago IV a referencia a um monumenlo de Camões, que um escriplor
hespanhol dissera ter sido levantado e que realmente I) não havia sido a esse
tempo.

'*'
* *

1909-329.' Omç<Ío (unebre do muito alto e poderoso senhor D. Pedro IV, rei



OE CAMÕES 3~7

e regente de Portu~al e duquf\ de Bragança, que no dia 2q, de setembro de i8~7.

Das annuaes exeqUlas que a irmandade da real capella da Lapa na cidade do Porto
tributa á memoria de tão grande príncipe. Por Antonio do Carmo Velho de Bar­
bosa ... Porto, typ. de Gandra & Filhos, t8~7. 8.° de 2q, pago

Veja a pago i5 a referencia li Camões, elogiando os Lusiadal.

'*''*' *
i9tO-330." l.'ma viagem de duas milleguas, pelo sr. C. Lagrange Monteiro

de Barbuda ... extrabida da "Revisla universal lisbonense", enriquecida com va­
rias peças e ojferecida aos patricios e a amigos do auclor, por FiJippe Nery Xa­
vier. Nova Goa, na imp. Nacional, t8l8. q.o de x/ll-i-99 pago e mais i de
errata.

Veja nas pago 5, tO, ~t, 38, 65 e !lO, excerptos dos Lusíadas e das LyriCfU.

Em seguida vem o Diccionat'io histOt'ico explicativo de alguns nomes proprios
e allusões que ~e contê.em na Viagem de duas mil leguas. .i36 pago - Veja a pago
20, 21 e i2Y, blOgri1phla de Camões e excerptos dos Lustadas.

'*'
'*' «<

i9H-il3i." CollecçÍÚJ de poesias, ojferecidas aos assignantes da Revista popu­
lar. Lisboa, i8q,9. 8.°

Veja na pago 6 e 22 as referencias a Camões; de pago 49 a 56 a poesia de
Francisco Palha, A minha patria, com referencias ao egregio poeta; de pago H3 a
Hã a poesia de A. F. de Castilho, O canto do lau.

'*''*' '*'-
i9f.2-332.1 O moribtmdo ClJsne do Vouga. Collecção de algumas peças mais

importantes extrahida das obra's poeticas do sr. Francisco Joaquim Bingre, nos
ulLimos momenlos de sua vida. Porlo, lyp. Commercial, i8S0. 8.° grande de iOO
pago e mais i de erralas.

Veja nas pago 8, 36 e 92 as referencias a Camões.

'*'
* '*'

t9t3-33:l." Saudades de minha patria. Poesias óe João de Ab'oim. Vol. n. Rio
de Janeiro, lyp. de F. de Paula Brilo, praça da Constituição, D.O 64,. i8ãO. 8.°
grande de xLI-178 pago e mais 2 innumeradas de indice.

~ Veja de pago 80 a 86 a poesia Queia:ttmes do Jau de A. F. de Castilho.
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*
* ""

i9U-33~.· Rtvista dt POI'tugal por João Bel'llardo da Rocha, bacharel for­
mado em leis. Lisboa, typ. rua da Bica, n.O 55. i85L 8.° de 60 pago e i de er·
rata.

Cita os Lusiadas a pago i2, {5, 29, 3~ e ~L

""
"" ""

i9i5-335.· Miscellanea poetica. Jornal de poesias ineditas. Publicadas de ja­
neiro a junho de i85L Primeira collecção. Parlo. Na loja de F, G. da Fonseca,
livreiro editor. i85L 4,.0 de ~ (innunieradas)-2 t2 pag.- Idem. Segunda collecção.
~852. 4,.0 de 2 (innumeradas)-206 pago

Veja no tomo I, pago i a 4, a poesia O lau de Camões", por José Maria Velo
loso; e no tomo II, de pago 2t a 23, a poesia Lamentos de Camões, por Joaquim
SimOes da Silva Ferraz.

•
* '*'

i9i6-336.· T?'atado da metrificação pol'tugueza, para em pouco tempo, e até
sem mestre, se aprenderem a fazer versos rle todas as medidas e composições;
obra approvada pelo conselho superior de instrucção publica do reino, para uso
das escolas. Auctor A. F. de Castilho. Lisboa, imp. Nacional, i85L 8.° de vrrr-i60
pag, -

Veja nas pago 2i, 57, 63, 64" 6R, 69, 74" i20, tH, i37 e U9 as reFerencias
a Camões, excerptos dos Lusiadas, das sextinas, e um excerpto dos Queixumes
do lau, de Castilho,

*
'*' ""

i917-337." O?'oleiro historico·politico da viagem de suas magestadts e o nau­
{ragio do tlapor POI·tO, Poemas por Luiz Maria de Carvalho Saavedra Donnas
Boto. Porto, na typ, de Faria Guimarães, i852. 8.0 de 6í pago

Veja nas pago 4" i5 e 53 referencias camonianas.

"""" '*'

i918-338.· Cantos juvenis, por Joaquim Simões da Silva Ferraz. Rio de Ja­
neiro, typ. Commercial de Soares & C.·, rua da AIrandega, n.O 6. i8M. 8." grande
de 68 pago

Veja a pago 26 a allusão a Camões lia poesia intitulada Por occasião de uma
representação academica no theatro de Camões; de pago 30 a 35, a poesia intitu­
lada Lamentos de Camões.
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'*'
'*' '*'

329'

19i9-339.· Jel'onymo Corte Real. Chronica portugueza do seculo XVI. (Sem
nome do auctor.) Porto. (Sem designação de typ.) Vendd-se na livraria de Cruz
Couti~ho, rua dos Caldeireiros, ilj, e 15, 185~. 8.· de 93 pago

yeja de pago 28 a ~O, o capitulo m intitulado Luiz de Camões; a pago ~t,
dois versos dos Lusíadas1e na pago 92, um quarteIo do soneto No mundo, pou­
cos annos, e cançado, etc.

*
* *

t920-3~0.· EnC1Jclopedia das escolas de instrucção primaria, por Julio Cal·
das Au\ele e José Maria Latino Coelho ... Publicado por Eduardo de Faria & C.'
Lisboa, lyp. Universal, 185~. ~.• de xVI-286 pago

Veja nas pago 6t, 6a, 6í, 7i, 75, 77, 78 e 258 os excerplos dos Lusiadas e
das Rimas e referencia á morle de Ignez de Castro.

*
'*' *

i9U-3U.· A [yra do Douro. Poesias dil'ersas por Luiz Maria de Carvalho
Saavedra Donnas Bolo. Porto, lyp. de Faria Guimarães, largo do Laranjal, n.· ~,
t85~. 8.· grande dp. 503 pago e mais 2 de indice e errala.

Veja nas pago t53, i88, 265, 385, 429, 433, ~35, ~~O e Mi as referencias a
Camões e a Ignez de Castro. ,

*
* *

t922-3~2.· Abridgement of tlle history of Portugal by John Felia; Pe1·eira.
Revised 1Jy A. V. MeirelJes. Lisboa, i8M. Printed by A. Martins, lravessa da Boa
.Hora. i6.· de 230 pago

Veja de pago 75 a 79 (History of D. Ignez de Castro); de pago 84 a 85 (Ca­
pital punishment of Alvaro Gonçalves and Peter Coelho); de pago 85 a 86 (De
Peler swore to have been married to D. Ignaz) ; de pa~. 86 a 87 (The corps of
Ignez is removed to Alcobaça); a pago 88 (referencia a D. Ignez de Caslro); e de
pago i98 a 20l, biographia de Camões.

i923-3~3.· Pl'imeiros traços de uma resenha da litte1'atllra portugueza" por
José Silvestre Ribeiro. Tomo I (e unico). Lisboa, imp. Nacional, i855. 8.· grande
de xIl-323 pago
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Veja nas pago ~, 3, 9, i7, U, ~2, 23, 86, 92, 93, 1.81, 200, 201, 24~, 243,
2"', 286, 303, 307, 3H, 31.2, 3t3 a 315, referencias a Camões, excerpto dos Lu­
,íadas, um soneto, fragmentos da versão lalina de Thomé de Faria, elogio ás lUe­
moi,'s of the life . .. of Luíz de Camões., por Adamson.

""* *
1924-3~4.· Memo,;as de litteratura contemporanea, por A. P. Lopes de Merr·

dança. Lisboa, typ. do Panorama, travessa da Victoria, 52. 1855. 8.° grande
de x-388 pag.

Veja nas pago II, 5, 7, 60, 78 a 85, 180, t8t, 267, 268, 308, 378, 379 e 386
as referencias a Camões e aos Lusíadas, ao CQI/1~ões de Garrett, e á Castro de An­
tonio Ferreira.

*
* *

i925-3MS:a A g1-inalda. Periodico de poesias ineditas. Rodrigues Nogueira
Lima e J. M. B. Carneiro. Parlo, 1855 a i869. 8.° grande 6 lamas.

Veja no lama II, pago 99 e !OU, as referencias a Camlles e uma poesia de
Henrique Augusto; no lama m, pago 60, a reft!rencia a Camões em um saneIo de
Francisco Joaquim Bingre, e dOIS ,"ersos do soneto Alma minha como epigraphe
de uma poesia de J. M. B. Carneiro; no lomo IV, p~g. 5 a 7, a poesia de Nogueira
Lima, Luiz de Camões, por occasião de se inaugurar o monumento em Lisboa; e
pago i2!J" Catastrophe de D. Ignez de Castro, sonelo de Francisco Joaquim Bingre.

*
* *

. i926-3!J,6.· Cartas familiares, historícas, politicas e criticas. Discursos serios
e jocosos. Dedicados á ex...• sr." condessa de Vimioso por Francisco Xavier de
Oliveira. Lisboa, typ. de Silva, rua dos Douradores, n.O 3i T. i855. i8.0 3 tomos.

Veja no lama I a pago 533, e no lama II as pago U3, 377,378 e 392.

,.
* *

i927-3!J,7.· Ensaios poeticos, por L. Paulino Borges. Lisboa, 1856. 8.°

Veja na pago 59 as referellllias a Camões e a Vasco da Gama.

** ""
1928-348.· Poesias e contos por Arnaldo Gama. Parlo. Em casa dos editores

Maré &. C.a i857. 8.° grande de 658 pago e mais 2 de errala. .

Veja de pago 173 a i8i a poesia O que fomos e o que somos; e de pago 605
a 653 a poesia A voz do poeta, elegia.



DE CAMÕES

*
* *

i929-349.a Preludiospoeticos, por José Ramos Coelho. Lisboa, typ. Progresso.
i857. 8.° de 303 pago e mais i de errata (com o retrato do auctor).

Veja as pof'sias Almeida Gat'rett, pago 27 e seguintes; e Camões e a patria,
pago 25 e seguintes.

*
* '*

1930-350.· En~aios poeticos, por Ma:lUel de Castro Sampaio. Badajoz, i858.
Typ. de D. Gel'ónimo Ordmla, ex-convento de San-Gabriel. A cargo de A. Lopez
Bustos. 4.° de i82 pago e mais i de observação.

Veja na pago 2t e seguintes a poesia Portugal; na pago 6{ e seguintes a
poesia Luiz de Camões; de pago it\3 a i7i, varias notas a esla ultima poesia re­
ferentes á biographia de Camões.

*
* *

i93i-35La Poesias, de Maria Adelaide Fernandes Prata, offerer.idas ás se­
nhoras portuenses. Porto, typ. Commercial, rua de Bellomonte n.O 74., l859. n.o
grande de i89 pago e mais ~ innumeradas de indice e advel'tencia.

Veja nas pago 3 e 4 a pop.sia A minha patria; a pago i4 referencia a Camões
na poesia a Bernardim Ribeiro; de pago 87 e 88 a poesia Á tlwrte do visconde de
Almeida GatTett; e a pago to o soneto A sombra de Camões.

*
'* '*

i932-35!.a O civilisado'l". Jornal de lilteratura, sciencias e bellas artes, pn­
blicado debaixo da protecção de S. M. F. o Senhor D. Pedro V. Editor Henrique
Barreto. Redactor principal A. A. Leal. IlIustl'ado por M. V. Rodrigues. Tomo I.
Porto. Typ. de Manuel José Pereira, i86L 4.° de 4, (innumeradas)-288 pago
Tomo II. Typ. de Antonio José da Silva Teix.eira (Porto). Typ. Franco·portu­
gueza (Lisboa). i86't. 4.° de 264 pago

Veja no tomo r, nas pago 8, 9, 2l, 4::!, 90,94. e i54, as referencias a Camões
e aos L1tsiad~ ; nas pago 2, 20, {76 a {78, 236, 250 e 25{, excerptos dos Lusia­
das; nas pago i95 e i96 a biogl'aphia de Camões por A. J. Duarte Junior; e nas
pago 209 e 2W, !20 e 22i outra biographia, sem o nome do auctor.

No tomo n, as pago ii7 e 245, as referencias a Camões; nas pago i3, 25 e 26,
ex~erpto~ dos Lusiad~; nas pago 66 a 68, e 79 a 80, treze sonetos de Bingre sob
o titulo Quadros pittorescos dos mais bel/os episodios d~ Camões, desenbados cada
um n'um soneto.

"*.. ..
t933-35a.a CamiUo Castello Branco. Noticia da sua vida eobras por J. C.Vieira
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de Castro. Porto. Editor, A. J. da Silva Teixeira. Typ. do editor, rua da Cancella
Velha, n.· 6!!. i86i. 8.· grande de 6 (innumeradas)-20\:l pago e mais i (innumerada)
reproducção de um autographo de CamilJo Castello Branco e com o retrato do com a
biographado em pholographia.

Veja nas pago tO tres versos de uma canção de Camões; e nas pago 37 e i67
referent:ias a Camões.

'*'
'*' *

i93~35~." lJ1urmurios do VizeUa. Poesias de Anna Amalia Moreira de Sá.
Porto, typ. de F. Gomes da Fonseca. Rua do Almada, n.·· 80 e 82. f86i. i2.·de
2~0 pago

Veja a pago 129 e i30 a poesia A Camões.

'*'
'*' '*'

i935-355." Estreias, por José M. da C. Seixas. Coimbra, imp. LiUeraria, l,86~.

8.· de 8 (innllmeradas)-i03 pago e mais i de llrra!as.

Veja nas pago 9~, 96 a 99 as referencias a Camões, excerptos dos Lusíadas
e da poesia de Palmeirim.

'*'
'*' '*'

t 936-356." Kaleidoscopo. Lisboa, i865. 8.· de 4 (innumeradas)-250 pa~. e
mais t4 innumeradas de nomes de auctores e livros consultados, de indice e
erratas. •

Veja nas pago \:I, ii, i2, 23, 59, 60,94, iDO, i47, i55, i63, i84, i86, i9l"
~04 e ~i2 as referencias a Camões, excerptos dos Lusiadas, e excerpto da versão
do poema de StalfeldL por José Gomes Monteiro.

'*'
* '*'

t 937-357." Thesouro da mocidade por"tugueza, ou a moral em acção. Escolha
de factos memoraveis e anecdotas interessantes, proprias para inspirar o amor á
virtude, e para formar o coração e o espirito. Obra extrahida dos melhores au­
ctores nacionaes e estrangeÍl'os. Precedida de um discurso preliminar e ornada de
estampas. Por J. L Roquete. Setima edição. Paris em casa da Veuve J. P. AilJaud,
Guillard & C.", l,865. 8.° de 300 pago

Conlém vados excerptos dos Lusiadas e de pago '~5 a 5i o trecho D. Pedro
e D. 19nez de Castr"o, historia tragica.

'*'
'* '*

i938-358.· A lyrica de Anacreonte. Vertida por Antonio Feliciano de Casti-
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lho. Paris, lyp. de Ad. Laioé et J. Havard, rue des Saints-Peres, t9. t866. 8.· de
tMI< pago

Veja nas pago 2i e t4i as referencias a Camões.

* I

* *
i939-35il.· A caldeir'Q de Pero Botelho, por Arnaldo Gama. Porto, em casa

de Cruz Coutioho, edilor, rua dos Caldeireiros, t8 e 20. t866. 12.· de 31!4 pago
(Na lyp. do Jornal do Porto, rua Ferreira Borges, o.· 3:1..)

*
* *

1.940-360.· Pr"imeiros versos de Julio de Castilho. Bio de Janeiro, livraria de
B. L. Garnier, editor, rua do Ouvidor, 69. París. A. Duraod, livreiro. Rua Cujas,
9. t867. 8.· de 2t3 pago (Impresso em ParÍs na typ. portugueza de Simão Ba·
çon & C.a, rue d'Erfurlb, L) -

Veja na pago 59 a poesia Estrophes eSC7"iptas por" baixo de um retl"ato de Ca­
mões.

*
* *

i9U-36i.a Historia da poesia popular' portugueza, por Theophilo Braga.
Porlo, lyp. Lusitana, rua de Bellomoole 0.° 76, i867. 8.· de vm-22t pago e mais
i de errata.

Veja a pago i95 dois versos dos Lusiadas.

*
* *

t942-362.·, Cancioneir"o popular, colligido da tradição. Por Theophilo Braga.
Coimbra, imp. da Universidade. i867. 8.' de vIl-223 pago

Veja na pago 217 a referencia á Ilha dos Amores (episotlio dos Lusiadas)

*
* *

i94,3-363.· Eccos de Aljuban"ota, por Guilherme Braga. Porto, typ. Lusi·
tana, editora, 74, rua de Bellomonle. t868. 8.° de /10 pag,

Veja no rosto e na introducção versos dos Lusiadas por epigraphes; e nas
pago 2t, 30, 33, 37 e lJ,O, referencias a Camões, ao Adamaslor, e versos dos Lu­
siadas. •
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*
* *

196,6,-366,.1 O A/'istarco pO/·tuguez. Revista annual de crilica lilteJ:al'ia. Pri·
meiro anno, i868. Coimbra, itnp. da Universidade, i8ti8. 8.° de 4 (innumeradas)­
~05 pago

Veja nas pago 6, 25, i79, i86 e i87 as referencias a Camões.

*• *
i96,5-365.1 HIt/'as e violetas. Poesias por Guilherme Bra~a. Porto, na typ. da

livraria Nacional, rua do Laranjal, 2 a 22. i869. 8.° grande de 8 (innumel'adas)­
1!63 pago

Veja na pago iD6 a referencia a Camões, e nas pago 25i e ~51! a poesia in~
titulada O tumulo de. Camões.

** '*'
i9!l6-366.1 Flores do campo. Por João de Deus, publicadas pelo seu amigo

José Antonio Garcia Blanco. Lisboa, typ. Franco·portugueza. i869. 8.° de 1!7t
pago e mais 4 innumel'adas de índice.

Veja de pago i a 3 as poesias intituladas: A poesia-Emblltma- Camões e
Byron- Scepticismo e Cl'ença.

**. *
i96,7-367.1 nlusôes e cI·mças. Versos de.Jorge Rilario de Almeida Blanco.

Lisboa, imp. de Joaquim Germano de Sousa Neves. i869. 8.° de vIII-362 pago e
mais 3 de lOdice e errata.

Veja nas paginas 3i, 67,255,337 e 338 as referencias a Camões·no texto 8
em as notas.

'*'
* *

-
i96,8-368.1 O livro de Elysa. Fragmento por João de Lemos. Coimbra, imp.

da Universidade. i869. 8.° de 6,7 pago

Veja nas pago i5 e ~i as referencias a Ignez de Castro e á Fonte dos amO/'e,.

** 'II<

i94!l-369.1 Arte de aprendlt/' a llt/' a letra manuscripta, para uso das escolas,
em dez lições progressivas do mais facil ao mais difficil, por Duarte Ventura, Pa·
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ris. Guillard, AilIaud & C.", livreiros; typ. Pillet· et Dumoulin. (Sem ·data.) i6.0

de 108 pago

Veja de p:rg. 6 a 33, fi,3, 50 e 5i extractos dos Lusiadas.

*
* *

i95O-370." MU1"murios do Sado, por D. Mariana Angelica de Andrade. Com
um proemio de Candido de Figueiredo. Setubal, typ. de José Augusto Rocha, 6,
rua da Misericordia. i870. 8.0 de 6 (inumeradas)-v-i-(innumerada)-i35 pago e
mais 3 de indice.

Veja nas pago 59 e 60 a poesia Camões (em 9 de outubro de i867).

*
* *

i95f-37i." Congratulatio Canum. Adjiciunlur et Quid Canes? et Folbetinus
p~o canibus. (Este opuscuto distribue-se pelos amigos dos auctores, como se fOra
manuscripto.).OJisipone. 'rypis Academicls. Al.DCCCLXX. 8.0 grande de 39 pago

Foram auctores d'este folheto'satyrico, em latim mac.arronico, os srs. dr. 'rbo­
más de Carvalho, F. J. de Sequeira e Latino Coelho. Veja na pago 38 a allusão a
Camões e dois versos dos Lusiaàas.

*
* *

i952-372." Vel'sos de lIfal'ia Rita Chiappe Cadet. Dedicados á ex.m" sr." D.
Joanna Gil Borgia de Macedo, Lisboa, lyp. de Castro Irmão, 3i, rua da Cruz de
Pau. i870. 8.0 grande de 322 pago e mais 3 innumeradas de indice. Com ore·
trato da auclora.

/

Veja nas pago ,257 a 26i a poesia intitulada Luiz de Camões (antes de se
lhe erigir um monumento).

*
'*' *

i953-373." TlUSO. Poema dramatico em sete cantos, baseado em factos do
seculo XVI, por Candido de Figueiredo. Lisboa, Lallemant frêres, typollraphos.
i870. 8.0 de 2i2 pago

. Veja na pago 209 a referencia a Camões, como o unico rival que o Tasso te·
mia em toda a Europa.

'*'
'*' '*'

. i95fi,-374." O lsthlllo de Suez e os portuguezes, pelo visconde de Juromenha.
Lisboa, typ. i53, rua do Bemformoso, i53. i870. 8.0 de Ix-t-49 pago

Veja nas pago v, 2i a 24, 4d a fi,3 e 47 as referencias a Camões e excerptos
dos LltSiadas e das Lyricas.
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*
* *

1.955-375.· Almanach popula1" dos Açores para 1870. Primeiro anno. Ponta
Delgada, typ. na rua do Frias, n.O 7. 8.° grande de 1.08 pago com estampas.

A pago 7l. vem um soneto, assignado por Couto, sob o titulo A Camões pelo
seu poema epico os Lusiadas. .

')lo

"* . *
i956-376.· Ji'avol'es do Ceo a POl·tugal na acclarnação do Rei D. João IV, e

acabamento da 0pp1"essão dos Reis Filippes: successos miraculosos do braço de
Christo, que se despegava da Cruz em Lisboa, etc. Por Francisco Lopes, livreiro
lisbonense. Precedidos de uma noticia bibliographica do auctúr, escripta pelo pro­
fessor Pereira Caldas, etc. Livraria internacional de Ernesto Chardron (Porto) e
Eugenio Chardron (Braga). 1.871. 4.° de LXXVI-i6 innumeradas pago

Veja nas pago LX e LXV os excerptos dos Lusíadas.

*
* *

1.957-377." Estudos da lingua portugueza, por Antonio Francisco Barata. Se·
gunda edição, acrescentada e conforme ao programma official de portuguez. Lis·
boa, livraria de Ferreira, Lisboa &. C.a 1.32, rua Aurea, i34. i872. 8,0 de iii
pago e maisJ de indice.

Veja nas pago 22, 23, 50, 67, 68, 75,90, 97 e 99 as referencias a Camões,
e versos dos Lusiadas.

"*
"* *

1.958-378." Vasco da Gama. Poemeto de Antonio Francisco Barata. Lisboa,
imp. Nacional, i872. 8.° grande de 1.8 pago

"*
"* "*

1.959-379.· Summal'io de varia histol·ia. Narrativas, lendas, biographias,
descripções de templos e monumentos, estatisticas, costumes polilicos, civis e re­
ligiosos de outras eras, por J. Ribeiro Guimarães. Vende-se elll casa de Rolland
&. Semiond, 3, rua Nova dos Martyres. i872--1875. 8.° grande. 5 tomos de 4, (io·
numeradas)-232 pa~. e i de indice, 238 pago e 2 de indice, 238 pago e 2 de indice,
247 pago e 1. de indICe e 24-1 pag. e i de indice.

Veja no tomo I, pago 90 e 91., dois tercetos de um soneto attriIJuido a Camões
por Faria ~ Sousa, nas Rimas, sob o n.O q,; e a pago i 75 quatro versos dos Lu·
siadas. No tomo lI, pago q,3 e q,q" versos dos Lusiadas; pago 2H e 21.2, referen­
cias á inauguração cio monumento a Camões em i867. No tomo III, pago 1.72 e
1.73, versos dos Lusiadas com commentarios e o retrato de Vasco da Gama.

"*
"* *

1.960-380.· Manhãs e noites, por Julio Cesar Machado. Lisboa, livraria Mo-
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derna, editora, 56, calçada do Carmo, 1873. 8.· de 2i9 pago e mais 1 rle indice.
Impresso na typ. Lisbonense, largo de S. Roque, 7.

Veja na.s pago 136, i59, 160 e i82 as referencias a Camões.

*
* *

1961-38La O manuscripto: compendio dedicado ás escolas elementat'es pam o
estudo de todos os camcteres de letra escripta, publicado por J. L. Palhares e im­
presso na sua litho~raphia, rua dos Correeiros (vulgo, travessa da Palha), i5.
Lisboa (sem data). !:s.o de 96 pago

Veja de pago 88 a 96 um resumo da vida de Luiz de Camões e o extracto
de uma carta gue 1uiz de Camões, proximo da sua morte, escreveu a D. Fran­
cisco de Almeida (com o desellho da gl'Uta de Camões, em Macau).

*
'"' *

1962-382." Paginas da mocidade, pelo rlr. A. F. Aleixo dos Santos. Memo­
rias de Alberto. Albertina. n. Rio de Janeiro, typ. Franco-americana, t8, rua da
Ajuda, 18. i87~. 8.· de 200 pago e mais 2 de indice e errata.

Veja na pago 5 referencias a Camões; pag.8 e 9 elogio aos Lusiadas, e opa­
rallelo entre Camões e o Dante; de pago iO a i7, o poemeto intitulado A P(}rtu­
gal, Camões.

** *-

i963-383." Flores incultas. Poesias por João Dantas. t875. Arcos, typ. Ar­
coense de M. A. da Silva Coelho, rua da l:lalleta. 8.· de 207 pago

~

Veja nas pago 15 a 20 a poesia Ultimos momentos de Camões, e a pago i59
a referencia a Camões.

*
* *

196~-38~.· Selecta portugueza antiga e moderna, em prosa e verso, p-ara uso
das escolas. Por João Felix Pereira. Lisboa, typ. rua do Crucifixo 62 a 66. 1875.
8.· de 6 (innumeradas)-337 pago

Veja de pago t8~ a 337 excerptos dos Lusiadas (edição de 1572), tendo
em frente o mesmo texto, «como, segundo a nota do auctor, nos parece que Luiz
de Camões escreveria na actualidade ".

*
-!l', *

i965-385." Emília das Neves. Documentos para a sua biographia, por um dos
seus admiradores. Com a photographia e fac-slmile da grande actriz. Livraria
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unirersal, Silva Junior. Lisboa, :1875. 8.° grande de 576-VIl pago e mais :I de er.
ratas. (Lallernant Freres, typ. 6, rua do Thesouro Velho, 6.) .

Veja nas paa. 20, 36, 6{,70. 73 a 75, 26.4, 2,.,8, 2,.,9, 26"',33:1, 367 e 370
as referencias a Camões, a Ignez de Castro, á Castro de Antonio F~l'l'eira e á No·
víssima Castt·o, e á Fonte das Lagrimas; a poesia Camões de L. A. Palmeirim e
excerpto da canção Vúo as serenas dguas, etc.

I!'

* *
:1966-386." Conf/wencias celebradas na academia ,'eal das sciencias de Lis·

boa áce,'ca do descobrimento ecolonisoções dos pm·tuguezes no Africa. Segunda con·
ferencia. Descobrimentos dos po,'tu!J1Mzes na Africa, pelo socio effecLivo Manuel
Pinheiro Chagas.- Na c.apa que serve de rosto, vem a designação: Lisboa, typ.
da academia, i877. 8.° grande de U pago (com a numeração seguida da anterior
conferencia, de pag, 89 a :13:1). _ .

Na pago :17 para :18 (:107 para :108) vem uma bella referencia ao episodio do
Adamastor, - « a creação mais sublime da epopéa moderna; porque se creou na
phantasia do vate pelo mesmo processo por que ~e crearam na phantasia dos po·
vos os vull~s ad.miraveis das velhas religiões•.

*
* *

1967-il87." Canções de D. Pedro I, ,'eí de 'Pfyrtugal, poela do seculo XIV, filho
de Coimbra. Porl.o. Empreza edilora de obras classícas e iJlustradas ... :106, rua
de Belmonte, :1878. FoI. grande de IX-:l-7-:I pago

Veja de pago ii a 7 a canção de D. Ignez de Cast"o.

*
* *

:1968-388." Sciencia e probidade. A proposito das pasquinadas do sr. José Go·
mes Monteiro~& B.", por F. AdolplJo Coelho. Porto, imp. Litteraria commercial,
"'89, rua do Bomjardim, 1879. 8.0 grande de 88 pago

Veja n\ls pago 9, U, :13 a :17, 22 a 25, 35, 36, 8q, a 86, excerptos dos Lu­
siadas e referent:ias á ediç;ro de J. Gomes Monteiro e á Carta sobre a ilha de
Venus. .

*, * *
:1969-,389." Historia de P01't1tgal, por J. P. Oliveira Martins. Lisboa. livraria

Bertrand, viu~a Bertrand & C.·, suct:e sores Carvalbo &: t." 73, Chiado, 76.1879.
8.°.2 ~omos de xlv-273 pago e mais 2 de indice e enata; e 26,., pago e mais 2
de Indlce e enata.

. Veja no tomo I, pago iXIU: :1., 93, to8 e i8,.,; e no tomo II, pago 0,62, referen-·
elas a Camões, excerplos dos Lusíadas, e referencias a Ignez de Castro,
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t870-390." Rainhas de POI'tugal. Estudo bistorico, com muitos documentos,
. por Francisco da Fonseca Benevides. Retratos e numerosas illustraç<'5es no lexto,

sobre cobre, aço e madeira, etc. Lisboa, typ. de Castro Irmão. t878-i879. ~.o !
lomos de xvrn-365 pago e mais 6 innumeradas de indice, correcções e addita­
mentos; e IX-39~ pago e mais 2 inllumeradas de indice.

Veja no tomo I as pago XVI, i, 4,4" t90 a i92, t97, 200, 20t, 205 a 2i6, bio·
graphia de Ignez de Castro e varias referencias; e no tomo Ir, pag. ti e 12, refe­
rencias a Camões e aos Lusíadas; e de pago ::168 a 37i o Episodio de 19nez de
Ca,stl'o extrabido dos f-usiadas.

*"
*" *"

i87i-::I9i.a Selecta, por Pereira da Cunha. Lisboa, typ. Universal de Thomás
Quintino Anlunes, i879. 8.° de xIX-24,6 pago e mais 3 de indice e erratas.

Veja nas pago XI, 7 a H, i64, a t72 referencias e trallscripções camonianas.

*"
*" *

t87!-392." A pai.xão de N. S. Jesus C/wisto. Elegia XI e XlI por Luiz de Ca­
m<'5es. Copiado das obras do grande poeta por M. P. M. Forto, i879. 8.° de i3 pago

*"
*" *"

i873-393." flistoria do l'omantismo em POI't'ltgal, por Theophilo Braga. Idéa
gel'al do l'omantislllo, Ga,rrett, HerculaJlo e Castilho. Lisboa, nova livraria inter­
nacional, 96, rua do Arsenal. i880. 8.° de tH5 pago e mais 4. de notas, indice e
declaração.

Veja as pago i3, i4, 98, iO"O, iD8, t09, ti5, Ui 128, f::lO, i31, i4.0, i54"
:1.58, i66, i67 a i76, i78 a i86, 197, 218, 253, 2fj'J" 306, 410, [123,4.66,485 e
4.86, referencias a Camões, aos Lusiadas, ao Camões de Garrell, ao quadro de Se­
queira (a morte de Camões), a algumas ver 6es do' Lusindas, lraducção da poesia
de Byron, Stanzas a un joven; á missa de Reqzâem de J. D. Bomlempo, ao Ca­
mões de Castilho e ao tricenlenario de Camões,

*" .
*" *"

1874-394." Lições de litteratura portugueza. Resumo historico para uso dos
Iy~eus. pOJ' José Simões Dias, professor no lycel1 nacional de Vizeu. Terceira edição.
Vlzeu. Livraria Academica de José Maria de Almeida, editor. iS80. S.o de n3



LUIZ

pago e mais i de erratas. Na typ. Social de Almeida e Salvador; 280, rua Di·
reita.

Veja nas pago 65, 66, 67, 68, 69, 70, 7i, 73, !Di e H8 as referencias a Ca­
mões e á Castro de Ferreira, e biogl'aphia de Camões.

*
* '*

i975-395.' Da noção de litteratura, especialmente de litteratura antiga. Idéas
para servirem de inLroducção a um curso de littel'alura antiga. Por Florido Tel­
les de Menezes de Vasconcellos. Porlo, imp. Portugueza, rua do Bomjardim, 18t.
i880. 8.· grande de i33 pago

Veja a pago i05, i06 e iD8 as referencias aos Lusiadas.

*
* '*

1976-396.' Noções syntheticas de poetic.a, coordenadas para uso dos eus dls,
cipulos por José Gonçalves Lage. Coimbra, imp. da Universidade, i880. 8.· de
iS6, pago

Veja de pago 83 a 88 excerptos dos Lusia~ a saber: as estrophes I, U, XIX,
xx e XXI do canto I; as eslrophes LXXIX e LXXXVIII do canto IV; e as eslropbes xcn
e XCUl do canto VI; de pago 88 a 9~ excel'plo do canto x do Camões de Almeida
Garrell; nas pago i33 e i3~ a canção de Camões Vão as serenas aguas, etc.; de
pago 135 a i39 a cantata á Morte de 19nez de Cast?·o, de Bocage; e de pago i67
a i72 a poesia A Camões de Soares de Passos.

** 'II<

i977-i197.· Novo liv1"O de leitura para as escolas primarias de Portugal e
B?·azil. (IlIustrado.) Com excerptos dos pl'incipaes escriptores portuguezes, com­
pilados por João Diniz e precedido de uma carta do dr. José SImões Dias. Porto,
livraria universal de Magalhães & Moniz, editores. i88i. Typ. de A. J. da Silva
Teixeira. 8.· de 6 (innumeradas)-3i2 pago

Veja de pago i8 a 20 Luiz de Camões, por Latino Coelho; de pago 92 a 9q"
os Lusiad-as, por Andrade Corvo; de pago 124, a i28, Portugal a Camões, por
Vilhena Barbosa; e de pago 289 a 292, Camões e os Lu.siadas, por J. Simões Dias.

*.
* '*

i978-398.· O que anda no ai', por Alberlo Pimentel. OtIicina typ. da Em·
preza lilleraria de Lisboa, i a 5, calçada de S. Francisco. (Sem data, mas é de
i88i.) 8.· de 3ti pago com o retrato do auclol',

Veja o cap. XXII, Camões e Lisboa; e o cap. XXIll, os Lusiadas.
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*
* *

3~i

i979-399.· Hommage aux lett,oes latines, par J. da Silva Mendes Leal. Lis­
bonne, imprimerie de l'Académie Royale des Sciences, i88L 8.· grande de 65
pago

Conté?1 a versão do soneto de Diogo Bernardes: ((Quem louvará Camões que
elle não seJa", etc., com o texto portuguez em frente; e um soneto original á me.
moria de Luiz de Camões.

*
* *

i980-MlO.· No lheatro e na sala, por Guiomar Torrezão. Com uma carta
prefacio por CamiIJo CasteJlo Branco. Li boa, David Corazzi, editor. i88t. 8.·
de 326 pago com mais i de indice e errata.

Veja de pago 28i a 286, sob o titulo Luiz de Camões, uma breve noticia àcerca
do sublime poeta e dos Lusiadas.

*
* *

t98i-~m.· Decimas de FI'. Jeronymo Vabia, indefesso poeta seiscentista, em
homenagem a Camões, com duas linhas preliminares do professor decano do ly­
ceu bracarense Pereira Caldas. Braga, typ. de Gouveia, t88t. 8.· grande de iO
pago

A tiragem d'este folheto foi de 28 exemplares, e não entrou no mercado.

*
* *

i982-402.· Bibliotheca do povo e das escolas. Historia de Portugal desde os
tempos anteriores á fundação da monarchia até á epocha presente; illustrada com
alguns retratos de personagens celebres. Primeira edição: iO:OOO exemplares. Lis·
boa, David Corazzl, editor. Empreza Horas Romanticas. 40, rua da Atalaya, 52.
fB8t. N.· i. 8.· de 63 pago

Veja nas paI/'. 3, 5, 6,8,9, ii, f6, i7, i8, U, 22, 23, 25, 26,27,28,29,30,
33, 34.,36, 38, 39, 40, 4.t, 42, 4.3, 4."-, 46, 47 e 63, as referencias a CamOes,
a Vasco da Gama, a Ignez de Castro, e ao tricentenario em i880; numerosos ex­
cerptos dos Lw;iadas, e os rp.lratos de Camões e Vasco da Gama.

*
* *

i983-403.· Guimarães. Apontamentos para a sua historia, pelo padre Anlo­
nio José ,Ferreira Caldas. Volume r. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, 6~,
Cancella Velha, 62. t88L 8.· de vIII-376 pago

'10110 U (8uppl.) fl
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Veja de pago 346 a 357, sob o titulo Otricentenario de Camões, a desllripção
do modo como na cidade de Guimarães se commemorou aquella gloriosa data.

** *
i984-404.' Nas marl1ens do Minho por Soares Romeo Jonior. Lisboa, li·

vraria Academica Iisboner.se de Cruz & C.', i02, rua Augusta, iD4. i88i. 8.' de
28i pago e mais 3 de indice e erratas. (Typ. Nova Minerva, :i50, rua Nova da
Palma, :iM.)

Veja de pago i7 a 22 Portugal a Camões (discurso pronunciado lia sessão
soIemne de Villa Nova da Cerveira, para celebrar o tricentenario de Camões em
10 de junho de 4.880) ; e de pago 22 a. 28, o discurso proferido no Atheneu Com-
mer~ial em i i de julho de i880. - .

*
* *

i985-405.' Lyra intima, por Joaquim de Araujo. Porto, imp. Portugueza.
i88L 8.' de :154 pago mais :1 de errata.

Veja de pago 107 a BO, B!:l a :f.2i e :147 as referencias camonianas.

*
0;;' *

i986-406.a Transfigurações, 1878 a 1882. Por Antonio Joaquim de Castro
Feijó. Coimbra, imp. da Universidade. :1882. 8.° de I-lV-58 pago

N'este livro esta incluida a poesia Sac/J1'dos magnus, recitada no theatro aca·
demico em i81H.

Veja uma das secções anteriores do tomo presente, pago 206.

*
* *

i987-407.' Mocidades, por Fernando Caldeira. Avelino Fel'llandes & C.', edi·
tores. Lisboa. :18, rua Oriental do Passeio. :1882. 8.' de 2H pago (Na imp. Na·
cional).

Veja de pago :150 a J;;9, sob o titulo geral de T?'icentenario de Camões, qua·
tro poesias: I lmmortaes, II Camões, JIl Longe, IV No ?na?; e nas pago :184 e 206
referencias a Camões e ao tricentenario.

*
* *

. :1988-408.· Nocturnos, por Gonçalves Crespo. Avelino Fernandes, editor. Lis-
boa. :18, rua Oriental do Passeio. i882. 8.' de 1M pago (Na jmp. Nacional.)
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Veja de pago 75 a Bt, sob o titulo Camoniana tres poesias que tinbam sido
publicadas por occasião do tricentenario.

*., *

. i989-(j,09.' 8 de maio de 1882. Pl'Ímeiro centenario de Sebastião José de
Carvalho e Mello. Homenagem dos academicos do Algarve. Faro, t88~. Typ. E.
Seraphim, t7, rua do Collegio. Faro. ~.o de ~3 pago

Contém referencias a Camões e ao seu tl'icentenario.

*., *

t99D-(j,tO.· Processos celebres do Marquei de Pombal. Factos curiosos e e~­
candalosos da sua epocha, etc. Por um anonymo. Lisboa, typ. Universal. i88~.
8.' de 93 pago e mais t de indice. .

Veja nas pago 1:1, 65 e 80 referencias a Camões e ao tricentenario.

'*'
* *

t99i-~H.a Tradições popt,lm,!s de Pot'lttgal, colligidas e annotadas por José
Leite de Vasconcellos. Porto, livraria Porluen~e de Clave) & C.a editores. t882.
8.° de xVl-320 pago (Impressa na typ. Occidenlal, rua da Fabrica, 66.)

Veja nas pago 2, 9~ e t09, os excerplos dos Lusiadas.

** ,.

t992-~t2.· Epigraphia camoniana ou coUeação de epigraphe, de Camões so­
bre diversos asmmptos, "{lor A. F. Barata. Evora, typ. Minerva. t88~. 8.0 grande
de 36 pago e mais 2 de mdice.

/
*.

* *
t993-~{3.· Monum/mtos e lendas de Santarem, por Zephyrino N. G. Bran·

dão. Obra illustrada com cinco gravuras por C. Alberto da Silva. Lisboa. David
Corazzi, editor, t883. 8.° grande de 6 (innumeradas)-68~ pago e mais ~ de addi­
tamento ás notas e de indice.

Veja nas pago H, t9, 28, 52, i35, t43, 202 a ~07, 282, ~~3, 4~4". 4(j,6, 449,
4.72, 515, 574, 577, 58i, 589 e 638 as referencias a Camões, excerptos dos Lu­
,iadas, de uma das egloga;; e um soneto, referencias a Ignez de Castro e ao tri­
centenario em t880.
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'*'
'*' '*'

i 994.-M 4.." 8Gintillações e sombras. I Velhas crenças, 11 Camoniana, por Er­
nesto Pires. Porto, editor Antonio José da Costa Valham. i883. 8.· de 192 pago

Fez·se uma edição especial em papel carlão. Veja nas pago 39, 4.2, 1j,3, 1Mi
a 167, i76 a i87.

'*'
'*' '*'

i995-4.f5." Mimgens. Versos por Manuel Augusto de Amaral. S. Miguel,
i 88!J.. 8.· de 252 pago e mais i de errata. [mpressa em Angra do Heroismo, na
itnp. da junta geral.

Veja nas pago 169,196 e i97 as referencias a Camões.

'*'
'*' '*'

1996-4.i6.· A morte de Nathel'cía. Fragmentos por José Leite de Vasconcel·
los. Barcellos, typ. do Tirocinio, tO junho 84.. 4..• pequeno de 4. pago innumera
das. -A tiragem foi apenas de r. exemplares. /' .

'*'
'*' '*'

i997-4.i7.· FlOl"eS agrestes. Poesias por Coelho Mendes. Funcbal (sem data,
mas saiu em i 884, ou i885), typ. Popular. 8.· de !i5 pago e mais 3 innumera·
das de indice e nota. -

Veja de pago 69 a 7i a poesia Camões nos ultimas momentos (no centenario
do poela).

'*'
'*' '*'

i998-4.i8.· Hal"pa da mocidade. Poesias por Joaquim Belchior de Azevedo.
Porto, i884, (sem designação de typograpbia). 8.· de 8 (inllumeradas)-285 pago e
mais 3 innumeradas de errala e indice.

Veja de pago 5 a lO: Camões e '1 patría, ode declamllda na academia dos fes­
tejos de Camões em 10 de junho de 1880.

•
'*' '*'

i999-4.t9." Manual de citações camonianas, colleccionadas por ~arciso José
de Moraes. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira. i 884.. 8.· de 78 pago e mais i
de observação.
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. Na pago 57 encontra·se a versão, em inglez, do soneto, Alma minha gentil,
por Felicia Hemans. ..

.. ..
2000420.· Neblinas. 1.880-t884,. Por Luiz Osorio. Lisboa, imp. Nacional.

1884,. 8.° de 3 (innumeradas)-2iO pago e mais 1 de advertencia.

Veja de pago U9 a t6t a camoniana, que comprehende a poesia intitulada
Aeternum fulg/Jlls, recitada no sarau realisado no theatro academico na vespera da
inauguração do monumento e um soneto sem titulo.

"*
* ..

2001-42f.a Canções de ab,·il. (Primeiros versos.) Por Eugenio de Castr·o.
Coimbra, imp. Independencia, t4" rua dos Coutiuhos. 1884,. 8.° pequeno de lU
pago

Veja nas pago 50 e 51 o soneto intitulado No desterro•

..
.. *

2002--422.' Tentativas dantescas, por Antonio José ViaJe. Precedidas de uma
carta de Sua Magestade o senhor D. Pedro V, de saudosissima memoria. Coimbra,
imp. da Universidade. I 88g,. 8.° grande de i29 pago e mais I de indice.

Veja de pago BO a H3 a versão italiana dos sonetos de Camões:

Sete annos de pastor Jacob servia, etc.

Alma minha gentil, etc.

com o texto porluguez em frente.

..
* *

2003-42:3.- Auroras da instrucção pela iniciativa particular, por D. Antonio
da CosIa. Lisboa, imp. Nacional. t88g,. 8.° de 4 (innumeradas)-44.6 pago

Veja nas pago 27, 28, 350, 364 a 380, 393 e 394. referencias a Camões e ao
tricentenal'io.

*
"" ""

2004,-424.- Bibliotheca do P01)O e das escolas. N.o to3. Cousas porluguezas.
Conferencia rl'alisada no salão do theatro da Trindade, aos 8 de julho de 1884"
pelo profetisor José Julio Rodrigues. Lisboa. 1885, David Corazzi, editor. Em·
preza Horas Romanticas. 8.0 de 63.pag.
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Veja nas pago &,,4,5 e 5'l um verso de Cam~es e referencias ao poeta e ao trio
centenario.

*"* "*
2005-~25.' Homenagem a Camões n'uma poesia esplendida. Com anteloquio

do professor decano do Iyceu bracarense Pereira Caldas. BraJ,la, imp. Commer­
'cial, f88~. 8.· grande de 58 pag.- Conll\m a poesia O Mula P01'tuguez e o

Oceano Atlanliro, "ecitação de Antonio Gmnes de M01·aes. em 1804, no Bom Jesus
do Monte (Braga).

A tiragem d'este folheto foi de 88 exemplares em diversas qualidades de pa­
pel branco, de cÓr e cartão. Não foi posto ã venda.

** *
2006-4,26.' Ptreim CalJa$. Nota bibliographica em relação ao historiador

bollandez Nikolaus Godfried van Kampen, negli~entemente descriplo no visconde
de Juromenha, como apreciador critico dos Lustadas de Cam~es. Braga, i88&'.

A tiragem foi de 30 exemplares, em carlão e papel superior, todos numera·
dos e limbrados pelo auclor. Não foi posta ã venda.

*
* *

2007-4,27.' Homenagem centonicas em versos de Camões ao marquez de Pom­
bal e ao majo!' Quillinan: anlecedidas de duas linhas preambulares por Pereira Cal·
das. Braga, typ. de Bernardo A. de Sã Pereira, 7, rua do Forno. f884,. 8.' grande
de i2 pago

A tiragem d'este folhelo foi de 50 exemplares numerados. Não enlraram no
mercado.

\

*
* *

2008-"'28,' Camões e o amai'. (No anniversario 304,.· da morte do poeta.)
Por Ernesto Pires. Porlo, imp. Commercial. i88&'. 8.· de 32 pago innumeradas.

*
* *

2009-4,29.' Dua$ palam'as sobre um CYJlusculo portuense de 1883, Camõe.
IJintádo por si mesmo, por Pereira Caldas. Braga, typ. de Bernardo A. de Sá
Pereira. i88&'. 8.· grande de ii pago e mais i innumerada.

A tiragem d'este folheto foi de &,5 exemplares. Nenhum entrou no com·
mercio.
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""* ""

3~7

~010-&'30.a Aguarellas. (Bouquet de sonetos.) Primeiros versos de Cosia Caro
valho. Porto, typ. Commercial portuense. 188g,. 8.· de 30 pago

.Veja na pago 30 o soneto inlilulado Camoniano.

"""" *
2011-q3t.a }'lomentaneas, por Nuno Rangel. Com apreciaçaes de João de

Deus e Joaquim de Araujo. Porto, typ. de Artbur José de Sousa &: Irmão. 1885.
8.· de vn-5-( nnumeradas)-iOg, pago

Veja de pag.. 99 a i02 dois sonetos com o titulo. Sonhos de Camões.

'II<

* *
2012-q32.a Cantos vagos, por Ariosto Machado. Porto. EdiçãO da Empreza

Iitteraria de J. F. Vieira & C.a 1885. 8.· grande de i35 pago e mais I de erralas.
Impressa na !yp. da Empreza Iilteraria, rua de S. Francisco, 32.

Veja de pago f3 a 24. seis sonetos camonianas.

""
'*' ""

20f.3-433.a A ilha de S. Miguel. Seu descobrimento e diversas nolicias, por
Gabriel de Almeida. Ponla Uelgada. f885. 8.· de 78 pago Impresso na typ.•lith.
dos Açores, S. Miguel, 22, rua de Sampaio.

De pago 69 a 73 vem o Centtllario de Camões.

*
* *

20f.g,-q3~.a O mealheit·o. f.885. Lisboa, typ. Perseverança, 273, rua da Rosa.
1885. g,•• de 52 pago

. Foi uma publicação feita expressament~ para uma ker!Desse realisada na ~i.
guelra. Veja na pago 43 o soneto Et nunc et Mmper -epIlogo do poemelo m·
edito Camões por Joaquim de Araujo.

""'*' ""
20f.5-4,35.a Crudelis Dolor. Poemeto camoniano. Por Manuel de Moura. Porto,

papelaria e typ. Azevedo, 38, largo dos LOJos, W. f.885. 8.· de 20 pago
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*
* *

20i6-436." Alma minha gentil. Porto, i885.-Lithographia. Desenho do
- sr. Alfredo Brandão.

*
* *

20i7-437." Finis lusital1ire, por Diogo Souto. Porto. - Folha avulso, im­
pressa a cores, em papel Whalman.

Houve duas edições, mas, segundo me informam, o auclor mandou inutili­
sal' uma.

..
* *

20i8-438." Mahdy. O que é e o que vale esta palavra arabe, famigerada na
actualidade, em virtude da guerra africana contra os inglezes, por Pereira Caldas.
Bl'aga, lyp. de Bernardo A. de Sá Pereira. i885. 8.° grande de iO pago e mais
2 innumeradas.

A tiragem foi de g,q exemplares não postos á venda. Veja na pag;o 9, § XI,

a referencia á versão arabe de algumas oitavas dos Lusiadas por José Pereira Leite
Nelto.

*
* *

20i9-439.a Apotheose camoniana, por Xavier de Carvalho. Porto, Empriza
Ferreira de Brito. i885. 8.° de i6 pago

*
* *

2020-440." Sonetos, por Amador de Moraes. Porto, typ. Occidental, 66, rua
da Fabrica. i885. 4.° de 36 pago inn.

O ultimo soneto é uma parodia ao ~e Camões Alma minha gentil.

*'* *
202i44i.a Tt'es folhetins da Folha de Villa Verde: em homena~em nobiliaria a

duas senhoras il!ustres, em BI'aga, representantes do sangue de Camões. Braga,
typ. de BernarulDo A. de Sá Pereira. i885. 8.0 grande de i9 pago (com um sum­
mario genealogico appenso).

A tiragem d'este folheto foi de 55 'exemplares, não postos á venda.
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2022-442.' Versão da (abula de Narciso, poemeto de Luiz de Camões, por
Manuel de Moura. Porto. Luiz Vieira de Mascarenhas, 56, Loureiro. i886. 8.·
grande de XVI pago

I *
*

*
2023-443.' Alegros e adagios, por Jaym de Séguier. Lisboa, imp. Nacional,

8.· de i38 pago

Veja de pago 55 a 62 Camões, poesia escripta expressamente para ser reci­
tada na festa do gabinete portuguez de leitura do Rio de Janeiro a lO de junho
de i880.

*
* ""

202~-ll,ll,ll,.' A alliança helleno-latino. Discurso pronunciado por Emilio Cas­
telar no dia 4 de novembro em Pal'Ís. (Em vulgar.) Porto. Barros & Filho) !ldi­
tores, rua do Almada, iO~ a H4. 1886. 8.· de 52 pago Imp. Civilisa~ão, Santo
Ildefonso, n a 77.

Teve uma tiragem especial de 25 exemplares numerados para os camonia­
nistas Veja o prologo e a pago ~8.

2025-4~5.· Parnaso Ma1-iano. Colligido por Abílio Augusto da Fonseca Pinto.
Coimbra, imp. da Universidade, i885 a 1886. 8.· max.-Saiu em tres fa cicu­
los, os quaes reunidos dão n8 pago de texto e 82 de notas e índice dos poetas que
figuram no livro.

Veja nas pago 9, 1~ e 58, tres sonetos de Camões; nas pago 62 e 63, n7 e
t28,- frallmentos de duas das ele~ias; e as notas de pago 3, 4, 16, 22, 35, 37, 38,
ll,0, ll,3, 50, 51, 72 a 74, refel'encias a Camões; e na pago i8 referencias ás diver·
sas tragedia e dramas de Ignez de Castro por Antonio Ferreira, Quita, Gomes,
Manuel de Figueiredo. Nicolau, Luiz, Lamotte e Castilho.

*
* *

2026-"6.- Ga1'cia da Orta eo seu tempo, pejo conde de Ficalho. Lisboa, imp.
Nacional. 1886. 8.· grande de xIl-392 pago

Veja nas pago 30, 55, 58, 70, t09, BO, 180, i82, i83, 18~, i88 a i90, f92,
205, 2H, 2i2, 2i3 e 279 as referenr,ias a Camões e aos Lusiadas e a Vasco da
Gama; e excerplos dos Lusiadas e das Úljricas.
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'*
"" ""

202744,7." Patl'ia I Discurso na inauguração do monumento dos restaurado­
res de Portugal, por Alves Mendes. Livraria moderna de Alcino Aranha & C.",
editol'es, 5:!, rua do Bomjardim. Porlo. 1!:l86. 8.· grand~ de 4,9 pago e mais 2 in­
numeradas. (Impressa na typ. Occidental, 66, rua da Fabrica.)

Veja no rosto a epigraphe; e nas pago 15, J9, 24" 26, 30, 31, 33, 34, e 36
referencias a Camões e a Vasco da Gama, e ex.cerptos dos Lwliadas.

'*
'* '*

2028-~4,8." Camoniana. Alfredo Carvalhaes. Morte de Nathercia. (Versos com­
memorativos do anniversario do passamento de Camões.) Vende-se na livraria de
João E. da Cruz Coutinho, editor. 12, rua do Almada, 16. Porto. 1886, 8.° de 16
pago

'*'* '*
2029-~4,9." A diffamação dos livreiros, successores de Ernesto Chardt'on, por

Camillo Castello Branco. Podo, imp. Civilisação. 73, rua de Santo Ildefonso,
77. :1886. 8." de 32 pago

Veja de pago 8 a lO as referencias ás Notas biographicas de Luiz de Camões,
prefacio da edição do poema Camões de Garrett.

*• •
203O-~50.· A de{eza dos livreiros, successol'es de Et'1Msto Chardt·on. Res­

posta á « DilIamação" do sr. visconde de Correia Botelho, por Lugan & Gene­
lioux. Porto. Livraria internacional 'de Ernesto Chardron, casa editora, Lugan &
Genelioux, successores. {886. 8.· de 76 pago (Typ. de A. J. da Silva Teix.eira.)

Veja nas pago 5, 6, 14" 15, {6, J7,26,31,33,36,38,39, 4,1,4,7, 53 a 56, 60,
61, 65, 66 e 7i as referencias ás nolas biographicas de Luiz de Camões, prefacio
da edição do poema Camões de Garrett.

** '*'

2031-~5i." Set'ões de S. Miguel de Seide. Chronica mensal de lilleratura
amena, critica suave dos maus livros e dos maus costumes, por Camillo CasteIJo
Branco. Porto, livraria Civilisação ele Eduardo da Costa Santos, editor, rua de
Santo IldeFonso, 4, a 6. 1886. 8.° de 69 pago N." 2. (Impresso na typ. de Arthur
José de Sousa & Irmão, largo de S. Domingos, 57.)

Veja nas pago 59 e 60 as referencias a Camões e excerptos dos Lusiadas.
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~03!-~5~.· Vet'sos de Bernardim Ribeiro. Lisboa, t:lJl' Elzeverianao
AlDCCCLXXXVr. 8° grande de xv~{50 pal::o e mais { innumerada, e adjuntas mais 4 em
papel verde com o prospecto das Redondilhas de Camões. Edição revista e prefa·
ciada por Xavier da Gunha. .

Tiragem de {i i exemplares. O titulo principal, que parecia indicar o de uma
serie, que n~o prose~uiu, todavia, até hoje, é; Florilegio de bibliophilos. Veja no
fim o prospecto das Redondilhas de Cam(jes, as referencias ao poeta e aos Lusia·
das e ás Lyricas e excerptos de uns e de outros.

""* '*'
2033-~53.· Lugan f Genelioua:. A propriedade litleraria. Analyse do accor·

dão da relaçlio do Porto de '26 de novembro de i886, que mandou levantar o ar·
resto feito pelos aggravantes na Bohemia do Espirito. Porto. Livraria internacional
de Ernesto Cbardron, casa editora, Lugan & Genelioux, successores. f.886. 8." de
32 pago

Veja na pa~. 31 as referencias ás NotaJl biographica.s de Luiz de Camões, pre­
facio da nova eaiçlio do poema Camões de Almeida Garrett. .

*
'*' '*'

2034:-45\.· POl·tugal e França. Poesia por Ifrancisco Gomes de Amorim.
Lisbua. A. Férin, livreiro-editor, 70, rua Nova do Almada. Impressa na imp. Na­
cional. f.886. n.· de f.9 pago

Veja nas pago tO, i4 a i6, e i8 as referencias a Cam(jes.

'*'* '*'
. ~035-455.· Idy/lio dos "eis. Com um pr~facio de C~mill? Castello Branco

(V1sconde de Correia Botelho), Por Alberto Plmentef. Edição 11Iustra~a. Lisboa,
oflic. typ. da Empreza litteraria de Lisboa, i a 5, calçada de S. FranCISco. 1886.
8." de ~30 pago e mais I de índice.

Veja nas pa~. ~i, ~3, 7t a 78, 'i55 a 160, i78 a f.80 as ref~rencias a Ignez
de Castro, a poesla intitulada Ignez de Castro e nota a esta poesIa; excerpto do
auto El-rei Seleuro de Camões.

'*'
'*' *

2036-456.' Ilhas Carolinas. Conflicto hispano-allemão, at'bitrativammte sol­
vido em Roma a 17 de dezemhro de 1885 pelo papa Leão XlII em medtação di·
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plornatica ent,'e os contendores escolhido. Por Pereira Caldas. Parlo, Salgado & C.'
edilores, 5g" praça de D. Pedro. 1886. 8.· grande de 29 pago Impresso na typ. de
Antonio José da Silva Teixeira.

Tiragem em papel de cores. Veja a pago 5, 7, 9, H, 13, 16 a 2g" 26 a 29
excerptos dos Eusiadas.

*
* *

2037-q57.a Oin{e1'no. Gantico primeiro da Divina comedia de Dante Allighieri.
Versão portuglleza, commentada e annolada por Joaquim Pinto de Campos. Lis­
boa, imp. Nacional, 1.886. 8.· grande de 18 (innllmeradas)-cCI-627 pago

Veja nas pago 6, f2 e i5 (innumeradas), xxv, XCVIIl, CXLIII, CXLIV, CXLVI, q,
1.39,355 e 552 excerptos dos Lusíadas, das canções e das eglogas; e referencias
a Camões e aos Lusiadas.

'*'
* *

2038-q58.· B1'inde aos srs. assignantes do Dia1'io de Noticias em 1886. Men,
des Leal Junior. Memorias polilicas e litLerarias por Brito Aranha. Lisboa, typ.
Universal (imp. da casa real). 1887. 8.· de 160 pago

Veja de pago H6 a H8 a menção da parte que Mendes Leal tomou nas fes­
tas do tricentenario em Pal'Ís; e nas pago 156 e 158 referencias a obras camo­
nianas.

*
* *

2039-g,59.a Obolo ás creanças por Camillo Castello Branco e Francisco Mar­
tins Sarmento, coJlaborado por Joaguim Ferreira Moutinbo. Porto. 1887.8.· gl'ande
de t6 (innumeradas)-LxxXv-in-6 innumeradas pago Com os retratos de Camillo
Castello Branco e Francisco Martins Sarmento. Rosto e capa em chromo·litho­
grapbia.

Edição de 100 exemplares numerados para brindes e 5:000 para a venda,
cujo producto, por iniciativa de urna commissão editora, [eli destinado aos cofres
do real hospital de creanças Maria Pia e da creche de S. Vicente de Paulo para
fundo da sua escola. A impressão foi gratuita, concorrendo para esse fim varias
typographos e lilhographos do Porto; e a brochura offerecida por Lopes & C.a,
successores de Clavel & C.a I

Veja referencias ao tricentenario a pago ~XXIl1 e XLVI e ao sublime poeta a
pago LITI e 82.

*
* *

\

20g,0--460.· Alrnanach para 1887. Brinde do kiosque do Bocio em frente da
rua Augusta, Lisboa, typ. de Eduardo Rosa, rua Nova da Palma, 15g,. 1886. {6.·
de 32 pago
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Veja nas pago 8 e 9 dois sonetos, um dedicado a Camões e outro a Vasco da
Gama.

'*'
*" *"

20U-4.6La F101-ilegio Camoniano. II Sessão commernorativa do anniversario
(307.°) da morte de Luiz de Camões pela sociedade nacional camoniana no pala·
cio de crystal do Porto em tO de junho de i887. DiscW'sos pronunciados pelo
presidente o ex.mo SI'. conde de Samodães e pelos sacias Antonio M. Cabral, Fran·
cisco J. Patricia e dr. Themudo Rangel. Parlo, livraria Camões de Fernandes
Possas, 4.7, travessa da Cedofeita, 4.7. i887. 4..0 de {i (innumeradas)-2-xxxv pago

I - As paginas do ante· rosto, rosto.e dedicatoria a duas cores. Letras ornamen­
taes tambem a vermelho. Capa chromo·Jitbographica. A dedicatoria é ao sr. An·
tonio Moreira Cabral, como amador das letras patrias e adorador da sublime epo­
peia Os Lusiadas.

*"
*" *

204.2-462." FlO1'ilegio CamOnilJ11O. ru. Descobrimento do Cabo da Boa Espe­
rança. Versão franceza do canto v dos Lusiadas .f.l0r Victor de Perrodil. Porto. Li­
vraria Camões, de Fernandes Possas, 4.7. rua de Cedofeita. f 887. Typ. Occidental.
g,.o de 69 pago com uma estampa phototypia, copia do esboceto de Marques Gui·
marãE.s Pm·tida de Vasco da Gama pam a lndia (apresentado no concurso aberto
pela camara municipal de Lisboa). O rosto a duas côres, bem como são de cÔr
as letras ornamentaes do começo dos capitulas.

*"
* *"

%04.3-4.63." Florilegio Camoniano. IV. Episodio de Adamastor. Versões iran­
cezas e inglezas do canto v dos Lusiadas por J. R. Jauffret, Felicia Remans,
Marc·Monnier, David Scott, e A. Quelelet. Porto, Livraria Camões, de Fernan­
des Possas, i888. 4..0 de 46 pago com uma estampa phototypia copiada da gravura
em aço posla nas J1em01'Ías de Scott, e allegorica ao apparecimento do Gigante
a Vasco da Gama. O rosto a duas cores, bem como são de cOr as lelras ornamen·
laes do começo dos capitulas.

204.4.-4.64,.- Visconde de Juromenha. Apontamentos biographicos, por Brito
Aranha. Com retrato.

Veja em os n.O' 307, 308, 309, 3i~ e 3i3, da revista ilIustrada Or.cidente,
vaI. X. Ahi se faz menção dos trabalhos camonianas do benemerito visconde.

*
* *"

204.5-4.65.· O livro do tricentenm·io. Primeira parte, por Manuel Pinheiro Cha·
gas. (i887).
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Saiu já um fasciculo com estampa~ chromo·lilllographicas, segunilo desenhos
ou aguarellas de RieM (já fallecido). E uma edição monumental, cuja publica·
ção iniciada depois do tricentenario e em virlude de uma parle do programma
da commissão executiva da imprensa, começou a fazer-se em Paris, foi mandada
inutilisar por causa de imperfeições typo~raphicas; e renovada passado tempo
na imprensa nacional de Lisboa, com grande nitidez e luxo. Ficou, porém, inter·
rompida, apesar dos esforços empre~ados por alguns dos membros da commissão
encarregada da impressão, e especialmente pelo sr. Antonio Augusto de Carvalho
Montêiro, para a prosecução da obra. .

Cada parte d'este livro devia ser escripta por um dos membros da commis­
são executiva da imprensa, sendo a divisão do trabalho segundo a predilecção
ou conforme o serviço especial de que estivera incumbido para os preliminare
do tricentenario.

Estava calculado que o preço de cada exemplar seria de 200$000 réis. AI·
guns subscriptores, quando menos, entraram com essa quantia.

No Correio da manhã, n.· !l65, quando saiu a primeira folha, foi publicada
a seguinte noticia:

<l ••• Tivemos occasião de ver gravuras, chromos, vinhetas que são verdadeira·
mentê de uma pel'feição assombrosa. (Is chl'omos que representam os diversos
carros do prestito civico são formosissimos, os retratos de Vasco da Gama e de
Camões, umas allegorias represenlando a apotheose do'escudo de armas dos
Gamas e a apolheose da Iyra são igualmente deliciosas.

"A primeira parte do livro é escripta pelo sr. Pinheiro Chagas, que descreve
o cortejo fluvial, a festa da academia e o festival das ruas. A primeira folha está
já impressa.

"Seguir·se·lhe-ha o sr. Magalhães Lima, que descreverá o prestilo civico; e as
outras parles do lino estão a cargo dos srs. Eduardo Coelho, que terá de histo­
riar as inslituições que tiveram li sua ori~em no centenario; Rodrigues Costa, Pe·
quito, Batalha Reis, Theophilo Braga e Luciano Cordeiro, que descreverão os di·
versos aspectos do centenario, a sua bibliographia, a sua celebração, no estran·
geiro, etc. Finalmente o sr. Ramalho Ortigão escreverá o prologo d'essa obra
monumental.•

""
"" ""

'!O!l6-!l66.· Os relampagos (poesias), por Fernando Leal. Porto, lyp. Elze­
veriana. (Editora livraria civilisação de Eduardo da Costa Santos.) 1888. 8.· de
'!68 pago

Este volume abre com uma poesia ao' T1'l'celltenario de Camões.

'!O6.7-!l67'.· Versos de Eugenio de Castro. Horas tristes. (Cam.oniana.) Lisboa,
typ o Commercio de Portugal, 1888.

EdiçãO de 5'! exemplares em varios papeis. Não enITOU no mel:cado.
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20i8-468.· A primeira leit1,ra dos Lusiada$. (Fragmento do romance alie·
mão ~am?ens por A. Stern.) Lisboa, imp. Nacional. t888. 8.° grande de '1.7 pago
e maIs f. lDnumerada.

A tiragem d'este folbeto foi apenas de 50 exemplares. A edição á custa do
sr. Manuel Gomes, gerente da livraria Férin, ao qual os camonianistas devem ou­
tras publicações selectas, como a de que fiz menção no tomo anterior, pago U6,
n.O i!82-54.·

No Reporter n.O 209 de 29 dejulbo de 1888, publicou o sr. Julio CesarMa·
cbado, na primeira pagina, um artigo a respeito d'esta ediçãO, tambem sob o ti­
tulo: A primeit'/1 leitura dos Lusiada$.

'*'
* *

2049-46\-1.' Conceitos e maximas do poema de Luiz de Camões «os Lusiadas .. ,
Editor, Henrique Zeferino, 37, rua dos Fanqueiros. 8.0 pequeno de 64 pago in·
numeradas. É dedicada pelo editor á «associação industrial portugup-zau. Na capa
tem a seguinte indicação: «Lembrança da exposição industrial, t888".

Este folheto teve duas tiragens especiaes: f.2 exemplares 'em papel Wbatman,
e 240 em papel Philadelphia, numerados, Possuo, por benevolencia do editor, o
n.O t da primeira serie.

*
* *

2050-470.' Not·os documentos pat'a a histol'ia do jubileu naC"ional de 1880,
Edição commemorativa do oitavo anniversario. Extrahida do boletim da socie­
dade de geographia de Lisboa, serie 7.', n.O 9. tO de junbo de 1888. Lishoa, impl
Nacional, t888. 8.° grande de 88 pago Tem uma dedlcatoria «A memoria do be·
nemerito camonista Viscoude de Juromenba no primeiro anniversario do seu falo
lecimento. Maio de i888. A. A. de Carvalho Monteiro. Luciano Cordeiro D.

Apresenta, como a primeira serie, o rosto a duas cores. A tiragem especial,
em separado do boletim da sociedade de geographia, tem numeração propria, e foi
de ioo exemplares numerados, sendo os n.O' i a 6 em papel inglez, 7 a tI! em pa­
pel Whatman, e t3 a tOO em papel branco acar-tonado.

A despeza com esta tiragem correu tambem por conta do sr. Antonio Au­
gusto de Carvalho Monteiro.

*
'I« *

205t-~7L' Herculano, por Alves Mendes. Porto. Livraria Gullemberg, edi·
tora. Typ. de A. J. da Silva Teixeira. i888. 8.° grande de 55 pago

Teve duas edições. Veja nas pago t7, 38, 44, 50 e 5t as referencias a Camões
e aos L~lsiadas. .
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*
* *

2052-~72.- O,-ações academicas, pronunciadas na sala grande dos actos da
universidade de Coimbra a ')7 de novembro de i887. Lisboa, imp. Nacional. i888.
8.· grande de ~5 pago

Alem da oração pronunciada por Eduardo de Abreu, como candidato ao grau
de doutor em medicina, comprebende as orações allusivas ao me~mo acto dos drs.
Augusto Antonio da Rocha, Daniel Ferreira de Matos Junior e Bernardo Anto­
nio Serra de Mirabeau.

Veja nas pago ii, i3, 26, 39 e ~O excerplos dos Lusiadas e referencias ao
lricentenario de CamOes.

*
* *

2053-~73.a.. O passamento de Camões. Commemoração do anniversario 307.°
do seu faJlecimento, por Antonio Moreira Cabral. Porto, typ. Occidenlal. 1.888.
8.° grande de l.2 pago '

Tiragem de 56 exemplares. O sr. dr. José Carlos Lopes possue um em papel
dp. linho e outro em pergaminho.

** *
205!l-(V~.o Sobre as cinzas. Numero imico, aBusivo ao incendio do theatro

Baquel. Porto. i888. FoI. max. Jilhographado. Editorado por Carneiro de
Mello & C.a

Veja na pago 8: Dialogo camoniano, consagrado ás victimas infelizes do in­
cendiado thcalro Baquet do Porto, na noite de 20 de março de 1.888, por Pereira

'Caldas. ..
* *

2055-!l75.· Camões. Panegyrico por Manuel de Sá Pereira.- Saiu no folhe­
tim da folha semanal A ordem, de Evora (outubro e novembro de i888), e,é da·
tado de Thomar de 10 de junho de 1880.

** 'II<

2056-4,76.- 308.0 anniversario da morte de Luiz de Camões. iO de junho
de i888. Por Carlos Felix.- ~ pago em 8.· pequeno, impressas em papel carla­
nado azul. Tiragem 5 ~ exemplares numerados.

*
'II< *

~57-~77.· Goa antiga e moderna, por Frederico Diniz de Ayalla. Lisboa,
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l.yp. do Jornal do Commercio rua do RelveI', 1., 1.888. 8.° de lO (innumera­
tlas)-vI-275 pago

Veja nas pago 1.,22, 29, 3'1,48,50, 75, 78, 79,80, 87,88, 96,97, 1.00, 1.16,
1.1.8, 1.43, 1.50, t5t, t60, t6t e 257 as referencias a Camões e excerptos des
Lusíadas.

*
* *

2058~478.- Subsidias pam a historia de Macau por Benlo da França, tenente
de cavallaria e ajudanle ele campo honorario de na alteza o senhor infante D. Au­
gusto. Lishoa, na imp. Nacional, t888. 8.° grande de 234 pa~.

Veja no capitulo I, de pago 34 a 37, uma noticia da eslada de Camões em
Macau.

*
* *

2059-479.- Sernw pel' eundem factus in Sepultura Reginae (Agnetis de Cas­
tl'O) Portugalliae (acta per regem.- Foi seu anclor João de Cardailhac; francez,
arcehispo de Braga no reinado de D. Pedro, depois bispo Je 'l'olosa, e patriarcha
da AlexandJ'ia.

Este sermão existe na collecção de Orationes do mesmo auctor, manuscripto
da bihliotheca nacional de Pari, d'onde se mandou exlrahir copia. Deve ser imo
pressa em 1889, em edição de luxo, na imprensa nacional, folio, com (ac-simile
do manuscriplo e ornado de outras estampa. A versão, acompanhada de uma.
nota pr'eliminar, é do esclarecido poeta, jornalista e medico, o sr. FrancislJo Mar­
ques de Sousa Vilerbo.

Segllir·se·lhe-ha adjunto a Fonte dos Amores, fiorilegio poetico, lambem lJom
introducção do mesmo escriptor.

Esta edição será feita em tiragem limitada, a expensas do sr. Antonio Augusto
de Carvalho Monteiro.

*
* *

De anotares brazileiros

2060-30.- Ramalhete poetico do pamaso italiano, oiferecido a suas mages~a­
des imperiaes, o sr. D. Pedro 11, imperador do Brazil, e a r.a D. Thereza Clm ­
lina Maria, imperatriz, etc. Pelo dr. Luiz Vicenle de imioni e pelos sub criptores
que concorreram para se dar á luz esta pequena colle.cção d~ trechos ~e alguns
dos melhores poetas italianos, homeomelncamente ver~ldos ..HIO de JaJ?elr~, 18fl3.
12.° de 33-3 (innumerada )-xrr-815-1.19 pago Natyp. lInpenal econshtuclOnal de
J. Villeneuve & C.a

Veja na pago I, 54 e 62, referencias aos Lusíadas.

*
* *

2(161-3t.a Maa;imas dos Lusíadas, colligidas por B. 8arrelo. Para uso das es-
TOMO IV (SuPpJ ~3
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colas de meninos. Babia impressa na typ. do Diario, 1871, 4,.• pequeno de 3~

pago - Tem uma dedicatoria, em fórma de carta, ao SI'. dr. Francisco Pereira d~
Almeida Sebrão.

D'esta obrinha é que o editor lisbonense SI'. Hel1l'ique Zeferino copiou, mo·
dificando o titulo, o folheto publicado por occasião da alíertura da exposição in­
dustriai, como já fiz u~enção na secção anterior, pago 355, n.· 20í9-q,69."

*
* *

2062-32.- Gallicismos. Palavras e phrases da língua frauceza introduzidas
por descuido, ignorancia ou necessidade na Iingua portugueza. E tlHJOS e reJ1e·
xôes de var'jos auc,tores colligidos e annotados por J. Norberto de Sousa Silva.
Rio de Janeiro, B. L. Garnier, livreiro-editor, W77. 8.· de 39fJ-2 pago (lmpre sa
na typ. do Apostolo.)-Pertence á collecção intitulada Lusilanica bibliotheca ma·
nllal e consultiva da lin{/'ua portuyueza.

Veja nas pago R, 4,7, 55, 61, 69, 1ú2, i03, H2, 14,8,149,242,298,319,327,
328 335, 337, 338, 3:j~), 376 referencias a Camões e citação de seus versos dos
Lusiadas e das Rimas.

*
* *

2063-33." A exposição da historia do B,·asil ... Notas bibliographicas de
Felix Feneira. Rio de Janeiro, 1880. 8.· de x-i02 pago

A tiragem foi de 150 exemplal'es numerados e rubricados pelo auctor. S6
54 entraram no mercado. Veja nas pago 31 e G~ as referencias camonianas.

*
'* *

2064-3l~." Ephemerides nacionaes colligillas pelo dr. J. A. Teixeira de Mello
e publicadas na Gazeta de noticias. Rio de Janeiro, typ. da Gazeta de Noticias,
72, rua Sete de Setembro, i881. 4,.• 3 tomos.

Veja 'lO tomo I, pago 375 e {l76, a menção das festas do tricentenario em lO
de junbo. E mui interessante, e por isso transcrevo o seguinte lrelJho :

ni880 - Terceiro cenienario da morte do inimitavel cantor das glorias por·
luguezas, Luiz de Camões, que por i ó poderia I'esumir toda a litleratura pa·
lria, se um calacli mo universal 'ubrnel'llisse tudo quanto aotes d'elle e depoi se
escrevesse na nos'a fOI'mosa lingua: é commemorado no Rio de Janeiro com as
mais ferventes rn.lnifestações ele elllhusiasmo que o nome de um homem podia in·
spirar á admiração que o seu genio despertára e se foi accumulando durante
tres seclllos.

" Longe iriamos se quizessemos archivar o'estas paginas ludo quanto 'e pas·
sou n'este dia, e tran bonlou para os tres 011 quatro que se seguiram, como ho·
menagem ao epico portllguez que, pelas ~Iol'ia que canton e pela Iin.!tua, é tam·
bem nos. o. De de a colloccÇão olp.lJlne da pedra fundamental para a bibliolhe~a
que o gablllete portu~llez de leitura vae e tabelecer no Rio de Janeiro, e de cUJa'
nenemerita directoria partira a idéa fpliz da cOllll1lemol'ação do lricentenal'io, até
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a inesperada apolheose denominada Ea::posição camoniana, com que a bihliolbeca
nacional se associou á ~]'alldiosa festa, coroada pela deslumbrante ilJumillação da
praia e enseada de 80laFogo, que realisára o club de regalas Guanabarense, pode·
rasamente auxiliado pela, nossa explendida natureza, tudo foi mais para ver' e sen­
tir do que para se dizer. Em todos os moldes em que pMe fundir-se o lalentu do
bomem hodiel'Oo : no livro, no bronze, no oiro, na téla, no verso, na prosa, na
musica. no ruido popular, no congraçamonto intimo de nacionalidades diversas,
embora irmãs na origem, nas crenças, na.lingua; tudo se deu as mãos para hon·
rar a sua memoria e glorificar o seu nome pela sua obra.

« f<'ique ao menos assim, com esta simples referencia, commemorada n'estas
obscuras paginas o tributo de admiração pago na America ao cantor immortal dos
Lusíadas""

*
* *

2065-35" Florps incultas. Poesias..de Manulll de Almeida Coelho Margarida.
VaI. m. Rio de Janei,'o, lyp. de Machado & C.a Rua de Gonçalves Dias, U." 28
f88f. 8." de 774 pago e mais i de errata.

Veja de pago 5 a 9 dez decimas glosando o mole Á memol'ia de Camões; nas
pago \J e 10 a poesia Memorias da illwrninação e dos estudantes levando o busto de
Camões; de pago tO a 13, Na Bahia do Botafogo; e de pago 13 a 25 trinta e sele
decimas glosando o,mole De Camões, l'ecordação, com algumas notas constituídas
de excerplos dos Lusiadas.

,"'

* *
2066-36." Al'estos, versos por Teixeira Pinto. Rio de Janeiro, i883, typ. Ca·

rioea, rua de Theophilo Otloni. 8." de i92 pago

Veja de pago f34 a i4i a poesia intitulada Lttiz de Camões.
~

*... ...

2067-37.' Suósidios litteml'ios, por Guilherme BeJlegarde. Tomo J (e unico).
Rio de Janeiro, livraria Contemporanea de Faro & Lino, editor'a 74, rua do Ou­
vidor. Impresso no Porto lyp, de A. J. da Silva Teixeira, Hl83. 8." grande de
'X1J-42:1. pago e mais :I. de errata.

Veja de pago 47 a 98, referencia ao tri-centeuario de Camões e com·
mentarios a alguns versos dos Lusiadas.

*'
* *

2068-38.p Selecta dos classicos da lingua P01"tugueza, Camões, Lucena, frei
Luiz de Sousa, Gabriel de Castro, Santa Rita Durão, padre Theodoro de Almeida
e João Francisco Lisboa, adoptados em o novo pro/i(ramma da inspectoria geral
de instrucção publica, etc. Por Visconti Coarcy. Rio de Janeiro (sem data). B.
L. Garnier, livreiro editllr, 7:1., rua do Ouvidor. 8." de 236 pago
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Veja na pago 2, referencia aos Lusiado.s; pago 3 e 4., biogra8hia de Camões;
pago 5 a lÍ:{, excertos de diversos cantos dos ü/'siadas; e pago i 7, referencia aos
L~!siadas.

*
* *

2069-39." Soneto a Ltâz de Camões por occasião de ler pela quinta vez o
seu admiravel poema dos Lusiadas. Por monsenhor Pinto de Campos.

Saiu este soneto no Almanach luso·brazilei1·0 de 1.885, e foi depois reprodu­
zido, com uma observação critica, no Diario de noticias do Rio de Janeiro de 1.6
de setembro do mesmo anno.

*
* *

2070-lÍ:0." Relataria da associação portugueza de beneficencia "Memol-ia a
Luiz de Camões» apresentado em sessão da assembléa geral de 6 de fevereiro de
i888, pelo seu ~residente Delfina José Pereim. Rio de Janeiro, typ. de A. de
Castro Silva & C.a, 1.888. lÍ:. 0 de 56-1.2 pag.- No ro to e na capa um busto de
Camões. Este relataria é acompanhado dos retratos em busto, em phototypia, dos
cinco membros da commissão que levou a e!Ieito a construcção do edificio so­
cial.

Tem menção especial camoniana a pago 25 da primeira parle, e pago 3, 7,
8,9 e 1.2, da segunda. Veja no lomo presente a menção de outros relatarias da
mesma associação a pago i97 n.O i203-292." e pago i98 n.· {204.-293."

,.
* ..

De auctores hespanhoes

2071.-i3." Diccionm'io biográfico universat Ó 1'esúmen historico de los persa­
najes célebl'es de todos los países dei globo, desde los tiempos mas 1'emotos hasta la
época presente, redactado ... bajo la direccion de Don Juan Sala. Madrid, imp.
y libreria de Gaspar y Roig. CalJe dei Principe, 4, 1862. 4.° de 1.O5{ pago

Veja na pago 230, a biographia de Camões, e na pago 6H e 612 a de Ignez
de Castro.

*
* *

2072-ilÍ:." Mosaico historico, que contiene intel'esantes apuntes, biogmfias, y
hechos notables de la histol'ia de Espana y dei mundo entero; descobl'imientos, in·
venciones utiles, noticias de inte1'és, y todo cuanto puede escita1' la curiosidad de
toda clase de pe1'Sonas, Por A. F. Y F. Barcelona. Libreria de Gaspar y Homde·
dem, calle de la Dagueria, 1877. 8.· de xVI-273 pago e mais i de errata.

Veja na pago 220 e 22{ a biograpbia de Camões, na qual se lhe dá, em vez
de Luiz o nome de Fmncisco, denominando·se os Lusiadas a Luisiada.
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2073-Hí." De lIfad1-id a Lisboa. (Jmpresiones de un viaje.) Por D. icolas
Diaz y Perez. Madrid. Establecimienlos tipográficos de M. Mimesa, Juamelo, i 9,
ronda de Embajadores, i877. 8.° grande de 47lJ. pago e mais 4 de indice com um
mappa.

Veja nas pago i6, 368, 369, 423, 425,426,449 a 467, as referencias a Ca­
mões, a Vasco da Gama, ao Camões de Garrett, e biographia do poeta, apreciaç1io
dos Lusíadas, transcripção de trechos dos Lusiadàs e das lyricas.

""* *
2074-i6." Granos de oro. Poesias de los principales autores estranjel"Os, pues­

tas en rima castelJana, por Jaime 'Marli Miquel. Madrirl, establecimiento typográ­
fico de Gongora, Ancha de San Bernal'do, llÚID. 85, i883. 8.° de 240 pago

Veja nas pago 57, iii, i83 e 205, a versão de quatro sonetos de Camões.

*
* *

2075-17." Bomcio en Espa1ía. Solaces bibliográficos de D. Marcelino Menén­
dez y Pelayo ... Segunda edición, refundida. Madrid, i885. Imprenta de A. Pérez

.Dubrull, 8.° 2 tomos de LVlII-354 pago e mais i innumerada, e 441 pago e mais i
de indice.

Veja no tomo I, pago 240 e 265, referencias a Camões, e no tomo TI, pago [i3
a 48, 302 a 30!J" 3H, ;Ji8, 320, 325 e ~46, a.s referencias a Camões, excerpt()~

dos Lusiadas e das lyricas; refel'encias á Castro de Ferreira, e á~ duas Nises ele
Jeronymo Bermudez e excel'ptos d'ellas.

** *
2076-i8.· Panegi1'ico por la poesia. Segunda edicion. Sevilla, imp. de E.

~asco, Bustos Tavera, Lo i88B. 8.° de 59 pag., numeradas pela frente, e mais fO
llJOumeradas de indice - ReproducçãO mandada fazer pelo sr. marquez de J"rez
de los Caballeros. A primeira edição era de i627.

'a pago 47 v., refere-se a- Camões e traz a glosa ds soneto Siete anos de
pastor Jacob servia.

** 'ii-

De anetores franeezes

2077-66.- Abl'égé ch1'onologique de l'h'lStoire d'Espa.qlle et de Porttlgal, divisé
eo huit périodes: avec les remarques particuliéres à la fin de chaque période SUl'
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le génie, les mamrs, les usages, le commerce, les finances de ces monarcbies; en­
semble la notice des prince contemporains, et UH préds bi toriql1e SUl' les savans
et illustres. A Paris, chez Jp,an Thomas Herissanl tils, libraire ... 1765. 8.° 2 la­
mas de 745 e 704 pago e mais 2 de errata, licença e privilegio.

Veja no tomo II, na pago 1.9, 299, 366 e 367, as referencias a Camões,

*
* *

2078-67.· La Navigatioll, poeme en qualre chanls. A Paris, chez Mérigot
jeune, libraire. 1.781. 8.° d~ xlv-2-(innullleradas)-1.75 pago

Veja nas pago 1.54 e 1.55 as referencias a Camões e a Vasco da Gama.

'1<'

*- *
207\l-68.· Encyclopédie métho·diqul'. Grammaire et liltéralure, dédiée et pré­

senlée à monsieur Le CanJUs de Nl\ville .. Tomo II. A Paris, chez Panckoucke,
libr'aire, hOlel de Tllon, rue des Poitevins. Tomo III. liJitlem, 1786. 4,0

Veja no tomo II, pago 503 a referencia a Camões; e no tomo III, pago 90, a
vida de Camões e referencias aos Lusiadas; e pago 1.54, cita Camões entre os poe­
tas_epicos.

'*'
*- *-

2080-69." Tableau des révolutions de la littérat1we ancienne et 1ll0deme, par
M. I'Abbé de Cournaud, lecleur du roi, et professem' de litléralure françoise au
college Boyal. A Paris, chez Buisson, Jibl'aire, 1.786. 8.ode xxxIl-30L pago e mais
3 de licenças e privilegio.

Veja nas pago xvrr, 23. 1MI, 154,1.55, Hi6 a 161, referencia á Cast1'o de Fer­
reira, e analyse dos Lusiadas e das comedias,

*
'*' *

2081.-70." L'esprit de l'enClJclopédie, ou choia; des aI·ticles les p/us ag1'éables,
les plus ~lt1",ellX, et les ptns piquans de ce grand Dictionnail'e ... A Paris, chez
Fauvelle et Sagnier, impriUleurs, rue Parée·Audré-des-Arts, n.o 28. An VIII de la
république française. 8.° -

Veja no lama VI, pag, 400 e 4D1., a biographia de Camões,

*-
*- *-

2082-7-1." L'Espagne et le P01'tugal, depuis l'invasion des caI·thauinoisjusqu'à
nos jOtws, Avec un cbapitre spécial résumant les Annales de l'InquisilioJl en Es-
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pagne et en Portugal. Par Emmanllel Raymood. Paris (sem dala). Imp. de Du­
buisson & C.o Rue Coq-Héron, Õ. 8.· pequeno de {91 pago e nlais { de indice.

Veja oas pago {67, {68 e i75 as referencias a Camões e a Ignez de Caslro.

*
* *

2083-72." OE-uvl'es ele n/onsiew' de 1I10ntesquim, nouvelle édition, rr.vue, cor·
rigée et augmenlée Lle pieces qui n'avaienl point encore paru. De I'espril des loix .

. A Amslerdam, {788-{ 790. 12.· 4: lomos.

Veja no tomo n, pago 263, o elogio dos Lus·iadas.

*

2084:-73.· Tmveels o{ the Duke de Chatelet in Portugal. Comprebendin~
inttlresling particulars relalive lo lhe colonies; lhe Earlh quake of Li bon; lbe
Marquis de Pombal, and lbe COUl·L. The manuscript revised, corrected, anel eolal'g­
ed wilh Nqtes, on lhe pre enl tate of lhe Hinl(delmann anel colooic ar Porlu­
gal, by J. FI'. Bcuraoing. Translalt'el frorn lhe French by John Joseph loekdale.
IlI11slraled wilh a Map of Porlugal, anel vew of the Bay of Lisbon. London. Print·
ed for John Stockdale, Pict:adilly; and J. J. Slockelale, O.· H, Pall-Mall, 1809.
2 tomos.

Veja no lama I, a pago 3g; e no torno II, de paI? Ui a 80, 97, i25, 126 e i27,
referencia a Camões e esboço da sua vi1a; referencia aos Lusíadas, ás LYI'icas,
a 19nez de Caslro, á fonle das Lagl'imas e excerpto da versão dos Lusíadas de
Mickle. •

No tomo antecedente, a pago 357, já fiz a menção da obra original sob o n.·
635-15." ,.

* *
2085-74:.· L'O'/·t de diner en vil/e, à I'usal!e des gens de lettres. Poeme en

IV chaols. SeconLle édilion revue et corrigée. Suivi d'un Ext7·O.it d'ttn gl'and ou­
'ln'age intitulé Biogrophie des auteurs mo/·ts de {aim. Paris, imprimel'ie de Fain,
1810. 12.· de Ui pago

Veja nas pago 107 e :1.08 a biogl'aphia de Camões.

'*'
* *

2086-75." Lycée ou cours de littératttre anciem/e et rnoderne, par J. F. Laharpe.
Nouvelle édition. Cbez Et. Ledoux et Tenré ell:léchet, 18i5. (De l'imprimerie de
Crapetel) 12.· 16 tomos.

Veja no tomo IV, pago 1. 92, referencias a Camões e aos Lusiadas, no lama VI1I,

pago 33i e 332, referencias ao epi adio de Ignez de Castro, como assumplo para
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uma tragedia; no lama x, pago 223 a 235, referencia ao episodio de Ignez de Cas­
tro e critica á tragedia de LamoLte.

** *
2087-76.' L'Espagne et le Portugal, ou ?1111JU1'S, usages et costumes des ha·

bítants. de ces l'oyaumes, Précédé d'um précis historique par M. Breton. Paris, 18i5.
12.° 6 tomos.

Veja no tomo VI, pago 83, e 85 a 87 as referencias a Camões e a Ignez de
Castro.

*
"" *

2088-77,' Petit vol1,me contenltnt quelq1"s apel'çus des hommes et de la soo
ciété, par Jean Baptiste Say. A Paris, imprimerie de P. Didot l'ainé, 1817. 2~.0

Veja nas pago 33 e 34 as referencias a Camões e aos Lusíadas.

*
* *

2089-78.' La Jérusalem délívl'ée, traduite en vers français par P. L. M. Baour·
Lormian. Paris, Delaunay, libraire, Palais-Royal. (Oe I'imprimerie cle Didot le
jeune.) 1819, 8.° de 3 tomos de CLxxxvrrr-259, q,{!:.I e q,36 pago

Veja no tomo I, pago 37 e 38, e no tomo m, pago 131, 137 a -146 e 435, as
referencias a Camões, excerptos dos Lusiadas (descripção da ilha de Venus) com
a imitação em verso, ,

2090-79." OEuvres completes de Míllevoye, c1édiées au roi, et ornées d'un
beau porlrait. A Paris, chez Ladvocat, Iibrair8. 1822. 8.° 4 tomos, (De l'imprime·
rie de Firmin Didot, rue Jacob.)

Veja no tomo I, pago 234 e 235. Em quatro versos allude a Camões, como o
'pintor de Ignez de Castro e do Adamastor.

..
* *

209-l-80.' Chl'oniques chevaleresques de l'Espagne et du Portugal, suivies du
Tisserand, de Ségovie, drame du XVII siécle, puuliées par Ferdinand Donis. Tome
J. Paris, Ledoyen, libraire-éditeur. Galerie d'Orléans, ;H, -1839. 8,0 de 1v-383 pago
e mais 1 de indice. Tomo II, Paris et Leipzig. ChdZ Desforges et compagnie. 181i,O.
8.° de 4, (innumeradas)-1i,92 pago e mais 4, innumeradas de indice e catalogo das
obras do auctor.

Veja no tomo I, pago 83, i03 e Wll, as referencias a Ignez de (~aslro; pago
105 a 1U, "Chl'onique d'[nez de Cafltl'o, surnommée Port de flérol!. XIV siécle I) ;

pago 1q,:.l a 151, "La gal'za de Portugal. Véritable récit ou l'on ?'apporte l'histoíl'e
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lamentablede Dona Inez de Castj"o, sumommée P01't de Héron. Romance espagnole»;
pago 153 a i56, Poésies (lu roi Don Pedro ci, une dame; pago i57 a 165, Notes SUjO
la ch1'Onique d'lnez de Castj'o, sttr le j'omance et SUj' les poésies dtt roi Don Pedl'o;
pago 167 a 205, Les amOUI"S d'un fils d' lnez de Castro. No tomo II, pago 83 a 86,
97, 98, 1.03, 177 a :179 e 19::1, a~ referencias a Camões.

*
* *

2092-8Lo Résumé des voyages, découvel'tes et conquétes eles POl"tugais en Afl'i­
gue et e!t A~ie aua; xv et XI'l ~itJcles. Par Mme H. Dujarday. Paris. H. Fournier
Jeune, libralre. Rue de VerneUlI. 1839. 8.° de 2 lamas de rv-~OO e 33i pago (Im­
presso em Angers. Imprimerie de Comier et Lachàse.),

Veja no tomo I as pago 2, i8, ~9, 59, 76, :120, 160, 196, 278, 320,337,365,
375 e 376; e no lomo II, de pago 87 a 89, 92, 93, 98 a iOO, !i8 a 12i e i37, ex­
cerptos dos Lusíadas, referencias ao poema e á vida de Camões, a Ignez de Cas­
lro, e transc.ripção do soneto de Tasso ce Vasco) le cuí felici ardite antenne . .. »

*
* *

2093-82.° Essaí SUl' l'histoire du POI·tugal, depuis la fondation de la mo­
nal'chie .iusqu'ci, la mOl·t de D. Pedro IV (i080-i83~).Avec portrails p.l fac·simi!e.
Par J. Cbaumeil de Slella et Auguste de &anteuil. Paris, imprimerie de Casse et
S. Laguiomé. :1839. 8.° grande. 2 tomos de 6 (innumeradas)-H5 pago e 415 pago

Veja no tomo II de pago 298 a ::109 o artigo relativo a Camões e ás suas obras.

*
* *

209~-83.0 Au bOI"d du Tage, par Meuo Pauline de FJaugergues. Paris. Olivier­
Fulgence, éditeur-libraire, rue Cassette, n° 8, :18~i. 8.° de vII-232 pago com uma
estampa.

. Veja de pago 60 11: 62 a poesia. a Monsíettr A. G. (Almeida Garrett) SUl' són
poeme de Camoiins.-E a que foi adjunta nas edições de Camões, de Garrett.

*
* *

'!095-8~,' Histoil"e compaTée des littératuI'es espagnole et fmnçaise. OUV1'age,
qu.i a remporté la prix proposé par I'académie française, au concours extraordi­
n.alre. de :18(j,2. Par Adolphe de Puisbusque. Paris, chez G, A. Dentu, imprimeur­
hbralre. i8~3. 8.° 2 tomos.

Veja no tomo I as pago 280 a 282, 5,13 a 5:15; e no tomo II as pago 355 a
516, numerosas referencias aos Lusíadas e ao patriotismo de Camões,
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*
* *"

2096-850' Bisloil'e élémentail'e et critique de la. lillémture, I'enfermant,
outre de détails biographiques et des consid!\ralions générales SUl' les auteurs,
I'examen analytique de leur principaux ouvrages, avec deux tables, l'une des
rnatiel'es, et l'autre des auteurs; par M. Em. Lefranc. (Litléralllres du Midl.llalie,
Espagne et Portugal). Paris. Librairie classique de Perisse Freres. Typ. de Firmin
Didot freres, f8y,3. 8.° grande de VI1l-576 pago

Veja de pago y,90 a lJ,97, o § 2 Poésie épique, Le Camoens; a pago 504" que
trala das comedias de Camões; e a pago 5340, que se ref re ao monumento erigido
por Gonçalo Coutinho em Sanla Anna, em honra do cantor dos Lusiadas.

*
* *

2097-860" Tl'ésol's de l'éloquellce, ou témoignages unaUlnles rendus à la I'e·
ligion et à la morale par les philosophes, les écrivains, les oraleurs etles savanls
les plus célebres; pl'écédés d'un choix dp, mOl'ceaux extrail des livres saint, en·
visagés sous le rapport littéraire. Troisieme éditiono Lille. L. Lefort, imprimeur
libraire, rue EsquerlUoiseo '184,6. 8.° 2 tomos de vIll-Y.i8 e 5840 pago

Veja de pago 125 a I3f: breve noticia biographica de Camões e traducção
de fragmentos dos Lusiada.Ç, exll'ahidos da ver ão de Millié, e apreciação de um
d'esses fragmentos (Le génie des tempétes) par Parceval Gl'andmai.on; e a pago
f(J, I, breve referencia aos Lusiadas elll paraUelo COIU a A1'aucana de Ercilla.

*
* *

2098-87 o· Bistoires fI' E.ipflgne de pOl·tufJal, de Bollan-le et de Belgiql,e, de·
puis les temps les pl'lls l'eclüés ,jusqu'á, nos jours. Par Auguste Saint-Pl'Osper. Pa·
ris, f84,6. 8.° grande de 4,99 pago e mais ~ de indice.

Veja de pago 378 a 380 a biographia de Camões e apreciação dos Lusíadas.

*
~o,..

209!:J-880' Le génie de la namgation. Statue en bl'unze exécutée par 1\1. Dau­
mas pour la viJle de Toulono Notice composée par Ferdinand Denis. l'oulon, Lau­
rent, imprimeul', libo J817. 8." de 8 (inlluml;\raclas)-f36 pago COIU uma estampa.

Veja nas pago fi e f 7 referencias a Camões.

*
* *

2100-89." Histoil'e de Don Pédl'e 1", 1'oi de Castílle, par Prosper l\1él'imée, de
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I'Académie française. Paris. Charpenlier, libraire-éditeur, 17, rue de Lille, 1.8~B,
S.O de 4 (iollumeradas)-586 pago

Veja na pago 306 e 3U7 as referencias ao episodio de fgnez de Castro.

'*
* *

2101-!l0.a Revue Espagnole et POl'tugaíse. Relil'(ion, hi toire,liltél·ature, scien·
ces, arts, industrie, finances, commerce. Paris, 1.857-i8iiS. 8.° grande, 7 tomos.

Veja no tomo I, pago 283 a 291, uma poesia intitulada Camoens por Barrillot;
pago 501. e 5ú2, referencias á. Castro de Ferreira e a Camões; pago 665 a 677, tra­
duCÇão (los Lusíadas por Barrillot. No tomo li, p-ag. 477 a 483, conlinuação da
versão dos Lusiadas; no tomo TIl, pago 252 a 258; no tomo IV, pago 355 a 373,
57::1 a 57\1; e no tomo VIl, pago 201 a 216, 444 a 478, a continuação da versão
dos Lusíadas.

'*'
'*' *

2W2-9La 1I1émoires d'outl'e tombe. Par M. le vicomte de Chateaubriand.
Paris. Eugêne et Victor Frêres, éditeurs, rue de Faubourg-Monlmartre. 1.849-1.850.
8.° 12 tomos.

Veja no tomo li, pago 1.47 e 1.48; e tomo XI, pago 213 e 214., as referencias
a Vasco da Gama e a Camões.

'*'
* '*'

2103-92." Éléments de líttératw'e, mis à la pOI'tée des enfants ... Par G.
Beleze. Paris, Imprimerie et librairie cla sique de Jules Delalain ... Rue de Sor­
bonne et des Malhurins, MOCCCL. 12.° de vIlI-372 pago

Veja na pago 361 breve noticia da vida e dos Lusíadas de Camões.

*
'* *

2tO~-93." Tableau s:tlnoptique et pittol'esque des !ittératures les plus.1·emar­
quables tant anciennes que modernes. Par Alexandre TlmolD. Tomo I, PariS, chez
I'auleur et chez H. Hubert, éditeur, Palais Royal, péristyle de Valois, 1.853. 8.°
de 3i7 pago e mais 2 de indice.

Veja nas paI'(. 27, 28, 58, 79, 80, 95,96, 1.5i, 35t e 352, as apreciações dos
Lusiadas e das comedias de Camões, e da Cast1'O de J. B. Gomes.

*
'*' '*'

2t05-94." Le Monde, histoire de lous les peuples. Histoires d'Espa~ne, de
Portugal, de Hollande et de Belgique, depuis Ies lemps les plus recu1és Jusqu'à
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nos jours, par Auguste Saint-Prospero Paris, à la Iibrairie universelle, 30, rue de
La Harpe. 186,6. 8.° grande de 6,99 pago e mais 2 de indice e indicação do logar
onde se devem collocar as gravuras. (lmprimerie 'de Pommeret et Guénot, rue Mi·
gnon, 2,)- Outra edição. Revue et continuée par M. E. de Lostalet·Bachoué. Pa·
ris. Lebigne·Duquesne Freres, éditeurs, 16, rue Hautefeuille, 1859. 8.° grande de
4 ((innumeradas)-5U3 pago e mais 2 de indice.

Veja na edição de 1846, nas pago 295, 296, 297, 298, 3i5 a 3i7, 3i9, 3'!4'
378 a 381. e 389, as referencias a Ignez de Castro e a Vasco da Gama; biograpbia
de Camões e apreciação de suas obras; referencias á Cast?·o de Ferreira e á Nova
Cast?·o de Gomes.

Na edição de i859 as referencias e os trechos citados são exactamente nas
mesmas paginas.

*
'*' *

2i06-95." Toledo et les bordes d" Tage. Nouvelles études SUl' l'Espagne, par
Antoine de LatoUl'. Paris, Michel Lévy Freres, libraires-éditeurs, rue Vivienne,
i860, 8.° de 8 inn.-460 pago

Veja nas pago 6:1, 70 a 73, as referencias a Camões e a versão em prbsa de
fragmentos dos Lusiadas e de uma das canções.

'*'
'I« *

2i07-96.· Histoil'e chevalel'esque du Püt·tugal, par E. Mougins de Roquefort.
Paris, Auguste Aubry, libraire-éditeur, rue Dauphine, i6, i862. 8.° dexv-1-i56
pago

Veja a pago 6,3 a referencia a Camões, e a pago 45 excerpto dos Lu,siadas.

'*'-:: *

2108-97.· Les étmngel's á Paris, par MM. Louis Desnoyers, J. Janin, Old­
Nick, Stanislas Bellanger, E. Quinet, Marco Saint-Hilaire, E. Lemoine, Roger de
Beauvoir, Ch. Schiller, A. Frémy, A. Roger, Destigny, L. Coualhaic, L. Stuart,
Capo de Feuillide, illustrations de MM. Gavarni, 'fb. Frere, H. Emy, Th. Qllérin, .
Ed. Frere. Paris, Cbarles Warée, éditeur, rue Richelieu, 45, bis. 4.° dexxxv-r-525
pago e mais 2 de indice e de indicação de collocação de estampas.

Veja de pag. 455 a 468 o artigo intitulado Le POl'tugais, no qual ha varias
referencias a Camões e aos Lusiadas.

*
* *

2i09-98.· Histoire de la littémture Espagnole, depuis dês origines les plus
l'eculées jttsqu'á nos jours. Par Eugene Baret. Paris, Dezobry, F. Tandou & Cia
libraires-éditeurs, rue des Écoles, i863. 8.° de xx-602 pag.. e mais 1 de errata,
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Veja Das pago 229, 230 e 3õ9 as referencias a Camões e ao episodio de Ignez
de Ca tro; e ás tragedias Cast~·o> de Ferreira; e Nise lastimosa e Nise laureada,
de Geronimo Bermudez.

'*'
* *

21.10-99." Cristophe Colomb et Vasco da Gama. Par Émile Deschanel. Deu­
xiême édition. Paris. Michel Lévy Frel'es, libraires·éditeurs, rutl Vivienne, 'i! bis.
i865. 8.0 de 3i7 pago

Veja nas pago 290 e 29i as referencias a Camões e aos Lusiadas.

*
* *

2H I-iOO.', Les arts en po~·tugal. Leltres adressées à la société artistique et
scienlifique de Berlin acompagnées de documenls, par le comle A. Raczynski. Pa­
ris. Jules Renouarcl et Cie Iibrail'es-éditeurs... Rue de Tonrnou, 6. Imprimé ehez
Paul Renouard, rue Garaneiere, n.O Õ. i866. 8.° de 4 inn.- õiJ,8 pago

...;ja na pago 28iJ, a menção do quadro de Sequeira, representando Os ultimos
momentos de Camões; na pago 432 a referencia ao trophéu representado em azu­
lejos, que Miguel Leitão de Andrade mandou collocar perto da sepultura de Ca­
mões; nas pago 453 a iJ,55 noticia de Ignez de Castro e D. Pedro I e dos tumulos
que existem em Alcobaça.

*
* *

2112-101.' Les troubadours et leu,' influellce 51tr la littérature du Midi de
l'Eu"ope: aVell' des exlrails at des pieces rares ou inédiies, par Eugene Bareto
Troisieme édition. Paris, Ijbrairie académique Didier & Cie, liliraires-éditeurs,
quai des Augustins. i867. 8,0 de x-483 pago

Veja de pago 219 a 223 as referencias a Camões e a Ignez de Castro, e ex­
cerplos do Cancionei~'o de Rezende, elc,

*
* *

2H3-102.· Vies des savants illustres de la ?'ellaissance avec l'appl'éciation
'sommai1'e de leltl'S travaux, par Louis Figu.ier. Paris, librail'ie inle1'llalionale,
boulevard Montmarlre, i868. 8,0 grande de rv-472 pago

De pago 432 a 448 vem uma biographia de Vasco da Gama com referencias
a Camões.

*
* *

2H4-i03.' Espagne. Traditions, mOOllrs et littérature. Nouvelles étude par
Antoine de Latour. Deuxieme édition. Paris, librairie académique Didier & Cio
libraires·édileurs. i869. 8.° de 111-375 pago Imprimerie Simon-Raçon et Cie, i,
rue de Erfurlh.
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Veja na pago i92 as referencias:i tragedia de [gnez de CasITo, e nomeadamente
ás composições de Lamotle, Firmin Didot, Lucien Arnault, Viclor Hugo e Gue­
vara.

*
* *

2H5-W4.· Vasco da Gama. Par Louis César Dumas, professem de langue
française à Lisbonne. Lisbonne, imprimerie Nalionale, 1.87 L 8.° grande de 35 pago

É um poemelo.

•
* *

21l6-i05.· Les gl'allds de Portugal, mb la vieillesse du poete. Par G. de la
Landelle. Paris, bureaux du SitJcle. lmprimerie J. Voisvenel (sem dala, mas parece
que saiu por 1 72). FoI.

D'este romance fez o sr. Rodri~ues Trigueu'os uma traducção, já mencionada
110 tomo anlerior, a pago 333, 11,° 5~3-188.·

*
* '*

2H7-l.06.' Les dmmes de la mel'. Par Alexandre Dumas. Nouvelle éd;tion
Paris. Calman-Lévy, éditeur •.. 1876. 8.° de 304 pago

Veja de pago 3 a 7 uma breve noticia biographica uo poela Luiz de Camões.

"""" *
~ ti8-107.· L'antiquité, paI: Philarole Chasles. Pari. Charpentier el Cio, Ii­

braires·éditeurs, 1.5, rue de Grenelle-Saint·Germain, 1876. 8.° de vIll-427 pago

Veja na pago 58 a "Breve apreciação dos Lusíadas»,

*
* *

2H9-i08.· Pl'omenade autour du monde. i87L Par M. le llaror. de Bubner,
ancien amba sddeur, ancien mini Ire, auteur de Sixte Quint. Cinquieme édiLion.
illuglrée de 316 gravures dessinées SUl' bois paI' nos plus celébres arlisles. Paris,
librairie Hachelte & Cio, boulevard Saint-Germain. 1877. Impresso em Corbeil,
lyp, et stér, de Crélé).

Veja nas pago 638 e 639 as referencias á gruta de Macau e a Camões.

*
* '*

2120-109.' HistoÍ1'e abrégée des littératures étrangeres, anciennes (gl'eegue et
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lat~ne) et l1l?dernes /!talie et Espagn~, Anglet~I'I'e et Allemagne). Par M. l'Abbé
Dl'leux. HllItleme édlllon, revue et comgée. Pal'Js, librairie classique d'Eu"êne Be·
lin, rue de Vaugirard, 1878. U. o gl'ande de vru-t 84: pago ..

Veja na segunda parle, segunda secção, ocapitulo v, intitulado De la litlél'atUl's
portugaise. Le Cunw~ns, o qual é inteIramente dedicado ao egregio poeta.

..
.. *

212t-UO.' Les dmmes de l'histoin Coim/we, Inez de Castt·o et la Fonfaine
des AmouJ's, Episode des Lusiades. Moulins, iOlprimerie de C. Desrosiel's, i878.
4:.0 de H pago

Vem cilado este folheto em o n.O 9 de 2.· serie do vol. JL'\xv (março de
t888) do Instituto (de Coimbra), onde e encontra tambem de pa~. (~92 a g,94,
transcripta a introducção que o sr. Faure poz á frente da sua parapbrase do Epi­
sodio.

*
* *

2122-H \." L'lndo-Chíne et La Chine, par 1. Thompson. Récite de voyages,
abrégés par H. Vattemare. Paris, libl'ail'ie Hachelte et Cle 79, boulevard Saint­
Germain, 187~. 8.° grande de t90 pag-. e mais 2 innumeradas de indice das gra­
vuras e do teJl. to.

Veja na pago 92 a referencia ao exilio de Camões em Macau, e breve biogra­
phia do eximio poeta.

*
*- ""

2123-H2." Le toUJ' du monde ii y a quatre siecles. Vasco de Gama et Magel.
lau, par Remi Vast, pl'oIe seul' du Iycée Fontane . Pal'is, librairie Hachette et
c·e79, boulevard Saint-Germain, t880. 8." de 19t pago com gravuras.

Pertence á serie da nBiblioLheque !les écoles et des familles." "eja nas pago
tg" 18, 19, 35, 36, g,2 a li6, 6t, 62 e 188 referencia a Camões e aI) Lusiadas,
e excerpto d'esLe poema, vertidos em pro a por Azevedo e Clovis Lamarre.

*
* ""

212li,-t {3.· HistoÍJ'e des littél'OtuJ'es ett'an!llh'es, considérées dan 1eurs rap­
porls avec le cléveloppement de la littéralure française. Par J. DemogeoL. (Litlé­
ratUl'e méridionales, Italie E pagne.) Paris, librairie HacheLle & CJe, boulevard
Saint-Gerll1ain. 1880. 8 ° ele vllJ-(d 1 pago .

'Veja na pago 279 a reIerencia ás duas tragedias de Geronimo Bermudez.

*
* *

212o-H4:.· Romancero. Choix de vieux chanls porlugais: traduils et anno-
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lés par le comle de Puymaigre. Paris, Ernesl Leroox, éditeur, 1880. J2.0 de
Lx-280 pago (Le Puy, imprimerie de Marchesson fils.)

Forma o vol. TI da CoUeetion de ehansons et de contes populaires. Veja a "io·
troducçãO ".

*
* *

21. 26-115.' Le sêeond voyage de Vasco dd Gama à Calicut. .Relation flamande
édilée Vel'S MDIV, reproduile avec une traduclion et une iutroduclion, par J. Ph.
Berjeau. Paris, Charavay frêres, édileurs, Rue de Seine, 188!.. 8.° de 71 pago

*
* *

2127-H6.' L'/lOmme. Étude humoristique de nous-même et de la sociélé
actuel1e, par C. Carteron. Paris, 1881. Chez les principaux líbraires. 8.° grande
de 6 (innumeradas)-4:50 .pag. (Impressa em Macon, typ. el lílh. Protat·Fréres.)

Veja na pago 289 a referencia ao naufl'agio de Camões e á salvação dos Ll!­
siadas.

*
'*' '*'

2128-H7.' Le 'Il1ouvement économique en POl'tugal et le vieo'll1te de San Ja·
num'io, 'Il1embre eOl'l'espondant de la sociélé aeadémique lndo-chinoise, par Eugéne,
Gibert. Paris. Au siége de la sociélé académique Indo-chinoise, 44, rue de Rennes
1881. 4.° de 2 (innumeradas)-14 pago

Veja a pago 3 e 4, referencias a Vasco da Gama e a Camões; a pago 6,
referencias a Camões; e a pago U oilo versos dos Lusiadas com a correspondenta
versão em francez de Fernando de Azevedo.

*
* *

2J29-H8." Les grandes déeouvel'les mm'itimes du XIll m! XVI siéele. Par Édouard
Cal. Paris. A. Degorce·Cadot, éditeur. Rue de Vel'Oeuil. Imprimerie D. Bardin
& Cio 1882. ~.• de 300 pago

Veja de pag, 187 a 194, uma 4pl'eeiaçeío dos Lusiadas.

** *
2J30-H9." L'Espagne. Impressions et souvenil's. 1880-1881. Par A. Esche­

nauer. Paris. Paul Ollendorf, édiLeur, 28 bis, rue Richelieu. 1882. 8.· de vrr-32ü
pago e mais 1 de indice.

Veja de pago 67 a 69 o esboceto biogl'aphico de Camões



DE CAMÕES

*
* *

373

2i3i-i20.a Les rois de Portugal. Dynaslie de Bragance, par Émile Sicault.
Lisbonne, impl'imerie de Christovão Augusto Rodrigues, 60, rua de S. Paulo, 62,
i882. 8.· grande de 4,8 pago

Veja nas pa~. i2 e i3, referencia ao episodio de Ignez de Castro; e a pago ~i,
a referencia a Camões é aos Lusíadas.

,.
* '-'"

2132-i2La Les fétes en P01'tugal. lnauguration du chemin de fel' de la Beira­
Alta. Voyage de la famille royale. Notes et souvenirs de voyage par B. WoJowski,
Paris. E. Dentu, édileur. Palais Royal, i883. 8.· de IV (innumeradas)-~i6pago

Esta obra não entrou no mercado. Veja pago 3f, 32, 209 e 2i2, as referencias
a Camões, com uma gravura representando a estatua do poeta.

'*'
'*' '*'

2i33-i22.a Andalousie et Portugal. Par J'auteur des HOI-izons prochains. Pa·
ris. Calman-Lévy, éditeur. 3, rue Auber. (Imprimerie Chaix, 20, rue Bergere.)
i886. 8.· de 439 pago

Veja nas pago 382, 4,09, M7 a 422 e 4,38 as referencias a Camões e a Ignez
de Castro.

'*'
'*' '*'

lH34,-i2:~.a Les portugais au Mm'oe, par H. Castennet des Fbsses, membre de
la société de géograpbie de Paris. (Extrait des annales de l'extrême Orient et de
I'Afrique). Paris. Challamel Mné, li braire-éditeur, rue Jacob.) i886 8.· maximo de
39 pago

Veja nas pago i7, 28 e 3i as referencias a Camões.

""* '*'
2i35-i24,.a Aperçu historíque SUl' le POI·tugal et la Jlaíson de Bmgance, par

P. Coquelle:Deuxieme édition. Imprimerie des Apprentis Orphelins. Roussel, 4,0,
rue La Fontaine, Paris. Auteuil. (Sem data, mas deve ser de i886 ou i887.) 8_·
de 4: (innumeradas)-i34 pago

o Veja na pago 5 referencia a Camões; pago i9 e 20, referencia aos amorrs e
morte de Ignez de Castro; pago 52 e 53, vida de Camões, e elogio dos Lusía
das.

TOMO XT (8uJlpl.) 24
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'*'
* *

2136-125." Croquis de voyage, par Armand Dayot. IIlustralions de A. Mon·
luder. Ilalie, E pagne, Portul(al. Paris. Maurice Magnier el C;e. éditeurs, 53 bis.
quai des Grands Auguslins, H.l87. 8.° de 6 innumeradas-3:16 pago (Évreux, im-
primerie de eh. Hérisser.) I

Veja na paI/'. 180, referencia :i eslalua ele Camões; 11a pago 25:1, referencia a
Camões; nas pag, 26:1, 263 a 265, refereneia á fJuinta das Lagrimas e a Ignez de
Castro, uma eslrophe dos Lusiadas, e a versão franceza-em prosa, e nas pago 307
e 308, referencia ao tumulo de Ignez de Castro em Alcobaça.

** '1('

2137-:126.' Revue du monde latin. Paris.

Em um dos pl'irneiros volumes d'esta revista, gue vae no tomo XVI, saíram
alguns sonetos camonianos do. sr. Joaquim de ArauJo, com a competente versão
franceza.

'*''*' 'II<

2:13S-127." Les vacco'llces d'un médécin, par M. le Dr. E. Guibout. Septieme
série (:1886). L'Espagne et le Portugal. Paris. G. Masson, éditeur, :1887. 8.° de
xu-t!J6 pago e mais :l de indice. Corbeil. Typ. et st!'r. Crélé).

Veja nas pago 89 e 90 as referencias a Camões e aos Lusiadas.

'*'
* '*'

2139-:128.' Itinél"OiI'e descripti{, histO?ique et artistique de I'Espagne et du
pOl·t'Ugal, par A. Germo/ld de Lavigne. Paris, librairie de L. Hachelte & Cíc (Sem
data.) 8.° de xxvIII-8:19 pago (Imprimé chez Bonaventure et Deccessais, quai de
Augustios.)

Veja nas pago 7119, 767 e 773 as referencias a Camões e a Jgr.ez de Castro

*"*'. *

2140-129." LeUI'eS histol'iques et politiqups Sll?' le pOl·tugal, par le comle Jo­
seph Pecchio; continuées par un an~ieJl magistrat portugais. Publiées par M. Léo­
nard Gallois, et augmentées d'un coup o'mil militaire SUl' le Porlugal par M. le
géhél'al PeleI. Pari, imprimerie d'Auguste Bartbelemy, rue des Grands Augus·
tios (sem data). 8.° grande de 376 pago

Veja nas pago 5, 23 e 2'~ as referencias a Camões.
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37:>

. 2i41-130.' 1J1atinées litlémires. Cours c(lmplet de Iiltérature mo(]ernEl, par
Edouard Mennechel. HuiLieme édilion. Paris. Garnier Frêres, édileur (Typ. de
Paul Dupont). 8.· 4 tOnJos (sem data).

No lomo I, veja de pago 427 a 449, as referencias a Antonio Ferreira, e a
versão de Ulll excerpto da Castro (em pro a); biographia de Camões, apreciação
dos Lusiadas, e a lraducção em prosa de alguns excerptos.

No lama II, a pago 31, referencia a Camõe~.

No tomo IV, de pago i 2 a :1.9, apreciação de Ignez de Castro de Houdanl tIe
La Malte.

~1~2-{3La Mes vacances en Espogne, par Edgar Quinet. Paris, Garnier-Bail·
liel'e et Cie :\'08, boulevard Saint-Gel'lnain. 8.· de 376 pago

Veja no capilulo XIX, Lisbonne, onde se encontram rer~rencias a Camões e
aos Lusiadas.

*.
* *

2t43-132° A travers l'Espagne et le Portugal (Notes et impressions), par
I'Abbé Lucien Vigneron. Paris, librairie Saint-(jermain des Prês, rue de l'Ab·
haye (sem data). 8.· de 6 (ínnulTleradas)-2!H pago

Veja a pago 179, :\'83, 18'~, H18, li!22 a 225, a biographia de Camões e refe·
rencias :.i. Fonle dos Amores e a Ignez de Caslro.

*
* *

21 '~4-i33.a Le génie des j·P.ligions. De l'origine des Dieux, par Edgar QuineL
Paris. Pagnerre, lii.Jraire, étlileur, rue de Seíne. 8.· de 44.0 pago

Veja de pago 56 a 58 o trecho em que o auclor encarece o merito dos Lu·
siadas e se refere ao subi iwe poeta.

*
* *

2(f~5-13[~.· Vir.1u/·Journal. Ofgane des intél-êts de Vichy f ,-evue du high·
!ire, etc.- N.· ~7 de '9 de setembro de 1888. Com o relrato de sua mageslade el­
rei D. Luiz r.

Contém uma saudação em portuguez a el-rei de Porlugal; a biographia de·
sua magestade em francez e em portuguez; e um folhetim La littératw'e POj·toll
gaise par L. Desareis. O primeiro artigo contém referen(;ias a Gamões e a Vasc
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da Gama; o folhetim cita o sublime poeta por sua influencia na Iitteratura do se·
culo XVI, e desde então por seu sentimento patriotico; e a Castl'o, de Ferreira,
honrando a sua tragedia.

'*'* *-
I
De auotores italianos

2146-4." Discorso sopra le vixende della litte1'atura, por Cario Denina. Bel"
lino, 1784 e 1785. Appresso Christiano Sigismundo Spaner. 8.° de 2 tomos de
XII-3M, pago e rv-2~5 pago e 1 de errata.

Veja no tomo I, pago 297 e 304, a referencia aos Lusiadas, e sua comparação
com a Hierusaleme líberala.

*
* *

2147-5.- Veglie di Tasso. Edizione quarta.

Misero I ii vaneggiamento é tropo. Cessa.
Tu non fai che alimentare ii tuo tormento. Vegl.m.

Livorno. Tipografia Vignozzi. 1828. 12.° de 142 pago e mais 2 de indice, com
uma estampa.

Veja na pago ii a referencia á estima que Tasso consagrava a Camões; de
pago 79 a referencia a Camões; e de pago 98 a iDO, o elogio a Camões e aos
Lusíadas.

*-
*- *-

2148-6.- La civilità e i suoi martit·i. Opera deI cavaliere Pietro Giuria.
Voghera, dalla tipografia di Giuseppr. Gatti, 1859.4.° pequeno. 2 tomos.

No tomo II, de pago 2~8 a 253, vem em quatro capitulos um estudo ácerca de
Luigi Camoens, em que o auctor, que fóra um distincto professor da universidade
de Genova, faz uma aoalyse do egregio poela, da sua vida e das suas obras, e
traduz alguns trechos dos Lusiadas. Esta parte do livro ainda é realçado por uma
estampa, copia de um quadro pintado a oleo pelo proprio auctor, desenho de
P. Morgari e impressão da litbogl'aphia G. Reycend. Representa Camões sobre um
rochedo no acto de salvar o poema do naufragio, tendo ao lado o escravo Jau.
Lê-se em baixo a inscripção :

" •.. Sollevo il manuscriUo qn'asi volesse sfidm' la tempesta.»

•
* *

2149-7.- Poesie d'alcuni celebl'i scrittol'i di val'ie nazioni, recate in versi ila·
liani coi comento-sopra i testi da Giovanini Ghinassi, Faetino. Fil'enze. Felice Le
Monni~r, 18liO 8.o de 447 pago e mais 5 innumeradas de indice e errata.
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Veja a pago 90 a versão de um soneto de Camões, e nas pago 4405 e 446 a
nota ao mesmo soneto.

*
* *

2150-8.· Studi letterari e cl'itici di Gimlano A1'dizzone. (Prima serie.)
Studj Danteschi; Giuseppina Turissi·Colonna. Luigi Camoens. II secolo. L'antica
e la moderna civilità. Alcune note ai Fauriel. II mito di Polifermo secondo Grimm.
Dn peJlegrinaggio ai paese dei Cid di Ozanam. Scritti critice. Palermo, tipografia
dei Giornale di Sicilia, i880. i6.0 de vm-314 pago

Veja de pago i29 a i56 o estudo ácerca da vida e dos Lusiadas de Camões.

*
* *

2151-9.· Raffaele Cm·don. Luigi de Camoens 300 anni dopo la sua morte.
(Estralto dalla NU<Jva Antologia Dic. i880 e Genn. 188:1.) Roma, tipografia Bar­
bera, i881. 8.° grande de i7i pago

** ,.

2152-Wa L'Epopea Nazionale e ii Call1oens. Discorso dei Prof. Luigi Rossi,
deI centenario dei sOlDrno poela, ali' Academia di Scienze, Leltere ed Adi in iode·
na. l\lodena. Coi tipi della socip.tA tipografica, Antica tipografia Soliani, 188i, 4.°
de22 pago .

*
* *

2i53-H.· Dom Luis de COllloens. ProfiJo critico biografico di Cario Ca-.
tanzaro. Firenze. Coi tipi di M. Cel1ini e C., alia Galileiana. i88i. 8.° de 36 pago

*
* '*'

2i5í-12." Episodio de Inez de Castro, por Luiz de Camões.

Saíu no Mamalelti d'introduzione agli studi neolalini per uso degli alunni
delle facoltA de littere: publicati da E. Monaci e F. d'Ovidio. Ir Portoghese (e
gallego). Imola. Tipografia d'lgnazio Galeati e figlio, i88i. 8.° grande. -VeJa
de pago 7fJ, a 76.

*
'*' *

2i55-13." Pamlleli letterari. Studi por Giacomo Zanella. Verona. Libreria
H. F. MUnster G. Golrlschagg. succ. i885. 8.° de 4 (innumeradas)-3i6 pago emais
i de indice. Imp'·. em Livorno, tipografia e libreria Halfaello Giusti.

Veja de pago 27 a 59 o capitulo intitulado I Lusiadi di Luigi Call1oens. Tl'a­
dllZtolle di lel'ice Bel/otti.
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*
* *

2156-H,." Qlândici {,iOl"lti in POl'togallo, por P. Varvaro Pojera. Milano, Pra·
lelli Treves, edilori, 1886. 8.° de 1'11-1-239 pago

Veja nas pago 8, 88, 89, -129, -1.30 e 131, as referencias a Camões e aos Lu­
siadas, á hisloria de Ignez Je Caslro, ao lllmulo d'ella em Alcobaça e á quinla das
Lagrllnas.

""
* *

De anetores inglezes

2-1.57-19.- Voyagp. &n POl·tu!1al et en Espa!1ne, fail en 1772 el 1773, par Ri·
chard T, iss, genlil·homme anglais. Traduil de J'anglais. Orné d'llne carie des
deux royaume . Berne, chez la sociélé lypographique, 1776. 8.° de xl-380 pago
e mais 5g, de supplément au voyage de 1111'. Twiss, e indices.

Veja a pago v, e no supplemenlo as pago 6,7, e 2g, a 26, referencias a Camões
e a 19nez de Castro.

** *
2158-20." Poems, and a tmgedy. lly William Julius Mickle, lranslalor of

lhe Lu iad, ele. London: prinled 1Jy A. Pari, Rill's BuiJding ; for J. Egerlon,
Charing Cross; W. llichardsoD, Royal Exchange; and Flelcher and Banwell, Oxford.
17!Jg,. g, .• de LIl-J3g, pago

Veja no fJ'onlispicio e nas pago XI, XXXV, XXXVI, XXXVUl, XXXIX, XL, XLIV,
XLV, XI.I'III, 161, ifi6, 18J, 18g" 185, e 195, as referencias a Camões, ás lraducções
dos Lusiadas por Fanshaw, Mickle e Caslera; e á Epútle on epic poetl'Y por Hay·
ley, e a "Vasco da Gama.

* *
2159-21.' The spil'it of discovel'y; 01' lhe conquest of Oceano A poem, in

Iive books: wilh noles, hislorical and illuslralive. By lhe Revereml Balh. PJ'inL·
ed by n. Cl'ulhwell. t80g,. 8.° de XXII-25g, pago

Veja nas pago VTIl, IX, um e 160, 162 e 183, referencias a Camões e ao Jau.

*
* *

2160-22.- A new POl'tugucse G,'ammal' in (our parts . •• By Anlhony Vieyra,
Translagano. Tlle eighlh edilion, cal'efuly I'evised and great"ly improved ... by
MI'. J. P. Aillaud. Londou; PJ'inted for F. Wingrave, in lhe Strand. t8H. 8.·
grande de x-2 (innumeJ'adas)-2g,8-15q pago

Veja na pago 137 a referencia a Camões e excerplos dos Lusiadas; de pago
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!43 a U7 .o episodio de Ignez de Castro; de pago H,7 a 152, parle tIo canlo v; e
de pago !52 a 153, parle do canto Ir.

*
* *

2161-23." Voyage o{ his Majesty's ship Alcest, along the coast of Corea to
lhe Jsland of Lewcllew; ... By John M'Leod. Second edllion. London, John Mur­
ray, Albernarle Street, i818. 8." de 6 (innumeradas)-32:J pago Com o relrato do ca­
pitão Maxwell e mais cinco estampas coloridas.

Veja na pago i96 referencias á gruta de Macau e a Camões.

'*
'* '*

2162-2í.· Cltl'iosities of literatltl'e b.1l 1. d' Ismaeli, Esq. De C. L. F. S. A.
A new edition. London. Edward Moxon, Dover Street, MDCCCXL. 8." max.imo de
xfI-578 pago (Bradoury and Evans, printers WIJitefriars.)

Veja a pago ii e 2õi as referencia á pobreza de Camões e aos commenta­
rios de Faria e Sousa.

*
'* *

216:l-2õ.· Hand·boak of Spanish litel'atul'e histol'iro!, biog1'Ophical and cri­
ticai. W. and R. Challlbers. London and Edirnburgh. 8.° de 3~5 pago (IUlpres o em
Edimburgo.)

.Veja de pago 3i? a 33 L o capitulo Epic poetl'Y Camoens; e a pago 335 refe­
l'enClas ao egreglO eplco.

*
'* '*

216í-26.· The strallgel"s !luide in Lisbon; 01' an historical and descriptive
viaw of the city of Lisbon and its environs, with notices of lhe chief places of in­
tarest in Eslremadul·a. Lisbon: Printed lIy A. J. P. Calçada do CaLra, n.· H-A,
i818. 8.° de 4, (innumeradas)-362 pago e mais 1 de erraIa.

É a primeira edição. Em 1853, como nolo adiante, saiu da mesma lypogra­
phia, à segullda.

Veja as pago 2, 8, 12, i6, 53 a ü5, H6 e 349, biographia de Camões, versão
de excerptos dos Lu~iadas e referellcias a Igne7. de Castro.

'*
'* '*

2165-27.· The poetic companion for the {il'eside, the fields, the woods, and
lhe stl'cams. Vol. I. L'lDdon. Publi hed ily I. Pa SUiore Edwards, 2, Horse-l:ihoe
Court, Ludgale Hill. !851. 8.° de vJJl-4~8 pago
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Veja na pago i87, a versão de um soneto de Camões; e de pago 2i7 a 22i
Luis de Camoells a Sketch, com o retrato do poeta.

2i66-28." Portuguese Grammal\ Stephen Austin and Sons, Printers, Bert­
ford. 8.° de 9i pago

Veja a pago 83, quatro oitavas dos Lusiadas, e a pago 81: a versão das mes­
mas oitavas por Thomas Moore Musgrave.

*
* *

2i67-29.· The Lisbon guide, 01' an historical and descriptive view of the
city of Lisbon and its environs, wilh notices of the chiefplaces ofinterest in por·
tuguese Estremadura. Second ediLion. Lisbon. Prinled by Antonio Joaquim de
Paula. Travessa do Secretario de Guerra. :1.853. 8.° de 4 (innumeradas)-348
pago

Veja as pago 2, ii>, i9, 54 a 56, H2, a32 a 33~, que conlêem referencias a
Camões, Vasco da Gama e Ignez de Castro, e versão de algumas estl'ophes dos
Lusiadas.

** 'ii'

2168-30." The National Magazine. Edited by John Saunders and Westland
Marston. Vol. I. Londoll; publislJed by the National Magazine Company (Lirni-'
ted). 25, Essex Street, Slrand. :1.857. 4.° de vm-Hô pago

V~ia de pago i72 a i74 a hiographia de Camões com o titulo de Soldiel',
poet and beggar, par E. Spender.

*
* *

2i69-3La Intl'odttction to the literature o(Europe, in the fifteenth, sixteenth,
and sevenleenth centuries. By Henry BaIlam, L. L. D. New edition. London;
John Murray, Albemarle Street. i872. 8.° 4 tom. de xxxII-480 pag., xl-464 pag.,
xII-464 pago e VIII-424 pago

Veja no tomo Ir, de pago 205 a 208; ce The Lusiad: lts defects, its excellen·
ces, minor poems 01' Camoens; remarks 01' Southey".

** ,;.

2[70-a2." Travals in pOI·tugal. By John Latonche. With ilIustrations by T.
Sothdon Estcourt. Second edition. London: Ward, Lock, and Tyler, Warwick
House, Paternostel' Row, i875. 8.° grande de xVI-354 pago
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Veja nas pago 77, i72, i73, 286 e 287, as referencias a Camões e a Ignez
de Castro.

*
* *

2i 7f-33,' Poems by Elizabeth Bm'rett Browning. London, Smith, EIJer & Coo
H" Waterloo Place. i887. 8.° de 4 (innumeradas)-356 pago

Veja de pag-.328 a 332 a poesia com o titulo: cc Calarina to Camoens; dying
in bis absence abroad, and referring to lhe poem in which lIe recol'ded the sweet·
ness of bel' eyes Jl,

*
* *

'De auotores allemães

2i72-f7." Vel'suclle uber den chamkter und die werke deI' besten ltaliani·
schen dichter von Johann Nic·ll1einhat·d. Neue auflage. Mil a\lerglladigsler freyheit
Braunscbweig, in verlage der Fursl\. Waysenhaus: Buchhandlung. i774. 8.° 3
tomos de 30 (innumeradas)-279 pag., 280 pago e i36 pago

Veja no tomo I a introduccãO de pago i i a 20.

*
* *

2f 73-18.' 111agazin der Spanischen und Portugiesischen Liltel'atu)·, etc.

Esta obra, mencionada no lama anlerior, a pago 248, sob o n.O 287-4.", deve
ser registada do seguinte moela, e isto dá lagar a poder faztJr-se a correccão quanlo
á dala de i782 posla em algumas bibliogl'aphias.

. E"ster band, mil Lope ele Vega's pOl'trait, 17!:l0. Bey Carl Ludolf Hoffmann.
8.° d'e VII (innumeradas)-360 pago

Zweetel' band; mil Camoens portrail und einer charle. Preiss. Rlhlz Weimar,
i780. ln der HofImannischen Buchhandlung. 8.° de 4 (innumeradas)-412 pago

Drilter band, mil Quevedo's porlrait, Laden: Preiss. Rlhlz. Detran und Lei­
pzig in der Buchbandlung der Gelebrlen. i 782. 8.° de 6 (innumeradas)-410 pago

Por consequencia, a obra completa foi publicada de 1780 a 1782; porém o
tomo relalivo a Camões é com etreito de i 780.

** *
2174-19." Nye Digte. Schack Statreldt, Kiel. 1808. 8.° de xVI-~08 pago

De pago i75 a i99 contém uma poesia intitulada Camões.
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*
* *

2175-20.- BistOl'Y o{ Spanish tmd Portuguese Literatul"e. By Frederick Bou­
lerwek. 'l'ranslatcd from lhe original German, by Thomasina Ross. London: Boa·
sey and Sons, Broad Slreet, i823. 8.· grande 2 lomos de 20-009 pago e i2-~05

pago

Veja no tomo II, liYro II, cap, II, de pago i39 a 206, um "Esludo sobre a vida
e.obras de Camões ".

*
* *

2176-2La 1I1yl/IOlogische Bdefe, von Johann Heinrich Vosso (Zweitevermehrle
ausgabe). Stulll(art. ln der J. B. Metzler'schen buchhandlung. AIocccxxnr. 8.· 3
tomos de xx-307 pag., xxIl-386 pago e lv-35i pago

Veja no lama H, nas pago 25~ e 255, a menção camoniana.

*
'*' *

2177-22.- Histoi1'e de la littél'atul'e ancienne et moderne, par F. ScbJegel;
tralJuile de I'allemand, SUl' la derlliére édition, par William Duckelt. Paris. Th.
Baltimore, lihraire, rue de Seine Saint-Germain, 1829. 8.· 2 lom03 de U2 e

•~2~ pago

'~eja no lama II de pago H3 a i2'Z,

*
* *

2178-23." Tod des Dichters. NovelIe von Ludwig Tie.ck. Berlin bei G. Res·
nier. i 83~. i6.· de 3~7 pago

*
* *

2t79-2q,." Historisches Taschenbuch. Herausgegeben von Friederick von Rau­
mel'. Drille Folge. Zwciler Jahrgang. Leipzig, F. A, BrocLbaus, i850. 8.· de 7H
pago

Veja de pago i a 59: DI-ei portugiesi~chen Ines de Castro, Maria Telles anel
Leonor Telles.

*
* *

2180-25." Emil von Shelhorn, [(oeniol. Bayel" Obel'lieutenant. Dom Pedl'O V.
Komo von Portu.gal. lU,t cinleitenden captteln gcschichtlichen, geographische statis­
chen und culturllistorischen inhalts. NMh que/len der Portugtesischen, franzosis-

-.
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CllM, deutschell und englischen literatur beal'beitet. NUrnberg, i866. Verlag vou
\vilhelm Schmid: 8.° grande de vlII-2G6 pago e i de errata.

Na pago 3 tem uma referencia a Camões no texto e nota correspondente.

*
* *

2i81-26.- Aesthotische excw'sionem von Dr. Franz Garster. Leipzig, Ernst
Julius Geinther, i874,. 8.° de 4, inll.-255 pago

Veja na pago 225 a referencia a Camões.

** ,.

2~82-27.- Luis de Camoens, deI' Sãllgel' deI' Lusiaden. Biographische skizze
von Dr. Carl von Rflinhardsloellner ... Leipzig, Verlag des Hausfreundes, i877.
8.° de 4 (innumeradas)- 69 pago .

2i83-28.- Lttis de Call1oens., der Sallgel' deI' Lusiaden. I3ioW:lphische skizze
I"on Dr. Carl VOI1 ReinhardsloeLlner .,. (Zweite AuJlage.) Leipzig, Verlag des
Hausfreundes, i879. 8.° de 69 pago

*
*' *

I 2184-29.- Observações sobre a alle{fOl'ia nos Lusiadas de Camões. Zur dl'ci
hunderljahrigen Gedachlnissfeier des Dichlers tler Lusiaden, Zugleich ais pro­
gramm im dem Jal1resberichle der K. Realschule zu AschafTenburg flil' das Slu­
dienjahr 1878-i87!J. verfasst von F. J. chmilz, K. Heallehrcr. \Vailandt'sche
Druchcrei. Action·Gesellschaft in AschaITenuurg. 8.° de 15 pago

*
* *

2185 ·30." VOl/age d't~ne {ellme~ autou~ du montle, par Mm, Ida Pf~.ifer ..Tra­
duit de l'Allemand, avec I aulorisallon dtll auteur, parW. de Suckan. ClI1qlllême
édilion. Paris, librairie Hachelle et Ci' 79, 1J0ulevard Saint·Germain, i8S0. 8.· de
xrv-2-(innumeradas)-612 p:lg.

Veja na pago i55 a referencia á gruta de Macau e a Camões.

«<

* *
2186-31.° Klassische dichtel'wel'ke aus aUm Littel"aturen au{ Gl'ulld der VOI··
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züglichsten commenta,'e e1'liiutert von H. Normann. Tomo I. Stullgart, Verlag von
Levy und MUller, i880. 8.· de i88 pago

Veja de pago 59 a 9g,.

*
* *

2i87-32.· Die Plantinischen Lustspiele in Spiite1'en Bearbeitungen. I. Am·
philruo. Von Dr. Carl vou Reinhardstoettne'r ... Leipzig, :l880. Wilhelm Frie­
drick. Verlage des "Magazin für die Literatur des AuslandeslJ 8.· grande de 4: (iu­
numeradas)-79 pago

*
'*' '*'

2i88-33.· Luis' de Camoens Siimmtliche gedichte. Zum ersten male deulsch
von Wilhelm Storck. Padertorn, Ferdinand-Schomingh, i88i. 8.· grande de 20
pago

*
* *

2189-34:.' Broclcaus' Conversations Lexikon Leipzig, Vel'lag von F. A. BI'o­
ckhaus, i882. g,.•

Veja de pago 870 a 873 a vida de Camões e' a bibliograpbia camoniana.

*
* *

2190-35.' Meyers. Hand·Lex.ikon des Allgemeinen wissens mit technologi­
schen und wissenschaftlichen abbildungen und vielen karten der Astronomie,
Geographie, Geognosie, Statistik und Geschichle. Leipzig, Verlag des Bibliogra­
phischen Instituts, iS82. 8.·

Veja de pago 370 a 371 a vida de Camões e bibliographia camoniana.

Idem. Leipzig, i87g,. - Veja de pago i:I2 a fig,.

*
* *

2i9i-36.· Cal1wens, ein philosophischer dichter. Dal'gestellt nach seinem Lu­
siaden von Phil. Dr. Hermann V. Sllttner-G,·emvin ... Wien, i883. Druck und
yerlag von Ludwig Mayer. (Rudolf Brzezowsky), IV. Hauptstrasse, H. 8.· de 8
mn.-52 pago

*
* *

2i92-37.· Eine Reise dU1'ch Portugal. Mit einer geologischen Karte. Von F
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G. Mü~ler.Beeck. Hamburg, Verlag von L. Friederichsen & Coo i883. 8.· grande
de (I, (mDumeradas)-8(1, pago Druck von Gebr. Unger (Th. Grimm) in Berlin lrv.,
Schõnebergerslz. i 7 a. .

Veja a pago 29 Falia do Mondego e a versão dos tres versos de Camõ~s.

Vão as serenas a~uas
Do Mondego de Iisando
E mansamente até o mar não param

~

* *
2193-38." Bezuhmte Liebel'paat'e von FI'. v. Hohenhausen. Vierte folge. Lei­

pzig, Vel'lag von Bernhard Schlicke (Balthasar-Eliwher), 1884,. 8.° de 8 (innume­
radas)-293 pago Druck von C. S. Rõder.

Veja de pago 279 a 293 li Dom Pedm V01~ Portugal und llí.ez de Cast1'O ».

*
* *

2f9(1,-39.· Romanisches und Keltisches. Gesammette aufsãte von Hugo Schu·
chardt. Berlin, Verlag von Robert Oppenheim, 1886. 8.° de 8 (innumeradas)-fl38
pago e mais 1 de indice.

Veja de pago 8~ a i02 o capitulo VI intitulado Camoens.

*
* '*

2f 95-4,0." Anfsiitze wld Abhandlungen, v01'nch71llich zur Litteraturgeschichte.
Von Carl von Reinhardstoettner. Berlim, Verlag von Robert ":-=,~nheim, 1887.
8.0 de (I, (innumeradas)-309 pago e mais i de indice.

Veja no Verwort a referencia ao centenario; e de pago U6 a 200 o estudo
intitulado Luiz de Camões, der Siinger de1' Lusiade (Eine biogmphische schizze) ;
nas pago 279, 295 e 296, a referencia ao Camões de Garrett; e na pago 306 nota
ao l~sludo biographico.

'*
'* '*

De auotores hollandezes

2i96-(I,{.a Handboock van de Geschiedenis der Lette1'kunde bij de voornaamste
Eut'opische Volken in Mieuwere tJiden. lioor N. G. Van Kampen. Haarlem, Erven
F. Bohn, i83(1, a i836. 8.· de (I, tomos.

Veja no tomo li de pago 93 a tOO, H3, 435 e 436, a biographia de Camões,
apreciação de suas obras, e referencias á Castro de Ferreira e á tragedia 19nez de
Castro de Boudart de la Malte.
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*
* *

2í97-!J.2.· Gedichlenvan German. r. (1867-1872.) Ulrecht, J. Dijleveld. 187!J..
8.° ele li (innl1mer~dn.).12!J. pago e mais 11 innumerada8. (Irop. Stoom. Boekdmkkerij
en Steendrukkerij "ue Industrie" le Utrechl.)

Vl'ja de png. 7't a 78 I1ma poesia intitulada Camões, e na sexta das onze pa­
ginas finaes innumeradas uma nota a essa poesia.

** 'li-

~198-'t3.· Vox sludiosol'um. "Tu!' l'esogitllr >l. andeI' redadie van:

J. W. Tydern~n Ir.
L. C. V~n HenUelom

D. W. Schuurwig
Te Leiden

W. L. Welter Ir.
V. A. Julius
I. r Willinge

Te Ulrecht

andeI' medewerking vnn de correspondenten: J. Nauminga Vilterdijk, Te Gronin·
gen. P. Feenstra Ir. Te Amst!)rdam. L. K A5ser, Te Delft. A. M. Guijl', Te Lei·
pzig, H.Wam.leben, Te Aken. Zevende Jaargang. 1871-1872. Ulrechl. Leiden. P.
W. van de Weijer. Jae. 8azenlJerg. Cz. 8.° max. de VII-526 pago -

Veja de pag.'t39 a M2 uma poesia intitulada Camoem, com assignatura de S.

*
* *

2J99-g,q,.· Gedichtm van Gel·l1wn. r. (1867-1872). lIlI'echl, r. Bijgleveld.
i87(a,. 8.° de (a, (innumeradas)-:l2(a, pago e mais li de índice, nota5 e errata.

Veja de pago 74, a 78 uma poesia intitulada Camoens.

'II<

* *
2200-45.' $chelsen en BescllOuwingen do01' N. D. Doedes. Een Nederllmdsch

he\dendicht. Bilderdijk ais kllnslllnaar. Op. Reis. HeI Schaakspel. OveI' German's
eers\e f.ledichtell. Utrecht. J. Bijlev~ld. 1875. 8.° de 8 (innumeradas)-250 pago

Veja nas vng. 233 e 2lJ.'t as referencias a CamÕe8.

'II<

* *
2201-!J.6.· Wo/ks·Almanok t'OOI' Neder-/onusche Kathoheken. i887. XXXVI e

Jaar. Bij Een-Gebl'acht Door Jos. Alb. Alberdin~k Thijm. Amstcrdan, C. L. van
Langenhuysen, in deli Berg Thabor. 8.0 de XI.-287 pago I
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387

VE\ia de pago 183 a 202 um arligo em prosa sob o titulo de Vondel en Ca­
moiills, por Norbert van Reulh.

Á secção dos auctores brazileiros, de pago 357 a 360, acrescentem·se as se.
guintes obras;

':2202-U.· Um grande poeta. O cantol' nacional da Finlandia. Por Guilher­
me Bellegarde. Rio de Janeiro, 1882. 12.· de 8 (inllumerallas)-53 pago e mais 1
com a inllicação do impressor Lombaerls & C."

Veja de pago 4,9 e 50 a referencia ás festas do cenlenario de Camões, que
avivaram ao auclor a recordação do cantor nacional da Finlandia.

*
* *

2203-4,2.' As primaveras, por Casimiro de Abreu. Segunda edição (Terceira
de Lisboa), acrescentada com novas poesias O Camões e o Jm~, Dois j'omances
em prosa e Juizo critico de varias e criptores brazileiros e um prologo, l?or
M. Pinheiro Chagas. Lisboa, typ. do Panorama, 1867.8.· grande de LXxx-4:-(In'
numeradas) 235.p:J.g.

*
* *

220l1-4,3.· A China e os chins. Por Henrique Lisboa, etc. Montevideu, 1888.
8.· Com estampas. .

Um dos capitulas lI'esta obra é destinado á descripção lIe Macau, e n'ella dã
o auelor, então em commissão diplomalica do Brazil no celeste imperio, uma
nota ácerca.da gruta de Camões, com uma gravura.





Segundo additamento

(Veja o tomo anterior, de pago 23 a 266 e do pago 382 a 1.25)

Na pago 33, D.O lj, na linha 31.", acrescente-se:

O exemplar da edição dos Piscas, exi tente em Li boa, ao que parece mai
natural, pelo e tado de con erl'ação e belJeza da encadernação, feita em Pari , é
o que pos ue o 1'. Jernnymo Ferreira das _ eves Sob1'.", brazileiro. E te di lindo
apreciador de bons linos e dos mai celeLJres auctores, tem igualmente outras
edições camonianas antigas conservadas com o me mo primor.

'*
* *

Ao n.O 6 da pago 31, acre cente- e que o SI'. Antonio Augusto- de Carvalho
Monteiro adquiriu em Paris por !80~000 réis um bom exemplar tia edição de lii91,
parecendo pelo ingular e tado de conservação ler perlencido a um bibliophilo.
As indicaçõe tio anligl) possuídor estavam apagadas.

** '*'

Em o n.O 57, de pago iii, emende·se a data para MDCCCXI'II.

*
* '*'

Em o n.O 60, de pago i45, emende-se a data para i820. O erro anlel'ior,
como outro que são de facil correcção, podiam passar em emenda. Porém, a
dilferença de 1821 para 1820, n'uma edição a respeito da qual exi liam duvida.,
era forço o nolar- e.

'!f<

* *
Edições portuguezas

. 2205-i!~2.· Epopeia, da naciollalidnde Pol'tllglleza. Os Lusíadas. Edição da
cl9ade do Porto. Direcção I:rilica de Joaquim de Araujo, da academia real das
sCJencia ; prefacio de Theopbilo Braga, do curso superior de letras.

TOXO xv (Sl/ppl.1 25
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roram já distribuidos o prospectos d'esla nova edição, impressa na lyp. El­
zeveriana, em duas tiragens especiaes, annunciando-se que a tiragem será apenas
de 56 ex emplare5.

'*'
* *

2:Wô-l4,3.' Os Lusiadas, annot.1(10s por Francisco Gomes de Amorim.- En­
trou já nos prelos da impreo a nacional e está proximo da conclusão o tomo r.
E la edição é dividida p,m dois lomos.' eja-se o que fica mencionado no lama
anlel'ior do presenle lrabalho; pago (d8, n.O ~75-38." (secção dos cemanuscri­
ploSJJ) .

*
* *

Versões bespanholas

2207-H." Los Lusiadas paI' Luis de Camoens. Traduccion aI caslellano por
D. L1mberto Gil. Madrid, Lurz Navarro, eJitor. I aballa Católica, 25. i887. 8.·
de 4 (innumeradas)-45li pago

Pertence esta nova edição á serie da Biblioteca classica;.

*
'!!' *

Versões francezas

2208-39.' Lusíadas, versão por 13arrillot. Paris, i8;)7-1858.

E. ta versão foi publicada na R,'vue Espagnole et POl'tu.qaise, e creio que não
teve tira"em em separado. Veja na secção de ouras de referencia e critica no pre­
sente tomo o titulo Revue, pago 367, n.O 2iOi-90."

*
'*' *

Versões inglezas

2209-!i6." The Bl'itísh alld Amel'ican Mail. nio de Janeiro, Typ. Vivaldi.
FoI.

Veja em os n.O' i3, W, 16, 20, 21,22 e 24 de i 878 a versão do pl'Ímeiro canto
dos Lusíadas por James E. Rewilt. E la versão foi depois reproduzida em sepa­
rado, como cOlllmemoração do lricentenario. Ficou mCllcionada com os outros (lois
canlos do mesmo lraduclor no 10mo anlerior, pago 2'lti, n.O' 2i7-~9.·, 27tl-50.·
e 279-51.°

*
"" '*

Versões allemãs

Ao 11." 312-29.°, lle pago 254 a 256 (Oúras completas de Luíz c/e Camões
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pela pl'ÍlIleim ve~ publicadas em allemúo paI' TVilhebn SIOt'c"), deve acrescen­
t.ar- e o

Tomo VI (Aulas camonianas), com que o illu Ire e bencmeJ'ilo pl'ofe 01' com­
pletou o seu bello lrabalho em homenagem ao egregio poela.

*'
* *

Ás obras de auclores francezes, mencionado de pago 361 a 376, acrescen­
te-se:

221O-J35.· Vm'mée lJOI'lugaise par A. Garçon. Pal'i , Limoge ,imprimel'ie eL
libraiJ'ie miJilaires Henri Charles·Lavauzelle, t887. 1.6.0 ou 8.0 pequeno de 107
pago

'a pag, :~5 vem uma referencia camoniana inlere sante, porque cita, como con­
temporaneo de Camões, um viajanle frallcez, VlI1cent Blanc, o qual fallou do emi­
nenle poeta portuguez com muitos elogios,

'*'* 'ii'

Ás obras de auclores inglezes, mcncionauos de pago 378 a 38i, acrescell­
te-se:

22H -3~.· Indicacão e discurso do nl1li/o hom'ado sú· James ,lJackin/osh J!IL
camam dos comnmns ~a ..es ão de segunda (eim 1 de junho de 1 29 sobre os ne­
gocias de Portugal. Londres, 1829. 8.0 de ~2 pag,

A traducção d'e te di CUl'SO foi feita por Almeida Garrelt. a pag, 7 lê-se a
seguinle formo a referencia camoniana,

{( Portugal .. , foi o berço do maior poeta que ainda occupou seu engenho
em celebraI' façanha e emprezas nauticas."

* *
Theatro

2212-73.· La Reine de POI'/ugal, lI'a nét!ie ell cinq acles par ~r. Firll1in Di­
tiol, représrnlée paUl' la premi"re foi, m' le ccond lhéalre français, le 20 acto·
bre 1823. Paris. De Ia lypographie de I'auleur, Hue Jacob, 182~, 8.0

' de vr-88
pag, e mais 2 innumeradas.

*
* *

2213-n.· Les l'oses noil'es 11m' le p,'ince EIÍln Jl1estscllel'sld, Paris. Librairie
d'Amyot, edILeu... Rue de la Paix, 18M), 8." ''1'anue de ~28 pal!o
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Veja de pago :I. f 7 a 159: Camoens, d1'ame cn /tn acte et en vel'S, imité de l'ai·
'emand.

*
* *

221li--75.n ltalia dramatiea. Camoens o lUI 1loeta ed un ministro. Dramma
in cinque alti ed epilogo di Leone Fortis rappl'esentato la prima volta in Torino
nel teatro Carignano dali r. comp. dramalica ai ervizio di S.1I1. ii Re di Sardeltna,
il 15 febbraio 1851. Torino, Alie tip.Italiana. piazza Viltorio Emano le, casa Ar­
monin, n.O 22. 4.° de 2 inn.-:'lO pag., com estampa representando Camõe na grula
de Macau.

*
* *

2215-76.' Don Scbastiano. Re de Portogallo. Dramma erio di E. Scribe. ~Iu­

sica di G. Donizelli. Hegio stabilmiento Ricordi. ~Iilano. (Sem data). 8.° de 36
pago

*
* *

2216-77.' Nova Castro, tragedia. Composta pelo bacharel Joaquim José Sa.
bino. Lisboa. 'a imp. Regia. Anno, 1818. 8.° de 96 pago

*
* *

2217-78,' Le ultime ore di Camoens allo spedalc di Lisbona. Scena dram­
malica in versi di Leone Fortis. Milano. Amalia Belloni. 1870. 8.° pequeno. Tip.
Fratel1i Borroni.

(Conjunctamente com a comedia 11 maestro dei signorino de Francesco Co­
letti, constitue o fasciculo 530 do Flori/egio dmmmatieo.)

A scena dramatica de Fortis (escripta e repre.sentada em Padua em beneficio
do actor Luigi Capodaglio, em julho de 18(4), vae de pago 3i a 56.

*
* *

2218-79.' Poeta e iJJinis/1·o. Dramma in cinque alli ed epilo~o di Leone
Fortis. Milano. i876. Tip. sociale, S. Hadegonda, 6, 8.° pequeno de 96 pago

Constitue os fascículos 231 e 232 do Florilcgio drammatieo.

*
* *

2219-80." Pocta e Ministro. DI'amma in cinque aLti ell epilogo di Leo118
Fortis. Milano. Libreria Editrice. Via J\Ianzoni, 5. 1876, 8.° de 96 pago
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*
'"' *

Parodias

2220-8.' Parodia a tres oitavas dos Lllsiadas.

3\13

Veja no lama r, pHg. 72; e no lama m, pHg. 25 e 100, da ohl"a Allalo7llico
jocoso, etc. ~ladl'id e Lisboa, 1752 e 1753. 4.°

*
* *

2':221-9.' Pal'odia feita 'rlO Luso em 1851.-Ví'ja adianle na ecção dos ma­
nu. criplo .

''''* *
22:22-10.' Camões á catanada. Parodia ás cinco primeiras in~tnncias do callto J

dos Lusiadas.
-

Veja no Jivl'l1 Caricatlll'OS á J]ell11OJ esboceto lillerarios em prosa e "cr o pai'
Camil10 ~Iarianno Froes. Li boa, 1862. 8." Pago 131 a 133.

Musica

Em o n." 824-2." acrescente-se:

A opera de WelJer foi rl'presenlada pela primeira YeZ no IJanorer, ao que::e
julga nos Iin do eculo pa ado.

'l!'

* *
~E23-16.' Zune:. de Casl1'O, opera. ;\lusica de Bianchi.

Foi repl'e calada em Londres por li91.

*
* *

2224-17.' Ines de Castro, opera de Zingarelli.

Foi pela primeira vez representada em Milão em 1803.
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*
* *

2225-i8." Ines de Castro, opem em 3 aclo , mu ica de Biangini.

Parece que foi escripta a meio do primeiro 'quartel d'este eculo, e não che·
gou a sei' canlada.

2226-i9." Ines de Almeido, opera, mo icajle Pavesi.

Este compositor usou do appellido Almeida em vez de Castro, confundind<>
o personagens. A opera,foi cantada em Napoles por 1820.

2227-20," Ines de Portu{Jal, opera em /j, acLos, mu ica de Gérolt.

O .liul'ello" para esLa opera foi escripto por Duchêne, e licou lIlencionad<>
no tomo anteriol', pago 393. A respeito d'este ultimo numeras veja o artigo pu­
blicado na . Novidades n.· 970, de i 87 (anno III), «l\otas de II1n centenan'o ", com
a a signatul'a de Agnello Oscar,

*
* *

Manuscrjptos

2228-!I,3." Cancioneiro ou collrcçiio de pqesias dc-vaI'ios auc/ores. Colligida por
Manuel Barreto. -l\1anuscrjptoJ Jelra do seculo XI m.

N'esla collecção e enconlram algumas I10sas e oulra poesia com re peito
ás de Camões, rnuitas d:ellas, por ;m, .ia impres as na Fenív l'enascida e em outras
publicações, Pertence ao SI'. Ayres de Campo;, ,de Coimbra. Veja o Dicciollario
bibliogl'Opilico, tomo v, pago 3i2, n.O '1 DO.

2229-'14,· Os Lusiadas. Fragmenlo de uma grande reinação poelica nos ba·
nhos do Lu. o em julho e agosto do j 851.

Possuo uma copia d'esta parodia com que me obsequiou, COI1l outros aponta.
mentos interessantes, o SI'. Ayre de Campo. Com repetidas allusões aos faclos e
aos nomes das pessoas que então formal'am e ali viviam em o~icdade galbofeira.
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Tem li~erdades e realismo, como escrevem em Jin~uagem moderna, que não julgo
conveDlente tt'asladar n'estas paginas. Darei uma simple amostra. Começa;

Eu cflnto os ratões assignalados
Em remotas regiões todo' na cidos,

Acaba:

Ali tanto ao desfl'Ucte se mo tral':lm
Que em porcos os Leilões se t.ransformaram.

Descan a minha musa.preguiçosa,
Que da vi la perdeste os amant.es.

Cerra os olhos, deixa o fogo arder,
E Já laça cada um o que puder.

2:230-4,5." Os Lusiadas. Poema de Luiz de Camões.-Copia feit.a peJo calli·
grapho Manuel Nunes Godinho.

É um Irallalho calligraphico de grande belleza, no qual se oCtupava Go·
dinho no intervailo de suas lições. Quando elte Ialleceu, no Parlo, foram en!:on·
trados apena' os quatro pri!J1eiros cantos. O Sr. Antonio Augu lo dé Carvalho
Monteij'(~ conseguiu comprai' e te malluscripto por elevado preço. e cm seguida
contralou com o filho de ?I1am el Godinbo, re id~nle em Lisboa, e lambem pro·
fe 01' de calligraphia, a conclu rro da copia do pae d'elle, o que I ealí ou a con·
tento do po uidor. Dis e-me o proprio sr.Godinho filho que recebêra pelos seis cano
Los restantes umas seiscentas libra: pouco mais ou menos.

*
* *

2231-222.' Notas historicas, mythologicas, geographicas, et.c. aos Lusiadas.­
g,.• de i58 pago Letra do secuJo XL\:.

Foi vendido por 2i?OOO réis no Il'ilão dos livros que pert.enceram ao falleci·
uo Joaquim Jo é Marques (de quem se II':I[ou no Diccianal'io biblioyraphico, Lorno
Xli, pago 8 e 383), em novembro de i886.

*
* *

Bibliographia \

2232-33.' Catalogo dos manusc,.ipto Jlortuflue:es existentes no 1nllSel~ brio
tannico, em que lambem se dá nolir.ia dos IlIallu-c.riplos e Lrqngeiros relativos á
hisLoria civil, politicá c'lilleraria d Porlug31 e ('us domínio, e e Lranscrevem na
integra 31gnn documento, ill1pt)l'l3Illes c cUl'jo~o , por Frederico Francisco de la
Figaniél'e. Lisboa. ITa imp. Nacional, t8fi3. 8.· grande de xxvI-2 inn.-lj,i5 pago
e mais 2 de erra.La .

Veja na pago i99, codice n.· 660, a Bibliotbcca Egerlonian com o seguinle
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titulo: Poesias varias de diff'erentcs auctores que n'este livro se cO/ltém. ~a cal·
lecção lêem-se quatorze sonetos de Camões.

*
* *

223:3-3q,.· Catalogo lJ1'ovisorio da galln'ia de pintu1"Qs do novo museu ]Jor·
ll/ense.' e o museu Allen, comprado pelo lTIunicipio em :19 de junho de 1850, e
expo lo (em parte) ao pubUco pela primeira vez em :12 de a)Jril de 1 52. Porlo,
typ. Commercial, rua de Bellomont(l, n.O 7q,. 1853. 8.u de 80 pago e rnai 2 in·
numeradas de erratas e omissões.

'eja nas pago U, :19, 56 e 80, excerptos dos Lusiadas.

*
* *

223 ~-35." Calalogo dos liv/'os do gabinete porlllgue::: de leitlll'a do Rio c/e
Janeiro, etc.- Catalogo supplernenlar, elr\.- (Por Manuel de .\Iello, Hio de
Janeiro, 1870.)

1«

'*' *
2235-36. n Catalogo de livro .que pertenceram a um distincto pllilologo e di·

lettanle, elc. ~.o 'l'yp. da viuva Sou a eves, 1876. 8.° de 79 pago

É o dos livros que pertencem ao fallecido Joaquim José Marques. .A secrão
camoniana não foi reunida. No entrelanto, veja-,e entre oub'as nas pago fI. I'i,
16, 21, 39, Mo, fJ,9, 63, 75 e 77, a mençáo das obras de Camões e de referencia a
facto camoniano.

2236-:37." Catalogo da bibliot7/pca municipal do Rio de JaneÍl·o. Publicaç:io
oficial. Bio de Janeiro, typ. cenlral le Brown & Evari to, 28, rua no,a do Ou·
vidor, 29. 1 78, ~.o de vlI-fJ,-815 pago

Conlém a menção de varias obras camonianas, e Ullla pequena secrão da
obra de Camões, na pago q, 18.

*

2237-38." Bibliographia ramoniana dos Açores paI' occ~ ião e posterior ~o
cenlenario por Jo é Alfonso Bolelho de Andrade. 188:1. Ponta Delgada. Ilha tle
S. ligueI. 'fyp. do Archivo dos Açores. q,.o de 68 pago

A liragem d'esle foI belo foi apenas de 50 exemplares numerados.

*
'!l' *

2238-39." Bibliogl'apltia da imlJl'enSa da lmiversidade de Coimbra. (Por A. M.
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Seabra de Albuquerque.) Anno de 1880 a i883. Coimbra, imp. da Uni ver idade.
1885. 8.° de i 14, pago

Veja a menção de fJublicações relativas ao Lricentenario de Camões nas pago
16, 26, 27,33, 39, 71, n, 78,82 e 103.

*
*" *

2239-40." Catalogo da bibliotheca do exe)'cito brazileiro, etc. Rio de Janeiro
imp. ~acional, 1885. 8.° àe Xl'nI-358 pago e i de en·atas.

Alem da menção de obras de referencia, Lem as obras de Camõe , que vem
de cl'ÍpLas a pago 289.

** :};:
22W-i 1." Catalogo da exposição permanente dos cimelios da bibliotheca lIa­

ciolloC publicado -ob a direcção do biLliothecario João de Saldanha da Gama. Rio
de .Janeiro, typ. de G. Leuzinger &: Filhos, rua do Ouvidor, 31. IS85. 8." grande de
i:05U pago e Dlai 10 de indice e t'l'I'aLa, com 5 e Lampas.

Vr'ja na pago i9 nm ver o de Camõe ; na pago 20 a indicação das e líçl1es
dos Lusiadas e da Rimas e de alguma Lradueções; na pago 32 e 33 referencias
á 'xl.l0sição camoniana por occasião do LricenLcnario; de pago 300 a 306, e Luuo
ücerca da edição do LlIsiadas de 1572; na pago 307, referenda ao terceLos de
Camõe a D. Lionis Pereira, que aU'3D1 na l1i'loria du provincia ele Santll Cl'UZ
de Ganrlal'o; na pago 308 :iOU, de rripção da ediç<lo das Rimas de 1595; na
pago 3l8, de uipção do Bpisodio de Jgllez de Castro em quaLorze linguas: de pago
'1,07 a i LO, de cl'rpr,tO e con ideraçõe ácerca d,\ 1l1emOna obre o exelllplm' elo
Lusiadas da hilJliolheca do imperador, por José Feliciano de. Ca tilho; de pago
4,10 a .il2, de cripção do relalorio ela direcLoria rio gabinete porluguez de leitura
e refcn'licia ao triccnLenario; na pago 420, quatro ver os rIos Lusiadas . na pago
5i7, referencia ao autoj(l'apho do imperador, relativo á commemorarão lia Iri­
renLenario; na pago 58i e 585, referencia á xpo iÇão camoniana por occasÍ<lo
do tl'iccntenario; e nas pago 10 ll~, 1015 e 1022, a de cripção das medal has de
Camõe.

'"'* *
2241-i2." Pereim Caldas. Duas palavrll.s sobre o diccionario bibliogrll]Jldco

pOl'/lIgue::;. esLudo d [nnocl'l1cio Franci"co da .. ill'a, applicados a Portugal e ao
Bl'azil, l:onLinuados e ulllpliados por ll"iLo Aranha, etc. Braga, Iyp. Camõ'.
Campo de Sant'Anna, il. 188ô.lbo de' 4,5 pago ,

Teve duas lil'agen , uma t'm papel branco cornmum e oulra em carWo de
cur. Po suo exemplares de arnba . Alem dos ver o dos Ltlsiadas, que rr'\,el11 li
epigl'aphe, comprchende numero as referencias e no Las para a IJiLliographia ca·
moniana.

*
* *

22i2-i3." Catalogo da livraria partículm' de Cm-los FIeliodom Salgado. Imp.
Real. PorLo.

ConLém muitos e repeLiJos numeras de camoniana.
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*"
* *

22403-4040," Colleccção de jOl"llaes lJ01'tuglJezes (um exemplar de cada), r.o.
meçada cm :1.883 por Graciano Franco Monleiro. Coimbra; typ. de M. C, da Silva,
:1.887, 8.' de 87 pag,

Tem a pago 78 unia secção camoniana com 25 poemas.

*"* *-
I

2244o-í5.· Catalogo da bibliotheca publica de Gtâmat·áes. Porlp, 'ryp. de An­
tonio José da ilva Teixeira, :I. 88. 8.' grande de Lv-524o pago - E publicação da
ociedade Marlins Sarmento promolora da instrucção popular/

Tem mui los uumeros camonianos, e especialmenle na pau. 3740 n.·· 3:937 a
3:9409. Enlre este numerosligura um exemplar da primeira ediçãO dos Lusiadas,
Hi72.

*
* *

2240546.' Catalogo cios livros q1te pel'tellcel'am ao finado J1'lanuel Joaquim
Vaz de Abl'eu. Lisboa, lyp. Universal (imprellsa da casa real), rua do Diario de
Noticias, 110. 1888. 8.· de 55 pago

Teve liragem em papel branco commum, de 300 exempl31'es; e em papel côr
de rosa, 20. Veja a secção camoniana de pag, 5:1. a 53, comprehendendo 5i nu­
meros.

*'X, *

2240647.' Camoniana da bibliotheca de E1:om, por Anlonio Franci co Ba·
rala.

Comprehende 405 numeroso Saiu em folhelin (Vlll anno) de O1lJallllclin1lo
de EvoI'a de 30 de elembro de 1 88.
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Do tomo 11. . • • . • • . • • • • . • • ••... 79 fI06 I 309 I 88 I 27 I 29 6 17 I ii 2 I 3il9 I 1.:323
t'"
d
iS

Nota,- Advirta-se (lue o total uugnlPnturin muito se eu tivesse dado outrn ordem aos documenlos, .scpar:lndo alguns; e se ti­
vesse desdobrado e ar',I'escenl:ldo o nlllllero cum as publica('.ões, que exclui para não avoiuntal' a catalogação, Por exemplo, sob o do­
cumento n,o 60, menciono Lrezl~ lelegrammas; e sob o 11,° Oi registo quarenLa e seis discursos, orações Oll conferencias, a.os qua.es
aliás poderia dar ou ll'a. fÓrOJll.
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DE CA~JÕES

QUADRO DESENrOLrlDO E COlIPLE~lENTAn DAS OBRA DE REFERENCIA,
CRITICAS, BlOGRAPOICAS, EOUTRAS,

NACIONU E ESTRANGEIRAS, CONTIDAS NO DOIS TOlIO

Aucloro.

Porluguezes .
BJ'azileil'os ..
!le panhoe
Franceze .
Italiano ..
Inglezes ..
Allemães..
Hollandezes .
Hungaros. .
DinamaJ'quezes.
Russos . . . .
Chiu •....

Mauife tações di versas:
No theall'o ...
Em parodias ..
Em musica...
Mal1l1SCl'iplos ..
BilJliograpbia .

Tolal.

Nllmoro
do

obra.

33
~O

9

i

i

7

i

80
iO
~O

46

47

983
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QUADROS DAS EDIÇÕES PORTUGUEZAS D1\S OBRAS DE CAMÕES

SECULO XVI

,

Preços obtidos em leilão
o~s ultimos de7. annos

Datas das edi~ões Localidades IIllIU'CSSOl'03 ou cd iLOI'C$ COmmcnllldol'es ou anncladercs ---------
MiQimo ~laxlme

----

Lusiadas

1;)72 (1.") . . . Lisboa ... Antonio Gonçalves... ...... - 30~OOO 250~OOO
1572 (2.") . . Lisboa ... Antonio Gonçalves... . . .. - 30$0011 250$'JOIJ
ioSlk (Piscas). . Lisboa. I . Manuel rIe LYl'a. . . . . . • . . - ::l()~OúO 1HO.WOO
15UJ.. ..... Lisboa ... Manuel de Lym. . . . . . . • . - UO~(}()O 180SUOO
Hi97. . • . .. Lisboa ... Manuel de LYl'a e Eslevão Lopes .. - JS,ilOUÕ li6,pOOO

Rimas

1595...•.. LislJoa. .. Manuel de Lyra e Estevão Lopes .. - :30,il00O n1i~OOO
1598.. .... LisiJoa ... Pedro Craesbeeck e Estevão Lopes . - 9$000 15,pOOO

o
I:':J
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Dalas das cd içõcs Localidades

SEOULO XVII

fmpl'essorcs ou edilol'es f:ommenLadoros ou annoladol'es

Preros obtidos em leilões
nos ultimos doz aouos

Minimo I Maximo

~...'

Lusíadas

i609 ({,') .. Lisboa. Pedro Craesbeeck c Domil)gos fer- - 10$000 17$000 ..;

nandes.
1609 (2.-) .. Lisboa. Pedro CraesLeeck c Domingos Fel'- - -~- -~- t"

nandes. 8
1612.. Lisboa. Vicente Alvares e Domingos Pernan-

,
5~00O 3q,~000

N
-

des.
16:1.3 •. Lisboa ... Pedro Craesbeeck e D011Jingos Per- Manuel C01'l'ein. . • . . . . . 2~q,OO iOrll700

!laudes.
1626 .• Lisboa. Pedro Craesbeeck. . . . . - -$- -~-
1631. . Lisboa. Craesbeeck. . . . . . . . • : - -$- q,~700

Hi3:1. . " . Lisboa. Lourenço Craesbeeck.. . . . - -@- -t)-
1639.. Madrid. Iyan Sanchez e Peelro Coello. Manuel de Faria e SOL1~a 6~000 20~':WO

1.6V1. . Lisboa. Paulo Craesbeeck.. . . . . Jc.ão Pranco Onrrelo . 2~000 3~OOO
165L .• Lisboa. Paulo Craesbeeck.. . . . . . - -1>- -§>-
1663. '. Li~boa . Antonio Craesbel'ck de Mellt) . João Franco Bnl'l'cto 3~00O '},s500
1669 .. Lishoa . Antonio Craesbeeck de Mello . .Ioão Franco Barreto -$- 1O,s000
1G70. • . . Lisboa. Antonio Craesboeck de Mello . João Franco Banclo 2,jlOOO 9~OOO

Rimas

. \ Lisboa. . \ Pecho Craesbeeck e' Domingos Fe;~
"

i607 (i.") .. - , 9&0001 36$000



~

Vicente Alvares e Domingos Fertan-i614...•.. Lisboa ... - T. _$_ 22@500 #'

.. des.
~i6Hj(L").... Lisboa ... Pedro Craesbeeck e Domingos Fel'-

, - -ill- iO&\OOO
llandes.

,..
~ i6l6 (2.")•... Lisboa ... Pedro Craesbeeclc. ._. . . . . . - -&\- -J-
:i i621. . . . . . Lisboa •. Antonio Alvares e Domingos Fernan- - -@- 47~000 ,
<- eles,

iW!9 .. .... Lisboa .. '. Pedro Craesbceck.. . . • . . • - -&\- i5sli200
i632 (L'~' ... Lisboa. , . L.ourenço Craesbeeck.. . . . . . . -1- -/J- :

-
1632 (2." . . . . Lisboa, .. Lourenço Craesbeéck.. . . . . • . - -,,- -fil-
Hií5...... Lisboa ... PauIo Craesbeeck.. . . . . . . .' . - -$- 3~500

Hi51. ..... Lisboa ... Paulo Cl'aesbeeck.. . . . . . . .
,

-/>- 9~OOO-
i663...... L.isboa ..• Antonio Cracsbeeck de Meno.. . . ,- -&\- 3§\500
{666...... Lisboa ... Antonio Craesbeeck de Mello.. . . - -1- 20~000

1670...... Lisboa ... Antonio Craesbeeck de Melto.. . . - -iJ- -/>-
1685-1689 ... Lisboa ... Tbeotonio Damaso de Mello. . • . Manuel de Faria e Sousa.. . . . . 4;5000 8~00O

Comedias
c:1

16t5...... Lisboa ... Vicente Alvares. . . . . . . . . - -/>- -/J- t:'l

C':le- Õl

SECULO XVIII
trl. U>

,

Preços obtidos em ICllões
nos u\limos doz anDaS

Datas das edições Localidades Impressores ou editores - - -Commcotadoros 00 aoootadoJes

Mínimo lIfaximo..ao

Lusiadas

170~...... Lisboa .•• Manuel Lopes Ferreira.. . . . . • João Franco Barreto.. . . . . . .' 3$000 7;llOOO
~

17U...... Lisboa ... Ferreira.. . . . • . . . . . . . João Franco Barreto.. . . . . . . 3;5000 7~000 o, ~



....
oao

-o Pl'e(\l>K o~liuos em leilõe'so

nos ultimas dez aunos
Dalas das adições Localidades Impressores ou edilores Commenladoros ou annoladores -------I

Mínimo Alaxilllo

''o
o

Lusil\das

173i .. . ... Roma e Na- Puni e Rossi.. Joã.) Franco Barreto e Ignacio Gal'- 5~OOO 9'$000
poles. cez Ferreira.

17M) .. Lisboa. Manuel Coelho Amado. João Franco Barreto.. · . 2;'3000 3~OOO
,,1800 .. Coimbra.. Joaquim Ignacio ue Freitas.. João Frânco BaITelo.. i~200 2$500

Obras t"'

511000
S

1720.. Lisboa. José Lopes Ferreira.. . . Manuel Correia e João Franco Barreto i~600 N

1759.. Paris Dillol c Prdro G~ntlron... . . João Franco Barreto.. · . 2s'i500 8~00O
!7í2 .. Lisboa. r.[ji(u~1 Roei rig-llPs. . . . • . . - 1~500 3,5200
i77\1. . . . Lisboa. , Luiz Francisco Xavier Coelho. Tholl1ás José de Aquino .. · . 1,)500 305500
1782-1783 . Lisboa. Simão Tliaddeo Feneira.. TholUás José de Aquino .. 1;;5800 3<ª1i00

"
SECULO XIX

, Preços obtidos rm Irilões
nos ullinlos drz anilas

Dalas das edições .Loca~idades Improssores nu euilores Commenladorcs 011 alllloladores ....--...-.....

Minimo Maximo
,-- ----

r I

LUBio.das '.

iSOr> .• . . Lisboa. Lacerda... .....
to - UOl'O i$200

tSiO.. Berlim. Hilzig e Winlerfeld •. , .. , I.l. ,'5400 i#J500'

~ ... ----..:..'~o.•&1 ... .



í8J7 .. ParJs. . . . . ~JJJúõr::. . • • _~•. ..~CJD_

1818 .. .fhillhão.. Se1l'uin •. ' •••• , ••. .João Frallco flalTolo . 1.6000 lj,~800'

:1819 Paris . . Didot ..•....... Morgado de Malheus.. i,li200 2~500

1820... Pal"Ís.... 'fheophilo Barrois e Smilh.. João Franco Barreto . ... Jll500 2iJiOOO
H121 .• Rio de Janeiro Dalbin & Cc......•. - iôOOO 3s000
1823 .. Paris•. .T. P. Aillaud e Didot . - $80°1 2$000
1827 .. Lisboa. - - ~4001 ~liOO

18:l7 .. Lisboa. Holland ...... - ~~Wl UOOO
11l:3o .. Paris .. Aillaud e Dirlol. . .- r,'liJOO I 14500
18:16 .. Lisboa. Borel, Dorel & Cc.. - l~)OOOI H800
t8aG.. Lisboa ... Bolland ... - l!l'2'lO ~500

184,1 ... Hio de Janeiro Laemmel't .. ., .. !laneto Feio, Monteiro, João Franco 2~500 lj,~üOO

Barrelo.
:1.812 .. Lisboa. BoIlanlL .. - ~2110 ~500

18'~;3 .. Lisboa. Rollaml. . . . . Francisco Freiro de Carvalho .. Jll600 2~500

:l.8'ta .. Lisboa. Santos & Cc .. '. - ~;JOO, ,f>OOO
i8'~o .. Paris .. 13allUry.•. José da Fonseca. . . . . :1..,')0001 i,jl500
!I.8'(o... " Lisboa. Ballanu..... - ~2íO llloOO
i8í7 .. Paris ... , Didot, ..... ... Caetano Lopes de Moma.. IiltiUO; $700 1::1
t8UI. . 'Rio de Janeiro A. de Freilas Gnimal·,les.. - ~7001 1<ll200 t.='l

1S:iQ.. I ishoa. . . Bollal1l!.. . . . . . . . - ;'l~íQ( illiiOO o
>

18;j/L . Lisboa ... Bolland...... , ..... - l>
2WI ~500 E:

i8:):'j .. Hio de Janeiro ()olllin!:os José Gomes Drandão.. u - 'l~OOO 2~OOO Cl
t.='l

18;j;) .. Hio de Janeiro A~ra & Irrtllia. . . . . . - l;'iOOOj 2,pQOO UJ

18;)0 .. Hio de Janeiro Laelllll1el'l. ....... Franciseo Freire de Carvalho. . . . U50Q· 2~OOO

18;i7 .. Lisboa ... Bolland......... - ~2'10 15400
1857 .. Rio de Janeiro Anlonio Ferreira da Silva. - '1;;5000 i~;jOO

i859 .. Paris.... Didol. . . . . . . . . . Caetano Lopes de Mow·a.. . . . . ,,'i500 1$500
i860 .. Lisboa ... Rolland .......•. - 1Il2íO ~300

:1.860 .. Lisboa. . . Luiz Correia da Cunha. . . . - ~~lkO ~/j,OO

1861. . Hio de Janeiro UOl11inl(os José Gomes BrandãQ
. MOO 1~500-

1863 .. Li~boa . Balland........ - ~210 ~4,OO

18M, .. Lisboa. Llliz Correia da Cunha. .- - ~240 -,'lft(JO
1865.. Lisboa. Rolland. . . . . . . . - s2~0 ~;lOO

1.86:i .. Paris .. V.c J. P. Aillalltl ., . . 'co"" B,""o. Tbom" do AO"" I i;;SOOO 1.;)500
e Paulino de Sousa.

1.865 .. Rio de Janeiro Laemmert. ........ l,gOOO 2$500 li"
1867 .. Lisboa ... Francisco Xavier de Sousa.. :$24,0 :S300 c.....



,
~

Preços obtidos em leilões o
00

oM ultimos dez annos
Datas das edições Localidad~s Impressores ou editores , CommenLadores ou aonotaclores - ~

~

Minimo Maximo

Lusiadas

18US•..... LislJoa. . • Luiz Correia da Cunha • • . . .' . - ,jl2lJ,0 ~300
1868...... Rio de Janeiro Laemmert............ - ~300 ~pOO
1869...... Porto .... Imprensa POl'tugueza. . .. . . ~ • - ~300 ~fjOO- -1870...... Porto .... Imprensa portugueza. . . . . . . - ~300 ,;500
187!. ..... Lisboa ... Sousa & Filho e Rolland & Semiond - I ~2lJ,0 ~lJ,OO
1871...... Porto. . . . Cruz Coutinho. . . . . . . . . . _. sil2lJ,O ~!l00
1873•.. '... Paris..... V.o J. P. AiJlaud. . . . . . . . . Paulino de Sousa.. . . . . . . . HlOOO 1~500
1873...... Leipzig.... F. A. Brockhaus. . . . . . . . . - , ,jl4,OO l~tlUO I:'"

c:::187lJ,•..... SLTasburg .. TrülJl1er.. . . . . • . . • . . . C. Reinl1ardstoeLtnel'. . . . . . . U500 2~500 iS
187l~. . . . • . Lisboa ... AnLonio Maria Pereira. . . . . . . Innocencio Francisoo da Silva. . .1 ~2lJ,0 Jll500
1875....•. Lisboa ... J. G. Sousa Neves e Rolland & Se· - I ~240 ~lJ,00

miond. I
1875..•... PorLo..•. Imprensa portugueza. . . . . . . . Theophilo Braga.. . . . . . . . . -$- -~-
1875...•.. Lisboa ... Autonio Maria Pereira.. . . . . . Innocencio Francisco da Silva . . . ~2lJ,0 ~500
1877 . . . ~ . Lisboa ... Antonio Maria Pereira. • • . . . . Innocencio Prancisco da Silva. . . ~2lJ,0 $500
1880...... Porto .... JmprensaPortugueza. . . . . . . Theophilo Braga. • . . . . . • . -$- (j,~500
1878-1880 ... Lisboa-Paris Duade Joaquim dos Santos & Aristi· Pinheiro Chagas. . . . . • . . • -f,- -~-

des Abranches.
1879.•.... Bl'l1xellas .. Abilio Cesar Borges.. . . . . . . - -~- -~-
1880...... Lisboa ... CasLro IrJ1lito e GabineLe porLuguez Adolpho Coelho, Ramalho Ortigão e 3~000 6lJ,$500

de leitura do Rio de Janeiro. .Reinaldo Cados Monlóro.
i880.•.... Lisho'a ... ElUpreía do Dim'io c/e 110ticias. . . - ,jl300 $1100
i880...... Leipzig-Porto Emilio Biel e Giesecke & lJevrient . José Gomes Monteiro e José da Silva -$- 27illOOO

Mendes Leal.
i880...... Lishoa ... David Corazzi e Dantas . . • . . . José Maria Latino Coelho. . . . . -I/J- -j,-
i88l. ..... Porto.... Cruz Coutinho. . . • . . . . . • Cruz Coutinlio. . . . . . . . . . -/>- -§>- !
4.SR! ••...• Li<hoa, . . Pereira & Amorim. . . . . . . . TheoJ?liilo Ikaga ......... -.1)- -1>- ,
4.884.•••.•• Coimbra... Imprensa academiea, eornrnissão aea· - , -$- -,Il-

de.mica.. .. ._.. ~. ., .. - .. .. o •. ,



Lisbo~-~'2rntoilJo· Múdn POrOil'U.•
."I··.-~~ -~_.-I:"'."- ",-_

~-~i=-
-~-:ltl8:l!.. .. Innocsncio lt'rullcisco ela Silva..

1883 .. Paris ... Gl1illilrd Aillnud & C.o . Pnulino dI' Sousa.. . . . .. -,f)- -/>-

Obras
~

1815(1.') .. Paris .. Didot. .. . . . .. - 1$000 2~500
1815 (2.') .. Paris .. Ditlot. . . . . . .. - 1fiiOOO 3$500
1834.... Hamburgo. LanghoIT ....

I
J. V. Barreto Feio e J. G. Monteiro. 3~00O !J.~500

18!J,3...' . Paris .. Fai 11 e Thunot. .
,-

J. V. Barreto Feio e J. G. Monteiro. 1~OOO 1~500
1852.... Lisboa. Bibliotheca portugueza. • Barreto Feio, Monteiro e José da Fon- -$- -1%-

seca.
1860-1fl69. Lisboa. Imprensa nacional. . . • Visconde de Juroll1eniJa . -$- 9.,'i200
:1873-:1874. Porlo .. Imprensa portugueza. . TheophiJo Braga... $600 ifil500
:1880 .. Porto .. Ilnpl'ensa intol'l1auional. . . . . . Theophilo Braga.. . . . -$- -~-
i880.. Porlo .. Imprensa porlll~ueza e Gabinete por- - -$- -,;,-

1880 ..
ll1g11ez de leitura cip. Pel'l1UmbllCO -Hio de Janeiro Lombacrts e commissão bl'azileira . - -fil- -$-

Oomedias I

i880 .. Lisboa.
,

A. L. Lei lão.. • . . . . - -f;- -$-. . . .... .
,

, .

o
t-tJ
C'>
>
E:
Ol
l.';l
CFJ

..,.
o
<O



QUADRO DE ALGUMAS DAS PRlNCIPAES VERSÕES DAS OORJ1S DE CAMÕES

Preços olHidos em
leilões MS ultlmos dez

Dalas das aonos
edições Localidade lmpressol'es ou editores T"ad uc~ões Nomes dos ll'aduclores --------.

MaXilQ~I Minlmo
I

,
Lusllldas

1580 .. Lisboa ... . . Gerardi de Vinea . . . Latina .••.... 'fhomé de Faria. . . . . 8$000 i5sli500
1580 •. Alcaláde Benares Juan Gracian. . . . . . Bcspanhcla . . . . . Bonito Caldera. . . . . . 2l,;>OUO 50~O(JO

W!H. Salalllanca ... Juan Perier .. . . . . . I-IespanlLOla .. . ... Luiz Gomes de Tapia. . • 6$000 'J.7$500
1622 .. Madritl ... " . Guilherme Don)' ..... Hespanlwla . . . . . IIcnriqne Garcez. . . . . 6;/lOOO 56.>\000
1655 .. Londres . ... Humphrey Mosele)'. . . . Ingleza .. . . . . . Hicilard F'arlshaw .... 5;SUOO 50~OOO
t658 •. LisLJoa ..... Hel1J'ique V. de Oliveira.. Ilaliana....... Carla Antonio Pa~gi. . . 3:S000 6<!l00O
i659 .. Lisboa ..... Henrique V. de Oliveira.. Italiana.. . . . . Carla Antonio PagMi ... 2,6000 7;SOOO
in5 •• Paris .. . . . Miarl. ......... Frallccza .. • • 'l' Ol1p~rron de Caslera . . . 2;\3000 i5>i300
1778 .. Mascava .... Sociedade typogrllphica .. Russa ....... Dmitrief ... . .... -/;- -$-

Eplsodlo

1í72 . . Haya...... - Franceza ...... fl.l. ellc M. M.•. . -. -f,- . 36;p 100

Nota. - Podia aqui acrescentai' ouLI'as erlições eslrangeiras, mas nenhuma, alem tias que menciono, se eleva muito em pre·
ços quando apparece no mercado ou nos leilões de parliculares. Algumas, como a russfl, não se vêem Jlunca, e é t1ilIiciJ designar·JIJes
o valor. Os camonianistas adquirem·nas por preços convenciOllaes.

oe­-o

t"'
~
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Documentos particulares e apreciações relativas
ao trabalho camoniano

o ex tracto da corre pondencia, que dou em eguida, não era
destinado ao publico. Oseu caracter particular, a ua implicidade e
a 'ua franqueza, e ao mesmo' tempo o affeclo e a beneyolencia com
que se di tingue ocontinuador do Diccionario bibliogmphico, exigiam
talvez que eu conserya~ e tão preciosos te temuohos fóra do livro,
e só para me consolarem de canseira pouco remuneradora e de ho­
ras de desalento e de amargura .

Addlciono, comtuc1o, e ,es inolvidavei documentos, n'e~ta pa­
ginas, que representam tantas vig'ilias e tJo longa 1J0ras de enfado­
nha iUI tigaçõe., apena por llma ra~ão - é para a ociar o no­
me d e e amigo~ ao meu trabalho, para o qual algun concorreram
com llbsidio de mllito lalor, e demon trar-lhe a -im a minha gra­
tidão, que tambem abra a os anctores dos artigos em eguida trau-
criptas.





N.O 1

njo ~e Janeiro, 7 de fevereiro. i88i.- . " Recebi a sua carta, acompanhada
da~ pnm8ll'as folhas do tomo XIV do Diccio!lm'io bibliographico. Li-a logo com a
aVidez que tal a sumpto desperta; e vi que Y. lrouxe iI publiddade novos ele·
mentos par~ a lJiogr'apbia do poet~, lão ob cura e tão di put~da em certo pontos.
Parece JI1cl"lvel que amda até bOJe se não podesse descobm o a. enLamento dp.
bapLjsmo nas parochias das lres localidades que di putam a honra de ler ilado
nasCimento a Camões. Terão, em verdade, ido feitas todas as diligencias que o
caso comporta? Duvido.

O trabalho de v. é importante, e espero que na parte bibJiograpbica ficará o
mais completo que se haja publicado; e será assim alia homenagem ao !lOS o im­
mortal cantor.

Joaquim de Mel/o.
(Joaquim da Silva MeIJo Guimarãe ).

N.O 2

Rio de Janeiro, !O de fevereiro de 1887.-(Ao sr. Joaquim de Mello.) - Agra­
deço-lhe cordialmente a llneza de haver-me mandado para ler a carLa e as pri­
meiras folhas do vaI. xrv do DiccionGl'io bibliogrophico do sr. Brito Aranha. OLri­
gadi 'imo pelos in Lanle de prazer que me proporciouou.

Quando e Crever ao illuslre bibliographo peço a v. lenlIa a bondade de apre­
entar-lhe Ineus aat'adecimentos pela palavras benevolas com que se dignou hou­

rar-me, assim como meu vil'os e sincero parabens pela esclarecida e de envolvida
crilica com que encelou a bibliograpbia da obra do immortal epico..

Estou ancioso por ver aqui os vaI. Xl, e xv, os dois da camoniana.

Dr. Joéio de Saldanha da Gama.

N.O 3

Do tomo XIV do Diccional'io bibliogr-ophico, agora saído dos prel.o tia im­
prensa nacional obteve o auctor licença do governo para fazer uma LII'agem es-
pecial, elll papel superior e com ro to novo. .

E sa liragem foi apenas ue 200 exemplares sob o litu\o A obra monumental
ele Camões, estudos bibliogmphicos ele Bl'itO Al'01!ha: .

AnnuncilllOos islo com inlere se aos camolllaOlstas, no caso de desejarem ai·
gum exemplar para as sua coUecções, independenle do Diecional"io.

O nos o collega, sr. Brito Aranba, tem recebIdo numerosas carlas de com·
primentos e louvor pelo seu lrabalho.



LUlZ

Daremos o exlraclo de algumas. Hoje copiâmos em sCl;(liida a mui honrosa
que lhe endereçou o illuslre professor c (,arr.oni l<l, sr. <lI'. TlJeophilo Draga, que
lamuem é auclor de uma bibliolYraphia camoniana colligida e prefaciada para as
grandiosa fe làs do lricentenario do nos o egregio poeta.

Ei a carta:

Li.boa, 3 dejaneiro de l888.-Caro arnigo ecollega13rito Aranha.-Opl'e­
sente do seu esplenuirJo lil'ro A obra monumental ele Camões, pelo qual nutria a
mais ardente curiosidade. foi para mim uma grali 'irna estreia do anno 1101'0.

Pa sei o dia denlro d'elle, lendo, folheando, comp:lrando e lambem admi­
rando a ferrenha lenaGidade do men amigo, que aUra a b:lrra adiante de todo os
bibliophilos camonianos, e con eguiu e tabeleeer urna ordem de materiaes que me
parece ser definitiva.

Quando vi em um lr:lbalho tão cQrnpldo a indicaçãO de lomo I, fiquei in­
quirindo no meu espirito qual o objecto do tomo, que e lá na forJa; pela leilura
e disposiçãO da Illaleria conheci logo que esse lomo co'nprehende Iodas as ma­
nife lações tio ccntenario de 1880, e a que re llllaram do grandio o jubileu na­
cional. Esse sprá rerdatleiramenle llhamado O Livro do Centen01·io.

A ohl a fil'on um diJ,!no IlIonumento da :naior gloria porlngneza.
Ali tem O' esludiosos um t'/,{UI'O guia para julgarem do merito da suas :lcqui­

sicõc e s;\!varem da ruina as ediçõe que por ca. unlidarlc encontrarem. Uma lal
obra bem mf\recia ter paI' conclu. ão UIll e.ludo synthelico sobre a Histol'irt eX/Pl'1la
do texto camoniollo c IlIdice analylico de editores, terras em que e imprimiram
os Lusiadas) traductore , arlislas que glorificaram Camõe, crilicos, biographos,
camoniani ta.) preços das principars venda etc.

O meu fUlli:;to ó hOlllcm para levar de l'cnL'1da esla gigante empreza, pelo que
já o felicito diante d:l prova triumphante da pal'le puhlicada, e creia-me amigo e­
admirador e obri"adissimo - Rua da Arrabida, 21, 1.0

(Diario de noticias, 11.° 7:90G de i6 de jal1ei,'o do i888.) Theop1lilo Braga.

N.o 4

Lisboa, g, d janeiro de 1888.- Bri10 Manha, amigo.- Escrevo-lhe para lhe­
agradecer o en livro oJlre Camãe . E um trahalho nolavel, que ómente a sua
dedicação ás cousas IiUeraria , a sua paciencia de benedictino, e o seu enlranhavel
amor ás gloria. porluguezas podiam traduzir no lama avultado, que ,ora folbeio,
compenelrado ue admiração pelo seu lalento. Abraço-o comOJovido. E que eu co­
nheço a sua vida de jornali la, e de como, lantas vezes, por causa do publico ba­
Tata, lem M abandonar e tudos serias, onde resfolga contente e sereno na afmos­
pllera lraJlquilla, que 131Jlo lhe aprnz. Continúe, meu amigo, O primeiro poela
epico da ElLl'opa merece lodos o feslões iloridos elos no sos respeitos e admi­
ração.

E que sou amigo seu, dedicado, é verdade antiga.

Conele ele Valenças.
N.o 5

Porto fi de janeiro de 1888. - Pelas prol'as j:l eu linha feito o meu juizo
ácercJl do Iiv1'0.

. Vou h'l·o arrOra com o maximo vagar, embora es a leitura não seja necessa-
rIa para, desde já. lhe dizer que o livro, as~im como me agrada a mim, ha deagra­
dai' a todos. O trabalho é uLili imo. Os colleccionadores encontrfll'ão al1i a indi­
ca~a:o de Ilumerosas especies, de que não liniJam noticia,

Gosto muito das estampas.
DI'. José Carlos LOJ.Jes.
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Joaquim de Araujo.

CoirnLra, 7 de janeiro de 1888.-Foi para mim muito agradavel a recepção
do novo volume do Diccionario bibliographico, no qual e palenleia um trabalbo
immen o do meu amigo e uma, omma de invesligaçõe adrnira"e1. ..

O meu. aOligo de,'e e 'Iar OJuito ~aLi feito em \'er terminado tiío au picio a­
meul e te ]mporlante volume, lão rico de inter ante Ilolit;ia~.

Faço volos pela ua boa saude e boa di posição pam proseguir n'l1ma tarefa
com que tanlo lucram os cultores e os apaixonados da bibliograplJia e da littera·
Lma portugueza.

Augusto lIJendes Simões de Castro.

N.· 7

Porlo,9 de janeil'o de l888,-Acabo do receber o volumo XIV do Diccio·
nm'io biblio,ql"a]Jhico com verdadeiro alvoroço, e folheei eDm lllll prazer como ha
mui lo tempo não sinlo dianl do uma obra porLugueza ... Faço \'oto para flue
est monumento camoniano se condua. " Os meus enlhoras pelo grande serviço
que prestou á letras porlugueza .

N,· 8

Porlo, 1.0 de janeiro de j 888. - ... Seu volume do DicciollQ)'io é obra opu­
lenla de informações, que me faz ambicionar com sofIrel{llidãO o voluu:e seguinte,
que de certo será a verdadeira coroação do cenlenano de Camóe .

Bento CarlJICeja.
N.· 9

Porto 10 de janeiro de 1888. - , .. Ante de ler o torno XIV do Dicriona·
!'io bibliog"aphico, e de enleval··me n'aqueJle enorme leslemunho do teu lrabalho,
d'aqui te tlou um abraço e felicilo, com a sincera expan ão de amigo que se re­
gala de ver coroados dó gloria os h'abalhos dos amigos.

Tito de Noronha.
N." 10

.ri tout seignwr tout honnettl'.
:Mal parece encomial-o, endo elle de ca~a, ma.s mais mal pareceria fazer-lhe

um crime d'e a qualidade que no honra oque nos lisonjeia para calar os merilos
do seu trabalbo incansavel, que nó mais que ninguem conhece e aprt'cia.

Tratámos de Brito Aranha do Dit:cional'io bibliographico portU[Jue=, que elle
está continuando com tanIa proficiencia e dedicação, da apparíção do XIV volume
d'essa obra, vu do snpplemenlo.

Que livros I
Este volume abrange 431 paoinas e é todo consagndo a Luiz de Camões, o

a sumpto mais levantadamente n~ciOllal e Iillerario que possa enconlrar- e nos
domínios das letras palrias.

O auclor offerece-o á academia da scien ias de Li boa, de que é membro,
o ao instiluto hi torico e geool'aphico do Brazil, que lafllbem o elegeu seu socio.

O artirro Camõe , modifi~nção, alllpliaçlio e correct~ cio que 8e ~cha no corro
dll: obra, é ~lm trabalho precioso de inve.li~ação, .0 maJ.s compléto que até bOJe
se tem escripto ácel'ca do iJlu tre ep~r.o, da sua Vida ~ obras e da ho~nenagel1s
que lhe têem ido pre tadas por rmClOnaes e e trangelro ,anle e depOIS da glo-
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riosa celebração do seu tricentenario, do qual se regi tam os factos mais essen­
ciaes, vindicando·os do es ruecilllento.

A bibliographia do poeta é- dividida em duas partes, a que trala chl'Onolo­
gicamente das edições e traducções dadas ao prélo até o tricentenario, e a que
diz re peito a todas as ohra publicada n'essa epocha, e a qual comprehenderá o
tomo seguinte À'Y, já no prélo.

A opulencia das nolicia e il1forma~ões bibliographicas cl'este volume a res­
peito de tão querido a sumpto, provando a incansavel diligencia e e forças do
auctor em enriquecei-o, e principalmente posta em relevo de um modo apreciavel
pela reproducção fidelissima de um grande numero de gravuras dos fl'onli::picios
e do tex.to e caracteres typographico das primeiras edições, raris imas hoje de
encontrar e que só possuem os abastados co1[eccionadores camonianistas, tIo que
tudo o sr. Ento Aranha dá as mais escrupulosas informações, como quem lida
com amor e saber o assumpto.

A primeira ~l'avura que se encontra no livro é o fac-simile da edição dos
Lusiadas de 1572, acompanbado do alvará de licença para a impres ão, o qual
tem a data de 4, de setembro de 1571, dando-lhe privilegio por dez anno . Seguem
o de outra edição do mesmo anno, que tem pequenas dilferencas e as gmvul'as das
edições de 1586:, 'hamada a dos Piscos, as de Hi97 :1.607 {6M, da comedia Fi­
lodemo, i615, das Rimas, segunda parte, :1616, o relrato de Camões da edição de
i 715, e outras gravuras de summo preço e curiosidade, que são tamhem elemen- I

tos valiosos para a hi toria da arte em Portugal.
Estamos certos de que os homens doutos darão summo apreço a este li'aba­

Ibo, que o vulgo lambem não podel'á deixai' de aquilatar na ua legitima valia.
Por nossa parte, annuncianelo a apparição d'este novo volume cio Dicâol1m'io

bibliogrophico, não podemos deixar de felicitar o TIQS (l estimavel collega, e louvar
a acção official que encarregou d'e te difficil trabalbo quem tão dignamente sabe
corresponeler á elevada empreza da continuaçãO da obra ele Innocencio Francisco
da Silva.
(DiariodcllOticias, D.o 790;;, do!ü dcjanoiro dei888.) Eduardo Coelho.

N.o 11

Coimbra, :17 ele janeiro de i888.-Âm.o e sr. Brilo Aranha.-Pelo 1'.
Simões de Caslro me foi entregue um ex.empla.r do XlV tomo do Dicciollario biblio­
graphico, que v. e lIignou olf'recer-me, e eu muito aprecio e agradeço.

Percorrendo o livro desde a primeira á uliima pagina só tenho a admirar,
sem favor nem louvaminhas, o aturado e tudo, immen'o trabalho e enorme pa­
ciencia do auctor. A obra encetada pelo fallecido Innocencio achou, felizmente,
um clignissimo continuador. Que continue por muitos e largos annos é o que toelos
devemos desejar.

A pago i8 lá fui encontrar as vereações e ]1l'Ovisões da camara municipal de
Coimbra, que ha muitos anuos descobri no seu al'chivo e üelmente copiei, envian·
do-a ao alJligo Innocencio e ao vi conde ue Juromenha. Esses documentos refe­
rem-se e pecialmente a um Simão Vaz de Camões, de Coimbra, gue com certeza
(se n'este a sumpto a póde bave]') , não podi~ ser o pae I gilimo de Camões, como
alguns suppunham. Foi pai' isso que os colligi COIU algumas outras pl'Ovi ões, que
ainda conservo ineditas, mas que nada adianlam para o caso. De toclos elles fiz
menção, a proposilo ela provi ':Io de i576, no indices e stb1mnm"ios dos livros e
documentos mais antigos e importantes do OI'chivo da camam municipal de Coim­
b/'a, impressos em 1867, no fasc. I, pago 5, not. 2, publicação que v. ha de pro­
vavelmente possuir.

Esta de caberia lambem n'aquelle tempo me despertou a curio idaele de apu­
rar mai algumas noticias ácerca da filiação do nosso epico. Cheguei ainda are·
volver alguns alfarrabios e aulos velhos, mas nada de novo. Esbarrei logo na
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primeira tenlaliva com tantas d~vidas, contracUcções e variedades de data, nomes
e appellidos, que houve por maIs acertado de i lir do empenho,

Alem do que, fallavam·me o tempo. a paciencia e outros muitos elemenlos
para me embrenhar ~'esse va t? labyrintho. Outros mais e pertos e diligente que
tentem a em preza, di se commlgo, Desde então são d,'cOl'J'ido muitos anno e,
pelo que vou lendo, estamos como no principio, O fiat lux não brilhou ai~da,

João Correia Ayres de Campos.

N.O 12

o estudo caxnoniano do sr. Brito AJ.'anha

I

Acaba de publicar o nosso incan avel collega, o sr, Brito Aranha o XI" vo­
lume do Diccional'io bibliogl"Oll/lico, vil dQ Supplemellto e v dos que são devido
á penna d'este erudito inve ligador. Consagrado cxclu ivamente e le volume á
biographia e bibliograpiJia camoniana, é ex.tremamente curio o, podenuo·se dizer
o Dlai completo repo itorio de noUcias a respeilo do grande poeta.

Seguiremos passo a passo o trabalho do sr. Brito Aranha, commenlando·o,
não nos eximindo á crilica, sempre que nos parecer que ella se loma nece saria,
e não regateando o elogio quando elle "enha bem cabido, e desde já podemos as­
severaI' que é sobreludo largo elogio o que esla obra verdadeiramente monumen­
lal reclama.

Encetemos a nossa tarefa.
Começa o Sr, Brilo Aranha por dar conta das polemica que por mais de uma

yez se travaram acerca da naturaliuade do poeta, e de se aber se elle foi ou não
filho de Alell]quer.

Devemos confe sal' que are peilo ela affirmação feita por algun 'ludioso,
de que Luiz de Camúes nascêra em Alemquer, son perfeitamente da opinião de
Faria e Sou a que fazia uma lroça redonda ao que acceilavam es a opinião, Cada
vez me parece llIais impossivel que se susl nta se a e1'io similiJanle despropo ito.

O soneto que erve de ba e aos que advogam e ta opini<'io, é o famo o anelo
C, que con ideram COIllO aulo·1Jiographico, e em que o poela affirma do modo
mais calegorico, portanto, que nasceu em Alemqller.

O sonelo é o seguillt~:

No mundo pouco anno e can ados
Vivi, cheios ue "ii mi eria e dura;
Foi-me tão cedo a luz do dia e cura
Que não vi cinco lu tros acabauos.

Corri tenas e mares afastados,
Buscando á vida algum remedio ou cura,
:.\Ias aquillo que em fim nã~ dá venlura,
N"ão o dãO os traballlos arl'lscados.

Creou-me Portugal na verde e cara
Patria minha Alemquel', mas ar corruplo,
Que n'esle meu terreno ''<1S0 liuha

Me faz manjar de peix.es em ti, brulo
Mar que bates a Aba sia fera e aval'a
Tão longe da dilo a paU'ia minha,
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o sr. Eduarclo Vidal, que foi allralJido para esta 1'1'rs[o, provavelmente um
pouco pelo amor do paradoxo uizia: (( Creio qne o poeta, emuora na lia yida não
livesse tirado uma certidão de baptismo, devia saber de sciencia certa a terra oude
fóm na cido ».

De c!'rto: mas o que é verdadeiramente exll'llOruinal'io é que soube se não
SÚ onue tinha na ciclo, ma tambem onde tinha morriuo, d que 'dade e onde ja·
zia o seu corpo. Parece que o poeta tirou eertid[o de obito de si proprio, e não
tirou cerlidão de baplim10.

Declal'3 poi o poeta, n'e te soneto. que nasceu em Alemqu 1', e que morreu
antes de ter completado vinle e cinco anilO, no Il)at da Abys inia, cndo o seu
corpo deitado á arrua para ser manjar do p!'ixes. E a auto-biographia mais com·
pleta de que temo conhecimenlo.

Os defell ores d'esta tl1eoria tanto percebem o que ha ue ab urdo em simi­
Ibanlc supposiÇáO que, pal'a a tornarem verosimil, modificam o soneto que Ibes
serve de ba e.

Lord Strangford, o famoso ministro in~le7. que aconselhottel-rei D. João VI
a fugir para o Brazil, era parlidario de AJe(lIqu 1', mas, traduzindo o fama aso·
nela C, desfiguroll-o de tal modo, qne parece eifec{il'amenteju lificar a ua asseI"
ção. l'ote·se qlle Strangfonl não pl'eci ava tle raEões tão fortes para modifLcal' e
alterar muito a seu tala.nt os oneto le Camõ!' .

Vimos porém agom nl1 volume rio sr. BI'it Manha, que outro corrcli((ionario
camoniano de 101'1.1 Strangfonl renoneu exac(;lment ao me mo subtcrfugio. O re­
verendo padre Caetano de MOlu'a Palha Delgado inlerpreta da seguinte i'óI'11la o
soneto:

(( Quer dizer que pouco antes de fazer vinfe e cinco annos deil(ou a consola­
ções do lar, da patria e seus amare, e pl'in ipiaram os trabalhos e de f(1'a~as, sol'·
fl'endo 11m g1'3nde contratempo nos mares da Abassia, onde esteve a ponto de servil' ele
pasto aos peixes. II

EITectÍl'amenfe o maior contratempo que um homem pôde sofrr!'r é er co­
mido pelo peixillhos; mas, corno o padre Mama pel'cebeu que o ca o era exqlli·
sito, modificon o oneto, Lraduzlndo "me fez manjar uos peixe II por "Estive a
ponto de el'vir de pasto aos peixes. l) É o sy tema de Lord Stral1gford.

O poeta diz:

No mundo poucos annos e cansado
Vivi, cheios de "ii miseria e dura.

Isto quer dizer no commenlario do padre Moura, que passou Tida regalada
até. proximo dos vinle e cinco annos.

Foi-me tão cecl0 a lu7. do dia e cura
Que não vi 'inco lustros acabados.

Vliem? O poeta pas ou tlnS poucos de aI1nos !'m santo regabofe. como se de·
prehende claramente d'elle dizer «qu os leve cheios de vil mi cria e dura ll. Não
ver vinte e cinco annos acabado. quel' dizer qne -PPI'lO dos vinle c cinco allno
começaram para 'êl\e os r.onll'atemp s. Sinceramente não vale a pena continuar.
O absurdo é tão evidente que a argum ntação lorna-, e inulil.

'um almanach. publicallo em 1880, intitula.do Almanach Camões, n'uma.
biographia humoristica do' grande poetn, já nos linhamos divertido á cu ,tá d'esta
hypothesc eUl'iosissima, qne Innocencio teve de combater n'umas cartas publj~a­

das pela imprensa.
Com rela~,ão ao p'le de Camões, tranSCl'e\'e o sr. Drito ATanha alguns docu·

mentos que provam exuberantemente que o pae do grande poeta não podia er
aquelle arruaceiro de Coinlhl'a. qlle se chamava Simão Vaz de Camões. Basla um
do documenlos para o demon traI'. Quando o elegeram almotacé, di se·se na acta
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que era casado llOvamente, o que não quer dizer" ca alio se~Ullda 'VeZ ", Inas ca­
sado de fre.co, de ~10\'0. Orn sabemos que Camóe cm 1:i63 já u/lha (l'inla e nove
annos, logo não fOI fruclo de unI ca aluento que /I'e8Se anno era recenlissimo.

Podemo' uppor que Simão Vaz ele C:llnô/'s ca ;ira pela segunda vez? 1':lIn­
bem não podia ['r, porC[u a primrira ulUllJcr eslava viva, e tanto que ainda so­
breviy II a seu filho, morto em 15l:l0.

E el'idenli 'simo portanto que e le Sinlã Vaz de" Camõe é implesrncnte um
parente e um homon~'mo do P:1C do grande poeta,

Enlralldu Jl'\ parle bibliograplJif'a, d~l-nos o r. Brito Aranha alguma noli­
cias inlere. antissillla áeerca da' ecli\'ôes ,lo. Lnsiadas de 1572 reproduzindo o
(ac·simile do frontispicio tias dua edições. Nfio li tanlbrm menos CUI'IO a a hi lo­
ria do exelnpJar dos Lusiadas p.ertencente ao propl'io Camõe , e que e dizia ano
notado por elle.

Foi l'hofllás José de Afluino o primeiro ÇJue tleu noticia d'e.te exemplar, que
pertencia enlão a fI'. Francisco de S, Bento Borba, e 10f!;0 di se que as notas não
podiam ser do poeta, pela sua ahsoluta in iglúficancia.

Pas ou ele mão em mfio e.te e:xrmplar, alé que foi parar ii li\Taria do con­
"ento de S. Bento da Saude. D? appl11'ecl'u d'ali. provavelru nte roubado, e (' -tava
por 1850 uo Urazd, em Santa C&lharina. lias nHios de fr. João de S. Boarentul'a
Cardo, o, que, por illtennedio do euadol' Mafra, o olJ~rec u ao imp rar10r do Bra­
zi/. E te recompensou largamente o doador, dando-lhe uma tabaqueira de oiro
com brilhallles. condecoralldo-o, e fazendo com que lhe fosse concedida ull1a das
melhore alJbaclias do RI'azi!.

Mostrou o illlperauor e se exemplar a Jo é Feliciano de Castilho, que Mcre­
veu a esse resp ilo uma m~ll)oria lle'tinaua 6 ao illlperador t.!o IJrazi/.

l-'e~sa llirInoria reconhece Ca !ilho que efTecti\'amente o e), mp1ar podia ser
de Luiz ele Camõe , por que tem no fronli pi~io, ITIrio apagadas, UIlla' palaVl'a
que parecem er a seguintes - Lui~ de Camões, seu elOlIO. Ob.ena porém Ca lilho,
que e as pala na s;'iO e ,a ,mai pro\'am ainda que a nnta- Ilii') ~;11) de Ca·
mões, por'qul' a letl'3 em que e tas estáo escI'ipla é completanll'ntr dJlferente da
letra clo fronli.;picio, Acontece porum ainda qur, a signanllo sempre o poeta o seu
Dom da s !{uinte fúrUJa: Luis de Camões, no fronlispicio do exemplar esta es-
cripto CnrMens. _ .. . . .

Hecent U1 nte, porém, o sr. RalTIls Gaivão, el'l1elllrssllno Il1'azrlelro, vollando
a tralal' do a SUlllplo, esludou a Lal fama a linha com 11Ina lente, e chegou ao e­
guinle resullado:

Lo QUrl as palalTas indicada ão clTecli\'amente Luíz de Camões seu dOIlO,
2.° Qur. o appellido elo poela está c ''I'iplo Camões e não Camoells. Entre o e

e o s ha pOI'em nm borrão, que foi r.au a do engano.
Sendo as, iro, este exemplar l.' I'erdadeiramrnle precioso, Um exemplar de uma

das primeira rt!irões dos Lllsiadas, e o pr prio exeml~lal: do u o cio poeta I
E está infelizm nte no Brazll e la vel'llaOt'lra pJ'['~I()Sldarle,

Dá-nos lambem o sr. Brito Aranha o {ac-simile do frontispico da famosa edi­
ção elos piscas, e outro {llc-simile da pagina oode vem a Dota clue valeu á euição
essa alc!lnha.

A nota é a seguinte:
Dizia Camões:

Com e,ias ojugaela foi Pal!llella
E a pi.lcosa Ce~imbmJ e juntamenLe, eLc.

E os erudiLos editores pozeram a seguinte nola :

(( Cliama pi cosa porque em cerlo tempo se ajunta ali griide cãLidade ele pis­
I;OS para se pa, are a AJrica."
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Esta nota foi realmente um achado, e o que é certo é que tanto valor deu á
edição, pelo di parate, que ainda ullimamente um exemplar se vendeu n'um leilão
em Lisboa por quarenta liJms.

A duas edições a que o SI'. Brito Aranha consagra mais desenvolvidas noti·
cias, ão a edição de Tbomá Jo é de Aquino e a edição do morgado de ~latheus.

A edição de Tbomás José de Aquino Lleu origem a grande polemica travada,
sel(undo o u o do tempo, em foI belos com a fórma de caJ't~ . Começou pela Carta
de um amigo a outro, na qual se (ol'ma jui-::o da edição novissima do poema dos
Lusiadas do grande Luiz de Camões, que saiu á lu::; no al1110 de 1779. E crevêra-a
o padre José Clemente.

Acudiu logo o editor com o folheto: Di curso cl'itico em que se dB(ellde a nova
edição dos Lusiadas do grande L1âz de Camões~ (eita no anno de 1779 das accusa­
çôes que contm ella publicou o auctm' da carta de 1I1n amigo a out1'O, etc,

. D. José Valerio da Cruz que foi depoi , biSpo de Portalegre, quiz tambem
entrar na ontenda, e escreveu: Camões defendido : e o editor da edição de 1779 e
o cenSOl' d'esta julgados SI:1n paixão em /Una cU/'ta dada á luz paI' Patricio Aleto­
p/1i/o Misalazüo.

Padre Jo é Clemente respingou, escrevendo: Juizo do juizo impm'cial do mo­
del'no Cll10111l1lW, o qual em v(io pretendeu de{endel' os el'ros da edição novissima do
poema dos Lusiadas do grande poeta Lul::; de Camões.

Não fi 'ou silencio o Thomás de Aquino, que ainda voltou á carga, escre­
vendo Cal'la em l'esposta a Uln amigo, na qual se mostra q1te pela {lgm'a synale·
pila, assim como na latina, se podem elidi?' os (l1"p/1t0l1g0S na vel'si/icaçüo vulgm·.
_ Como se vê por este tituJo, as questões agitadas n'esta polemica eram per­
feitamente de lona caprina, Em que se haviam de entreter porém o padre José
Clemente, o padre José Valerio da Cruz, e o padre Tllol11ás de Aquino, senão
n'estas poJcUJicas de eruditos, em que se discutia gravemente:

Entre o .iota e o i romano
Que diITeJ'ença se achasse?

A outra edição, a que o sr. Brito Aranha consagra desenvolvidi sima noticia,
é a edição do morgado de Matheus. Como porém o sr. Brito Aranha trata n'esse
ponto de um modo completo a questãO da famo a copia dos Lu iodas, que Filinto
Elysio dizia po suir, reservâmos o assumpto para o proximo artigo.

II

A historia do falso manuscripto de Filinto é cUl'iosa, Evidentpmenle o ilIus­
Ire poeta, que luclou no eu exilio com tantas difficuldade I1nanceira ent ndeu
que devia procurar grangear algum dinheire- com a venda do tal manu cripto, e
para i o f z-lhe uma ,"éclame extraordinaJ'ia, como hoje diriamos. Em val'ios si­
tio da. u~s obras diz que tirára tuna copia de um manuscripto rari simo t[ue
enconlrára em Haya, que se dizia que e se mallu cripto fôra emendado pelo pro·
prio Camões e que encerrava nada menos de duas mil variantes. A copia era ano
notada pelo proprio Filinto Ely io.

Não o diz o sr. Brito Aranha, mas tomo eu a liberdade de o suppor que Fi­
linto Ely ia se teria lembrado de vender o seu manuscripto ao morgado de Ma­
1heu . Seria es a ell'ectivaOlente a primeira pes oa de IIuem se lembra se. Eviden­
temente I"ilinto não se dirigiu ao conde de Villa Verde sem primeiro c ler lembrado
do opulento admirador de Camões, a quem de mais a mais fizera os seus salama­
leks dizendo-lhe:

Oh I Sousa
Viverás quanto vivem os Lusiadas
Á patria, aos Lusos caro
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Sigam o leitores o meu raciocinio :
Filinto Ely io Ieee eles louvore ao morgatlo de ~Iatheus; fallando do eu

famoso manuscl'ipto, diz n'uma das suas poesias:

É a copia de Camlies, limpa dos erros
Dos ignorantes prélos

E acrescenta em nota:
,,~Ianu cI'ipto rari imo de Camões, copiado na IIaya por inteiro, »
~'oulra nota dizia:
"Cilo um manu cripto rarissimo, e que e diz emendatlo por Camões mesmo,

e cuja copia, lambem rarissima, eu possuo, porque ainda não acertou mn curioso
comp7;adol".•

E evidenlis imo que Filinto a procura se vender ao morgado de ~lathel1 ,
porque de certo á porta d'e se curio o iam batel' todo os que tinham cou a rela­
tiva a Camões. Era conhecido o eu culto pelo grande poeta, era conhecida a sua
riqueza, e não meno conhecida a sua generosidade.

Naturalmente Filinto procurou vender o nlanuscriplo ao morgado; fino coo
nhecedor, o,m\orgado não caiu, Filinto procurou então imprilllil' o manu cripto.
dando a im um quinau no morgado de 1\Iatheus, que naturalmente não go tou d
processo. É isso o que se deprehende c/arameute da famosa nota do rico editor
dos Lusíadas, nola que le,'antou polemic'a: .

" O annul1cio de um manuseripto de Camões, com muita variantes, que pre­
tendo o seu auclor ter descoberto em Paris dar a publico, obriga-me a 1)1'01'0­
ni/-o contra a fraudo litler:lria de um segundo ~Iontenegro, esperando que e to
aviso (fundado no meu conhecimento "a mui los annos (i'aqueHe ungido manu­
scripto) seja sufficiente pam evilar o e candalo que occa ionaria a sua publicaçãO,
com tanto de, douro do grande poeta como da na~ão POl'tugueza, O manu cripto
de que este se diz copia, jamai ex.i tiu; as suppo 'tas v3ri:\ntes ão indigna de
Camões; de tu(10 o que digo tenho exuberantes provas, Leio e apenas acho es­
tancia que a sal~rilegas" mãos não profanassem. A nação deve pOr debaixo da
sua ail'aguarda este mouumento nacional, para dcfendel·o de imilhantr.s aHen­
lados. II

Con tan.:io, amigo intimo de Filinto Elysio, protestou energicamente, e e.tm
nhou o azedume com que o mOl'gado de Matheus Iratava Filinto. Tinba 1'3são :
mas provayelmente o morgado iITit:ira- e com a ob tinação de Filinto, que, depoi~

cio morgado não ter'querido comprar um manu cripto que reconhecja que em
1U113 verdadeira burla, teimou em publicai-o com o intento de lhe desacreditaI' a
monumental edição.

Aunai Fili/lto n1io conseguiu vender o seu manuscripto, que "eill parar á­
mão de um csl:riptor e homem politico b,'azi/eiro. p.rgio Teixeira de Macedo.

Para nó é ponto de fé, como para o r, Brito Aranha lambem, que o famo. o
manuscl'ipto não pa sava de uma pia fraude liLteraria c.oIT! que Filinto procurava
"Tangear alguns "intens no seu pobre e amargurado eXI lIr.

eerue-se a noticia desen,olvida das varias edições que tem tido o ·poema e
em geral' Iodas as obras do grande poeta, Oolheremos aqui ou alem un a noticia
curiosa.

Eis a nota, por exemplo, das pe soa ou corpol'açGes que ficaram com os vo­
lumes numerado da edição de David Corazzi.

Foram as seguintes:
1-Latino Coelho - o prefaciador.
2 - João Felix Alve Minhava (falleceu).
3 - João Carlos de Minbava.
!J, -Mnrquez das Minas, -
TO~O xv (SI/ppl.) 27



LUlZ

5 - Academia das bt!lIa artes.
6 - Arcebispo de Evora.
7 - Julio Cesar de Sousa Lima.
8 - Julio BapLista de Castro Junior.
9 - Eduardo Bapti La de Caslro:

iO - Antonio de Almeida e Campos.
'ii - Jo é de Azevedo e Menezes.
i2 - José da Silva Brávo.
13 - Annibal Fernande 'Ibomá Pippa.
H - Mariallno Machado de Fada e l\laia.
15 - José do Canto.
16 - Ago linho Macbado de Faria e Maia.
17 -Tbcotonio Flario da il\-eira.
i8 - Jo é Antonio da Silva Junior.
1!J - Visconde de Macedo Pinto.
20 - Feliciano da Silva Ferreira.
2i - Augusto dos Santos Cordeiro.
22 - Joaquim Guimarães. .
23 - Antonio Ribeiro de Azevedo Bastos.
2lj, - Rodrigo Velloso.
25 - Luca Fel'l1andes das Neres.
26 - Duqne de PalmelJa.
27 - Luiz da Cunha Carvalho.
28 - Carlos Per ira Lopes. -
29 - D. Perpetua Moreira Marques.
30 - Hozendo Avelino Hodrigues.
31- Antonio de Lemos.
;]2 - Ramiro epomncello de Seixas.
33 - João Dantas.
3lj, - José M. de Me1lo.
35 - Guilherme Robim de Noronha Gorjão.
36 - Eruesto Chardron (falJeceu).
37 - D. Maria Sanches de Jesus Barbosa.
38 - Joaquim Xavier Figueiredo e Mello de O'Neil Pires.
39 - Antonio Petronillo Lamarão.
lj,0 - Franci co José lle Sousa.
M - Marcellino Alfredo Carneiro.
lj,2 - Antonio Augu to de Cal'valho Monteiro.
lj,3 - Jo é Antonio Rodrigues.
M - Antonio José Pereira Junior.
4,5 -: João I1Iarques da Co ta.
4,6-Jo é Maria Alves da Cunha.
iJ,7 - Franci co da Co ta Guilherme Junior.
iJ,8 - Bel'Dardo da Costa Godinho Sampaio e Mello.
iJ,9 - David Corazzi.
50 - Vicente I idoro Correia da Silra.
5L - BibJiothcca publica de Lisboa.
52 - BibUotbeca publica do Porlo.
Como se vê, o livro do 1'. Brito Aranha é o mais minucioso possivel com re·

IaCão ás edicões de Camões, incluindo a edicões numerosissimas puLJlicadas por
occasião do centenario.

Passa depois a tralar das Lradnccões. Couie sdmos que já não é tão minucioso;
não desgostariamos que désse a sua opinião ou a opinião da criLica aucLorisada
ácerca do merito e da fidelidade das diversas traduccões.

Faz i so ás vezes, mas são raras.
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. Bem. abemo qll~ a jnuole do livro ~ e sencialmellte bibliographica; mas
alD~a aSSIm, porque nuo e solheu o SI'. I3l"1to Aranha, enlI'e os al'ligo ou livros
Cl'ltlCOS que se oCllllparam d essa ver ües, algum trecho que ~eJ'Vis e para dar ao
leitores uma idéa do merito relalivo u'c sas diJfercnte traducções?

Como pa a, por exemplo, o H. Brito Aranha pelo en aio de Charle Maguin,
que prefacl~ uma d,as lraducções france~a., eU) pó.r em releyo o merito - pelo
meno relatll'O - d e e estudo del'ldo a penna do lama o auctor das Origens do
theatro 't

Com relação ás traducções inglezas, algumas pequenas observaçõe temos a
fazer.

Vê o leitor que a h'aullcção de Mickle tem uma inlmensidade de edições, e lê
ao mesmo tempo, n'lll11 trecho cilado pelo SI'. Brito Aranha, que e. a traducção
está longe de er boa. O leitor naturalmente pensa o seguinte:

« Ou a critica não é exacta, ou os inglezes tinham muito mau gosto. "
Poi é exacta a critica, e os ingleze não davam provas de tão mau go to

como i so, comprando e lendo o poema de Mickle.
A resolução d'est~ problema é que é nece arjo dar.
O gl'ande defeito de i\Iickle é a paraphrase. Aquella oitava de Camões, que

principia:
Da luz os claros raios rutilavam
Pelas argenteas onda neptuninas.

Dá. pretexto a Mickle para escrever seguramen,le quarenta ou cinlloenta ver­
sos. Não fez uma traullcção, fez variaçõe ; mas essas variações são encantadoras,
pelo menos no gosto do seu tempo.

Ti'aducção verdadeiramente admiravel pela sua fidelidade é a de Eduardo
Quillinan, e pena é que :lpenas conste de fragmento.

Quillinan conhecia excell ntemenle o portllguez.
Em geral agrada-nos muito a traducção de Aubertin; não é comtudo isenta

de defeito que lhe foram aponlados satyricamente n'um jOl'llal inglez que se pu­
blicava em Li boa, intitulado Financial ancllllercantíle gazette. Espantou-nos que
o r. Brito Aranha mio citas e e se artigos, quando cita outros do mesmo jornal
em louvor da traducção do sr. DuJf, que tambem é boa.

Os artigos a que me refiro uppunha-o escriptos por um in rrlez que re idiu
em Li boa, e aqui en inava a sua lingua, chamado I'. Lewi . Dizem·no que era
um mediocre profe Sal', ma era um homem de muito talento, e, sobretudo, de
muito ~hjste.

N'es a Financial and 11lercantile gazette e creveu elle varias :H'ligos de critica
humori tica, tanto á t!'aclllCção de Auberlin como a vario livros del'iajante in·
glezes em Portugal. Lewis morreu ha pouco tempo, quando as corre pondendas
telegraphicas que elie enviava e que algun jornaes inglezes já publicavam, come­
çavam a dar-lhe nome.

A 11llima parte do livro do sr. Brito Aranha é de uma abundancia de noticias
pasmosa e, dil-o-hemos sem rebuço, excessiva. O plano que Ó 1'. Brito Aranha
lracou foi de tal modo colos ai, que não logrou executai-o completamente, alJcsar
de ser e panto o o numero de obras que con uHou e de que nos dá informações
qu~si sempre copiosas.

Imagine, por exemplo, o leitor que o sr. Brito Aranha quiz dar conta de lodas
as obras relativas a Camões, biogralJhicas, critica e de simples ana/yses e re{e-
,·encias. .

Leva tão longe a minucia, que chega a citar a Pancal"Pia, prosas 'u:~torico.s e
titulal'es, e vel'SOS clifferentes de val'ües co/locados e itlustres da ordem da Santissima
T,'indade e Redempção de captivos com algumas exoellencias cl'olles antes.

POl'que é que virá cilada esta obra'l O SI'. Bl'Ílo Aranha nol-o diz:
« Na pago i22 traz tlma oitava imitativa da primeira dos Lusíadas."
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Bem diziam os nós que, obedecendo a e Le plano, a resenha do sr. Brito Ara­
nha, por mais copiosa que fosse, tinha de ser forçosamente incompleta. Para SOl'
completa, pócle dizer·se que .linha de reproduzir )10 seu livro a lista de toda as
obras da lilleratura portugueza do seculo xn até aos {lOSSOS dias, porque raris ima
é a obra escripLa n'estes tres eculos, em prosa ou ver. o, cfue não tenha referen­
cias a Camões, citações de Camõe , ou imitações de Camões.

Prefeririamos que, em vez d'essa prodigalidade de ciLações de livros, o'al­
guns dos quaes só Íllcidentemente se falia de Camões, nos de e o r. Brito Ara­
nha uns pequenos excerptos da opinião dos e3criptore portuguezes dos difTerenLes
seculos ácerca do poeta, Seguiriamos assim a alta e a I aixa dos fundos camonia-
nos no mercado lilterario porluguez. .

Feliz defeito o que notâmos I a abundan'ia, a prodigalidade, E que elfectiva­
mente, o sr. Brito ,Aranha mostra n'e te volume uma erudição pasmosa, uma leitura
surprebendente. E necessario alem d'is o ter uma cabeça muito bem organi ada
para poder classificar, methodisar e di por, seguindo urna ordem logica, os milhões
de apontamentos que o sr, Brito Aranha teve de tomar. Debaixo d'e e ponto de
vista, o seu lino é assombro.o.

Pinheiro Chagas,
(A I/luslração portuuueza, n," 29 e 30, de 30 de janeiro e 6 de f~\'el'eiro de 1888.)

N.O 13

Diccionario bibliographico p01·tuguez

Temos a dar uma agradavel nova a lodos o apreciadores de bibliographia,
Acaba de ser publicado O' tomo XlV (setimo do supplemento), do Dicciona­

rio bibliographico p01'tllgues, esttulos de lnnocencio Fmncisco da Silva, applicaveis
a P01'tllgal e· ao Bmzil, continuados e ampliados 1J01' Brito Amnha, em vwtllde do
con t1'qtO celebrado com o governo pOl'tUglW:::.

E com verdadeira sati fação que recebemos e te novo tomo do Diccionario,
o qual é um verdadeiro monumento levantado pelo sr. BriLo Aranha á memoria
do principe dos nossos poetas, Luiz de Camõe .

Todo este turno XIV é exclu ivamenLe dedicado ao grande poeta, contendo
minuciosas e interessautis imas noticias d todas as edições portuguezas do ['u­
siadns; das versões em quatorze Jinguas estrangeiras; edições polygloLtas' obras
relativas a Camões, biographicas, criticas e de simple analyses e referencias;
theatro, manifestaçõe dramaticas, cm que haja figurado o poeta, ou em cuja
contextura seja eridenLe a infiuenl;ia do~ Lusiadas, ou tio seu mais divulgados
episodios; parodias impressas; musica; manu criptos; bibliographia, indicação
de fontes para o estudo das ecliçõe , e que servÍl'am de guia ao sr. Brito Aranha.
Ao todo 9li artigos.

Realçam ainda muito o merecimento d'este tomo, trinta e tres interessanli ­
imas e tampas em (ac·similc e gravuras, relatil'as a diversas edições dos Lusia­

das ou a a umpLos a elles referentes, a que damo o maximo apreço.
Só uma eXll'aordidaria fOl'Ca de vontade como a do sr. Brito Aranha é que

podia l'calisar esta publicaç,to va li sima e de alto \'alor bibliographico e !listo­
rico, com respeito ao insigne poeLa.

Todos os louvores são poucos para o no so amigo o sr. Brito Aranha, pelo
relevante en-iço que presta a letra patrias e á gloria do anctor dos Lusiadas.

O I'. Jnnocencio Franci co da ilvll. occnpou de pago 239 a 277 do tomo v
do Dicciona?'io bibliographico com o intere ante artigo acerca de Luiz de Ca·
mões; e já esse trabalho foi então julgado muito valioso,

Agora o r, Brito Aranha pullica o tomo XlV de 43t paginas, todas com
e se a sumpto; e ainda promeLte continúar no lomo segtúnte o enorme inventa-
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rio.camoniano, prill~ipiando pelo registo do documenlos essenciaes para a bis.
tona do lncentennno de Camões, com o que julaa dever acompanbar o das obras
que lhe foram nestinatlas I r"

É um va li" imo e a sombra o trabalho I
Ao r. Brito Aranha agradecemos a olrerta do seu primoroso livro e lhe da·

mos os mais sinceros e cordiaes parabens pela ua obra. '

(Conimbl·icense, D.· 4213 do 10 de j~Deiro de :1888.)

N.· 14

Joaquim lIfartins de Carvalho.

Munster, 23 de janeiro de 1888. - ... Tenho a honra e prazer de remeUer
a v. um exemplar do tomo VI (ullilllo) do meu Camõe (o auto c'llllonianos)
que até agora llão chegou ás mãos de 1'. (I'. a Obra 11101l111n., pago 256). Queira v.
receber esla pequena olreda como homenagem a lão grande camoni ta.

Prof. DI·. TVi/h. S/ore1.-.

N.· 15

S/c rua do TelhaI, 15. Li boa, fi de fevereiro de 1888. - Meu \'.aro Brito Ara­
nha. -Mil agratlecimentos pela ofTerla do exemplar do lomo XII' do Dicciolla1'io
biblio{Jraphico que acabas de publicar, e que (} con ·agmdo exclusivamente :i bio­
grapbia e biblioi(raphia do no o rpico Luiz de Call1ões.

A publicação d'este tão exceliente volume foi um grande serviço prestado á
lelra palrias e e pecialmenle aos colieccionadores camoniano, pois lhes indica in­
Jlumeras e pecies, muitas d'elias de conhecida do amadore.

A lão uteis e preciosas inl'e tigaçõe , a que os teus profundos conhecimen­
tos bibliographicos e incan avel animo le conduziu, se dere a publicação de um
livro de t.anta imporlancia e utilitlatle, e que será apreciado como um serviço feilv
j lilteralura e á gloria nacional.

São de lacro o inleresse os 9Ji numeros de que se compõem as secções do leu
lil'l"o, ma sobreludo (JS numeras da secções Theatros e Malll!SC1'iptos pelas espe­
cies que menciona, pai, egundo creio, muilas eram completamente desconheci­
da clo tamoniani ta .

Por flm, a reproducção tias eslampas acaba de dar-lhe um subido valor, pelo
muilo que elucida o leitor.

O volume do leu Diccionario é, pois um livro mais para se ler do que para
r.onsul/m-, o que não succede com 5 oulros diccionarios.

Renol'ando os meu agl·adecimentos, dou-le os para bens por lão excellenle tra­
balho, que será um hOill"oSO e limulo pam pro eguires com as luas invesligações,
a fim de publicare com a ma:\.;ma brevidatle o volume xv de t:l0 colo sal repo­
sitorio com o qual muilo auxilio prestas aos coJleccionadores das obras do nosso
imIDorlal Camões.

Dispõe do que é teu velbo am.o, elc.
Carlos Cyrillo da Silva Vieira.

N.· 16

Lisboa, 8 de fCI'ereiro de 1888. - Feljcilo-o pelo novo volume do seu magni­
fico Diccionario. que não me farlo de folhear e oude a 'ada pas o enconlro pro·
menores que desconhecia.

O no\'o volume será não s6 o complemenla d'e le trabalho se não o fecho
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brilbante das manife taçóe lribnladas ao reconslruclor da lingua porluoueza por
occasião do tl'icenlenario, e por si Ó Ulll nOVi> e immorreliouro monumento.

Bem h~jam n que a im trabalham e felizes os que eucontram compensação
no justo apreço dos seus labores e fadiga.

IIem'ique Zeferino

(Edilor.)
N.O 17

Diccionario bibliogrophico portugncz continuado
por B:r'ito _'\.ranhn.

Tenho diante de mim o lomo XI" da penna do illuslre conlinuador cle In­
nocencio, e aC:lbado de ler com a lluriosidalie de amador.

Todo con agrado a Camõe', invental'ia o mai que ninguem ainda fizera.
medindo 43i paginas este yolume. E não é ludo I porque um sC'gundo volume,
em continuação, dará. noticia da publicações em honra do notavel epico, gloria
de Portugal, feilas por occasião do tri-centenario de sua morle, em 1580. Ja e tá
no pIC'elo: .. I' . d D" . ffiuno Isslmo so )re muilo JDstructl\-o. e te lomo o ICClonm'lO {) erece ao
leilor trinla e ires e rampa de fac-si miles dos 1'0 los das mai e limadas cdiçôe ,
desde as duas de i572 até ao j'elmlo ele Lui;:; de Camões lIecllo de ?)lano de Ma­
nuel. de Faria.

Interessante por esle lado, é o livro erudilis imo, como outro não conhero,
desde que nos apre'enla a sumllla do pal'eceres soiJro o controverlido ponto do
lagar do nascimentn do grande l.omem, até â no laveis nolicias do Lusiaclas ma­
nusc?'iptos, necessal'ia faLificação do Franci co ~lannel do Nasr,im nt@.

O qne n',) le livro se lê respectivamente á celebl'ada o principe ca dição do
IJJorgado d lIialhens é do maior intere e hi torico.

Ao indicar o anctor os possuidore de. a.'iempJares d'e~ta famo a C(li~ão, em
r,ue D. José Maria de Sonsa perpeluou sel,l nome a par do de Luiz de CUilIôe ,
omittiu, por não ter coohecim nla tle outro exemplar, um .que po .ue o· r. vL­
conde da E pcrança, em Evora. Kão posso dar tI'elle miuda inforUlac50 n'esle
momento, sabeotlo que é dos que tem a folha de en-alas, e no 1'0 to diversas di·
visas de antecedentes possossores.

O exemplar da bibliolheca de Evora não tem a pagina final de nota, nem
dedicaloria alguma .•

É de crel' que fosse exemplar ofIerecido á bibliolheca da milra, cuja era en­
tão, pois que só em i838 é qne começou a ser consid.erada publica custeiada
pelo governo.

Tem este exemplar uma caixa de boa mad ira com mbulidos, na tampa ela
qual ha uma Iyra e uma trombeta da fama o o caduceo do l\1ercurio enlre ramo.
de oliveÍ1:a, tendo por baixo Camoens, tudo isso cmbutido. Deve, pois, suppor-se
ser este exemplar o oJl'erecido á bibliotheca de Erora pelo illuslre morgado de
Matbeus. '

Ao numel'O lJ,57, obra posthuma de Jeronymo Soares Barbo a, editada em
Coimbra por Olympio Nicolau Buy Fernandes, em i859 po o eu addicionar
esclarecimentos que escaparam ao illu tI'O e indefe o lrahalhador, em embargo
de já haver referido o caso no meu lininho: Miscellanea hislorico-romantica, im·
presso em Barcello .

•'o tomo XlII d'esle Diccionm'io bibliogmphico tambem já se menciona o caso
em artigo especial, respectivo a Leove"i1do.

Vivia n'arrnAIIA anno de i859 em Coimbra; na rua dos Coulinho ,um 110mem
de va ta lição camoniana, mercoeiro, como o fôra Franci co Dias Gomo, a quem
um lypographo, já fallecidc, Santos, dera a nova de estar prestes a vcr a luz pu-
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Conele ele Vil/a Real.

bli~a _a edião editada de Ç>IY,mpio, um primol' de cOqJposição c, sohre tndo, de
l'eYlsao, em qUI! elle pl'opno anlo, havia emendado os erl'os de Camões I

Para exemplo, indicâra o tempo do verbo mOl'rer morro.
Outro. apontou, que ora não lembro, ao grand.e aliedor camoi ta.
Pasmára Leovegildo Anlonio d.a Cunha. que lal nome leve e li' meu amigo,

~ pal'a logo lhe di e dever eslar delurpadi sillla a edição annunciada ue primo!'
de euições, porque o indicado só eram erro, ignol'ancia.

Fôra·se o prato contaI' o succedido a Olympio, que n'um proximo dia pro­
curou a Leovegildo e lhe pediu vis e um exemplar, que pre le lhe mandaria c
lhe fize se as emendas que julgasse deveI' fazer, pOl' modo que impressas em folha
separada esla e podesse addicionar á maiol'ia dos exemplares, pois que alguns já
tinham saído.

Leovegildo ,iu a obra, leu e di se depoi ao editol' que, em eu juizo só
nova edição, iuutili ada aquella, podal'ia I'em dial' lal cardume de incorl'ecções e
ce el'1'OS palmares, supino .

i\a impossibilidade, porque alguns exemplares p, linham já con umido em
,endas e oITeda , lomou'a penna e e creYeu o AI/penso á analysc em que apenas
e;lUmerou o principae ena da edição, occultando eu nome.

Deye existir em podeI' de seu illu trado hl3l'deiro a linal'ia que possuiu
Leoyegillo, e n'clla um exemplar dos L11siadas por elle explicado por e tudo,
bem çomo a eui ão annolada c emendada, donde aíu o appenso.

E-me,con olador o revelar esle my teria inho, porque de\'o á memoria do
11;orlo Leoyegildo gralidão, pelo muilo que Jizera, sendo eu creança, em dirigir e
bem enr.aminhal' o meu espirilo na yereda dos bon livros de nossa !listaria e
lilteratura pab'ias, d/onde me veiu o amor que sempre lhe kLye e t nho, e e la pe­
quena, exigua instrucção que me conhecem o que me conhecem, e ainda o que
me núo q!lereln conheceI', CI'endo, talYez, que mais de vinte cou a' liLteraria a que
, ti. preso o meu nome, serão geradas por oura e graça de ali(um poder sobrena­
tUl'al ou simple plaoiato e não fruclo e1e uma, ida consumida no eSludo desele
o d'lze anno de idade alé ao cincoenta e dois, que, mercê de Deu, enuméro,
com Yigor para a contil1uaçãO do e tudo e do lrabalho_ .

E não me arredou do a sumpto o devan io? I Não m'o leve a mala que 1 lo
ler, que do meu caracter é o não ~er e quecido.

Creia na minba fmca in lrucç,io quem quizer crer, e descI' iam o que o hou­
yerem por bem, ficando e te empre c.erlo que experimenlem, e forem cm'io­
os de averiguações de tal natUJ'eza. Gcca iõe ba em que é prcljiso dizer lae

. cou as, .
Voltando ao sr. Brito Aranha e ao seu lil'l'o, lermino feli 'itando o amigo, e

fazendo valo para que haja vida dilatada c vigor para pro eguir e lelrar longe a
ol)ra que lh'.! immortalisará o nome,.em que p~ze a quem pezar,.que _empre ha
d'esle , e fa~.endo voto por que haja no publIco o amparo e anunaçao, que tão
devida e merecida ão a obreil'Os como elle.

Bibliolbeca de Evora.
A. F. BaI'ata.

(Folhetim do Jianllellll1lo de Evora, n.o 369 (mI anno), de 19 de fercroiro de 1 .)

N.o 18

Lisboa, iS ele março de 1.888.- ... Recebi eu d(>-envolvido e iolere anle
trabalho sobre a edições das obra do no o immortal poeta:
. Cl'eia que tive verdadeil'a satisfação em. poder proporcIOnar a v. o exame
do exemplar cm pergaminho e o não meno mteressaole exemplar annolado por
meu bisavô (o morgado de Malheus).
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N.O· 19

Diccion=·io bibliographico portuguez, etc.

É este volíime dedicado a duas benemeritas associaçÕes lilteraria : a Acade­
mia 1'eal das sciencias de Li boa e o Instilulo hislorico, geogl'apllico e et/l1logl'alJhico
do Bl'a::.il, e ver a exelusi\'amente sobre o grande epico portuguez com uni de ­
envolvimento extraordinario e unico, que o con lilue uma monographia curio­
si sima. E ainda mai': ficou reservada para novo tomo a fesla do trieenlenario
em 1880, que formará uma segunda parte não menos copiosa do que a primeira,
E alem de serem os dois livros uma sequencia natural do Dicciollm'io bibli09ra­
lJhico, converter-se-hão tambem n'uma obra independente, edição especial que en­
riquecerá e completará as camonianas.

Declara o SI'. Brito Aranha que o original tl'este livro comerou a colli~ir-se

para a impres ão em janeiro de 1886 e a impres ão terminou em dezembro de
1887, o que indica uma actividade rara e diligencia de velacla. Os serviços pres­
tados por esle erudito cavalheiro á bibliographia portugueza são grandes, ma,
com este ultimo trabalho tornaram-se enormes; e merece os maiores encomio!
quem contribue tão proficuamente com estes subsidias para firmar e desenvolver
a historia da nos a lilleratura.

Annunciâmos a publicação d'este tomo do Dicciollal"io bibliogl'ap/tico sem mais
con iderações, pois que por si mesmo e recommenda; e só apontaremos uml
omi ão que se !.lá com um dislincto litlerato franeez, o 1'. Henri Faure, o amigo
dos porluguezes, que, alem de veHer na sua lingua o Camões, poema Llo nosso
Almeitla Garrell, já anles traduzira em elegantes versos franceze o episodio de
Ignez de Castro do canto TIl dos Lusiadas. Com este reparo só pretendemos len~­

brar com o devido respeito uma lacwJa, ainda remediavel no volume seguinte, '
for julgada digna disso, como eremos.

Em 1878 publicou o sr. H. Faure em Mou!ins Im]Jrimel'ie de C. De 1'0 iers,
um folhelo em 4,,0 de li paginas com o titulo: H. Faw'e- Les drames ele t'!is­
toil'e- Cozmbl'e, Inez de Castro el la FOlltaine eles amOUl'S, Episoele des Lusiaaes.
Consta de duas partes: prosa e ver o. A segunda parte é v8rs50 do episodio de
Ignez de Ca Iro no canto m dos Lusiadas, precedida de uma formo a il1troduc.­
ção, que trasladâmos l1'e te numero. Já no yolume XXVI (1879) cl'este jOl'l1a1 tO­
piámos a versão, a que démos o nome de traducçiio parap/trastíca (pag, 2l9), e
dissemo que (aI'iamos a este ,'espeito algumas pondel'arões n'um dos numeros se­
guintes. E tas ponderoções promeltidas demoraralL-se, TJorque preferimo.s então
juntar a esta as copias de outras ver ões do mesmo episodio, seguindo-se a fran-
eza de Sulpice Gaubier de Barraull, quP, o SI'. Brito Aranha aponta a pag, 205

do seu livro, depois a latina do I'. F. de P. Sanla Clara, cilada a pag, 193, e ahi
se indica esta reproducção no Instituto, em quarlo lagar a latina do sr, A. J. Viale,
cita!.la a pal:o 19~, e paI' fim -a de A. de Ca Iro Lopes, igualmente citada a pago 192.
E mais tarde (vaI. ::L,lX, pago 206 e 207) dis emos n e te jornal relativamente a
esta lraducção entre oulras palanas o eguinte:

"O SI'. Hel1l'i Faure, nalural de Allain\'ille, visitou Portugal, e tão encantado
se foi do no', o paiz, que nos eus escriplo tem, ingularmenle homado a nossa
lilleralura vp.rlendo para a sua lingua o Camões de Ga1'l' lt e imitando o elJisodio
de Ignez de Castl'o dos Lusiadas. Este ultimo forma um fülheto, primeiro numero
de uma serie de eSludos que denomina Les drames de l'hi loire .. .•

F.P.

(Fonseea Pinto.)

o artigo, ou trecbo, a que se refere a noticia acima, é o seguinte:
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.•. ~a m.oilié. de Coimbre s'élêl'e SUl' les l1an~ 'el'ulle colline escarpée, riche
en souveDlrs fllstor.ll'[ues et CD~lI:on~ée par ce Ecole I' 'noJl1lnée qui, depuis le
Moyen-Ago, ont falt de ceUe "dte I ALhcnes du Porlugal l. Le pal;lis de l'lu'lilut
en occupe .Ie cen~re. Du ha.ut de ce palai , donl nolre émincnt collcgue, mI'. d,
Ca Lro Freu'e, mall1lellanL vlce·recleur de I'Unil'ersilé, apres en avoir eLé l'un de
maiLre les plus brillant , nous avail fait Ics hOJlnellrS avec ceUe polile e al1·e·
clueu e qui semble I'apanage exclusif de races latino, nolre vue cOlbra ,ail un
panoram~ maqllifique, édairé par une splendide lumiere el cncadré, i1. ]'horizon.
p,ar les.Clmes 1JleuàlTes des contre-forls de l'Eslrella: c'élait, à nos pietls, le qual"
Uer lalm, avec es rue Lorlueuses et raide, érilable Monlaane- aint-Genavicve
de Co'imbre, SUl' leque! semble veiller, comllle uue enlinelle vi:,rilanle. la loul' de
ceI Oh ervaloire donl une plume eloquenle a relracé I'ilisloire dan un ~lémoi1'e

juslement apprecié du monde savant:!; plu loin, la vieiUe Clllbédrale dont les
murs inlérieurs, lapi sés de fa'iences émaillée , consalTeul I'aspecl tI'une mo quéo
mauresque; I'egli e de Sanla·Cruz oil repo enl sous les broderies de leurs mau·
solées golhique ,Ie deux: premiers l'ois du Porlugal; le jardin bolanique, anuexe
des Faculles, avec e grandes senes, ses lerra ses successivos qui font pen ar aux
jardins uspendus de Babylone, ses planle exoliques i bien acclimalée que le
palmiers en pleine leITe ont la grossem' d'un homnle st que de giganle ques ma·
gnolias forment un dõme de verdure et da fleurs il1lpenéLntlJlc aux rayons du su­
lei!; plu loill encora, la nouvelle ville qui, plus 11 rai e enlre la g(lre el le ~Ion·

tlego, voit chaque jour s'aecrollre le nombra de ses éléganls iJõtels et de ses riches
niagasins; enfin le i1euve, avec son ponl ele fel' d'un modele original, son port
anime el ses rives enchaulp,resses, bordées de promenades ombreuses el d'oran·
gers couverts ue fmis.

Le Mondego caress'3 de ses fiols purs uns seconde COlmbre qui dresse en face
de la premiere ses blanches maisons, ses casemes et son couvenl eélebl'e da Sanla
Clara, légilimement fiel' tle sa belle cbaire en pierre culptée,.tle son reliquaira,
J'on des pJus précieux de la péllin ule el du COl'pS de Sainle Eli abelh rcnfal'alI'
dan una châsse d'argent.

A quelqne di lance tle celle aulre Co'inlbre, SUl' la gauche, le long du !leuve,
un ma if de verdure sombre allire et fixe le regal'cI. I.:a pecl en esl mélancoli­
que; on u'3vine que sous J'ombrage de ces. arbras seculaires ont passé l'élégie
amoureuse el le drame sanglant. C'e L, an elTeL, dans celle Quinta das laOl'imas
ou Villa des larmes, au bord d'une ource ffaiche et limpida, nomlDée dapuis Fon­
taine des amow's, que, d'aprcs l'hisloire, la légende et la poésie, dont ces. récils
lointains porlent la triple empreinle, chercha, mai en vain, ii. eacher son eXI lence
à tous las yeux: la beIJe el inforlunée Inez de: Caslro.

Dame d'bonneur de l'infanle Conslance, pui mariée secriJlemenl ii. don Pe·
dre, fiI d' Alphonse·le-Brave, parlageant son creur entre son époux et sas enfants,
lnez allendait là, dans le .ilence et 1'0bseurilé qu'une circonslanca f~vorahle pal'­
mll à l'lnfanL de rel'eler à son pere le doux secrel de sa vle. MaIS Dou Pedre
avait eu Ull fils de Conslancp., eL Con lance était, diL·on, morle de chagrill en dé·
couvrant que sa dama d'honneul' éla!l aimee du rrine~. ~oil qu'ils craigni s~.111
que le fi Is voulussent .veliger la mémolre de leur blenfulll'lca oull'agée, ou qu II
pressenlissent que leur credil sel'ail compromis par l'avenemen t d'IlIez de Ca lro,
trois conseillers inlimes du roi, Pacheco, Coelho et la granel sénéchal dll royaume,
Alvaro Gonçalve , invoquant la rai on cl'Etat et le senli'?le~l populaire, qu'íls
avaient habilement souleve, oblinrenl d'Alphonse la proscl'lptlOn d'I.nez· eL pOUl'
que le vieilJard, ému pai' les larmes, les priel'es et la heaulé de leur viclime, ne

I Coimbl'o OS! dósorma;s la cHá de Minen'e (Camoiins: Lusiaáes). . ., .
, f. de Caslro ~'reire: J1.1emol'ifl histol'ica da {acuidade de lIIat/wmatlca da UlllVOl'Sldade de Gounbl'O.
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Manuel de Oliveil'a Lima.

ré,-oquât point la crueJle sentence, ces nobles seigneUl's, cc chevaliers iIlustre ,
ce guerriers renommés oserent I'as a siner de leul' propl'e main, lant e t pro­
fond le trouble que produit en nous l'aveuglement de la pa sioll!

Le désespoil' de Don Pedre fut immen e, a vengeance tel'rihle. Dés qu'i1 fuI
roi, il oblint rle Pierre-Ie-Cruel I'extrndilion des meurtriers, qui s'étaient réfugié
eu Caslille. L'un d'eux pal'vint à s'enfuil" mai Coelho et le Sénéchal pél'Íl'enl
dans les plus 110!Tibles torture ,

C'etalt peu POUI' le creuI' ulc4ré de Don Pedre: ii voulut que les grands, qui
avaient dédaigné Inez eL pacli é avec ses ennemis, fu srnt Immiliés par elle. e'esl
dans le couvent de Santa Clara qu'eut lieu Ijelte humilialion : placé lll' un trône
et revêLu d'babits l'Oyaux, le cadavre exhumé çHnez reçut publiqllemcntles hom­
mages de la Cour; chacun dut, à son loul', fléchir le genou devant celte reine
d'olltretombe et bai er a main dticbarnée I Puis UI) lona et religieux corlége,
cbeminant derricre un cba]' funebre, enLre deux baie de Hambeaux la conduisil
pieusemenl dans Iii ba ilique d'AlcoLaça, l'une de épullure de la famille royale.

Dans une chapelle de ce tem pie admirable, de magnifique tomlJeaux rappel­
lent la triste hi toire d'Inez el de Don Pedre. iUalheureuselllent ce meneilles de
culp\u]'e portent déj11., en cerlain points, des lrace de dégradalion, reuvre com·

mune des bommes et du temps. Mais si ce Dlonumenls de marlJre doivent jamais
périr, iI en est d'autres, impéris auJes cal' ils ont immatériels, qui rediJ'Ont à no
dernier neveux les péripéties de ce' tragique amours.

Vers le milieu du seizieme siecle, vivaient à COlmbre d ux étuclianls, lou
deux de Lisbonne, lou deux poêles, que (lelle granue infortune avait égalemenl
touché . Non contenls de cba.ntre la LeauLé et les malheurs de cette prillces e dan
un grand nombre de pieces fugitives, ils dé ir I'eul que le récit de cellc sanglanle
calastrophe fit, avec celui d'Jnez, pa ser leur 110m à la po térilé: Ferreira C(lm­
posa sa belle lragédie d'Inez de Cas/l'o; Camoens éCrivit I'émouvant <'pi ode qui
termine le troisieme cbant des Lusiades.

Longtl'mps apres avoir quillé Co'imbl'e, nous avous eu sous le )'eux les
flols tran parents du Mondego, la ombre verdure de la Quinla des Jarmes, la é­
vere maje té du couvent de Sanla Clara, la réligieuse beauté d'Alcobaça, elnou
avons pris Ja résolulion de pa)'er nolre humble tribut au souvenir d'lllez, TOUS
le faisoIls aujourd'hui, eu es ayant de faire pa ser dan 1101re langue q1.lelque chose
de la sensibi lité qui rend si touchants les vers de Camoens: pui ions-nous ne
pas étre taxé d'imperlinente témérité I

{888. B. Femre.
(O Instituto, rovista scienlifica e IiLleraria. Volume xxxv, março de i888, 2." serie. N.o 9. Pago 507 e

508; pago 1.92 a 1.91>.) .

N.O 20

Li boa, maio, 1888. - ... Aproveito a occa ião para felicilal-o pelo seu uI·
timo volume do Diccionario bibliogl'aphico, qUll já está ornando a minha est:ll1le.
É um trabalho de valor, como poucos.

N.O 21

Brito Aranha, ". - A obra grandiosa do nos o sempre lembrado Innocencio
encontro,u felizmenle em v.... mais que um continuador, um ampliador bri­
lhan~e, A cusla de um trabalbo assombroso, que eu cm parte lenho pre enciado,
e. cUJ~~ d~re~as e di.!liculdades sei ~m pouco avaliar, ?Oll egui u v.. '". dar ao Dic­
Clonarw btblwgl'aplnco, e em espeljJal á secção camoniana em que c ta trabalhan­
do, um desenvolvimento completamente novo e ine pel'ado. tomando-a alem de
um valioso livro de consulla, um reposilorio de noticias e de documento parti·
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cularmenle inleres ante" que hão de elevar esles doi tomos á culegoria de uma
historia do centenario camoniano.

. . . . ~ ;ã'~ é~ie'n'ci~ ii's~;lj;a'I:~: ~~;;; ·~~~s~· ~~~g~ '~~js'a'd'e' p~d~J:j; '~d~liiLi; q~~
eu liJe e LJ"e 'e tecendo elogio ó pelo go to de o elogiar. Creio, pois que acre.
ditará na sinceridade com que lhe lIigo que considero e les dois volumes como
o mais completo,. perfeilo e bem elaborado trabalho bibjiogTaphico que em Por.
tugal se tem escnplo, não só ilcerca de Camões, mas ácerca de qualquer outro
yullo ou de qualquer outra epocha.

Antonio lJIal'ia Pereira

(Editor.)

N.o 22

Bl'ito Amnha : Diceiollal'io bibliog1'a1Jllieo portugue::" - études concernant Ie
Portugal et Bré'il, - eu yertu d'une convention avec le gouvernement porlugai .
Tome XIV (70 du supplélllent). Lettre L. - Louis ele Camoells. Lisbonne. lmpri­
merie nationale. 1887. - 431 pp., gr. in 8.° a ec de planches el vignelles.

oucieux comme vous êles depuis quelque année de belles le.ttre exoli­
ques, vou Calmais ez bien notre Brilo Aranha, - ne erait ce que par le canal
du lIIonde ele l'EsJYl'it et dn Dietionnai"e inlerllational eles éCl'ivains c/ti jour de .U.
Angelo De Gubernatis. Et encore les autem's de telles publications, qui exaILenl
~oh Diceionario bibliogl"aphico lJol'tllguez, ignoraienl-il es travaux sur J'énorme
Camoens.

Jl. Brito Aranha - et pa d'au(re - pouvait mener au but un pl'ojel donl
je donnerai lout à l'heure, par eule énuméralioll, nne idée. « une ombre tri le "
comme dit votre l\lallarmé. Outre de bons yeux, ii y fallait quoi"l une érudiLion,
ubiqui te, un tenace coul'agp, une fervellf' slable, un onduleux ens critique. II II
colUgé, coJligé, - et voici son nom collé à celui de Camoen . DOI)c :

Introduction et documenl pour la biographie du Mailre. - Edilion porlu·
gaises. -\er ion : latines, espagnole ,françai e, italienne , anglai es alleman·
des, néerlandaise , polonaise, uedoi es, danoises. hongroj es, russe- ; - version
boht!me, yersion al'abe. Édil:ion polyglolles. - NOlice UI' les ét:rils relalif à Ca·
moen (biograpbiques, critiques, et imples analy e ) clepuhlici.le portugais, IJré·
-i1iens e pagnol ,frauçais: ilalien., anglais, allemand" hollanclai , danois, hon­
grois. russes et cbinoi . - Piêces de tbéâll'e (ccHe ou Camoen manO'UVTe UI'

Jes planche" celles ou se marque influence li(énérale ou I'épisodique des Luzia·
~es). - Parodie imprimées.-l\fusi9':le. - J\~anuscrils ..- Bib~oarapbie ,Cindica­
tlOn des som'ces 1JOUl' j'éll1de de éclilJons qUI ont sel'Yl de gmde à M. Bnlo Ara-.
nha). . . .

De mauiaque de Stendhal vou dites ce l'ougisles,,; "balzaciens" de ceux·
u'Honoré de Balzac (for ever I); de même disons-nou "camoniani tas" de ceux
de Camoen . Pour eux le cliligent r. Brilo Aranha a fail, SUl' noble papier, un li­
rage à parl de cette bibliographie camonéenne . - Lilre: A obra monumental de
Camões.

L'reuvre de M. Brilo Aranha allCl'oill'a le renom lusitanien, sera applaudie,
on veut croue, de leltré de lout le :Monde, - cal' Louis de Camoens e t un gé­
nie universe!: le Portugal ne le monopolise pas, bref.

(La Gravacho parisiellllo, journal critiqu~ uI Jilleraire.) Reis Damaso.
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N.O 23

Sociedade de geogl.'aphia de Lisboa

Sessüo de 3 ele de;:;embro de 188

Presidente, sr. con elheiro Francisco ~laria da CUllha.
ecrelario perpetuo, sr. Luciano Cordeiro.

Secrelario annual, SI'. Palermo de Faria.
(Exlmcto ela acta.)

Foi lido o Offillio do mini teria do reino, no qual, satisfazendo-se o pedido de
ociedade de geographia, são concedidos 50 exemplares da edição cm srlparado

da Camoniana do sr. Brito Aranha para serem oíferecidos ás principaes bibliolhe­
ca da El1l'Opa e America.

N'.o24

Acade=ia real das scienoias de Lisboa

Sessiio da segunda classe em 6 de dezembro de 1888

Preiuente, sr. conselheiro Jayme Constanlino de Freitas Moniz.
Secretario, conselheiro Manuel Pinheiro Chagas.
Pre entes: os ocio srs: Ignacio de Vilhena Barbosa, João Baslo,lconse­

lheiro Silreira da Mota, 'l'eixeira de Aragão, Bulhão Pato, Vasconcellos Ahreu e
Brilo Aranha.

o sr. Brito iil'anila participou que linba quasi terminado e proxirno a appa··
recer o r.omplemento da bibliographla camoniana. O segundo tomo, que sáe do
prelo da imprensa nacional, em edição nilida, comprehende a bibliographia do
lricentenario do egregio poeta Luiz de Camõe .

Para a melhor comprehensão de tão grandioso facto, pril1cipalmente no eslran­
!!eiro, onde ainda n,io é pol'\'enlura perfeitamente conhecida a Iilteratlll'a nacio­
nal, pelo immeu o esplendor que lbe vem da'eslatura d'aquelle vale, julgou que
devia clividir o segundo torno em diversas partes, senelo a~ principaes :

J. Documentos para a historia do tricentenario em numero approximada­
mente de 1.00;

II. Publicações do lricenl6nario, sob a fórma de livro on folheto, em numero
superior a 400 ; ,

m. Folhas periodicas dedicadas ao lricentenario l1entro e fóra de Portugal,
e puhlical1as ante e uepois cresta o;ommemoração, mas com referencia camonia­
na', em numero acima de 800;

IV. Ampliações ás e pecies já conlidas no tomo anlerior, r.omplelando-a e
aperfeiçoando-as no cJue elJas podem repre enlar e ignificar para a imporlancia
de Camõe e da ua obra monumental.

D'este modo, acrescentou o sr. Brito Aranha, os dois lamas camoniano.
com as uas quasi 900 paginas, que devem comprehender pouco mais ou me­
nos 2:500 ou 3:000 numeras, era colJecção realmente digna de nota. Ora. as 900
pa"inas em 8.° grande são compostas em typo corpo 8, n.O 3, na largura de 34
quadratins e na allnra de 56 linhas, perfazendo 50:(,,00 linhas. Descontando os es­
paços ou linhas em branco, e suppondo que se linha mandado compor a biblio­
!-,l'aphia camoniana em oitavo commum, corpo lO, n.O 5 com 21 quauralins de lar·
aura e 21 linhas ele altura, teriamos composiçãO para mais de seis lomos ele 300
paginas cada um. '



DE CA~lijES

Os dois tomos. como apparecem, representam o IrabalhD COIl ecutivo de Ires
anllos, não contando com o tempo que, de de o tricentenario, o auctor empregou
em colligir todos os elementos para a ua obra.

O sr. conselheiro Jayme J/oniz disse que a classe, eomo a academia, l'e 'e­
hiam com prazer a communicaçáo do sr. TIrilo Aranha, e com ella dava este con­
socio mais um testemunho do seu zêlo e da sua applic,ação.

Pos o ampliar o que di se na academia, exemplificando com uma bel/a ci­
tação camoniana não conhecida aqui. N'uma crítica a um poema brazileiro escre­
veu o nosso celebrado e mallogrado poeta Fau tino Xavier de :'iovae o seguinle.
que ponho no typo commum dos dois tomos, corpo 8, ·n.O 3 :

cc Camões aLtrahiu pará o eu poema a gloria que, bem reparlida, ohl'jaria
para immorLalisar oulros muitos... - Aprecia ão do Riac/melo, no Jornal do rom­
mel'cio, do Rio de Janeiro, n.O i03 de 12 de abril de iE68.

O me mo exemplo em corpo 10, entrelinhado, e nas dimen ões q11e em geral
Lêem as paginas do um ,olume em 8.0 u ual:

« Camões attrahiu para o seu poema a gloria
que, lJem repartida, sobejari::t para immorLalí ar
outro muitos.» - Apreciação do Riachuelo, no
Jornal do commel'cio, elo Rio de Janeiro, 0. 0 103
de 12 de abril de 1868.

Aindá oull'o exemplo: . .
Suppondo que mantlari<, os 1:200 quartos de papel, em.qu: c CI'CV~ ?s dOIS

tomos camoniano, para erem publicado nos folhetlll do. Diana de ~O!!CI(l.s, da­
riam ali umas 1140:000 linha, ou mai de 600 colul1l1las, J to é, o oJ'lglllal um­
ciente para aír o foLhetim de duas colul11nus de 190 linha cada uma pelo e ­
paço de 300 dias.
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NOTA FINAL

-Auxiliaram-me na revi 'ão litteraria e bibliogl'apbica d'este tomo,
os srs. :

Augu to Mendes Simões de Ca tI'O (bacbarel), bibliotbecario da
bibliotheca da uniyer idade de Coimbra; .

Franci co Angelo de Almeida Pereira e Sousa, contador da im­
prensa nacional ele Li boa e escriptor ;

Joaquim de Araujo, escriptor, do Porto; .
José Augu to da Silva, chefe da revi ão da imprensa nacional e

collaborador da obra Documentos para a historia das córtes geraes da
nação portugueza. . ,

Jo é Carlos Lopes (dr.), lente da escola medico-cirorgica do
Porto e e cri ptor.

Na revisão technica da impren a nacional de Lisboa, os srs. :
Francisco de Paola da Annunciação Barreto;
Pedro Augusto da Fon eca Freila .

Trabalhou na parte arti tica o r.:
Jo é Maria Pereira Jnoior, pintor decorador..

Na impressão das estampas, o sr.:
Eusebio dos Santos.

a composição typograpbica, os s1's.:
Augu to Cesar Pereira da Cunba, director da officina typogra­

pbica;
Alfredo dos Santos Tavares, chefe de secção na mesma officina,

tendo sob a sua direcção os typograpbos, srs. :
A.lexandre Emilio da Neves;
Augusto Cesar Macbado;



João Luiz Venancio Serrão ;
José Victorino Ribeiro.

Na impressão typographica, os srs. :
Manuel Antonio da Sih'a, impressor conductor.
Dayid C;J irniro Pereira da Rocha e Vasconcellos, impressorcon-

ductor ajudante.
Franci 'co Clemente Borges Soares, impre SOl' marjador.
Gedeão da Visitação Thoval', idem.
Carlos Franci co Grayata, impre SOl' marjador ajudante.
José Joaquim Januario, idem. .

Empre taram-me obra ou foroecer3m-me apontamentos, os srs.:
Antonio Augusto de Canalha Monteiro (bacharel), proprietario,

advogado e bibliophilo;
Antonio Francisco Barata, escriptor, de Evora;
Antonio Maria Pereira, editor;
Augusto Xavier da Silva Pet'eir;), seguudo oflieial do ministerio

das obras publicas e escriptor;
Franci co ~hrque de SOU';) Vilerbo, medico, professor tia escola

de bellas artes de Li boa e escriptor;
Henrique Zepherino de AlbuCJuerque, editor;
Joaquim da Silva Mello Guimarães, proprietario e escripLor, do

Rio de Janeiro i. .

João Antonio Marque, propl'ielario e bibliophilo ;
Jo é Carlos Lopes (dr.), do Porto;
Manuel José Ferreira, editor;
Pro pero Peragallo, reverendo cura da igreja de Nos a Senhora

do LoreLo, de Lisboa, e escriptor.
TiLo de Noronha, engenheiro civil e escriptor, do Porto.

Reitero ás pessoas acima mencionada ,e a quaesquer outras que
me obsequiaram durallte a impre são dos dois tomos ela camoniana,
no espaç,o de quasi tres annos, os meus mais sinceros agradecimen­
tos pelos favore" recebidos; e regi Lo de novo, e com profunda gra­
tidão, que nunca me fallou para a boa execução do meu trabalho a
assiduidade e a boa vontarle dos chefes e empregados da imprensa
nacional, que tiveram de intervir n'elle.

1 Falleceu durante a impressão do tomo presente. Pouco antes, porém, de
caír mortalmente no leilo, deu-nos provas de que seguiu com a1fecto e interes e
os nos os trabalhos hibliogl'aphicos.



INDICE

Pago
IXTnoDDcOÃo. . • . . . • . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. . . . . .. . . . .. . . . . . . . . • . . . . .. . . •.. . .... .. . . . . . .• H

PARTE I

Documentos subsidiarios para a historia do tricentenario
• de Camões

L- Prim~iraproposta apreseDtada li sociedade de seographia de Lishoa.. . . . .. .. . .. .. i7
2.- SeguDda proposta apresenlada á mesma sociedade '" . .. • . .. i8
3.- P~re~er da commissão Domeada pel:, mesma sociedade relalÍl'a:ls propostas antel'jores ..••. i8
1,,- Discurso do sr. deputado Sllnões D.las na se~s:ío de 16 de fevereiro pa"a apl'eseDtaro projecto

do lei quo declal'ou de fesLa naCIonal o dIa lO de Junho ..... '" .... ... .... .... .... ... i9
5.- ProjecLo de I.ei qnd Leve segnnda leitul'a Da sessão da ca~ara dos senhores deputados cm i7

de fevereiro, apro 'enlado pelo sr. doputado SllDões DIas , . . .. . .• . . . •. •• •. 23
6.- Convite á imprensa de Lishoa para uma reunião preparaLoria... .. . .•• ~H
7.- Reunião do ropresontanLes da imprell a de Llshoa.... 24
S.- Primeira reunião da grande commi'são da impren'a de Li;hoa.......................... 27
9.- Primoira reDoião da comm;;são e~ecuLira ria imprensa de Lisboa.. . . .. . . .. .. . . . . .. . . . . .. 30

1.0.- Parecer da camara dos senhores deputados ácere.. do projecLn do sr. deputado Simõe Dias.. 30
H.- Carta do "isconde de Juromeoha ao redaclor prinripaJ do Dio";o de lIo/icias :\cerca da morte

do Camões, e da ea a ondo se jlllga ter fallecldo o e"regio poela...................... 32
12.- RepresentaÇào apresenlada pela academia real das.SClencias de Lisboa :lcerca da traslada-

ção solemne dos ossos do Vasco da Gama e de LUlz de Camlle·....................... 33
13.- OJliCill da dirccç,ão geral de instrucção ]Jnhlica à ae.tdomia real das sClencias de Lisboa, ]Je·

dindo·lhe que submetta o programma á approvação do governo............ 3;:;
1.4.- Sessão da assembliia geral da graude commissão da imprensa para a apIJro"arào do projecto

do programma o das bases para a fundação da associação do; joroali ta eescri)1wres por-
tuguczes.. . .. . . .. . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. .. . . .. . . . .. . .. . . . . . . . . .. . . .. . . . . . .. . . ... 3r.

i5.- Parecer da camara dos wl.mos pares do reino ácerca do projecto de lei "indo da camara dos
senhore deputado·............................................................. 41

t6.- Circular da commi ão executiva da imp"ensa ás corporaçãe' o associações, para tomarem
parto na solemnidade.. . . . . • . . . .. . . . . . . . . . . . ... . .. . ... . . . . . . .. . . ... .. ... . . . . . . . .. 42

i7.- Parecer do "iscoO(le de Juromenha :ícerca do modo de ser celebrado o terceiro cenlenario de
Canlõcs.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !..~

1.8.- Extracto da acta da reunião dos delegados e deputações das associações e corporações parli.
eolares e do classe, convocada pela commísilão execuLiva da imprensa para a- celebração
do tricentenario , ................•.... , .........•................ , . . . . . . .. 45

1.9.- Cil'cular da commissão executiva da imprensa, en,lereçada ás associáções p0)1ulal'es para que
acceitas cm a fórma da sua adhesão.............................................. 48

20.- Extracto da sessão d,1 rommi 'siio execuLi"a da impreD 'a, na qoal foi apresentado o programma
dos alu:nnos da> escolas sUlleriore d Lisboa....................................... 49

21.- Re-olução da assJciaçàu IY)1ogmphica lisboDense e arles correlalivas cm harmonia com as
bases do prolrramma da commlSs<!o da Imprensa , . 52

22.- Extraeto da cs ão da a embléa geral da acadenlla real das sciencias de Lisboa para adis·
cussão do programma do Lricenlenario :. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . 53

23.- Resoluções da commis-ão executi"a dos alumnos das arlUas "eraes da escola do exercito,.. . 53
24.':'" Prograllllna redigido pela academia real das scieucias do Lisboa, e mandado ao gnverno em

cumprimento do omcio da dlroeção geral de instrucção pubhca .. ,. . . . . . . . . . . .• . . . . . . . 55
25.- Circula,· da commissiro exoculIra da imprensa de Lisboa á i/llprcnsa das provincias do reino 56
26.- Dem'elo que manda pnlceder:í Lraslailação dos os os de Vasco da Gama e Luiz de CamOes,

em conformidade com as propostas da academia real das sClenc.as de Lisboa.. . . . .•. . . . 5
27.- Circular da commissão cxeculi"a da imJlrensa dr Lisboa :\. camaras monicipacs do ,·eino.. .. 5
28.- OJlicio'da commissão executiva da imprensa de Lisbe,a á camara municIpal do Li.boa...... 59
29.- Carla de lei, confirmando o decreto das cór te. que declarou de gala nacloDal o dia 10 de ju.

Dho 60



43B
Pago

30. - Nomeação da eommissão do goremo para e entemler com a com missão execuliva da imprensa
de Lisboa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • . . . . . 60

3L- Circular da commissão oxeculira da imprensa de Lisboa ás escolas o instilulos litlerarios,
scienlificos c al'Lislicos dc Lisboa , 61

32.-0mcio do couuuissal'lo regio. SI'. Teixeira de Aragão. ao sr. conde da Vidigueira, solicitaudo
licença para a Ira ladação dos ossos de Vnsco da Gama.............................. 61

33.- Mensagem da commissão execuLiva da impreosa ao parlamento.. .. . . . .•... 62
3~.-Rosposta do sr. condc da Vidigueira ao commissano feRio sr. Tl'ixeira do Aral(ào........... 63
35.- Cil'cular ondereçada aos commalldanles o caJlil.ães de navios portugue7.Cs de guerra o mercan-

tes 63
36.-~lensagem da commissão oxeeutil''' da imprensa á armada · 63
37.- Meusa~em da comnll"iio execuli'a lia impronsa á unÍ\'ersillade de Coimbra , 6~
38.- Requorimento da camara municipal da I'llligueiraá camara dos senhores dopnlados ácerca

da Irasladação uos despojos morlae. do Vasco da Gama ...........•...... , . 65
39.- Exlra lo da ses;ào da comn.issão execulha da impren>a na qual foi aplesenlada a mensagem

da comu,i'são lilleraria das [ostas do conlouario no Parlo... .......•.. . ...•....• . ...• 65
40.- Exlraclo da e,,;;10 oa a, embhia geral da academia rpal das scieucias de Lhboa. 67
41,-Circu[ar da commi.sào executiva da imprensa dI' Lisboa aos sens co[legas que formaram a

grando assemblt!a dos jornali,las o e'criplores . .. . . 67
~2.- Conl'ile do commissal'lo regio sr. Teixeira do Aragão para as reremonias da Irasladaçào dos

despojos mort.aes de Vaseo da G.lOa e de Luiz do Camões........................... 6
43.-Convile do commíssario rel(io sr. Teixeira do Aragão á eamara municipal do POrIa para o

fazer representar em Lisboa nas ceeemonias da Irasladação dos despojos morlaes de Ca-
mões : 68

1,4.- 'P1'ogramma doOnilivo para a celebração om Li,boa do tricenlenario do Lniz de Camões.... 69
45.- Porlal'la prescrevendo as homas na"aes '1ue devem preslar-se na Irasladaçào dos 0"05 de

Vasco da Gama 80
46.- Extraclo da sessão da com missão exccuti,a da imprensa, na 'lua' houve communicação om-

eia[ de que ,ua magestade e[·rei e o gO"erno assisliam ás solemnidades do dia iO de junho 83
47.- Aleosagem lia com missão executiva da imprensa li camara municipal do Lisboa, Ilara lbo olTe-

l'c~er :L penou de oiro para a assignalllr:.i do auLo '" .
48.- Reli:! lodo da COfill1líssfiO nomeada pelo go\'crno para se entender com a. commissão executiva

da Í111peensa........................................ 83
49.- Aula da eutrega dos de pojas morlaos epullados no jazigo de familia de Vasco da Gama, na

Vidigueira. ao eommissario "egio, sr. Teixeira de Aragão , .. 85
50.- Mensagem ôa commi"ão dos esluuan!es da unirersidade do Coimb1'3 á commis!i!o exeeulira

da Imprensa do Lisboa....................................................... .... 86
5i.- Aula da enlrega, no convon!o de Sant'Anna de Lisboa, dos despojos morlaes do IlOela Luiz

de Camiles rounidos n'um jazigo existenle no côro do me mo coO\'onto , ' 87
52.- Aula da enlrega na igreja de Santa Maera de Beleol das urnas que conlinham os de,pnjos

morlaes trazidos ,Ia V,diguoira o tlu cOOl'eolO de SanL' Anna, de Li ·boa... . 89
53.- Nolas relaLivas á solomnidade do lricentenal'io de Luiz do Camões, celebrado com ~ rande ma­

gnWcencia em Lisboa no dia iO d,' junho.......................................... 90
M.- Aula do cortejo cil'ico realisado no dia 10 de junho " .. . 95
55.- Nota dos ramos, ,las eorôas e Jos quadros ollerecidos e depostos poe occ.,sião do corlejo ci-

vico lia dia 10 dejonho no 1TI0uum 'nlo a Camõos................................... ~6

56.- TelpgramOla do mini.lro de Portucall'm Pads, consrlhoiro Mendes Lea!, ao presidenle do
consolho do minisll'o •conselheiro Anse[mo B1'3amc.lmp , iOO

57.- Telegramma do presidenle do conselho do ministro', ('onselheiro Ansolmo Braamcamp, ao
m,oi,lro do Portugal em Pari', con.elheiro Mendes Leal .....................•...... WI

58.- Telegrammas do presidenle do consl'Jho do miui,lr s ao minis!,'o de Porlugal em ~Iadrid,
conde ,[o Gasal Ribeiro LO!

59.- 'relegramma do ministro de Porlugal em Madri,I, conde do Casal Hiboiro, ao presidenle do
con elho de mlllislros, conselheiro Anselmo Jo,ó Braamc.lmp IOl

60.- Saudaçõ's mandadas :i commiósão elecull\"<' ou a di,'cr,os n'presenlanles da impreusa de
Li boa 101

61.-Nota de.alguns disl'ursos e conforencia que resull)lram dos prel[minares para a colebraç.~o
do lno 'nlena o i04

62.- Programma tios foslejos com quo os esludanles de Coimbra resolveram cllebrar o Irirente,
na rio de Camões em ISRO , . . . . . . . .. . .. .. . . .. . . . . . . . . . i06

63.- Documentos mandados publicar pela commissão eneatregada da parte lilleraria das foslas
no Parlo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 108

6~.- Portaria mandando lourar as aucloridade, drpendentes do minislerio da marinha pela parli-
cipacão que til'eram na solelOoid,..lo do lricolltenario iil

Gli.- Relatorío uo commissario m~'io, sr. TClxl'il'ôl de Aragão, ácerca da commíssàu aflieia!, de que
fui incumbido 112

66.- Agr:\l]ecimento quc, dCflOí:i d:tS {t'sta:; do IricrnlcD3río, a conlmi~são cicculir3 da illlpr('n~a
enderoçou aos cilladâns porlll"lIuZ~s ....•.........•••........•......•..•••.•••...• ! 15

67.- Portaria ,",,"danJo dl'soll'or e loul'ar acommissiio uomrada PClogo, Ino 116
üti.- Porlaria mnndamlo lourar o conHui:'S:lTío regi/), sr. 'ft'ixuil':t dó AragfLnJ o as nucloridndcs,

corporaçõe:i c inrli\ic!nos que auxiliaram o I1IO:imo comnJi sarjo•....................•. i17
69.- Mens.~em de agradecimenlo da commi ;ão oXl'cutil'a da impren a á cam.ra monicipal do

Lisboa 11.7
70.- M'iso para o eoncurso do d~scoho ou modelo da medalha commemoralira do tricentouario 118



~39

Pago
7l..- Omcio do agradocimcnLo da commissão execuliva da imjJrcnsa aos artistas que dirigiram a

ornamenlação do. carros lriumphaes , .. , ......................•.. J18
72.- Omeio de a~rallccimenloda commlssão executiva da imprensa ao povo açoriano .....•..... H9
73.- Banquole oITel'ecido â camara municipal de Lisboa cá COlO missão exoculil'a da imprensa como

preilo aos sell,; e forço e lrabalhos para a celebração dn trlcenlenario i~O
14.- Principa~s deliberações da camalO municipal de Li.boa com re peito â celebraçãe do lricen-

(eoarlo , , i:ll
75.-0mcio do consnl geral de Pertugal no Rio de Janllirn, barão de Wildiek, ao mlnislro dos ne­

gocias do reioo, conselheiro Jesó Luciano de CasLro, ácerca de uma I,arto dos feslejos ca-
monianos pelos estudanle. d'afIuolla cidade ' .. , , , f2G

76,- Propo ~I do depntado Frauklia Dona, approrada na sessào da camara dos depu Lados brazi-
leira , i2

77.-Progl·amma dos feslejos acadomicos para a inaugnração-do monumento a Luiz do Camões
cm 1881, cm Coimbra " ' " , ..••..... ' t28

78.- Fnndação da associação dos jornalislas e escripLores porLuguezes, os seus eslatutos e os seus
fundadores , , . " '" i39

79.- Conces ão do p"emio ao drama Call1ões, do sr. Cypriano Jardim, escriplo expressameole para •
as festas do triccnleuario. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. H 1

. PARTE II
AovsaTExclA . . . . . . . • •• . •. • •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. 143

Obr~~ relalivas a Camões, biograpbicas, críticas, ele.

~~ ;~~~~~~: e~~~?l~i:;;~: '.-.- .-...-.-. '.-.-.-.-. '. '. '.-.: ' .-.-.-.-. '.-. :: :::::::::::::::::::::::: i~~
De auclores hespanlioos.. . . . . .. . . . . . . . . .. . •. . . . .. . . .•. ..•.•. .. .. . .. . 361l
1>0 aneLares francezes 3GI
De auclores ilalianos " •...... , 376
De anelo,,·s inglazes , ' .•...•........... 378
Do auelQrcs allernãos , , 381
Do anctoros bollandozes '" ' ;;85
Acro~cciJlamenlos a esLas secções ..........•..... ' .• , ......•..•....•...................... 3 i

BibJiog-raphia do tricentenario

Livros, follwlos e outras publicações em separado. impressas em Portugal e no es(rangeiro .•..... 145
Publicaçõos periodicas dedicadas ao lI'lcenlenario de Camões:

Porluguczas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. 247
Portuguezas {"nles e depois do Lricenlenario) ................................•... , ..... 254
Americanas. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . .. 271

~~:~~;z~~I.~~.: : ::•...•.•.. '. '..•.. '. '. '. '. '. '.'. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. : '. '. '. '. ' '. '. '...•.•... ' '. : '. '. '. '. '. : '. : : : : : : : : : : : : : :: i~~
lIailanas " " ., 292
Allemãs , .......•. , 293

1;'Ji~;~~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ::::::::::.-:::::::::::::: §g~
~lusica do lricenlenario .•..•........... , ............•.. ' 119

PARTE m
t\ OVSRTENCIA o •••• o

PARTE IV
Segundo addilamenlo (noLa de algnmas edições que devem acre.celllaNO ao anl rior inventario) ..
TheaLro ....•............ , , , .
Parodias .
,\Iusicao. o o o o o' o o •• o ••• o" o. 0.0 •• o.• "00 •• o. o. o. o. o o o o, o o..•..• o o, o O" o. o o o o' o •• o o. o o o o ••

Manusel'Íplos ' . , " .
Bibliographia ........•.... ',' .: .
Quadro comparalll'o dos mais Imporlanl : calalo~os. das cam?lJl:mas. '" ...........•.........
Quadro das obras pnhlicadas por a conllOl>são do lrlConlen.ano .. ; ..........•..•..............
Quadro desonvoh'ido o complementar das obras de referencIO, cIILIC;.S, eLc ....•....•.•••.....•.

30~

389
391
39.1
3(13
3!14
393
399
400
~O



4&:0
Pag.

Quadro das edições porluguezas das obras de Camões:
Seeulo XI"! , •• "." , 403
Seculo XVII, •• , .. , '•••••• "' , ,., , •• ,., •• "" "., •••• , , , •• , 40~

•'eeulo XVlIl •••••. , ." " , •• , " •••..••••.••• : .•• 405
Seculo XIX •••••••••• , •••••••••.•.••• , ••••• , , , • , , ••••••••••• , , •••••••• , . , ••• ' ••••••• 406

Quadro do algumas das principacs \'Orsões ... , , , .. , ... , .... , , . , .. , , ..... , , ...... , ... , ...... 410

PARTE·V
Documentos particulares c apreciações re!atil'as ao trabalbo camoniano (carias, bilhetes, arligos

dil'ersos, de Joaquim de MeUo, dr. João de Saldanlta da Gama, dr. Tbeophilo DI'aga, conde de
Valenças, dr. José Carlos Lopes, Augusto Mendes Simões de Castro, Joaquim. de Araujo, Bento
CarqueJa, Tilo ue Norouba, I!:duardo Coelbo, João Correia AJre de Campo, Piuheiro Chagas,
Joaqulm Martins de Carvalho, IV. Stork, editor Henrique Zeferino, Aotouio Francisco Bamta,
conde de \1il1a Real, A. A. da Fonseca Pinto, Maouel de Oliveira Lima, editor Antonio Maria

Not/3~~í~a:, ~~c:~ .. : : '. :', " , :::: ::::::::::::::::::::::::::::::: :: : : : : : : : : : :: : :: m



INDICE D.AS EST.AMP.AS

Planla da procissão civica , . . .. 79
Itinerario.............................................................................. 79
Carro triumpbal do commercio e indnstria.......... .. .. . . •... . . .. 92
Estandarle da sooiedade dos artistas lisbonenses. . 93
Carro IrinOlpl131 das colonias. . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . 93
Carro triumpbal da imprensa ;.. .. . . . .. . .. . . . . .. . .. 94





ooriginal do torno presente) segundo da camoniana)
começou a colligir-se para a impressão em dezembro de MDCCCLXXXVIl

! impressão terminou em fevereiro de MDCCCLmIX


	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0001_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0002_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0003_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0004_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0005_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0006_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0007_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0008_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0009_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0010_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0011_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0012_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0013_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0014_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0015_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0016_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0017_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0018_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0019_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0020_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0021_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0022_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0023_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0024_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0025_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0026_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0027_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0028_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0029_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0030_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0031_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0032_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0033_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0034_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0035_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0036_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0037_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0038_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0039_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0040_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0041_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0042_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0043_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0044_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0045_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0046_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0047_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0048_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0049_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0050_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0051_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0052_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0053_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0054_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0055_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0056_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0057_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0058_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0059_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0060_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0061_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0062_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0063_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0064_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0065_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0066_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0067_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0068_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0069_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0070_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0071_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0072_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0073_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0074_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0075_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0076_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0077_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0078_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0079_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0080_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0081_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0082_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0083_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0084_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0085_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0086_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0087_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0088_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0089_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0090_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0091_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0092_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0093_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0094_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0095_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0096_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0097_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0098_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0099_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0100_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0101_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0102_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0103_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0104_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0105_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0106_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0107_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0108_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0109_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0110_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0111_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0112_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0113_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0114_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0115_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0116_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0117_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0118_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0119_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0120_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0121_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0122_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0123_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0124_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0125_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0126_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0127_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0128_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0129_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0130_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0131_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0132_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0133_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0134_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0135_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0136_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0137_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0138_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0139_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0140_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0141_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0142_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0143_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0144_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0145_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0146_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0147_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0148_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0149_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0150_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0151_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0152_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0153_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0154_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0155_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0156_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0157_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0158_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0159_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0160_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0161_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0162_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0163_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0164_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0165_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0166_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0167_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0168_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0169_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0170_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0171_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0172_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0173_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0174_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0175_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0176_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0177_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0178_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0179_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0180_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0181_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0182_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0183_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0184_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0185_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0186_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0187_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0188_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0189_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0190_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0191_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0192_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0193_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0194_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0195_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0196_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0197_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0198_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0199_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0200_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0201_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0202_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0203_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0204_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0205_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0206_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0207_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0208_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0209_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0210_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0211_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0212_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0213_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0214_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0215_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0216_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0217_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0218_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0219_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0220_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0221_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0222_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0223_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0224_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0225_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0226_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0227_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0228_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0229_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0230_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0231_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0232_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0233_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0234_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0235_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0236_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0237_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0238_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0239_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0240_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0241_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0242_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0243_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0244_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0245_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0246_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0247_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0248_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0249_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0250_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0251_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0252_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0253_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0254_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0255_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0256_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0257_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0258_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0259_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0260_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0261_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0262_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0263_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0264_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0265_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0266_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0267_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0268_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0269_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0270_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0271_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0272_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0273_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0274_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0275_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0276_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0277_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0278_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0279_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0280_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0281_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0282_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0283_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0284_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0285_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0286_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0287_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0288_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0289_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0290_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0291_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0292_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0293_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0294_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0295_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0296_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0297_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0298_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0299_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0300_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0301_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0302_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0303_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0304_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0305_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0306_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0307_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0308_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0309_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0310_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0311_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0312_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0313_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0314_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0315_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0316_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0317_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0318_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0319_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0320_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0321_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0322_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0323_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0324_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0325_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0326_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0327_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0328_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0329_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0330_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0331_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0332_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0333_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0334_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0335_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0336_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0337_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0338_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0339_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0340_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0341_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0342_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0343_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0344_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0345_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0346_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0347_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0348_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0349_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0350_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0351_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0352_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0353_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0354_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0355_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0356_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0357_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0358_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0359_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0360_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0361_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0362_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0363_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0364_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0365_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0366_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0367_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0368_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0369_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0370_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0371_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0372_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0373_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0374_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0375_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0376_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0377_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0378_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0379_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0380_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0381_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0382_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0383_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0384_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0385_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0386_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0387_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0388_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0389_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0390_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0391_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0392_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0393_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0394_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0395_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0396_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0397_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0398_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0399_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0400_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0401_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0402_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0403_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0404_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0405_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0406_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0407_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0408_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0409_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0410_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0411_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0412_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0413_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0414_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0415_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0416_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0417_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0418_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0419_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0420_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0421_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0422_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0423_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0424_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0425_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0426_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0427_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0428_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0429_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0430_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0431_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0432_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0433_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0434_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0435_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0436_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0437_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0438_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0439_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0440_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0441_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0442_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0443_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0444_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0445_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0446_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0447_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0448_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0449_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0450_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0451_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0452_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0453_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0454_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0455_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0456_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0457_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0458_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0459_M
	Diccionario Bibliographico Portuguez_V15_0460_M



